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Ultimátum Supremo umania 
L O S C A M I N O S D E L M U N D O 
E N CHICAGO Y C O Í í ( F E I O . . . 
" A l a d i n o — escribe e l "Chica&o 
T r i b u n e " — p o n u n poco m á s en a l t o 
t u l á m p a r a m a r a v ü l u s a . . . Y perma-
nece d e s p u é s , a s í quieto, d u r a n t e m u -
cho t i e m p o . . . " 
No se asusten ustedes, por e l i n -
t r o i t o . Es una mane ra p o é t i c a de de-
c i r que hace f r i ó ! 
¿Frío*? Cincuenta, y ocho grados a 
la sombra, para h a b l a r con el t e r m ó -
met ro en l a mano 
"Todos en Chicago e s t á n conten-
tos", a ñ a d e e l mencionado p e r i ó d i c o . 
" L a t empera tu ra es deliciosa"-
L a ciudad t a m b i é n l o es. 
Hace u n momento presenciamos en 
el t r anv ia , l a s iguiente cu r iosa es-
cena 
Una muchacha ~ubia " s u b i ó " a l "ca-
r r o " a c o m p a ñ a d a de una l inda amiga 
de cabellos negros . Trajes de ú l t i -
ma moda. |Falda de "crochet" , b l u -
sa de seda. Zapatos de raso ca rme l i -1 
ta Bo l s ín de o r o . Sombreros peque- j 
ños de color de "henna" R l "coche 
de todos" e s í a b a l l eno de p ú b l i c o . U n 
señor bastante respetable^-el m i s m o 
que estas l í n e a s escribe— c e d i ó su 
puesto a las r e c i é n ven idas . L a s e ñ o -
r i ta de los cabellos de o ro o c u p ó e l 
asiento v a c i o . Su l i n d a c o m p a ñ e r a , 
de bucles negros, se oco rnodó campe-
chanamente en las p iernas de l a m u -
chacha r u b i a . . . Y . . . d e s p u é s , p ro s i -
guieron ambas conversando con u n a 
natural idad desconcer tan te . . . 
¡Sólo en Chicago pueden hacerse 
estas cosas. . •! 
y sin embargo, en esta Inmensa 
ciudad, del oeste, guar ida de todos los 
vientos y coronada s iempre ó.é h u m o , 
todav ía hay mujeres que se su ic idan 
por a m o r . . . 
Hoy se enveneraron t r e s . 
Miss Sarah K a l z a oausa de unas 
desavenencias con su nov io , p r a c t i -
cante de f a rmac ia . (M'.ss Sarah es tu-
diaba medicina en " L o y o l a M e d i c a l 
College") Miss Isabel K e n n e l v (amo-
res contrariados) y Mss. A n a W i l l i a m s 
(Amores o c u l t o s ) . . . 
.Miss. Isabel K e n n e d y — l a de l a m o r 
contrariado) dejó escri tas estas pa la -
bras e x t r a ñ a s : — " M e suicido porque 
" m a m á " no so aviene a darme wu con -
sentimiento. E l l a "desaprueba" e l 
"hombre" que yo " q u e r í a " para m a -
r ido . . . " 
En Chicago, como ü d s . "ven" , hay 
t o d a v í a v i r tudes filiares. Los que re -
putan fác i les a todas estas- mujeres—• 
que l lenan las Avenidas , las t i endas 
de modas y los " d r u g s t o r e s " — ¿ q u é 
p e n s a r á n ahora de sus despreocupa-
da filosofía? 
U n a muchacha, de diez y ocho a ñ o s , 
se h a p r ivado a q u í de l a v ida porque 
no "puede" c a s a r s e — ¡ e n Chicago!—• 
con e l hombre que l a a m a . . . 
S u madre se opone a l m a t r i m o n i o 
¡ H e a q u í toda l a d i f i c u l t a d ! 
¿ L e s he d icho a Uds. que e l pasado 
en los t r a n v í a s , cuesta ahora siete 
centavos? A s í e s . . . 
Los empleados p id i e ron aumento d* 
sue ldo . Los mater ia les subieron de 
p r e c i o . . L a C o m p a ñ í a e l evó las t a -
r i f a s . . . H a y u n p le i to pendiente. Los 
"defensores" de l a ciuidad pro tes tan . 
L a C o m p a ñ í a , po r de p r o n t o , cobra 
dos centavos m á s . . . 
Y los t r a n v í a s desfilan calle a m b a , 
da l le abajo, lentos, y l lenos, a todas 
h o r a s . . . 
E l a t a q u e a l o s a v i a d o r e s a m e r i c a n o s . — A t e n t a d o c o n t r a e l g o b e r n a d o r d e C o r e a . — L a m a y o r í a d e l 
p u e b l o a m e r i c a n o e s t á a f a v o r d e l T r a t a d o y de l a L i g a . — L a l l e g a d a a W a s h i n g t o n de l o s R e y e s 
d e B é l g i c a . — L a r e c o m p e n s a p a r a P e r s h i n g . — L a c a m p a ñ a o r a t o r i a d e W i l s o n . — D e m o s t r a c i o n e s d e l 
p u e b l o e g i p c i o . — I m p o r t a n t e s d e c l a r a c i o n e s a c e r c a d e l m o v i m i e n t o r a c i s t a e n l o s E s t a d o s U n i d o s . 
E l S e n a d o a m e r i c a n o y l a r a t i f i c a c i ó n d e l T r a t a d o d e P a z . — C a r m e l l e g ó a N u e v a Y o r k . D e l g o b i e r -
n o d e l a B o h e m i a A l e m a n a a l o s s e n a d o r e s a m e r i c a n o s . — E x h o r t a c i ó n d e K o l c h a k a l o s r u s o s . P a r t e 
b o l c h e v i k i . — M u e r t e d e u n b a n d i d o m e j i c a n o . — N o t i c i a d e s m e n t i d a . — D e t e n c i ó n d e b a n d i d o s m e j i c a -
n o s . — L o q u e d i c e D e V a l e r a . — L a C o n f e r e n c i a e n t r e e l C a p i t a l y e l T r a b a j o y l o s i n t e r e s e s a g r í c o l a s . 
— D e c l a r a c i o n e s d e u n d e l e g a d o j a p o n é s a l a C o n f e r e n c i a d e l a P a z . — D e t a l l e s d e l a t a q u e a l o s a v i a -
d o r e s a m e r i c a n o s . — O p i n i ó n d e u n p e r i ó d i c o a l e m á n . — D e c i s i ó n d e l g a b i n e t e d e g u e r r a p o l a c o . L o s 
m i n e r o s i n g l e s e s d e c a r b ó n . — D e m o l i c i ó n d e las f o r t a l e z a s d e C o p e n h a g u e . - E l a r r e n d a m i e n t o d e l a s 
t i e r r a s p ú b l i c a s a m e r i c a n a s . — D e l e g a d o i t a l i a n o e n G u a y a q u i l . — H u e l g a d e t i p ó g r a f o s e n Q u i t o . 
U n a r t í c u l o a f a v o r d e l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a . — S e l e v a n t ó e l es-
t a d o d e g u e r r a e n B a r c e l o n a . — I n c e n d i o i n t e n c i o n a d o e n u n a f a c -
t o r í a . — L l e g a d a d e a n a r q u i s t a s . — C o n s e j o d e M i n i s t r o s . — D e c l a r a c i o -
nes d e S á n c h e z T o c a . — G r a v e s c o n f l i c t o s e n V a l e n c i a . — L o s o b r e -
r o s p i d e n c o n e x a g e r a c i ó n . — E l P e y e n S a n S e b a s t i á n . — L o s e f e c -
t o s d e l a s h u e l g a s . — L a B o l s a . 
O T R A S N O T I C I A S 
H a y p l é t o r a . Los hoteles t i enen t o - | 
das sus habi taciones " tomades". E n I 
los teatros , todas las localidades es-
t á n v e n d i d a s . . . Las casas de h u é s -
pedes rebosan de v i a j a n t e s . . . 
Los soldados, que regresan de F r a n -
c í a , t i enen poca pr isa , de r e t o r n a r I 
" a l home" . Pref ieren "es tac ionarse" ' 
en l a urbe , cen e l p r o p ó s i t c de obte-
ner u n e m p l e o . . L a c a m p i ñ a en el 
i n v i e r n o es poco g r a t a . L a s faenas 
de l campo son h a r t o d u r a s . . 
Y a q u í , a d e m á s , el a m o r es f ác i l 
y . . . abundan los " caba re t s " . . . 
P o r ú l t i m o - U n sobr ino del K a i s e r 
estuvo ayer en Chicago. E l r e s i d i r á 
hab i tua lmen te en D e t r o i t . F i é Con-
de en u n t iempo no m u y l e j ano : E l 
Conde Johan W i l h e l m v o n I .oewenel 
B r a n d e n m b m g Hohenzol le rn- Tiene 49 
a ñ o s de edad Obtuvo de l Juez Com-
man—• en Probate Cour t— Una g ra -
cia que, no se le n i t g a a Uodie. E l 
Condte Johan W i l h e l m v o n .^oewenel 
quiso cambia r de nombres . Desde ma-
ñ a n a se r e g i s t r a r á en los hoteles de 
esta manera , mucho menos c o m p l i -
c a d a : — M r . V o u g h n Leone l ! de De-
t r o i t . 
E n D e t r o i t v i v i r á é l . V i n o a esto 
p a í s po r p r i m e r a vez, en 1893. T r a í a , 
entonces, ent re manos, "a lgunos" 
asuntos de su t í o . Vue lve a los v e i n -
tises a ñ o s p o r cuenta p rop ia . — " D e -
seo emprender ahora una nueva v i -
da",—ha d i c h o . . . 
Y h a dejado en Europa los g l o r i o -
sos recuerdos y hasta el a p e l l i d o . . . 
¡Que e f í m e r o s son. re^Unmte . ; las 
pompas y los hombres! P é r o ¡ p u n t o 
final! No es cosa de ponemos sent i -
mentales . . . 
L . F r a u M A R S A L . 
Chicago, Agos to 1919. 
A N O C H E Q U E D O S O L U C I O N A D O 
E L C O N F L I C T O D E L O S 
R E Z A G A D O R E S 
En el local de la Unión de Fabrican-
tes se reunieron las comisioues de loa 
séííores fabricantes de tabacos y la de. 
Gremio de l íezagadores, para seguir dis-
'.-utiendo las peticiones presentadas por 
el Gremio rio Ko/.agadores. 
Comenzó la discusión a las ocho de la 
noche, encontriindose representado el 
Trust-K por el señor Hauston, Director 
del mismo. Kn tono amistoso, concilia-
dor se discutieron amiiliamente los pro-
blemas industriales o obreros, recono 
clendo las razones que- cada una de las 
parles tenía para defender sus Intereses. 
Al fin llegaron a una solución, cediendo 
algo en beneficio de la t ransacc ión que 
todos deseaban. 
T.os obreros reclamaban como punto 
«tiál que el mi l l a r se pagara a $1.40 y 
loe fabricantes estaban firmes en $1.30. 
Concluyeron por avanzar algo cada una 
<le las representaciones y dieron té r -
•mno al conflicto acordando que el pa-
?o fuera de un peso treinta y cinco cen-
taros por millar. 
A las once y media terminó la Junta 
saliendo los concurrentes muy eatisfe-
clios de la labor rendida. 
N U E V A M E N T E S E R A N A B I E R T O S 
LOS C E N T R O S O B R E R O S 
KXTKEYTSTAS T)E M I L I T A R E S CON 
i ! JEIFE J )EI , E S T A D O . ' i T R A S 
N O T I C I A S 
. E l s e ñ o r Secretar io de G o b e r n a c i ó n 
«espués de una en t rev i s ta celebrada 
ayer con e l Jefe del Es tado d i ó las 
j a é n e s oportunas pa ra dejar en sus-
penso la c l á u s u r a de todos los cent ros 
^Dreres en la R e p ú b l i c a . D icha me-
uua fue comunicada por t e l é g r a f o a 
0!> Gobernadores P rov inc i a l e s . 
>"l coronel l í a i z á n 
r in Gx'Gc>berna(1or P r o v i n c i a l i n t e -
n-no, coronel B a i z á n , se e n t r e v i s t ó 
síh-d C01n el Jefe del Es tado . A su 
ppA , Palacio m a n i f e s t ó , con res-
L ^ a la. M í t i c a que hace en rec ien-
c k f Sa3e a l Consejo de su a c t ú a 
berT,'Qien (:llcho cargo el actual, Go-
no w r ' que el a lud ido documento 
abatir, - n lnguna i m p o r t a n c i a y se 
c I a i L ^ a Dor tanto de hacer o t ras de-
S ? 1 1 6 8 sobre el a sun to . 
E l tS1*8./011 el Jefe deI As tado 
tamKíá^ el E j é r c i t o se e n t r e v i s t ó 
Para ^ con el s e ñ o r Pres idente 
los r p ? I V a r imPresiones acerca de 
de iPf- , s ascensos po r s e l e c c i ó n 
P o r n ! y oflciales del E j e r c i t o , 
^istam™ " ^ " ^ t o s d e s p u é s se en t re -
^ e n o c « i ^ ' ^ e n t e con el genera l 
^ 1 S a n J " f coroneles Collazo, R a n -
t a n c S e " 1 1 5 : ' el teniente corone l Be-
duac ión ^ ? s m i l i t a r e s de a l t a g r a 
Va s o b i ^ a r d a n ( i o todos ellos reser-
sidente t ra tado con el s e ñ o r P re -
m D i r l n t / ^ 0 1 ' 0 1 1 de Correos 
' 'ormó avoJ i ^ m u n i c a o i o n e s i n -
^ Ia m n S ^ ? rox ima s e r á i r . a u g n m -
^ g r a C en ^ s t a c i ó n ^ Corraos y Te-
* | acto de v a f ^ a e í j e y ' con asis tencia 
A p a r t a m e n t o tOS ^ ^ ^ d o s de l 
D E S I G N A C I O N D E L P R E S I D E N T E 
D E L A J U N T A C E N T R A L E L E C -
T O R A L Y D E L O S P R E S I D E N T E S 
D E L A S J U N T A S P R O V I N C I A L E S 
E l T r i b u n a l Supremo en Pleno en 
sor teo celebrado a l afecto ha desig- i 
nado e l Presidente de l a Junta Cen- I 
t r a l E l e c t o r a l y los Presidentes de las \ 
Juntas Prov inc ia les de l a Habana y i 
del i n t e r i o r de l a R p ú b l i c a , í isí como 
los d e m á s miembros que deben c o m -
poner estas en la. f o r m a s iguiente : 
Presidente de la J u n t a C e n t r a l : D r 
A r t u r o Hevia,, Magis t rado de l a Sala 
de l o C i v i l del Supremo. P r i m e r Su-
plente D r . Eva r i s to G . A v e l l a n a l , Ma 
g i s t r ado de lo C r i m i n a l , segundo su-
plente D r . Octavio Gibergga Pres i -
dente de l a Sala C i v i l de l Supremo. 
Vocales D r . Jo rge C. Mi lanos , P res i -
dente de l a Sala C i v i l de l a A u d i e n -
c ia de l a Habana y suplentes M a r t í n 
A r o s t e g u i y Manue l M a r t í n e z ; E . A n i 
bar, Magis t rados de lo C r i m i n a l de 
l a A u d i e n c i a . 
Pres idente de l a Jun ta P r o v i n c i a l de 
l a Habana . D r . J o s é M a r í a A g u i r r e , 
Pres idente de l a Sala Te rce ra de l o 
C r i m i n a l de l a Aud ienc ia de l a Haba - ¡ 
n a ; Suplentes : J o s é Clemente V i v a n - j 
co y Juan V í c t o r P ichardo, M a g i s t r a -
do de lo C r i m i n a l de l a Aud ienc i a de ¡ 
la H a b a n a . Vocales s e ñ o r e s F r a n c i s -
co L l a c a y A lbe r to Ronces Jueces de ¡ 
P r i m e r a In s t anc i a y de i n s t r u c c i ó n ' 
de l a Habana . 
Pres idente de l a J u n t a P r o v i n c i a l 
de P i n a r del R í o : doctor T q m á s B o r -
denave. Suplentes B1abian C a r c í a y 
Carlos Valdes F a u l i Magis t rados de l a 
Aud ienc ia de P ina r del R í o . V o c a l 
M a r t í n e z Angue ra , Juez de I n s t r u c -
c i ó n , A g u s t í n Cantens y del Calvo, 
Jueces. 
Pres idente de l a J u n t a P r o v i n c i a l 
de Matanzas : doctor Pages y Suplen-
tes C r i s t ó b a l M o r e y A n t o n i o Echeva-
r r í a Magis t rados de d icha A u d i e n c i a 
y Vocales Tomas L o r e t o y L u i s Sonsa 
Jueces. 
Pres idente de l a J u n t a P r o v i n c i a l 
de Santa C l a r a ; Francisioo G u t i é r r e z 
y F e r n á n d e z y suplentes R a m ó n J . 
M a d r i g a l y E n r i q u e J u l i o G u ' r a l , M a -
gis t rados de l a A u d i e n c i a . Vocales 
M a n u e l Camesol tas y Valdes A n c i a n o 
Jueces. 
Presidiente de l a J u n t a P r o v i n c i a l 
de C a m a g ü e y ; M i g u e l Z a l d i v a r y su-
plentes Augus to G a r c e r á n y Fe rnan -
do Zayas, Magis t rados de l a A u d i e n -
c i a y Vocales Al f r edo H e r r e r a y Jo-
s é A n d r e a Jueces. 
Presidente « e l a J u n t a P r o v i n c i a l 
de Or i en t e : D r . Ernes to Jerez V a r o -
n a y Suplentes Rogel io Peni tez, Juan 
P é r e z Cisneros, Magis t rados de l a A u -
dienc ia y Vocales R ica rdo Rosas y 
A l f r edo Cabrera C a s a ñ a s , Jueces. 
1TLT13IATTJM A R U M A N I A 
P a i l s , Sept iembre S. 
E l Consejo Supremo d e c i d i ó hoy 
f n y i a • u n u l t i m á t u m a l gobierno r u -
inan r respe» to a su a c t i t u d en H u n -
g r í a 
E l u l t i m a : u m concebido en t é r -
m i n o ; m u y severos y con u n l í m i t e 
do P'i-zo, son» ent regado p o r u n en-
l i a d e de l Conseio. 
S i H u m a n i? se n iega a acceder 
a los t é r m i n o ^ den t ro de u n p e r í o d o 
de t i empo la rge c e s a r á n las r e lac io -
nes diplome r - ' y e l enviado a l l a t í i 
t r a e r á consigo de Bucares t a los re-
r reseu tan tes d i p l o m á t i c o s al iadas 
a l l í avred i tados . 
E ! t ex to del u l t i m á t u m no se p u -
b l i c a r á sino hasta que se entregue a 
R u m a n i a . Se t i í n e entendido, gin em* 
>»argo que t r a t a r á p r i n c i p a l m e n t e 
de l asunto de l a r e p a r a c i ó n y l a eva-
c u a c i ó n de H u n g r í a p o r e l e J é r c i ^ j 
r u m a n o . 
Respecto a las reparaciones , i n i í -
&e q-.-e los al iados i n s i s t i r á n en qu-o 
í l u m a n í p reconozca que todas las 
m e r c a n c í a s , m a t e r i a l rodante , etc.< 
l u d i d o s p o r e l e j é r c i t o r u m a n o en 
H u n g r í a t e n d r á ^ que entregarse a 1*)S 
al iados pa ra su d i s t r i b u c i ó n en t re ios 
Estados que t engan rec lamaciones 
pendientes con t ra H u n g r í a . R u m a n i a 
t e n d r á que comprometerse a pagar a 
los abados p o r los mate r ia les , co-
mest ibles , etc., requisados y que n>> 
pnedr. d e r o l v e r . 
T o d a v í a no se ha escogido e l en-
v l a d o ; pero se cree qne s e r á f r a n -
c é s . Se menciona e l nombre de Chnr-
!s J o n n a r t , el gobernador gene ra l ite 
A l g e i i a j p a r a l a m i s i ó n . 
S i m u l t á n e a m e n t e los (representan-
tes d i n l o m á t i c o s r u m a n o s en las va-
r i a s capi tales f i l a d a s s e r á n l lamados 
p o r ics M i n i s t r o s de Relaciones E r -
te r io res , quienes les e x p l i c a r á n e l 
c a r á e t e r severfs imo de l u l t i m á t u m y 
?a e x í r e m a gravedad de l a s i t u a c i ó n 
que M i r g i r á s i R u m a n i a se niega a 
acceder a l o qoe se le p i d e . 
A T E N T A D O C O N T R A E L (SOBER-
J í A D O R D E C O R E A 
ToJno, Sept iembre 3. 
Not ic ias rec ib idas a q u í hoy de 
Seouh cap i t a l de Corea, d icen que se 
i!.rroió una bomba a l gobernador gp-
n o r a l Salto y que ve in te personas fue 
r o n her idas , inc lnso una m u j e r ame-
r i c a n a de ape^ido H a r r i s o n , que so 
cree que sea f a m i l i a r de M , C á r t e r 
H a r r i s o n , e x - A l c a l d e de Chicago . 
E l gobernador genera l Sal to no r »-
s u l t ó h e r i d o . 
No se h a n rec ib ido m á s de ta l les . 
W a s h i n g t o n , Sepitiembre 8 . 
W l l l i a m H a r r i s o n , he rmano de C á r -
t e r H a r r i s o n , ex -Alca lde de Chica,?), 
y s uesposa r ec ib i e ron leyes h e r i d a » 
a consecuencia de l a e x p l o s i ó n de 
C ^ r o d e l o s m o n ó c u l o s d e l a i n t e r e s a n t e y s u g e s t i v a r e v i s t a " L a L i g a 
d e l a s n a c i o n e s " , d e l a c o m p a ñ í a d e V e l a s c o , q u e d e b u t a m a -
ñ a n a e n e l N a c i o n a l . 
u n a bomba qu^ fué a r ro j ada a l go-
bernador genera l Salto en Seoul, Co-
ica» s e g ú n u n despacho o f i c i a l r e c i b ' -
do hoy en e l Depar tamento de Es-
t f ido . 
N i n g ú n rotc:> amer i cano r e s u l t ó 
ao r ldo 
W a s h i n g t o n , Sept iembre 3 . 
L a bomba fué a r r o j a d a m i e n t r a s 
í.-l gobernador genera l y su esposa 
c a l í a n de l a E s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l , 
y esta-16 bajo su c a r r u a j e . Nadie fué 
m u e r t o ; pero e l despacho d e c í a q u j 
. a r l a s personas h a b í a n resul tado he. 
r idas», 
D E M O S T R A C I O N E S D E L P U E B L O 
E G I P C I O 
A l e j a n d r í a , Septiembre 3 . 
A l r ec ib i r se un t e l eg rama anuu-
i i ando que l a c o m i s i ó n de Relaciones 
E x t e r i o r e s d e l Senado de los Estados 
Unidos h a b í a declarado que E g i p t o 
d e b K ser independiente, o c u r r i e r e a 
grandes demostraciones p o r p a r t e do 
los nat ivos f rente a l Consulado ame* 
l i c a n c e l s á b a l o y d o m i n g o . 
L o s egipcios, inae rp re tando l a no-
t i c i a como u n a r e a l i z a c i ó n de todas 
jas aspiraciones nacionales , f o r m a -
i o n p r o c e s i ó n y m a r c h a r o n p o r las 
callea 
H u b i . demostraciones t a m b i é n e n e l 
Cai ro , donde l a ¡policía montada dis-
pers ó a las m x l t i t u d e s , a r res tando a 
var ias personas . 
E L G O B I E R N O D E L A B O H E M I A 
A L E M A N A SE D I R I G E A L O S Sf í -
N A D O R E S A M E R I C A N O S 
Pa r ' s , Sept iembre 8. 
E l gobierno de l a B o h b i a a l emania 
ha enviado u n cab legrama a los se-
nado ics de los Estados Unidos Lodife 
j K n o x , s e g ú n despacho de l a agefl-
í*a IT ayas rec ib ido de V i e n a plor í a 
r í a <ie Basi lea , s u p l i c á n d o l e s que de-
f í e n d a n l a cansa de l a p r o p i a deter^ 
m i n a d ó n de t n . smllIones qu in ien tos 
m i l alemanes en Bohemia y en S i -
lesia 
E l srobierno pide a d e m á s que ae 
conceda u n a audiencia a estos ade-
manes antes de l a r a t i f i c a c i ó n de l 
i r a t i d o de paz p o r e l Senado de los 
Estados U n i d o s . 
E X H O R T A C I O N D E K O L C H A K A 
L O S RUSOS 
L o n d r e s , S e n í i e m b r e 3. 
E l A l m i r a n t e K o l c h a k , je fe de l g9-
p i e m o pitm-ruso en 0 m s k « h a d i r i g i d o 
una y i b r a n t e s ap l i ca o e x h o r t a c i ó n a 
todo'^ los rusos capaces de p o r t a r ar-
mas p a r a que se u n a n a sus f ü a s , 
declarando que e l dest ino de R a d a 
«^stá compromet ido , y agregando que 
su gobierno no d e p o n d r á las a rmas 
sino has ta a lcanzar l a y i c t o r i a . 
U n despacho de Omsfe dice qne e l 
A l m i r a n t e K o l c h a k ha l l a m a d o a l res 
t o de ^ p o b l a c i ó n que no es apta pa-
re e m p u ñ a r las a rmas , e x h o r t á n d o l a 
A F A V O R D E L A R E P U B L I C A DO-
M I N I C A N A 
M a d r i d , 3. 
E l " H e r a l d o de M a d r ¡ d , , p u b l i c a u n 
a r t í c u l o de l s e ñ o r Henrique- j U r e ñ a , 
so l i c i t ando de l Gobierno amer icano 
que deyuelya l a independencia a l a r e { 
p ú b l i c a D o m i n i c a n a . 
SE L E V A N T A E L E S T A D O D E GUE-1 
R R A E N B A R C E L O N A 
Barce lona , 3. 
H a l legado a esta cap i t a l i\ gober-
nador e i y i l de l a p r o y i n c i a , don J u - i 
l io A m a d o . 
Poco d e s p u é s de su l legada se r e n - ' 
n i e ron las autor idades en l a capi ta-
n í a genera l y acorda ron e l l eyan ta -
mien to de l estado de guerra-
Las t ropas fijaron d e s p u é s u n han-
do en e l que se dice que se mant iene 
l a s u s p e n s i ó n de las g a r a n t í a s y de 
l a censura a l a prensa . 
L o s elementos s indical is tas se m u é s 
t r a n satisfechos. 
I N C E N D I O I N T E N C I O N A D O E N L A 
F A C T O R I A D E M A T A G O R D A 
I M P O R T A N T E S P E R D I D A S 
C á d i z , 3. 
L o s yapores « L e ó n X l i r » , « S a n t a 
I s abe l ' » y «Villjfryerde* desembarca-
r o n las t r i pu l ac iones y bombas de 
agua p a r a cooperar a l a e x t i n c i ó n de l 
Incendio declarado en l a f a c t o r í a de 
Matagorda . 
E l i ncend io fué Í3 i t enc io r i . do . L o » 
muel les y ta l le res de c o n s t r u c c i ó n de 
embarcaciones quedaron d e s í r n i d o s . 
Las p é r d i d a s sufr idas a cansa del 
incend io po r la Cons t ruc to ra n a y a l 
ascienden a ochenta m i l pesetas. L a 
c o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a s u f r i ó p é r d i -
das t a m b i é n p o r v a l o r de ve in te m i l 
pesetas. 
L L E G A D A D E A N A R Q U I S T A S 
C á d i z , 3. 
Procedente de l a A r g e n t i n a l l e g ó 
a este p u e r t o e l " I n f a n t a I s abe l " , que 
r e c o j i ó t res anarquis tas qne fue ron 
expulsados de a f iuc l la r e p ú b l i c a . 
CONSEJO D E M I N I S T R O S 
M a d r i d , 3-
En e l Consejo de M i n i s t r o s celebra-
do hoy se e x a m i n ó la p r o d u c c i ó n m u n 
d i a l y se e o n r i u o en Ja necesidad de 
fo rza r , l a p r o d u c c i ó n nacionstl a i ra 
de que E s p a ñ a se aperciba pa ra l a 
l u c h a e c o n ó m i c a que se avecina . 
Se p r o h i b i r á n las expor taciones 
m i e n t r a s no e s t é f o rma lmen te asegu-
rado e l consumo nac iona l de los ar-
t í c u l o s expor tab les . 
Se e s t u d i ó t a m b i é n l a s i t u a c i ó n de 
l a moneda e s p a ñ o l a y l a p o s i c i ó n qne 
ocupa en e l mercado m u n d i a l y se 
a c o r d ó p r o c u r a r man tener su prepo-
derancia . 
D E CURACIONES D E L J E I E D E L 
fSOBKIERNO 
M a d r i d , 3. 
E l jefe de l Gobierno, s e ñ o r S á n c h e z 
de Toca, d e c l a r ó que las Coi tes ao 
tuales , aunque tengan a lgunns m a n -
chas de o r igen , pueden ser un i n s t r u -
nurnto magnif ico en l a g o b e r n a c i ó n 
del p a í s . 
D i j o que s o m e t e r í a a l P a r l i m e n t o 
l a m i n u t a de los Presupuestos nac io-
nales. 
G R A V E S C O N F L I C T O S OPREROS 
E N V A L E N C I A E X O R B I T A N T E S 
E X I G E N C I A S D E LOS 
OBREROS 
Valencia , 8. 
L a a g i t a c i ó n provocada po r los ele-
mentes anarquis tas ha logrado ex ten-
der l a hue lga a g r í c o l a a bastantes pne 
blos ar roceros , inc luso a algunos en 
los que estaban firmados los con t r a -
tos p a r a l a siega de l a r roz . 
Muchos obreros a g r í ó o l a s res is ten-
se a obedecer las ó r d e n e s de paro . 
Los obreros r e p a r t i e r o n numerosas 
proclamas y has ta h a n hecho e j e rc i -
cios de t i r o de pis toda y escopeta. 
Las autor idades en v i s t a del m a l 
car iz que presenta e l conf l i c to cele-
bran frecuentes conferencias . 
Las t ropas e s t á n prevenidas-
Los obreros toneleros ex i j f n cuaren 
t a pesetas d ia r ias de j o r n a l y l a j o r -
nada de ocho horas . Los obreros de 
otros oficios man t i enen t a m b i é n e x i -
gencias impos ib les de conceder. 
E L R E Y E N S A N S E B A S T I A N 
San Sebastian, 3. 
Procedente de B i l b a o l l e g ó en au-
t o m ó v i l , e l Rey . M u é s t r a s e s a t i s f e c h í -
s imo de l vmje . 
H U E L G U I S T A S QUE SE M O R I A N 1>E 
H A M B R E 
Granada, 3. 
L a g u a r d i a c i v i l h a ten ido a tf. re-
c i ñ o s de los pueblos de L a c h a r y T r a s 
mn las , que pene t r a ron a cazar en las 
propiedades los s e ñ o r e s d ú q n « de Ga-
l i t eno y conde de A g r e l a . 
Los detenidos dec la ra ron que esta-
ban en hue lga desde lu^ce mucho t i e m 
po y que se m o r í a n de hambre , 
B O L S A D E M A D R I D 
M a d r i d , 3. 
Se h a n cot izado las l i b r a s e s t é r i l ' 
ñ a s a 21.77. 
Los francos a 63-75. 
J U Z G A D O B E G U A R D I A 
(Pasa a l a 14 C O L U M N A l a ) 
E L H O M E N A J E A D . N I C O L A S R I V E R O 
S u s c r i p c i ó n p a r a e l M o n u m e n t o q u e s e p r o y e c t a l e v a n t a r e n 
m e m o r i a d e l E x c m o . S r , C o n d e d e l R i v e r o . 
T O T A L R E C A U D A D O H A S T A H O Y $ 3 3 . 4 1 8 . 5 0 . 
E l C o m i t é E j ecu t ivo encargado del 
homenaje a don N i c o l á s R i v e r o (a . *»• 
p. d.) I n v i t a por este medio a cuan 
toa qu i e r an c o n t r i b u i r a la r e a l ' z » ' 
c i ó n de t an noble idea, r o g á n d o l e s 
que a n v í e n sus donat ivos cua lqu ie ra 
que sea l a can t idad a nombre del se-
ñ o r Fernando Vega, D i r e c t o r Ge* 
ren te del Banco I n t e r n a c i o n a l o a1 
se&or J o a q u í n P ina , en l a A d m i n i s -
t r a c i ó n de l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
L i s t a de Dona t ivos 
Suma a n t e r i o r . . . 
A s o c i a c i ó n Canar ia , H a -
bana . . . . . . . . . 
Colegio de B e l é n de l a 
H a b a n a 
I m p r e n t a de R u i z , "La* 
U n i v e r s a l " . . . . . 
F ranc i sco G a r c í a , ' c a f é 
" L a I s l a " 
Sociedad de Recreo 
" U n i ó n M i r a n d a y Sal-
cedo'' . . . . . . . 
Cen t ro de l a Colonia 
p a ñ o l a , A r t e m i s a . 
F l o r e n t i n o M p n é n d e z 
Franc i sco Blanco . 
A . M a r t í n e z V i l l a r , 
Agramon te . . . . 















E l s e ñ o r F ranc i sco M u -
ñ o z , de C o l ó n , nos re-
m i t e $64.50 de los do-
nantes que s iguen; 
S e ñ o r e s V a l l i n e s G a r c í a 
y C o m p a ñ í a . . . . . 
S e ñ o r e s Bere i jo y B a y ó n 
S e ñ o r e s R í o s y S u á r e z . 
S e ñ o r e s Oses y A r t i m e z . 
S e ñ o r e s Obeso y Qui jano 
S e ñ a r e s L izama , M u ñ i z y 
C o m p a ñ í a . . . . . . . 
S e ñ o r M a n u e l Areces . 
S e ñ o r E m i l i o G ó m e z . 
Sucursa l del Banoo Nacio-
n a l de Cuba . . . -
S e ñ o r Franc isco Esca-
lan te 
S e ñ o r Manue l G o n z á l e z . 
U n amigo 
H o t e l Cont inenta l . . . . 
L a Marques i t a . . . . 
S e ñ o r Fraticisr-o Sodupo 
S e ñ o r R a m ó n Mendoza . 
D o c t o r Faus t ino G u t i é -
r r e z 
S e ñ o r A n t o n i o V i l l a . . 
S e ñ c r Be rna rdo Hoyos . 
D o c t o r Rafael Rodr igues 
L a G r a n S e ñ e r a . . . . 
S e ñ o r J o s é S u á r e z . . . . 
S e ñ o r R a m ó n M i g o y a . . 
S e ñ o r M a n u e l G a r c í a 
Clcircífi» • * • • 
S e ñ o r Cefer'ino G o n z á l e z 




























T o t a l $3P-.418.50 
U N P A R D E Z A P A T O S 
A l v ivac fué r e m i t i d o anoche por 
e l juez de gua rd ia , Marcos F e r r a - l a 
y B e n í . z z o , t r i p u l a n t e de l vapor amo-
Tucano " ÍDña lmet te" ' , a qu ien a c u s ó 
vm aduanero de haber t ra tado de sa-
car de con t rabando u n par d\3 zajta-
í o s . 
S E C A Y O 
E l ireno-i Car los D í a z y Warn- .v , 
de c u u í r p a ñ o s de edad y vec ino de 
Nueva del P i l a - 37, fué asis t ido ano-
che en e l segundo centro de soc >-
vros, de l a f r a c t u r a de l a p i e r n a de-
recha l e s i ó n que se produjo a l caer-
se de u n v e l o c í p e d o en su d o m i c i l i o . 
A M E N A Z A S 
A u r e l i o Qui j ano y H e r r e r a , que se 
encuent ra r ec lu ido en una c l í n l o a 
que exis te en Trocade ro y San Nico -
l á s , d e n u n c i ó que a l regresar a l a 
c l i n i c t , f ué i n f o r m a d o por la enfer 
mera R i t a Govea, que a l l í h a b í a « o t a -
do u u t a l E rnes to S u á r e z . vecio de 
A r t e m i s a , d i c i é n d o l e que iba con e l 
p r o p - ^ t o de ases inar lo . 
A R R O L L A D O 
U n a u t o m ó v i l cuyo n ú m e r o se I g -
n o r a a r r o l l ó anoche f rente a su do-
m i c i l i o a l n i ñ o E rnes to B a v r e i r o y 
P a d r ó n de nueve a ñ o s de edad y ve-
c i n o de Si t ios 193 o c a s i o n á n d o l e una 
h e r i d a en l a r e g i ó n z i n g i b a l v desga-
r r a d u r a s en ambos labios de c a r á c t e r 
g r a v e . 
E l accidente f i é casua l . 
L A P E R T U R B A C I O N C I C L O N I C A 
O B S E V A T O R I O N A C I O N A L 
Sept iembre 3 a las 10 p. m. 
P o r el Sur y no dis tante de Puer-
to R ico parece haberse m o v i d o l a 
p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a anunc iada 
y ac tua lmente se haUa a l SE. de aque 
l i a i s la , s i n que hasta el presente 
s in s e ñ a l e s de tener in tens idad nota-
ble. 
L u i s €f. Carbone l i , D i r e c t o » 
L a procedente nota se ref iere a 
l a una de ayer tarde anunciando qu i 
ex is ten ind ic ios de una p e r t u r b a c i ó i 
c i c l ó n i c a en l a pa r t e o r i e n t a l del 
m a r Car ibe , que parece seguir r u m b o 
a l W . N . W , 
E L D I A 1 5 C O M E N Z A R A J .A 
E N U M E R A C I O N 
E n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a acorco 
ayer l a J u n t a Nac iona l del Censo d i -
r i g i r s e a l Pres idente de la R e p ú b l i c a , 
m a n i f e s t á n d o l e que e s t á n u l t i m a n d o 
todos los p repara t ivos pa ra dar co-
mienzo el d í a 15 del ac tua l a los t r a -
bajos de e n u m e r a c i ó n , y so l i c i t ando 
que firme el cor respondiente decre to 
para disponer l a i n i c i a c i ó n de los l e -
feridos t r aba jos . 
D E L A S E C R E T A 
P O R JUEGO 
E l detect ive H u i c i a r r e s t ó ayer a 
Rafae l P e d ' r ó n y Al fonso , vec ino de 
Rea l 144, en Mar i anao , por encon t ra r 
se rec lamado por e l Juzga-lo de d i -
cho pueblo en causa p o r j u e g o . Que-
dó en l i b e r t a d mediante fianza de c ien 
pesos. 
P O R L E S I O N E S 
E l p r o p i o detect ive detuvo a l me-
n o r de once a ñ o s de edad, I gnac io 
V a l d é s R o d r í g u e z , vecino de Ayes te-
r á n 13, p o r i n t e r e sa r lo e l Juez de I n s -
t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n t e rce ra en can 
sa p o r les iones . 
E S T A F A 
E l a d i o G a r c í a L e ó n , vecino de O' 
R e i l l y 102, d^niunció que su dependion 
te J o s é G o n z á l e z le estafo l a puma de 
quince pesos que le e n t r e g ó para que 
h i c i e r a u n pago, d o s a p a r o c í c . i d o . 
A R R E S T O 
P o r in t e re sa r lo e l Juiez do I n s t r u c -
c i ó n de l a S a c c i ó n tercera , fué a r res -
tado aye r po r e l detect ive Piedra , Jo-
s é I sabel A m a d o r A l f o n r o , d o m i c i l i a -
do en l a Aven ida de Wi ls r rn 176. F u é 
presentado a n t e l a au to r idad rec la -
m a n t e . 
' C o r P a t e r n u m * 
Este es el t í t u l o de u n á l b u m , ed i -
tado po r A l f i e r i y L a c r a i x de R o m a 
que enc ie r ra en sus p á g i n a s , p r o f u -
samente i lus t radas , el recuerdo de 
la-i, ca r i t a t ivas i n i c i a t i v a s de S. S. el 
Papa desarrol ladas du ran te l a g u -
r r a y que e v i t a r o n muchas muer tes y 
l l e v a r o n pos i t ivos aux i l i o s a los m i -
l i t a res p r i s ioneros , enfermos y her ' -
dos, especialmente de los e j é r c i t o « 
al iados. 
E l á . b u m cont iene m á s de q u i n í e i -
tos grabados, de ellos cerca de dos-
cientos de t a m a ñ o grande, con la co-
r respondiente e x p l i c a c i ó n en nueve 
id iomas , p u d i é n d o s e aprec ia r cua l fué 
la I f ^ p r de S. !r . desde l a of ic ina es 
pecia lmente mon tada en el V a t i c a n • 
L a serie de grabados t e r m i n a con 
u n a f o t o g r a f í a a l c romo que r e p r o -
duce l a o r a c i ó n del Padre Santo p o r 
l a paz. 
E l Excmo. Sr. Cardenal Pedro Gas-
p a r r i . Secretar io de Estado de S. i?-
Benedicto X V ha dicho, r e f i r i é n d u s o 
a l á l b u m "Cor P a t e r n u m " ( C o r a z ó n 
de P a d r e ) : 
"De todo c o r a z ó n deseo que "Cor 
P a t e r n u m " l leve a las f ami l i a s c r í -
t ianas de todo e l mundo el eco de la 
t i e r r a y u n i v e r s a l ca r idad que el 
Padre Santo Benedicto X V d e m o i t r ó 
du ran te la sangr ien ta gue r ra . " 
Las personas que d é s e e n a d q u i r i r 
el á l b u m pueden hacer lo s u s c r i b i ó - . -
dose a l mismo en la D e l e g a c i ó n Apos-
l ó l i c a , en su Pa r roqu i a , o d i r ec t amc íP 
te a U casa e d i t o r i a l de A l f i e r i y L v -
c r o i en Roma. 
. - i 
P A G I N A M E R C A N 
sm 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
A G U O L E * , a 5 . 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o . 
B r o s s o b r e t o d a s ¡ a s p l a z a s i m p o r t a n t e s d e l m u i d o ; o p e r a c i o n e s d e B a ñ a 
e n G e n e r a l 
D I N E R O A L 
1 p o r 
B A N O O D E 
PIESTAMOS SQBBE J 0 T E 8 I I 
C o n s u l a d o . 1 1 1 . T o l é L A . - 9 9 » * 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d . 
C u e n t a s d e A h o r r o s . 
ADMINISTRACION; A - 8 9 4 0 . 
OFICINAS: k-im. 
fSrirm 
M e n d o z a y C o . 
SS hecho de ser esta l a ú n i c a casa Cubana con puesto ou l a B o l -
sa de Valores de Nueva Y o r k ( N B W Y O R K S T O C K E X C H A N Q H ) , 
nos coloca en p o s i c i ó n v e n t a j o s í s i m a p a r í l a e j e c u c i ó n de ó r d e n e s 
de c o m p r a y venta de valores . Espec i andod en Invers iones de p r i -
m e r a clase para rent is tas 
A C E P T A M O S C U E N T A S A M A B G E J í . 
P I D A N O S C O T I Z A C I O N E S A N T E S B E V E N D E R SUS BONOS 
D E L A L I B E R T A D 
A-5957 
A-9&!é 
A - 2 4 i e 
O b i s p o 6 3 . T e l é f o n o s : 
B O L S A D E N E W Y O R K 
C O T Í Z Á O O N E S 
SBPTIEMBRK DE 1'^ 
Abro Cierra 
AzúcareB y tabaco»: 
-Amer. Beet Sugar. ; . . 
Cuban Amcr. fcjugar. . . 
C;iba Cañe Sugar com. . 
Cuba Cañe iáugar, pref. 
l ^ n t a Alegre bagar. . . 




Petróleo y Gas: 
California Petroleum. . . 
oSiexican Petroleum. . . 
Sfnclair Oulf 
Sinclair Oi l 
b.nclair Consolidat. . • 
Ühio Citles Cías 
People's Gas 
Consolidated Gas. . . . 
The Texas Co 
Cobres y aceros: 
Anaconda Copper. , . 
Chino Copper. . . . 
I r sp i ra t iou Copper. 
Kennecott Coper. . . 
Miami Copper. 
Hay Conaolid Copper. 
Bethlehem Steel Be. . 
Crucible Steel. . . .. 
Lackawanna Steel. . . 
Sfiávaie com 
Hopub. I ron and Steel. 
U. S. Steel com. . . 
International Nickel . . 
Utah Copper 
N . Y. Central. . . . . . 
St. Louis S. Francisco. 
Beading com 
Southern Pacific. 
Scuthem Railway com. 
Xlnion Pacific 
Chesapeaka and Ohio. . 






124 12f>y3 ; 
V i 
Marí t imoa: 
Intern. • Mere. Mar. 
-dem ídem com. . 
pref. 118% 118% 












A t e n c i ó n G a n a d e r o s 
y H a c e n d a d o s 
E N L A F I N C A " L A V E N T A ' » E S T A -
C I O N D E C O N T R A M A E S T R E . 
O R I E N T E . 
T 
ganado p e l i - f i n o , raza de Pue r to R i -
co p rop ios pa ra bueyes de t res y 
cua t ro a ñ o s ; n o v i l l a s , pe l i - f inas , ra-
za de Pue r to ico , p rop ias para la 
T i a n z a . E j emp la r e s escojidos pa^a 
Padrote . 
G A N A D O D E C O L O M B I A 
pa ra bueyes y vacas lecheras, co iom-
Lianas, n o v i l l o s co lombianos pa ra me-
jo ra , de Car tagena, C o v o ñ a y Zispa ia . 
G A N A D O V E N E Z O L A N O 
para bueyes de Guanta y P u e r t o Ca-
bel lo. 
Puedo en t rega r cargamentos e^rn-
p l e í o s de ganado pa ra h ierba do Co-
l o m b i a y Pue r to Cabel lo en cua lqu ie r 
puer to de l a costa su r de Cuba. 
Pa ra m á s in fo rmes , d i r í j a n s e a J-








Funds. Equipos, Motores; 
American Can. . . . . . . 
Amer. Smelt.ing and BeC. 
Amer. Car and Poundry. . 
American Locomotiva. . . 
Baldwin Locomotive. . . , 
General Motors 
Westinghouse Electric. . . 
Studebakcr 
All is Chalmers 






















































Virginia Carolina Cbem. . . 
Central Leather 
Corn Products . 
V. S. Pood Products Co. . . 
V .S. Indust. Alcohol. . . . 
Aíner. l í ide and Leacher. . . 
Keystone Ti re and Rubber. 
Goodrich Co 
!J S. Rubber 
Cía Swift. In ter 
Ltbby, Me Neil and L i b b y . . 
Swift and Co 




Tdem Idem com. , . 
Interb. Consolid com. 
Interb. Consolid pref. 
Canadian Pacific. . . 
Lehigh Valley. . . . 





















V A P O R E S D E T K A V F 5 U 
Se e s p e r a n ' 
Septiembre. 
4 Lake Lesa, de B E . UTJ 
Planfield, de ís'ew York 
Sperias, de Genova. 
Batealied, de B E . UU. 
Ironne, de E B . UU. 
Honduras, de EE . UU. 
Lake Duane, de B E . UU. 
Uake Gadner, de EE. UU. 
5 Saramacca, de K. Orleans. 
5 Eizni, de New Port New. 
5 Goleta Hnry, Krager. 
5 Lake Candelaria, de EE . UTJ. 
5 Canadian Sailor, de EE. UU. 
5 Lake Farge, de E E . UU. 
7 Abangarez, de N. Orleans. 
8 Copename, de N. Orleans. 
0 Esparta, de Boston. 
10 Limón, de Boston. 
16 Carrillo, de New York. 
16 San José , de Boston. 
S a l d r á n . 
Septiembre. 
3 P. Sat rús tegui , para Barceloníi. 
3 San Jacinto, para VeracruZ. 
C Lsperanií i , para New Vork. 
C Manuel Calvo, para Centro América. 
6 Saramacca, para Bocas del Toro. 
7 Reina María Cristina, para Veracruz 
7 Abangarez, jara Colón. 
8 Montevideo, para New York. 
8 Copenname, para Puerto Barrios. 
M E R C A D O ^ F I N A N C I E R O 
(De la Prensa Asociada, por el hilo dlrect») 
B o l s a d e N e w Y o r k 
P R E N S A A S Q C I A D A 
S e p t i e m b r e 3 
A c c i o n e s 1 . 5 1 5 . 9 0 0 
B o n o s . 1 0 . 2 6 4 , 0 0 0 
ra la centrífuga al refinador. Jja jun ta 
i'o anunció compra ninguna 
E n el ref in j las condiciones van mejo-
i f n d o debido a la mayor abundancia de 
las llegadas de azúca r ; pero los refina-
dores es tán todavía atrasados y aceptan 
muy poco o n ingún negocio nuevo. Los 
precios no pe han alterado rigiendo el de 
raeve centavos para el granulado fino. 
M e r c a d o d e l d i n e r o 
NEW YOKK, septiembre 3. 
Papel Mercantil, 0 114 a 8 112. 
Libras esterlinas, 60 días , 4.15 112. 
Comercial, 00 días, letras sobre bancos. 
4'15 1|4; comercial, CO días, letras, 4.15; 
dvmanda, 4.18 112; por cable. 4.19 112. 
Francos: por letra, 8.18; por cable, 8 1|2 
Florines, por letra, 37; por cable, 37.1|4. 
L i r a s : por letra, 9.02; por cable, 9.60. 
Marcos: demanda, 4 518; por cable, 
4 1|161 
Peso mejicano, 86.314. 
Plata en barras: 113 112. 
Los bonos del Gobierno f i rmes; 
lo» bonos ferroviarios, firmes. 
P r é s t a m o s , flojos; 60 días , 90 días T 
seis meses, Ó. 
Ofertas de dinero: f lojas; la máf! alta. 
6; la m á s baja, 5; promedio. 0; cierre, f i -
nal , 5; oferta, 5 112; ú l t imo p rés t amo, ó. 
Aceptaciones de los bancos, 6. 
V a l o r e s 
los motores y las petroleras, siendo en 
algunos casos borradas por completo en 
las posteriores transacciones, a pesar del 
aumento de los dividendos declaradas 
¡sobre las petroleras mejicanas y pana-
mericanas. 
L a la-ia americana, los cueros, las 
m a r í t i m a s y las tabacaleras, participaron 
en el movimiento ascendente con extre-
mas ganancias de dos a ocho puntos. 
I n a s cuantas especialidades no clasifica-
das derivaron casi el' mismo beneficio. 
Las ferrocarrileras abrieron con cierta 
ostentación de fuerza al publicarse lo» 
dafos oficiales que presagiaban las ga-
nancias; pero esta mejora se perdió, ex-
c íp t oentre las emisiones de menor I m -
portancia doide la demanda' fué soste-
nida. Las ventas ascendieron a un mil lón 
•quinientas m i l acciones. 
Los bonos estuvieron de f.rmes a fuer-1 
tes con ganancias moderadas y una me-! 
j o i demanda para los ferroviarios. Los 
de la l ibertad del 3 y medio llegaron a 
la par. Las ventas totales ascendieron a ¡ 
$10.575.000. 
Los viejos bonos de los Estados U n i -
dos no sufrieron al teración. 
A z ú c a r e s . 
NEW YOHK, septiembre 
C o t i z a c i ó n d e l o s B o n o s d e l a 
L i b e r t a d 
: \ E W YORK, septiembre 3. 
Los ú l t imos precios de los Bonos d* 
ia Libertad fueron los alguien te» : 
Eos del Ves y medio por ciento a 
99.98. 
Los primeros del cuatro por ciento, a 
9*.54. 
Lus acarundos del cuatro por 100 a 
92.84. 
l .ra primeros del cuatro y 1|4 por 100 a 
9Í 56. 
i .is segundos dei cuatro y 114 por 100 a 
{•1.94. 
Lt>» terceros del cuatro j 114 por 100 a 
94.00. 
l os cuartos del cuatro y 114 por 10b a 
9^.32. 
H' nos de la Victoria, de 3 314 por 100 
9.'.50. 
Victoria, a 4.314 por 100, a 99.96. 
B O L S A D E I L O N D R E S 
LONDRES, septiembre 3. 
Consolidados, 5ü,7¡8. 
Unidos, 8L 
fréneos 30 cént lmos. 
E l cambio sobre Londr«s, a 34 francos 
francos, 25 cóntimos. 
E m p r é s t i t o del ü por 100 a 88 francos. 
50 cént imos. 
E l peso americano fluctuó entre 8 fran-
tcs 15 112 cént imos y 8 francos 19 1¡2 
cént imos. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
Abrió ayer este mercado bastante i r re-
gi'lar. Algunos valores mejoraron sus 
<.(• tizadou^s y otros experimentaron a l -
gún descenso. 
Se cotizaron las accione» del Banco Es-
pañol firmes de 100 114 a 108. Más tarde 
¿•e vendieron 100 acciones a 106 1|4 a IOS. 
Mas tard«j ê vendieron 10o acciones a 
100 1|4 a cuyo tipo continuaban pagando 
on cualquier cantidad, sin que durante 
ei día se ef9ctuarau nuevas operaciones. 
Las acciones do los Ferrocarriles Uni-
'do£ abrieron de 85 a 91 man ten iéndose 
hasta el cierre sin que se í ec tua ran ope-
raciones. 
Firmes y solicitadas estuvieron todo 
el día las acciones del Havana Electric, 
particularmente las Preferidas las que 
se solicitabau al cierre a 100 1|4 Las Co-
rnrnoa se cotizaron sin variación de BXi 
a 103, sin operaciones. 
So vendieron 50 preferidas del Telé-
f >no a 103 cerrando de 102 a 104. Las 
Las comunes abrieron firmes y con frac-
ciones de alza de 98 3|8 a 99 sin opera-
cl<nes y cerraron cotizadas a distancia 
de 98 518 a íOO. 
Firmes estuvieron las acciones de la 
Empresa Naviera. Por Preferidas paga-
ban a 94 1|2 con ofertas muy limitadas 
a 95 1|4. Las comunes s í pagaban f i r -
mes a 75 1¡4 y cou poco ofrecido a 76-.. 
No experimentaron cambio en el día 
lüti acciones de la Compañía Unión His -
j f n o de Seguros, cotizándose Invadlable-
ir.cnte a distancia de 158 112 a 201 y de 
fes 314 a 100, Preferidas y comunes res-
pectivamente. 
Inactivos hasta el cierre permanecie-
ron las acciones de la Compañía Manu-
facturera Nacional. Abrieron las Prefe. 
ridus de 69 3i4 a 72 ycerruron de 69 a 
73. Las Comiipnes no variaron, cotizán-
dose hasta el cierre de 41 a 43. 
Las Preferidas de la Liccrera abrieron 
a 53, vendiéndose a este precio 250 ac-
ciones. Cerraron de 51 314 i\ 55 sin nue-
vas operacioriis. Las Comunes de esta 
Compañía permanecieron tocio eldía muy 
quietas y cotizadas a distancia, d i f icul-
tilndose las operaciones, pues los com-
X ra dores man ten í an su oferta a 16 y no 
so ofrecía a monos de 17. 
Tampoco variaron las acciones de la 
Compañía da Calzado, pagándose a 59. 
Solicitadas estuvieron Iíls Preferidas 
de la Compañía de Jarcia de Matanzas, 
pagándose hasta 82 112. Las comunes per-
m.mecleron a distancia. 
Las Comunes de la Compañía Interna-
cicnal de Seguros avanzaron algunas frac 
clones pagándose a 32 114. 
E l mercado cerró quieto. 
E n el Bolsín so cotizó a las cuatro p. 
m., como sigue: 
Idem Idem, comunes 
Teléfono, pref - • 
Teléfono, comunes 
Ivavlera, preferidas. . . . . 
Naviera, comunes. . . . . . . 
Cuba Cañe, pref 
Idem Idem com 
UoiniMiUiu de Pesca y Navega-
ción, preferidas 
Com ('•"ha U« i faca y Navega-
ción, comunes 
U. H Americana da Segu-
ros 
Idem, Beneficiarlas 
Unión Oil Company 
Cu^an Tire and Rubber Co. 
Proferidas 
Cuban Tire and Rubber Co. 
comunes 








Compañía Nacional de Camio-
nes, Preferidas 
Compañía >iacionaI de Camio-
nes, comunes 
Licorera Cubana, pref. . . . 
Licorera Cubana, com. . . . 
(....¡i >¡. i lial üe Perfu-
mería , preferidas 
Compañía .Nacional de Perfu-
mería, comunes 
Qouip.mí» i lonal de Pla-
nos ly Fonógrafos , pref. . . 
Coiapaaín nacional ue Pia-
nos y FonCgrafos, com. . . 
Compnnla tntprnHclonal de Se-
guros, preferidas 
i (,, . [nía ... nucional de Se-
guros, comunes 
Ca >on«u a« Calzado, Pre-
feridas. . 








































Compañín de .ÍRtcia de Matan-
zas, preferidas. 
Compañía de Jarcia de "ulatan-
zqb, pref. slnd 
Coi.>• u n de .larcia de Matan-
zas, slnd com 
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B O L S A D E P A R I S 
PARIS, septiembre 3. £. w l \ J . v tv, aeyLieillulo o. J ^ ' ^ - L ' ... -. " 
E l mercado de azúcar crudo no sufrió La Bolsa abrió firme, 
al teración, rigiendo el precio de 7.28 pa- La Pwenta del 3 por 100 se cotizó a 61 
NEW YORK, septiembre 3. 
Las transacciones en la bolsa hoy se • 
re í i i ieron principalmente a especialida-
des bajo el Control de poderosos inte-
reses especulativos, contribuyendo unas 
diez de asas amisiones extensamente a: 
Jas muy activas y sensacionales opera- j 
clones de la ses ión . 
Entre estas emisiones figuraba Cruel-1 
Me Steel, que alcanzó una alta u l te r io r ' 
de 17 y medio puntos, legando a coti-
zarse a 194 3(4, nuevo alto record y un 
avance de casi 50 puntos sobre su precio 
f inal de hace una semana. 
La compra de, Cruclbie sugir ió algo 
m á s que una mera derrota de los "cor-
tes" pero hasta donde pudo averiguarse 
i o hab ía :iada en que basar los rumores' 
circulantes de un acaparamiento en esta, 
dirección. 
La emisión que después se señaló m á s 
por su actividad que Baldwin ^'ocomoti-: 
ve, la cual alcanzó un alza extrema de • 
16 314 puntos, a c o m p a ñ a d a de ganancias ' 
de 3 a 10 puntos, en otros equipos y ' 
aceros. 
Ganancias menos extensas obtuvieron 
B A N Q U E R O S 
C o a i t a s C o r r i e n t e s - C t t e n t a s d e A h o r r o s , G i r o s 
O B I S P O , 6 3 . 
T e l é f o n o s A - 2 4 1 6 , A - 5 9 5 7 , A - 9 6 2 4 
V E N D E 
S o n l o s B o n o s m á s b a r a t o s e n p l a z a , y l a s 
a c c i o n e s p r e f . d e é s t a C í a . , e s t á n a l 1 9 4 y 
s o l o r e n t a n e l 5 . 8 0 . 
( E s p e c i a l i s t a s e n B o n o s ) 
e e s y P a n a d e r o s 
E n C a s a d e T i r s o E z q u e r r o , O ' R e i l l y 4 , a l t o s , d e -
p a r t a m e n t o s 8 y 9 , e n c o n t r a r á n l a s m e j o r e s h a r i -
n a s q u e s e i m p o r t a n e n t o d a s c a n t i d a d e s y a p r e -
c i o s r e d u c i d o s . 
N o o l v i d a r s e e n c a s a d e T i r s o E z q u e r r o , O ' R e i -
l l y 4 , e s e n d o n d e e n c o n t r a r á n V d e s . t o d o c u a n t o 
n e c e s i t e n . 
T I R S O E Z Q U E R R O 
A P A R T A D O 1 3 8 3 . - TELEFONO A - é 7 2 8 . 
O f i c i n a s : C R e í I I y 4 , a l t o s . - D e p a r t a m e n t o s 8 y 9 . H a b a n a . 
b e R o y a l B a n k o f C a n a d á 
íkc© (sm CiOMünnuiciiir a s u s 7 s i 
SM SsaCEÜTSSlI (SUS 
P A R I S , F r a n c i a 
2 8 R u é d u Q u a t r o S e p t e t n b r e 
StSKCMTSSll a ¡ 0 8 
n 
d 
S E C R E T A R I A 
J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a 
De orden del s e ñ o r Presidente , se 
convoca a los s e ñ o r e s socios de est3 
i Centro pa ra qu. í se s i r v a n c o n c u r r i r 
1 a l a J u n t a Genera l e x t r a o r d i n a r i a 
I que se c e l e b r a r á e l jueves 4 de Seo 
t i embre p r ó x i m o , a las ocho de l a 
noche en los s-uones del palacio del 
Cent ro Gallego con oWeto de t r a t a r 
acerca de l a c o n s t r u c c i ó n del nuevo 
e d i í i c i o socia l . 
Los s e ñ o r e s f soc iados que deseen 
conocer m e j o r e l asunto a t r a t a r , 
pnedeA pasar yor l a S e c r e t a r í a de l 
Centro , donde ¿<» les e n t r e g a r á n l o -
l ie tos y ejemplares de "Voz A s t u r " . 
Pa ra poder pene t ra r en e l l oca l 
ea que l a Jun t a se celebre, s e r á ro-
qu ic i to indispensable la presenta-
c i ó n de l rec ibo correspondiente al 
mes de Agosto . 
K a b y n a , 29 1e A g o s t o de 1919. 
K , G. M a r q u é s , 
Secre tar io . 
c77{>8 6d-30 
c S176 i d - i 
J U A N A U R E L I O S O L L O S S O 
V A L O R E S en e l N . Y o r k Stock E x c b a n g e y Bolsa de l a flatana 
C O M P R O B O N O S D E L A . L I B E R T A D 
O b i s p o , 5 9 . T e l é f o n o M - 1 3 9 0 y A - 8 1 3 7 
C «800 29 d. a 
Banco Kspañol . . * 
F. C Unidos. 
Ilnvana Blactric. pref. . . . 
Ifavana I21rtctrlc, com. . , . 
TcVfono, pref 
Telefono, oom 
Ñnylera, pref. . 
Naviera, com. 
Cuba Cañe, pref 
Cuba Cañe, com 
Compañía Cubana de Pesca y 
Navegraclón, p r f 
Compañía Cubana de Pesca y 
Navegación, com 
Cntón Hispano-Americana de 
Seguros, , . . . 
ünlftn Hlspano-Amerlcana de 
Seguros, Beneficiarlas. . . . 
Union OH Co 
Cuban Tire and Itubber 
I-referiilas 
Cuban f i re and Kubber 
Comunes 
Ccmpañía Manufacturera 
cional, preferidas. . . 
Compañía Manufacturera 
cional, comunes 
Compañía Licorera Cubana. 
Preferidas 
Compañía Licorera Cubana, 
Comunes . . . 
Compañía Nacional de Calzado, 
Preferidas. . . . . . . . . 
Compañía .Nacional de Calzado, 
Comunes 
Compartía .farda de Matanzas, 
Prefreidas . . . . . ; . . 
Companta ^jjrcia de Matanzas, 
Sindicadas 
Compañía Jarcia de Matanzas, 
Comunes. , 
Compaflla Jarcia de Matanzas, 



















V e n d e m o s u n m a g n í f i c o T r a c -
t o r ' ^ T W I N C I T Y " d e 1 5 Í 3 0 
H . R , c a s i n u e v o , c o n s u s a r a -
d o s y m a g n e t o d e a l t a t e n s i ó n . 
S e d a r e g a l a d o p o r d e s o c u p a r 
e l l o c a l . E s c r i b a n a L A M P A -

















C A M B I O S 
New York, cable, 1|2 P. 
Idem, vista. 31S P. 
Lrondres, cable. 4.20. 
Idem, vista, 4.19. 
Idem, 00 olas, 4.17. 
P a r í s , cable, 60 3|4. 
Idem, vista, 61 1|2. 
Hjamburijo, cable, 21. 
Idem, vista, 20. 
Madrid, cable, 96 1|2. 
Idem, vista. 96. 
Zurich. cable. 88 3|4. 
Idem, vista, 88 1|4.. 
Milano, cable, 52. 
Idem, vista, 61 314̂  
íxujiü Kuntf' ^abie . . . . 
Idem, vista 
P R E G O D E L A J A R C I A 
Sisal de 3i4 a 6 pulgadas, a 23.50 quin-
tal. 
Sisal "Bey" de 314 a • pulgad*j. • 
$24.50 quintal . 
Manila corriente, de 3|4 a • pagadas, 
•i $33.00 quintal . 
Manila "Key", extra superior, ám 314 
a pulgadas, a $35.00 quintal 
Medidas de 6.114 a 12 pulgadas, aumento 
d& 00 centavos quintal . 




Londres, 3 d!v. . . . . 4.21% 4.21 V. 
Londres. «0 d|v. . * . . 4.19% 4.19 V. 
Pa r í s . 3 djv 36% 37 V. 
Alemana, '3 djT. . . . 5% 5%V. 
hi. Unidos . % %P. 
Esp añ a , 3 djv. . . . . . . 3% 4 D. 
f l o r í n . . — D. 
Descuento p a p e l co-
co me rclal t 10 P 
A z ú c a r e s 
Precios cotizados con arreglo al Decre-
to n ú m e r o 70. de 13 de Enero. 
Azúcar centrifuga de guarapo, polari-
ración 96, en a lmacén público, a 5.06.5523 
centavos oro nacional o americano la l i -
bra. 
Azúcar de miel , polarización 80. p a n 
la exportación a centavos oro na-
cional o americano la libra. 
Be&ores notarios de t u m o : 
Para cambios: Guillermo Bonnet. 
Para intervenir la cotización oficial da 
â Bolsa Privada: Oscar e rnández y A r -
mando Par 'ajón. 
Habajia. septiembre 3 de 1919. 
ANXOxMO aUOCUA. aímllco ¿ r e s i d e n t e 
p. «. r . ; MAKIANO CASQUERO. Secreta-
rlo. * 
S u s c r í b a s e a i D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
C E R T I F I C A D O S D E N A C I O N A O 
D A D . P A S A P O R T E S . 
L I C E N C I A S D E A R M A S . 
D E G U A R D A S JURADOS 
marcas de ganado; gulas forestales- «. 
tuloa de mandatarios; certificados de «i 
tima voluntad, del Archivo, etc.. maro 
y patentes; se gestionan rápidamente 
O S C A R L 0 S T A L 
Ex-Jefe de Administración do la Seop̂  
tarla de Agricultura. Habans», 89 An»!" 
tado 913 Teléfono M-2006. Habana 
C7397 a l t . 9(1.-14 
C O M P R A D O R 
d e F E R R E T E R I A 
N e c e s i t a m o s u n j o v e n in te l igen-
t e e n p a q u e t e r í a d e F e r r e t e r í a , pa-
r a e n c a r g a r l o d e n u e s t r o s pedidos, 
D e b e h a b e r t r a b a j a d o e n casas 
d e i m p o r t a n c i a , y c o n b u e n a hoja 
d e s e r v i c i o . 
B u e n a s p r o p o s i c i o n e s . 
D i r í j a n s e a M a n u e l G a l d o e Hi -
j o s , A l m a c e n i s t a s d e F e r r e t e r í a 
S. A . A p a r t a d o n ú m e r o 7 7 , C á r d e -
n a s . 
C7681 a l t . 5d.-2e 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A m £ 
R I Ñ A y a n ú s c í e s e en e l D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
C o m p a ñ í a C o o p e r a t i v a d e 
d e C o n s t r u c t o r e s d e O b r a s " 
be avisa, po r este medio , a todos ios Cont ra t i s tas que hayan suserlío 
acciones de l a Coope-at iva , que e l S á b a d o . 6 de l p r . s e n t t í , a las 5 de la tur 
de. t o v m i n a e l plazo para hacer l a en t rega del 25 OlO ( V a l o r Nomina l ) «le 
las acciones suscr i tas en e l l o c a l c o d a l , s i to en Eg ldo 2 B (a l tos ) , y qac 
a l s iguiente d i a D o m i n g o 7, a las S de l a m a ñ a n a se c e l e b r a r á l a Juuta 
de A « c r o n i s t a s , a f i n de n o m b r a r e l Consejo d e f i n i t i v o pa ra p r o c e d a al 
o to rgamien to i e l a E s c r i t u r a Socia l . 
A l m i s m o t i empo se le n o t i f i c a a los Sres. Con t ra t i s t a s que no ha-
y a n susc r i to a ú n acciones de dich?. C o m p a ñ í a pueden hace r lo en la Sj-
cretan 'a de l a Sociedad nasta e l d U 6 mencionado, en cuyo d ia v e n c e r á ^ 
niazo de b o n i f i c a c i ó n de l 25 po r 10C» que t i enen ac tua lmen te los que sus-
c r i b a n accione.» de l a r e f e r ida C o m p ^ ü i a siendo las horas de of ic ina ea 
? — r e t a r í a de 2 a 6 de l a t a rde . 
•.JJiPJA.ühíL.' 25,!R36 
A V E L I N O B R E I J O , 
Prss idente Prov is iona l 
6 s 
C o n s t a n c i a C o p p e r C o m p a n y 
O r E E I L L T TíU M E R O 52 
JCn v i s t a de l m a y o r i m p u l s o que se r a dado a los t rabajos de la "X-
p l o t a c i ó n po r consecuencia de los <e ipune.-ativos precios del minera l , 1<l 
D i r e c t i v a ha acordado p a r a l a venra u n ^ote de acciones po r va lor ™ 
c í e n m i l pesos p o r e l t é r m i n o de 30 d í a s . 
P e r a m á s le ta l l es d i r i g i r s e a las of ic inas de l a C o m p a ñ í a , 0'R«i',jr 
n ú m e r o 52, esquina a H a b a n a . 
L A D I E E C T 1 T A , 
7070 a l t . 6d 2 
B O L S A P R I V A D A 
OFICIAL 
Septiembre 3. 
OBLIGACIONES T BONOS 
Com. Ven. 
BONO 
rle-p. Cuba Speyer. 04 100 
l íxp. 
i:ep. Cuba 4-112 por 100, . . 87% 89 
Rep. Cuba ID. I .) 81 84 
A. Habana, la . H i p . . . . 100 110 
A. Habana, 2a. H l p 100 107 
Ferrocarriles UnidoH 75 83 
Ga» y Slectricldad 108 120 
Havana Electric Ry Nominal. 
H. K. R, Co. Hip . Gen. (en 
clrculacWn) •. . . . Nominal. 
Cuba Telephone Nominal. 
Cervecera In t . l a H i p . . . . 99% 102 
Bonus del F. C. del Noroeste a 
Guune (en c i rculación) . . . Nominal. 
ObHtracionsN dp la Manufactu-
rera Nacional 100% 102 
ACCIONES 
Uanco Bspaffa). • 1W,4 ios 
I.^inco Nacional. . 175 Sin 
Ferrocarriles Unidos 89 90% 
Havana Electric, pref 10014 110 
Idem Idem comunes 101% 102 
Nueva Pftbrica ue Mielo. . . . ü u nfl 
Cervecera Int . , pref. . . . . . OSü 110 
E L M O L I N O D E C A F E 
" S T E I N E R 
E S E L M E J O R , E L M A S E L E G A N 
- T E Y E L M A S E C O N O M I C O . 
T e n e m o s d e 
v a r i o s t a m a -
ñ o s y p a r a 
t o d a s l a s c o -
r r i e n t e s . 
J . M . F E R N A N D E Z R A M O N V I N J O Y 
A g e n t e E x c l u s i v o . Geren te D p t o . M a q u i n a r í a 
L a m p a r i l l a 2 1 . - H a b a n a 
M a q u i n a r i a d e P a n a d e r í a s , M o l i n o s d e M a í z ? 
c a r n e , t o s t a d o r e s d e c a f é , m o t o r e s d e fíaso i -
n a y p e t r ó l e o e t c . , e t c . 
A s o l i c i t u d s e r v í m o s n u e s t r o c a t á l o g o i l u s t r a d o 
C8169 a l t . 7d.-> 
A f l O L X X X V 1 1 
D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 4 í í e 1 9 1 9 . P A G I N A T R E S 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
D I A R I O - B E M M A R I N A 
P r a d o , N u m . 1 0 3 . 
mtMTmm AOMINIBTKADO»! 
JD«K RlVKItO. NICOLAS RJVKRO Y ALONSO 
FtrrsrxA-DO e n i83<e 
^ y * A . N O E N C U B A D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A 
t m o * — • I * * » 
3 I d . 4 - 2 0 
6 I d . - 8 -00 
i A n o _ - l o o o 
P R O V I N C I A S 
1 me* $ l -SO 
3 I d . ,. -4-30 
6 I d . ,. 8-0O 
1 A f l o , , 17 -00 
E X T R A N J E R O 
3 meses S 6 - 0 0 
6 I d . „ l l - O O 
1 A f l o „ 2 l - O O 
A P A R T A D O 1010. T E L E F O N O S . R E O A C C l O N : A-6301. A D M I N I S T R - V -
CXON T A N U N C I O S : A - 6 2 0 1 . I M P R E N T A : A-5334. 
J J 
N 
En u n o de estos ú l t i m o s e d i t o r í a - 1 que t i enen para v i v i r desahogadamen 
les di j imos hace algunas semanas que I te. Y es lastimoso ver como ahora, que 
el mejor c a m i n o pa ra n o r m a l i z a r la 
vida e c o n ó m i c a de los pueblos l l e -
gando a u n a s o l u c i ó n de a r reg lo m u n -
dial para abaratar l a v i d a , era f o r m u -
lar un convenio entre los gobiernos 
y los jefes de las clases obreras c o m -
p r o m e t i é n d o s e dentro de unas bases 
fijas a n o mod i f i ca r las condic ione ' , 
del trabajo du ran t e u n a ñ o , pa ra l o 
grar que n o hubiera huelgas n i otros 
conflictos du ran te u n curso de t i e m -
po s e ñ a l a d o , c o n el f i n de aumenta r l a 
producción , a tacando e n su r a í z l a 
verdadera causa del m a l . Es u n ax io -
ma s impl ís imo que solo l a a b u n d a n -
sobran capitales y fa l ta p r o d u c c i ó n , 
una ma la i n t e l i g e n c i a entre burgue-
ses y obreros i m p i d e el enorme desa-
r ro l lo de muchas industrias que p o d r í a n 
f á c i l m e n t e desarrollarse con solo po-
nerse de acuerdo unos y otros. L a 
s o l u c i ó n c l a r í s i m a que se i m p o n e es, 
pues, u n arreglo t empora l , una espe-
cie de s u s p e n s i ó n de hosti l idades entre 
el cap i ta l y el t r aba jo , supr imiendo las 
huelgas durante a l g ú n t i e m p o , a f i n 
de n o r m a l i z a r l a p r o d u c c i ó n . U n a cu -
sa p o r el estilo propusimos reciente-
men te , y con s a t i s f a c c i ó n hemos le í -
do antes de ayer u n cablegrama de 
S i 
de m e r c a n c í a s puede ba ja r el pre- N e w Y o r k que d e c í a : " L a s u s p e n s i ó n 
ció de és t a s . H a c e , c i n c o a ñ o s en que 
apenas se produce la m i t a d de los co -
mestibles y otros efectos necesarios a 
la vida. Durante la guerra , media p o -
b l ac ión a b a n d o n ó los campos y las 
Industrias vitales para emplearse en 
fabricar pertrechos de guerras o l u -
cí; i-r en los frentes. F i r m a d o el ar-
misticio, era o c a s i ó n de reorganizar l a 
ir:r]ustria y la agr icu l tu ra , para me jo -
rar en lo posible el estado e c o n ó m i -
co ; pero la horr ib le c a r e s t í a , dandw 
ocas ión a in f in i t a s huelgas, ha sido y 
sigue siendo un grave o b s t á c u l o pa ra 
la n o r m a l i z a c i ó n e c o n ó m i c a . Esos con-
flictos agravan la escasez y con ello 
la ca re s t í a . O b s é r v e s e que con l a paz 
h a n subido m á s los precios, c u a n d o 
todo el mundo esperaba u n a tenden-
cia a bajar. L a causa de ese n u e v o 
encarecimiento se exp l i ca . E n vez da 
una paz t r anqu i l a c o n l a rean ima-
c i ó n del t raba jo , presenciamos u n 
desconcierto espantoso en que cada 
d í a se produce m e n o s ; y c laro e s t á 
que por ese c a m i n o se va a u n a ma-
yor miseria co lec t iva . Las huelgas t r aen 
dos males a f l i c t i vos : d i sminuyen la 
p roducc ión p o r el hecho de pa ra l i za r 
el trabajo, y p o r o t ra par te acobardan 
al capitalista, que no se atreve a l e -
vantar nuevas industr ias , po r m i e d o 
a los confl ic tos obreros que se suce-
den y se m u l t i p l i c a n a d i a r i o . 
Hoy los bancos e s t á n repletos de 
oro improduc t ivo . Sus poseedores no 
se deciden a a f rontar l a lucha con 
los sindicatos de trabajadores, y p r e -
fieren esperar, l o cua l les es fác i l , por -
de todas las huelgas en los Estados 
Unidos , m a n t e n i é n d o s e u n a tregua e n 
ese sen t ido durante seis meses, para 
dar t i empo a que el Presidente W i l -
con pueda reduc i r el costo de l a v i -
d a ; es e l in fo rme presentado ante la 
F e d e r a c i ó n del T r a b a j o del Estado de 
N e w Y o r k . " 
Nos p lace a l tamente que haya sido 
propuesta e n la g r a n R e p ú b l i c a u n a 
medida semejante a la que hemos i n -
d icado , y que se indicaba por sí mis-
ma a l a in te l igencia de los hombres, 
l lamados a resolver esta angustiosa si-
t u a c i ó n . 
S i prospera ese recurso, la cares-
t í a i r á menguando , porque en breve 
t iempo los productos a b u n d a r á n lo 
suficiente para aumenta r l a o fe r t a y 
con ello a l iv ia r la c a r e s t í a . Y d e s p u é s 
que se hayan nivelado las existencias 
c o n las necesidades, ^entonces s e r á 
o c a s i ó n de arreglar por e l mismo sis-
tema de á r b i t r o s las diferencias que 
hubiese entre obreros y patronos-
L a causa p r i m o r d i a l de la c a r e s t í a 
es l a escasez de productos , y de e l lo 
es u n a consecuencia la e s p e c u l a c i ó n . 
Venc ida la p r imera causa, ya no hay 
lugar a subir precios a rb i t r a r i amen-
te ; po rque l a competencia o sea la 
o fe r t a n o r m a l lo i m p i d e . Comba t i r , 
pues, la e s p e c u l a c i ó n sin remediar p r i -
mero la escasez de productos, es per-
der el t iempo. Nunca se l e g r a r á que 
u n a r t í c u l o raro o escaso baje de 
p rec io . R e m é d i e s e la escasez, y el 
c o n f l i c t o de la miseria se r e s o l v e r á 
por s í solo. 
B a n c o J i ^ O T \ a c i o n a l 
ART 18.—"De tos Catorce Consejeros de este Banco, NUEVE ««* 
ráo siempre comerciantes o Industriales establecidos en Cuba'-
C A J A D E A H O R R O S 
C U E N T A S C O R R I E N T E S 
G I R O S A T O D A S P A R T E S 
C a s a C e n t r a r 
M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y 
S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A 
B e t a S C O a f n 4 . — E g i d o 14 (Palacio Internacional),— 
M o n t e 1 2 . — - C R e l I l y ' 8 3 — P u e n t e d e A g u a 
D u l c e , — S a n R a f a e l l i » 
D E S D E W A S H I N G T O N 
P a n e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
m e i í a , s a l i ó la p r o c e s i ó n que reco-
r r i ó tas cal les de o t ros a ñ o s . L a b á ñ -
ela M u n i c i p a l e j e c u t ó du ran t e e l r e -
t o r r i j p , va r i a s piezas re l ig iosas . I I l 
g e n t í o que a s i s t i ó fué i n m e n s o . 
T e r m i n a d a e i t a , t u v o luga.- en e l 
Pa rque da l a Ig les ia , l a Re t r e t a po r 
mencionada t a n d a M u n i c i p a l , ce-
d i d a a este objeto p o r e l S r . A l c a l -
de. L o s fuegos a r t i f i c i a l e s de es'-e 
(lia r e s u l t a r o n super iores y capricho^ 
-os-
Satisfechos en v e r d a d pueden estar 
los c a t ó l i c o s vecinos de Versa l les per 
e l é x to fe>iz do las fiestas de este 
u ñ o y par t ' . cn lnrmente el pres t ig ioso 
y en.-asiasta r o n Leonc io de l Ca n -
po, cuya l abor en favov de estos fes-
tejos es de todos conocida. 
Nues t ra enhorabuena a cuantas pe.'-
sonas h a n c o n t r i b u i d o a l esplendor 
7 fe l iz resu l tado de funciones t a i 
g ra tas y consoladoras. Y que los ca-
t ó l i c o s Versal leses conserven p )r 
r juchos a ñ o s las venerandas t r a d i c l í -
nes legadas p o r sus mayores . 
E S P E C I A L 
£ 1 D I A E I O D E I j í M A R I -
N A es e l p e r i ó d i c o de ma-
y o r c i r c u l a c i ó n . —> —; . 
D e s d e M a t a n z a s 
Septiemb-e l o . 
l a s Fiestas de Tersa l lea 
Las t radicionales y s i m p á t i c a s f i is-
¥>a del ba r r io de Versa l les t a l vez n o 
uayan revestido, de m u c h í s i m o s a ñ o s 
*ca, la solemnidad e x t r a o r d i n a r i a del 
uominso ú l t i m o . 
Los preparat ivos y e l entusiasmo 
los buenos Versalleses ind icaba ! 
ya de antemano e l é x i t o grandioso 
vue é s t a s h a n ob ten ido . 
•̂ -1 dia 30 a l m e d i o d í a , en medio de l 
a egi-d repique de campanas y d i s p i r o 
voladores, fueron izadas en e l 
de l a P a r r o q u i a l a bandera 
^dc ional jun tamente con las de los 
- f i ó n o s de Versal les , la V i r g e n d í l 
-fedío611 y 61 g lor ioso A p ó s t o l San 
ve*1Le0nCUrrencia a l a solemne Sal -
. 3 esttí d í a por l a noche fué tí'-! 
r e s n i t l naves dtJ l a espaciosa ig les ia 
cuitaban incapaces pa ra contener 
>r^U1?eroso concurso de fieles. 
i a i ^ f m i í a d a és ta - l a Ba nda del R e g i -
í n n ¿ 0 6 C a b i l l ^ í a , cedida ga lan to-
T)rp«o!, P?.r el s eñov corone l del 3X-
ei p , CuerP0. d ió una Re t r e t a en 
^e-nuÁ^l16 á6 i a IS1esia, r e t r e t a que 
ItfMir. ael asrado del numeroso 
que r COmo ]os fuegos a r t i f i c i a l e á 
el a c .ont inuac-ón se quemaron en 
^ mencionado Parque : 
r*B rit13^31 Presenciaron los m o r a d o -
ü e n ^ /ersal les una he /mosa y va -
A inV m a n i f e s t a c i ó n de r e l i g i o s i d i d 
CatedrS de l a m a ñ a n a s a l i ó de Ift 
n i m C0U v n or<ien admi rab l e y 
Luc-^f-1"0 crecidIsinio, l a A s o c i a c i ó n 
el l * ¿ } 1 C t d e ^ t a n z a s , p res id ida por 
^ ̂ o P á r r o c o de San Carlos , se-
Jenaro S u á r e z . D u r a n t e e l t f a -
e can taron los h imnos 
ncr 
yecto 
' A d e -
lante . A p ó s t o l e s de Chis to" ; A vos. 
Reina, venimos ' y 'Cantemos el amor 
de los amores" que l l a m a r o n podero 
&a mente l a i c n n c i ó n . L a misa de 
C o m u n i ó n fué celebrada por e l R P -
Franc iscano se fe r M á x i m o Cinconaa 
n a , Pro-Secrecario de C á m a r a y Go-
biexnc de l Obispado de esta D i ó c e s i s 
F u é consolado'; con templa r e l c rec i -
do n ú m e r o de Leles que se acercaron 
a l a Sagrada jv'esew. 
A lir.s nueve l legaba el I l u s t r í s i m o 
Heve i e n d í s i m o Sr. Obispo Diocesa-
no, TTonseñor Peveriano Sainz, qui-m 
se d i g n ó , para dar m á s realce a es-
tas fit-stas, ce l ib i -a r dtí p o n t i f i c a l en 
ja Misa de esta dia. E n el coro se i n -
t e ^ p ^ e t ó una hermosa m i s a del maes 
Lro R ivane l lo a toda orquesta . 
E l p a n e g í r i c o estuvo a cargo d-'i 
R P. G u t i é r r e z . C. M . 
D u . £ - n t e l a Misa , los mar ine ros le 
Versa l les , vest idos de ga la d ie ron 
escolta a sus Pa t ronos , r e l e v á n d o s e 
a i n t e rva lo s con orden perfecto. 
T e r m i n a d a 1S, f u n c i ó n fué s e r v i d ) 
u n ; ' j ¡culento , ' lmuerzo , por los c i -
rados mar ine re s , a las autoridades 
e c l e s i á s t i c a s y c iv i les reunidas , se-
g ú n cos tumbre inveterada , en la cisa. 
r a r r o o u i a l . Por la tarde >a las c in^o 
P i l d o r a s d e l D r . S l o c u m 
4 G E N T E S , 
C o r r e d o r e s , 
C o b r a d o r e s , 
V e n d e d o r e s , 
q u e q u i e r a n 
g a n a r C I E N P E S O S E X T R A C A D A 
M E S p o r u n t r a b a j o q u e p u e d e n 
h a c e r " d e p a s o " , p r e s é n t e n s e d e 
t r e s a c i n c o d e l a t a r d e e n 
M e r c a d e r e s y T t e . R e y 
- = T e r c e r p i s o , D p t o . 3 0 7 . % ~ 
T h e B e r k d l y - W a í o n a t h , 
H o t e l 
R í c M í e l d S p r í n g s , N . Y . 
A 1300 pies sobre e l n i v e l de l mar . 
Si tuado j u n t o a i famoso m a n a n t i a l 
W h i t e Su lphu r . B a ñ o s inmejorab les 
pa ra e l r eumat i smo , enfermedades ne r 
viesas y deb i l idad en genera l . Servi-
cio de trenes con car ros P u l l m a n , des-
de New Y o r k Ci ty , por e l N e w Y o r k 
C e n t r a l R a i l r o a d . E . H . M A R C O T T E , 
A d m i n i s t r a d o r , New \ ' o r k B o o k i n g 
Office, H O T E L C O M M O D O R E . 
IM P R I M I R MAQUINAS PE-dal y mano, 300 Ib. tipo 
música , clichés, letra, orlas, 
comodines, equipo hacer go-» 
mígrafos enseñanza ; 15 cts.; 
talones recibos alquiler, va-
les, pedidos, remisiones, pa-
garés , hipotecas, carteles y 
oraciones, gran surtido. L i -
Quido tode-r CompQStela, 4S)-1|2. Compro se-
llos colecciones; no cotizo sin verlos. 
265577 5 s 
L A S A L M O R R A N A S SE C U R A N 
E N 6 a 14 D I A S . U N G Ü E N T O P A Z O 
las cura , ya sean simples, sangrantes, 
externas o con p i c a z ó n . L a ur imera 
a p l i c a c i ó n da a l i v i e . 
J 
Luareado por .a Unlversidcd de la Kaouna 
MEUÍCO Dl í i j H O S P i T A L 
"MERCEDES." 
Eepeela lista y Cirujano Graduado d 
los HospítíUes de N'ew I'ork. 
E S T O M A G O E I N T E S T E Í O S 
San Lázaro, 154, esquina a Persereitineldí 
Teléfaco A-18Í6. De 1 a S 
C 2a36 alt. 3Bd-3 
D r . J . L Y O N 
D £ L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta f.n l a c u r a c i ó n r a d i c a l 
de las hemor-c ides , s in dolor n i em-
pleo de anest ,é¡ : ico pudiendo e l pa-
ciente con t inaa r sus quehaceres, 
C o r s v i t a s de 1 a 3 p. m . d iar ias 
Someruelos 14, ( a l t o s ) . 
26 d« Agos to 
Place a l g u n o á dias se p u b l i c ó que 
t a h í a u n acuerdo entve los Estados 
Unidos e I n g l a t e r r a para u n a i n t e r -
v e n c i ó n c o n j u n t a en M é j i c o ; l a n o t l -
^ a no se c o n f i r m ó . Luego , e l Secre-
t a r i o d». Estado, M r . L a n s i n g , e n v i ó 
a l gobie rno mej i cano una No ta co r t a 
y se .a, en l a c u a l d e c í a que e l gobier -
no da los Estados Unidos t e n d r í a qae 
m o d i f i c a r su p o l í t i c a con aque l la re-
p ib l i ca s i a l l í no me jo raban p r o n t o 
'as condiciones de swguridad p a r a las 
'.jda3 y las propiedades de los c iuda-
danos amer icanos ; N o t a que p a r e d ó 
a a lgunos observadores i n d i c a c i ó n do 
estar l a i n t e r v e n c i ó n en puer ta . 
Pero ¿ q u é claso de i n t e r v e n c i ó n ? 
U n d i a r i o de l a c a u l t a l de M é j i c o h a 
publ icado , s e g ú n te legramas de hace 
t res aias. l a l i s t a de los va r io s m é t o -
dos que p o d r í a emplear e l gob ie rno 
y m e ^ c a n o ; como l i m i t a r s e a ocupar 
Ja f r o n t e r a y los puer tos , a d m i n i s -
t r ando las aduanas, o ayuda r a l P re -
aidento Car ranca y a su p a r t i d o con-
t r a .'os o t ros pa r t idos y c o n t r a e l 
Dandida;e, o i n s t a l a r u n gob ie rno 
compuesto de mej icanos , o g o b e r m -
el p a í j por medio de amer icanos , «£33 • 
o u é s de ocupa r lo , todo é l , m i l í t o x -
mente Ese d i a r i o s e ñ a l a b a los i n -
« o n v f i n i e n t e s da cada u n a de estas 
soluciones. 
A h c a se nos dice que l a gente 
b ien i n f o r m a d a cons idera i nev i t ab l e 
l a i u i s r v e n c i ó n en u n plazo que no 
1 a s a r ó de seis meses, y que esa i n -
t e r v e n c i ó n c o a s i s t i r í , — ¿ * dn h a p u -
bl icado e l " S u n " de Nueva Y o r k — e n 
encargarse de 'os asuntos do los m é -
r c a n o s t a n comple tamente como re 
t i z o en e l caso de Cuba...Y esto—dic^ 
ese p e r i ó d i c o neoyo rk ino—no a causa 
de l a a r roganc i a do Car ranza n i íle 
í e c h o r i a s de bandole ros n i de es-
í o . á d i o a s in f racc iones de derechos de 
los americanos, s i no p u r a y sene» 
l l á m e n t e porque e l p a í s e s t á des t ro-
zado (gene t o pieces) y no se v i s l u m -
b r a o t r a s o l u c i ó n posible" . 
Y a ñ a d e : "Se admi t e que l a p a c í f i -
o a c i ü n y e l proceso de ayuda r a los 
mej icanos a mane ja r sus p rop ios 
u- untos r e q u e r i r á a ñ o s " Y t a m b i é n 
dice <-l " S u n " - lúe se ha adoptado es3 
p l a n por haberse pe rd ido l a esperan 
r a de que n i e l Pres idente C a r r a n z i 
n i o t ro a lguno pueda sacar a aquel 
p a í s del caos, y que esta es l a causa 
r?e que se haya exc lu ido a M é j i c o do 
l a L i ^ a de las Nac iones . 
Es ta empresa que c o s t a r í a d inero; 
f e r i a u n a car-^r«. f i nanc i e r a pava los 
Estados U n i d o s ; pero estos, s e g ú n los 
-nforvues de l * F u n " , se h a r í a n reem-
bolsar m á s t a rde , e l gasto por M é j i c o , 
y "hasta h a y — í . g r e g a — ^ a pos ib i l i dad 
ae a lguna a n e x i ó n de t e r r i t o r i o , &i 
i en hoy po r 1 oy exis te fuer te opo-
s i c i ó n a esto". 
H a y que r eco rda r que M r . W i l s o n 
r e p u d i ó , en n j m b r e del pa r t ido d í -
roocriticó, todo p r o p ó s i t o anexionis<a 
en las naciones h ispano-amer icanas , 
y lo m i s m o hizo, a lgunos a ñ o s antes 
M r Rc^t , en hombre del p a r t i d o re-
pubi ieano. Per-i e l Congreso p a s a r í a 
j o r enc ima de estas repudiac iones «i 
a l l í estuviesen v n m a y o r í a los p a r t i -
í l a r i o s de apoderarse de l N o r t e de 
de las Facu l tades de P a r í s y M a -
d r i d Ex-Jefe de C l í n i c a D e r m a t o -
l ó g i c a do i D r . Gazanx. 
í P a r l s 1883) 
Espo ; ' a l i s t a ^en las Enfermedades do 
l a P i e l 
E n genera l , secas y ú l c e r a s , y las 
consecutivas a l a A N E M I A ; R E U M A ; 
NEUP.OSISMO y M I C R O B I A N A S . , 
M A L E S de l a S A N G R E ; del C A B E -
L L O y B A R B A ; M A N C H A S ; GRA-
NOS; P E C A S y d e m á s defectos de l a 
cara. 
Consul tas d ia r i a s de 1 a 4 a m . 
JESUS M A R I A n ú m e r o 91. 
Curaciones r á p i d a s por sistemas 
m o d e r n í s i m o s 
C7431 
T e l é f o n o A-1332. 
a l t . Ind.-16ag. 
A 
¿ Q u i e r e n ustedes i n v e r t i r d i n e r o que les produzca el 12 po r cien-
to l i b r e? 4^8 met ros de f a b r i c a c i ó n mode rna de h i e r ro , l a d r i l l o s y ce-
mento . Techos m o n o l í t i c o s . A vevnte pasos de l a calzada de l Cerro. 
S i no hay todo e l d inero pueden p roporc ionarse 4, 6 u 8 m i l pesos 
con m ó d i c o i n t e r é s . 
P r e c i o : $14.500. I n f o r m a ©1 s e ñ o r D o m í n g u e z , N o t a r í a del doctor 
P r u n a L a t t é . Habana , 89. 
Renta 140 pesos mensuales 
S e g u r a s — P r o n t a s — N o C a u s a n 
D o l o r 
Recetadas por los M é d i c o s por m á s 
de ve in t ic inco a ñ o s 
P a r a i n s o m n i a , M a l A l i e n t o , 
E s t ó m a g o A g r i o , I n d i g e s t i ó n 
Las venden en todas las f a rmac ias 
a 25c l a Caja Grande 
P A M E S 
Obfíiir^a d ine ro de sus i n v e n t o s . A u m e n t e e l v a -
lor dii sus marcas . N o s o t r o s las in sc r ib imos , Eco-
n o m i z a r á t i e m p o y d ine ro . E v i t a r á molest ias, 
^ ^ I f ^ ^ R O U S S E A U & . L E O N 
o 492 
T e l . A - 2 5 4 2 . 
i o a - 2 » 
C7954 a l t . 
M a c M e l i o n S c h o o l F o r B o y s 
( L A E S C U E L A M A C M A H 0 N P A R A N I Ñ O S ) 
4d.-2 
N o t a r í a d e l D r . P r i m a L a t t é 
E n l a C a l z a d a d e l C e r r o , s e v e n d e u n l o t e d e 
t e r r e n o d e 9 x 1 1 4 d e f o n d o . 1 0 3 1 m e t r o s - p r o -
p i o p a r a f a b r i c a r u n a g r a n c i u d a d e l a o g a r a g e . 
S e d e j a m á s d e l a m i t a d e n h i p o t e c a , q u e p u e -
d e n d e v o l v e r p o r c a n t i d a d e s p a r c i a l e s , n o m e -
ñ o r e s d e c i n c u e n t a p e s o s . I n f o r m a : F . D o -
m í n g u e z . H a b a n a 8 9 . 
C 8 U 
E s c u e l a m i l i t a r , d e i n t e r n o s , s i t u a d a e n S a n t a B á r b a r a , 
I s l a d e P i n o s . O f r e c e e s p l é n d i d a o p o r t u n i d a d p a r a a p r e n -
d e r e l i d i o m a i n g l é s eu u n a e scue la a m e r i c a n a , e n t e r r i -
t o r i o c u b a n o , b a j o l a d i r e c c i ó n d e u n m a e s t r o e x p e r i -
m e n t a d o , g r a d u a d o d e U n i v e r s i d a d , c o n p r á c t i c a e spec i a 
e n l a e n s e ñ a n z a d e m u c h a c h o s d e l h a b l a e s p a ñ o l a , 
escuelas p a r t i c u l a r e s d e ! N o r t e . 
en 
I n s t r u c c i ó n m i l i t a r , l e c c i o n e s d e v i o l í n y p i a n o , p i s c i n a 
d e n a t a c i ó n e n los t e r r e n o s d e l a e scue l a . Se e x i g e n y 
d a n r e f e r e n c i a s . P a r a p r e c i o s y c o n d i c i o n e s , e s c r i b i r a R . 
D . M a c M a h o n . P d . , E . , S a n t a B á r b a r a . I s l a d e P i n o s . 
1 % -
a l t 9d-21 
6d.-3 
H O T E L F E L I X - P O R T L A N D 
152-184 Wes t 47 t h . St. 
E n t r e B roodway y Sexat A v e n i d 
N U E V A Y O R K . 
K l H o t e l predi lec to por las f a m i l U s cubanas que v i s i t a n Nueva Torlc . 
E l m á s c é n t r i c o y mejor acoi idic ionado para los la t inos . 
Res tau ran t E s p a ñ o l . 
HabltaeloneSt desde $1.00. Con comida, desde $8.00. 
Mé j i co o de l a r e g i ó n p e t r o l í f e r a ddí 
ISsta I n t e r v e n c i ó n no s e r í a coniu 
l a francesa de 1861. que contaba oon 
el apoyp de u n p a r t i d o mej icano na-
meroso. inf luyv- i i te y r i c o y que pusc¡ 
en c a m p a ñ a u n e j é r c i t o ; o mejor !Ü-
cjio, .'os í r a n c t i á e a l u e - o n a apoyar «i 
i q u e i p a r t i d o , «.ue estaba por e i i m -
per io de j M a x . m í l i a a i o , enrrente vU 
loa que q u e r í a n conservar l a r e p ú b l i -
ca. A h o r a , s i c i lgún p a r t i d o « m e j i c ^ 
no desea l a i n t e r v e n c i ó n , no lo 
hecho p ü b i i c o , que yo s tpa . n i pade-
ce deducirse de esos i n í o r m e s i ¿i 
" S u n ' , s e g ú n los cu f i e s n i de Ca-
i r a n z a n i ü e nadie se ©apera que pue-
d a "sacar a l p a í s de l o o s " . 
L u e z o l a í n t e / v e n c i ó n s e r í a conU'a 
i a v o l u n t a d d i los mej icanos todos ; 
a no ser q u ^ en t re el los los l i a v * 
que la deseen y basta l a bayan ped: 
uo secretaments , r e f a e i v á n d o s e dar ia 
cara cuando y a las t ropas americanaa 
bayas i n v a d i d o l a r epuo l i ca . Pero, y i 
be d i v i d a n los mej icanos en adversa-
l i o s y en p a r t i ó a n o s de los E s t a d í a 
Unidos , ya se i n todos adversar io i, 
b a b r i a que c o n . a r con a l g u n a / e s i á ' 
tencia a r m a d a » y p o r supuesto, con U 
res is t ' n c i a pas iva y m a l a v o l u n t a d ¿9 
u n a pa r t e considerable de l a pobla-
c i ó n . 
ü l efecto quts l a o c u p a c i ó n m i l i t a : 
p r o d u c i r í a en t i resto de A m é r i c a nu 
s e r í a favorable a los Estados Unidos . 
R e c u é r d e s e las prptes tas que n u j a 
en ius mas ue las r e p ú b l i c a s hispa-
incas ruando , t i l t i empo üe Huevea, 
l a r e c i ó p robab le l a i n t e r v e n c i ó n , i i l u -
t- jiictín t i . f r e á i lente W i l s o n tuvo ia 
fe l iz A s p i r a c i ó n de s o l i c i t a r l a o o 
p e r a c i ó n de lo» gobiernos a rgen t i au , 
b r a s i l e ñ o y ch i leno p a r a e l i m i n a r a 
aque1. d ic tador y r e c o n c i l i a r a Joa 
nar t idos m e j i c a n o s á c o o p e r a c i ó n que 
i o d i ^ r e su i t ad r s pos i t ivos , pero que 
sxvvíó pa ra disipar, l a desconf ían^ .* 
hacia pi gobierno de los i ü s t a a o s ü n i -
;iü3. 
A u n q u e a é s*as no se les declarase 
l a g u e r r a po r a lgunas naciones c'a 
S u d - A m é r i i c a , se les manitestav^a 
üOStiUfiad de a lguna m a n e r a ; y la 
m á s f ác i l y . jegura p o d r í a ser t i 
boycot teo comerc i a l , uel qua s j 
. x o r o v i c h a r í a n fas naciones europtas, 
i s í A l e m a n i a como esas ot ras qu * 
s e g ú n se dice, exc i t an a esta r e p ú ü ü -
ca a caer sobvj Mé j i co . Los Estadva 
Unidos se q u e d a r í a n s in los prove-
chos que esperan recoger del aumeu 
to de su m a r i n a mercan te y de l a •->!• 
t u a c i ó n genera l e c o n ó m i c a creaua 
r o r l a g u e r r a m u n d i a l . Y , dado es i 
c i t ado de á n i m ) de la A m é r i c a ibe^a, 
S', por desgracia , los Estados Unido? 
idvies i n u n conf l i c to c o n una g ran 
¿ o t e n r i a — o con m á s de una—mientras 
( p a s a a l a P a g i n a d o c e ) 
P a r a A d m i n i s t r a d o r 
U?'. s ^ ñ o r exuevto comerc ia l , a d m i t í 
ofer ta hasta e l 19 de Sept iembre para 
toma^ la a d m i n i s t r a c i ó n de a lguna 
empresa i n d u s ; r i a l de i m p o r t a n c ' a . 
A p o r t a r á g a r a n t í a s . 
D i r i g i r s e a l A p a r t a d o 791, Habana 
S e ñ , r A . R. G. 
25842 7 8 
I X ) YOU SPBAK KNGL-ISH? 
Lio aprender* «om é i l t o y muy 
pronto, pur medio de nuestro 
método por correspondencia, que 
es muy fácil, corto y que ha aido 
preparado especialmente para la 
gente de habla española. Para 
mayores detalles, envíe su nom-
bre y dirección, a 
T H E ÜNlVTCKSAIv I N S T I T U T E 
23» West 108 Street. New Xork 
City. 
E S T A N T E S 
S E C C I O N A L E S 
A R C H I V O S , 
C A J A S D E A C E R O 
Y T A R J E T E R O S 
" G L O B E - W E R N I C K E ^ 
M U E B L E S P A R A 
O F I C I N A 
M A Q U I N A D F 
E S C R I B I R 
" U N D E R W O O D . " 
J . P A S C Ü A L - B A L D W I N . 
O B I S P O . 1 0 1 . 
D r . C l a u d i o F o r t ú n 
Tra ta in ie i i co especial de las afeccio-
re s da ift sangre, v e n é r e a s y secre-
tas, c i r u g í a , par tos y enfermedades da 
s e ñ o r a s . Inyecciones intravenenosas, 
sueros, -vacunas, etc. C l í n i c a para 
hombrft , 7 1|2 a 9 l j 2 de l a noche. Clí-
n i ca p a í a mujeres , 7 1|2 a 9 X[t de la 
m a ñ a n a . Consul tas de 1 a 4.. Campa 
na r lo , 142. T e l é f o r v A-8990. 
D r . H e r n a n d o S e g u i 
CATEDRATICO DE LA CNíVERíIBAD 
G a r g a n t a , N a r i z y O i d o s . 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a . 3 
D r . G o n z a l o P e d r o s j 
' geucias y d«l .Hospital .Número Uno 
ESPECIALISTA JEN VIAS ÜKINAKIAi y eülermedadtís venéreas. Clstopcopiü 
caterlemo d<3 Ion u ré te res y exarueu ili 
r iüúu por loa Jiayoa X. 
-NTECCIONES D E NEOSALVAK3A>. 
Co n h u l t a s » e 10 a te a. m. z S a 6 . m.. en la calla d« n a 
P A G I N A C U A 1 D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 4 d e 1 9 1 » . A N O L X X X V I Í 
L A P R E N S A 
L a d e c l a r a c i ó n que hace e l H e r a l -
do de Cuba asegurando que se p e d i r á 
l a s u p e r v i s i ó n e lec tora l amer icana 
cons t i tuye la p r i n c i p a l no ta p o l í t i c a 
de ac tua l idad . I m p o r t a n c i a e x t r a o r d i -
n a r i a rev is te l a a f i r m a c i ó n de l cole-
ga. Dice a s í : 
" E n v i s t a de l a r e s o l u c i ó n de l Go-
bierno de mau tene r a Collazo en Ca-
m a g ü e y , tenemos entendido que e l 
genera l G u e r r a c o n v o c a r á inmedia ta -
mente e l E jecgu t ivo L i b e r a l pa ra to-
m a r los acuerdos que aconsejan las 
c i rcuns tanc ias . 
P o r lo p r o n t o podemos asegurar 
que a este re to de l Gobierne contes-
t a r á e l m á s a l to o rgan i smo de los 11 
berales, p idiendo, s in m á s tardanza, 
la S u p e r v i s i ó n E l e c t o r a l A m e r i c a n a . 
¿ D e modo que y a aun s in r eo rga 
ü i ' za r se los pa r t idos n i i n i c i a r se l a 
cont ionda e lec tora l , entramos de l le -
no en e l pe l igroso p e r í o d o de los re-
í o s y se l lega a l ex t remo de acudi r 
«1 ex t ran je ro pa ra conf ia r le l a solu-
c i ó n del p rob lema cubano? Es real-
mer.te desconsolador. 
F a l t a bastante t i empo aun p a r a que 
r,e celebren las elecciones y ya se ha-
bla de l a i n t e r v e n c i ó n de los Estados 
Vínidos, de la a c c i ó n nor teamer icana 
y de la s u p e r v i s i ó n e lec tora l , t é r m i -
cos diferentes de u n mi smo valoir f r en 
te a l a s o b e r a n í a y f ren te a l a inde-
pendencia de Cuba» 
M i e n t r a s haya medios h á b i l e s par? 
resolver los problemas in te rnos de l a 
n a c i ó n s i n apelar a ex t ran je ro aux i -
l i o , nos parece u n e r r o r ind i scu lpab le 
l a c o n f e s i ó n p ú b l i c a de l a incapaci-
dada pa ra e l Gobierno p rop io . 
S e r í a conveniente observar u n c r i -
t e r io mesurado a l poner sobre e l ta-
pete u n p rob l ema t a n grave y de tan-
ta t rascendencia . f 
Los r ad ica l i smos t a l vez r e su l t en 
funestos. 
ros de que j a - n á s se c o n s e g u i r á n má-: 
baratos. 
; A h ! Y g u a i r a a los t rus t s , a los 
acapar idores, a los comerciante?. 
Con eso creen nuest ros ( ¡conorais 
tas improv isados que se r e s o l v e r á el 
p rob lema Unive r sa l de l a c a r e s t í a de 
la v ida . Pero no hay necesidad Al) 
i t ecir que e l a r r o z se ha comprado a 
I beis centavos l i b r a . Porque eso i o i 
cree nadie. 
I Todo e l m u n d o e s t á enterado y a 
¡ de que e l a lza de prec io de l a r roz es 
• u n i v e r s a l y do que desda hace t i empo 
( t iene ¿ s e a r t í c u l o m a y o r v a l o r de l 
¡ que ahora q u i e r e s e ñ a l á r s e l e pa ra que 
! aparezcan inmoderadas las ganancias 
do los elementos mercan t i l e s . 
L o que' parece esta tendencia c o n t r a 
las clases comercia les—a quienes se 
quiere j í e r s e g u i r yendo, a d e m á s , con-
t r a la l i b e r t a d de l comercio; es una 
! encubier ta avanzada de l boishevik is -
• m o . 
Vamos, u n l en in i smo disfrazado. 
H a y que q u i t a r l e l a care ta pa ra 
t u e no cause mayores males . 
Leemos en L a N a c i ó n : 
"Pesa a u n sobre e l pueblo l a sen-
tencia de m u e r t e dictada po r l a i m -
pe r tu rbab l e i n e x o r a b i l i d a d de los es-
peculadores y acaparadores de los ar-
t í c u l o s de p r i m e r a necesidad! I n ú t i -
les han sido hasta ahora todos los 
logosos rec lamos de l a prensa y del 
pueblo c o n t r a los ' t r u s t " . N i n g u n a 
c a m p a ñ a t a n noble y t a n e n é r g i c a ha 
hecho l a prensa habanera como l a 
c a m p a ñ a po r modera r los abusos de 
los comerciantes acaparadores. Y s i ^ 
embargo, hasta l a fecha, tudo noble 
in ten to ha fracasado. Q u i z á s no sea 
obra de u n d í a l a d e s t r u c c i ó n de esos 
abasos, sobre los cuales a ñ o s t r as 
e ñ o s , v ienen fabr icando sus fo r tunas 
los s ó r d i d o s y f a n á t i c o s pa r t i da r io s 
d e l becerro de o ro , ante todo y 9obre 
todas las cosas! 
Recientemente se h a dado u n buen 
paso decomisando e l gobierno a lgu-
nas pa r t idas de a r roz , cuye prec io de 
compra ha sido de seis centavos l i b r a 
y vendido po r los1 acaparadores a l p ú -
b l i co a r a z ó n de diez y seis centa-
vos . Pero n o baste a l a necesidad del 
pueblo c o n l a e jemplar a c c i ó n del de-
comiso, a e l l a dabe( seguir l a ven ta a l 
pi ibl ico. de esos efectos a precios r a -
zonables. De este modo e l pueblo ob 
t e n d r í a u n beneficio p r á c t i c o y r ec ib i -
r í a una ayuda eficaz y o p o r t u n a ! 
B ien , m u y b i e n ; que se decomisen 
los a r t í c u l o s y que luego se rega len 
a l pueblo. 
De ese modo podemos estar segu-
" L a L u c h a " escr ibe: 
"Se habla en estos -.l.'as de que a ú n 
s u b i r á u n poco m á s e l p r ¿ e i o de l 
a r roz . Los d*? los d e m á s a ' t í c u l o s de 
' consumo sigxien lo mi imio , a t e . a r de'. 
•, decretu, a Lesar fie l a f» : t tu* . t de i 
Juez A l t u n g r p y a t esa r í^t cuan ta 
se ha dichi* y te na necho en e s t a í ; 
ú l t i m a s í d n a a a o l.l*í?a uno a pensai 
en que . • • au toro i i de l mj i íd^u t . ' r so i 
i n v u l n e r a O i i . ; o "M^e hay u:;a P r o v i 
dencia que loé 8üCuuí-a y ^xo" f e ea 
d a ñ o d e pueblo y para (¿ue í . t e co 
nozca ooi t . t .mera ve/ cesde l a l i e 
gada do Cu lúu a estas playas, '.o que 
es e l ha 'uLre . 
Pero m iea.os dejar a u n U í o e l 
prec io de» los a r t í c u l o s iu ;penados , 
porque loa vendedores ¿ e escuacn en 
•a subida de l m i s m o en sus c e r cados 
oe o r i g e n y no queromoy d i scu t i r aho-
ra lo que haya de v o r d a d en e-sas ma-
» ifestaciones. E n c a m b i e ios que a q u í 
se p roducen y se p r o d u j e r o n s iempre 
no ofrecen e.t.cusa do n i n g u n a clase 
a los que los venden a l doble de K 
que s iempre cos ta ron , y do t i : o s í 
queremos h a b l a r hoy y hacer lo con 
ia e n e r g í a que e l caso requiere ." 
Pues d e b í a d i scu t i r se l o que hay 
de ve rdad en las manifestaciones de 
ios impor tadores , porque es r igurosa-
'men te c i e r t o : y a s í se c o n v e n c e r í a n 
los que hoy Ies combaten de que n o 
t,on culpables y c e s a r í a esa c a m p a ñ a 
injusta, , contraproducente-. 
Y en cuanto a lo de que no hay i;a-
z ó n pa ra qua se eleve e l prec io de 
lo que a q u í se produce, nos parece 
yue e l colega e s t á equivocado. 
Con el encarec imien to de lo que se 
I m p o r t a , el a g r i c u l t o r y el i n d u s t r i a l - -
que t i enen que c u b r i r sus necesidades 
y c o m p r a r a r t í c u l o s de procedencia 
ex t ran jera , se ven obl igados a cob ra r 
m á s caro, e ' i t re o t ras razones que 
. ia l tan a l a v i s t a , po r l a de que l a 
mano de obra—el persona l empleado 
en la r e c o l e c c i ó n o en l a f a b r i c a c i ó n , 
t iene que ganar , para subsis t i r , mf.yo-
res jo rna les . 
Todo aumenta en p r o p o r c i ó n a l es-
tado e c o n ó m i c o creado en el ex te r io r . 
Los que ven ;os productos que cons t -
men encarecidos, no t ienen m á ^ re 
medio que ca rga r e l aumento a lo 
que el los venden p a r a e q u i l i b r a r l a 
s i t u a c i ó n . 
P A R A C R I A R N I Ñ O S S A N O S Y R O B U S T O S 
r a e * "aí 
L O L E G I T I M O T R I U N F A S I E M P R E S O B R E L O 
F A L S O . P O R E S O L A S T A B L E T A S B A Y E R 
D E A S P I R ^ A H A N V E N C I D O , V E N C E N Y 
V E N C E R Á N A T O D O S L O S S U B S T I T U T O S . 
K E L 
Parc ia lmente descremada, deseco da y es ter i l izada, una leche de suoa-
r l o r ca l idad especialmente f abHc ida pa ra l a a l i m e n t a c i ó n de los n i ñ o j . 
Indispensable para ios n i ñ o s q - i* padecen de en te r i t i s e infecciones i n -
test inales y en todos ios casos -en que no puedan ser cr iados por su madre . 
P í d a s e en D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 
a n r . P é r e z - V e n t o 
P a r a s e ñ o r a s e x c l c s í v a m c n t e . Enfe rmedades n e r v i o s a s y m e n t a l e s , 
G a a n a b a c o a , c a l l e S a r r e t o N o . ¿ 2 . I n f o r m e s y c o n s u l t a s : B e r n a u 3 2 . 
P a r a S e ñ o r a s y N i ñ a s , d e l o m á s e l e g a n t e q u e 
s e f a b r i c a . 
7 5 M O d C l O S d i s t i n t o s , q u e h a c e n e l m e -
j o r m u e s t r a r i o d e c a l z a d o f i n o . 
G a r a n t í a a b s o l u t a d e s u c i a s e y c a l i d a d , p o r 
s e r e l a b o r a c i ó n d e n u e s t r a p r o p i a f á b r i c a . 
A 3 5 d o c e n a s d i a r i a s s e e l e v a l a p r o -
d u c c i ó n q u e d e t a l l a m o s ú n i c a m e n t e e n n u e s -
t r o d e p a r t a m e n t o d e p e l e t e r í a . 
3 p e S O S e n p a r p u e d e r e p r e s e n t a r l a e c o -
n o m í a , c o m p r a n d o s u c a l z a d o e r ? 
o s p r e c i o s F i t o s 
L a c a s a m a y o r e n l a H a b a n a . 
R e i n a 5 y 7 , A g u i l a 2 0 3 a l 
i d u d 
f ^ ^ l ^ ^ ^ 1 i ^ H ^ í 
P r ó x i m a l l e g a d a d e n o -
tíéoa é m S a p r e g a s n i l a ( p a s i © © ^ A p w ^ 
S a n R a f a e l 3 8 y 4 0 . C a l l a n © 8 0 
C. 8112 a l t . 4d.14, 
JJOS D o l o r e s 
E l s u f r i m i e n t o d e e s t a m u j e r 
y c o m o o b t u v o a l i v i o . 
H a b a n a , C u b a . *' T o m é e l C o m p u e s t o V e g e -
t a l d e L y d i a E . F i n k h a m p a r a d o l o r e s d e 
e s p a l d a y p o b r e z a d e l a s a n g r e . T e n í a 
e r u p c i o n e s e n t o d a s l a s p a r t e s d e l c u e r p o 
y d o l o r e s d e t a n t a i n t e n s i d a d q u e n o m e 
p o d í a m o v e r . A n t e s de t o m a r s u r e m e d i o 
e x c e l e n t e h a b í a s u f r i d o -por u n a ñ o y c i n c o 
meses y t u v e q u e d e s c o n t i n u a r e l coser 
d u r a n t e ese t i e m p o . C o n s u l t é m u c h o s 
m é d i c o s i n r e s u l t a d o a l g u n o . D e s p u é s de 
c o m e n z a r a t o m a r s u C o m p u e s t o V e g e t a l 
m e s e n t í m e j o r , y a h o r a m i c u r a c i ó n e s t á 
c o m p l e t a . R e c o m i e n d o c o n g u s t o e l C o m -
p u e s t o a t o d a s m i s a m i g a s q u e t i e n e n 
e n f e r m e d a d e s p r o p i a s d e l s exo pues co-
n o z c o b i e n s u é x i t o e n es tos males. '* 
— S r t a . R e g l a A l a t o n , M o r e n o 37, C e r r o , 
H a b a n a , C u b a . 
E l m e j o r r e m e d i o e s 
E L C O M P U E S T O V E G E T A L 
L Y D I A E . P I N K H A M 
¿ P o r q u é n o l o p r u e b a U d . ? 
LYDIA E .P INKHAM MEDICINE CO. L Y N N . M A S S . E . u r d « A 
H A B A N E 
C A R T E L D E L A N O C H E 
Jueves. 
Noche t e a t r a l p o r excelencia. 
H a y en cada uno de los e ¿ p e c t á c u -
los de este d í a a lgo de novedad y a l -
go de i n t e r é s . 
G r a n f u n c i ó n en el Nacion- j l . 
Organizada ha sido pa ra dedicar 
sus produicitos a l a E?x.posición de 
A r t e Gal lega que se p royec ta cele-
b r a r en l a Habana. 
Se r ep i t e L a g-alita b lanca, aan 
ap laud ida anoche, j ) o / í a C o m p a ñ í a 
de Payre t . 
A d m i r a b l e B l a n q u i t a Pozas 
L a ovacionaron-
E s t a r á hoy de ga la M a r t í , en l a 
ú l t i m a noche de l a ac tual t en perada, 
con m o t i v o de l a f u n c i ó n a beneficio 
de l cuerpo de coros. 
E n e l p r o g r a m a figuran Lia sra t i ía 
b lanca y L a L i g a de I lac iones a d e m á s 
de u n acto de conc ie r to y variedades. 
H a b r á , l leno comple to . 
Con segur idad. 
Noche de moda l a de hoy en C a n r 
poamor y t a m b i é n en Faus to y en M i -
r a m a r . 
L a c in t a t i tui ladu En púl>i{c 
ta , que se estrena por la t a r d © ' -
cinco y cua r to h a b r á de proyé a' '^ 
en la tanda ú l t i m a de CampoaJ1 ^ 
Be l la c in t a . 0r-
In te rp re t ada por Mae M ü r r a y 
B l ca r t e l de Fausto anunCia \ 
h i b i c i ó n de l a pel i ícula Cara 
por Ceci l B . de M i l l e . 
Cuanto 
l a noche 
0 crtu 
a M i r a m a r l a novedad 
- consiste en el estreno ^ , 
fllni qnie l l eva por t í t u l o Dormitoj.jQ 
el estreno . 
separados y en l a que figura 
i n t é r p r e t e p r i n c i p a l la egregia a, 
D i o m i r a Jacob ln i . 
En Margo t , la c in t a Lucha érAt̂ l 
corazones po r W i i i i a m paniUai> ^ I 
ñ i p a n d o e l e s p e c t á c u l o con ^ 
couplets l a incomparable Rosana, 081 
Anunc iase en R i a l t o la emo;iouan^ 
p e l í c u l a Amor , - supremo delirio 
„ , u» por 
Franc is F o r d . 
¿ Q u é m á s ? 
L a r e t r e t a en l a rotonda del m 
l e c ó n por l a Banda de la Marina 
Guerra . 
l i e t r e t a de ios jueves. 
De moda. 
O b i s p a d o d e l a H a b a n a 
CIRCULAR 
A par t i r del primer jnevea del entran-
te mes l é Septiembre, Nos presidiremoJ 
las reuniones de ambos Comités l'^ecu-
tivos que entienden eu la preparación 
dt- las fiestas rellg-ijsas que se celebra-
n ín con motivo del 4o. Centenario de ia 
fundación Je la Habana, con el n n d3 
u ' t lmar todo lo necesario, a f i n de que 
dichas fiestas resulten cno todo el es-
plendor posible cual 1% Igiesla desea ;y 
til* iere. 
Nos esperamos del celo que a usted 
fn ima por la gioria de Jesús Sacramen-
tado, se sirva concurrir a dichas reunie-
res a los efectos de llevar a l a /p r ác t i c a 
l o t acuerdos de las mismas para la ob-
tención «le íannoble y laudable f in . 
l^e anticipa las gracias j se encomlcn-
di. a sus oraciones y le tendlce su Pre-
icdo. 
- I - E l Obdspo de la Biaban a. 
Ya saben, pues, los que pertenecen al 
Comité Ejecutivo, el deber en que están 
de asistir a estas Juntas. 
Hoy, a las 4 p m., se efectuará la 
l . i imera. 
D R . F E D E R I C O T O R R A L B A S 
E S T O M M i O , I N T E S T I N O í SUS 
A N E X O S 
C a s s u l t i s : d e 4 a 6 p . m . en Em. 
p e d r a d o , 5 , en t r e sue lo s . 
O o m i o H o : L í n e a , 1 3 , Vedado . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
;>uscnt>a»e s i Ü í A k i ü í ) E L A M A -
R I N A 7 a c a o c i é s e el D I A R I O OS 
L A M A R I N A 
Número 16.-
C O M O R E M E D I A R E L CATARRO 
Nada más íácil y positivo. SI ustel ' 
tiene catarro, sordera catarral o sienta 
zumbidos de cabeza, haga qVe su boti-
cario le facilite un pomlto con una onza 
•lo Parmeuta iDoble Fuerza) ; llévese es-
to a su casa, añádale un quinto de .Uro 
do agua caliente y 110 gramos de az'úeac 
y tómese una ruebarada de las de pos-
tre cuatro veces a l día . 
V e r i lo pronto y bien que esto le di. 
sipa los rumores de cabeza, lo abre laa 
narices, lo facilita la lespiración y i9 
para la goteadura mucosa eu el foñdo de 
la jrargaiua. 
Ks fácil de hacer, bueno de tomar y 
barato de íonseguir . Toda persona aca-
tarrada debe probar este tratamiento, 
Pruébelo usted y diga luego si uo era 
lo que necesitaba. 
s 
LOTBIES DEL CQRSERYATOBIO NA-
CIONAL DE LA HABANA 
Ven ta de v io l lnes an t iguos y moder-
aos. Mandol inas planas, ( C r i o l i t a s ) ; 
Gu i t a r r a s , L a ú d s , B a n d u r r i a s , Es tu -
ch£Bt Arcos , M é t o d o s , etc. 
Loa in s t rumen tos fabricados en los 
T a l l e r e » d e S. Iglesias , e s t á n reoonocl-
dos p o r i o s grandes « M a e s t r o s y exper-
tos L i U T H I B R S de A m é r i c a y Eu ropa 
como ins t rumentos de p r i m e r orden. 
I m p o r t a d o r de cuerdas y a c c e s o r i o » 
de los mejores fabr icantes del Mundo. 
Mandamos precios a so l i c i tud . 8* 
s i r v e n ios pedidos del i n t e r i o r . 
Compos te la , 4 8 , e n t r e Obispo y 
& b r a p í a . - T e I é I o n o M-1388 
Proveedor de los Conservator ios • 
Academias m á s impor tan tes de Cubo- Sn, | ou* c i s e s a l t . 
A n a l 
A y q u e r i c o ! 
Un poquito del Bálsamo Anal 
géslco INCO en la frente para el 
dolor de cabeza, en el cuello para 
la inflamación de las glándulas, en 
el pecho para los resfriados y pun-
zadas, en los músculos embara-
dos por un mal aire, y doquiera 
tenga Ud. un dolor neurálgico 
Un r e m e d i o p a r a 
cada e n f e r m e d a d 
De renta en las droguer ías Sar rá , Barreras. Johnson, Taquechel, Mojó Colower 
y Compañía . 
L a V i d a 
N u e v o L i b r o d e P . G i r a l t 
S E V E N D E E N L A S L I B R E R I A S , E N E L " D I A -
R I O " , Y E N C O R R A L E S 1 4 1 . 
e 7761 ín 30 a5 
E S T U D I O M A R I A N O M I G U E L 
C L A S E S D E P I N T U R A 
D i b u j o , Color ido , C o m p o s i c i ó n j Sigvra, y u g u r a . •/¡onleaJ 
Clase especial de E s t é t i c a de l c o l o r (procedimientos y *v l€CUi 
A m í i d . 4 1 , e n t r e 3 y 5 . 
T e l é f o n o F . 1 3 8 8 . ^ 
D r . L . R o d r í g u e z M o l i n a 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I T E K S I D A D , G I B U J A J í O E S r E C l A X * 3 1 
D E L H O S P I T A L - C A L I X T O G A E C I A * 
D i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o do las Enfermedades de l Apa'9** 
n a r l o . Examen di rec to do los r í ñ o n e s , Tejlga, etc. ^ ^ 
Conaultas , de 9 a 11 de l a m a ñ a n a , y de 3 y media, a 5 y med í» 
t a rde . " 
L a m p a r i B S a 7 8 . - T e l é f o n o A - 8 4 5 4 . . 
í — — ' 
C6776 a l t . 
A Ñ O L X X X V 1 1 
B i l A K l U U t L A M A K I W A s e p t i e m b r e 4 d e i v i v . P A G I N A U M X 
H A B A N E R A S 
D I A S 
Las R o s a l í a » . 
r e l e b r a n hoy su santo. 
T a m b i é n lo ce lebran las que l l e v a n 
, Z ^ h r e ds C á n d i d a , como las dos 
T U S í e ñ o r C á n d i d a A r t e t a de 
r ^ n n s y C á n d i d a L u i s a üe l a N o v a l de 
A n t ó n , a las que me complazco en fe-
" ^ í n algunas, entre las C o n s u e l e » 
a ¿ e e s t á n hoy de d í a s , y es u n a de 
ellas l a d i s t ingu ida s e ñ o r a Consuelo 
M a r t í n e z de F re i j o . 
Ot ra Consuelo. 
Es Consuelo Cabello de Be tancour t , 
l a d i s t ingu ida dama, a la que hago 
e x p r e s i ó n de mis mejores deseos po r 
ku fe l ic idad. 
R e c i b i r á a sus amistades, t a rde y 
noche en su casa de l a cal le dtí Cre:3-
P O p i á c m e sa ludar en sus d í a s a l a se-
ñ o r a Consuelo G- A n g u l o .de Crespo 
v a sui graciosa h i j a Consuel i to . 
íjá s e ñ o r a de Crespo s e r á objeto el ¡ 
domingo p r ó x i m o en la A s o c i a c i ó n de 
Dependientes del t r i b u t o quo le r i n d e 1 
la S e c c i ó n de Bel las A r t e s de l a pode-
rosa sociedad p o r sus notables se rv i -
cios como profesora de l a m ^ m a du-. 
r an t e ve in te a ñ o s . 
í iu r e t r a to , colocado en el loca l de 
las clases de m ú s i c a , se d e s c u b r i r á 
ese dáa. 
S a l u d a r é ya a las R o s a l í a s . 
P r i m e r a m e n t e R o s a l í a H e r n á n d e z , 
ia d i s t i n g u i d a tsposa del s e ñ o r R a C i l 
Cay, Consejero de l a L e g a c i ó n Chi -
na. 
Las s e ñ o r a s R o s a l í a U r h b a c h de 
Ñ u ñ o , R o s a l í a T r ó de Varona , Rosa-
l í a M e n d i z á b a l de Z a l t a r a i n v Rosa-
l í a M a l p i c a de Ronce y su h i j a , l a j o -
ven y graciosa dama Nena Ronce de 
B u s t i l l o . 
L a respetable y m u y est iniada se-
ñ o r a R o s a l í a Nava r re t e v iuda de A g u i -
Y dos s e ñ o r i t a s . 
R o s a l í a C a r r o ñ o y R o s a l í a Castro. 
Na I v i d a r é r a r a sa ludar la afec-
tuosamente, a ' a g e n t i l y m u y grac io-
sa R o s a l í a B e n í t e z . 
¡ F e l i c i d a d e s ! 
G E O R G 1 J M A 
í C u á l o t r a que Georglna Menocal? 
Se ha desped do con una pe t i t e f é í e 
l a encantadora h i j a del Pres idente de 
l a R e p ú b l i c a . 
Sabido es que va Georgma acom-
p a ñ a n d o a su i l u s t r e m a d r e en e l v i a -
ie que emprende m a ñ a n a ' a Nueva 
Y o r k para de a l l í seguir a P a r í s . 
líeainió anteayer en E l Chico a u n 
•-.¿upo de sus amigas, en t re otras , la? 
dos graciosas hermanas F l á , Conch i t a 
y Mar í a Lu i s a A l i c i a S te inhar t , M U -
úred Mouns y Olga S i l v a . 
D e s p u é s de u n paseo a cabal lo has-
ta la ñ u c a M i l a g r o s fueron todas ob-
sequiadas con sandwichs y cock tads 
alrededor de una mesa en cuyo ador-
no y ar reglo se a d v e r t í a el del icado 
gusto de l a s e ñ o r a M a r í a H e r r e r a v i u -
da de Seva. 
E l Presidente Menocal , que l l ega 
/ ba en esos momentos a sus posesio-
¡ nes del Wajay , p r e s e n c i ó desde e l 
| s tand del picadero las lecciones. de 
e q u i t a c i ó n que daba a dichas s e ñ o -
r i t a s el teniente coronel Eugenio S i l -
va. 
A c o m p a ñ a n d o a l Jefe de la N a c i ó n 
estaban e l doctor J o s é A , del Cuieto, 
el c a p i t á n J i m é n e z y los s e ñ o r e s Faus-
to y Paco Menocal y R a o u l Cay. 
No o l v i d a r é cons ignar lo . 
P a r t i c i p a r o n de l a fiesta d ; l Chico, 
en t re otros , l a s e ñ o r i t a Clomencia 
A r a n g o , el c a p i t á n B e l t r á n , e l te -
n ien te Tor res , e l s e ñ o r Conrado Mas-
saguer, d i r ec to r de Socia l y los peti tes 
J u l i o Sangu i ly F e r n á n d e z y Eugenio 
S i l v a Gique l . 
l i n a ta rde deliciosa. 
L l e n a de a l e g r í a pa ra todos. 
N A C I O N A L 
Un traslado. 
Mart í se pasa a l Nac iona l . 
Desde m a ñ a n a a c t u a r á n en el g r a n 
coliseo las nu t r idas huestes de Ve-
^ C o r t a s e r á la temporada-
Solo t r a b a j a r á n has ta el lunes ya 
que para l a noche s iguiente , e l m a r -
tes 9, e s t á s e ñ a l a d o e l debut de l a 
C o m p a ñ í a de M a r g a r i t a Robles. 
B n el p rograma de l a fuST-ción de 
m a ñ a - a figura P e l í c u l a s de A m o r , l a 
aplaudida revis ta de M a r i o V i t o r i a , Cú1-
t ima en que c o l a b o r ó con este ingen io -
so au to r el pobre Quin i to Va l^e rde . 
Con dos obras a cua l m á s celebra-
c'a. í i i m é t o d o ( í o r r i t z y D o m i n g o co 
P i ñ a t a , se c o m p l e t a r á e l c a r t e l . 
Se ha e legido L a L i g a de Naciones 
pa ra l a m a t i n é e del domingo . 
Y E l P o l l o Te jada el lunes 
P a r a esta p r i m e r a f u n c i ó n de ma-
ñ a n a , en l a que t raba ja Eugen ia 
F e r n á n d e z , l a g e n t i l Mascota, e l pe-
d ido de localidades es rea lmente ex-
t r a o r d i n a r i o . 
Apenas si quedan palcos de venta . 
Y lunetas m u y pocas. 
» — B a j o esa b a s e se p u e d e h a c e r e l n e g o c i o , 
— N o , b a j o esa ba se , n o — r e c t i f i c ó su h e r m a n a c o n v i -
v e z a . 
— ¡ Q u é sabes t ú d e e s o ! ¡ O c ú p a t e d e t u s c o s a s ! . . . 
1—Para q u e v e a s , p a p á , q u e l a s o b e r b i a c o n d u c e m u c h a s 
( v e c e s a l r i d í c u l o . Y a v e s c ó m o J u l i o r e c h a z a l a o p o r t u -
n a o b j e c i ó n q u e l e h i c e s i n l a m e n o r i d e a d e m o r t i f i c a r -
l e . B u e n o , p u e s , a h o r a q u e d a m a l p o r q u e n o p u e d e d e -
c i r s e b a j o l a b a s e , c o m o J u l i o d i j o , s i n o s o b r e l a b a s e , 
p o r q u e s i l a b a s e es l o p r i m e r o , l o d e m á s t i e n e q u e e s t a r 
f o r z o s a m e n t e e n c i m a , o sea s o b r e l a base . 
— T i e n e s r a z ó n , t i enes r a z ó n — a p r o b ó e l p a d r e , c u y a f i -
g u r a a p o s t ó l i c a r e c u e r d a l a d e M i s t r a l , e l d u l c e c a n t o r d e 
l a c i g a r r a — . P e r o n o d e b é i s h a b l a r a s í . c o n ese a c a l o r a -
m i e n t o , c o n esas v i o l e n c i a s d e l e n g u a j e , s i n o d e m a n e r a 
s e n c i l l a y n a t u r a l , c o m o d o s h e r m a n o s e d u c a d o s q u e a d e -
m á s se q u i e r e n m u c h o . . . C r e e d m e q u e m e d i s g u s t a m u -
c h í s i m o o i r v u e s t r a s d i s c u s i o n e s i n c o n v e n i e n t e s . T u , h i j o 
m í o . e res e l c a u s a n t e d e e l l o . E r e s o r g u l l o s o , s í , o r g u -
l l o s o a p e s a r t u y o , c a s i u n e g ó l a t r a , y n o d a s a t u h e r -
m a n a l a p a r t i c i p a c i ó n a q u e es a c r e e d o r a e n las d e l i b e -
r a c i o n e s q u e se s u s c i t a n . . . V a y a , u n a b r a z o y n o m á s 
p o l é m i c a s , ¿ e h ? ¡ A q u e r e r s e a h o r a d e t o d o c o r a z ó n ! 
— M i r a — d i j o e l l a — , t e v o y a c o m p r a r e n e l D e p a r t a -
m e n t o d e c a b a l l e r o s d e E l E n c a n t o m e d i a d o c e n a d e c a -
m i s a s d e v i c h y m u y b o n i t a s 
— Y y o a t í ¡ l o q u e q u i e r a s ' 
— A s í . a s í , h i j o s d e m i a l m a . . . P e n s a r e r i E l E n c a n t o 
es p e n s a r e n cosas b e l l a s , y y a d i j o e l a u t o r d e L a n o -
c h e d e l s á b a d o q u e p e n s a n d o e n cosas b e l l a s se t e m p l a e l 
e s p í r i t u p a r a h a c e r cosas b u e n a s . . 
c e r n e r 
E L V I N O L 
D A F U E R Z A S 
L O S N I Ñ O S 
T a m b i é n d a V i g o r a l o s A n c i a n o s 
Cualquier doctor puede decirle que los 
ingredientes del V i n o l , abajo anotados 
contienen los elementos necesarios para 
mejora r la salud de n i ñ o s delicados y 
devolver las fuerzas a los ancianos 
Peptona de hígado de bacalao y df j-jrw» «.-w 
tona de manganeso "tycrJL, -nrato alcalini'v 
de hierro^bce.-iAosiatos de cal y soda.cascarin 
Los n iños que e s t á n m u y delicados y 
sufren al igua l que las personas de edad 
pueden probar esto a nuestras expensas 
A d e m á s del a l iv io que produce a los 
n iños y a los ancianos, nada hay mejor 
que el V i n o l para res taurar las fuerzas 
extenuados por t r aba ja r demasiado. 
P r ú e b e s e . Si no esta U d . enteramente 
satisfecho con los resultados se le devol-
v e r á su dinero sin v ac i l a c i ó n . Es to 
prueba nuestra a c t i t u d j u s t a y que el 
púb l i co e s t á protegido. Mi l lones de per-
sonas se han convencido de esta manera. 
De venta por todos los farmacéuticos. 
Chester Kent & Co., Inc. , Propietarios 
Boston, Massachusetts, E. U. de A. 
esosa l t . - 2 l d . - 4 
o r d i n a r i o u n g r a n esfuerzo men ta l , y 
este esfuerzo m e n t a l , exige a su vez 
dos cosas; l a . u n a buena a l i m e n t a c i ó n 
p rev ia , en l a que en t r en los v í v e r e s y 
e l c a f é de L a F l o r de Cuba—86 de 
O ' R e i l l y , — y 2a. una peluca o b i s o ñ e 
que c u b r a l a par te de pelo a r rancada 
p o r esos pensamientos a l sa l i r , b i s o ñ e 
o pe luca que L a Josefina b r i n d a en 
Ga l iano 54 * 
D í s t i c o s , "Canta e l a i r e en sus t r o -
vas mis ter iosas—las penas y a l e g r í a s 
de las cosas"— " A c o m p a ñ a d o del t i n -
t í n d e l oro—toda m u j e r do ro ida oye 
u n te adoro"— "No de ja ver te b i en n i 
u n solo in s t an t e — l a i n u n d a c i ó n de 
luz de t u semblante ' ' . 
H o r t a l i z a s . L a casa de los s e ñ o r e s 
A . R. L a n g w i t h y Compañía . , de l a 
que creo haber hablado a ustedi en a l -
guna o c a s i ó n , h á l l a s e hoy bien p r o -
v i s t a de semil las frescas p a r a l a a g r i -
c u l t u r a , especialmente pa ra l a huer-
t a ( co l , cebc l l ino , tomate , p i m i e n t o , 
etc) ¡ H a s t a de las f a t í d i c a s calaba-
zas hay s imiento en el 66 de Obispo! 
Z A U S . 
D e J u s t i c i a 
Mag ip t r ado de l a A u d i e n c i a de M a -
tanzas 
H a sido nombrado Mag i s t r ado de l a 
A u d i e n c i a de Matanzas, e l s e ñ o r A n -
gel Mes t re y Diaz , que ac tua lmente 
es F i s c a l de l a A u d i e n c i a de Oriente-
,Oti*os nombramien tos . 
Po r decreto He ayer se h a n hecho 
los s iguiente nombramien tos 
Pa ra l a plaza de F i s ca l de l a A u - p r o p i a Aud ienc . a . 
Ciencia de Or iente , el s e ñ o r Diego 
V i c e m e TeJera y G a r c í a , que í c -
t ua lmen te es Abogado F i s ca l de la 
-"iudiencia de l? Habana . 
Pa ra l a plaza de Abogado F i s c a l de 
l a A u d i e n c i a de l a Habana , a l señ ' r -
Manutr l de J e s ú n L ina re s , que ac tua l -
mente es Ten ien te F i s c a l de l a A u -
diencia de M r t a n z a s . 
P a r a l a plaza de Teniente F i s ca l 
de l a A u d i e n c i a de Matanzas, .e l , ü r -
P o r í i r i o A n d r e u y Basols, que ac-
tua lmen te es Abogado F i sca l de l a 
B O N N E Y 
Bonney. 
¿Qué es Bonney? 
Nuestras damas, l a» que e s t á n pa-
gadas de todos los gustos y todos los 
refinamientos, no lo i g n o r a n . 
Se t r a t a de la p e r f u m e r í a amer i ca -
na a s í l l amada que representa en l a 
Habana, y representa en toda Cuba, 
la s e ñ o r i t a Casilda Montes de Oca-
All í , en su saloncito del edificio de 
Pornos,. ba hacho Casi lda una f l a -
mante agencia oe Bonney con toda su 
fariedad de polvos, cremas, lociones 
soloretes, pastas, etc., etc.-
De todos estos r icos productos se 
Mira una exh ib i c ión en E l E n c a n t o 
durante las ú l t ' m a s horas de l a t a r d e 
l e hoy. 
E x h i b i c i ó n combinada a r t l í s t i c a m e n -
te oon cajas, estuches y frascos en 
una de las grandes vidr ieras , de la ca-
l l e de San Rafae l de los famusos a l -
macenes de S o l í s y iEn t r i a lgo . 
A b i e r t a e s t a r á ú n i c a m e n t e hoy y 
m a ñ a n a de c u a t r o a seis de l a ta rde . 
Nada m á s que a esas horas . 
Decid idamente . 
U n a escui i tural y b e l l í s i m a made-
moise l le a p a r e c e r á en l a v i d r i e r a .s i -
r u laU' io que s<? encuent ra en e l b<W' 
d o i r d á n d o s e los toques ú l t i m o s . . . 
A los concurrentes se les obsequia-
r á , como souvenl r de l a e x h i b i c i ó n , 
con caji tas de po lvo . 
Y con tar je tas de 'Massaguer, 
Viajeros. 
Algunos, que e s t á n dte vueltfc. 
Entre o t ros , el s e ñ o r Ju l io Gar-
cía Loyola , e l j oven y galano c ron i s ta 
de L a N a c i ó r , que regresa a c o m p a ñ a -
do de su be l la esposa, Carmen B o u -
lard , del v ia je que e m p r e n d i ó el mes 
anterior a los Estados "Unidos. 
Llegaron en el MSarai ayer-
En el m i smo vapor regresaron lo«i 
distlnguiidosi esposos A n g e l I z q u i e r d o 
y Elena Pumarada. 
Y el s e ñ o r F é l i x Cal le ja , e l l e í d o y 
mvy s i m p á t i c o au to r de l a s e c c i ó n 
Arreglando e l Mundo , que r e t o r n a de 
su temporada en las M o n t a ñ a s . 
T a m b i é n h a n regresado ú l ' i m a m e n -
te los s e ñ o r e s A r t u r o Bosque, A n t o n i o 
Berenguer y A r m a n d o Calafat . 
Y el joven V i r g i l i o B a c h i l l e r . 
* * • 
Juan E s c a r r á . 
E l acaudalado caba l le ro , pres iden-
te de los Fe r roca r r i l e s de Sanct i S p í -
ritus, se encuent ra en esta c iudad 
después de s u f r i r una del icada opera-
ción q u i r ú r g i c a en u n a p ie rna . 
Operac ión que le ha sido p rac t i cada 
con el m á s fel iz ac ier to p o r e l doc to r 
ÍEmilio del Rey. 
Alojado esta en el g r a n ho te l I n -
griaterra el s e ñ o r E s c a r r á . 
Mis votos por su r e s t ab l ec imien to . 
* * • 
De viaje. 
E l s e ñ o r Rogel io D í a z Pardo, r e -
presentante a l a C á m a r a , e m b a r c ó 
ayer en el correo de l a F l o r i ü a . 
Se dirige a Nueva York-
* * * 
Loló G. de Lebredo. 
n ?Uevo € s t á en l a Habana , 
t n , ^ . f 61 Inartes r e g r e s ó la d l s t l n -
snma. dama de l a t emporada que es-
^ p a pasando a l lado de queridos fa -
muiares en la r e g i ó n p i n a r e ñ a , 
suelve ooranlacidHaima 
* • « 
Viaje ros d i s t ingu idos . 
E l genera l Rafae l M o n t a l v o , el co-
r o n e l M a t í a s Be t ancou r t y e l r epre -
sentante J o s é M a r í a Lasa e-iibarcan 
m a ñ a n a para Nueva Y o r k . 
V a n p o r l a v í a de K e y West . 
E m b a r c a t a m b i é n m a ñ a n a el caba-
l l e roso presidente del Tennis , s e ñ o r 
Pab lo G. Mendoza y su d is t ingo ida es-
posa, Pau le t t e Goicoechea de Mendo-
za, a c o m p a ñ a d o s de l g rupo enc-antador 
de sus h i jos . 
F o r m a par te de l a s i m p á t i c a expe-
d i c i ó n l a l i n d í s i m a Conchi ta de C á r d e -
nas. 
Se d i r i g e n a H o t Spr ing r 
* * « 
E n e l Cr i s to . • 
U n a boda esta noche. 
Se c e l e b r a r á a las nueve y media l a 
d e l d i r e c t o r de M e r o u r i o . el popu la r 
ver iodjs ta J o s é B e n í t e z R o d r í g u e z y 
l a b e l l a s e ñ o r i t a Es ther H c y m a j i c 
Boda de g r a n l u c i m i e n t o . 
A s i s t i r é . 
E n r i q u e F O N T A J í I L L S . 
V a j i l l a s inglesas de c r i s t a l , com-
puestas de: 
12 copas para agua 
12 " " v i no 
12 " " Champagne 
12 " " Jerez 
12 " " l i c o r 
1 j a r r a pa ra agua. 
Prec io . $22.00 
Nuestsros cubier tos son de todt 
g a r a n t í a . Modelos especiales. 
H i e r r o G o n z á l e z y C í a . 
R e f r e s c o I d e 
A G U A , Y A Z U C A R 
C A F E d e 
L a F l o r d e T i b e s 
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R E V O L T I J O 
I )E C0SAS P R O P I A S Y A T E N A S 
Z ^ í a l!0S n l ñ o s ¿ C ^ m o se e x p l i c a 
misma r nOS presente s iempre l a 
«orno f r ^ r a slendo u n as t ro que, 
TenienrirT g i r a constantemente? 
ta sobreV11 cuei l ta <iue da una v u e l -
ca alrprfpi en f 1 mismo t iempo que l a 
ios d o r ; . ? r üe la t i e r r a . Pasa con 
^^e juesran Io que con 1(jS n i ñ o s 
^os m a S Í T a n á 0 ' c o g i é n d o s e de las 
dedor del V+ el uno l a v ^ l t a a l r e -
ú~l o t rn v ^ T 0 : el que g11*3- a l rededor 
s C b r e ^ s ? 6 ^ l a l una ' y el ^ ^ e r r a . mismo representa l a 
^ ^ r a u ^ S t 5 C » * * . Se a p r o x i m a 
^ ia c J t ^ ' J 3 ; fiesta de la V i r g e n 
t e d i o s p ^ 1 d e l . C o b r e y de los Re-
v e r s e de lo tan t0 ' hay Pro-
eQ lo r e l i U ? qUe esa fiesta " i g e a s í 
^ io p r m l ° C^m0 en 10 s o ^ í a l - Pa-
t11 el 91 de n 6 f?antiag0 Ramos 
los de h ; ! 0 . ? e i l i y todos los a r t í c u -
devocion necesarios, i n c l u s o 
I m á g e n e s m u y bel las de l a Madre de 
la C a r i d a d . Pa ra l o segundo, a h í es-
t á n los sombreros ú l t i m a m e n t e l l ega-
dos de F r a n c i a a L a M i m i — 3 3 de Nep-
t u n o — y l a l i q u i d a c i ó n de verano que 
esa casa anunc ia en los ramos de 
s o m b r e r í a y c o r s e t e r í a . A h í e s t á l a 
pos t re r remesa de corbatas de moda, 
ropa i n t e r i o r finísima y camisas, cue-
l los y p u ñ o s de ú l t i m a novedad que 
L a Rusque l l a mues t r a en Obispo 108. 
Y , en fin, a h í e s t á todo u n su r t ido de 
preciosidades: relojes, cadenas y y u -
gos, leopoldinas , medal las y aretes 
pulseras, sor t i jas y t e m o s , todo bue-
no y barato , en Rie la 117, en l a ca-
sa de J u a n R . A l v a r e z y Con p a ñ í a . 
Pensamientos . Nadie puede respon-
der de su va lo r s i nunca se ha ha l l a -
do cara a cara c o n el enemigo—Cuan-
do es i n ú t i l l a resis tencia , l a c o r d u -
r a se somete, l a l ocu ra se ag i ta , l a 
debi l idad se queja, l a bajeza adula , l a 
fiereza sufre y c a l l a . 
¿ Q u é r e l a c i ó n encuen t ran ustedes 
m i s queridos lectores, en t re los g r a n -
des pensamientos, l a cabeza de donde 
salen y e l medio de hacerles sa l i r ? 
Pues la m á s n a t u r a l y senci l la que a 
m í se mo o c u r r e ahora es esta: Que 
los grandes pensamientos exigen de 
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Q u i m o n a s d e c r e p é e s t a m p a d o , , a . . , $ 1 . 7 5 , $ 2 . 9 0 y 
Q u i m o n a s d e c r e p é , e n a z u l , r o s a . Tila, y c h a m p a g n e . . . . 
Q u i m o n a s d e c r e p é d e seda , e n t o d o s c o l o r e s • . . . . 
M e d i a s d e seda p a r a s e ñ o r a , e n t o d o s c o l o r e s 
M e d i a s d e m u s e l i n a , b l a n c a s y n e g r a s , m u y f i n a s . . . . 
M e d i a s m u s e l i n a , b l a n c a s y n e g r a s , m u y f i n a s . . . . . 
M e d i a s d e m u s e l i n a e n t o d o s c o l o r e s . . 
C a l c e t i n e s c a b a l l e r o s e n t o d o s c o l o r e s • • • • ^ 
C a l c e t i n e s c a b a l l e r o f r anceses , de h i l o , e n t o d o s c o l o r e s , m e d i a d o c e n a . . . . . . , . 
C a l c e t i n e s p a r a n i ñ o s , e n t o d o s t a m a ñ o s k«>i w. / 
M e d i a s p a t e n t e s N E G R A S , S A L D O . . . . . . > . > 
C a m i s e t a s H . R . F r a n c e s a s , T a l l a P r i m e r a , m e d i a d o c e n a . . : . . . . . . . . 
C a m i s e t a s H . R . F r a n c e s a s , T a l l i S e g u n d a , m e d i a d o c e n a . . . . . . . . . . . : . > • • • 
C a m i s e t a s H . R . F r a n c e s a s , T a l l a T e r c e r a , m e d i a d o c e n a . . . . . . 
C a m i s e t a s H . R . F r a n c e s a s , T a l l a C u a r t a , m e d i a d o c e n a ¡ » : r«M r»>. > •• 
C a m i s e t a s H . R . F r a n c e s a s , T a l l a Q u i n t a , m e d i a d o c e n a . . . . . . . . 
P i e z a s d e c r e a I n g l e s a s , c o n 3 0 v a r a s , n ú m . 2 0 0 0 
P i ezas d e c r e a I n g l e s a , c o n 3 0 v a r a s , n ú m e r o 3 . 0 0 0 . . . . > . £ . . . . . . . 
P i eza s d e c r e a I n g l e s a , c o n 3 0 v a r a s , n ú m . 4 . 0 0 0 ( , . > ) . . . . 
P iezas d e c r e a I n g l e s a , c o n 3 0 v a r a s , n ú m . 5 . 0 0 0 . . > . : . . . . 
P i eza s d e n a n s ú i n g l é s , c o n 1 0 y a r d a s , d o b l e a n c h o > . / : 
T a p e t e s d e e n c a j e i n g l é s , e n t o d o s t a m a ñ o s y f o r m a s , d e s d e . . . . > . . . , f, . 
I r l a n d a s u n m e t r o d e a n c h o e n t o d o s c o l o r e s r. . . . . 
O r g a n d í c o l o r e n t e r o , f r e s a , p a s t e l r o s a , a z u l y m a í z . . . . . . . ,: . . . . . . . . . . . . . 
V o i l e s e s t a m p a d o s , m u y f i n o s , u n a y m e d i a v a r a d e a n c h o . „ . . . . . . . . . . 
V o i l e e s t a m p a d o 1 v a r a d e a n c h o • . . . • . . . . 
C í r r t a l i b e r t y , e n t o d o s c o l o r e s , n ú m e r o s 5 y 7 . >.• ; 
C i n t a l i b e r t y , e n t o d o s c o l o r e s , u n a c u a r t a d e a n c h o : ; . . . . . . . . . . . . 
M a m e l u c o s d e s d e • • • • • • • • • • • r - • • > : • • «i • • > 
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D e p a r t a m e n t o d e L i q u i d a c i o n e s 
" F I N d e S I G L O " 
S A N R A F A E L 2 5 
Par i A b o g a d i F i s ca l de l a A u d i e n -
cia de Matanzas, a l s e ñ o r H i l a r i o 
G o n z á l e z Ruiz , que ac tua lmente des-
e m p e ñ a i g u a l cargo en l a Aud ienc iü . 
de Santa Ciar i . 
Y pa ra l a p laza de Abogado F i sca l 
de l a A u d i e n c i a de Santa Clara , i* l 
serior Faus to AJfonso y Zalba . 
Mandat?.r io J u d i c i a l 
Se ha expedido t í t u l o de Manu iua 
r io J u d i c i a l a . avor del fieñov Pedrc 
Sabino Capel y R o d r í g u e z , para ejer-
Ct.-r en el P a r t i d o J u d i c i a l de Cieu-
taegos. 
P rocuradores 
Se han expedido t í t u l o s de P r o c u -
radores a favor de los Srs. s iguiente i : 
Rafae l L o r i é ¿ G a r c í a , para ejerce* 
en Santiago de Cuba; J o a q u í n Pagan 
> Nava r ro , para ejercer en Ciego d -
A-vila; Rafael T i n t o r é y Ramos, para 
c j e i ce r en P a l m a Sor i ano ; M a r i o PC-
r.v.; T r u j i l l o y V a l d é s B r i t o , para 
f-jercer en esta, c iudad ; Gus tavo Ra-
m ó n f r a r c í a y Ruiz . pa ra ejercer on 
B e j a c a í ; J uan Fe rnando Calzado 
Nardy , para ejercer en Santiago de 
^ u b a ; J o s é Borges y Medrano , para 
ejercer en G a a n t á n a m o ; y M a r i a n o 
Q u i n t a n a ' y Rizo., pa ra e jercer en 
Pa lma Soriano. 
-JPARA ECZEMA. ERISIPELA,» 
SAJONA. -
" V 
^ MAIES d e l a P i e » l . ^ 
t o d a s l a s B o t i c a s . 
Í H i c k m a n M f c C o . N e > v Y o r k 
P E N E L L A 
E n P A Y R E T , V i e r n e s 
E S T R E N A 
" L a I s l a d e l o s P l a c e r e s " 
R e v i s t a d e g r a n e s p e c -
t á c u l o 
— D E P E N E l . l > A -
C8175 2d.-4 
L a M i m í 
N E P T U N O 3 3 
L i q u i d a c i ó n d e S o m b r e -
r o s d e V e r a n o . S o l o q u e -
d a n o c h o d í a s . M o o l v i d e 
q u e o f r e c e m o s g a n g a s 
A d o r n a d o s d e s d e $ 2 - 5 0 
h a s t a S 8 . 
S o m b r e r o s d e l u t o b u e n 
s u r t i d o . V e a n l o s M o d e -
l o s m á s n u e v o s y e l e g a n -
t e s . 
E n C o r s e t e r í a o f r e c e m o s 
l o s e s t i l o s m á s n u e v o s y 
e l e g a n t e s e n C o r s é s . F a -
j a s , A j u s t a d o r e s y S o s t e -
n e d o r e s . 
V i s í t e n o s p o r q u e t o d o s e 
a c a b a p r o n t o . 
. 8113 10d-3 
T o d o e l m u n d o 
s e h a e q u i v o c a d o 
Cuando se f a b r i c ó e l H o t e l S^n 
L u i s , en M a d r u g a , TODO E L M U N D O 
c r e y ó que se t r a t aba de u n a l o c u ' a 
y que nunca se a b r i r í a a l . p ú b l i c a 
A l ab r i r se . T O D O E L M U N D O se 
p r e p a r ó para presenc ia r su fracaso. 
A los 18 meses de ab ie r to , no so 
cabe en e l H o t e l y e s t á n pedidas ha-
bi taciones p a r a Sept iembre, Octubre 
y Noviembre . 
¿ A q u é se debe esto? 
A l c l i m a i ncomparab l e de M a d r u -
ga. A que» j i ad i e se ha enfermado 
a l l í y se han curado los que h a n ido 
enfermos. A que las aguas del Co-
pey, L a Pa i l a y E l T i g r e son marav i -
l losas. A que en el H o t e l San L u i s 
hay de todo, todo m u y bueno y. no 
se e n g a ñ a a nadie . 
25142 6s. 
D r . A r t u r o R . R o s 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
i C O N S U L T A S D E 8 A 11 A . M T 
' D E 1 A 4 P. M C A L L E 15. ENTRFJ 5 
I V 8 V E D A D O . T E L E F O N O F-215r>. 
' C7559 30d.-21a. 
M G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 4 d e 1 9 1 » . A Ñ O L X X X V I l 
MARTES EPUETOBRE u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a d e c o m e -
d i a s , d e M a r g a r i t a R o b l e s y A r t u r o d e l a R i v a , e n e l T e a t r o N a c i o n a l . 
T E A T R O N A C I O N A L 9 
M a ñ a n a , V i e r n e s , 5 . D e b u t d e l a C o m p a ñ í a V E L A S C O . E x t r a o r d i n a r i a t u n c i ó n . B e l l í s i m a s d e c o r a c i o n e s . i t i c o v e s t u a r i o 
" P E L I C U L A S D E 
S e p o n d r á n e n e s c e n a l a s p r e c i o s a s r e v i s t a s . 
M ú s i c a { J e l i n m o r t a l Q u i n i t o V a l v e r d e 
M I N G O D E P 
M ú s i c a d e L e c u o n a L e t r a d e M a r i o V i c t o r i a . 
P i d a c o n t i e m p o s u l o c a l i d a d , p u e s s e a g o t a n p o r m o m e n t o s . N O T A : e n o b s e q u i o a l p ú b l i c o s e p o n d r á e n e s c e n a a l p r i n c i p i o 
= d e l a f u n c i ó n , l a c h i s t o s í s i m a Z a r z u e l a " M E T O D O G O R R I Z ^ — 
E S P E C T A C U L O S C I N E L T O 
P R A D O Y N E P T Ü N O . 
¡ ñ a ñ a . V i e r n e s 5 . D I A D E M O D A . T a n d a s 1 . 3 0 ; 5 . 1 5 ; 7 . 3 0 y 9 . 4 5 
E s t r e n o d e l g r a n d i o s o m e l o d r a m a , e n c i n c o a c t o s , 
S M U J E R E S " 
I n t e r p r e t a d o p o r e l s i m p á t i c o a r t i s t a , H A R R Y C A R E Y , C a y e n a . 
H o y , J U E V E S , 4 . E s t r e n o . " A m o r S u p r e m o D e l i r i o 9 ' , p o r F r a n c i s F o r d . 
n 8182 l d - 4 
Algunas cor is t i t s de l a c o m p a ñ í a Ve lasco que celebran esta noche su 1)0-
t ic f ic io en e l t ea t ro M a r t í . L a om n a ñ í a de Yelas^o d e b u t a r á e l T Í e r n e s 
en e l 'Ma' i o n a l . 
I A C O M P A Ñ I A B E M A R G A R I T A 
R O B L E S 
Ho-r l l e g a r á a esta c iudad la g r a n 
i - o m c a ñ í a de r emed ia de Margar i i 'X 
Pobies, que v i^ue a ac tuar en e l Tea-
f^o Nacio 'nal . 
E n la c o m p a a í a figuran a r t i s tas de 
ext^a j r d i n a r i o m é r i t o . E l notable ac-
tor A i t u r o de .a R i v a d i r ige l a com-
p a ñ í a 
A n o c h e rec ib imos e l s iguiente aero-
g rama de M a r ^ r i t a Robles : 
"Vapor "Re ina M a r í a C r i s t i n a " , v í a 
Mia ra i ( F l o r i d a ) , Sept iembre 3. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana . 
L legaremos a esa m a ñ a n a , Jueves. 
Saludamos respetuosamente a l a p r e n 
ea y a l p ú b l i c o . 
M a r g a r i t a R o b l e s . " 
I r á n a r e c i b i r a l a g r a n ac t r i z 68-
l - año la i m p o r t a n t e s elementos de l a 
Oolonia E s p a ñ o l a de Cuba y ent.*c 
el los ana r e p r e s e n t a c i ó n de sus coa-
t t - r r á n e o s , los as tu res . 
B i e n ven ida eea l a va l iosa a r t i s t a , 
fei l a que d e s a m e s m u y b r i l l a n t e s 
t r i u n f o s en su ya p r ó x i m a t emporada 
de l N a c i o n a l . 
i r i t "k 
I A T F M I O R A D A JDE L A COMPA* 
Ñ I ^ V E L A S C O EPí E L N A C I O N A L 
Como hemos anunciado, e l p r ó x i m o 
viernes se c e l e t r a r á en e l Tea t ro Na-
Ciona1 Ja p r i m e r a f u n c i ó n de l a t»3m-
porada que en e l g r a n coliseo i n i c i a 
l a ' C o m p a ñ í a da Revis tas y Zarzuelas 
de los hermanos Ve lasco . 
Pa ra l a "se?son" se han prepar. t -
•10 cuidadosamente l a ^ mejores obr-is 
ú d r epe r to r io , decoraciones m a g n í f i -
cas y una e s p l é n d i d a i n d u m e n t a r i a . 
Las rev is tas que m e j o r é x i t o hx<\ 
obtenido s e r á n montadas lu josamen-
>e> y le d a r á a l e s p e c t á c u l o l a ma-
y o r b r i l l a n t e z posible , s e g ú n nos 
anunc ian los organiadores de l a t em-
porada . 
Eugen ia F e r n á n d e z , V icen ta M o n -
terde- R u i z P a r í s , I zqu ie rdo , P á i o -
m e r a y So t i l l o p r e s t a r á n su concu r jo 
en l a nueva c o m b i n a c i ó n que h a de 
í e r el , jeto de generales celebracio 
nes . 
Se o f r e c e r á n , en t re las producc io-
nes que se l l even a escena, obras 
ee l i no lv idab le Q u i n i t o Va lve rde qj '1 
h a n de ser m u y b ien recibidas por í i 
p ú b l i c o que tanao admi raba a l popu-
. a r í s í m o maes t ro e s p a ñ o l . 
L a t emporada de l Nac iona l , que se-
xá m u y cor ta , ha de ser, s in duda, d-3 
Jas m á s b r i l l a n t e s que se han vii3io 
ea estos ú l t i m o s t i e m p o s . • * • 
N A C I O N A L 
F u n c i ó n de beneficio 
Esta noche se c e l e b r a r á una g r ú a 
a r g o t 
H O Y , J U E V E S 
M a m F a r n u m 
E n l a n u e v a P e l í c u l a 
" L u c h a E n t r e C o r a z o n e s ' ' 
R O X A N A 
M a ñ a n a , V i e r n e s de M o d a : " A J U S -
T A N D O C U E N T A S " , po r T o m M í x . 
1 u n c i ó n ftxti'aoi d i ñ a r í a con objeto ¿Q 
r e u n i r fondos pa ra i n s t a l a r en esta 
^apita1 una E x p o s i c i ó n de A r t e Y 
P i n t a r a gallegos, a. i g u a l de las que, 
con b r i l l a n t í s i m o é x i t o , se han ceie-
b-.fido en l a C o r u ñ a , en M a d r i d y en 
Barce lona y i v t ien temente en Bue-
nos .Aires . 
E l va r i ado p r o g r a m a de esta fiesta 
es e l s igu ien te , 
P r i m e r a p a r l e : 
L a Banda M m i c i p a l , en obsequio a 
la c o i o n i a ga l lega , i n t e r p r e t a r á í a 
* Sonata Gal lesa" del maes t ro Mon-
tos y l a " A l b o r a d a " de V e i g a . 
L a zarzuela Q ó m i c a " L a j n a r c i i a 
ñe C £ d i z . " 
Segunda p a r t e : 
"N^gra Sornhra", por l a orquesl,": 
d i r i g i d a por e l maes t ro Z o n . 
P r e s e n t a c i ó n de l a S e c c i ó n de F i -
. a r m o n í a , compuesta por s e ñ o r i t a s y 
j ó v e n e s , de l a S e c c i ó n de Bel las A * -
tee del Centro Gal lego, que d i r ige e l 
maest ro Z o n . 
" L o n x a a T e r r i ñ a " , por una d i s t i n -
gu ida s e ñ o r i t a . 
" M u i ñ e i r a " .estreno) o r i g i n a l del 
mús ico , de doce a ñ o s E m i l i o G o n z á v*:! 
T e i i e i i o . 
Did 'Ogo ga l l ego . 
Terce ra pa r t e : , 
P i n f o n í a por l a o rques ta . 
L a comedia de ac tua l idad " X a n 
peisano en M a d r i d " , o r i g i n a l de A l -
fredo N a n de A l l a r i z . d e s e m p e ñ a b a 
par . u au tor e l cuadro de l a Sec-
c i ó n de Bel las A r t e s . 
P ü r m o gal lego de Ponda l " ¡ O s l ' i -
Hos'"" 
Precios que r e g i r á n en esta r . ' . . ' i -
c i ó n : 
Palcos platea diez pesos; palcos 
de segundo piso, ocho pesos; lune ta , 
u n j e s o •jincuenta centavos; butaca, 
u n paso; delantero de t e r t u l i a , c i . i 
C ü t n t a centavos; d l an te ro de cazu^" 
la. t r e i n t a centavos ; en t rada a ter-
t u l i a , t r e i n t a centavos; en t rada a ca-
7tic'ií, ve in te centavos ; en t rada ge-
nera l , sesenta centavos . 
T* * * 
P A Y i i E T 
L a f u n c i ó n de moda de anoche es-
tuvo c o n c u r r i d í s i m a . 
F u e r o n m u y celebrados B lanqu iza 
pozas y Juan^to M a r t í n e z en ''.La 
Gí i t i t a B l a n c a . " L a l abo r de ambos 
2ué a.vcelente. n 
" L a Ga t i t a B l a n c a " ocupa l a p r i -
m e r a tanda, senci l la , de l a f u n c i ó n 
do esta noche . 
E n segunda, doble, " L a E s p a ñ a de 
Pandere ta" " L a ú l t i m a espado-
I n d a . " 
Para m a ñ a n a se anunc ia " L a I s l a 
do los Placeres" r ev i s t a de l maes t ro 
Pene l l a . 
' L a Sucursa l de l a G l o v i a " es ob-
í o t o do act ivos ensaijos. 
P ron to , " A m o r c i e g o . " 
jfi, . jf. ' jf. 
V.AMPOAMOl 
D í a de moda,. 
Se e s t r e n a r á la c i n t a t i t u l a d a " E n 
P i l a s S e c a s 
u m M ñ 
C é l e b r e s p o r l a S e g u r i d a d d e l 
S e r v i c i o q u e P r e s t a n 
Si necesita Vd. con urgencia energía eléctrica para el 
Sistema de ignición o encendido de su auto-camion o 
tractor, no pierda tiempo en procurar las Pilas Colum» 
bia. En un instanto^darán nueva vida a la ignición de 
•u máquina, porque las Pilas Columbta están siempre 
rebosantes de energía, que en cuanto empieza a fluir 
se traduce en trabajo útil. 
• _Las Pilas Columbia tienen voltaje y amperaje más 
ftltos que las pilas hidroeléctricas; no hay en ellas líqui-
do alguno expuesto a derramarse, ni recipiente* de 
Vidrio susceptibles de fácil rotura. Se presta atención 
especial al debido acondicionamiento de las pilas para 
la exportación. 
Las pilas Columbia están provistas con 
boma de empalme de resorte Fahnestock 
como se ve en el grabado. Con esta 
borna de empalme la operación de con-
ectar la pila se reduce a oprimir el resorte 
t insertar el alambre, con lo cual queda , 
hecha la conexión. 
Comerciantes: h°cdeer"^ 
trepas inmediatas. Pidan 
catálogos y soliciten condicio-
nes de venta de 
p ú b l i c a subasta";, I n t e r p r e t a d a pov 
Mae M u r r a y . 
E n las tand-ts de las c inco y cuar-
to y de las nueve y m e d í a . 
E n las d e m á s tandas se anunc i an 
e l te rcer opisodio de l a m a g n í f i c a se-
tfie " L a a t r a c c i ó n del C i r c o " , t i tulad. : . 
" E l a-eid^nte del puen te" ; "Sher lo . jk 
A m b r o s i o " , "Noche de p r i m o r " , e l 
¿ r a m a " L l a m a de l Oeste" y "Noveda-
cies n i m e r o 2 . " 
M a ñ a n a , l a n a g n í ñ e a e l í c u l a t i t u -
lada "Ladronea de guante b lanco" , 
i n t e rp r e t ada por l a s i m p á t i c a a. ' t is-
l a P . i s c í l l a D e a n . 
Pro-t to , estreno de " L a I r a " , por 
.'os notable sar t is tas Francesca B s r -
t i n i y Gustavo ¡ t e ren f i . 
• • • 
JüfABTI 
L a c o m p a ñ í a Yelasco a c t u a r á por 
a lgunos d í a s ap e l Tea t ro N a c i o n a l . 
E l v ie rnes se J u i c i a r á l a t e m p o r a d a . 
E l p r o g r a m a que pa ra l a f u n c i ó n 
de e-jta noche anunc ia e l cuerpo de 
ceros t iene muebos a l ic ien tes y se ha 
c c m b l n d o en l a s iguiente f o r m a : 
P r i m e r a p a r t e : 
L a graciosa obra ' ' L a G a t i t a B l a n -
ca", que h a s ign i f icado u n g r a n 
t r i u n f o pa ra lodos los in te rp re tes . 
ent re l o s q u e sobresa le l a s i m p á t i c a 
t i p l e E u g e n i a F e r n á n d e z . 
Segunda p a r t e : 
B a i í e i n g l é s p o r C a r m e n B r a v o y 
Fe l i sa A m e l í v i a . 
Jot i»s c a n t a d a s p o r J o s é Corao . 
D a n z a A p a c h e p o r I r e n e I b á ñ e z y 
A r m a n d o P e r e d a . 
N ú m e r o de c a n t o po r Gui ldebando 
V i r a m o n t e s . . 
B a i l e e s p a ñ o l p o r E d u a r d o L e ó n . 
R o m a n z a p o r R o b e r t o U g h e t t i . 
R u m b a c a n t a d a y ba i lada poi ' E u -
genia F e r n á n d e z y Josefa B l a n c o . 
M o n ó l o g o p o r J e s ú s I z q u i e r d o . 
Y G r a n F a r a n d o l a de "Los M o l i n o s 
oantaa" , p o r t o d a l a C o m p a ñ í a . 
T e r e e r a p a r t e : 
" L a L i g a de*las N a c i o n e s . " 
M u y p r o n t o , r e a p a r i c i ó n en M a r t í 
de C o n s u e l o M a y e n d í a . 
t* • •* 
t O M í D I A 
E n l a f u n c i ó n de esta noche se re-
p r e s e n t a r á l a o b r a en t r e s acres 
" Z a ^ á . " 
Jf. 3C M, 
A L H A M B K A 
E n p r i m e , a t a n d a , "Los Negr i to s 
C u r r o s . " 
E n s e g u n d a , " L a M o s q u i t a M u e r t a " 
Y en t e rce ra , "Los Patos de l a 
F l o r i d a . " 
* • * 
C I A L T O 
H o y . estreno de l a í n t e r e s a r z e 
c m t a " A m o r t u p r e m o d e l i r i o " , vdv 
^ r a n c i s F o r d , y los episodios 13 y 1-4 
de " E l b lanco t r á g i c o " , t i t u l ados " E i 
me jo r pas tor" y " E l f u s i l a m i e n t o . " 
L a p r i m e r a se p r o y e c t a r á en las 
t?ndas de l a una y media , c inco Y 
cuarLu, siete y media y nueve y t res 
c u a r t o s . 
Los episodios f i g u r a n en las t a n -
das ne las o n j ; , doce y cuar to , dos 
y tn.-s cuar tos , cua t ro y ocho y me-
f ' i a . 
E n la t anda de las seis y media , 
c intas c ó m i c a s 
M a ñ a n a ,en m n c i ó n de moda, " E l 
hombre que a s e s i n ó " , p o r DoroMiy 
F h i l l i p s - y " E l a r te de hacer p e l í c u -
las" . :K>r George W a l s h . 
P r o n t o , " L a ba la de bronce" , en j 8 
episodios. 
I N G L A T E R R A 
" E l L i b e r t i n o " , po r Gerar L u c o , s^ 
proyoc4ard en as tandas de l a una y 
Oe las s ie te . 
A dos, a las c inco y media y a 
las nueve se e x h i b i r á l a comedia "S'J 
d i v o r c i o " , por L i o n e l B a r r i m o r e -
E n las tanda 3 de las t r e s y m e d í i , 
ocho y diez, estreno de l a c in t a "Les 
T e ó ' - > o s " , por e l notable ac tor B i -
char/l T r a v e r s . 
M a r a ñ a , estreno del d rama " L a d i -
cha", por L i n d a P i n l . 
¡f * * 
Í A U S T O 
F u n c i ó n ^ de m o d a . 
P a r í hoy se anunc ia l a in te resan-
tepr ' - idu 'cción dft Ceci l B . de M i l l e t i -
tu lada "Cara o c ruz" , i n t e r p r e t a d a 
por Teodoro Robei ' t s . 
T t^ne cinco actos y se p royec ta -
r á e n las tandas de las c inco y de la? 
cuevp y cuaren ta y c i n c o . 
E n la t anda especial se e x h i b i r á ia 
c in ta de W o r l d " A l t a dama o caau-
l e r a " 
E n .'a segunda t anda de l a fum-ica 
n o c t u r n a se anunc i a "Cartas de 
amor" , en c i m o actos, por Dorof iy 
D a l t o n . 
M a ñ a n a . " H o r a s robadas", por J;^ 
ael C l a y t o n . 
E l s á b a d o , estreno de " E l escáucU-
l o " , oor Noxm^. T a l m a d g e . 
• •yronto "P r i s ione ro en Marruecos ' 
¡'or Duuglas í a i r b a n k s ; " E l t e r r ih l j 
Gawne", por W i l l i a m S. H a r t , y "La 
i n f . u s a " , po r L u i s a H u f f . 
"ÍK ^ 
M I R A M A R 
E n l a t anda de las nueve y cuarto 
~e anunc ia p a r a l a f u n c i ó n de ho/, 
la peMcma t i t i l ada " D o r m i t o r i o s se-
p a r a d o í ' , por 1 i o m i r a Jacobin i y Al-
Ler to Ce l lo . 
E n p r i m e r a " E l tanque de la muoí-
' c", r or T e r r i b ' l i G o n z á l e z . 
Y en segunda, estreno la divo.'-
t i d a c in ta " M a x Chauffeur" , por Max 
L i n d e r , ^ 
i,a. I n t e r n a c i c n a l C i n e m a t o g r á f i c a 
e s t r e n a ' ó en o-eve " L a s e ñ o r i t a ctu-
fci" po? l a J a c o b i n i ; ' Fe l ipe Der-
blay ' ' por P i n a M e n i c h e l l i ; " L a pe-
cadora casta", por D i a n a Ka r r eu , y 
" L a vengadora del c r i m e n " , por la 
Sannon . 
(CONTINUA E N L A PAP. 7) . 
E n P A Y R E T , V i e r n e s 
E S T R E N A 
" L a I s l a d e l o s P l a c e r e s " 
R e v i s t a 
- D E 
C8175 
d e g r a n e s p e c -
t á c u l o . 
P E N E L L A -
2d.-4 
T e a t r o C A M P O A M O R 
H O Y , J U E V E S , 4 . D I A D E M O D A . T A N D A S 5 Y C U A R T O 9 Y M E D I A . 
E s t r e n o d e l a g r a n d i o s a p e l í c u l a : 
" E n P ú b l i c a S u b a s t a 
I n t e r p r e t a d a p o r l a a d o r a b l e a r t i s t a , 
M A E M U R R A Y . 
P r e c i o s : P a l c o $ 2 . 0 0 . L u n e t a 4 0 c t s . 
A R T E S , 9 
E s t r e n o d e l p r i m e r e p i s o d i o d e l a m á s 
e m o c i o n a n t e p e l í c u l a e n S e r i e , t i t u l a d a 
I n t e r p r e t a d a p o r e l f a m o s o 
W I L L I A M D U K A N 
P r o t a g o n i s t a d e P O R V E N G A N Z A y P O R 
M U J E R y S E N D E R O S A N G R I E N T O . 
A C C I O N A C C I O N Y 
M A S A C C I O N 
M a ñ a n a : " L a d r o n e s d e G u a n t e B l a n c o " p o r P r í s c í I I a D e a n . 
m 
PILA SECA 
T g n i t o W 
Pm 
SESVICO FUERTE 
National C a r b ó n 
C o m p a n y , I n c . 
Depto. de Exportación 




[ o y , I t i e v e s 4 . T e a t r o " F a u s t o 
P A R A M O U N T P R E S E N T A 
" M a ñ a n a , V i e r n e s 5 
a l p o d e r o s o a c t o r d r a m á t i c o T H E O D O R E R O B E R T S e n l a c o n c e p c i ó n d e c o s t u m b r e s d e l O e s t e 
" C A R A O C R U Z " 
C I N C O A C T O S . 5 y 9 . 4 5 . 
¡OHAL CARBON COtlaj 
P r o n t o : " P r i s i o n e r o e n M a r r u e c o s ' » , " E l T e r r i b l e G a u n e " , " L a V o z d e l P a s a d o " , 
R e y d e l a P l a t a " , " L a i n t r u s a " , " L a M a n o R e d e n t o r a " . 
E L S A B A D O : " E L E S C A N D A L O " . 
C8181 ld.-4 
A f i O L X X X V 1 ! 
D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 4 d e 1 9 1 9 . P A G I N A S I E T E . 
T R I B U N A L E S 
EN L.A AUDIENCIA 
^ P S D I B N T B DB PENSION 
T cj^ia da lo Civ i l V de lo Contencioso 
^ J ^ a Ü T O cíe esta Audiencia, en el 
od1^11^^ de revisión promovido por el 
ac íden t e ue i expediente de pen-
>íinisterio l-i>cai jlv//SZáo de Primera 
sión "ucxado en el ^ r S a e r m á n v ldes-
jnstancia aei pencUente de apelación 
P*00' ührementó a l Fiscal contra senten-
ü aan, l < S r ó sin lugar la revisión so-
cja ^u t « L ^ ^ b s i s t e n t e el auto que de-
Udtada „y_ ^ " r m á n Valdespino tenia de-
claraba aue Y í ü r de V una ^pensión como 
ratoria j sentencia apeiaun 
d0 con£ln^1al condenación de costas 
S t c f a ^ o ^ l a 1 ^ temeridad W mala fe 
SENTENCIAS E N LO CP.IMINAD 
Por la Audiencia de esta provincia se 
^ L ^ n d o ^ l l ^ a S ^ ^ e ^ l l o como 
í í r de í n delito de lesiones graves, a 
fa peni ^ doa años de pr is ión correc-
cio^a^^nindo a l procesado* Juan MarttN 
C0S'P?nández, como autor de un delito 
5eZrfho f̂ n casa habitada, a la pena de 
^es años, sê s meses ve in t iún d ías 
presidio correccional. 
CONCLUSIONES^ C E L M I N I S T E B I O 
En, ^ ^ l a f s ^ r l o ^ ^ r í ü n a ^ 
je3 elevados a ^ ^ n r o s e n t a n t e ! del 
t i n f s t e r i o ^ T s ^ a r solicita la imposición 
Í T l a s ^ J e T i r f i l k de pr is ión co-
Vn a-nnal v doŝ  años 11 meáes 11 días 
S r i g u a l pena0 para el procesado J o s é 
d*3 o S\rmeateros. como autor de un de-
de dentado; a agente de la autori-
otro de lesiones graves 
dafTr. yaño" a n " d í a ^ d e ' p r i s i ó n " correccional 
UI1. , ofanfaíln v fiento ochen-
to de 
easdo 
ASfbaT Villazón y '. > autor 
r,nr el delito Je ate t do y ci t  -
días cíe igual pena por un delit  e 
í^ ion l l manos grave^. para el proceasdo 
^ V i ' i vi l l To: 
dichos delitos asi como una inderani-
zación de cincuenta pesos moneda o f i -
clav nn año, ocho meses veint iún días de 
•nríión correccional para el procesado 
^ K»rn-índez Alvarez, como autor de 
un delito de lesiones graves. 
OTRAS SENTENCIAS 
Pnr las distintas salas de la Audiencia 
K<m dictado las siguientes sentencias: 
6 fWenando a Manuel Gutiérrez Fer-
nández a cinco ;tüos de presidio correc-
cional, p o ^ L í j e n t e López y Martines 
,•1» pínillos, a seis años un día de pre-
sidio mayor e indemnización de $166.80, 
POa hCarlós Alberto Luna Díaz, a diez i 
f-fns do encarcelamiento e indemnización 
de $5-30 l'or bvrto y defraudación a la 
',dAaEduardO del Valle Vázquez, a cua-
tro' meses de presidio correccional, por 
10l'l*'Domin¿o Arias Carracedo, se le i m -
ícne multa Ue setenta pesos por tentati- j 
\a de estafa. , v — . n i 
\ María Leónides (a) \a lent ina, cua-! 
tro meses un día do arresto mayor, por, 
^ ^ ^ F r a n o i í ^ o Crespo Pérez, cuatro me-j 
fes de arresto mayor, por robo flagran- i 
te, frustrado. • . . , , 1 
A Julio Bolauos Mestre, se le absuelvo ; 
de' incendio m casa habitada, y se le; 
condena a seis años de pr is ión correc-
cional y S.000 pesetas de multa, por 
[•llanamiento de morada y tentativa da 
violación con la agravante do nocturni- , 
df a. 
KCPtUftti 
P H O D U C e U 5 A R P O P A I ñ T & R I O n , M A R G A 
LOS ARTICULOS R. R. C; C A M i ' S A S . C U E L L O S . 
R O P A I N T E R I O R . r i ü ñ n ñ S 
S A T I S F A C E N C O M P L E T A M E N T E , P O R Q U E S O N 
R A 
C u r a N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , 
e C a b e z a , d e M u e l a , d e O i d c 
R e u m á t i c o s y t o d o s l o s D 
SobreS c t s . Caja de 12, 4 0 cts . De v e n t a en • 
r.jdo Benaehe, María Luisa RIvero. M i -
guel A. Rondón, Pedsro Grchuera. Fran-
<íüco Javier Viilaverdo, Oscar de Zayas 
Toribio Piñero. Luis A Ilesques. Ra-
rním I l l a Acosta, Rafael Zuazo Zuazo, 
María Teresa Pérez do Alderete. Rosa 
Agustl , JCduarlo Valdfts Rodríguez, .losé 
María Fernandez. Angela Pereda Delga-
do, J o a q u í n G. Saenz 
ELEGANTES Y ECONOMICOS. 
o m c m / í L E S . c o n o o o s , 
TODAS ¿ A S CAMISERIAS LOS VENDEN 
A l J 
A ü ü i A R 
i O 
n o HA LUGAR A P L I C A R 
L A LEY D e A M N I S T I A 
La Sala Tercera de lo Criminal ha re- i 
suelto no haber lugar a indicar los be-1 
reficios de la Ley de Amnis t í a votada | 
i'cientemcnte por el C o n g r i o , ^ n la cati- 1 
s'.i segui'.lo contra Tomás Calderón, Angel i 
O-.tol Fernandez y Baldomcro Menéndez, 
1 or delito de falsificación de billetes de: 
Bauco. 
D e s e o s a b e r e l p a r a d e r o 
d e m i h e r m a n o S e r v a n d o , 
p a r a a s u n t o s d e f a m i l i a , 
J o a q u i i i R o d r í g u e z G o n z á l e z 
G A L I A N O 8 5 
H A B A N A . 
c 7745 8d / 9 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
SALA PRIMERA 
Juicio oral causa contra Rogelio Mar-
t ín, por imprudencia. Defensor: doctor 
Vidaña . 
Contra José Collazo Garría , por deten-
ción arbitraria. Defensor: doctor de la 
Cruz 
Contra R a m ó n Marino (acusado). De-
fensor: doctor Pola. 
Contra Elcuterio Cabrera por homici-
dio. Defensor: doctor Angulo. 
SALA SEGUNDA 
Contra Josefa García P.emis, por rap-
to Defensor: doctor Mármoi . 
Contra Manuel Santiestcban y Ren-
cuell, por disparo. Defensor: Dr. Campos. 
S A L A TERCERA 
Contra José Rodríguez Pérez, por es-
tnfa. Defensor: doctor Fernández Llano. 
Contra Eduardo Rodríguez, por robo. 
Defensor: doctor Candía. 
Contra Ricardo Palacio y cuatro más . 
por usurpación de patento. Defensores: 
electores Día/. Ir izar y ánchez Curbelo. 
Contra Alborto Pér'eez Díaz, por robo 
Detensor: doctor L o m b a r á 
Contra Emil io Moré, por rapto. De-
fensor : doctor González Sarrain. 
SALA D E LO C I V I L 
A'istas señaladas en la Sala *e lo Civi l 
para hoy. 
Este. Iaira<5 Austeich, cf»ntra herederos 
(• sucesores de Manuel Tru j l l lo y Cruz, 
en cobro de pesos. Menor cuantía . Po-
nente: Vivahoo. Letrados: Ponce de 
Lcm'ii. Parte. Procurador, Alvarez. 
Norte. Llano y Alonso, contra Cándi-
d;i Várela. M m o r cuantía. Ponente, V i -
vanco. 
Pí i r te , 
Letrados. Machado y Rodelgo — Letrado, señor Fiscal. Estrados. 
i * ~ I Sur. José Achon, solicitando pensión. 
I Norte. Seeundino Díaz, contra Mariano Ponente, Milanés. Letrado, señor Fiscal. 
' "XT'XÍ'Í^ t'r»V,T.̂  TiAor̂ c AfíiTi/-»,. ¿".ii.íviffn T>̂ .ntóT-,_ i a V.ico sobre pepos. Menor cuantía. Ponen-te, Vivanco. Letrados, Fernández Blanco. 
Barceló. Mandatarios Rica. I l las . 
l 'ar tN
Audiencia. Gustavo Roig, contra reso-
lución da la '"'Oixiisión del Servicio Civil . 
Contencioso ndministrativo. Ponente, V i -
ví neo. Letrari»TS, Cruz y señor Fiscal.—>. 
Procurador, Sterling. 
Sur. Emil iano Gómez Incidente en 
Tensión. Revisión. Ponente, Vandama.— 
A s o c i a c i ó n C a n a r i a 
D e l e g a c i ó n d e C a b a i g u a n - G u a y o s . 
E L E C C I O N E S 
f a r a Representantes y Sapientes H. l a sam.blea Genera l de l a Á s o c i a c i ó u y 
I l e n o T a c i ó n de esta D i r e c t l y a 
Habiendo sido anuladas por e l T r i -
,"nal,de P ro te s t a^ las elecciones ce-
learadas en esta D e l e g a c i ó n e l d í a 
•M del actual, para r e n o v a c i ó n tor.at 
ie Kepresentantes y Suplentes a l a 
asamblea y cuerpo D i r e c t i v o de esta, 
cumpliendo lo estatuido en e l p o 
« m i e n t o E lec to ra l p rev is to en n ú e s -
r e L , r ta social Agen t e , l a J u n t a D i -
- m a actual en s e s i ó n ex t r ao rd ina -
b r ^ J i ' 6 ada el 25 de los c o r r i e n í í - s 
f esio u n á n i m e m e n t e su e p r o b a c i ó n 
Trihnn6^0, r e c a í d o en el s igni f icado 
Secupnal (i0 Protestas. y en su con-
i n S ^ al1acordar la n u l i d a d de las 
cicadas elecciones, a c o r d ó asimis-
S í e b í e n 6 1 d ía 31 del mes en c u r s ° s€> 
das . S Uevas l e c c i o n e s . A p l a z . v 
P r t s i d , : ^ POr Prov idenc ia del s e ñ o r 
la h ^0n fecha 27 del a c t u a l , 
ción de Gobierno de esta Delega 
m ?-P¿I0n extranrr l inovir , convo 
cada a l efecto y celebrada e l 28 del 
co r r i en te , a c o r d ó f i j a r para la cele-
o r a c i ó n de las s ignif icadas elecciones 
e l domingo 7 del p r ó x i m o venidero 
Sept iembre, pa ra c u b r i r los puesteo 
s iguientes : 
Ocho J l c í i i r e s e n t a n t e s y ocho Su-
plentes a l a Aasmblea Genera l de l a 
A s o c i a c i ó n , p o r dos a ñ o s . 
U n Presidente , U n P r i m e r Vice-
pres idente , U n Segundo Vice-Pre bi-
dente. U n Tesorero . U n ViceTesorero , 
Doce Vocales y Seis Suplentes, car-
i-'os de quti se compone el Cuerpo D i -
r ec t ivo de esta D e l e g a c i ó n . 
Todos los cargos antes m e n c i o m -
dos, s e r á n duraderos por e l t é r m i n o 
de dos a ñ o s . 
C a b a i g u á n , 30 de Agosto de 1919. 
Y t o . B n o ^ J . M a . PE.REZ, Pres iden-
t c - J O S E L Á V E R S , Secretar io , 
C7893 
U l r i c i ( N e w Y o r k ) 
N o so lamente comba te t o d a 
a f e c c i ó n de las v í a s resp i ra -
to r i a s , s i n p e r t u r b a r las 
func iones digest ivas , s ino que 
n u t r e e l o r g a n i s m o dando re-
s i s tencia a l m i s m o t i e m p o 
que c u r a los estados catar-
rales , l a anemia , inapetencia , 
etc. 
Y I N D I C A T O R 
3d.-2 C81! 
Guanabaeoa. Tes tamenta r í a do Joaqu ín 
Gíireía Alvarez. Incidente de acumulación. 
Ponente, del Valle. Letrados, García Ra-
mos, Casulleras y Cabello Procuradores: 
K. Araogo, Pereira. Mandatario; V. Ro-
dríguez. J ís trados. 
A NOTIFICARbE 
e c t á c u l o s 
(Viene de l a SEIS) 
\ I Z A 
Pa ra 
j o rnada 
h o y se a n u n c i a n l a oc tava 
de l a serie " E l Conde de 
Alontecr l s to" , '"Carli tos r e p ó r t e r ' V ' E l 
h i r a c á n " , ' 'Curioso accidente" y c i ' i -
•as c.'Smicas. 
F O K K O S 
Hoy. t estiren3 de "l<a voz de l a 
ccnc ienc ia" , in tenso d r a m a i n t e r p r e -
tado po r a r t i s t a s rusos, en las tandas 
do las t res , de las seis y de las nue-
v e . 
Noveno episodio de " L a r a t e r a r e -
• ' ámpas 'o" en las tandas de las dos, .le 
las cua t ro y de las d iez . 
" U n a m u j e r " d r a m a po-- T i n a X e o . 
a las c inco y a las ocho . 
" E l f an tasma" .a l a una y a las 
siete 
M a ñ a n a , estreno de " L a t abe rna de 
los bandidos" y el episodio 10 de ' L a 
r a t e r a r e l á m p a g o . " 
P r o n t o , " E x p i a c i ó n " , ú l t i m a crea-
r l o n de Gabr i e l a R o b i n n e ; " E l t r á f i -
co d i t ^ma" , " E l I r i s a zu l " , y l a n -
tpreaante serle " E l sendero del í i -
g'-e", po r R u t h R o l a n d y George L a r -
k í n . 
* • * 
" L a voz de l a conciencia" , d rama 
raso, f i g u r a en l a te -cera p a r t e . 
E n p r i m e r a , c in tas c ó m i c a s . 
Y en segunda, loa episodios 1," 3, 14 
v 15 de " L a so r t i j a f a t a l . " 
M a ñ a n a , " L a t aberna de los b a n d i -
d o s . " 
E l s á b a d o , estreno de l a i n t e r é s V ^ -
ta serie " V i n d i c a t o r 
P r o n t o , " E l m i s t e r i o de l a dob'.^ 
c rua" . " E x p i a c i ó n " , por l a Robinne- y 
a c in ta de P a c h é " E l stindero de l t i -
i ^ re . " • • * 
«.A T Í E N l ' A > E G R A 
Pa ra hoy se anunc ian los episodios 
9 y 10 de " E l guante de l a m u e r f í " , • 
e' noveno de " L a r a t e r a r e l á m p a g o , 
Cha r lo t m u y f e m i l i a r " , "Los consp i - i 
'•ador? salemanes en L o n d r e s " y el -
qu in to episodio de " L a r a t e r a r e l á i a -
Relación de las personas nue tienen no 
tificaciones vn la Audiencia en el día d̂  
Ley I 
Letrados: j 
Redro M . de la Cuesta, I>las L . Morán. ! 
Augusto Priero. Adolfo G. Picacho. J o s é : 
L Zayas. José Heria, Isidoro Corzo, 1 
Lv.is Ignacio Ñovo. Lt)renzo Boch, l l u m -
l-erto Islas, Toiquin Ortega, Fidel Vida l . ! 
Oscar G. Edreira Rodríguez Pedro He- p a g o . " 
rrt-ra Sotolon^o. Laureano Fuentes, F rnn- 1 
cisco F . Le.ion José Manuel Rodr íguez , ' - _ /i-i-Tirrk xicmT.i?x-/-\ a 
Murió Díaz irizar. E L P R O X I M O E í r>TRE^O E N C A H ' 
Procur.iilores: í P O A M O R 
A f 5 S C U o d í l | £ Alfredo Herra'. Jos l Santos y Art-.gas anunc ian para ol 
Toribio Rravo, T o m á s Granados, Manuel, p r ó x i m o lunes e l estreno, en •?! 
F . Bilbao Ganilaso de la VeffH, Teodoro l(3„+ rl Pamnon nnr riA l a intprp<?aiiir 
González Vélfz, Enrique Alvarez, Recio., 1 eat, 0 ^ ampoa i i o r , 06 l a in teresante 
José I l l a . Pedro Rubido, Enrique Manito, c in t a " L a I r a . ' 
Claudio Vi.-ente Ljcsa, . Juan R. Aningo, j Se e x h i b i r á en las tandas de )as 
Francisco Ptfnz Truj l l lo . JJama, Lula 
Castro, Jorge Menéndez, J u t é Zsyas Ba-
zán. Sterling. 
Mandatarios y parws; 
Eugenio L-jpez, Luis Márquez, Blenve-
K N O X I 
U n a Cura Segara en Cinco D í a s . 
Para gonorrea, blenorragia, dolencias catarraled 
y descargas contranaturales, o irri tacionej 
de membranas mucosas. Seguro, digno de 
confianza. N o contiene ingredientes veneno-
sos n i ofensivos. Se garantiza que no causa 
estrechez en los canales. Destruye los gérme» 
fces de enfermedad. Se vende en todaa 
h > d r o g u e r í a s principales. Usado segúa 
s instrucciones cura 
cinco y cua r to y de las nueve y m í -
T'ia. 
L a l abor de Francesca B e r t i n i en 
esta ebra es f enc i l l amen te a d m i r a -
ble. A l g u n a s de las escenas se des-
a r r o l l a n en las elevadas m o n t a ñ a s 
a lp inas . 
L a B e r t i n i e s t ú eficazmente secun-
dada po r e l g r a n ac to r Gustavo Se-
rena . 
E ' a rgumen to , d r a m á t i c o y emo-
cionante , se adapta m u y bien a las fa-
«üÜtfedes de los a r t i s t a s menc ion*-
dos. 
" L ' i I r a " es una c i n t a que de se-
r u r o a g r a d a r á 
c o r r í d - t e . * * * 
C O N t U E S O d í : a r g u m e n t o s c u 
N E M A T O G K A F I C O S 
U n a p r ó r r o g a de diez d í a s se na 
t e c h o en obsequio de los que deseen 
B E N S O N . P b r o . 
ld . -4 
A R G U E L L E S Y P A R D O 
C O M P R A , V E N T A Y R E P A R A C I O N D E M A Q U I N A S DE ESCRIBIR 
D E T O D A S M A R G A S 
Q n t a s p a r a todos 
lo s s i s t e m a s 
P a p e l C a r b ó n 
T a l l e r de N í q a c -
l a d o . 
1 
C I N T J d M U 1 . T I G R A F O 
P iezas de r e p u e s -
t o . C i l i n d r o s de 
g o m a . 
Prec ios r e d u c i d o s 
y g a r a n t í a 
a b s o l u t a . 
H A B A N A N ú m . 9 5 . - H A B A N A . - TELEFONO M - I Í 5 9 . 
e sc r ib i r a rgumentos pa ra presentar-
los a l concurw.) i n i c i ado por los co-
nocidos empresar ios Santos y A r t í -
í i a s . 
E l c m r u r s o t e r m i n a r á e l 10 de l 
•k 'k tt 
S O C I E D A D A S T U B I A T Í A D E B E N E -
F I C E N C I A 
E n e l t ea t ro de Papre t se efectura 
y1 p r ó x i m o lunes 8, u n a f u n c i ó n ex-
t r a o r d i n a r i a a beneficio de los fo . i1 
dos de l a Sociodad A s t u r i a n a de B >-
nef icenc ia . 
3 1 va r i ado p r o g r a m a es e l s igu ien-
t e : 
E n p r i m e r a par te , l a r ev i s t a de 
g r a n e s p e c t á c u l o , en u n acto y seis 
cuadros, l e t r a y m ú s i c a de l maesti'O 
P - n o l l a , " L a ú l t i m a e s p a ñ o l a d a . " 
E n segunda, e l gracioso e n t r e m é s 
"Fe l ipe I I " , po r la s e ñ o r i t a Pozas y 
t\ s « ñ o r M a r t í n e z . 
Sn tercera , l a p o e s í a escr i ta po r 
i o n A tanas io R i v e r o pa ra l a func iSn 
Oue a, favor de los fondos de l a Mo-
c e d a d A s t u r i a n a de Benef icencia so 
c e l e b r ó en e l t ea t ro de Payvet e l d í i 
9 d-j Sep t i embre de 1906. t i t u l a d a 
' L a A L u e l a . " • 
E n l a cua r t a pa r t e se anunc ia «1 
estreno d e l poema l í r i c o a s t u r i a n a 
t i t u l a d o " S e ñ a l d a " , e sc r i to expresa 
mente pa ra esta f u n c i ó n , l e t r a de u n 
pteriodista a s t u r i a n o y ) |nús ica d e l 
maest ro Peneca, i n t e rp r e t ado por las 
p r inc ipa le s par tes de l a Compañ íc* . 
E n la q u i n t a y ú l t i m a par te t <* 
l l e v a r á a escara l a r ev i s t a en n a 
ac^o d i v i d i d o en u n p r ó l o g o , t res cua-
dro?, y u n a apoteosis, o r i g i n a l d e l 
maes t ro Pene Ja, " E l a m o r de 1c-» 
amores • " 
Se h a n s e ñ a l a d o p a r a esta f u n c i ó n 
los -.recios que s iguen : 
G r i l é s p la tea p r i m e r piso con «itsis 
entradas , ve in t e pesos; palcos cor. 
sois entradas, diecis iete pesos; l u n a -
la con ent rada , dos pesos c incuen ta 
centavos; ent.-ada genera l , u n pe..>; 
aelan^ero de t e r t u l i a , u n peso; de lan-
í ' - ro de p a r a í s o , cua ren ta centavos ; 
ent rada a t e r t u l i a , cua ren ta c e n t a v o » ; 
en t rada a p a r a í s o , ve in t e cen tavos . 
Lac local idades se h a l l a n a l a ven t a 
en l a o f i c ina de l a Sociedad, San I g -
nac io 50. 
E L N U E V O C I N E « G L O R I A " 
A mediados de l c o r r i e n t e mes I n a u -
¿cu ra rán S a n t o á y A r t i g a s u n nuevo 
cine, on l a calcada de Vives , cerca do 
Be lasooa in . 
E l s a l ó n e s t a r á mon tado con laso 
y c o n f o r t . 
Y d e s f i l a r á n p o r l a p a n t a l l a las 
mejores c in tas de los populares etr:-
? r e sa r ios . 
Sabemos que en l a i n a u g u r a c i ó n ae 
p r o y e c t a r á l a m a g n í f i c a serie t i t u l a -
da " F l sendero del t i g r e . " 
-* * * 
P E I / K U E A S D E L A I N T E R N A CIO-
N A L C I N E M A T O G R A F I C A 
Esta acredi tada C o m p a ñ í a prepa.ra 
los piguientea ectrenos en e l C ine 
M i r a m a r : 
Fe l ipe D e r b l a y , p o r P i n a M e n i -
- t o l l i . 
E1 j a r d í n encantado, por P i n a Me* 
BicheUi . 
E1 P r í n c i p e de l o Impos ib le , p o r 
i s leña M a k o w s k a . 
H ' d d a G l a b t e - , por I t a l i a A . M a n -
z i n i . 
KaUda , p o r D I M a r z i o . 
H i j o s lejanos, po r l a H e s p e r i a . 
L a s e ñ o r a do las rosas, po r Diana 
K a r r e n . 
U n d r a m a de V . Sardou. por V . 
Rodo l f i y B r i g n o n e , 
L a eofiora s m paz, po r l a H e s p i -
r í a . 
Los dos c r u c i f i j o s , po r I t a l i a A . 
M a r z i n i . 
Laa t r es p r imave ras . E l beso de 
D o r i i a . L a a v e n t u r a de L o l i t a , Iüj 
est igma ro jo . E l veneno de l placer y 
o t ras m u y in torosan tes . 
De l a I t a l a F i l m : Las aventuras 
d é Cavich iond Mac i s t e enamorado 
Su Exce lenc ia l a Mue r t e , E l fantas-
ma s in nombre . E l d o m i n ó negro, 
D o l a r i y f ich í i s . E l m i s t e r i o de l M i -
sal y Mac i s t e . 
L a s e ñ o r i t a c u r s i , po r M a r í a Ja-
c o b i n i . 
E l tes tamento de Diego R o c a f o r t . 
E" inve ros ími l» po r E lena M a k o w s -
k a . 
L a sfeñora de las per las , po r V i C ' 
l o r i a Lepan te . 
Sara Pe l ton , po r Claud ia Z a m b u t o 
y Ande lo V i a n e l l c . 
N o r i y , por P i n a M e n i c h e l l l . 
A d i ó s , j u v e n t u d , po r M a r í a Jaco-
b m i . 
L a honest idad de l pecado, por M a -
í a J acob in i . 
E l m a t r i m o r i o de O l i m p i a , por 
L a r e i n a del c a r b ó n , po r M a r í a Ja-
n o b í n i 
EKTFBKMEDAJJES Q U I R U R G I -
CAS DE I-.A BOCA Y DE LOS 
M A X I L A R E S , por los doctores 
Dieulafe, Herpin, Baudet, Fierre 
Duval y Bifechot. Traducido y 
anotado por los doctores Lande-
te y Chornet. 
Tomo 8 del Tratado de Estoma-
tología publicado bajo la direc-
ción de los doctores Gai l lard y 
Nogrue. 
1 tomo en 4o., pasta o tela. . . 
De esta obra tenemos a la venta 
los tomos anteriormente publi-
cados. 
L i q u i d a m o s a m u y b a j o 
p r e c i o a l g u n o s s o m b r e -
r o s q u e n o s q u e d a n d e 
V e r a n o . 
f o r m a s d e T a g a l a $ 1 . 2 5 
f o r m a s d e L i s e r e t a $ 1 . 7 5 
E L D E S E O 
G a i i a n o 3 3 . - T e l . A - 9 5 0 6 
c 7^62 a l 4d-4 
¿ I B R O S PARA MEDICOS T ABOGADOS 
F O R M U L A R I O D B CONSULTAS 
MEDICAS Y QUIRURGICAS, 
por los doctores Lemoine y Ge-
rard, con la colaboración de los 
doctores Doumer y Vanverts. 
Traducción de la ú l t i m a edición 
francesa, por el doctor Pablo 
González. 
E l presente Formulario contiene 
algunas nociones de Parmacolo- • 
gía, estudiando cada sustancia -; 
bajo el punto de vista te rapéu-
tico, teniendo fó rmulas sencillas 
y racionales y pone de relieve las 
prescripciones y datos posológi-
cos de la medicina Infant i l . 
Contiene t ambién capí tulos espe-
ciales consagrados a las inyeo» 
clones hipo dérmicas, a la aero-
terapia y a la opoterapia 
Con respecto a las incompatibi-
lidades de los medicamentos tie-
ne unos cuadros sinópticos que 
permiten al médico iniciarse con 
rapidez en los inconvenientes 
que pueden resultar mezclando 
ciertos medicamentos. 
1 tomo, en 8o., tela 
T E R A P E U T I C A MEDICA D 13 
OTORRINOLARINGOL O G I A , 
para uso de los médicos gene-
rales, por el doctor D . TanturrL 
Versión castellana de la segun-
da edición italiana, por el doc-
tor José Maslp. Edic ión Ilustra-
da con 12 figuras en el texto. 
1 tomo, en 4o., tela. . . . . 
T R A T A M I E N T O DB L A A V A -
RIOSIS, POR LOS COMPUES-
TOS ARSENICA LES, por el Dr. 
Lacapere. "Versión castellana 
Ilustrada con 22 figuras. 
1 tomo, en So. mayor, rú s t i ca . 
LA TECNICA MODERNA E N E L 
T R A T A M I E N T O D E L A S 
FRACTURAS DE LOS M I E M -
BROS, por el doctor J . Mar t í . 
Edición ilustrada con 74 radio-
grafías y dib ijos-
1 tomo, en 4o., tela. . . . . . 
I.IBROS DE DERECHO 
B I B L I O T E C A D B CLASICOS JU-
RIDICOS. 
En esta importante Biblioteca 
se publ icarán las obras m á s fa-
mosas que en todos los idiomas 
se han producido sobre el Dere-
cho, estando traducidas cuida-
dosamente del original , por per-
sonas competentes. 
Se han puesto a la venta los cin-
co primeros tomos de esta B i -
blioteca que comprenden la fa-
mosa obra del P. Suárez, "TRA-
TADO DE LAS LEYES Y D B 
DIOS LEGISLADOR " 
Cada columen está esmerada-
mente impreso y elegantemente 
encuadernado en pasta valenciana. 
Precio de cada tomo $2.00 
T K A T T A T O D I D I R I T T O PE-
N A L E I T A L I A N O per Vincen-
zo M A N Z I N l . . 
Tomo 9o. y ú l t imo de la obra. 
(1919.) 
1 voluminoso tomo en 4o., en-
cuadernado Sis.»» 
E L E M E N T O S DB DERECHO 
N A T U R A L , por Rodr íguez de 
Cepeda. 
Sép t ima edición. (1918.). 
1 tomo, en 4o., tela. . f . . . .• 
D E L I T O S QUE NO SB PENAN. 
—Colección de ar t ículos publ i -
cados por Alberto Rodríguez de 
la Presa, con un prólogo de Gó-
mez de la Serna. 
1 tomo en pasta 
Librer ía "CERVANTES. ' ' de Ricardo 
Veloso. Gaiiano, 62 (Esquina a Neptuno.) 
Apartado 1,115. Teléfono A-49o8. Ha-
bana 
Pídase el úl t imo boletín de la casa qu«J 
se remite gratis. 





E L A M O D E L M U N D O 
NOVBLa 
TKADGClDA DIRECTAMBNTa D E L 
INGLES POR 
- ^ A N M A T E O S . F b r o . 
M,at* ^ ^ U b r . r ü "JEl Debato." T -
-•¿Qué «Continúa) 
^dí-enaos1^1184^ re8Pecto del tiempo que 
Wfoid. • ~- Preguntó secamente Suo-
«« dní?„terr««ado dud contestó con un gesto 
^ O l i ^ S ^ l ^ e l o 1 1 0 3 esPera al&una tro-
CUÜ°^rad.Se 16 <iU¿d6 mirando con cierta 
^ ^ ^ l ^ ^ t r r . ^ des-
^ e n c i p f ^ so volvió hacia el puente, d i -




? a b \ V 0 p ^ u O n m o S o b p T r a % u S ^ V & 0 , en 8Ueflo8 m i r í a d a s 
«1 guarda. Los Quatro d e l e ^ ^ k i r ^ ! 2* " - K 1 ^ en. sus mira-
modaron en el suntuoSoel«f f^n0Ve aco-(das amenaza'doraT desde T i r incón d e ^ ü 
Oliverio, un poco t L P a r a ^ de sus5'^- u í 0 ^ Opues1>0 al ^n q"e yacía su 1¿-
t a c i K 0 y ^ a & f c í o ^ d o ^ e T n ^ ^ ^ 
íure que «-espirar. Por el momento llesró 
a creer que se hallaba a punto de muer-
te y entre visiones del' otro mundo: pe-
ro, no'mucho después, recobró plenamen 
en sus propios pensamientos; los otros 
tres conversaban juntos en voz baja 
Una vez 
rección a m á s iñui a ró te de la parte an-
terior del aéreo, . echando al pasar una 
ojeada para cerciorarse de que lo.s nasa 
eros estaban sentados; y un Instante des-
puós sonó la señal de partida. En aouel 
momento se hizo sentir en toda la longi-
del volador la sacudida del propnl-
que comenzó a funcionar con ranidez 
r : % ^ t e s % ^ e c u r r i e r aIírun08 mlnu_ 
^fre¿vo2artida e8t.,vPo/rneií0SP8 todoB Pa-b lados , «stuvieran definitivamente 
' u i ^ ^ ^ n f o s ^ J u H n ^ l vln4« ?íerto olor ^tauerzo iba aUa]^arlos. Jndicando que "a a eer servido en Beguida; 
tud 
sor 
Inusitada, porque el aéreo 
Jor m á q u i n a conocida en 
mu l t áneamen te Oliverio, que^esteba' m í 
raudo al exterior por la ventana de cris-
tal, vió hundirse de pronto la barandi-
lla de la plataforma, mientras se alza-
ba bruscamente la gran línea de Lon 
dres, cuya palidez contrastaba con el 
t inte sombrío del cielo. Divisó por un 
Instante un pequeño grupo de personas 
que miraban al volador, y que -desapare-
cieron en seguida. La gran pradera co-
munal, en cuyas cercanías hablan embar 
cado. se redujo a una faja de color ver-
de pálido, oara desvanecerse al poco 
dempo. mirat ras un pavimento de te-
chumbres comenzó a deslizarse ráp ida-
mente por debajo del navio; y el área 
entera de Londres apareció circunscrita 
a un l imitado espacio que se encogía y 
rarificaba entre pequeñas masas verdo-
sas. Poco después sólo se veía la campi-
ña lisa, monótona , i l imitada. Snowford 8«t 
levantó vacilante y dijo a sus compa-
ñeros : 
—Ahora puedo prevenir al guarda. Ast 
no seremos interrumpides n i molesta-
dos. 
CAPITULO V I 
El sacerdote sirio desper tó sobresaltado 
oajo la influencia de una angustiosa pe-
te el uso de los sentidos, se levantó v 
vis t ió aspirando a todo pulmón el espe-
so y abrasado ambiente de la noche 
Encima de él se tendía el cielo como 
l'ÍV11,?161150 agujero negro y vacío; no 
bril laba en la extensión entera del ho-
cen rapidez rizonte el m á s leve rayo de luz a £e 
tÍi n-io +a la me-Isa r de haber salido la luna hacík tie?n-
í " 6 1 ? 3 - S}- P0! Parque el capellán le había vis?Í 
nura sus ojos no divisaban m á s que 
timeblas Tan sólo, a pocas yardas d i 
allí, salía de una ventar,* entreabierta 
una l ámina de luz que proyectaba en 
el suelo la figura de una lanza torcida-
|)ero m á s al lá ya no se veía nada Por 
la parte del norte, la misma imnenetrn-
lii(l-,0bJ3ClVrÍdlld; H110^ el Poniente una 
débil fosforescencia, tan débil v nálld» 
como el ala de una falena. señalaba el 
lugar donde reposaba Nazaret; el orien 
te era una zona vacia y negra que re-
medaba la boca de una caverna KiKante 
¡ b m la linea de luz que brillaba a sus 
pies, y la claridad gris un poco m á s 
distante, el sacerdote hubiera creído ha-
llarse en lo alto de una torre perdida 
en la inmensidad de un desierto v lua 
En la azotea, a lo menos, el Sirio lo-
graba d is t inguir los contornos de M 
gunos objetos gracias a los reflejos que 
sal ían por el boquete de la escalera nro 
cedentes de las profundidades de la ca-
En el rincón m á s próximo vacia „r, 
bulto blanco; debía de ser la almohada 
del abad benedictino; el capellán la ha. 
bía visto alh anteriormente, aunaue n« 
sabía c u á n d o : lo mismo podía hacer cua-
tro horas que cuatro siglos. Una forma 
cenicienta se dilataba a lo largo del mu-
ro blanquecino;—probablemente, pensó^ 
sorá el hermano que ha venido con el 
abad; en otros sitios, vanas sombras i r re-
gulares manchaban aquí y a l lá el para-
peto de la terraza-
Pisando con gran precaución para no 
despertar a nadie, a t r avesó el enladri-
llado de la azotea, y, desde la banda 
opuesta, repi t ió su exploración del exte-
rior, tratando a la vez de adquirir la 
certidumbre de que estaba esi realidad 
vivo y en el mundo de los hombres de 
carne y hueso. Si ; Indudablemente, to-
davía se encontraba en la t ierra. Aho-
ra percibía una luz, bien real' y dist in-
ta, que brillaba entre las rocas inmedia-
tas, y cerca de ella aparecía, con la de-
licadeza de d'.bujo y colorido propios de 
una miniatura, la cabeza y espaldas de 
un hombre ocupado en escribir. Otras 
figuras se divisaban en el mismo circulo 
de luz, ^ue reposaban tendidas en el 
suelo en actitud de dormir, y ademá 
algunos postes clavados en tierra para 
servir de soportes a una tienda que debe-
rla ser armada a la mañana siguiente, 
junto con un montón de maletas y man-
tas de viajo. Fuera del área luminosa del 
círculo, otros bultos y contornos se per-
dían en la horrible negrura de las t i -
nieblas. 
E l hombre que escribía movió la ca-
beza, y una sombra monstruosa se des-
lizó rápida sobre el suelo; un gri to ex-
t raño , semejante al aullido ahogado de 
un perro, resonó de pronto a espaldas 
del sacerdote, y éste, al volverse, vió 
una forma humana que hada esfuerzos 
por incorporarse con ademanes de te-
rror, como si acabara de salir de una 
pesadilla análoga a la que él mismo ha-
bía experimentado. Otro de los que dor-
mían se agi tó , molestado por el ruido; 
y los dos cayeron pesadamente contra el 
muro, exhalando suspiros angustiosos. 
E l testigo de aquella escena regresó a 
su puesto, dudando alin de la realidad de 
lo que vela; y de nuevo el silencio vol-
vió a 'reinar, mudo e Imponente, sobre 
la azotea y sus alrededores. 
E l capellán durmió sin soñar durante 
un largo rato, y a l despertar echó de 
ver el cambio notable que se había pro-
ducido. Desde el r incón en que yacía, sus 
ojos aletargados tropezaron, al m i ra r de 
frente, con un resplandor que deslumbra-
ba; pero un instante después adver t í a que 
el resplandor dimanaba sencillamente de 
la ' lama de un» candela, de t rás de Ja Cüal 
b i r laban dos «no rmes o1«,8 negros, iiu<í 
resaltaban sobre un rostro de mate blan-
cura. Comprendió en seguida lo que pa-
saba, y se levantó precipitadamente: era 
el mensajero de Damasco que, conforme a 
lo convenido la noche anterior, venía a 
despertarle. 
A l atravesar la terraza miró en torno 
de sí, pareciéndole que alboreaba hacia 
rato, porque el cielo, envuelto hasta en-
tonces en espesas tinieblas, aparecía a la 
sazón visible. Una bóveda enorme, opa-
ca y plomiza, dilataba su cóncava super-
ficie hasta perderse en los lindes fan-
tás t i cos del horizonte, m á s allá de la gran 
"jlanura, donde los montes lejanos erguían 
sus agudas crestas de bordes lisos y es-
cuetos, como recortados en una hoja de 
papel. Frente a él se alzaba el Carmelo 
—así lo creyó a lo menos el sacerdote,— 
avanzando su cabeza y cuello de toro en 
ademán de arremeter a las nubes, y des-
cendiendo luego en rápida pendiente. 
Más allá la yerta claridad del cielo, sin 
manchas de vapores que rompiesen la mo-
nótona palidez sombría del inmenso do-
mo, en cuyo centro se hallaba enclavada 
la azotea de la residencia pontificia. Por 
oncima del' parapeto descubrió, al echar 
una ojeada hacia la derecha antes de ba-
ja r las escaleras, los campos de Esdre-
lón, sombríos y té t r icos , recubiertos de 
una especie de pá t i na metál ica. E l con-
junto era tan exótico y ex t raño a la rea-
lidad ordinaria, que hubiera podido to-
mársele por un paisaje imaginarlo, pin-
tado por quien no hubiera visto en su 
vida la clara luz del sol. El' silencio era 
completo y profundo. 
E l capel lán sirio avanzó entre las som-
bras movedizas que se agitaban en torno 
de la candela de su acompañan te , y des-
cendió en pos de sí las escaleras, siguien-
do luego por un estrecho pasillo donde 
sus pies tropezaron con el cuerpo de un 
hombre que dormía t irado en el suelo 
como un perro fatigado; retrocedió ma-
quinalmente, y un débil gemido se de-
jó oir en la obscuridad. Luego cont i -
nuó hasta tomar la delantera al mensa-
jero, que se detuvo a la entrada de la 
habi tación adonde habían llegado, y pe-
ne t ró «y solo. 
AHI estaban reunidos hasta una vein-
tena de hombres, todos vestidos de blan-
co y en ailer.cio. de pie y apartados unos 
de otros. En aquel momento el Papa en-
t r ó en la cámara por la puerta del fon-
do ; : / al verle, loa circunstantes se arro-
dil laron levan tándose en seguida y per-
maneciendo fijos en sus puestos, en ac-
t i t u d respetuosa y con los semblantes pá-
lidos como la cera. B l Sirio los recorr ió 
con la mirada después de colocarse de-
t r á s de la silla de su señor. Entre ellos 
había dos personas que conoefa por ha-
berlos visto la noche p r e c é d e l a s : el Car-
denal Ruspoli, cuyos ojos grandes y piel 
morena le caracterizaban de un modo i n -
confundible, y estirado y flaco Arzobis-
po de Austra l ia ; sin contar al Cardenal 
Secretario de Corkran que estaba de pie 
junto a su silla, colocada a la derecha 
del Papa, con un rollo de papeles en 
la mano. 
E l Pont í f ice se sen tó e Invitó a los 
circunstantes a que hicieran lo mismo. 
K inmediatamente comenzd a hablar con 
aquella voz tranquila que su capel lán co-
nocía tan bien. 
"—Eminencias, henos aqu í ya a todos 
reunidos; a lo menos creo que no falta 
en este lugar ninguno de los que han 
llegado a Nazaret. De todos modos, no 
hay tiempo que perder . . . E l Cardenal 
Corkran tiene que comunicaros algo i m -
portante—y al decir estas palabras se 
volvió un poco hacia su secretario." 
—Padre, — dijo luego al capellán sirio 
—sentaos t ambién . E l asunto nos entre-i 
t e n d r á por a lgún tiempo. 
E l sacerdote a t ravesó la sala y fué a 
colocarse en el asiento de piedra situado 
junto a la ventana, desde donde podía 
observar el rostro del Pontíf ice a la luz 
de las dos candelas que a rd ían entre él 
y el Cardenal Secretario. Entonces co-
menzó éste, después de echar una ojeada 
a sus papeles: 
"—Santís imo Padre: SI Vuestra Santi-i 
dad no lo estima inoportuno, desearla to-
mar el asunto desde un poco a t r á s , te-
niendo en cuenta que Sus Eminencias ca-
recen de los necesarios antecedentes... 
"He aquí, pues, la historia de lo ocu-
rrido : el viernes de la semana pasada re-
cibí en Damasco varias consultas de 
prelados pertenecientes a diferentes par-
tes del mundo, sobre la conducta»- que 
deberán observar en vista de las ú l t i -
mas medidas de persecución. En un p r in -
cipio nada concreto pude responder, por-
que hasta las veinte no me había puesto 
al corriente de los hechos el cardenal 
Ruspoli de Turín . E l Cardenal Malpas me 
confirmó algunos minutos después en los 
informes recibidos, y el. Cardenal Arzo-
bispo de Pekín lo hizo a su vez. a las 
Veintiuna. A l d ía siguiente sábado, an-
tes de medio día, t en í a ya en m i poder 
todas las reseñas au tén t icas remitidas por 
mis mensajeros de Londres. 
"Con no pequeña sorpresa eché de ver 
que el Cardenal Dolgorowski no envia-
ba comunicnción alguna; las únicas no-
ticias recibidas de Rusia el viernes por 
la tardtí me fueron transmitidas por nn 
sacerdote, miembro de Ta Orr1on. ' ? 
to Crucificado en Moscou. Por cierto qu« 
no les a t r ibu í Impor tanc ia—.^¿ ' i - ^ 
E m i n e n t í s i m o s Señores, solemos seguir 
esa norma con las comunicaciones no au-
torizadas.—Sin embargo, a consecuencia 
de una Indagatoria ordenada por bu ban-
tldad, logré averiguar que los cuadros 
oficiales de anuncios en Moscou ñaman 
dado a conocer el decreto a las ve in t l -
I dós, como en las dornas ciudades. 
No se explicaba, por tanto, que el Cnr-
1 denal Dolgorowski careciera de informa-
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o j e a n d o n u e s t r a 
c o l e c c i ó n 
H A C E 85 A Ñ O S 
JT.eTes á de Septiembre 1834 
P o l í t i c a ^ — H a c e algunos a ñ o s <vvi 
les p e r i ó d i c o s ex t ran jeros habJan m u -
chp do l a c u á d r u p l e a l ianza. Los unos 
ponderan hasta lo sumo la conseca-
c i ó n de ese t r a t ado , los ^ t r o s 10 
achican todo c l an to pueden. Si s« da 
<.redíio a los prim-e/os, la E u r o p a es-
t á ac tua lmente d iv id ida en los p a r t i -
tíos que se m i r a n con ojos airados y 
la gue r a va a encenderse p ron to ett>' 
.re el Or iente j t i Occidente. E n t r e 
í;1 Nor te y el Sur, g u e r r a t e r r i b l e , g i -
gantesca. S i se oye a los segundos \fy 
o u á d - ' u p l e a l ianza no ha produc'. i o 
n i n g ú n cambio. E n t i l a solamente la 
[ a g ' a t e r r a y !a F r a n c i a son a lguna 
..osa L a E s p a ñ a y P o r t u g a l no s o l 
; n á s que uno sparias sometidos a la 
in f luenc ia de las o t ras dos potencia.3. 
H A C E 50 A Ñ O S 
S á b a d o á de Septiembre 1869 
) 
Llegada.—Ent?.e los pasajeros l l e -
gados tm el vapor correo "Puevto R i -
c o " ¡¿e cuen tan el d i s t ingu ido l i t e r a t o 
i-jeñor don Juan M a r t í n e z Vil le-:gag 7 
; a m i l i a Parece que «1 s e ñ o r V i l l e r g a s 
fe bnUa c o m p U t a m e n t e res tab . lec i í lo 
^e las dolencias que le aquejaban 
cuar . 'o se d i r i j l ó a l a P e n í n s u l a e l 
a ñ o papado, y "Utí viene dispuesto a 
continufa*.nuevamente sus t rabajos ps-
r i o d u t i co s . 
H A 3 E 25 A Ñ O S 
Slartes i <Te Sept iembre 1894 . . . 
B o r i i elegante. - M a r í a G o n z á l e z Sal-
gado y Eduardo S á n c h e z A r c i l l a . 
Poca? jyeces he s t n t i d o l a p l u m a tan 
vac i l an te en t re mis dedos t e m b l o r j -
.'os como hoy ni comenzar esta e r ó m-
ca, q.je asp i /a a ser d e s c r i p c i ó n exa--
'. a y detal lada, despojadas por c o i i i ' 
p leto de i m á g e n e s y frases b r i l l a n -
I t s df> que car--zco y no necesita, do 
la solemne ce-emoni ta efectuada ^ n 
le m a ü a n a de ayer, t n l a c a p i l l a .ie 
Nues t r^ S e ñ o r i, de L c r e t o de l a S a l -
ta I s ' e s i a Catvjf ' ral ; ceremonia de i a 
oue so Ven ía hablando en nuest i ' jS 
iTifjores c í r c u l o s sociales desde hac-í 
a l g ú n t i empo, y que ha sido presen 
ciada, a pesar de lo desapasible de 
la m a í a n a . por lo m á s d i s t i ngu ido y 
yp.Iíos.v de l m u í do hamanero. 





V E N . . . 
S i y a se h a c o n v e n c i d o U d . d e q u e c o r t a r lo^ , 
c a l l o s es u n s i s t e m a b á r b a r o ; s i y a h a v i s t o q u e 
t o d o s esos p a r c h e s , v e n d a j e s y e s p e c í f i c o s d e 
p a c o t i l l a s o n i n ú t i l e s ; s i y a t i e n e p e r d i d a l a 
e s p e r a n z a d e a c a b a r c o n e l t o r m e n t o d e s u s 
c a l l o s , a c u d a a ffiteezj&ne, E s e es e l v e r -
d a d e r o r e m e d i o i d e a l . A l a p r i m e r a g o t a , e l 
d o l o r ce sa c o m o p o r e n c a n t o . A l a s d o s o t r e s 
a p l i c a c i o n e s , e l c a l l o q u e d a e x t i r p a d o d e r a í z . 
T o d o e l t i e m p o q u e t / y L e c z j O T t e e x i g e a U d . es 
m e d i o m i n u t o d u r a n t e t r e s d i a s . T o d o e l 
t r a b a j o q u e l e i m p o n e es h u m e d e c e r l a v a r i l l a 
d e v i d r i o y t o c a r s e e l c a l l o . N a d a m á s . Y 
s i n e m b a r g o , n o h a y c a l l o , n i e l m á s d u r o , 
a r r a i g a d o y s e n s i b l e , q u e n o c e d a a t a n s e n c i l l o 
t r a t a m i e n t o . ¿ P a r a q u é p r o l o n g a U d . m á s e l 
m a r t i r i o d e l o s c a l l o s ? ¿ P o r q u é n o se i n d e -
p e n d i z a d e esos t i r a n o s q u e l a a t o r m e n t a n d o n -
d e q u i e r a , q u e l e a m a r g a n t o d o s s u s p l a c e r e s , 
q u e l e a g r i a n e l c a r á c t e r y q u e p e r j u d i c a n 
s u a l e g a n c i a o b l i g á n d o l a a u s a r r i d í c u l o s 
z a p a t o s h o l g a d o s e n v e z d e l o s q u e l a m o d a 
o r d e n a ? H o y m i s m o a c u d a U d . a fffieexj&ne 
y y a v e r á q u e l a v a r i l l a m á g i c a d e e s t e f i e l 
s e r v i d o r h a r á e n u n m i n u t o l o q u e o t r o s 
r e m e d i o s n o h a n h e c h o e n a ñ a 
S u l f ú r i c o d e G í e n n 
SO por ciento azufre puro 
Un jabón medicinal insuperable 
para, si baño. Kmblanquece el 
cutis cnlma la irr i tación. L impia 
y embellece. 
Como eaie jabón ha sido falsi-
ficado en Cuba y Sud América, 
demande el verdadero Jabón Sul-
fúrico de GIjENN que es el me-
jor. .. 
De renta en todas las drogue-
rías . . , 
Century 'Naíloaal Cüeanical Com-
pany, Successors fo Cxi-
ttendon Ccmpany, 46 WeBt 
Broadway, N . T. C. 
iiiminiMiiiii iii_ ],<} m ni i ITT 
S u s c r í b a s e a i D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ó n c i e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
H a U s a d o U s t e d E l Z a p a t o 
^ F l o r s h e i m " 
S i U d . l o h a u s a d o , c o n v e n d r á c o r 
n o s o t r o s e n q u e , á s u c o m o d i d a d y 
e l e g a n c i a e n e l c o r t e , h a y q u e a ñ a d i r 
m a t e r i a l e s d e p r i m e r a c a l i d a d . P o x 
• s o e l 
Z a p a t o 
" F l o r s h e i m ^ 
d u r a u n a e t e r n i d a d . 
P í d a l o e i i t o d a l a 
R e p ú b l i c a , e n l o s p r i n -
c i p a l e s e s t a b l e -
c i m i e n t o s . 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S T A P O B E S F A J I A P A S A J E R O S 
S A L E N D E S D E L A . H A B A N A 
P a r a N u e r a Y o r k , pa ra N t m Orleans, para C o l ó n , p a n 
del T o r o , pa ra Pue r to L i m ó n . 
PASAJES M I N I M O S D E S D E L A H A B A N A 
I N C L U S O L A S C O M I D A S 




T^err X o r k . . . . . . . . . * . . . . . ' 
Not t O r l e a n s . . . . . . . . . . • • . . . . . . . 
C o l ó n v . . . . . . . . . 
S A L I D A S D E S D E S A N T I A G O 
P a r a Ne i r Y o r k . 
P a r a Kingreton, Puer to B a r r i o s , Puer to C o r t é s , T e l a y 
P A S A J E S M I N I M O S D E S D E S A N T I A G O -
Iuc Ium) de comidas. 
I d a . 
Nerr Y o r k . . . . . . . . . . „ . . . $ 50.00 
K i n g s t o n . * $ 15.00 
Pue r to Ba r r i o s , . . . . . . . . . . . . $ 50.00 
Pue r to C o r t é s . . . ., . . . . . . $ 50.00 
" L a U n i t e d F r u i t C o m p & n y * " 
S E R T I C I O D E V A P O R E S 
P a r a I n f o r m e » t 
Ta l t e r M . D a n i e l A g . G n ü . L . A has cal y Slmofe, 
L o n j a de l Comercio, Agentes, 
Habana . Sant iago de C u t a . 
C u b a y e l L i c e o 
d e l a R a z a 
No Lace mucbO' en uuo de nuestros 
edi tor ia les , d e o í a m o s , a l da r cuenta 
a nuestros lectores de l grandioso ps-»-
f amien to sobre !a c r e a c i ó n de l " L i c e ' ' 
de i a Rasa", que a u n cuando l a em-
pvesa era de e x t r a o r d i n a r i a m a g n i -
tud , otras muci ias , ( y basta p o n í a m o s 
por o jemplo el g l o r i o s í s i m o becbo del 
descubr imien to de l con t inen te ame-
r i c ano ) se rea^icaron fe l i zmente a su 
t i empo, cosa no de e x t r a ñ a r en manos 
de iberos, los que e m p u ñ a n d o con fe 
inqu t i l r an tab le el l á b a r o de su t r a d i -
c iona l y Santa R e l i g i ó n , h i c i e r o n proe-
zas a'-creibles, a su sombra , en todas 
¿T-ocas y en todos los lugares . 
1.a extraOx'diaaria e n e r g í a y e l ad-
m i r a b l e t e s ó n con que nues t ro amigo 
el doctor don E n r i q u e N a v a r r o d« 
E r r a z q u i n , au to r de l magno proyecto , 
def ie rde y despliega a toda b o r a y cu 
todas par tes a favor de l a idea, es t a l , 
que muebos e s c é p t i c o s de ayer , son 
boy sus m á s decididos c o l a b o r a d o r a -
c o n t a g i á n d o s e iodo el m u n d o con la 
fe ex t r ao rd inav i a que e l a u t o r siente 
por cu obra. 
V e r d a d es que de E s p a ñ a v ienen 
cor r ien tes alencadorad y al tos perso-
najes p o l í t i c o s , per iodis tas , hombres 
de ciencia , del comerc io y hasta el 
m i smo Rey D . A l f o n s o X I I I , mues t ran 
•vivo i n t e r é s en que e l "L iceo de l a 
Raza" sea u n Lecho, a q u í m i s m o , en 
nues t ro p a í s , *an v a l i o s í s i m a s fuer-
zas se han r ( bustecido de m a n a r a 
a l m i r a b l e . como lo demues t ra la cons-
t i t u c i ó n de una poderosa empresa, 
ir t egrada de hombres eminentes y 
adinerados, que d i r i g idos p o r e l S í -
ñ o r N a v a r r o de E r r a z q u i n , e d i t a r á u 
un g r a n l i b r o t i t u l a d o "Cuba y el 
L iceo de l a Raza", e l c u a l s e r á ex-
I - ju^n te dei. m a g n í f i c o proyecto , dan-
do a d e m á s idea de lo que es y va'.e 
Cuba en todos los ó r d e n e s sociales . 
E l l i b ^ a a p a r e c e r á en los ú l t i m o s 
dias t l e l p r e sa r t e a ñ o y c o n t e n d r á 
una d e s c r i p c i ó n a c a b a d í s i m a de la 
achual A d m i n i s t r a c i ó n , con fo togra -
f ías y datos de los p r i nc ipa l e s perso-
najes p o l í t i c o s , a s í como deta l lada 
i ü f o r m a c i ó n de n u e s t r a r iqueza a g r í -
cola, comerc ia l , i n d u s t r i a l , e t c é t e r a , 
con re t ra tos d^ los p r inc ipa le s i n -
dust r ia les , comerciantes , banquevof, 
u g r i c M t o r e s y cuantos" sean dignos 
Je f i g u r a r en t ues t r a h i s t o r i a cou-
t f m u o r á n e a , siendo edi tada la obva 
con todo lu jo y conteniendo a d e m á s 
los r e t r a tos deL Pres idente de l a R3-
p ú r d i c a y M i n i s t r o de E s p a ñ a y sua 
.ospactivas s e ñ o r a s , f i g u r a n d o j u n t o 
a los p r imeros los de SS. M M . lo* 
Reyet? de E s p a ñ a y P r í n c i p e de A s -
w r l a s , para lo que se e s c o g e r á n los 
xilthnos editados. 
Dr-1 l i b r o se r e m i t i r á n mi les de 
ejemplares a todo e l mundo , con pre-
i e renc ia a l a P e n í n s u l a I b é r i c a y 
p a í s r £ del Cont inente amer icano, 'on 
2 P - P A R A C A B A L L E R O S y J O V E N E S ^ 
F a b r i c a d o p o r F . M . H o y t S h o e C o . , M a n c h e s t e r , N . H . , E . U . A . 
D i s t r i b u i d o r e s g e n e r a l e s : F . M . H o y t $ h o e C o . d e C u b a , M u r a l l a N o . 1 6 K > H a b a n a , C u b a . 
P R O C U R E L O E N L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E M A S 
donde se r e p a r a r á n a los personajes 
m é s notables , cen t ros f ab r i l e s , i n 
dus t r i a l e s , c i e n t í f i c o s y grandes o i -
bliote.cas. 
E l D I A R I O D E D A M A R I N A sa 
c-omplace en da r n o t i c i a s t a n sat is-
f ac to r i a s , o f r ec i endo i n f o r m a r a 
nues t ros lectores de los progresos 
qua v a y a haciendo l a m a g n a ob^-a, 
yi?A r e d u n d a r á t a n provechosamente 
en f avo r de l a Raza I b e r o - A m e r i c a n a , 
pudiendo con ta r e l a u t o r y Comis io -
r.cü organizadas , c o n nues t ro con-
curso . 
n ias y ofensas p a r a el Jefe de Estado 
de u n a n a c i ó n a m i g a de F r a n c i a , para 
e l P re s iden t e E s t r a d a Cabrera , preci -
t-arnente h o n r a d o con las m á s al tas 
ccndecorac iones y d is t inc iones del go 
u i e rno f r a n c é s . 
Es penoso p a r a nosot ros , tener qu 
a c u d i r a estos medios para f i j a r en 
su t e r r e n o las cosas, y c o r t a r males 
que inconsc ien temen te p u d i e r a n pro-
c u r a r s e c o n l a p u b l i c a c i ó n de no t ic ias 
ia l sas , s i n e m b a r g o , creo que se 
necesa r i a l a a c l a r a c i ó n . 
_di3s suyo a f fmo . amigo y admi rado r , 
E m i l i a n o M a z ó n . 
H a b a n a 3 de Sep t i embre de 1919. 
Sr . D i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o D I A R I O 
D E D A M A R I N A . 
D i s t i n g u i d o s e ñ o r : 
M u c h o le e s t i m a r í a m o s l a publ ica -
c i ó n de l a a d j u n t a n o t a . 
D e us ted a ten tamente , 
E m i l i a n o M a z ó n , C ó n s u l Genera l dft 
G u a t e m a l a ; A l b e r t o R u i z , V i c e c ó n s u l 
Genera l de Gua temala . 
"Sorp rend idos rec ien ten ien te po r l a 
p u b l i c a c i ó n de u n a n o t i c i a c a b l o g r á -
í i c a — q u e l l e g ó a nues t ras manos con 
a l g ú n re t raso ad jud icada graciosa-
men te a l a A g e n c i a Havas y en l a que 
p r e t e n d i é n d o s e m t e r p r e t a r las i n t e n -
ciones de l D e p a r t a m e n t o de Es tado de 
los Estados U n i d o s hac ia l a A m é r i c a 
E s p a ñ o l a se les iona g r a t u i t a m e n t e no 
s ó l o e l buen n o m b r e da l a R e p ú b l i c a 
de Guatemala que nos honramos re-
p resen ta r en é s t a , s i no t a m b i é n l a re 
conocida h o n o r a b i l i d a d de l E x c o l e n t i 
s imo s e ñ o r Pres iden te de d icha na-
c i ó n l i cenc iado M a n u e l Es t r ada Ca-
b re r a , r omp iendo con u n a n o r m a qua 
nos h a b í a m o s impues to y p a r a eviJtar 
ios to rc idos c o m e n t a r i o s y las falsas 
acusaciones nos vemos en e l caso de 
r e c t i f i c a r en lo abso lu to todo cuanto 
se a f i r m a en l a n o t i c i a c a b l e g r á f i c a 
de re ferencia . 
S e g ú n las inves t igac iones que he-
n.os rea l izado has ta l a fecha, es i n -
c i e r t o que los Estados Unidos h a y a n 
pensado o mani fes tado a lgo que t u v i e 
r a r e l a c i ó n con l a p o l í t i c a i n t e r i o r de 
«Guatemala , que solo ha merec ido de l 
Depa r t amen to de Es tado A m e r i c a n o 
e logios po r l a f o r m a ordenada y l ega l 
en que se desenvuelven. Es m á s , los 
Estados Un idos t i enen p a r a l a n a c i ó n 
gua temal teca y su d i g n o pres idente 
las mayores s i m p a t í a s nacidas a l c a -
l o r de las estrechas re lac iones en t re 
ambos pueblos. 
Solo una sorpresa de l a buena fé 
de l p e r i ó d i c o que a c o g i ó l a p s e u d ó n i -
ma n o t i c i a c a b l e g r á f i c a de l a Agenc i a 
ITavas, p o d r í a é x p l i c a r no solo el al-
cance s ino la e x p r e s i ó n de l a r e f e r i -
da i n f e r m a c i ó n . Das i n t r i g a s de los 
que. amparados en e l a n ó n i m o hacen 
causa c o m ú n con los enemigos de la. 
n a c i ó n guatemal teca y de su pres i -
dente, pueden, q u i z á s , haber dado l u -
gar a l a m i x t i f i c a c i ó n del cable a que 
me r e f i e ro . Es m á s , e l t ex to de l cable 
a t r i b u i d o a la Agenc i a Havas basta pa 
i a ev idenc ia r su falsedad y condenar-
la . L»a Agenc i a Havas—agenc ia semi-
o f i c i a l francesa que n i a u n en los me 
mentes m á s c r í t i c o s de la g u e r r a m u n 
c i a i t u v o para sus enemigos ca l i f i ca -
ciones groseras y pa labras i r r e spe tuo 
&as, m a l p o d í a hacerse eco de ca lum-
B E L L E Z A 
U n r o s t r o H E R M O S O y u n 
c ú t i s e n c a n t a d o r n o b a l a n c e a n 
u n a F I G U R A SIN* 
G R A C I A 






r i r una figura 
graciosa y un aire 
erecto, sinembargo 
hay miles de ellas que 
tienen que luchar con-
tra terribles defectos 
con motlTo de no sos-
tener de una manera 
propia las partes v i -
tales — el abdomen. 
Las mujeres que 
realizan que la moda 
y una buena salud 
debieran m a r c h a r 
juntas^ debieran uear 
el Soporte Reductor 
"Bucuaforma" c o n 
preferencia á cual-
quiera otra cosa, como 
un auxi l ia r para'ooder 
tener esa gracia de 
movimiento esa hermo-
sura de forma—'ese 
equil ibr io de p o r t é -
ese soporte adicional 
que los corsés y fio-
portes ordinarios no 
pueden dar. El resul-
tado que se obtiene es 
mejor s a l ú d , y por 
consiguiente, mas bel-
'eza. 
Nótese la figura que 
aqu í se ha producido 
para i lus t rar como un Soporte Rednc-
tor "Buenaforma" se ajusta al cuerpo 
de una manera perfecta — obsérvese la 
figura maravillosamente hermosa — el 
porte correcto — la hermosura de for-
ma— el encanto de la postura, y en-
tóneos p o d r á n ustedes comprender por-
que el Soporte Reductor "Buenaforma" 
es tan grandemente favorecido por las 
señoras . 
Soporte 6 apoyo y protección se pue-
den tener por medio del nuevamente 
patentado Soporte Reductor "Buena-
forma". 
SI usted usa 6 debiera usar 
S un protector para el abdo-
men, escr íbanos inmediata-
mente y le mandaremos Información de-
tallada, gral la , carta anatómica y gra-
bado de esta maravillosa Invención. 
— Cupón Para I n f ormacióa Gratis ss 
GOODFORM MFG. CO. 
Mil ls Bldg . No. 3302 
St. Louis, Mo.. H. Ü. A. 
To requiero protección abdominal, y 
deseo saber todo lo concerniente & su 
patente do BUENAFORMA. M i medi-
da de cintura es pulgadas 
C u r a l a S a n g r e 
Las afecciones cuyo origen está p r l -
n erdialmetite cr. el mal es taño do la san-
gre se curan provechosamente, en breve 
tiempo, cuando se les ataca reciamente 
por medio de medicameni 'üs a base de 
olmentos vegetales, que como el Espec í -
fico Val iña, llevan en sí los elementos 
pjdero'Sos lúe depuran la sangre. 
Curarás Ja sangre con Específico Va-
liüa, as curarse para siempre porque Es-
T-crífico Valiñ-i, hace elimiriar todas las 
i:-;i]>iirezas, todas las malas influeuclas 
que la sangre puede llevar en suspen-
sión y ia el iminación de ella, significa 
la purificación ráp ida y begura de la 
sangre descompuesta. 
Para combatir eczemas, granos, en ge-
ii<ral desci^nposición cíe Ja sangre, re-
currase siempre al Específloo Val iña, que 
vendo en todas las bo'irj.s y que to-
dos los ' i rogüis tas tienen. Específico 
W' i f i a , está compuesto cxclnsivaments 
de sustancias vegetales, y por eso, la 
el iminación de los malos elementos es 
tan provechosa 
Ningún cl.;r lento mineral entra en la 
composición del Específico Valiña y por 
i'so su uso te generaliza, porque todo el 
nji ndo 16 provechoso y bueno que es 
curarse con medicaciones cuya base sea 
r i ' i a m e n t j vegetal, porque íísí no hay ei 
pcMgro de acciones reflejas que suelen 
ser perjudiciales. 
S o c i e d a d e s 
s p a ñ o l a 
LA. B E N E F I C E N C I A VASCO NAVA 
TIRA-
L A M E M O E I A 
Nombra 
Dirección 
A S G O A C I O N B E R E P 0 R T E R S D E 
L A H A B A N A 
L a J u n t a genera l de m a ñ a n a 
P o r o rden del s e ñ o r Presidente , se 
convoca a todos los m i e m b r o s de es-
t a A s o c í a c i á n pa ra que c o n c u r r a n m a 
ñ a ñ a Vie rnes a las 8 y med ia de l a j 
noche, a l l oca l social de los A l m a c e - i 
nis tas de Tabacos, P rado 118 al tos , ! 
f ren te a l Parque Cen t ra l , s i ob je to i 
de c o n t i n u a r l a s e s i ó n pe rmanente de i 
l a j u n t a general , y seguir d í s c u t i e n - j 
do l a s ; r e fo rmas del a c t u a l Regla- | 
m e n t ó . 
fíe encarece l a as is tencia del m a y o r ¡ 
n ú m e r o , por tenerse que t r a t a r asun-
tos de especial i m p o r t a n c i a . 
Habana a 4 de Sept iembre de 1919. 
•—{¡lustaTO H e r r e r o y Eeyes, Seci»e-
t a r i o . 
D o n J o s é L lamosas Ca-rab distiiv 
gu ido Pres idente de esta noble y 
t ru is i ta a s o c i a c i ó n de caridad, acom 
panada de u n a ca r ta a t e n t í s b u a 
r e m i t e l a Meraor i a correspondiente í 
a ñ o soc ia l de 191S a 1910; deemnonti 
que es b l a s ó n elocuente de caridid 
de amor , de c a r i c i a p a r a lós vasea 
pobres que caen en l a desventura 
p rueba p a l m a r i a de que los vascoi 
y nava r ros que la pres iden y la gufa] 
lo hacen cada d í a con mayor ferroi 
c r i s t i ano y pat .r iót icio. 
Dios les bend iga p o r e l lo . 
U N E X I T O D E L D O C T O R PRESNC 
E n l a Q u i n t a " L a Covadonga" le hj 
sido p r a c t i c a d a l a o p e r a c i ó n de li 
apendic i t i s po r e l eminente oirujaiM 
doctor José A . Presno, uno de Ioí 
pres t ig ies m á s s ó l i d o s de l a cienefe 
medica y una pos i t i va g l o r i a de Civ 
ba a l r i c o comerc ian te de esta capt 
t a l don R a m ó n G a r c í a Menéudez 
m i e m b r o de l a i m p o r t a n t e razón so 
c ia l R . G a r c í a y Cía , de esta plaza. 
E l caso, en su p e r i ó d o m á s aguda 
hub ie r a sido f a t a l s in l a sabia infer 
v e n c i ó n de l doc to r Presno, quien hi 
conseguido que e l paciente entre « 
f ranca convalecencia , d e s p u é s de nni 
g rave c r i s i s . 
Fe l i c i t amos efus ivamente a l llustn 
galeno p o r su nuevo t r i u n f o y hRce-j 
mos votos p o r el comple to restabl» I 
c i m i e n t o de l e n f e r m o . 
F a m o s a A c t r i z D i c e 
C ó m o U s a E l C o m p u e s t o K u l u x 
P a r a H e r m o s e a r S u C u t i s 
S u s c r í b a s e a! D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
E L M E J O R S O L V E N T E D E L A C I D O U R I C O 
I SAlVIT/t 
S1'! '̂t:Jflli!ílHvVf̂ ,' 
SAlYITiS 
m 
| ' f l hlJDRMHVfí'iE'i 
I ' - . ftjMHIMIlNI0-' ' f 
§, "««1,0» t»MÍ*' g 
5¡'' •••(•••loí-.riuH.'.,:.1* 
A H O R R E D I N E R O . C O M P R E S A L V I T A E P O R D O C E N A S . 
S u B o t i c a r i o l e e n v i a r á u n a d o c e n a p o r c o r r e o o 
• e x p r e s s c o n c e d i é n d o l e u n p r e c i o e s p e c i a l . D e v e n -
t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 
A f f i e r i c a o A p o t h e c a r i e s t o n i p a D y , N e w Y o r f e , l i S . A . 
New York:—La señor i ta Kthel Clayton, 
l'.itelisrente Joven actriz, qu».- bajo la ban-
dera de Paramount es ahora una estrella 
de primera magnitud, es famosa por su 
cutía hermoso. Kn contestación a pre-
guntas quo bus amigas le hicieron en re-
lación a su cutis, d i j o : "Todo es debido 
a una prepuración dé tocaüor llamada 
Compuesto Kulux, la cual yo misma pre-
l í i ro y ía uso dos veces diarias. E l éxi-
to que he obtenido me impulsa ha ha-
cer público ¡ni secreto. Este prodigioso 
Compuesto Kulux i n s t an t áneamen te me-
joró m i cutis y con su uso continuo los 
resultados je han 
Cuando Mae Edna 
clda especialista en 
SRTA. E T H E Ü OI. A y T O N 
se encont ra rán en cada paquete. V^[6n. 
que se haya hecho la primera "P^yfe el 
i ; írese en su espejo otra vez y " nro-
sorprendente cambio Un t'010, a su¡i-
sado apiroce en las mejil 'as; uu ^ 
vidad de cutis de niño viene a 'aater-
luice al -Mitis de un blanco ros^ao, 
ciopelado y - jfdiantemente •ieri"0 páiid*;. 
maravilloso jjara cutis trig'ieuo, ^ s0\, 
nariz brillante, pecas, q u e m a d u r a » , ^ nariz ornianie, peca», h 1 ^ " ' - ' - __iii0s, ^ 
piel grasosa, poros abiertos, carral . ^ . 1 . 
i millas, grietas en ol cutis. Pie' )S; <}>--
rubicundez, ai rugas y muchos orr^ 
i b  au um- i u xu= íectos ie la cara. 151 . c')f.'TI,I;Vvo y i i 
hecho permanentes."] lux es absolutamente ino-rii;ient.J d,a 
"NVilder, la bien cono-I prr duce vil •.stimula e l , cr , i n para '8 
belleza, fué entrevi c.-.bello. Ks i-r.perior al I ^ Oi0 atV'-
& formar una idea j tu-Mástica como yo lo soy >. 8lptro P"1' 
esultrulos. Precisa- | uso en preferencia a ^ ' ^ j . 
icaclón. sorprenderl i vo o prepara-ion de tocado i . n«estr ) 
NOTA •—Cuando a uno jnterrof i 
rr incipal-s dropuistas S9 16 , i j 0 ; "Vej" 
acerca del Compuesto Knll ' .^n^o art^11, ' 
claderamente os un maravi.'oso n« 
de tocador, es tá muy sobre todo» ni,tol 
trabajo y 
lo pruebe no se podrá 
fif loa maravillosos res 
mente la primera aplicación, sorpren t 
a usted. He aquí la receba. Vaya al de-I IsOiA-—cuanao 
l-^rtamonto de ar t ículos de tocador de rrlnclpalet» v 
c'ialquier botica o tienda y consiga una 
b i t e l l a de Compuesto Kulux. Pon^a es-
to en una botella de dos onzas de ca-
pacidad, iigíegné un cuarto de onza de 
Hpmamells ('.vitch hazel) y llene la bo-
l i l l a con agua. Mezcle esto en su casa, 
asi es tará cegora de que tifne el ar t ícu-
lo genuino, mego hapa la siguiente prue-
Iri. : En su espejo examine cr í t icamente 
S'i tez, escrupulosamente note su aparien-
cia, entonces nplíquese el Compuesto K u -
lux de acavrdo a las instrucciones qua 
Iwmos ven.' 
esta muy ^ " " i ^ ' _;ng nV'l"J 
. . .dido antes. Estamos r j l 
zados por les fabricantes a!|Ued.! ^ 
limero a cualquiera <1",p"71'^^r 
tistecho y ellos no nodrían hace to 
menos que el producto I se *eJL 
excepcionales.- En esta ^ ' ^ r n a * ^ 
de en todas las tiendas ? 'nt0/' de ^ 
la firme garartia ííucrías, bajo 
vci el dinero 
A f v O L X X X V Í l 
0 Í A R 1 O D £ i - A M A R I N A S e p t i e m b r e 4 d e 1 9 1 9 . P A G I N A N U E V K . 
N f J E V A S U C U R S A L D E L B A N C O 
F S P A f l O L E N S A N D I E G O D E L 
V A L L E 
SU I N A ü G U I t A C l O ^ 
nuevamente ayer hemos estado ' n 
Esenc ia de u n g ran acto de esos que 
unr su m a g n i t u d no son m u y ^ o m u n c t 
en l a sosegada v ida de estos pueblos. 
Bolamente entregados a su constante 
v laboriosa t r a n q u i l i d a d . 
E l pueblo de San Diego del V a l l e , 
rebosaba ayer de in tensa a l e g r í a , pues 
por el t ranscurso de su l abor ioca 
his tor ia , daba u n paso gigantesco ha 
cía su progreso. Su g r a n desar ro l lo 
comercial r e q u e r í a los beneficios p r i -
mos para sus comodidades bancar ias 
a el Banco E s p a ñ o l h a c i é n d o s e eco de 
esta necesidad l l eva a l l í como a t o -
das partes su a c c i ó n beneficiosa. 
E L B A N Q U E T E 
A las dic/de l a m a ñ a n a tuvo efec-
o el banquete en honor del s e ñ o r don 
Juan Gr- Pumar iega , Delegado Espw-
cial del Banco y del inspector ge-
neral de la m i s m a I n s t i t u c i ó n s-?-
Üor R e ó . E n el banquete r e i n ó l a 
m ¿ a completa conf ra t e rn idad p r o n u n -
c i á n d o s e elocuentes b r i n d i s . E n 11-
cho acto estaban presentes d i s t i n g u í • 
das personalidades, pertenecientes a 
las clases v ivas de l a p rov inc i a . 
L A E X C U B S I O N 
Como c o r t é s a t e n c i ó n hacia la S j -
ciedad de Esperanza, e l Banco Es-
pañol puso a su d i s p o s i c i ó n u n t rer . 
especial, en el cua l pa r t imos en agra -
dable e x c u r s i ó n hacia e l vecino p u i -
blo. 
P r ó x i m a m e n t e a las t res p. m . l l e -
gamos a ese hermoso pueblo, que 
colmadas de amenas notas h i s t ó r i c a s 
')or tener el i n t e r é s de grandes eta-
mévides p a t r i ó t i c a s . 
En la E s t a c i ó n é r a m o s esperados 
por una d i s t i ngu ida r e p r e s e n t a c i ó n 
ele cuanto vale en a q u é l pueblo. 
L A rSAUGrURACTOí í 
Una vez bendecido é l edif ic io p ir 
el Rvdo P- Power y ent re los ap l au -
evs de concurrencia fueron izadas las 
tanderas cubana y e s p a ñ o l a , a los 
acordes del H i m n o Nac iona l y ¿ e ^a 
Marcha Real E s p a ñ o l a . 
Como dato hermoso r e s e ñ a r é u n 
íiírradable inc idente ; una vez izada l a 
^andera cubana a los acordes dol 
hinmo b a y a m é s se p r o c e d i ó a i za r 
G r a t i s ! G r a t i s ! G r a t i s ! 
E n v i a r e m o s g u s t o s a m e n t e g r a t i s 
n u e s t r o h e r m o s o c a t á l o g o i l u s t r a d o 
d e e s t e a ñ o , a l r e c i b i r e l n o m b r e y 
d i r e c c i ó n d e l a s p e r s o n a s i n t e r e -
s a d a s e n n u e s t r a s m e r c a n c í a s . 
S u s p á g i n a s c o n t i e n e n t o d o s l o s 
a r t í c u l o s q u e s e n e c e s i t a n e n e l 
h o g a r , l a h a c i e n d a , l a e s c u e l a , 
o l a o f i c i n a , t a l e s c o m o r o p a 
h e c h a y t e l a s p a r a s e ñ o r a s e ; 
r o p a h e c h a p a r a c a b a l l e r o s ; 
m e r c e r í a ; j o y a s ; a c c e s o r i o s p a r a 
a u t o m ó v i l e s ; b i c i c l e t a s y s u s 
a c c e s o r i o s ; l i b r o s ; m a q u i n a r i a ; 
i m p l e m e n t o s d e a g r i -
c u l t u r a ; c o c h e s , c a -
r r o s y a m e s e s ; f e r r e -
t e r í a ; y a c c e s o r i o s 
e l é c t r i c o s . 
G a r a n t i z a m o s E n t r e g a r e n 
P e r f e c t o E s t a d o l o s A r t í c u l o s 
O r d e n a d o s , V a y a n E s t o s p o r 
P a q u e t e s P o s t a l e s , p o r C a r g a , o 
D i r i g i d o s a l a s C i u d a d e s d e l a C o s t a 
o d e l I n t e r i o r d e E s e P a í s . 
T a m b i é n garantizamos que r e s u l t a r á n ex-
a l t amen te como e s t á n descritos e ílus« 
trados en nuestro c a t á l o g o . 
S e g u r a 
Pídase en Seguida 
No Cuesta Nada. 
C h i c a g o , 1 7 . @ . A . 
r E K S O l V A L l D A D E S 
A s i s t i e r o n a l acto m u y d i s t ingu idus 
personalidades, tales como don Juan 
Gr_ Pumar iega , (Delegado Especia l ) 
J ¿ s é A . P á e z , ( A d m i n i s t r a d o r de l a 
Sucursa l de Esperanza) Gregor io Ra 
m í r e z , (Contador de l a Sucursa l de 
Santa Cla ra ) R a m ó n G o n z á l e z , ( A l -
calde M u n i c i p a l ) , la Prensa de San-
ta C la ra d ignamente representada por 
Rafael Doraenech, Salvador F e r n a n -
dez, (Tesorero del A y u n t a m i e n t o 
Esperanza y per iod is ta ) qu ien h a b l ó 
t n e l acto en nombre de é s t e , y o t ras 
muchas personas cuyos nombres on. ; -
to por que h a r í a i n t e r m i n a b l e esta 
r e s e ñ a . 
E L N U E Y O A D M m S T R A J X m 
E l s e ñ o r Rafae l G ó m e z , V a l d é s io 
ven poseedor do grandes v i r tudes , 
amable e in te l igen te , fué e l designa-
do por el C o m i t é E j ecu t ivo del B a n -
co para ocupar este puesto. Su labor 
i1 f rente de l a C o n t a d u r í a de la Su 
cursa l de Esperanza fué p r ó d i g a en 
acier tos y act ividades por lo que su 
ascenso no es sino una j u s t a recom-
pensa a sus relevantes m é r i t o s , a^* 
como t a m b i é n i i n é x i t o seguro para 
l a Sucursa l do San Diego. 
E L B A I L E 
Como f i n a l de este memorab le d í a 
el Banco o f r e c i ó u n bai le a l a j u v e n -
tud de SanDiego y Esparanza, el cua l 
c u l m i n ó en una noche de g r a t a re -
c o r d a c i ó n . 
L a V i c t o r i a 
d e l h o m b r e f u e r t e 
i 
E L E E G R E S O D E L A E X C U R S I O N 
U n a vez que y a h a b í a m o s d i s f ru t a -
do de u n d í a t a n sumamente agrada-
ble emprendimos via je de regreso a 
Esperanza, no s in dejar en el v e c i -
no pueblo e l mayo r a f é e l o pa ra sus 
buenos hi jos . 
-a e s p a ñ o l a , pero esta hubo de caerse 
en l a m i t a d de ?a a s c e n s i ó n no sien-
do posible v o l v e r l a a elevar por ha-
oerse despendido los motones del as-
t a ; entonces por una fel iz i5ea f^.é 
a r r i ada la cubana y u n i d a a l a espe-
r ó l a ambas fueros izadas sobre ut^a 
mrafrarinnr>jffWrTTm 
m i s m a asta, dando esto o r igen a ur.a 
d e m o s t r a c i ó n e s p o n t á n e a de hermos: . 
co rd i a l i dad . No siendo lo suf ic iente 
aque l a m p l i o l oca l pa ra dar cabida 
a l a concur renc ia , nos t ras ladamos a 
l a Sociedad " E l L i c e o " donde hic ie-
r o n uso do l a pa l ab ra d is t inguidas 
personal idades, haciendo el r e sumon 
e l s e ñ o r Juan G. Pumar i ega qui- 'u 
t e r m i n ó su p e r o r a c i ó n ent re d e l i r a n -
tes aplausos de l a concur renc ia , que 
p i e m i a b a de este c a r i ñ o s o modo l a be 
l l eza de u n discurso e l o c u e n t í s i m o . 
U N A D E U D A D E G R A T I T U D 
E l pueblo de San Diego de l V a l l e 
t e n d r á para l a Sociedad Esperance-
ñ a u n a deuda de l a m a y o r est ima-
i c i ó n , pues este d í a pudo v e r d e n t r r 
de su seno, una adorable l e g i ó n do 
beldades e s p e r a n c e ñ a s . P o r su g r a n 
n ú m e r o y pa ra ev i t a r omisiones no 
c i to a q u í los nombres de las damas 
y daml tas que h a c í a n a q u é l hermoso 
conjun to , que es el m á s honroso ador 
no que el pueblo de San Diego nos 
pud ie ra pedir . 
Esperanza, Sept iembre l o . de 1919 
M a n u e l P a l i e i n Qr.esada 
CORRESPONSAL 
TA t ipo de hombre que no alcanza el peso medio, que ofrece un rostr» «eco 7 «a ffil 
hinchazones y línea» bajo loa ojos no es ciertamente el ideal de un hombre fuerte. Y cuand® 
«•^os s íntomas se presentan accompañados por una debilidad en el organismo, i r r i tab i l idad y 
lax i tud , dolores en las articulaciones, músculos ó espalda, puede entonces asegurarse que tas 
r íñones, y no el hígado como generalmente se supone, están en desorden. 
Los riñones actúan como filtros en el cuerpo, y en las personas sanas convierten la aangr» 
impura en sangre pura, saludable, porque hacen desaparecer ciertos ácidos venenosos que siempre 
se producen en el cuerpo. Si los riñones de Usted no hacen bien este trabajo de filtvación dan 
lugar á que Usted sea paulatinamente envenenado, pues este ácido venenoso en la sangre acumula 
•• produce aquellos s íntomas. Este mismo veneno es el que causa el reumatismo, la gota, c iát ica , 
mbago, cálculo, mal de piedra, dolor de espalda y cistitis (inflamación de la vejiga). 
Las Pildoras De W i t t para los Riñones y la Vejiga fortalecen los riñones y expelen fuera 
del organismo ese ácido venenoso causante de tanto mal. Una dósi» ó dos tan solo son suficiente» 
pura probarlo. La razón es que los Pildoras De W i t t van directamente á los r iñones, en vez de 
pasar por entre los intestinos como hacen muchas de las pildoras para los r iñones. Cuando Usted 
vea que la orina adquiere urt color azulado turbio peculiar será soñal de que este remedio ha 
penetrado por todas y cada una d é las grietas de los riñones. E l al ivio al mal corresponde de la 
manera más notable con la rapidez con que se opera. En casi *odos los casos al alivio sigue una 
curación radical. Pero cerciórese Usted de que adquiere las legitimas D E W I T T ' S . La* 
P i L D O R A S D E W Í T T P A R A L O S R I Ñ O N E S Y L A V E J I G A 
9/ propio t iempo que son de efectos escrutadores v penetrantes, no contienen veneno n i siquiera 
ingredientes nocivos. Están garantizadas positivamente contra todo daño aun para el hombre, 
j a mujer ó el niño más delicados. 
Todas las farmacias y d r o g u e r í a s venden las Pildoras De W i t t para los R i ñ o n e s y l a 
V e j i g a , precio 70 c é n t i m o s por caja g rande ; pero si encontrara Usted a lcana di f icul tad M I 
ob enerlas, escriba p id iéndo las á los S e ñ o r e s Johnson y C o m p a ñ í a , H a b a n a ; á J o s é S a r r ^ 
Habana ; ó & O. Murales , Santiago de Cuba. L a s 
P i l d o r a s D e W i t t p a r a 
l o s R í ñ o n e s y l a V e j i g a 
Proporcionan al instante 
a l iv io aun en casos c rón i cos 
de Dolor de Espalda, Gota, 
Debi l idad en la Ve j iga , 
R e í mat ismo. Cá lcu lo , M a l 
de Piedra, C i á t i c a , C i s t i t i s , 
Debi l idad general é I r r i t a -
bi l idad. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú a c i e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
F á b r i c a v S N e v e r l e e k d e F r & m i n g h a m , M a s s . , U . S . A . 
M A T E R I A L P A R A C A P O T A S 
N E V E R L E E K 
«i /ifw'ho 'Ift luiber sido aciop 
cas ftinflrloanaá ilo, aUtorhóviles p 
los domAs mau-riaie$i si'mihircs o 
máa caro, demuestra que el NE 
y duración que; justific.-iu s-i pro 
en g-astos p:ir:i. ofrecer a aus clie 
NEVEIIÍjEKIC es la marca <1 
por las principales imbricas de ¡i 
del material de peso más ligero 
fundas do asientos", hecho 011 difo 
Les mayoristas iucrem'iiitau 
matcrinl. Garantizado por los fa 
De vr-nta. en ¡os princip.'ilés a 
Solioitnmos correspondencia, d 
tado este material por cincuema inor l -
ara sus capofcis, de preferencia a iodos 
cnienteB y a pesar de costar un poco 
VEKIjE'üJK. posee los mér i to s de calidad 
cío ue venta. Esas fábricas no se paran, 
ntes lo mejor. 
el mpior material para capotas ofrecido 
i'.tomf viles. "Carrcocloth" es el nombre 
1>&ra fundas de capoíasi guarda-pies y 
rentes colores, 
sus negocios poniendo en almacén est» 
tricantes, por toda la vida del autorjóvU. 
hnnecnes de todas partes, 
ci comercio a l por mavnr. 
BOOO M A T E R I A L 
S . V I L L E G A S . A p a r t a d o 2 3 6 S , H a b a n a 
T. S. CARK COMPANY BOSTOJf, MASS., E. P. A. DlrcccICn Telegráfica: 
«riA n. u n o » 
S i e m p r e 
¿ S I E r i T E V d . M A L E S T A R E t t E L E S T O M A G O ? 
E L I X I R D i Q E S T I V O 
U A „ • D E L D r . B A U M E • 
HACE DESAPARECER TODOS LOS T R A S T O R H O S 
d i g e s t i v o s : s u e ó o . S E r i S A C i o n d e l l e i i u r a , d o l ó -
o s OECABEZAJERTIGÓS. PALPITACIOflES E« E L C O -
RAZOfl E T C . — T O M A N D O Ü H A C O P I T A D E S P U E S D t 
c » . - . L A S C O M Í D A S 
• T ' J p ^ L - o a y - u s o n r i o a f r i o 
D P O Q U E P I A B A R R E R A . . . 
A - H A B A M A v L A M P A « I L L A T I L A-7Í9& f ^ V 
1—\ ^ \ -
E L N U E V O E D I F I C I O D E L C E N -
T R O A S T U R I A N O 
Keíior Presidente del Centro Asturiano. 
Señor: 
Laureano Alvarez y Fernández , mayor 
de edad y vecino de esta ciudad, en su 
carácter de socio regional de ese Centro, 
viene por la presente a emi t i r su opinión 
honrada y pa t r ió t ica con respecto al "Pro-
vecto número 1", para la construcción 
del nuevo edificio del Centro Asutriano 
de la Habana y seña la r la conveniencia de 
construir otro en consonancia con nues-
tros fines sociales, el arte y Ta belleza, 
por lo cual se permite hacer las siguien-
tes observaciones: 
Pr imera: En la construcción de un -Pa-
lacio Social", al objeto de propagar la 
cultura y proporcionar a los asociados 
diversiones licitas, m á s los auxilios be-
néficos que se l'e facili tan en la "Casa de 
Salud"; debo tomarse por base la be-
lleza y suntuosidad del edificio y en ello 
representa gran papel, la altura del mis-
mo, que excediendo de cuatro pisos, re-
sulta de una longitud extremada; propia 
de grandes hoteles modernos, de bancos 
con pisos para dedicarlos al alquiler de 
oficinas y otros negocios similares. Ten-
gamos en cuenta que nuestra ins t i tu -
ción no es una sociedad anón ima que 
busca el mayor ' dividendo para sus ac-
cionistas. 
Nosotros debemos tener un "Palacio So-
cial", hermoso, con una ^altura no mayor 
de cuatro pisos, de lo contrario, vendr ía -
mos a ser ur. rival de la "Manzana de 
Gómez" con pretensiones de Palacio; con 
muchos deseos en el corazón de imi ta r 
a nuestros hermanos los gallegos; pero 
con muchos n ú m e r o s en el cerebro que 
apagan nuestras buenas intenciones, 
i Una ola de mercantilismo nos invade; 
un deseo de lucro nos confunde. Haga-
mos un alto en la pendiente y pensemos 
que vamos a hacer un ridiculo inmenso. 
! Siete pisos en Cuba resulta un "rasca-
: cielo", impropio para un "Palacio So-
cial", que pud ié ramos llamar nuestra per-
sonalidad, resumiendo todas las aspira-
ciones de los asutrianos en Cuba. 
En el extrenjareo y- en este país , sere-
mos (con sobrada razón) objeto de mofa; 
porque hemos sacrificado lo ideal, por 
lo material; el gusto arqui tectónico, por 
unos cuantos pesos m á s de renta, con-
sintiendo que se alojen en dos pisos de 
nuestro Palacio, touristas, matrimonios 
• con niños y quizás cuantas cosas m á s . . . 
1 y en nuestra azotea, borrachera y es-
1 cándalo, con los llamados "roof-garden", 
confundiéndose en nuestras noches de 
fiesta|, los concurrentes y huéspedes del 
"Gran Hotel" , con las familias honradas 
de nuestros asociados; pero mientras, to-
dos viviremos felices, muy felices.. . en el 
mayor y m á s diversa conglomerado. ¿Ver-
dad. . . V 
I No puede ser, protesto dfe la manera 
m á s honrada y con el mayor interés pa-
tr ió t ico de ese acto que se va a realizar 
con lo que debe ser m á s respetado por 
nosotros, nuestra casa solariego, en la 
• que nuestros hermanos tienen puestos 
¡sus ojos; porque desean verla resplan-
I deciente, grandiosa; con una arquitectu-
ra severa y que sobresaliendo entre los 
demás edificios, como una madre cari-
ñosa, abra sus brazos a todos sus hijo^ 
y los dignifique, dándoles un ejempl'o 
de v i r tud y constancia, al ostentar su 
magníf ica arquitectura, con personalidad 
propia; que es la personalidad de todos 
los asutrianos en Cuba. 
Además tenemos un deber con Cuba, 
¡ ñ J Q M . 
j la Asociación de Dependientes de la Ha-
bana, le ha legado un Palacio, que aunque 
modesto es serio y adecuado; el Centro 
Gallego, t ambién le ha legado su soberbia 
mansión, muy a r t í s t i ca y muy severa, 
t Qué le legaremos nosotros a la Haba-
na con ese proyecto? Una jaula de ave» 
o quizás un sucursal de la Plaza del Va-! 
por . . . 
Segundo: Todo esto que he expuesto, 
puede considerarse bajo el punto de vis-
ta moral. Ahora bien, bajo el punte 
de vista mater ia l , yo opino, que si s« 
dejara el teatro y se construyera en los 
bajqs un piso para establecimientos mer-
cantiles. Caja de Ahorros y otros s imi-
lares, se ob tendr ía una renta anual de 
m á s de $80.000. Un piso para escuelas 
y biblioteca. Un tercer piso para oficinas 
del Ceptro, juegos lícitos y cantina y 
el cuarto y ú l t imo piso para un gran 
salón de fiestas. Todo dentro de una ar-
monía arqui tec tónica propia de esta cla-
se de Palacios. 
Con esa renta no ob tendr í amos una 
ut i l idad exagerada; pero sí suficiente pa-
ra i r amortizando, poco a poco, nuestra 
deuda de edificación; además de que la 
Asociación es solvente y no necesita de 
estar mirando pesetas. 
Medítese sobre el particular, no obre-
mos con ligereza imperdonable: y pién-
sese que" no debemos sacrificar al me-
ta l la belleza y el arte. Todo en la vida 
no ha de ser materialismo. 
Nuestra obra debe ser un monumento 
grandioso, no una obra mercantilista, ro-
cío ya dije antes, propia de una socie-
dad anónima, que busca el mayor dividen-
do para sus accionistas. 
Someted a un plebiscito de socios vues-
tro proyecto y veréis que causa profundo 
disgusto entre nuestros asociados su for-
ma, por ver cómo se t ra ta de especular 
con la beneficencia, el recreo y el' ador-
no. 
Es cuanto tengo que exponer a usted, 
suplicando no vea en mis palabras un 
deseo de hostilizar; sino el impulso de 
un sentimiento pat r ió t ico , lastimado por 
ver la ligereza con que obran los m á s 
llamados a salvaguardar nuestros inte-
reses, entre ellos el m á s preciado, nues-
t ra dignidad de asturianos. 
Habana, Septiembre 3 de 1919. 
De usted atentamente, 
LAUREANO A L V A K E Z Y FERNANDEZ. 
A S V I T , 
C O N S E R V A N L A S F U E R Z A S F I S I C A S , 
l - A S R E N U E V A N , L A S A C T I V A N . 
B s v e r c t e s i B l a j u v e n t u d , aSs jan e l c a n s a n c i o 4® l o s a ñ o s . 
£ > a x i e n e r g í a s , f u e r z a s , á n i m o s a l o s 
d e s g a s t a d o s p o r e x c e s o s o p o r l a e d a d . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S Í T O ; « E L C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
—^ ^ \ ^ r -^ j j t - ü ' i 
C O R O N A S 
s c u T 
C E L A D O 
T e l e f o n o 
( S X O M A L I X ) 
Es recetado po r los m é d i c o s de las c laco par tes del mundo po rque 
toni f ica , S i i t l m y ab re el apet i to , c u r a n d o las moles t ias del 
T I N O S 
C5244 a l t . I n d . i4Jn. 
e / dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, 
vómitos, inapetencia, diarreas en niños y adul-
tos que, a veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, disenteria, 
flatulencias, cólicos, indigestiones, desarrollo 
de gases, neurastenia gástrica, anemia y clo-
rosis con dispepsia, etc., etc. 
Obra como antiséptico del aparato diges-
tivo curando las diarreas de los niños incluso 
en la época del destete y dentición. 
^Ensáyese una botella y se notará que el 
enfermo come más, digiere mejor y se nutre, 
curándose de seguir con su uso. 
• • • B B B B B B B n B a H i n B H B B B B i B B B B B D B B B B B M B B B B i B B B 
P B S S f i T I H f l SAIZ DE CARLOS. Cura e s t r e ñ i m i e n t o pudiendo 
t v S I M n 1 g f t l n , conseguirse con su uso una depos ic ión diaria, 
Los enfermos biliosos, la plenitud gás t r ica , vahídos , Indigest ión y a ton ía 
intestinal, se curan con la PURGATINAquees tónico laxante, suave y eficaz. 
DE VENTA: F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D ( E S P A Ñ A ) 
J . R A F E C A S Y C A . , T e n i e n t e R e y , 2 9 . H a b a n a . 
U m c & s R e p r e s e n t a n t e s y D e p o s i t a r i o s p a r a C u b a . 
Cuadro demostrativo del oosto, renta y 
diferencia a favor del Centro Asturiano 
para amortizar la deuda creada por la 
construcción del Palacio social, con cuyas 
amortizaciones no h a b r á necesidad de dis-
poner de los fondos de cuotas sociales. 
Costo total de la obra. . . . $ SCO.OOO 
Costo de muebles. 200.000 
Tota l . $1.000.000 
Renta de las partes alqtillables 
del edificio $ 80.000 
Pago de intereses de la, dueda a 
razón del 6-0|0 anual. . . . .$ 60.000 
Diferencia a favor del Centro. . $ 2O.CO0 
Y queda demostrado. 
• 5 -
L a U l t i m a M o d a . - V é a ! o s e n 
L A M O D E R N I S T A , S . R a -
f a e l 3 4 , o e n L A H A B A N E -
R A , M o n t e 5 7 . 
o 7^90 8d-? 
D I S I P A L A I N F E L I C I D A D 
U n a n i m i d a d de Pareceres de H o m -
bres y Muje re s . 
Muchas mujer©3 l l o r a n y se af l l* 
aren y rehusan todo consuelo porque 
lo que una vez fue ron sus soberbias 
trenzas se han ajado y ac larado; no 
pocos hombres se vue lven blasfemos 
porque las moscas los pel l izcan a t r a -
vés de la tenue espesura de su cabe-
l lo . H a b r á de ser una buena nueva 
para las v í c t i m a s de ambos sexos sa-
ber que e l " H e r p i c i d e N e w b r o " 
ha colocado en el mercado. Es «1 
nuevo ge rmic ida y a n t i s é p t i c o que 
obra destruyendo el grérmen o m i c r o -
bio, que es la causa subyacente de 
la d e s t r u c c i ó n del cabello. E l " H e r p l -
i c lde" es una nueva p r e p a r a c i ó n he-
i cha s e g ú n una nueva f ó r m u l a basada 
en u n nuevo p r i n c i p i o . Cualquiera 
que l a haya probado d e c l a r a r á en su 
j favor . P robad la y os c o n v e n c e r é i s . 
\ Cura l a c o m e z ó n de l cuero cabelludo. 
! VéiwMse en las p r inc ipa les f a n n a -
i das . 
Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y $1 en mo-
neda amer icana . 
" L a R e u n i ó n " , E . S a r r á . — M a n u e l 
Johhson. Oblapo, 68 y 55.—Agente* 
e s p e c í a l e » 
I 
P A G I N A D I E Z l t í a k i í i vs, l a ffiAmwi» o e p n e m p f e t u c i j * ^ . a ^ o i x x x v n 
a n t e q u i 
A f a m a d a P r o d u c c i ó n A s t u r i a n a 
P u r e z a G a r a n t i z a d a 
E s l a p r e f e r i d a p o r t o d a s l a s f a m i -
i i a s y p r i n c i p a l e s H o t e l e s y C a f é s . 
D E V E N T A e n t o d a s l a s c a s a s b i e n s u r t i d a s d e l a I S L A D E C U B A 
L Z I 
I .OS E N U M E R A D O R E S 
P A R A S A N T A C L A R A 
—u l a D i r e c c i ó n General del Cen-
so, f a c i l i t a r o n ayer a la prensa la s i -
guiente r e l a c i ó n de personas n o m b r a 
das para r ea l i za r los t rabajos de enu-
m - i r a c i ó n en los d i s t r i tos t é r m i n o s de 
l a p roYinc ia de Santa Clara . 
Pa ra Abreus.—Consuelo del Cas: 
t i l l e , J uan Ga la r raga Oviedo H o r a c i o 
Sevi l la , A m e l i o P i t a , A r t u r o Hered ia . 
Para C a i b a r i é n . — C o n s u e l o Sánche i -
B o f i l l , L u i s a R o d r í g u e z P é r e z , Gene-
rosa del V a l l e , L u c i l a G o n z á l e z M á r -
quez, M a r í a H e r r e r o Corona, A m é r i c a 
B a r q u í n , Concha M a r i n a Gato, A d e l i -
na del T o r o , J o s é Monpe l t , P í o Co-
r ra les A u r e l i o G a r c í a , J o s é A . A r r e -
cochea, T o r i b i o Las t ra . 
Pa ra Calabazar de Sagua.—Miguel 
Qu in tana Palac io , Ben i to Cabo de V i -
l l a , M a n u e l G a r c í a G a r c í a , F ranc i sco 
A P r i e to , Gregor io H o r t a de l a B a l -
ea. Ma ta , J o s é D o m í n g u e z Al fonso , 
Juan Vega D o m í n g u e z , R ica rdo I s t 
d r ó n M a n u e l Cardoso, F ranc i sco A i -
varez. 
Pa ra C a m a j u a n í . — P o m p i l i o G o n z á -
lec G a r c í a , Georg ina Capdevi la Mo -
Ess, Reg ina A m i e b a Espinosa, I sabel 
L ó p e z F e r n á n d e z , Genaro P é r e z Gon-
zá l ez , J u l i o N a v a r r o D i m í n g u e z , Fe-
l ipe D í a z Chicota , Ra rae l Cascahas 
Bal izar , L u c i a n o Boan del R í o , J e s ú s 
S u á r e z D í a z , Teodoro Ol iva R o d r í -
guez, A n t o n i o A l e m á n V a l d é ? A p o l i -
nar Roque l R o d r í g u e z . 
Pa r a Cienfuegos.—Graciela M e r á s 
Cotera, Flor.a D o r t i c ó s v iuda de V i -
llegas, C o n c e p c i ó n H e r n á n d e z P r i e to , 
Teresa Cas t i l lo , A n a M a r í a Capote 
Seijo, A n g é l a C a ñ a l A r e n a , L u c r e c ' a 
M o r á n V a l d é s Mercedes A g ü e r o Pie-
dra, A l i c i a G a l é n Alonso , L i d i a Pe-
reda Mojana , E m i l i o Pas tor Rogel io 
Jerez Borges Feder ico Landeras Are*1, 
J o s é M e n é n d e z G a r c í a , J o s é D o m i n g J 
Ordex Vi l l egas , Gonzalo J u v i e l , Leo-
poldo D o m í n g u e z Pedraza, Rafae l A l -
varez A l b a , P l á c i d o A . Cabrera Je-
s ú s L o m b e r a P é r e z , A n t o n i o M í r e t e 
S i lvero , J u a n Castel lanos Toledo, Leo-
v ig i ldo N . Vicen te S u á r e z , Rafae l Gar-
c í a S a l a b a r r í a , J u l i á n G ó m e z G r a n -
do, R u b é n Curbelo Alonso , A b e l a r l o 
R o d r í g u e z R o d r í g u e z , Jus to L ó p e z A l -
varez, R igober to Centero S u á r e z , Ra-
m ó n Alonso A b r e u , C l a r a R o d r í g u e z 
R o d r í g u e z , A m e l i a E s t r e l l a Pére^-, 
Ado l fo Roger, M á x i m o Val ladares Gu-
t i é r r e z , A n t o n i o L e ó n F igueras , E r -
nesto V a l d é s D í a z , A l v a r o U t r e r a P-5-
rez, Sant iago O' B o u r k e Cabrera, L u t -
gardo Noda l G a r c í a , A n d r é s Granda 
Marco , A l b e r t o S u á r e z del V i l l a r 
F ranc i sco M a r t í n e z M a r t í n e z , Juan 
Ocejo L ó p e z , M a r í a A y c e r t T u r i ñ o 
Leonardo T o r r e s , Rogel io R o d r í g u e z 
del Rey, P a t r i c i o N o d a l D í a z , J o s é 
A. Pe re i r a F e r n á n d e z M a r c i a l Besch 
G a r c í a , A n g e l a A l v a r e z , I sabe l A l v a -
LA HUMANIDAD DOLIENTE 
Entre las enfermedades que mantienen a la humanidad encadenada . 
al dolor, las m á s frecuentes, sobre todo en nuestros días , son e l reuma- / 
tismo articular y muscular, la gota, la ciática, el lumbago y las neural-
gias. Generalmente se incurre en el error de querer combatir estas 
dolencias e x t e r n a s con medicamentos i n t e r n o s , cuando lo que se re-
quiere, en la mayor í a de los casos, es la simple apl icac ión local de un re-
medio conveniente. Sesenta años de experiencia han demostrado que el 
" A C E I T E D E S A N J A C O B O " es la mejor p r e p a r a c i ó n que existe ^ 
no sólo para dichas enfermedades, sino t a m b i é n para dolores de 
cabeza, espaldas, muelas y garganta; tortícolis, músculos adoloridos, 
contusiones, etc. Este linimento posee un extraordinario poder de 
pene t rac ión , a la vez que una gran vi r tud curativa; y calmante. Por 
tanto, basta frotar las partes adoloridas con él , para obtener inme-
diato y completo alivio. S i U d . sufre de reumatismo, gota, ciát ica, dolor 
de cintura, etc., evite 
e! uso interno de dro-
gas que pueden da-
ñar le el e s t ó m a g o y 
agravar, así, sus dolen-
cias, en vez de curarlo. 
N o tenga confianza 
sino en e l único m é d i -
camento racional, esto 
e3, en el antiguo y 
siempre eficaz " A C E I -
T E D E S A N J A C O -
B O , " que ha curado y 
sigue curando a miles 
de enfermos. 
rez Curbe lo , M a r í a A m e l i a M a r t í Co-
m a l l o n g a , Ckesarina P r i e t o Heche-
v a r r í a A u r o r a Col lado Cas t i l lo E l e -
na Bermejo D á v a l o , F ranc i sco F e r r e r 
H e r n á n d e z , M i g u e l Reyes, Salvador 
A y c e a r t V á z q u e z ; B l a n c a To r r e s H i d a l 
go, M a r í a P o w e r y Paine, I sabel St-
ver io C é s p e d e s , Dolo res L ó p e z Corce-
let , I n é s De lgado v i u d a de O r q u í n , 
M a r í a Ge r s rdo v i u d a de R o d r í g u e z , 
A m p a r o Femias , H o r t e n s i a A l v a r e z , 
J o s é G. B a r r e d o , G l o r i a A b r e u P é -
rez, A m e l i a G o n z á l e z , M a r í a En tenza 
Po r rua , L u c í a Benet P r i e to , L a u d e l i -
na L ó p e z S i l v e r o . Dolores Voiche.. 
Va l ladares , M i g u e l A r r i ó l a Cantero, 
M i g u e l Reyes Ramos, Abe la rdo A l -
varez Gonzalo, J o s é G a r c í a Mena, Fe-
der ico Mena Es t rada , Juan F o n t I g l o 
sia, T o m á s A m o r ó s Es t e r ino , L o r e n -
zo D u r á n M o r e n o Mercedes A g u i l a r , 
Juana F r a n c o v i u d a de Aro t za r ena , 
Dulce B a l b i n Trepando , Dolores Cao, 
G u t i é r r e z , G l o r i a Yanes Ramos Car-
los F ranco H e r n á n d e z . 
P a r a Cifuentes .—Pablo B u r g u t t Sa-
go l , F r a n c i s c o B u c a r a n p Castro, M a -
n u e l M . Obaya A g u i a r , Rodol fo BarrQ 
to Ba r r e t e , C r i s t i n a F e r n á n d e z S i t i , 
E n r i q u e D í a z A l c o v e r , A l fonso S u á r e z 
R o d r í g u e z . 
Pa r a C o r r a l i l l o . — F r a n c i s c o H a m i z 
Griege, M a n u e l S á n c h e z P a g é s , Jos3-
fa S á n c h e z L i n a r e s , G u i l l e r m o D í a z 
R o m a ñ a c h , N o r b e r t o J i m é n e z , A l f r e -
do S á i n z S á n c í ^ v , Lucas P a d r ó n Cor-
dero C a r m e n D a m a G ü i r a Juan Ca-
suso S á n c h e z . 
Pa ra Cruces .—Fide l Denis Georgina 
L ó p e z de V i l l e g a s , P iedad Cobas v 
Reyes P iedad A . Delgado, Ju l i o Es-
cudero Sotolongo, Lorenzo Velaz A l -
varez, Pedro M e l e r o Escudero, Ra-
m ó n F e r n á n d e z L e y v a , A n d r é s V e n t 
Cuesta, F é l i x A l v a r e z Alva rez , A l e -
j andro G a r r i d o Soler, R ica rdo A l p l -
zar Zayas. 
Pa ra E n c r u c i j a d a . — M a n u e l P a d i l l a 
Ba t i s t a T o m á s Romero Andrade J o s é 
Cuesta A l o n s o Marce lo A r m a s Be tan -
cour t , P e t r i c i o Pacheco, Vasa l lo , E r -
nesto L o r e t de M o l a Cas t i l lo , Antom'a 
Sotes E n r í q ü e z , J o s é P e ñ a M a r t í n e z . 
Pa r a Esperanza .—Francisco Ar tea^ 
sa Inu feo , V i c t o r i a n o Cuel las A i l l ó i , 
Rosa A . R o d r í g u e z G o n z á l e z , C á n d i d a 
P o ñ e i r o G o n z á l e z E u g e n i a S á n c h e z 
I b a r r a , J o a q u í n S a b a t é C ó r d o v a A l -
ber to Rey Gue r r e ro , J o s é M . Pra^o 
R o d r í g u e z , S á l u s t i a n o Cr i s to B e r n J 
Jc ; ;é M . L u n a A b r u e , M a t í a s L ó p e z 
F lorez , Pab lo S i m ó n U m p i e r r e , Ge-
r a i d o M e n o r P i m i e n t a , F ranc i sco V a l -
d é s G o n z á l e z . 
Pa ra P a l m i r a . — A g u s t í n G. Entenz? 
A i . a Cabre ra Nodals , Juan Cabrera 
Nodals , I s abe l R i d r í g u e z M a r t í n e z , F i 
l í x Cabrera M a r t í , Edua rdo n ú ñ e z En-
t rada , Lucas P é r e z P a d i l l a , Juan M a -
clas M a r r e r o . 
P a r a P l ace t a s .—Agr ip ina M a r t i n e s 
Amada F e r n á n d e z M a r t í n e z , J u l i a F u -
mero , Onel ia Rojas, E m i l i a Ner l s E ) -
t rada , C o n c e p c i ó n F e r n á n j í e z , Raf^.-
eLx H e r n á n d e z , A n t o n i o F e r n á n d e z , 
Eugenio P o r t u n n d o , M a n u e l Garcf i , 
A r g e l i o J i m é n e z I z q u i e r d o . Nicas io 
Thompson , M a u r i c i o Cano, T o i ñ á s P-1-
drosa, F r a n c i s c o C á r d e n a s , T o m á s Jo-
ver , J o s é Fuentes , M o i s é s P é r e z , Ra-
fae l C á r d e n a s . 
Pa ra Quemados de G ü i n e s . — J o s é 
T r u e v a H e r n á n d e z , Fe rnando Delgado 
G i i del Rea l , L u i s A b r e u , Juan A b r e u 
y Fabelo, F r a n c i s c o L e y t e r V i r g i l i o 
Bohorques T r u j i l l o , Pedro M . Laza r -
te, Ca ta l ina Mora les , J u a n Ol ivé y 
R u í z , E n r i q u e Laza r t e C l á v e l o , J u l i o 
M a r t í n e z M a n d i l l o , A n g e l T r u e v a H e r -
n á n d e z . 
Pasa Rancho V e l o z — P a b l o Casa-
nova G o n z á l e z , A n g e l P é r e z , Blaf. 
S á n c h e z , J o s é R a m ó n Santana, J u a n 
M . Sampedro, J u a n M . G a r c í a , A d o l f o 
Or ta , G u i l l e r m o H . F í g u e r o a , R a m ó n 
L ó p e z C é s p e d e s Tec lo Roque. 
P a r a Ranchue lo .—Dulce M a r í a Bo i -
ses, A n d r é s C a s a ñ a s , A m é r i c a Es t r a -
da. Rocar io Cas t i l lo Goicochea, Ade-
l a i d o C a s a ñ a s L ó p e z , S á l u s t i a n o M a -
chado Cruz, B e l i s a r i o G o n z á l e z E g ü e , 
F ranc i sco Cobos G a r c í a . 
Pa r a Rodas .—Manuela Soto Casto • 
ñ e i r a , Mercedes F igueredo B r i t o , M a -
r í a Fe l i s a D í a z Reyes, J o s é G. Ser ra -
no, Rafaela Curbelo , J o § é R a m ó n Cu*»-
to M a r í a A n t o n i e t a A d a y , Leopoldo 
Cabrera A r m a s M a n u e l P é r e z A p o n -
te, E m i l i o Entenza , Modesto P rozc - . 
Pddro I b a r t Monet , Bas i l i o C a s t i í ' o 
Mr . r fa , Vicen te M á s del T o r o , M a n u e l 
Lazo Curbelo , L u c i a n a San t i l l ana A l 
dama, Leopoldo A l v a r e z , Juan í t ü . 
r r a l d e Curbelo J o s é Sosa R o d r í g u e z , 
S ix to R u í z M o n t a l v o , Fe rnando M o r -
í a Sosa, F ranc i sco L e y v a Leyva . 
Pa ra Sagua la G r a n d e . — V i c t o r i a 
S o ¿ t r e s Pujada, Olga G o n z á l e z , Ade-
l i n a H . de Enr iquez , Rafaela Qu in te ro 
S c l í s M a r í a T resa Gelaber t , J u i i a 
D o m í n g u e z R i v e r a , L e t i c i a B r a v o y 
Romero , M a r í a Vizca i sacu , G a s t ó n R > r 
n á n d e z , P l i ca rpo Paredes, Acac ia Fer -
n á n d e z L ó p e z , M a r í a T . Giber t , Ju-
l i á n Nocedo Soler, A r m a n d o M . A l -
varez, Carlos B o r r a s , Medardo Me-
deros, M a r c e l i n o M o r a , A m a l i a T i n t ^ 
r é Noda l , J o s é D . Fabre , M a n u e l A l -
varez L e ó n , Pedro B o r r ó n G a r r i d o . 
P a r a S a n c t i - S p í r i t u s . — A n t o n i o So-
lano P é r e z de Ortega, T o m á s P é r e z 
Castro, L e ó n L u y a J i m é n e z , Jorge Ro-
jas Camejo, R e n é M i r y G i l , R i t a Re-
yes P é r e z , Rosa M a r i n a L e n a Her -
n á n d e z , Juan J i m é n e z , Rafae l lvTI-
l i án Cas t i l lo , J u l i o M a r t í n e z A l v a r e z . 
J e s ú s Cruz Ordax, Rosa M a r í a Mas-
v i d a l A l b r e c h , M a r í a L u i s a Roque D ' i 
gado, M a n u e l A g u i l e r a Menegas, Z o i -
la Perdomo H e r n á n d e z , A r m a n i l a 
Quin te ro , I s a u r a M é n d e z C a r m e n d í a . 
Seraf ina E c h e m e n d í a Peraza, A u r o r a 
M e r i l l e C a ñ i z a r e s , D i l v i n o Ogando 
Castro, A n g e l Pa r ias y V i l l a , T u l o 
G a l é R o d r í g u e z N i c o l á s Godoy G o n z á -
lez, Santiago M a d r i g a l Pe ra l t a Ma-
r í a V a l d é s Caba l le ro , M a r g a r i t a P i -
na, y P ina , Josefa L e ó n V a l d i v i a , 
A u r e l i a n o Casas F e r n á n d e z , Marcos 
R a m í r e z V a l d i v i a , Pedro G a r c í a J i -
m é n e z , M a r í a M é n d e z N a v a r r o , M a -
r í a L u i s a Conde C a ñ i z a r e s , M a r í a P é -
rez G ó m e z , Eugen ia R i v e r o Echemen-
d ía , L u i s a Navas H e r r e r í a , Dolores 
M a r t í n e z R a n s o l í , A d e l a Casadevai l 
L e g ó n , M a r í a C a r r i l l o Rojas, Be r tha 
Runa M o l i n a , A n t o n i o M o l i n a P é r e z , 
Pedro S o r í , Benegas Diego Acos ta 
Cabrera, L u i s M a r i a n o Ca rbone l l Can-
t i l l o , Rosa J a n é R o m á n , Josefa I sabe l 
V e l á z q u e z M á r q u e z . M a r í a A l f a r o Gar 
cír Mer ice Reyes P é r e z , Claudio To 
ledo. Margado, J o s é P é r e z de Agreda 
y M a c h í n . 
P a r a Las V u e l t a s . — A l b e r t o J i m é -
nez Rojas, A l f o n s o M a r t í n e z Crespo 
Manue l F e r r e r F e r n á n d e z , M a r í a V i r -
g i l i a G o n z á l e z y G o n z á l e z , G u i l l e -
m i n a C á r d e n a s V a l d é s , R a m ó n ¡VT 
Quesada R o d r í g u e z , M á x i m o J i m é -
neü Rojo , Eduardo G o n z á l e z H e r n á n -
dez, A v e l í n o G o n z á l e z R o d r í g u e z , Pa-
b lo Casanova Motes ino , A d o l f o J i m é -
nez Rojas, Mateo G a r c í a N a v a r r o . E u -
log io T r u j i l l o Cabrera , J e s ú s Manso 
y Manso, G u z m á n Monteagudo, Cele^ 
t ino Espinosa B r o c h , F é l i x A . Cost?-
les H u r t a d o , F l o r i n d o de l a Hoz Guau-
che. 
Pa ra San Diego del V a l l e . — P e d r ' » 
V a l d é s Caso, Sabino L i m a , M i g u e l B.0-
ye.-!, Pedro L e ó n , F ranc i sco Quevedo 
Fe rnando V a l d é s , Rafae l Palomeque, 
Franc isco Perdomo, J o s é F e r n á n d e z , 
J o s é Miguelez L i m a . 
Para San Fernando de Camaro-
nes.—Octavio S á n c h e z , Cas imi ro F T -
n á n d e z , Juan Velazco, Lorenzo V a l -
verde, A n t o n i o G o n z á l e z , Pedro V a l -
verde, J o a q u í n Capestany, Franc i sco 
V a l d é s , M a x i m i l i a n o H a r o , J o s é Bor -
ges. 
Para San Juan de los Remedios.— 
A n t o n i o Balmaseda C a r r i l l o . M a n u e l 
Rojas G u t í é i r e z , Carlos Be rme jo P - -
rez, R a m ó n Wi l f r edo A l v a r e z , C á n d i d a 
F o r t ú n Leyva , C o n c e p c i ó n Seigle D í a z 
B lanca M o l i n a , Consuelo Abreus Ro-
d r í g u e z , N a t a l i a N a v a r r o R u í z , Gra-
c le l l a G o n z á l e z M u j í c a , E n r i q u e A. 
Rodr igo , F ranc i sco L ó p e z C a s t i l l o , Jo-
s é B e n í t e z H e r n á n d e z , J u l i o M a r t í n e z 
G a r c í a , E m i l i o M a r í n R u í z . A n t o n i o 
G o n z á l e z L o y o l a , Car los P i res Cruz, 
Carlos G r a n P o r t a l , R a m ó n D u m e n i -
go Mora les , M a n u e l G o n z á l e z Gonz* 
dc^. 
Pa ra San Juan de los Yedas .—Er-
nesto D o m í n g u e z Yera , T o m á s Jover 
y A n i d o , Modesto P e r n a l D í a z , D e l -
f ín Y e r a H e r n á n d e z , Fe l ipe Y e r a 
G a r c í a , E d m u n d o Cobas Reyes, F l o -
r e n t i n o D o m í n g u e z Yera , Rosa A v i l a 
V i ñ a l o n g a , E l i g i ó Cruz D í a z . 
Pa ra Santa C la ra .—Zoi l a G a r c í a 
M a r r e r o , A n t o l i n o R o d r í g u e z G o n z á -
lez Fe rnando V e l i z Consuegra, M a r í a 
Rojas Fleytes . Josefina H e r n á n d e z Pie 
r r e r a , Rosa B lanca A l e j o Machado, 
M a r í a A n i d o Groso, E l e n a P i cha rdn 
R o d r í g u e z , F e l i p a Z a m o r a P é r e z , Ro-
sar io P r i e to Ramos, L u i s Servio V a l -
d é s , R a ú l G o n z á l e z B e l d a r r a i n , Ra-
m ó n P é r e z del R í o , J o a q u í n V a l d é s 
Juan H i l a r i o G o n z á l e z , F ranc i sco Va-
l les B e n d í b o u r e F é l i x G o n z á l e z L o -
renzo. A g u s t í n M e n é n d e z Bonach-ia, 
Generoso Guedes Ra ig , E d u a r d o M a -
chado A l c á z a r , J o s é L a r a Rojas, Ra 
fae l N o d a l Ruedas, F i s a l i a Pedraz? 
R o d r í g u e z , Justo Ga t to rno R ive ra , 
A u r e l i a n o R o d r í g u e z V a l d é s , Pedro 
G o n z á l e z A b r e u , Josefa F e r r e r do 
G ó m e z Gerardo G ó m e z Machado, L u t -
garda R o d r í g u e z G u t i é r r e z , A m e l l a 
A v á l l s M a r r e r o , C á n d i d a Pedraza A l -
fonso, P i l a r J i m é n e z Fuste , Josefa Pe 
r a l t a Reyes, L a u r a F a r i ñ a s Mayo 
C r i s t i n a V a l d é s Ra ig t , C l a r a I . A l e -
m á n D í a z C a r o l i n a L l e r a B e n n ú d e z , 
Oreste L a d r ó n de Guevara , L u í a M . 
Anoceto P é r e z , Oscar G o n z á l e z M o u -
lenet , Ca rmen Domenech Ga l i ch , E r -
nes t ina Coto C a r r e r á s , A l i c i a H e r n á n -
dez Oses. Rogel io Manso L ó p e z , Ra-
fael Prado Sureda, A n t o n i o C a p a r ó 
Rivero , A n d r é s Pedreja Cuba, F l o r e n -
E s t ó m a g o - H í g a d o - R í ñ o n e s 
A G U A M I N E R A L N A T U R A L D E 
( G E R O N A , E S P A Ñ A ) 
L a m á s r i c a e n L I T I N A 
P a r a b e b e r , d e l i c i o s a . - P a r a c u r a r , i n f a l i b l e . 
D E V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y C A S A S D E V I V E R E S F I N O S . 
B A N C O 
I N D U S T R I A L Y D E L C O M E R C I O . 
S. A . 
Edificio en cons t rucc ión : Cuba, 108. 
-SECRETARIA Habana, 100.—Tel. A-960^ 
OPERACIONES ESTRICTAMENTE BANCARIAS 
ABOLIDO TODO LO QUE SldMlFIQUE USURA. 
Facitidades no usadas hasta ncuy para la consoli-
dación del c réd i to . 
CUENTAS CORRIENTES CON ABONO DE INTERES 
SOBRE SALDOS DIARIOS. 
SU AHORRO DEBE PRODUCIRLE UN INTERES 
SATISFACTORIO. 
U S T E D D E B E P O S E E R D O C U M E N T O S 
d e M ñ Y O R m m m q u e u n a 
S I M P L E L I B R E T A G O M O 
R E S G U A R D O D E S U A H O R R O , 
ESTUDIE USTED BIEN EL SISTEMA D£ 
AHORRO QUE HA A C E P T A D O . — 
ORESIOENTir 
Ramón Galán y Masada. 
üHkECTO» OEimSTB SBCSlETAtíO 
Francisco Llamosa. Dr Miguel A. Vtvancos. 
B & f f t Q U B S t O S . 
V e a d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
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l o s R e y e s e n l a s h r ü l a s " 
F I E S T A D E A R T E Y D E R U M B O 
T os marqueses de U r q u i j o gus tan 
,0 sobrepujarse a s í m í s m c s en ca-
A I uua de las fiestas que ov«-x̂ izu.n. 
a-- lo demuestran las que en cada 
^ r a n o o í r e c e n a sus amigos en U o -
hío L a ú l t i m a supera s iempre a las 
in te r io res por i nven t iva , por su rt-
f m v a por su ar te , por su novedad. 
La 'fiesta celebrada anteanccl ie en 
finca que los marqueses de U r -
nuijo poseen a unos diez y ocho k i -
?n netros ele M a d r i d , en l a ca r re te ra 
;,p Colmenar, fué una nueva y t r i -
l lante prueba de l o que acabamos de 
pseribir. , . , , 
H o n r á r o n l a con su as is tencia les 
•ooVes y la I n f a n t a D o ñ a Isabel . 
F u é improv isada poco m á s que en ̂  
"las horas v e i n t i c u a t r o " -.lúe bastaban 
para enjaretar una cAned ia a l F í n i x 
de ' los ingenios. 
Y r e s u l t ó , en verdad, u n a verbena 
nntoresca y d iver t ida , a l mod:V c l á s i -
•o andaluz, embellecida por a ñ a d i d u -
r a con las notas t í p i c a s de las ver-
b e ñ a s m a d r i l e ñ a s . „ . . 
I Fara desc r ib i r l a fuera menester e l 
i i r t e v el est i lo colorisita de u n E s t é -
wmz C a l d e r ó n . Pa ra p i n t a r l a no me-
nos que el p ince l de u n Goya, o rga-
ni-'ador t a m b i é n en su t i empo de fies-
tas de rumbo, en las que fueron p r i 
••leros actores majas a r i s t o c r á t i c a s y 
caballeros de l a cor te . 
La marquesa de U r q u i j o posee e l 
talento de l a o r g a n i z a c i ó n . Pa ra Ue-
i var a cabo sus i n i c i a t i va s cuenta con 
una var i ta m á g i c a —una v a r i t a de 
\ 0ry—Deja v o l a r su f é r t i l imag ina -
ción y todo va surgiendo como por 
encanto a l poder de siu v o l u n t a d . 
E s p e c i a l p a r a l o s N m o s y P e r s o i m a s D e l i c a d a s . 
M A R C A : 
D E V E N T A e ® t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s b i e n s u r t i d o s 
. J 
C34SS a l t . In.-24ab 
v\ dolor de espalda es ana invención 
rlpr dem:>ui'> pava poner a prueba al 
'ilraa de las mujeres. Este mal tiene 
i riiicipio pero no tiene f in . Día tras 
\:a gU rirtístíticia cansa tortura sin lí-
•nites y noches desesperantes de no 
dormir S''do acuellas mujeres que han 
srírido' dolares de espalda i.neden com-
inender cst esufrimiento. E l dolor de 
Gualda uo cbs¡tante, es sólo s ín toma 
tío al^uui enfermedad ir.ierlor cerla 
(me se ínanifestará de un momento a 
« tro i Se pone usted a pensar alguna 
v f por qué sufre usted de estos dolo-
-[¿¿i IXJÍ da su médico una explica-
eiíiii satisfaotoria al respe<-co? ¿La a l i -
TÍa el doctor, Los dolores de espalda 
sí'n causados por enfermedades de los 
rizones o por a lgún desarreglo uteri-
i o ; Por oné se conforma usted con 
t;rfrir ¡os doolres do espalda si s-abe 
ene están iiidicando otros males? Us-
ted está pasando una existencia m i -
ecríible v mientras tanto exponi/ndose j 
;) otras 'enfermeladea de peores conse-
cuencias, rome una ct barada del Com-
tuesto Vegetal de Viburnnrn cada cua-
tro horiK iurante el día si quiere us-
t id exp^i'tmentar alivio de sus dolores 
o'c- espalda. El Compuesto Vegetal de 
Yiburnum se vende en todas las bo-
ticas. 
Indigrestíón 
Tome algunns dosis de Pastillas de 
Chamberlain, de acuerdo con las direc-
tirnes para indigestión y muy pronto 
evidar l usté:! ¿us males del estoma-
go Prué'oelas. 
En todas pnrtes se oye hablar de las 
rastillas de Chamberlain. Si sufre us-
ted de mJigíBtifin o ccnstU ación, prue-
l e estas pastillas, pues de seguro ob-
tendrá usted beneficio. 
m Boen Consejo 
Pruebe las Pastillas de Chamberlain 
niando estó bilioso o sufriendo de 
tf.ristlpañWn. De seguro que quedará 
j ray satisfeeho, on fáciles de tomar y 
de sabor agradable. 
Vn Purgante Agradable 
Cuand» quiera usted temar tin nnr-
gnnte agradable pruebe las Pasfilas 
de Chamberlain. on suaves y produ-
cen acción moderada; siempre ac túan 
en esa forma. 
L L E G A N LOS R E Y E S 
Desde las diez y media comenzaron 
a l l ega r a Las J a r i l l a s las a r i c t o c r á -
t icas personas inv i tadas a l a fiesta. 
Lo:# tocados y a t a v í o s de las damas 
estaban a tono con l a fiesta verbene-
ra . Tra jes de volantes , si b ien a lgu 
nos de seda y c r e s p ó n de Cb;na. pa-
ñ u e l o s de M a n i l a . Las luces de los 
potentes faros i l u m i n a b a n a l a rga dis-
cancla l a b lanca car re te ra , si lenciosa 
a esa ho ra , ü e o r d i n a r i o . 
Poco antes de las once l l e g ó l a I n -
fanta D o ñ a Isabel , a c o m p a ñ a d a po r 
su dama l a s e ñ o r i t a Juana B e r t r á n 
de L i s . Poco d e s p u é s los Reyes don 
Al fonso y d o ñ a V i o t o r i a , a c o m p a ñ a -
dos p o r el P r í n c i p e Ran ioro . 
Las augustas personas fueren r e 
cibidas a ' a n i t r a d a de l a t í p i c a casa 
e s p a ñ o l a p o r los marqueses de U r -
r /ui jo , su p r i m o g é n i t o e l m a r q u é s de 
Bola rque , sus otros h i jos , y las ber -
za c a í a m u r m u r a d o r a l a l l u v i a de' 
sur t idor . . 
U n poco oscurecido, en t re l a gente, 
como quer iendo esquivar u n elogio 
( t r o acer tado co laborador de l a m a r -
quesa, el i l u s t r e a rqu i t ec to Lande 
cbo. 
Qu i s i e ron los Reyes da r u n breve 
paseo po r l a f inca y h u b i e r o n de ha-
cer elogios de cuanto a su v i s t a sur-
g í a , dispuesto en su honor . 
D i b u j a b a n los a r r i a t es y p la taban-
das m i l l a r e s de vasos de colores, ro -
jos, azules, a m a r i l l o s , conteniendo 
l a m p a r i l l a s que i l u m i n a b a n con sua-
ve c l a r i d a d los paseos, las praderas 
los macizos y las fuentes y estan-
ques, en los que graznaban patos y 
cisnes, u n poco asustados de tan to 
ru ido . 
Cuanto abarcaba l a v i s t a , era c u a l 
u n inmenso campo de l u c i é r n a g a s de 
manas del m a r q u é s y las s e ñ o r i t a s de ¡ co i ° r . e s ' colocada3 en dis tancias sl-
Landecho, colaboradoras Incansables ™ e t ™ ™ ' cuyas l í n e a s e x t e n d í a n s e . 
de l a marquesa, 
E l momen to de l a l legada d© I j f i 
Reyes fué d? u n precioso efecto. S ú -
biitamente se i l u m i n ó e l espacio con 
bengalas, de luces mu l t i co lo r e s , mlf-n-
t r as los cohetes y las b o m b a á esta 
l i aban en el espacio asustando a los 
p á j a r o s que revolo teaban en n .odio do 
la serenidad de u n a noche hermosa 
de l i n a . 
V a r i a s m ú s i c a s escalonadas atacn-
r o n las notas de l a M a r c h a Real . 
R E C O R R I E N D O L A F I N C A 
L o s Reyes pasaron a !a ^asa, se-
mejan te a l a de u n elegante co r t i j o 
sev i l l ano . 
Sobre l a puer ta , e l t í p i c o t e jad i l lo . 
JTX las ventanas , los pe-fumados t<<;s-
los de claveles, rosas y g e r á n e o s que 
desbordaban por en t re los h i e r ro s re-
pujados. 
A t r a v e s a r o n Sus Majestades las 
p r i m e r a s estancias de l a casa, deco-
radas c o n azulejos sevi l lanos, pisos 
de o l a m b r i l l a , tejas de Oropesa y j a -
r rones de T r i a n a y de Pajalauce, que 
a d m i r a n po r su propiedad y pasaron 
a l pa t io , que h a b í a de ser cen t ro de 
l a f iesta. 
U n be l lo pa t io andaluz, cuya gale-
r í a sost ienen ant iguas columnas de 
f i á r m o l , que los marqueses t r a j e n n 
de una d e r r u i d a casa m a l a g u e ñ a . 
E n t o m o de l pat io las f i las de p i n -
iadas macetas de f lores . E n el cen-
t r o , l a fuente de m á r m o l , en cuya t a 
d e s v a n e c i é n d o s e poco a poco, has ta 
confundirse con l a luz de l a l u n a . 
E n t r e los á r b o l e s , pendientes da 
a lambres , m i l l a r e s de f a r o l i l l o s de 
colores, de f i gu ra s grotescas, c o m -
ple tando l a d i í fc re ta i l u m i n a c i ó n , m u v 
aprop iada pa ra fiestas de andaluzas 
fer ias y m a d r i l e ñ a s verbenas. 
Todo admi rab lemen te dispuesto. L a 
á u r e a v a r i t a m á g i c a no d ió en vano 
n i n g u n o de sus golpes. 
SI l a de San A n t o n i o es, como d i jo 
e i poeta, 
" l a p r i m e r a verbena, 
que Dios e n v í a . . . " 
hay que reconocer que é s t a de Las 
J a r r i l l a s ha sido l a me jor y m á s p i r i -
toresca de las verbenas, desde que 
hav ve-'tenas en el m u n d o . 
C O M I E N Z A E L B A I T E 
T o m a r o n los Reyes a l pa t i o y n o 
t a r d ó en comenzar el ba i le , a legre , 
a n i m a d í s i m o . 
Los m ú s i c o s de B o l d i , pa r a estar 
en c a r á c t e r , f o r m a r o n u n p r o g r a m a 
de m ú s i c a e s p a ñ o l a especia lmente: 
E l R e l i c a r i o , Pas tora ha vue l t o , T u s 
besos, E l g i t a n i l l o , L a m o l i n e r a 
No h a y que decir que las mucha-
chas no descansaron u n rr iomento 
A s í . e l ba i le f ué u n o de los m á s d i -
ve r t idos de la t emporada . 
Nada m á s be l lo que e l cuadro que 
se o f r e c í a en e l pa t io andaluz, con 
aquel las gent i les y a r i s t o c r á t i c a s fi-
guras sobre cuyos t ra jes de t i s ó de 
oro , de telas brochadas, o bordadas 
mmm¡¿> 
i 
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U D . P U E D E S O F O C A R L O S I 
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h a r i n a 2 
T e l é f o n ó A - 6 9 5 8 
A p a r t a d o 
en- c r i t a l , resaltabian los mantones 
de M a n i l a , de r i cos bo rda je s que 
r e p r o d u c í a n f lores , p á j a r o s , chinos, 
cuya p o l i c r o m í a atenuaba lo suave do 
l a i l u m i n a c i ó n . A l o t í p i c o de l a fies-
t a ve rbenera ; u n í a s e en é l cuadro e l 
lu jo cortesano de las to i le t tes y de 
los col lares de per las y b r i l l a n t e s . 
Sobre los a lambres de la e l e c t r i c i -
dad, c u a l s i f o r m a r á n notas de peh-
t á g r a m a , h a b í a n s e posado va r i a s go-
londrinasi , que en e l pat io de l a casa, 
bajo l a ga le r ía , , t i enen sus nidos. Son 
go londr inas de una r a r a domes t ic i -
dad, f ami l i a r i zadas y a coa el t m l l i o i o , 
a las que s in duda nada asusta . 
Colocadas sobre los a lambres , t r a n -
quilas., i n m ó v i l e s en u n p r i n c i p i o , pa-
r e c í a n presenciar lo que pas iba en l a 
fiesta. A I c o n t r a r i o de las g o l o n d r i -
nas de Becquer, las go londr inas de 
"Las J a r i l l a s " v o l v e r á n . . , . 
( - ^ I N R I V A L ) 
PARA CERDOS (4 e s t i l o s ) , aves 
DE CORRAL, GANADO MAYOR, PARA 
JARDINES, PATIOS, SOLARES. CORRA-
LES, ETC. 
PUERTAS GALVANIZADAS (8 es t i -
LOS). PARA TODO USO. 
PORTADAS y ARCOS ( a c e r o g a l -
VANIZADO), ELEGANTES V ECONO-
MICOS. PARA FINCAS, CHALETS, CEN-
TRALES, COLONIAS, ESCUELAS, CE-
MENTERIOS. ETC. 
POSTES DE ACERO a n g u l a r e s , pa-
r a TODA CLASE DE CERCAS. 
ESTIRADORES Y HERRAMIENTAS 
PARA CERCAR. 
PAPEL DE TECHO s u r t i d o comple-
t o , PRECIOS BAJOS. 
En toda* tas Ferreteras exíjanse tos producto* 
Al por faayon 
VALLEJO STEEL WORKS 
CUSA 63. MIOS, APARTADO 1917. TEUF0N9 A-SItZ. 
^ HABANA 
U N C O T I L L O N CON SORPRESA 
N o t a d ive r t ida de l a fiesta f ué e l co-
t i l l ó n . U n c o t i l l ó n o r i g i n a l , e s p l é n d i -
do y con sorpresas. ¿ C ó m o no ha lda 
de ofrecer a lgo nuevo, siendo su o r -
ganizadora l a maga de las fel ices i n -
venciones? 
E l Rey, que v e s t í a de s m o H i í g , y 
l u c í a como l a Reina , una cur iosa i n - i 
s ign ia de esmalte y b r i l l an t e s l a de l j 
l l amado " C l u b de los 40" d i s t i n t i v o i 
de u n a d i v e r t i d a A s o c i a c i ó n que se ' 
f u n d ó en u n a fiesta de L l o d i o en h o - ! 
ñ o r do l a marquesa del U r e n i j o , «¡o 
d i g n ó b a i l a r e l c o t i l l ó n , e l ig iendo po r 
pare ja a l a nueva duquesa de Man-1 
das, nmrquesa de l a Puebla de P a r g a . ' 
L a Re ina estaba b e l l í s i m a . V e s t í a 
u n elegante t ra je negro p ¿ r l ó , borda-
do con rosas de colores. Ce^iía la l l p u -
r a a r rogan t e m a g n í f i c o m a n t ó n <ie M a 
n i l a de co lo r rosa p á l i d o con r i co b c r 
dado b lanco y l a rgo fleco, y corona-
ba l a cabeza con an t igua peineta de 
concha . Su Maesitad e l ig ió po r pare-
j a pa ra e l c o t i l l ó n , a l m a r iues de San 
M i g u e l . 
T a m b i é n b a i l ó l a I n f a n t a Dofla I sa -
bel , teniendo po r pareja a l m a r q u é s 
de l a Cenia 
M u y en c a r á c t e r e l t r a j e de l a due-
ñ a de l a casa. Una p rec io t í a fa lda de 
faralaes de seda g r i s con encajes de 
o ro y precioso m a n t ó n de M a n i l a . 
E l c o t i l l ó n fué perfectamente d i r i -
g ido po r las enciantadoras s e ñ o r i t a s 
Menene Somosancho y marquesa de 
San Vicen te del Barco , q u * anoche 
p a r e c í a n m á s bel las que nnuea, au-
x i l i adas p o r Es tan is lao U r q u i j o y 
Ot to Jensquel . 
L a encantadora Menene p a r e c í a 
u n a andaluza a u t é n t i c a con su t ra je 
c l a ro , p a ñ u e l o ro jo y peineta en f o i ^ 
ma de concha . 
Todas las figurad del coit l l lón fue-
r o n o r ig ina les y graciosas, 3' e l re-
pa r to de regalos e s p l é n d i d o . 
E n t r e é s t o s figuraban petacas de 
p l a t a . 
U n a figura m u y graciosa c o n s i s t i ó 
en unos t ra jes completos de papel 
pa ra los caba l le ros . A tav iados con 
e l los , c o m p o n í a n u n cuadro ca rna -
valesco digno de u n bai le r a r o . O t ra 
figura d i v e r t i d a f ué l a de los b ibero-
nes, que se ent regaban a los hombres 
era sustanciosa, a d e m á s y an imado-
ra , porque cada b i b e r ó n o o n t ? n í a una 
mezc la etenuada de " w i s k y and seda" 
U N A S O R P R E S A Y U N C U A D R O 
De p r o n t o se i n t e r r u m p i ó l a m ú s i -
ca, y se h izo u n descanso Los que n o 
estaban en e l secreto m i r a r o n sor-
p rend idos . So preparaba u n a sorpre-
sa que r e s u l t ó de mucho efecto. 
P o r u n a de las puertas de l pa t io 
a p a r e c i ó u n ca r ro p e q u e ñ o , p in tado de 
b lanco y adornado con hor tensias , ge-
r á n e o s y rosas, que h a c í a r ecorda r 
l a s t í p i c a s carre tas de l a sevi l lana 
r o m e r í a de l R o c í o . T i r a b a de íil u n 
b u r r i t o de p e z u ñ a s doradas, enjaezado 
a l a andaluza. 
E n e l c a r r o a p a r e c í a con todo e l 
p r e s t i g io de su j uven tud y su belle-
za, N a t i l a B i l b a i n i t a . 
V e s t í a l i n d o t r a j e oscuro de fa ra -
laes, c i ñ e n d o a l busto m a n t ó n de Ma-
n i l a , y lucí^, r i cos pendientes, c o l l a r 
de per las y a l t a peineta do concha. 
Todo e l fondo de l cofre. 
Colgadas del c a r ro unas qu ince c 
•;einte r ú s t i c a s j au las , cada una de 
las cuales c o n t e n í a u n par de p icho-
nes. E r a n p a i t e in t eg ran te de u n a de 
las f igu ras de l c o t i l l ó n que hubo de 
ba i l a r . 
A l g ú n enamorado g a l á n e x c l a m ó ; 
— E s t o no es una f i gu ra , es u n a i n -
v i t a c i ó n . 
Las muchachas descansaron enton-
ces, fo rmando a u n lado del pa t io , en-
t r e las esbeltas columnas , u n g rupo 
encantador . 
E n e l cen t ro N a t i l a B i l b a i n i t a . de-
l an t e de los Reyes, a c o m i p a ñ a d a pol-
l a g u i t a r r a o por el piano, b a i l ó con 
su a r t e s ingu la r , l leno de gent i leza , 
uno de los bailes de su repei t o r i o . 
L a marquesa de U r q u i j o p a d e c i ó 
en este pun to u n o lv ido E r a e l mo-
mento obl igado pa ra e l magnesio, y no 
se pudo copiar el be l lo cuadro. 
M a r i a n o B o n l l i u r e no r e s i s t i ó l a 
t e n t a c i ó n do t o m a r unos r á p i d o s 
apuntes. Moreno Carbonero, Benedi to , 
C h i c h a r r o y ot ros a r t i s tas que f i g u -
r a n en e l c í r c u l o í n t i m o de amistades 
de los marqueses de U r q u i j o , \ echaron 
de menos sus paletas, que n u n c a h u -
b ie ran podido emplear mejor 
P o r los ventanales del pat io descu-
b r í a s e u n fondo idea l , el c ic lo i l u m i -
nado por l a l u n a y e l campo cub ie r to 
por las l u c i é r n a g a s luminosas . 
Pasado e l interesante n ú m e r o , con-
tinufó e l c o t i l l ó n con mayor a l e g r í a , 
p r e s e n t á n d o s e nuevas f iguras , o r i g i -
nales y gracosas. 
E N U L E N A V E R B E N A — U N A F E R I A 
P I N T O R E S C A 
T e r m i n a d o e l c o t i l l ó n , a u n a s e ñ a l 
de l a v a r i t a de v i r t . i des de l a maga 
de ' 'Las J a r i l l a s " , e s t a l l a ron en e l 
a i r e los cohe-es, anunciando los fue-
gos a r t i f i c i a l e s . 
A n t e los inv i t ados a p a r e c i ó d e s p u é s 
a] cuadro t í p i c o y p in toresco de l a 
v e r b e r a popu la r . 
E r a como el r e a l de una fe r ia anda-
luza o una t í p i c a verbena m a d r l i e ñ a -
cua l la de San A n t o n i o o l a de l Paseo 
de l Prado. 
E n u n lado e l T í o t í t o , Lura lnado 
c o n sus luces de colores, y e l piano 
ele m a n u b r i o , suf ic ientemente desafi-
nado, tocando s in descanso, m i e n t r a s 
los cabal l i toa g i r aban , temblorosos y 
cabeceantes. Las muchachas s u b i é -
ronse a el los y entusiasmadas, d i e r o n 
lunas vuel tas en l a a é r e a p is ta . 
E n o t ro lado s u r g í a n los oolumpios 
con su es t r idente campana l l amando a 
los af ic ionados y p r o n t o fueron ocu-
pados y lanzados a l a i r e 
A q u í , bajo u n templete , u n a a u t é n -
t i c a m u r g a , en l a que e l m e t a l predo-
minaba , tocando sus a i res de sisem-
pre . A l l á u n p i m - p a i n - p u m de m u ñ e -
cos de t r apo y o t ro t i t u l a d o Traspaso 
de una c a c h a r r e r í a , ! en e l que los 
í r á g i l e t í cachar ros c a í a n hechos a ñ i c o s 
p o r las pelotas y ei-an r á p i d a m e n t e 
sus t i tu idos . 
Luego e l g r a n puesto de chu r ro s , 
que e ran servidos con copas de jMouo 
y O j é n ; e l g r a n m a r t i l l o p robado i 
ce la fuerza, y e l conocido ba lono ; l a 
b á s c u l a a u t o m á t i c a , y los i n f i n i t o s 
tenderetes y pues tec i l lcs do tor raes , 
avel lanas, 8 cacahuets, matasuegras 
macetas de aibahaca, hor tens ias pal -
meras y el t i r o a l b lanco indispensa-
ble , y i a h o r c h a t e r í a y l a t i enda de 
juguetes , y n j sabemos c u á n t a s cosas 
m á s . . , . 
Toda u n a a u t é n t i c a verbena, t r a n s -
por tada desde San A n t o n i o a " L a s 
J a r i l l a s " . 
Con las v ib ran te s m a z u r t a s de l a 
m u r ? a p o p u l a r y las tocatas de los 
o r g a n i l l o s , las campanadas del co-
lumpio , las t rospetas del í ío v i v o y 
o t ras t iendas f o r m a b a n u n a a l g a r a b í a 
los grlcos de los vendedores: " ¡ T o d o 
se l i q u i d a ! N i ñ o s que diteen p a p á y 
m a m á ! L a r i o a a ibahaca! ¿ A q u i é n le 
doy u n mata^uegra? ¡ T o d o por n a d a i 
¡ T o r r a o s y ave l lanas! ?.Quifn quiere 
i a horcha ta? ¡ C a l e n t i t o s , c a l en t i -
l o s ! " E r a u n cuadro d i v e r t i d o , ensor-
decedor, a legre . ¿ O s a c o r d á i s de Pe-
t ro i i cbsca , e l p in toresco ba i le ruso"* 
Pues en esta o r i g i n a l verbena encon-
t r a r í a n algo de l a r iqueza de l a musa f 
de S t r a w i n s k i y e l co ro l ido de L e ó n 
Bak . 
T ienda en ex t r emo favorec ida fué la 
de la f o t o g r a f í a a l magnesio, en la 
que a l Ins tan te de ser r e t r a t ado re-
cibe e l c l ien te su fe togra f ia . subido 
en u n aeroplano . Los p r i m e r o s en r e -
t r a t a r se fue ron e l Rey cun la, marque-
pa de U r q u i j o y l a Re ina con el m a r 
q u é s . Luego se r e t r a t a r o n i n f i n i d a d 
de nmebachas. 
M u y graciosa l a r i f a , en l a que las 
papeletas se daban a l c r é d i t o . E l ven-
dedor era e l no tab le y s i m p á t i c o ac-
t o r de A p o l o C a s i m i r o Or tas . E n o t ro 
lado estaban las hermanas Rosar io 
y Rafaela L e o n í s , que se p reparaban 
pa ra o t r o n ú m e r o nuevo. La t ienda 
de l a r i f a l a h a b í a p in tado con gracia 
i n i m i t a b l e J u a n M a n u e l U r q u i j o . 
D u r a n t e l a r g o r a to , toda la ar is to-
c r á t i c a concu r r enc i a p e r m a n e c i ó en 
Ja ve rbena ; los p r imeres , los Reyes, 
que no cesaban de r e í r . ¡ E x t r a ñ o y 
p in toresco cuadro del regoc i jo popu-
l a r , en el cua l las f igu ras pr inc ipa les 
eran, con los Reyes, l a I n f a n t a y el 
P r í n c i p e Ran ie ro , l a f l o r y espuma de 
l a a r i s toc rac ia m a d r i l e ñ a ! 
L A C E N A 
Avanzaba ¡ a y ! r á p i d a m e n t e l a no-
che, y a ú n quedaban o t ros n ú m e r o s 
de l a f iesta. 
F u é necesario abandonar l a fe r ia 
y v o l v e r a l a casa. 
E l na t io se h a b í a t r ans fo rmado por 
comple to a l toque m á g i c o de l a con-
sabida v a r i t a mi l ag rosa . 
E r a entonces u n l i ndo comedor po-
d a d o de mesitas. cub ie r t a s por carac-
t e r í s t i c o ? mante les . 
E n ellas se s i r v i ó a poco m a g n í f i c a 
cena por u n e j é r c i t o de cr iados, a l 
que acaudi l l aba como genera! en jefe, 
e l s i m p á t i c o Azcoaga, del R i t z . Con 
esto queda hecho e l elogio del servicio 
y de l yan ta r . 
E n u n a mesa se s i r v i ó a los Reyes 
y a l a I n f a n t a , con los marqueses de 
Drqni j ío , l a marquesa de M i n a , duque-
sa de M o n t e l l a n o y ot ras damas do 
l a Reina , en r i c a v a j i l l a 
E n las d e m á s se s i r v i ó a los i n v i t a -
dos, en t í p i c a v a j i l l a de T r i a n a . 
T e r m i n a d a l a cena, so r e a n u d ó e l 
ba i l e con l a m i s m a . a n i m a c i ó n , como 
s i has ta entonces no se hub ie ra dado 
u n a vue l t a . Y las huestes de B o l d i . 
une duran te Ja cena d i e ron u n con-
i t i e r to , s i gu i e ron tocando. ¡ E x t r a ñ a 
l e s i s t euc ia Ja de estos m ú s i c o s do 
H u n g r í a ! . . . L a marquesa de U r q u i -
j o asegurada que no h a b í a suf r ido 
n i n g u n o e l m á s l i g e r o desmayo. 
E l garage se h a b í a conver t ido en 
u n s a l ó n de descanso, en e l que tarn-
bi5n se d i spus ie ron a lgunas mesas do 
Ibridpro para los af ic ionados. Pero n i 
nad ie e x p e r i m e n t ó l a necesidad de 
descansar en f ies ta t a n d m ; r t i d a , n i 
m u c h o menos s i n t i ó la t e n t a c i ó n del 
u u l o . 
C r e á l o , 
p a r a l o s 
e n e s 9 
n o h a y n a d a c o m o 
l a 
O E 
S C O T T 
E l R e m e d i o d e 
t r e s G e n e r a c i o n e s 
T R A J E S Y M A N T O N E S 
T e m a in teresante pa ra Ja rev i s ta 
los elegantos t ra jes de las damas, en 
los que las faldas de faralaes y vo-
lantes de perca l , c o m p e t í a n con los 
vest idos de t i s ú y las te las b izant inas 
y los r i cos mantones de M a n i l a . 
Pero n i e l especio l o consiente n i e l 
cromista tianiá l a res is tencia de los 
B o l d i . 
Con precioso t r a j e y m a g n í f i c o m a n -
t ó n de f lores i b a l a marquesa de l a 
M i n a . Su h^'ja C r i s t i n a a p a r e c í a m u y 
garbosa, con u n p a ñ u e l o b la i ioo y ne-
g ro . 
Pa loma F a l c ó era como siemipre, 
u n a f i g u r a encantadora . Con su ele 
gancia a r i s t o c r á t i c a , l l e n a de d i s t i n -
c i ó n , l l evaba t r a j e negro y precioso 
m a n t ó n rosa. 
F i g u r a a r t í s t i c a l a marquesa de 
Be lv i s de las Navas. V e s t í a t r a j e de 
seda c h i n é , con f lores , y p a ñ u e l o de 
espumi l l a , v peineta de concha a n t i -
gua con adornos de p la ta , que acaso 
l l e v ó a lguna duquesa de Benavente en 
c l á s i c a s verbenas, y el zapato de ga lga 
ap r i s ionando e l f i no t o b i l l o . 
L a marquesa de A v r i l u c e de I b a r r a 
con e l e g a n t í s i m o t r a j e negro , adorna-
do con p lumas , y m a n t ó n b lanco. 
M a n d ó n a m a r i l l o , l a duquesa de 
A l i a g a ; negro e l de A n t o n i a Brugue -
t r a j e de t i s ú de o ro y m a n t ó n , l a d u -
quesa de D u r c a l , M a n t ó n r o j o , l a 
marquesa de J u r a Real , y rosa l a mar-
quesa de l a Scala. 
P o r p r i m e r a vez se presentaba en 
sociedad d e s p u é s de su boda l a mar -
quesa de Vie^ca. Otras r e c i é n casadas 
eran la condesa de Sal inas, y l a de 
San Clemente, que l l evaba m a n t ó n 
a m a r i l l o , l a s e ñ o r a de Azna r . 
Con m a n t ó n n e g r o l a s e ñ o r a de Da-
to y con p a ñ u e l o rosa su h i j a I sabe l . 
Negro t a m b i é n era e l de la esposa 
de l e m l a j a d o r de los Estados Unidos . 
,Su h i j a , m i s W i l l i a r d , que t r a e el ros -
t r o tostado de l a e x c u r s i ó n po r M a -
rruecos, p a r e c í a una andaluza. 
L a condesa de San L u i s c ruzaba 
e l m a n t ó n por debajo del brazo, y 
A n g u s t i a s ^Heredla S p í n o l a luc ía pre-
c iosa p a ñ u e l o r o j o . 
U n a a u t é n t i c a g i t ana p a r e c í a l a se-
ñ o r a de B á r c o n a (don D o m i n g o ) , c o n 
su vest ido de co lor n a r a n j a y sa par 
Siuelo negro . 
A pocas muchachas s e n t á b a l e t a n 
b ien e l a t a v í o verbenesco como a las 
s e ñ o r i r a s Santos S u á r e z , que estaban 
encantadoras- Su m a d r e l a marquesa 
de Monteagudo, l l evaba m a n t ó n b lan-
y negro . 
L a Marquesa de l M é r i t o , t a n exce-
l en t e organizadora Je fiestas cordo-
besas, l l evaba negro m a n t ó n . Su h i j a 
.Angel i ta , t i po castizo andaluz, e ra 
una l i n d í s i m a g i tana , que adornaba 
(sus orejas con grandes aretes r o j j o s . 
E n t r o las j ó v e n e s se presentabaa 
las s e ñ o r i t a s de A r v i l l a , a u t é n t i c a s a n 
calazas de l Puer to de Santa M a r i a . 
De las damas de l a f a m i l i a de U r -
qu i jo estaban con t ra jes y mantones 
m u y en c a r á c t e r , l a marquesa de 
A m u r r i o , l a s e ñ o r a de U r q u i j o (don 
Juan M a n u e l ) , y todas las Landecho, 
con e x c e p c i ó n de l a esposa de l d i s t i n -
gu ido d i p l o m á t i c o s e ñ o r Landecho, a 
causa de su lu to . 
A L T E R M I N A R L A F I E S T A 
L a mal lana avanzaba r á p i d a m e n t e 
m i e n t r a s las horas vo laban encanta-
das. 
Alguna1 s e ñ o r i t a aseguraba ser ia -
mente que e l Sol h a b í a adelantado su 
sa l ida para ve r la ú l t i m a p a r t e de l a 
' f i es ta Pero e ra prec iso t e r m i n a r a u n -
j c u e en vano pugnaban las madres por 
¡ v e n c e r l a res is tencia de ias h i jas . 
I T o d a v í a u n momen to antes de po-
nerse en m a r c h a los a u t o m ó v i l e s , Or-
1 tas y u n a de las L e o n í s representa • 
| b a n E l cerrojazo, y Rosar io cantaba 
i l a c a n c i ó n de E l asombro de Damas-
' c o . . . Y a ú n fa l t aban , a lgunas so rpre -
; sas. 
| Los Reyes desp id ie ron a los d u e ñ o s 
ide l a casa, encantados da l a f iesta, 
j Las muchachas se r e t i r a b a n pen--
j s a n d o : — ¡ D a una pena! ¡ F i e s t a s a s í 
¡ d e b i e r a n d u r a r s iqu i e ra una semana! 
L a marquesa de U r q u i j o , amable, 
I sonr iente , s i n dar i m p o r t a n c i a a l ca 
i so, cua l s i 3a hermosa fiesta se hu-
biese organizado sola, d e s p e d í a a su^ 
( inv i tadas , d i r i e n d o : 
— ¡ Q u é l á s t i m a que se marchen us-
'tedeí-- a h o r a ! . . . ¡ F a l t a b a n a ú n a l g u -
nos n ó m e r o s ! . . . . 
D r . V A L D E S A N C I A N O 
citre«ratie<» nttuar por oposición Cíe J5n-
ferma^des Nerviosas y Mentales 
Mídico del Hospital "Calixto i iarel» " 
Medic in i interna on general. Especial-
mente; Enfermedades del Sistema Ner-
vioso, Enes y Enfermedades del CorasOn. 
Consultas: de 12 a 2. (?20.) 
SA2Í LAZARO, 221, 
C 6763 315-11» 
kiscr ibase a i D i A R Í O D E L A M ü i 
1 %!£*A y a n a c i e s e en e l D I A R I O D I 
' L A M A R I N A 
A e u i A R 116 
deuinocm 
L a n e u r a s t é n i c a , v i v e a s u s t a d a . V e l u c e s , o j o s , s e 
s i e n t e p e r s e g u i d a , t i e m b l a , l l o r a y g r i t a , p r e s a d e p a v o r . E s 
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I n f o r m a c i ó n s o b r e 
n u e s t r a N e c r ó p o l i s 
I 
Desde hoy, este p e r i ó d i c o i n a u g u r a 
una nueva S e c c i ó n en sus co lumnas , 
dedicada a nues t r a N e c r ó p o l i s . 
No ha de ser una S e c c i ó n l i t e r a r i a 
do n e c r o l a t r í a . vest ido con galas y 
l í c m p a s r e t ó r i c a s , en l a qutí . a l paso 
que se exa l t an las v i r tudes del des-
aparec-do, apurando el d i t i r a m b o , se 
halaga l a van idad de sus deudos. I . a 
n i eva s e c c i ó n t e n d r á u n objeto m á a 
a l t r u i s t a y piadoso. 
E l considerable aumento de pobla-
c i ó n que se advier te en l a Habana en 
estos ú l t i m o s a ñ o s , ha t r a i do , l ó g i c a -
rr.gnte, u n aumento en su n e c r o l o g í a , 
m u y notable para quienes, po r debe-
res sent imentales , f recuentan a d i a / i o 
el sagrado r ec in to de nues t ro Cemen-
ter io . 
Se hace, pues, necesaria u n a Sec-
c i ó n que i n f o r m e , casi d ia r i amente , 
a las numerosas personas in teresad .i?, 
acerca de todo lo que se re lac iona 
"en nues t r a N e c r ó p o l i s , desde e i 
n o m b r e de los d i funtos inhumados 
-ada d í a . hasta l a s i t u a c i ó n de la 
p.-trcela en que se haya hecho l a i n -
h u m a c i ó n ; desde e l derecho de ente-
l r amion to , hasta la fecha de l v e n c í -
Ziüenio del t e r r eno adqu i r ido , a s í co-
mo todo cuanto t i enda a f a c i l i t a r a l 
vsc ind&rio la t r i s t e m i s i ó n de ente-
r r a r 3 sus muer tos . 
Pe ' o no concluye a q u í e l encargo 
i e l r edac to r de esta S e c c i ó n , quien, 
a d e m á s , r e s p o n d e r á por ca r t a o des -
de esras mismas columnas , a cuan ta í? 
preguntas se la d i r i j a n referentes a 
t r á m i t e ^ de e x h u m a c i ó n , t ras lado de 
restos, derechos de toda t r a m i t a c i ó n , 
precios de te r renos , c o n s e r v a c i ó n y 
cuidado de panteones, propiedades, 
etc. etc., s i n que nues t ro redactor 
interese de l p ú b l i c o l a menor r e t r i b u -
c i ó n por sus in formaciones , que son 
enteramente g ra t i s . 
Esta S e c c i ó n ha de r e su l t a r pa ra «1 
p ú b l i c o de m á s i n t e r é s y u t i l i d a d da 
^ que a p r i m e r a v i s t a parece, y a que, 
po r f a l t a de antecedentes, de Infc-r-
mes r p o r t u n o s , hemos presenciado en 
(•1 Cementer io escenas t r i s t í s i m a s . Sa 
ca XÍOZ: f recuencia el caso de habar 
sido exhumado c a d á v e r e s s in e l conJ-
¿" 'miauto de los f ami l i a r e s , por h a b é r -
seles o lv idado e l venc imien to de l p la -
co que suele concederse de p rop iedad 
cobre el t e r r eno , y é s t o s , desolados, 
l l o r a r l a p é r d i d a pa ra s iempre de 
aquel los restos quer idos que h a b í a n 
tasada a confundi r se en e l osarlo 
general , p o r no haber acudido a 
Viempo a r enova r e l con t r a to de 
a r r endamien to . 
E v ' t a r en l o posible estos quebran-
tos, f a c i l i t a n d o toda clase de in fo rmes 
a quienes los necesiten, es e l p r i m o r -
d i a l objeto de esta s e c c i ó n , que I n a u -
t ru ranos con esta fecha. 
S o b r e l a a p l i c a c i ó n d e 
a n u e v a L e y d e D r o g a s 
N a r c ó t i c s a . 
Por e l doctor L ó p e z de l V a l l e , se 
e l e v ó a l s e ñ o r Secretar io de Sanidad 
y Benef icencia , u n i n f o r m e con res-
pecto a l a a p l i c a c i ó n de l a nueva 
L e y y Reglamento de Drogas N a r c ó -
t icas y las medidas que deben poner-
se en p r á c t i c a pa ra e x i g i r el exacto 
c u m p l i m i e n t o de esas disposiciones. 
E l doc tor M é n d e z Capote, de acuar-
do con el . Inspec to r Genera l de F a r -
macias, ha f a c i l i t a d o a l a Je fa tura 
L o c a l de Sanidad, los elementos ne-
cesarios a ese objeto y se designa-
r o n a los Inspectores de Fa rmac ia s 
doctores L e v é y Esteva pa ra que co-
rno Delegados del Jefe L o c a l de Sa-
nidad , v i s i t a n las d r o g u e r í a s y f a r -
macias. 
L a P o l i c í a Nac iona l , a su vez y p o r 
rnedio de l a S e c c i ó n de Expe r tos , v i e -
ne pres tando i m p o r t a n t e s servic ios a 
l a causa de l a sa lud p ú b l i c a . Los f u -
m i d e r o s de opio, son v is i tados po r l a 
P o l i c í a , l a que procede a detener a 
• os que a l l í se encuent ran , a deco-
m i s a r los a r t í c u l o s empleados para 
l a p r á c t i c a de l v i c i o , y , a d e m á s l a 
Je fa tu ra L o c a l de Sanidad procede a 
l a c l ausu ra de esos lugares confo rme 
a l o dispuesto en l a c i tada L e y . 
E l Juez s e ñ o r Casuso, a qu ien se 
le d ió cuen ta de va r i a s de estas i n -
fracciones, ha r e m i t i d o a l v ivac a t o -
dos los que se encont raban en esos 
fumaderos. 
D e s d e W a s h i n g t o n 
• 
(V iene de l a T R E S ) 
durase l a o c u p a c i ó n de M é j i c a , n V 
d i s p o n d r í a n de al iados en esta par ta 
del m a n d o m á s que en las A n t i l l a » y 
en C^t-.-o A m é r i c a ; acaso se p o d r í a 
a ñ a d i r e l B r a s i l . 
E l « e m a n a r i o r a d i c a l "The N a t l o n " 
p r e g v r t a s i lo ú n i c o hacedero es l a 
i n t e r v e n c i ó n . ¿ H e m o s — d k ; e — d e reco-
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I N D I A N O I j A , Fox T r o t . Emerson Mll í tary Band 
Y A H DE D A H , Jazz Fox T r o t Emerson Mi l i t a ry Band 
MISSOURI TVAI/TZ, Waltz Emerson Ml l l t a rv Ruirt 
T H E T I C K L E TOE, Fox T r o t . . . . . . , . ' Eme™l M m í l r y nlní 
K I L i ' M A WAL.TZ, TTkalele and Gui ta r . , . Louise and Perera 
H I L O MARCH, Ukalele and Quitar . . . . . . I . . L o u i ^ ¿ n d p l r l í ^ 
SMIDES, Fox Tro t Emerson MiHtarv •Rfind 
SINCE I M E T WONDERPUL YOU, One Step. . . Emerson amitoiT BaSd 
^W.PJ3^.^'^* ATr0t,- % ' t ' ' i j - , Emerson Xvíilltary Band 
A N G E D'AMOUR, Ang-el of Love, Waltz Emerson Mil i ta ry Band 
BJ^ÜE liOSE, Waltz . . Emerson Mi l i t a ry Band 
FUL-iu-O-SNAP, Fox Tro t Emerson Mi l i t a ry Band 
SAND DUNES Orient«l One Step.. Emerson Mi l i t a ry Band 
S H U T T L E FOX T R O T . Emerson Mi l t t a ry Band 
MADEX.ON, Marcl i and One Step. . . . . . . 
SOCIAL. B I F E , One Step . . 
i l i t a r y 
r  i l i t r   
George Hami l ton Green 
Ejí^V,' One Step. . Emerson Mi l i t a ry Band 
S MB ONE STEP, One Step Emerson Miliitary Band 
HOW YA GONNA 1CEEP ' E M DOW ON T H E FARM? One Step, 
, Emerson Mi l i t a ry Band 
E G Y P T I A M NIGHT3, Wal tz . . Emerson Mi l i t a ry Band 
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A L O M A , Fox T r o t . . . . . . . • • „ • • • Emerson Xylo-Phiendu 
K U U IPO I K A H E E P Ü E ONE, Medley, One Step Sxegel & Caveny 
J A DA, Ja Da, J í n a J i n g ! B a r í t o n o Solo. . . , . . . . ' Ar thu r Pieia, 
CHONG, He Come Prom Hong Kon g. Chinóse Chaxacter Song 
I rv ing Kaufmun 
T H A T S H A N G H A T M B L O D Y , "Pluea" Fox T r o t . . . I^ousiana FíVb 
SENSATION, "Blues" One Step Emerson Xylo-Phlends 
L U C I D L E , Fox T r o t Emerson Mil i ta ry Band 
S H A K E YOUB SHOULDEBS, Fox Tro t Emerson Xylo-PhienJis 
SWGET SIAMESB, Fox T r o t . 
OUT OP T H E EAST, Fox T r o t . 
Emerson Mil i ta ry Banrt 
Emerson Mi l i t a ry Band 
R A I N Y D A Y BLUES, "Blues," Fox T r o t . 
MY ROSE OP P A L E S T I N E , One Step. . . 
Y A M A Y A M A BLUES, "Blues," Fox Tro t . . . . - • . . Lousiana fíy» 
C H U R C H S T R E E T SOBBIN' BLUES, "Bliues," Fox Tro t . . Lousiana Piy^ 
SHADOWS, Wal tz Emerson Xylo-Phlends 
W I L D HONEY. Fox T r o t . . . • • En-.erson Xylo-Phiends 
Lousiana Five 
Emerson Dance Orchestra 
K I R M A N S H A H i . Oriental One Step . . 
SING L I N G T I N G , Chínese, One St<i> 
Van Sps Banta Trío 
Van Sps Banta Trio 
C í l S T L E VALSE CLASSIQUE, X y l ophone Solo. . . George Hamil ton Grten 
W A T B R M E L O N W H I S P E l i S , Fox Tro t George Hamil ton Greea 
D I S C O - D O B L E . 
E D I S C O D O B L E E M E R S O N 
T o c a e n t o d a c l a se de f o n ó g r a f o s , y c o n t i e n e l a 
m i s m a c a n t i d a d de m ú s i c a q u e c u a l q u i e r Disco 
de JO P u l g a d a s . — — 
W Ü Y P R O N T O L L E G A R A N L A S P R I M E R A S 
4 0 S E L E C C I O N E S C U B A N A S 
C O M E R C I A N T E S : e s t e e s e l m o m e n t o d e o b t e n e r l a a g e n c i a 
O Ü E V E D O Y C A B A R G A 
N E P T I I N O 1 6 4 - 1 6 6 , T E L E F O -
N O A - 3 0 2 8 . A P A R T A D O 1 7 3 6 . 
c 8119 
nocer que nues t r a pac ienc ia e s t á aco-
tada? Pensamos que debe ser inago-
tab le y que no h « m o s in tentado, s i n -
cera, y resuel tamente , m e j o r a r las 
condiciones de M é j i c o por l a coone-
i n c i ó n amis tosa y po r e l o f rec imien to 
de aux i l i o , , y a f inanc ie ro , ye de o t r a 
clase. C ie r to a t e Ca r ranza es a n t i -
a m e i i c a n o ; no l o censuramos, y nos-
o t ros t n su l u g a r t a m b i é n lo seria-
mos. Pero s i se le abre c r é d i t o , s i ve 
e n v í a comisionas amigas, s i se i m p i -
de que los p rop ie t a r ios a m e r i c a n o » 
de pozos de p e t r ó l e o t engan bandidos 
h sueldo —como h a n confesado que 
ios t i enen , en r u e s t r a s co lumnas — 
¡ L M J E E M © L 0 F I E 1 
S . <Bm € • 
S a n R a f a e l 3 6 . 
E s t a c a sa se 3 e s p i d e <3el V e r a n o , p e r o l o h a c e o b s e q u i a n d o 
a l p ú b K c o h a b a n e r o c o n m i l t r a j e s d e S e d a e n v a r i a c i ó n d e d i -
b u j o s , m u s e l i n a s , p a l m b e a c h y d r i l b l a n c o n ú m e r o 1 0 0 a p r e c i o 
d e r i g u r o s o c o s t o . E s t e o b s e q u i o l o h a c e L a E m p e r a t r i z c o m o f i n 
d e t e m p o r a d a d e V e r a n o y s o l a m e n t e h a s t a e l d í a 1 5 d e S e p t i e m -
b r e , e n c u y a f e c h a q u e d a r á i n a u g u r a d a l a t e m p o r a d a d e i n v i e r n o . 
N o l o p i e n s e u s t e d m á s , c o n t e m p l e e n n u e s t r a s v i t r i n a s l a g r a n e x -
p o s i c i ó n d e t r a j e s d e i r r e p r o c h a b l e e l e g a n c i a y p o d r á u s t e d o b t e -
n e r e l g u c m á s h a g r a d e 
ie e s t a r á en camino de consegui r l a 
bueni ' v o l u n t a d de Car ranza y l a da 
fedo M é j i c o " . 
Si cq r ea l i za l a o c u p a c i ó n m i l i t a r , 
l a p o s e s i ó n en sent ido a n e x i o n i d t i 
••era bas tante fuer te . L a e j e r c e r i n 
los intereses pe t ro le ros amer icanos 
que son cuantiosos. De los 298 pozos 
que hay en e x p l o t a c i ó n , s e g ú n qn-a, 
e s t a d í s t i c a reciente , 204 son a m e r i -
canos 69 ingleses y 26 per tenecen t» 
m e j i c a n o s asociados c o n e s p a ñ o l a s , 
f ranceses y o t ros ex t ran je ros res i -
dentes en e l p a í s . L o s pozos a m e r i -
canos p r o d u c e n m á s de u n m i l l ó n 300 
jríil b a r r i l e s d i a r i o s ; los ingleses a l -
go menos de 2ü0 m i l , y los r é s t a m e í 
poco m á s de ICO m i l . L a capacidad 
+ota l de los 298 pozos de M é j i c o es 
f.asi e l doble de l a que t i enen los 231' 
m i l que h a y en ]os Estaaos Unida* . 
L a s i g n i f i c a c i ó n de estas c i f ras es-
tA er' nue hoy e l p e t r ó l e o es uno 
los ve á s i m p o r t a n t e s artículos, 
en l a paz comr> en l a guerra, 
uue las naciones grandes que no 
producen, o que t i enen una proii 
c i ó n i n s u f i c i e n u ponen empeño 
" c o n t r o l a r " l a ouo hay en ot'os 
ses; v el " ' con t ro l" m á s seguro es 
que se basa en l a soberan ía tent 
n a l . 
x . y . z 
E l V E R O se r e c o m i e n d a como excelente pa ra las madres du ran te e l 
pe r íodo de l embarazo . A b r e e l ape t i to , n u t r e y for ta lece . A y u d a l a digea-
^ón y e l i m i n a l a depx-es ión c a r a c t e r í s t i c a de este estado 
D u r a n t e l a l a c t a n c i a e l uso de l V E R O m e j o r a l a ca l i dad y aumenta la 
n t i d a d de l a leche 
E l V E R O d-ebe t o m a r s e d u r a n t e t odo e l p e r í o d o de l embarazo y l a lac 
n c i a 
E l V E R O es u n t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e a g r a d a b i l í s i m o compuesto de 
nuevos, m a l t a , leche, cacao, cereales, lescitina y fosfatos. Es de f a c i l í s i m a 
Agestión y de ¿ r a n poder n u t r i t i v o 
De ven ta en todas las bot icas 
T H E V I R O C A C A O G C M P A N Y N E W Y O R K 
A . M C A I J Í E I E O X C 0 . A g e n t e s {generales, Habana . 
A g e n c i a e n e l C e r r o y J e s ú s 
d e l M o n t e : 
T e l é f o n o I - 1 9 9 4 . 
S u s c r í b a s e a l 
D I A R I O d e l a M A R I N A 
A p a r t a d o 1 0 1 0 
r 
P a r a c u a l q u i e r r e c l a -
m a c i ó n e n e l s e r v i c i o 
d e l p e r i ó d i c o e n e l V e -
d a d o , l l á m e s e a l A - 6 2 0 1 
S E G U N D A S E C C I O N 
' L . 
L a g r a n e s c u a d r a i n g l e s a e n f a g u e r r a 
S u c r e a c i ó n , s u d e s a r r o l l o y s u s h a z a ñ a s , 
á - a r e l a c i ó n q u e h a c e e l A l m i r a n t e i e l l i c o e ú e s u s e s f u e r z o s e n e l m a r 
El " D I A R I O D E L A M A R I N A " de-
seoso de presentar a sus lectores has-
ta los ú l t i m o s detalles de l a g ran gue-
rra que tantos estragos ha causado e n 
la humanidad, y afanoso de de ja r pa-
ra la historia los ú l t i m o s datos, p r o -
cedentes de fuentes autorizadas so^re 
d gran c o n f l i c t o , ofrece hoy a sus 
suscriptores u n a f ie l t r a d u c c i ó n de 
la obra escrita nada menos que p o r e l 
Almirante Jel l icoe, el vencedor e n el 
mar, el que t o d a v í a sostiene el es-
tandarte de l a vic tor iosa m a r i n a b i > 
t án i ca . 
No hacemos comentar ios n i expre-
samos o p i n i ó n n i n g u n a acerca de las 
consecuencias de la guer ra que ha ter-
minado; pero creemos que es u n de-
ber del his toriador y del per iodis ta re-
coger hasta las ú l t i m a s palpi taciones 
de la inmensa c o n m o c i ó n m u n d i a l y 
confiamos e n que nuestros lecto<es 
nos a g r a d e c e r á n esta f ie l t r a n s c r i n -
c i ó n de las declaraciones del A l m i -
)ante Jellicoe, j e f e de la g ran escua-
dra b r i t á n i c a que a u n sigue d o m i n a n -
do los mares. 
E l l ibro que t raducimos a c o n t i -
n u a c i ó n n o es u n ramil le te de l i son -
jas , n i elogios d i p l o m á t i c o s , n i de ca 
ricias of ic ia les . Es u n l i b r o que dice 
algo en cada p á g i n a , u n l i b ro c la ra-
m e n t e destinado a l l ega r a ser u n a 
de las grandes fuentes de c o n o c i m i e n -
tos humanos . 
Es t a n ins t ruc t ivo que no se p u -
diera ahora pub l i ca r en a l e m á n si es-
ta n a c i ó n no hubiera sido decis iva-
men te de r ro t ada hasta el p u n t o de 
perder su m a r i n a . 
T r a t a de u n asunto que n o puede 
parangonarse con n i n g ú n ot ro en la 
g ran c o n m o c i ó n cuyas v ibrac iones 
nos h a n afectado a todos. 
Es una s u c e s i ó n de hechos que for -
m a n una n a r r a c i ó n c la ra , interesante, 
y a veces conmovedora , de fáci l lec-
t u r a , hasta pa ra las personas que j a -
m á s h a y a n v is to el mar . 
A ñ a d i r e m o s que el " D I A R I O D E L A 
M A R I N A " ha tenido la o p o r t u n i d a d de 
ob tene r u n o de los pr imeros e jempla -
res de esta obra y nos congratulamos 
por ser los que nos hemos adelantada 
a presentar a l a a t e n c i ó n de nuestros 
lectores esta h i s t ó r i c a r e l a c i ó n . 
en E u r o p a hab la a sumido u n aspec to , l a f l o t a y y o evidentemente, n o pocftpa 
amenazador , M r . C h u r c h i l l , e l P r i m e r ¡ decí rse lo^ 
L o r d me i n f o r m ó que en la e^entraali-
dad de que surgiesen host i l idades que 
compromet iesen a este p a í s , se con-
s á d e r a b a necesario que e l J e í e de l a 
H o m e F lee t tuviese e l a u x i l i o de u n 
segundo a l mando y agregaba que y o 
h a b í a sido escogido pa ra e l nombra -
m i e n t o y que se deseaba que yo hicie-
D i scu t imos va r ios a r reg los , i nc luso 
l a c u e s t i ó n de l a defensa ds Rcapa 
F l o w pa ra l a cua l , medidas t empora-
les, na tu r a lmen te , se h a b í a n tomado 
con los reciursosi l imi t ados de 2 a f l o t a . 
A eso de las cua t ro de la. m a ñ a n a 
del cua t ro de Agos to y o r e c i b í ó r d e -
nes del A l m i r a n t a z g o p a r a a b r i r u n 
se a r reg los con S i r Ceorge acerca de l ¡ p l iego cerrade que se me h a b í a en t rp-
barco en que enarbolase m i bandera i gado en e l t r e n cuando s a l í a de L o n -
—PEEFACIO— 
D e s c r í b e s e en los s igui^ntec a r t f e u - i 
los la obra de l a G r a n F lo t a , desde ; 
qu es ta l ló l a guer ra , hasta fines de j 
Noviembre de 1916. 
La n a r r a c i ó n necesariam?nite i n -
cluye una r e l a c i ó n de la o r g a n i z a c i ó n 
gradual de l a G r a n F lo t a , y sus bases 
por pasos sucesivos d e s p u ñ d de ha - i 
berse izado m i bandera a l es ta l l a r las j 
host i l idades; y l a manera con^o se h i - | 
zo frente a las var iab les oonrlioiones 
de la guerra-
E l A l m i r a n t e Mahan , enjrf- o t ros , 
ha dicho con toda verdad que si b i en 
eran inmutables los pr inciplosi de l a 
estrategia nava l , la exper iencia de la i 
guerra y los cambios de las a rmas 1 
t o n que se l l - iva a cabo l a g u e r r a po- ' 
d r í a n afectar p rofundamente l a a p l i - ¡ 
cac ión de estos p r inc ip ios . 
La verdad de esta d e c l a r a c i ó n se I 
d e m o s t r ó en la gue r ra ruso- japonesa: j 
en el breve i n t e rva lo en t ro 1904 y I 
1914 se a d e l a n t ó rancho en la t é c n i c a j 
de la guerra , lo cua l p rodu jo i n f l u e n -
cia notable en l a es t ra tegia y en l a | 
t ác t i ca de l a ú l t i m a cont ienda. 
Los mot ivos que h i c i e r o n necesa- i 
tío , durante l a gue r r a ocu l t a r a l pft- I 
blico la obra de la G r a n F i o . a ya no • 
existen, e indudablemente serñ de i n -
t e r é s para l a n a c i ó n saber a go acer - | 
ca de las operaciones, en v i s t a espe- j 
cialmente de que p o r va r i a s j u s t i f l - j 
cables razones fue ron pocos 'os des- 1 
pachos expedidos con r e l a c i ó n a sus j 
actividades L a ú n i c a e x c e p c i ó n fué l a i 
hatalla de Ju t l and ia , y ese despacho 
fué escrito y publ icado en l o ; mismos 
juomentos en que era necesario o c u l - ¡ 
<-ar̂  mucho a l enemigo. 
Como quiera que es cosa inev i t ab l e | 
^ue gran par te de l a i n f o r m a c i ó n en 
este vo lumen es de c a r á c t e r t é c n i c o 
y aunque i n t e r e í a n t « í para Lís m a r i -
nos, t a l vez lo sea menos para e l lec-
tor en general . Los que opinen de 
este modo t a l vez c rean que los ca-
p í tu los del I V a l X inc lus ives solo n ^ -
c?sitan ser ojeadaos. M a t e r i a conf l -
q< acia l que t o d a v í a no puede hacerse 
rub l ica ha sido exc lu ida del l i b r o . E n I 
anos posteriores t a l vez salgan a luz . j 
La parte p r i n c i p a l del l i b r o e s t á e n . 
l o m a de n a r r a c i ó n , pero donde quie- ¡ 
^ e se pueda conceder ú t i l una | 
e rp l i cac ión , acerca de los mot ivos que 
Jgieron a cua lqu ie r m o v i m i e n t o par -1 
2^1'.ar 0 d e c i s i ó n , d icho m o t i v o sel 
t i in -1 a a fin de I11*5 P u ^ a darse opor- | 
R i e l a d a l lec tor pa ra enteder e l p r o -
posito que se buscaba y l a manera en 
í L S e esPeraha a lcanzar lo . 
tín algunas partes del l i b r o se hace 
^n«er^ncia a Q'ue los alemanes e ran 
H vffri0res a nosotros en m a t e r i a l . | 
wabía muchas direcciones, e.n em- i 
"argo, en que la exper iencia de l a i 
euorra demostraba l a c o r r e c c i ó n d e ' 
aestras opiniones y l a p rudenc ia de ! 
uestra p o l í t i c a an t e r io r a l a g u e r r a I 
^Dtuvimos en efecto un m a r g e n de 
segundad, en el t i p o m á s esencial de 
mestros barcos y e l mayo r ca l i b r e i 
ae nuestros c a ñ o n e s . 
L a p o l í t i c a nava l bajo condiciones | 
paz se l leva a cabo bajo desventa-1 
nm. lnevitables en u n p a í s d e m ó c r a t a , i 
L V111^ ha-y muchas reclamaciones a l 
^ Hacienda. 
5fZlsan.do nuestros p rog ramas de ! 
t e h a l l u n P r i m e r L o r d y P r i m e r Líorá 
del M a r , quienes aceptando su res-
ponsab i l idad , m o v i l i z a r o n l a f ' o t a an 
tes de que se declarase rea lmente l a 
gmerra, obteniendo a s í pa ra nosotros 
ines t imables ventajas, como, s e g ú n es-
pero se ha demostrado en m i r eco rd 
de l a G r a n F l o t a . Los a ñ o s de t raba-
jo asiduo y de p r e p a r a c i ó n ijtie han 
pasado les o i c á a l e s y los m ' . r i ne rc s 
de l a F l o t a , que no deben o lv idarse 
j a m á s , l a h a n conver t ido en una mag-
n í f i ca m í q u i n a de guer ra , y p r o d u c i -
do a m p l i o f r u t o durante e l conf l i c to . 
L o s alemanes a l c rear su f lo t a , s i -
gu i e ron en genera l la d i r e c c i ó n b r i t á -
n ica . E n estas p á g i n a s se hace a l u s i ó n 
a l a eficiencia general de la m a r i n a 
a lemana y a l a buena o r g a n i z a c i ó n y 
magn i f i co equipo de sus barcos. Estos 
puntos j a m á s fueron puestos en te la 
de j u i c i o po r los oficiales navales b r i -
t á n i c o s y l a vergonzosa r e n d i c i ó n de 
los ba rco® alemanes en 1918 no a l t e r ó 
las opiniones an te r io rmen te f o r m a -
das. Esa r e n d i c i ó n fué resu l t ado de 
una m o r a l quebrantada. 
M á s de cien a ñ o s d e s p u é s de l a ba-
t a l l a de T r a f a l g a r , d e s p u é s de una 
cen tu r i a de cont rovers ia , e l A l m i r a n -
tazgo c o n s i d e r ó conveniente n o m b r a r 
una c o m i s i ó n p a r a decid i r si la a c c i ó n 
se l i b r ó en c o n f o r m i d a d con las i n -
tenciones or ig ina les del Jefe e n t r a ñ a -
das en m> famoso M e m o r á n d u m . Fs 
de esperar que los hechos consigna-
dos en este l i b r o y los comentar ios 
que l o a c o m p a ñ a n cons t i t uyan u n a 
c l a r a d e c l a r a c i ó n de l a f o r m a c i ó n de 
l a G r a n F l o t a y de l a m a n e r a bajo l a 
cua l m i t n t r a s estuvo a m i mando, 
c u m p l i ó con su mi s ión -
C A P I T U L O 1 
teT n \CC1Ón y de equipos a n -
ta l ^ - Suerra, y teniendo en cuen-
oiAv, " ^onsc i enc i a genera l de la na-
rrn Q la i nminenc ia de l a gue-in̂ '** J?\0tÍT0 de s a t i s f a c c i ó n que las 
e S / f 1 A l m i r a n t a z g o desde e l p r i n - , 
>jo riel siglo hayan podido reali-zar ^ 
i n o v L h , CUando por ñ n se ' table la guer ra , la n a c i ó n t en ia 
en el con t ro l de sus destinos t u W h i - i 
E L P R I N C I P I O D E L A G U E R R A 
A p r i nc i p i o s de 1914, mien t r a s yo 
estaba s i rv iendo en el A l m i r a n t a z g o 
como Segimdo L o r d del M a r se me 
o f r e c i ó y a c e p t é e l mando de l a H o m e 
Fleerti, e l cua l hub ie ra quedado va -
cante en el mes de D ic i embre s iguien-
te , a l e x p i r a r e l t é r m i n o del A l m i r a n -
te S i r George Ca l l aghan y se a n u n c i ó 
p ú b l i c a m e n t e e l p r ó x i m o n o m b r a m i e n -
to . 
1 S i r George Cal laghan m e l levaba sie 
t e a ñ o s , y él y yo h a b í a m o s servido 
j un to s en China 14 a ñ o s antes, cuan-
do y o f u i c a p i t á n i n s ign i a del A l m i -
r a n t e que d e s p u é s l l e g ó a ser A l -
m i r a n t e de l a i l o t a , S i r E d w a r d Sey-
m o u r . E l h a b í a hecho desde entonces 
lo que se puede cons iderar una hazai 
ñ a o r i g i n a l , pasando de u n nombra^ 
m i e n t o a o t r o s in u n i n t e r v a l o de "me-
dia paga-'' Poco d e s p u é s de suj ascenso 
l l e g ó a ser C o n t r a l m i r a n t e en l a v i e -
j a F l o t a del C a n a l ; desde a l l í p a s ó 
a l q u i n t o e s c u a d r ó n de cruceros en 
1907; dos a ñ o s d e s p u é s l l e g ó a ser e l 
segundo a l mando en el M e d i t e r r á n e o 
y a l a e x p i r a c i ó n de su t é r m i n o en 
1910, r e g r e s ó pa ra a s u m i r el mando 
de V i c e a l m i r a n t e de l a segunda d i v i -
s i ó n de l a H o m e Flee t sucediendo a l 
puesto del Jefe en 3910. E l per iodo 
u s u a l duran te e l cua l se s u p o n í a que 
l a H o m e Flee t ondease su nandera, 
e ra de dos a ñ o s ; pero en 1913 e l A l -
m i r a n t a z g o , i n t e rp re t ando exactamen-
te e l sen t imien to de todo el ^e rv i e io 
p r o l o n g ó el n o m b r a m i e n t o de S i r 
George Cal laghan y fufe la p r ó x i m a 
t e r m i n a c i ó n de este p e r í o d o p r o l o n -
gado de mando (con g r a n pesar del 
A l m i r a n t a z g o que yo puedo a tes t iguar 
p o r conoc imiento personal y con g r a n 
pesar de los oficiales y t r i p u l a n t e » de 
l a H o m e F lee t ) cuando yo f u i nom-
brado en l a p r i m a v e r a de ese a ñ o . 
A fines de J u l i o cuando l a s i t u a c i ó n 
i n s ign i a . 
S i r George Ca l l aghan v i s i t ó a l A l -
m i r a n t a z g o m u y poco d e s p u é s y se de-
c i d i ó en t re nosotros que e l acorazado 
" C e n t u r i ó n " fuese m i barco i n s i g n i a . 
D i s c u t i m o s sobre la l i g e r a r e o r g a n i -
z a c i ó n que esto s i g n i f i c a r í a p a r a l a 
F l o t a , pe ro y o e s c o g í a m i Estado M a -
yor , que comprendiia e l c a p i t á n R 
B e n t i n c k , como Jefe de Estado M a -
y o r , a l Ten ien te H . F i t z h e r b e i t como 
teniente abanderado; a l Ten ien te Co-
mandan te E- H a r d m a n Jones, como 
o f i c i a l de s e ñ a l e s ; a l Ten ien te Coman-
dante R. L . Nicho ldson , como of ic ia l 
de s e ñ a l e s ; a l Tenien te Comandante A . 
F . B . C a r p e n í e r , como of ic ia l del Es-
t ado M a y o r de g u e r r a y al¿ pagador de 
l a f l o t a , H . H . Sbare, como Secretar io . 
E l d í a 28 de J u l i o , s in tener e l me-
n o r presagio de los acontec imientos 
que s o b r e v e n í a n yo estuve presente en 
u n a comida dada p o r L o r d M o r l e y en 
e l U n i t e d Services C lub . L a r e u n i ó n 
fué In teresante , porque a l l í figura-
ban e l F e l d M a r i s c a l L o r d K i t c h e -
ner , M r . C h u r c h i l l . L o r d Haldane , 
L o r d B r y o e y otros que ac tua ron 
más t a rde p rominen temen te en l a 
g u e r r a . 
D u r a n t e los dos d í a s sigulientes se 
ce lebra ron conferencias en e l A l m i -
ran tazgo acerca de l a d i s p o s i c i ó n de 
l a f l o t a etc-, y en v i s t a de la i n m i -
dres, por u n of ic ia l del A l m i r a n t a z g o . 
Este sobre c o n t e n í a m i n o m b r a m i e n t o 
como "J^fe de l a Gran F l o t a " , nueva 
d e s i g n a c i ó n que e x p l i c a r é m á s ade-
lan te . 
E n v i r t u d de esta o rden md vtí o b l i -
gado a ac tuar y prosegui r a bordo del 
I r o n D u k e y v i que el comandante en 
Jefe h a b í a rec ib ido ó r d e n e s de entre-
ga rme el mando ^ 
S i r George Cal laghan h a b í a sido m i 
jefe duran te m i mando de l s e g u n d ó 
e s c u a d r ó n de b a t a l l a E r a , a d e m á s , 
amigo personal m í o , y yo , como todos 
aquel los con quienes é l h a b í a estado 
en contac to le p r o f e s á b a m o s e l m á s 
profundo respeto y a d m i r a c i ó n . L a 
idea de t o m a r su mando en ese p re -
ciso momento de su v ida , n a t u r a l m e n -
te me c a u s ó e l mayor dolor , a d e m á s 
era impos ib le desembarazarse del te-
m o r de que l a f lo t a llegase a la con-
c l u s i ó n de que y o en c i e r t a medida 
h a b í a sido responsable de l cambio. 
Es t a pos ib i l idad desde laego ha-
b í a estado presente en m i á n i m o des-
de el momen to en que s a l í de I . o n -
dreb- y p a r e c í a aumenta r las objecio-
nes a u n cambio de mando en seme-
jan te c o y u n t u r a puesto que cualquie-
ra idea de esta na tura leza prevalente 
en l a f lo ta , t e n í a que afectar el sen-
t i m i e n t o de l ea l tad hacia m í , , como el 
nente s i t u a c i ó n p o l í t i c a , . l a o b r a . de nuevo jefe 
d e s m o v i l i z a c i ó n d e s p u é s do la inspec-
c i ó n del Rey en Spi thead y los subse-
cuentes breves ejercicios de l a f l o t a 
se suspendieron mien t r a s estaban pen-
dientes o t ros desar ro l los . Vií a L o r d 
K i t c h e n e r , que estaba a pun*o de re -
gresar a Eg ip to , en u n a o dos ocasio-
nes en el A l m i r a n t a z g o d u r a r t e estos 
d í a s . 
E l d í a 20 de ju l io , e n t r e g u é el Cargo 
de Segundo L o r d del M a r , que y o ha-
b í a d e s e m p e ñ a d o desde Dic i embre de 
1912 a l V i c e a l m i r a n t e S i r F i e d e r i C k 
H a m i l t o n , K . C. B . , e hice m i s prepa 
raciones finales para t m i r m e a Ja f l o t a 
c o m o e l segundo a l mando. 
P a s é a lgunas horas en e l A l m i r a n -
tazgo el d í a s iguiente , y du ran te u n a 
conversaciSh con M r . C h u r c h i l l y e l 
M a r q u é s de M i l f o r d Haven , a l a sa-
zón P r i m e r L o r d del Mar , se me i n d i -
có que bajo cier tas c i rcuns tanc ias yo 
p o d r í a ser nombrado jefe panx suce-
der a S i r Gecrge Ca l l aghan . 
Es ta i n d i c a c i ó n f u é para m í una 
g r a n sorpresa y yo p r o t e s t é con t r a 
semejante nombramien to en v í s p e r a s 
de l a gue r ra . Nada definido se reso l -
v i ó . Y o s a l í s i n embargo con l a i m -
n r e s i ó n d eque el cambio no te h a b í a 
decidido finalmente s ino que p o d r í a 
verif icarse- S a l í de Londre s en la m i s -
ma noche por el t r e n cor reo pa ra 
"Wick, h a b i é n d o m e i n f o r maoo e l co-
mandan te en jefe que e n v i a r í a u n bar -
co p a r a r e c i b i r m e a l l í . 
L a idea de que se v e r i f i c a r í a e l 
cambio me p r e o c u p ó duran te el v ia je 
al Nor t e . Mien t r a s yo pensaba en las 
posibi l idades de un t ras lado de man-
i e j a n t « m o m e n t o m a v o r e í se 
a p a r e c í a n para m í las objeciones. D u -
ran t e las p r ó x i m a s cuarenta y ocho 
horas e n v i é var ios te legramas t a n t o 
a l P r i m e r L o r d como a l P r i m e r L o r d 
del M a r sobre e l asunto. A l u d í a a l pe-
l i g r o de subs t i t u i r , en semejante co-
y u n t u r a y en t an breve plazo a u n 
A l m i r a n t e que no estaba en contac to 
con l a f lo t a . M e n c i o n é t a m b i é n e l 
fuer te sen t imien to de a d m i r a c i ó n y 
l ea l t ad a l Comandante en j e f e que 
entonces e x i s t í a y s u g e r í como a l t e r -
n a t i v a que yo fuese su ayudante a 
bordo del barco ins ign ia . Yo t e n í a en 
m i mente la idea de que p o d r í a ac-
t ua r en l a capacidad del Jefe de Es 
tado M a y o r de él . A pesar de l a r e i -
te rada o p i n i ó n del P r i m e r L o r d , m i s 
opiniones no se a l t e r a r o n , aunque no 
se me o c u r r i ó que se p o d r í a ' s e n t i r 
a lguna ansiedad de que la ?alud de 
S i r George Ca l laghan no pudiese r e -
s i s t i r a l a t i r an tez del mando de l a 
F l o t a en la eventua l idad de una gue-
r r a . Eso, s in embargo, era c u e s t i ó n 
sobre l a cua l e l A l m i r a n t a z g o mejor 
• y o estaba in fo rmado , y yo no t u -
ve v a c i l a c i ó n n i n g u n a e n ' i n s i s t i r en 
las opiniones expresadas en mis su-
cesivos, te legramas. 
Reinaba una espesa n ieb la en W i c k 
y e l "Boadicea" el barco en que vo 
r e a l i c é la t r a v e s í a hasta Scana F l o w 
- pudo zarpar s ino hasta, tarde en 
No es necesario hacer h i n c á n i é en 
esto, pero no puedo t e r m i n a r esta nar-
te de m i n a r r a c i ó n s i n t r i b u t a r u n 
ca lu roso homenaje a S i r George poT 
l a manera como a c e p t ó l a d e c i s i ó n 
del A l m i r a n t a z g o , que obviaraonte le 
c a u s ó una g r a n c o n r a o e f ó n . E l , co-
mo siempre, se p o r t ó m u y cabal lero-
samente, y su ú n i c o deseo era que e l 
puesto fuese fác i l pa ra m í , desaten-
diendo po r completo sus propios sen-
t im ien to s . 
Se d e c i d i ó que yo tomase el m a n -
do a l d í a s iguiente, pero h a b i é n d o s e 
rac ib ido u n te legrama del A l m i r a n -
tazgo ordenando que l a f l o t a se die-
se a l a m a r inmedia tamente yo v o l v í 
a l I r o n D u k e y Si r George Ca l lag-
han hizo ar reglos pa ra abandonar ia 
f l o t a en Sappho antes de su p a r t i d a 
a las ocho y media de l a m a ñ a n a . 
E n esa h o r a yo me hice cargo del 
mando. Los siguientes diez o ca tor-
ce d í a s fueron u n p e r í o d o de g r a n 
t e n s i ó n y ansiedad. A s u m i r t a n g r a n 
responsabi l idad como era el manuo 
de l a Gran F l o t a d e s p u é s de t a n bre-
ve n o t i f i c a c i ó n en v í s p e r a s de l a g r a n 
g u e r r a era cosa que no p o d í a desesti-
marse f á c i l m e n t e . Se h a c í a necesa-
r i o r e u n i r todos los recursos y to« 
das las ramif icac iones de l a entera 
o r g a n i z a c i ó n , para ave r igua r las dis-
posiciones ya dictadas y las que i n -
media tamente se necesi taban y todo 
e l p rob lema se c o m p l i c ó considera-
b l ú ñ e n t e por el hecho de que el puer-
to en que estaba babada l a f lo ta es-
taba ab ie r to a l ataque tan to de n » 
des t ructores como de los submar i -
nos siendo el ú n i c o o b s t á c u l o a d v 
cho ataque las d i f icul tades de l a na-
v e g a c i ó n en e l H e n t l a d F i r t h . A u n -
que considerables estos o b s t á c u l o s nn 
e ran insuperables. 
A g r e g á b a s e a esto m i profundo pe-
sar a l su s t i t u i r a u n jefe d igno ? 
va l ioso en semejante momento . L o 
ú n ^ c o que me a l e n t ó en todo este pe-
r í o d o fué l a gran y l ea l ayuda que 
me p r e s t ó el Estado M a y o r de S'r 
George Cal laghan, el que no obstante 
su in tenso pesar personal , me d ió su 
m á s caluroso apoyo, y o c u l t ó de m f 
e l m e n o r ind ic io del sen t imien to que 
d e b í a haber exper imentado ante m i 
presencia entre ellos bajo condiciones 
t a n excepcionales y desagradables. 
Se p o r t a r o n como of ic ia les navales 
con verdadero e s p í r i t u de c o m p a ñ e -
ros L o mi smo puede decirse de los 
of iciales y capitanes de l a f lo ta y en 
verdad de todos 
S i r George Cal laghan de jó a todo 
su Estado M a y o r conmigo con la ex-
c.eocíón de su Teniente Abanderado 
qu ien lo a c o m p a ñ ó a Londres . Este 
Estado M a y o r i n c l u í a a l Comodoro 
A F . Eve re t t . C. B. , C a p i t á n de ia 
F l o t a ; a l C a p i t á n R. N . L a w s o n , del 
m i s m o r a n g o ; a l Comandante Roger 
Backhouse, C. B. , Comandante A b a n 
d s i a d o ; el Pagador C P. P o l l a r d , C. 
l a m a ñ a n a del dos de Agosto y l l e g ó • B . Secre tar io ; a l Comandante H o n o 
a Scapa F l o w por l a t a r d 
Cuando yo me p r e s e n t é a l J^fe el 
conoc imien to del suceso a l 
i nminen t e hizo la en t rev is ta 
embarazosa y penosa, porqt ie yo po 
rab ie M a t t h e w Best, O f i c i a l del Eí 
tado M a y o r de Guer ra ; Comandante 
p a r e c e r ¡ R . W . Woods, Of ic ia l de s e ñ a l e s ; Te-
la vez ! n iente Comandante J. S. Sa lmond. 
Of ic i a l de T e l e g r a f í a s i n h i l o s ; a l T e - I 
d í a v e r q u a ^ l no t e n í a conoc imiento ¡ n iente Comandante R. N . B e l l a l r s . j 
de l a pos ib i l idad de que abandonase 1 Of i c i a l del Estado M a y o r ; y a l Te-1 
n iente W . D . Ph ipps , o f i c i a l de s e ñ a -
les 
Cuando fué u n a r ea l i dad que yo iba 
a t o m a r e 1 mando de l a f l o t a , p e d í a l 
A l m i r a n t a z g o que nombrase a l con-
t r a l m i r a n t e Charles Madden, jefe del 
Estado M a y o r ; y de esta m a n e r a p u -
de t r a s l a d a r a l C a p i t á n R. W Ben-
t i c k pa ra que actuase como jefe de 
Estado M a y o r cerca del V i c e a l m i r a n 
ta S i r George W a r r e n d e r , que era 
e l p r ó x i m o o f i c i a l abanderado supe-
r i o r de l a f lo ta . 
L a c o m p o s i c i ó n de l a F l o t a era l a 
s igu ien te ; 
Barco i n s i g n i a de l a F l o t a : H . M . 
S. " I r o n Duke" . 
Barcos agregados: H . M . S Sappho 
H . M . S. Oak. 
F L O T A D E B A T A L L A 
P r i m e r E s c u a d r ó n de B a t a l l a 
V i c e - A l m i r a n t e S i r L e w i s B a y l y . 
K . C. B ( a l manao. ) 
C o n t r a l m i r a n t e H . E v a n Thornas 
(segundo a l mando.) 
Acorazados M a r l b o r o u g h ( i n s i g -
n i a ) , St. V i n c e n t , Colossus, Hercu les , 
Neptune, V a n g u a r d , C o l l i n g w o o d , Si ' -
perb, Be l l ona (c rucero l i ge ro agrega-
do) , Cyclops (barco de r e p a r a c i ó n . ) 
Secundo E s c u a d r ó n de B a t a l l a 
V i c e - A l m i r a n t e S i r George W a r r e n -
der. 
C o n t r a l m i r a n t e S i r Rober t A r b u t h -
not , (segundo a l mando.) 
AcoraTados K i n g George V ( i n s i g -
n i a ) , O r i o n , A j a x , Audac ious , Centu-
r i ó n , Conqueror , M o n a r c h , Thunde 
rer , Boadicea (c rucero l i ge ro agre-
gado) , Ass is tance (barco de repara-
c i ó n ) 
T e r c e r E s c u a d r ó n de B a t a l l a 
V i c e - A l m i r a n t e E . E . B r a d f o r l . 
CvO. ( a l mando.) 
C o n t r a l m i r a n t e M . E . B r o w n i u g 
(segundo a l mando.) 
Acorazados K i n g E d w a r d V I I ( i n -
s i g n i a ) , H i b e r n i a , Commonwea l t h , 
Zealandia , D o m i n i o n , A f r i c a , B r i t a n -
n i a H i n d u s t a n , Blanche ( c ruce ro l i -
gero agregado.) 
Cuar to E s c u a d r ó n do B a t a l l a 
V i c e - A l m i r a n t e S i r Douglas Gam-
ble, K . C. V . O ( a l mando. ) 
Acorazados D r é a d n o u g t h ( ins ig -
n i a ) , Temera i r e , Be l l e rophon , B l o r d e 
(c rucero l i ge ro agregado.) 
P r ' m e r E s c u a d r ó n de Cruceros do 
B a t a l l a 
V i c e - A l m i r a n t e i n t e r i n o S i r D a v i d 
B c a t t y ( a l mando.) 
Acorazados L í o s ( i n s i g n i a ) . P r i n -
c.psp R o y a l , Queen M a r y , N e w Zea-
land . 
Sesrundo E s c u a d r ó n de C m c c r o s de 
B a t a l l a 
C o n t r a l m i r a n t e el H o n . S. Gough-
Cal thorpe ( a l m a n d o ) 
Cruceros Shannon ( i n s i g n i a ) . Achf-
llefí, Cochrane. N a t a l . 
T e r c e r E s c u a d r ó n de Cruceros de 
B a t a l l a 
C o n t r a l m i r a n t e W . C. Pakenham, 
C. B . ( a l mando.) 
Cruceros A n t r i m ( i n s i g n i a ) , A r g y U , 
D ' vonsh i re , R o x b u r g h . 
P r i m e r E s o r r . d r ó n de Cruceros 1 1 -
geros 
Comodoro W . E . Goodenough ( a l 
m a n d o ) 
Cruceros l igeros Sou thampton ( i n 
s i -mia ) , B i r m i n g h a m , Lowes tof t , Not-
t i n g h a m 
F l o t i l l a s de Des t royers 
Segunda f l o t i l l a : 
C a o i t á n J. R. P. H a w k e s l e y (o^ 
mando.) 
Des t royers A c o r n . A l a r m , B r i s k . 
C a m a l e ó n , Comet, F u r y , Go ld f inch . 
H^pe , L a r n e , L y r a , M a r t í n , M i n s t r e l , 
Nemesis, Nereide, Mymphe , Redpole, 
R i f l e m a n , Ruby , Sheldrake , S taunch. 
Cua r t a f l o t i l l a : 
C a p i t á n C. J W i n t o u r ( a l mando t 
Des t royers Acas ta , Achates , A i u -
buscade, A r d e n t , Chr i s topher , Cocha-
t r i c e , Contest . F o r t u n e , Ga r l and , H a • 
dy. L y n x . Midge . O w l , Paragon , Po"-
noise. Sbark , S p a r r o w h a w k , Sp i f i re . 
U n i t y , V i c t o r . 
C a ñ o n e r o s barredores de Minas 
Comandante L . G. Pres ton ( a l m a n -
do.) 
Barcos de S. M . Sk ip j ack , Circe , 
Gossamer, Leda, Speedwell , Jason y 
Seagul l . 
L a fuerza de p a t r u l l a de She t l and : 
F o r w a r d ( exp lo rador ) y cua t ro des 
t roye r s de l a clase de r í o s 
Los barcos an ter iores f o r m a b a n l a 
f lo t a a l mando Inmediato del coman-
dante en Jefe a l es ta l l a r las host i -
l idades. A d e m á s , h a b í a en aguas del 
Sur y t a m b i é n a l mando del m i s m o 
Jefe los siguientes barcos de l a 
Fuerza de H a r w i c h : 
P r i m e r a f l o t i l l a : 
A l mando del c a p i t á n W . B l u n t en 
el Fearless, con 20 destroyers . 
Te rce ra f l o t i l l a : 
A l mando del C a p i t á n C. H . F o x ^ n 
e l A m p h i o n con 15 destroyers . 
I nc lu idos t a m b i é n en l a organiza-
c i ó n de la H o m e Flee t que h a b í a 
estado a l mando de Si r George Ca-
l l a g h a n se h a l l a b a n l a segunda 7 
t e rce ra f lo t a . 
S E G U N D A F L O T A 
(Bajo e l mando del V i c e a l m i r a n t e 
Si r Ceci l B u r n e y , K . C B . , K . O. 
M G.) 
Barco i n s i d i a de l a f lo ta L o r d Nel -
son, C o n t r a l m i r a n t e S tua r t -N icho l son 
y B e r n a r d C u r r e y (comandante del 
e s c u a d r ó n de ba ta l l a . ) 
Qu in to E s c u a d r ó n de B a t a l l a 
P r i n c e of Wa le s ( i n s i g n i a ) , A g a -
m e m n o n , B u l w a r k , F o r m i d a b l e , I m -
placable, I r r e s i s t i b l e , L o n d o n , Queen 
y Venerab le . 
Sexto E s c u a d r ó n de B a t a l l a 
Russe l l ( i n s i g n i a ) , C o r n w a l l i s , A k -
bemarle , D u n c a n , E x m o u t h , Vengean-
ce. 
Quin to E s c u a d r ó n de Cruceros 
C o n t r a l m i r a n t e A . P. S toddar t ( a l 
mando ) 
C a r n a r v o n ( i n s i g n i a ) , F a l m o u t h y 
L i v e r p o o l . 
Sexto E s c u a d r ó n de Cruceros 
C o n t r a l m i r a n t e W . L . G r a n t ( a l 
mando.) 
D r a k e . Good Hope , K i n g A l f r e d y 
L ' í v a t h a m . 
T E R C E R A F L O T A 
L a f lo t a c o m p r e n d í a el s é p t i m o y 
octavo escuadrones de ba t a l l a co r • 
sistentes de nuest ros m á s viejos aco-
razados y e l s é p t i m o , noveno, d é c i -
mo, u n d é c i m o y d u o d é s i m o - escuadro-
nes de cruceros que c o m p r e n d í a n 
nuestros m á s viejos cruceros . 
Pero los ú n i c o s barcos de esta f l o -
t a que se asociaron a lguna vez con 
l a G r a n F l o t a fueron los de l d é c i m o 
e s c u a d r ó n de cruceros , que, bajo el 
mando del c o n t r a l m i r a n t e D u d l e y de 
Cha i r se u n i e r o n a la Gran F l o t a po-
co d e s p u é s de es ta l l a r l a gue r ra , et r 
p i c á n d o s e el e s c u a d r ó n p r i n c i p a l m e n -
te en e l se rv ic io del bloqueo. ^e 
c o m p o n í a ds l a mane ra s igu ien te : 
Crescent ( i n s i g n i a ) , Edgar , B n d v -
m i o n , G i b r a l t a r , G r a p t o n H a w k e , R >-
y a l A n t h u r y Theseus. 
Todos los submar inos , excepto los 
de las clases B y C que fueron des-
tacados pa ra l a p r o t e c c i ó n de nue?-
t ras costas y puer tos desde R o s y b 
hac ia e l sur en c o n f o r m i d a d con ia 
p o l í t i c a del A l m i r a n t a z g o eran ope-
rados desde H a r w i c h y no se ha l l a -
ban p o r lo t an to , bajo m i mando 
Los submar inos de l a clase G 
no e ran aptos pa ra operar en u l t r a -
mar , y nues t r a o p e r a c i ó n en las 
aguas enemigas, por lo t an to se l i m i -
t a r o n a los barcos de las D y E, na 
los cuales p o s e í a m o s u n t o t a l de 8 d̂ -: 
l a clase D y 9 de la. clase B , contra 
el t o t a l a l e m á n de 28 de l a clase Ü 
( C o n t i n u a r á . ) 
N O T I C I A S 
E L " M A N U E L C A L V O " SE E S P E R A 
E S T A T A R D E . — E L " R E I N A M . CRIS 
T I N A " L L E G A R A E S T A T A R D E CON 
1027 PASAJEROS.—26.000 SACOS D E 
A Z U C A R P A R A E S P A Ñ A . — L O S PA-
D R E S E S C O L A P I O S 
S e g ú n ae rog rama del c a p i t á n del 
vapo r " R e i n a M a r í a C r i s t i n a " , r ec i -
bido ayer en esta cap i t a l , hoy a las 
2 p . m . e n t r a r á en puer to Jic'ho bu-
que . 
Conduce 844 pasajeros para l a Ha-
bana y 187 de t r á n s i t o . Su estado sa-
n i t a r i o es perfecto . 
v iene en, c o m p a ñ í a de var ios sacerdo-
tes de l a Orden nombrados ya paro 
d i s t in tos cargos en Cuba. 
Por an t i c ipado e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A da l a b ienvenido a los meo 
cionados padres. 
H U R T O 
E l v i g i l a n t e de l a P o l i c í a del Puer 
l o m i n i e r o 24 detuvo a L á z a r o Góme^ 
que d i j o ser vecino de F u n d i c i ó n 23 
í lo que no se c o m p r o b ó , a p e t i c i ó n de 
i J o s é T r u j i l l o t r i p u l a n t e del vapor a n i í 
j r i cano "Wanzu ' r porque le h u r t ó ur 
1 r e l o j que le fué ocupado a l G ó m e z . 
1 T a m b i é n le f a l t a n a l T r u j i l l o cince 
pesos y ocho fracciones de u n t í t u l o 
de la Ren ta Nac iona l . 
E L " M A N U E L C A L V O " 
E l c a p i t á n de l vapo r correo e s p a ñ o l 
" M a n u e l C a l v o " ha pasado u n aero-
t ' r ama a sus cons igna ta r ios a n u n c i á n 
dolos iue l l e g a r á a l a Habana esta 
tarde, d e s p u é s de Is dos con carga g e -
n e r a l en can t idad de 800 toneladas, o 
sean ca torce m i l bu l tos para l a H a 
Lana y p a r a M é x i c o t r ae 3381 bu l tos 
E l mencionado vapor e s p a ñ o l t r ae 
x a r a l a H a b a n a 71 pasajeros de p r i -
m e r a clase, 18 de segunda, 31 de ter-
cera de p t e fe renc ia y 2D5 de t e r ce ra 
o r d i n a r i a . 
E L K A K B V H E L A N 
Para t o m a r agua l l e g ó ayer el va 
po r amer icano L a k e VheJan, que con 
cuce u n ca rgamento de a z ú c a r para 
F i l a d e l í i a . 
E L M O N T E V I D E O E N M E X I C O 
P o r cab leg rama rec ib ido po r sus 
t ons igna t a r i o s se sabe que e l vapor 
cor reo e s p a ñ o l ' 'Montev ideo" l l e g ó 
ayer ta rde a Verec ruz procedente de 
la Habana . 
26.000 SACOS D E A Z U C A R P A R A 
E S P A Ñ A 
H a sido ce r rado e l con t ra to con e l 
Agente en l a Habana de l a L í n e a do 
"Vapores de H i j o s de J o s é T a y a " de 
u n f l e tamento de 28 mili sacos de azú -
car que s e r á n embarcados d i rec tamei : 
te para Barce lona en e l v a p o r espa-
r -o l "P C la r i s ' ' que h a r á escala en 
Canar ias solamente para l l e v a r e l pa-
t a j e que e m b a r c a r á en ese puer to . 
Ese ca rgamen to de a z ú c a r s e r á e l 
m a y o r que en u n solo barco se haya 
embarcado pa ra E s p a ñ a en el presente 
a ñ o . 
L I N E A A L A A R G E N T I N A 
Los s e ñ o r e s F . S u á r e i y Co. e s t á n 
esperando o t r o v a p o r que a d m i t i r á 
carga d i r ec tamen te de l a Habana para 
Sud A m é r i c a , y es casi seguro que 
quede es tablecida una nueva l í n e a de 
vapores ent re los Estados Unidos , 
Kabana y puer tos de l a A r g e n t i n a . 
D I S T I N G U I D O S V I A J E R O S 
M a ñ a n a e m b a r c a r á pa ra ids Es t a 
dos U r i d o s e l doc to r Juan F e r m í n FL 
sueroa, comandante m é d i c o de l a Ma-
r i n a de G u e r r a N a c i o n a l que v a en 
«^omisión a v i s i t a r los hospi ta les y 
organizaciones m i l i t a r e s san i ta r ias de 
los Estados Unidos . 
T a m b i é n embarca pa ra Nueva Y o r k 
e l doc tor A l f r e d o F iguc roa . A l c a l d e 
M u n i c i p a l de Sagua, que va en v ia je 
ce p lacer . 
E L V I C A R I O D E LOS E S C O L A P I O S 
E n el v a p o r e s p a ñ o l " M a n u e l Ca lvo" 
¡ l e g a r á e l Padre J o s é Ca lón ge. Vica-
r i o do los Padres Escolapios, qu ien 
E L F E R R Y " P A R R O T T " 
E l f e r r y Joseph R . P a r r o t t " llegO 
t y e r t a rde de K e y W e s t con 26 wago-
nes con carga genera l . 
S A L I D A S 
A y e r s a l i e r o n los s iguientes vapo 
r e s : M i a m í . C i t y of F i l a d e l f i a , Joseph 
R . P a r r o t t y H e n r y M . P lag le r , pa ra 
K e y W e s t ; P a t r i c i o de Sa t rus tegu i pa 
r a Ba rce lona ; L a k e Obelan pa ra F i l a -
de l f i a ; r emolcador Sea K i n g con dos 
ianchones pa ra Pensacola; el vapor 
F e l t o n para Dei iqui r í y e l San Jac in to 
para Ve rac ruz . 
E L " H A T U E Y 1 
Pa ra Cayo Juan C l a r o zarpo anc 
che e l yate P res idenc ia l "Ha tuey ' don 
de h a r á u n a e x c u r s i ó n de pesca e l 
s e ñ o r Pres idente de l a P . epúb l i ca co-
m o ya pub l icamos . 
F r o n t ó n B a r a n d i l l a 
P r o g r a m a pa-'a los pa r t idos y qu i -
nielas: que se j u g a r á n el Jueves 4 
dw Sept iembre de 1919, a las 9 p. m . 
P r i m e r p a r t i d o , a 25 tantas , asacar 
d e l 7 
N é s t c r Mendoza y J o s é M . Gut ie -
/rez, ( B l a n c o s ) . 
Fe rnando L ó p e z y M i g u e l de C á r -
denas, ( A z u l e s ) . 
P r i m e r a q u i n e í a a 6 tan tos , a sacar 
del 7 
J o a q u í n D e m o s t r é , A r m a n d o M a r -
^ans- R a m i r o G o n z á l e z , Fernando L ó -
pez, N é s t o r G. Mendoza, Gonzalo Sau 
gu i ly . 
Segundo p a r t i d o a 34) tantos a sacar 
del 8 
Carlos T a b e r n i l l a y M a r i o G. M e n -
doza» ( B l a n c o s ) . 
A n t o n i o G. M o r a y R a m ó n Golzu?-
ta ( A z u l e s ) . 
Sesronda qu in l cda a 6 tan tos , a sac^r 
de l 8 
J o s é M . G u t i é r r e z , M i g u e l de Ca -
denas M a r i o G Mendoza. Carlos 'JV-
h e r n i l l a , R a m ó n Goizueta, AnConio 
G. M« r a . 
S u s c r i b a » * «1 D I A R I O DF. L A M A -
RÍI*A y a a n n e i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
P A C U N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e . . 4 d e 1 9 K 
A Ñ O L X X X V u 
S E R V I C I O C A 
R E P I C O 
I n t o r g i a c i ó n C a l i l e g r á t i c a . . . 
(VIliJNK DL: laA PRIMERA) 
a s u m i n i s t r a r provis iones y mun ic to -
068. 
P A R T E B O L S H E Y I K I 
Londres , Septieralbre 3 . 
l .o . , bo l shev ik i s i i a n o c n p í i d o l a 
cii?d-.i(l de Dul>ovka, sobre e l Vo lga , 
r^euto ochenta m i l l a s a l Sur Suroesi . j 
de 8Hra tov« s . ^ ú u u n a d e c l a r a c i ó n 
íiciüJ exped id^ p o r e l gobie rno so-
vlea en Moscow y rec ib ida a q u í par 
)a v í a i n a l á m b r i c a . 
É l l e x t j d e l pa r to d i c e : 
" > o s o t r o sl icmos ocupado a D u b j v . 
lü!. i i enemigo e s ü i evacuando a T^ i , 
r i t s j n ( gob i e rm, do Sara tov) ciento 
diej; m i l l a s a l 5ur suroeste de K a m i s -
b i n . T)urante l \ i c ap tu ra de O r s k ( i . t5 
m i l l a s a l Esa© Sureste de Oremburg ) 
h ic imos 30,000 pris ioneros,-* 
L O S M 1 N E B O S D E C A R B O N I N -
GLESES 
Lo-.idres, Sept iembre 3 . 
Los m i n e r o s de las minas do i W -
l 'ón en coni^erencia a q u í hoy se de-
p a r a r o n en f avor de vo ta r sobre l a 
c u e s t i ó n de l a a c c i ó n d i rec ta y a<l 
v e t a r á n en l a í - in ta de m a ñ a n a de l a 
t r i p l e a l i anza de f e r rov ia r io s , m ina -
ros j t r a n s p o r t a d o r e s . 
D E M O L I C I O N D E L A S F O R T A L E -
Z A S D E C O P E N H A G U E 
Co^eniiague, Sept iembre 3. 
E l ' *Po l i t i ken" ha aver iguado que 
Peaci M u n c h , e l M i n i s t r o de Defensa, 
l i a so j r e t ido nua p r o p o s i c i ó n p a r a .'a 
t cmed lu t a d e m o l i c i ó n de l a m a y o r 
i ;ar te do las f o r i f i c a c i o n e s de Copen-
í j a g u e , t a n t o en l a t i e r r a como en el 
mav . 
N O T I C I A D E S M E N T I D A 
L o n d r e s , sept iembre 3. 
Se ha ave r iguado que e l despacho 
de B e r l í n e l mar tes , que c o n t e n í a no 
l ioias a lemanas procedentes de I t ig&j 
t e g ú n las cuales e l genera l fiough. 
de l e j é r c i t o i n g l é s h a b í a d i r i g i d o una 
p r o c l a m a a l a p o b l a c i ó n de Petro--
y rado anunc iando que era inu i inen te 
un ataque a esa c iudad, carece ée fun 
dame n i o. 
E l gt-nernl Gough s a l i ó de H e l s i n g 
fords e l 39 do agosto pa ra l a t i e r r a 
na ta l y en aque l l a fecha estaba en 
í n í f l a t e r r a , no habiendo v i s t a a l Asimi-
l a n t e C o v a n , comandante que opera 
t u e l M a r B á l t i c o antes de su regreso. 
Tinos t r e i n t a corresponsales de pe-
r i ó d i c o s lbíln t a m b i é n a d e m á s de las 
fuerzas de te legraf i s tas , of ic ia les y 
agentes secretos. E l v ia je , q u i z á s e l 
m á s a rduo que j a m á s haya e m p r e n d í -
<Io un Presidente , l l e v a r á , a M r W i l s o n 
y su c o m i t i v o hasta l a m i s m a costa 
del Pí^cíf ico, casi hasta l a f ron t e r a 
canadionse p o r e l nor te y casi basta 
M é x i c o po r el sur . 
H a b l a r á en todos los Estados a l 
Oeste del Miss i s s ipp i , excepto cua t ro 
y para compensar esta o m i s i ó n pro-
n u n c i a r á d iscursos en Oblo, I n d i a n a , 
K e n t u c k y y Tennesee. 
E n pun to a d i s t anc ia esto via je po-
d r á purangonearse con ios viajes de l 
r r e s i d e n t e a F r a n c i a y los miembros 
de su comi t iva esperan que sea mucho 
m á s fat igoso, en v i s t a do su c o n t i n u i 
(l«d y de l l a r g o y r á p i d o r e c o r r i d o po r 
el Oeste. 
Aunque e l p r o g r a m a deta l lado so 
mant iene en secreto, t i é n e s e entendi-
do que l a m a y o r p a r t e de las escalas 
.•••.erán de t res o cua t ro horas nada más. 
E n Desmoines, Seatt le, L o s Angeles 
y Lou iSTi l l e , s i n embargo donde ha-
r á n escala los domingos , e l Pres iden-
te t e n d r á l a o p o r t u n i d a d de obtener 
u n breve r e sp i ro . 
E n Seattle p a s a r á r ev i s t a a l a f l o t a 
de l P a c í f i c o . 
L a l i s t a de discursos es bastante 
n u t r i d a desde e l p r i n c i p i o . D e s p u é s de 
su discurso en Columbus m a ñ a n a , M r , 
W i l s o n i r á a I n d i a n a p o l i s a t i empo 
para u n mass m c e t i n g que se celebra-
r j p o r l a noche. Entonces c o n t i n u a r á 
su v ia jo hacia e l oeste con breves es-
tancias en San L u i s y Kansas Ci ty , l i o 
j a n d o a Desmoines e l s á b a d o . 
A l a semana s ipuiente p e n e t r a r á en 
e l Oeste por a r u t a de l N o r t e . E l r e 
vreso a V a s h i n v t o n se e f e c t u a r á e l 
t r e i n t a de sept iembre . 
A d e m á s de los discursos anunciados 
M r . W i l s o n espera que p r o n u n c i a b re 
ves alocuciones desde su t r e n en los 
iugares i n t e rmed ios . A u n q u e se espe-
ra que e l Pres idente dedique suí aten-
c ión a l t r a tado de paz, p r o b a b l e m e n t v » 
h a b l a r á t a m b i é n de l a l to costo de l a r 
subsistencias y o t ros problemas del 
p a í s . Gran p a r t e de l i t i n e r a r i o a t ra -
viesa e l noroeste, donde l a i n q u i e t u d 
socia l y e l ma les ta r de l t r aba jo han 
;>ido m u y pronunc iados . 
O P I N I O N D E U N P E R I O D I C O A L E -
M A N 
B e r l í n , sep t iembre S. 
E l Taegl ische Rundschau declara 
í 'oy fjue la demanda presentada por 
l a ' E n t e n t e p a r a que se a l tere l a cons-
f i l a c i ó n a l emana no puede I n d u c i r a i 
j íueb lo a l e m á n a respetar su nueva 
ca r t a c o n s t i t u c i o n a l : y advie r te a l 
Consejo Supremo que es pe l igroso 
p r e c i p i t a r u n nuevo desmembramien-
to i n t e r n a c i o n a l . 
E l p e r i ó d i c o Vossische Zei t t jTg d i 
<•(• qüí) una ro tunda negat iva es l a 
í m i c a c o n t e s t a c i ó n posible a l a demau 
da de l a En ten te . 
D E C I S I O N D E L G A B I N E T E D E GUE-
R R A P O L A C O 
B e r l í n , sep t iembre 3. 
E l L o k U l Anzeiger dice que se ha 
enterado de que e l gabinete de gue r ra 
polaco ha dado ins t rucc iones a l gipbier 
no de Y a r s o v í a y a los departamentos 
m i l i t a r e s y c iv i l e s pa ra Que los oficia-
les alemanes pertenecientes a l a fuer-
•/a de ocupa. j ó n acusados «fe a l g ú n 
d e l i t o sean enjuiciados s e g ú n los t é r -
minos de l a paz. 
E L 85 POR C I E N T O D E L P U E B L O 
A M E R I C A N O E N F A V O R D E L T R A -
T A D O Y L A L I G A D E S I N E N -
M I E N D A S 
New Y o r k , sept iembre 3. 
E l Só po r c iento del pueblo a m e r l 
cano v o t a r í a p o r l a r a t i f i c a c i ó n de l 
t r a tado de paz, inc luso l a L i g a de las 
Naciones, sin enmiendas n i reservas 
substanciales, s i l a c u e s t i ó n se some-
tiese a u n " r e f e r e n d u m popnTar% di jo 
W i l l i a m R . B o y d , Jr. , d i r e c t o r de l a 
c a m p a ñ a N a c i o n a l de l a L i g a p a r a i m 
poner la paz esta noche (íu u n i n f o r m e 
presentado a esa o r g a n i z a c i ó n . Sus 
conclusiones se basan en l a rec ien to 
i n v e s t i g a c i ó n pe r sona l que ha í i echo 
en los Estados Unidos y en i n fo rmes 
de otros representantes de la L i g a en 
todos los Estados de l a U n i ó n . M r , 
I?oyd i r á a W a s h i n g t o n inmediatamer-
le y p r e s e n t a r á sus datos a l Senado. 
l ú e s a l t r a tado p o r los senadores 
1 odge y K n o x . L a p r o p o s i c i ó n de es 
te p a r a d e r r o t a r e l t r a t ado l a carac-
t e r i z ó H i t c h c o c k como u n a "mezcla 
de c o b a r d í a y necedad", dest inada a 
c o n v e r t i r a los Estados L nidos en u n a 
n a c i ó n "doser to ra" . 
L a s inves t igac iones sobre las cues-
t iones t e r r i t o r i a l e s europeas, r e l a t i -
vas a las is las A l a n y las disputas en-
t r e H u n g r í a y Cesco-Eslovakia c o n t i 
m i a r o n hoy em l a c o m i s i ó n de re lac io 
nes ex te r io res . M a ñ a n a los represen 
tantos de l a yugo-eslavia se h a r á n o í r 
y e l v ie rnes e l c o m i t é se propone ter-
m i n a r sus sesiones y cons ide ra r l a ro-
t o l u c i ó n de l a r a t i f i c a c i ó n , inc luso las 
reservas . 
L o s p a r t i d a r i o s de P s reservas t l t u 
ladas *<suaves,, y • ' fuer tes" en t re lo-» 
cenadores republ icanos con t inua ron 
ias negociaciones hoy pa ra l l ega r B 
u n a t r a n s a c c i ó n y se d e ^ í a que e l Se-
f-ndor L o d g e h a b í a aprobado tres de 
ias proposic iones de c a r á c t e r suave, 
jas r e l a t i va s a l a d o c t r i n a de Monroe , 
a las cuestiones d o m é s t i c a s y a l a re-
t i rada ' de l a L i g a pera t o d a v í a no se 
ha decidido nada sobre u n a reserva 
que afecte a l a r t í c u l o 10 de l pacto de 
la L i g a . 
D e s p u é s de conferencias en t re los 
leaders republ icanos celebradas hoy 
a u n a ho ra avanzada se d i jo que s í 
í's pos ib le las propuestas resc /vas se 
p u b l i c a r á n t ex tua lmen te m a ñ a n a . 
CARUSO L L E G O A N E W Y O R K 
N e w Y o r k , sept iembre 3. 
E n r i c o C a m s o , e l t enor de l a com-
p a ñ í a do Opera M e t r o p o l i t a n a , y su 
rsposa l l e g a r o n a q u í hoy de I t a l i a , a 
t o r d o de l t r a s a t l á n t i c o i t a l i a n o Giu-
Heppo Verd i . 
E l s e ñ o r Caruso d i j o que ten ia una 
con t r a t a pa ra doce funciones en l a 
c iudad de M é r i c o p o r SSSI.OOO; pero 
que s i l a s i t u a c i ó n s e g u í a empeorando 
crt M é x i c o é l n o i r í a a ese p a í s , agre-
gando que este acto le c o s t a r í a t res 
c ientos m i l posos en d a ñ o s y pe r ju i -
c i o ^ s e g ú n las es t ipulaciones de l con-
t r a t o . 
L A C O N F E R E N C I A E N T R E E L T R A -
B A J O , E L C A P I T A L Y L O S I N T E R E -
SES A G R I C O L A S 
W a s h i n g t o n , sept iembre 3. 
L a conferencia en t re e l T raba jo , el 
c a p i t a l y los intereses a g r í c o l a s con^ 
vocada p o r e l P res iden te W i l s o n pa ra 
d i s c u t i r l a a c t u a l s i t u a c i ó n e c o n ó m i -
ca se c e l e b r a r á en W a s h i n g t o n s e g ú n 
Fe a v e r i g u ó hoy en l a Casa B lanca . 
C a l z a d o U S S I A 
E l e g a n c i a . 
Sencillez, 
Comodidad. 
D u r a c i ó n 
V a r i a s h o r m a s . 
V a r i o s t a c o n e s . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S P E L E T E R I A S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S : 
U s s i a & V m e n t s . e n L . 
C U B A e s . 
• ANUNCIO OB VADIA 
H A B A N A . 
boa, B las Y i d a l y F r a n c i s c o Y a l v e r -
de. 
T I N O C O E N I N G L A T E R R A 
L i v e r p o o l , sept iembre l}. 
E l gene ra l Feder ico T inoco , ex-
P r e s i d é n t e de Costa Rica l l e g ó a q u í 
hoy y s i g u i ó v ia je hasta L o n d r e s . 
E l gene ra l Tinoco d e c l a r ó que no 
q u e r í a a n u n c i a r l a í n d o l e de su m i -
ti ión, pero d i jo que c o n f e r e n c i a r í a 
con e! M i n i s t r o costarr icense en I n -
g l a t e r r a . 
E S T A D O S U N I D O S 
(De la Prensa Asociada, por el hilo directo) 
LOS R E Y E S 1>E B E L G I C A L L E G A 
P A N A W A S H I N G T O N E L P E I M E R O 
B E O C T U B R E 
Wash ing ton , sept iembre 8. 
E l Rey A l b e r t o y l a Re ina I sabe i 
de B é l g i c a l l e g a r á a W a s h i n g t o n e! 
d í a p r i m e r o do Octubres y s e r á n h u é s -
pedes d e l Pres idente W i l s o n y su es 
posa en l a Casa Blanca , donde per-
m a n e c e r á n probablemente t res d í a s . 
SI- C O N F I R M A E L R A N G O P E R M A -
N E N T E B E G E N E R A L P A R A P E R -
S H I N G 
W a s h i n g t o n , sept iembre 5. 
E l Pres idente W i l s o n f i r m ó hoy o í 
p royec to do ley dando permanenc ia 
i«l r a n g o de genera l p a r a J o h n J . 
P c r s h i n g , j e fe de las fuerzas expedi-
c ionar ias amer icanas . 
E l famoso r e g i m i e n t o escogido l l a -
mado " d e l Genera l P e r s h l n g " que re 
p r e s e n l ó a i e j é r c i t o amer icano en las 
procesiones de l a Y i c t o r i a de P a r í s y 
Londre s s e r v i r á como gua rd ia do ho-
n o r pa ra e l jefe de las fuerzas expe 
d ic ionar ias americanas , cuando vaya 
i*, l a cabeza de l a p r i m e r a d i v i s i ó n 
t an to en Ne>v Y o r k como en W a s h i n g -
t o n . 
L A C A M P A Ñ A O R A T O R L i B E 
W I L S O N 
W a s h i n g t o n , sept iembre 3. 
E l Pres idente W i l s o n s a l i ó de Was-
h ing ton esta noche para un extenso 
Maje p o r t odo e l p a í s , cuyo p r o p ó s i t o 
es o x p ü e a r a l pueblo amer icano la par 
te que t o m ó en las negociaciones de 
paz, y p e d i r que se r a t i f i q u e e l t r a -
tado de paz s in enmiendas. 
E l t r e n especial de l Presidente , en 
e l cua l r e s i d i r á duran te casi todo e l 
t i empo p o r ve in te y c inco d í a s , s a l i ó 
a las siete. L a p r i m e r a etapa d e l via-
je de cerca de 1.000 l a c o m p l e t a r á 
m a ñ a n a p o r la m a ñ a n a en Columbus , 
Oblo , donde p r o n u n c i a r á su p r i m e r 
d i scurso . 
E l Pres idente y su c o m i t i v a l l ega 
r o n a l a E s t a c i ó n a las seis y cnaren 
t a y c inco m i n u t o s y fueror; ovacio-
nados p o r l a m u l t i t u d . 
B e s p a é s de a c o m p a ñ a r a M r s W i l -
son l lanta su c a r r o p r ivado e l P res i 
dente r e g r e s ó a l a n d é n donde estuvo 
c h a r l { « i d o con sus amigos hasta que 
J l e c ó la h o r a de a r r a n c a r el t r e n . 
E n c o m p a ñ í a del Presidente, a d e m á s 
de M r s , W i l s o n van Joseph P . T u -
t n u l t y , su secre tar lo y e l c o n t r a a l i m 
ran te t a r r y T . G r a j s o n , su m é d i c o . 
I M P O R T A N T E S B E C L A R A C I O N E S 
SOBRE E L M O Y 1 M I E N T O R A C I A L 
E N I O S E S T A R O S U N I D O S 
Tusl í< 'gee , A i a b a m a , sep t iembro 3. 
R . R . M o t ó n , sucesos de Booker 
T . W a s h i n g t o n , como jefe de l I n s t i -
t u to de Tuskcgee, d e c l a r ó hoy hablan 
do de los rec ientes mot ines racis tas 
t n e l N o r t e - y en e l Sur que era difí-
c i l comprender p o r que h a b í a t an t a 
Aparente suspicacia y a c r i t u d en t r e 
las razas b lanca y negra . 
" Y o m m e a he v i s to en l a gente de 
co lo r un sen t imien to t a n intenso de 
s i m p a t í a hacia e l pueblo blanco co-
mo ahora , dí.io M o t ó n , y nunca he 
conocido é p o c a n i n g u n a en que hubie-
se menos mo t ivos de desavenencias. 
"Nunca he v i s to una é p o c a en que 
los blancos de) Sur , no solo los m á s 
p rominen te s , s ino todos en genera l , ¡ 
es tuviesen m á s ansiosos qns ahora de 
t r a t a r con abso lu ta j u s t i c i a a l negro . 
Esto t a m b i é n puede apl icarse a l Ñ o r 
te . 
' ' Y o nnnea he v i s to u n a é p o c a en 
' l ú e e l Su r y e l N o r t e t a m b i é n hayan 
>5sto con m a y o r c l a r i d a d e l v a l o r de l 
negro como f a c t o r e c o n ó m i c o en las 
operaciones i n d u s t r i a l e s . Y o nunca 
he v i s to una é p o c a en que e l pueblo 
b lanco de l Su r se haya sent ido m á s 
h u m i l l a d o y apesadumbrado anto e l i 
pavoroso c r i m e n de l l i n c h a m i e n t o de 
hoy, y nunca l i e v i s t o u n a é p o c a en 
cjue se hayan mos t r ado m á s resuel tos 
tt s u p r i m i r e l p r e d o m i n i o de las t u r -
bas, ya se d i r i j a n sus agresiones a los 
blancos o a los negros . 
"Nosot ros los de l N o r t e y los del 
Su r debemos l l e g a r a l a c o n c l u s i ó n 
do que hay espacio suf ic iente , de que 
l«ay opor tunidades bastantes p a r a 
fjue los hombres de co lo r y los b l a n -
cos traibajen p a c í f i c a y a rmoniosa -
mente a q u í en A m é r i c a , l l evando cada 
e lemento su v ida s in estorbos de n i n 
guna dase p o r pa r t e del o t ro elemen-
t o ; y yo espero que nuestros leaders 
en todas las comunidades , blancos y 
negros se r e ú n a n y suavicen estas 
asperezas, achurando y dis ipando las 
malas in te l igenc ias , de mane ra quo 
A m é r i c a pueda e n s e ñ a r a l mundo que 
los negros y los blancos pueden' v i v i r 
en paz y a r m o n í a en nues t ro g r a n 
pa í s . ' * 
B E C L A R A C I O N E S B E U N R E L E G A -
B O J A P O N E S A L A C O N F E R E N -
C I A B E L A P A Z 
N e w Y o r k , Sept iembre 8. 
L a r e s t i t u c i ó n de la p r o v i n c i a de 
S h a n t u n g a China p o r e l J a p ó n den-
t r o de u n a ñ o se p r ed i jo hoy p o r Y o -
suke Matsuoaka , Secre tar io de l De-
p a r t a m e n t o de Relaciones Ex te r io r e s 
del J a p ó n y m i e m b r o de l a d e l e g a c i ó n 
japonesa de l a paz. 
E l s e ñ o r Matsuoaka , ha l l egado 
a q u í en camino p a r a e l J a p ó n . 
aYo no m e s o r p r e n d e r í a d i jo , s i 
nues t ro gobierno abriese den t ro de 
u n mes, o hasta de unas cuantas se-
manas negociaciones con e l gobierno 
ch ino , con e l objeto de so luc ionar l a 
c u e s t i ó n de S h a n t u n g de u n a mane ra 
sa t i s fac tor ia p a r a todos los in teresa-
dos. 
E n u n a d e c l a r a c i ó n sobre l a cues» 
t i o n de Shan tung Matsuoaka d i j o : 
" P a r a aquel los de nosotros que l ie -
mos p a r t i c i p a d o en l a confe ienc ia de 
l a paz, no hay l a menor sombra de 
duda de que e l J a p ó n se r e t i r a r á de 
S h a n t u n g en e l p r i m e r momento po-
sible . E l t r a tado de paz r equ ie re que 
A l e m a n i a ent regue a l J a p ó n todos los 
documentos r e l a t i vos a S h a n t u n g den-
t r o de t res meses d e s p u é s que se pon -
ga en v i g o r el t r a t ado . Cuando se ha-
ga esto, e l J a p ó n i nmed ia t amen te da-
r á pasos pa ra l a r e s t i t u c i ó n que h a 
p romet ido hacer en f avor de China. 
" L o s t é r m i n o s bajo los cuales e l 
J a p ó n r e s t i t u i r á Shan tung son bastan 
te b ien conocidos de l m u n d o . Exjvues> 
tos brevemente los pun tos p r i n c i p a -
les de estos t é r m i n o s s o n : 
ttEI J a p ó n d e v o l v e r á K i a u c h o w , e l 
t e r r i t o r i o a r rendado p o r los alemanes 
a Ch ina . 
" A l devolver R i a u c h o w a China e l 
J a p ó n en i n t e r é s de todas las n a c i ó -
H A B L A B E Y A L E R A 
New Y o r k , Sept iembre 8. 
E l t é r m i n o " a u t o n o m í a c o l o n í a F se 
g ú n se a p l i c a a las medidas b r i t á n i -
cas p a r a I r l a n d a se escoge de p r o p ó -
si to p a r a e n g a ñ a r a los l l amados do-
m i n i o s de gobierno p r o p i o de l a G r a n 
B r e t a ñ a , y a los que no e s t é n des-
pier tos y con los ojos b ien abierto'J 
en I r l a n d a , d i jo E . de Y a l e r a , P res i -
dente de l a R e p ú b l i c a I r l a n d e s a en 
una d e c l a r a c i ó n dada a l p ú b l i c o a q u í 
esta noche, comentando u n d i s c u r 4 » 
de S i r E d w a r d Carson en Be l fa s t e l 
mar tes pasado, en e l que d i jo que l a 
a u t o n o m í a c o l o n i a l es lo m i s m o q^e 
e l s i nn fe in . 
M U E R T E B E U N B A N D I B O M E J I -
CANO 
W a s h i n g t o n , Sept iembre 3. 
A l b i n o Gai tan , jefe de los bandidos 
que a sa l t a ron y m a t a r o n a A d a i u 
Schaefer c iudadanos amer icanos h a s« 
do m u e r t o p o r m i e m b r o s » de l a L i g a 
de l a Befensa de los Hogares da P ^ 
nos, que pe r s igu ie ron a los bandidos 
s e g ú n a n u n c i ó hoy l a embajada mo-
j i c ana . 
Shaefer y su cochero f u e r o n muer -
tos mien t r a s v ia jaban e n u n ca r rua - j 
je cerca d© Pinos con $5,000 que ce 
l l e v a r o n los bandidos. 
MEDALLAS 
DE 
J E S U S N A Z A R E N O 
D E A R R O Y O A R E N A S 




Os 12,16. 20. 25 y 30 milímetros. 
10 A ñ o s de Garantía. 
M U R A L L A 20 (entre Habana y Compostela.) T E L E F O N O A-i 
A E R O P L A N O S A M E R I C A N O S SO-
B R E C H I H U A H U A 
Ciudad de M é j i c o , Sept iembre S. 
Bos aeroplanos qu© se cree que sean 
americanos y que l l e v a n e l n ú m e r o 
E-344 y B-335, v o l a r o n sobre l a c iudau 
do Chihuahua ayer y desaparecieron 
hac ia e l Nordeste . 
H a habido muchas protes tas ex t r a -
oficiales de todas clases c o n t r a lo quo 
se considera u n act o d e p r o v o c a c i ó n 
Innecesar io p o r pa r t e de los amer ica-
nos. Es t a es l a segunda vez que í© 
presen tan a q u í de esa m a n e r a los ae-
roplanos amer icanos en e l p e r í o d o do 
u n a semana. 
su e x p l i c a c i ó n . Y i n o de l Condado do 
L e s l i e pa ra a s i s t i r a u n a f e r i a , 
M r . She l l se e s t á exhib iendo en u n a 
f e r i a de a q u í y u s a r á e l d ine ro que • 
gane de esta numera p a r a q u i t a r e l : 
g ravamento que pesa sobre sn f i nca , [ 
s e g ú n d e c l a r ó . 
S h e l l c a s ó p r i m e r a m e n t e a l a edad 
de d i é s y nueve a ñ o s y v i v i ó con su 
p r i m e r a m u j e r du ran te m á s de 00 
a ñ o s . Viv ió 76 a ñ o s en u n a casa. Es 
padre de 20 h i jos , e l m á s v ie jo de 
los cuales t i ene ahora noventa a ñ o s 
de edad. 
Hace seis a ñ o s se c a s ó nnevamente 
a l a edad de 125 a ñ o s . Con su segunda 
esposa tuvo u n h i j o , v a r ó n , que ahora 
t iene c inco a ñ o s . 
Cuanda l a g u o r r a c i v i l t e n í a 84 a ñ o s 
N a c i ó cerca de N a s h v i l l e , Tenne-
see, doce a ñ o s d e s p u é s de l a b a t a l l a i 
de B u n k e r H i l l y ya e r a u n adul to \ 
cuando es ta l lo l a g u e r r a do 1812. H a 1 
v i s to desar ro l la r se a los Estados U n i 
dos t r a n s f o r m á n d o s e en u n a po tenc ia 
m u n d i a l . L l e v a m u y bien su edad. Su 
cerebro e s t á c l a r o , y su v í s t a l e s m u -
cho m e j o r que l a de muchos j ó v e n e s . 
B E L E G A B O I N T A L I A N O E N GÜAv. 
Q U I L A U 
Guayaqu i l , Sept iembre S. 
E l teniente co rone l Acoorsd, y, 
de La m i s i ó n c o m e r c i a l designada «i, 
e l gobierno i t a l i a n o pa ra estudiar 1?'' 
condiciones indus t r i a l e s en el Ecin 
dor l l e g ó a q u í h o y . 
—-- í ) 
H U E L G A B E TIPOGRAFOS 
Qui to , Ecuador , Septiembre 3. 
L o s cajistas de los per iódicos 4 
Qui to se d e c l a r a r o n hoy en hueK 
No ha sal ido a l a ca l le u n solo th, 
r i ó d i c o . v 
D E P O R T E S 
(De la Prensa Aeoclada, per el hilo (Urecto) 
C A B L E S B E B A S E B A L L 
L I G A N A C I O N A L 
Ch'c igo, Sept iembre 3. 
C. H. E 
E L A R R E N B A M I E N T O B E L A S T I E -
R R A S P U B L I C A S A M E R I C A N A S 
W a s h i n g t o n , Sept iembre S. 
E l Senado esta noche, d e s p u é s de 
una s e s i ó n que d u r ó doce horas vo-
tó e l p royec to de l ey que hace pos i -
ble e l a r r endamien to de las t i e r r a s 
p ú b l i c a s con d e p ó s i t o s de c a r b ó n , m i -
t ró le©, gas, fosfato y sodio. 
Í I O R R I P I L A N T E C R I M E N E N R I C H 
M O N B , Y I R G I N I A 
R i r h m o n d , Y i r g i n i a , Sept iembre 3. 
Cuando H . B . S laughter , contra^ 
nes solo pi>lde urna cosa, a saber, ou© 1 ii».aa. r e g r e s ó a su casa esta noche 
e l t e r r i t o r i o se a b r a a l comerc io i n - « n c o m r ©a su esposa, a su n i ñ o de 
t e rnac ionaL Es solo u n c o r o l a r i o na- ¡ ̂  meces y sa h i j a de nueve a ñ o s 
t u r a l de esta p ropues ta medida e l que ¡ t c r l b i l l a d u sa balazos, y o t r o n i ñ o fa-
e l J a p ó n desee establecer una c o l ó - i a lmer l t e he rW L o s c a d á v e r w s de 
t M T * & í l & S r e i ? ¿ i N n * o s y a c í a n en sus lechos, m í e n -
no-japones de 25 de Mayo de 1915, se 
p ícesor ib ía que se estableciese u n a co 
l o n i a japonesa a d e m á s de o t r a í n t e r 
t r a s oue ©1 de í a madre estaba atrn< 
vesadt» sobre e l u m b r a l de l a a lcoba . 
E l t e rce r n i ñ o , d© cua t ro a ñ o s , l l o r a -
E L S E N A B O A M E R I C A N O Y L A R A -
T I F I C A C I O N B E L T R A T A B O B E P A Z 
W a s h i n g t o n , sept iembre 3. 
E l Pres idente W i l s o n s a l i ó esta no 
che p a r a su e x c u r s i ó n o r a t o r i a po r 
e l Oeste confiado en l a r a t i f i c a c i ó n f i -
n a l de l documeaito p o r e l Senado sir« 
enmiendas o reservas des t ruc toras que 
s© hagan necesario vo lve r a empezar 
las negociaciones. 
U n a e x p o s i c i ó n f i n a l de l a s i t u a c i ó n 
de l Senado f u é presentada hoy a una 
hora avanzada a l Pres idente p o r e l 
senador H i t c h c o c k de Nebras l ia , de-
m ó c r a t a y m i e m b r o de l a c o m i s i ó n 
de relaciones ex te r io res , qu i en v i s i t ó 
la Casa B l a n c a Inv i t ado p o r M r . W i l -
bon. 
Se 1© di jo a l Pres idente que los lea-
d e r » repub l icanos se p roponen In fo r -
m a r e l t r a t ado den t ro de pocos d í a s 
e l m i é r c o l e s a m á s t a r d a r , y qu© é l 
» s t a b a seguro de que t o d a enmienda 
qu© e n t r a ñ a s e u n a reserva destructo-
r a s e r í a der rocada ab rumadoramen te . 
L a s reservas e s p e c í f i c a s , s e g ú n srrf 
dice, no f u e r o n discut idas y e l Pres i -
dente a p r o b ó co rd i a lmen te los planes 
inmedia tos de los amigos de l trataulo. 
Antes de conferenc ia r con e l Pre-
sidente e l senador H i t c h c o c k p r o n u n -
c ió u n larpro discurso en e l Senado 
I c n c o n t e s t a c i ó n a los recientes ata-
nac iona l , pero e l Yizeonde Ucha lda , ^ ñ a m a n d o i su madre y no pudo 
n u e s t r o m i n i s t r o de re lac iones extle- ^P1**'»1, l o <l«o o c u r r i ó , 
r i e r e s d e c l a r é e l seis de Asrosto pasa-1. Antes d© sa l i r de su casa esaa m-»-
do que e l .Tapón no i n s i s t i r í a ' en e l u a n á , dic© S laughte r qu© su espo m 
derecho de establecer u n a colonia j a - ¡ l e sur-Jico qu© 1© explicase e l uso 
ponesa. I t'e mu r e v ó l v e r porque t e n í a miedo 
E l J a p ó n r e t i r a r á todas sus t ropas a Ic^ ladrones . A g r e g a S laughte r q u j 
no solo de l a zona de l f e r r o c a r r i l s ino vU m n j e r pa reMa es tar c o n t e n t í s i m a , 
de T s i n g t a o . Bespues de l a r e s t i t u - y é i no concebi r c ó m o ocu-
c ión de R i a u c í i o w uj u n solo soldado | t r i ó esa h o r r i b l e ma tanza , 
japones quedara en t e r r i t o r i o d© Shan i 
^ f e r r o c a r r i l de Shan tug de 220 m i E N ̂ HAbInI8 
l ias d© e x t e n s i ó n s e r á operado no p o r X A I R ) S * ^ V v ^ í o R K 
e l J a p ó n , sino p o r u n a c o r p o r a c i ó n I „ .fiU^ £ 
m i x t a ch ino taponesa en que e s t a r á n i ^ e w ^ o r . i ^ sep t i emore d . 
representados capi ta les japoneses v ! Yan ig lo r l andcse aodavia del h e c i o 
ch inos . P o r sunuesto Ch ina pa r t i ema- ú e <lue i n u t i l i z a r o n las m á q u i n a s d© 
r á ©n e l manejo de este f e n o c a r r i L sus barcos d e s p u é s u© haberse r e f u -
*'E1 J a p ó n r e t i r a r á sus fuerzas de , g ado en l a b a h í a d© Habana , los ca-
p o l i c í a © s t a e i o n a d a s a lo l a r g o de l f e - ' p i ta i ies d© cua t ro barcos alemanes y 
r r o c a r r i l y c o n f i a r á a las autor idades ¡ !Í6 miembros m á s de Is t r i pu l ac iones 
ch inas e l t r aba jo de e jercer la v i g i l a n ; Uegaron a q u í hoy a bordo de l vapor 
Je hi lín© ade W a r d **MexIco'^ con 
r u m b o as u p á i s n a t a l . Los a lemán ' . . ? 
tu©ri ,n conducidos ©n u n remolcadoc 
d i rec tamente dasde e l *<Mexlco,' a l a 
I> l a do E l l l s , donde s e r á n det©nid(>s 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N e w Y o r k , s e p t l e m b r © 3. 
Ll©gó ©1 v a p o r M é x i c o d© l a Haba-
n a ; e l m i e l © r o d© Matanzas L a k e Ca-
>uga y e l L a k © Char les , do l a H a 
imna . 
S a l i ó e l Lak© L ind©n de N u © v i t a s ; 
v i Oansf jord , d© Sagna y e l Abanga-
rez de i a Habana . 
M a r c a s H o o k , Pa. sept iembre 8. 
P a s ó e l L a k e Glencoe de F l l a d e l f . 
p a r » , l a Habana . 
F l l a d e l p f i a , s©pt i©mbre 8. 
L l e g ó e l Haneock , do G u a n t á n a m o 
y ©1 L a k e Beacon d© C á r d a n a s y Ma-
tanzas. 
M A S SOBRE L O S A Y I A B O R E S A M E -
R I C A N O S T I K O T E A B O S 
La redo , Texas, s e p t i e m b r © 3. 
L a p o s i b i l i d a d de inmedia tas ropre 
sallas p o r pa r t e d© las fuerzas m i l i -
tares de los Estados Unidos con m o 
t i v o de l ataque efectuado ayer a u n 
ae ropRno m i l i t a r amer icano ha que-
«lado* e l i m i n a d a s e g ú n se i n d i c ó esta 
noche p o r l a c o n f e s i ó n de las a a to r i -
dades mejicanas hoy de que e l a taque 
fué ob ra de soldados c a r r a r / i s t a s . 
E l c a p i t á n B a v i d W . M e Nabb fue 
levemente her ido , pero e l teniente 
\ o n de B . Johnson que vo laba c o n éi 
e s c a p ó i leso . 
No hay in fo rmes o f i c i a l e s ; pero l a | 
o n p r e s i ó n que se A r r a i g a ©n los i 
c i r cu ios m i l i t a r e s es qu© esta d©cla-
r a c i ó n d© las autor idades mejicanas 
ha traspasado l a s i t u a c i ó n d© manos 
de los m i l i t a r e s y l a h a colocado d i 
r e c t a m e n t © ©n los c í r c u l o s d i p l o m á t l 
t o s de Washingtooi . 
E l c ó n s u l mej icano s e ñ o r G a r c í a a l 
a n u n c i a r qu© soldados mej icanos , por j 
i n i c i a t i v a p r o p i a h a b í a n d isparado i 
con t r a e l aeroplano, d i jo qu© se ha-
Ida © n . i a d o u n i n f o r m e comple to a c i u ! ^ ^ 6 : ^ • ^ Í Í S S ? - " 
dad M é x i c o p id iendo ins t rucc iones i San L m s . 10000400000001— 6 13 4 
acerca de l cast igo d© los culpables . i B a t e r í a s : M o r t o n y Coveleskie; n% 
U n p u n t o en e l c u a l d iscrepan los i «-horon y Severc id . 
Informes mei ieanos y amer icanos es [ — 
t i qu© s© r©f ie re a l a p o s i c i ó n que í F i l ade l f i a , Sept iembre 8 
ocupaba e l aeroplano cuando dispara-1 
r o n c o n t r a é l . 
E l c ó n s u l G a r c í a ha declarado que W a s h i n g t o n . .• 0O0301000— 4 10 l 
Ja i n v e s t i g a c i ó n quo se ha hecho ha | Filad31.fia, . . . 000020010— 3 9 2 
demostrado que l a m á q u i n a se ha l l aba B a r e r í a s : Gi ' . l , Shaw y Gharrity. 
a u n k i l ó m e t r o den t ro de l lado m e j i | R . Johnson y P e r k i n s . 
cano, m i e n t r a s que los i n fo rmes ex-1 
t r aof ic ia les i n s i s t en en qu© ©I aero E l luego Bonton-Ne-w Y o r k no 
¡ l lano %e ha l l aba a l a s a z ó n en t e r r i t o - ; c e l e b r ó p o r causa de l a l l u v i a . 
C m c i n a t i . . . . 400200000— 6 8 4 
Chicago . . . 100000000— 1 5 
B a t e r í a s : R^e the r y W i n g o : jM 
x a n y K i l l i f e r . 
Los Juegos N e w York-Boston y 
P . rooldyn-Fi lade! f ia fueron suspendi-
dos por l l u v i a . 
San L u l a y P i t t abudg no figurabaa 
oa el scheduled . 
L I G A A M E R I C A N A 
Resul tado do los juegos celebrados 
h o y 
San L u i s , Sept iembre 3. 
C. H. B 
C. H. E 
B e l a v a r e B r e a l W a t e r , s © p t l e m b r e 8 
P a s é e l L a k e L i d a , d© P h i l a d © l p h l a , 
para A n t l l l a ; L a k © Conway, pa ra H a -
vana. 
Reedy I s l a n d , sept iembre S. 
P a s ó e l vapo r Noruega , noruego , do 
P h i l a d e l p h l a p a r a l a Habana . 
K e y Wes t , s e p t l e m b r © S. 
L e g a r o n e l C i t y o f P h i l a d e l p h l a de 
la H a b a n a y e l M i a m i de l m i s m o pu©r-
l o . -
Bos ton , s e p t i e m b r © 3. 
L l e g ó e l L a k e All©n, de Cuba. 
c í a po l i c i aca ©n esta r e g i ó n . Y o no 
q u i e r o dec i r que estos s e r á n los t é r -
minos exac tos ; pero estoy p repa ra -
do p a r a decl.-irar que nues t ras p ropo-
siciones a Ch ina s e r á n a lo l a rgo d© 
estas l í n e a s . P e r m i t i d m e u p a vez m á s i , 
hacer h i n c a p i é c u que ©stiis negocia- ^ j . T * o p o r t u n i d a d d© ropa 
©iones s© i n i c i a r á n den t ro de m u y bre-
ve t i © m p o . Las solemnes promesas da 
n i a r í o s 
Los capiaanes mandaban e l vapor 
das a China en nresencla de todo ©1 de carPa *<01©s-ant',, d© l a N o r t h Ger 
m u n d o se c u m p l i r á n bajo todas c i r - B a" J l o y d , e l t r a s a t l á n t i c o d© la n -
cunstancias . 
• ' E l J a p ó n no le ha qu i tado nada a 
Ch ina ©n Shan tung , y s© p r o p i n e dar-
le m u c h o . L o que hemos tornado en 
S h a n t u n g s© l o qu i t amos a A leman ia E L H O M B R F M A S YIE.TO B E LOS 
U t a H a m b u r g u e s a ' A m e r i c a n a « C o n s -
t a n c i a " y log t r a s a t l á n t i c o s « A r d e l h i -
l e » y e l ^ K y d o n i a . " 
y n o a China- Es te p u n t o debe ser r e -
calcado con verdadero é n f a s i s ' ' . 
B A N B E D O S B E T E N I -M E J I C A N O S 
BOS 
W a s h i n g t o n , S e p t l e m b r © 3. 
L o s bandidos rosponsables del ase-
s ina to d© J o h n W . C o r r e l l , c iudadano 
amer icano han sido arrestados y se-
r á n enjuic iados en T á m p i c o , segt'm y qu© s o l v e r í a a* su f inca , l a c u a l dice 
E S T A B O S L N I B O S 
L c x i n g t o n , K e n t u c k y , s©pti©mbr© 3. 
J o h n She l l , que se dice qu© ©s e l 
hombre m á s vie jo de los Kstados U n i -
dos c e l e b r ó hoy su 181 c u m p l e a ñ o s . 
E l anciano c e l e b r ó ©1 dfa efectuan-
,do sn p r i m e r viaje ©n a u t o m ó v i l . B l j o 
a los amigos que este es e l p r i m e r 
c u m p l e a ñ o s en q^g ^1 n o ha t rabajado 
anuncio hoy l a Embajada mej icana . 
E f e c t ú a n s e a r res tos cerca de Iba 
quo e s t á hipotecada. 
She l l d i j o a los per iod is tas qu© no 
Mezqui tes , siendo uno de los detenl-1 espera v i v i r pa ra ce lebra r o t r o cum-
dos R a m ó n D í a z , cabec i l l a y sus se- , p i c a ñ o s . 
cuacos Rafae l R u í z , F ranc i sco Gam- " Y a me estoy poniendo v i e j o " , fui-
Barce lona , agosto 29. 
L l o g ó ©1 Roge r d© L a u r i a d© N©w 
Orlcans v í a Habana . 
D I V E R S A S N O T I C I A S 
C A B L E G R A F I C A S 
(De la Prensa Asociada, por el hilo directo) 
E L A T A Q U E A LOS A Y I A B O R E S 
A M E R I C A N O S E N T E X A S 
San T n t o n i o , Toxas , Sept iembre 3. 
T ropas do c a b a l l e r í a me j i cana diS 
p a r a r o n c o n t r a u n aeroplano m i l i t a r 
amer icano cerca de L a r e d o ©n l a ma-
ñ.-ina d©l mar tes porque a b a t í a t a n t o 
el vue lo , que asustaba a los cabal los 
que © s t a b a n pastando, d o s p a r r a m á n -
doios, 8©gúa u n par te o f i c i a l reciD*-
do hoy p o r ©I C ó n s u l moj ienno ©n San 
i n l o n l o y r o m l t i d o p o r c ó n s u l Gare/a 
en La redo . 
E l ataque d l ó p o r r e su l t ado una 
Icto h e r ida a l c a p i t á n D a v i d W. Me 
Nabb que manejaba e l aeroplano , coji 
e l t en ien te Y o n de B . Johnson . Y a r l a * 
balas a t r avesa ron e l ae roplano . 
E r a e l p r o p ó s i t o de los soldados de 
caTia l l e r ía mej icanos meramente lo -
g r a r qu© los aviadores amer icanos 
remontasen m á s e l vuelo y no ostuvle-
s©n espantando a los cabal los . L a co-
in i .n icac I6n no ind icaba l a a l t u r a del 
aeroplano cuando los soldados m é r -
canos d i s p a r a r o n c o n t r a é l , l i m i t á n -
dos© a deci r que a b a t í a mucho ©1 vue-
l o . 
Estos i n f o r m e s d í c e s e demues t ran 
que los aviadores amer icanos ©n te-
r r i t o r i o d© Ttexas , excepto duran te 
unos cuantos segundos cuando t r a -
t a - o n de ascender r á p i d a m e n t e para 
escapar a las balas. 
U n I n f o r m e de los aviadoros , se-
g ú n u n p a r t © o f i c i a l dice qu© v i e r o n 
a u n g rupo d© mejicanos cerca del 
R í o Grande y descendieron p a r a I n -
vest igar , y cuando pasaron p o r es© 
pan to , los mej icanos se l e v a n t a r o n re-
pen t inamente y ab r i e ron fuego contr r , 
e l los . 
r i o d© los Estados Unidos . 
E l c a r á c t e r ©xac to d e l I n f o r m e he-
cho p o r e l co rone l B u c k , comandan-
Ic de d i s t r i t o a l m a y o r genera l B i c k -
mnn , comandante de l B e p a r t a m e n t o 
de l Sur en San A n t o n i o , se i g n o r a 
generalmente esta noche, puesto que 
d icho co rone l s© l i a negado a deci r 
nada. S© p r e s u m © qu© r e m i t i ó las de-
claraciones de los test igos amer icanos 
de l a tnqu t \ tes t igos qu© d © c l a r a n ©n-
f á t i c a m e n t e quo e l aeroplano estaba 
cerca de l a m a r g e n d© Texas, de l R i o 
Grande. 
D E R R O T A Y I L L I S T A 
E l Paso, Tejas , Sept i©mbr© 3. 
I n f o r m o s of iciales rec ib idos de l ge-
n e r a l M a n u © l B i é g u e z ©n ©I c u a r t e l 
Genera l d© Jaarcz d e s c r i b í a n l a se-
v©ra d © r r o t a d© las fu©rzas v l l l i s t a s 
a manos de los federales mandQdoa 
po i e l g e n © r a l Castro . 
L o s r©l>eld©s s e g ú n ©1 gene ra l B i é -
guez © s t a b a n ©n n ú m e r o d© 7000. L i 
ba t a l l a d u r ó m á s d© unp, ho ra , ©m-
prendiendo l a fuga los rebeldes lue-
go, dejando c ien muer tos , her idos y 
p r i s ione ros ©n ©1 campo. L o s fed©-
ral©s t u v i e r o n cua t ro of ic ia les y c i n -
co soldados muer tos y 17 her idos . 
E l p ^ t o e r luego Flladelfia-Was'a 
i n g t o u se s u s p e n d i ó pov* e l mal esta-
co de los t e r r e n o s . 
T c l c g r a m a ^ d c l a I s l a 
S U I C I B I O B E U N SOLDADO 
Matanzas Sept iembre 3. (Las 4-1-
p, m . 
Acaba de p r i v a r s e de l a vida Pe; 
g á n d o s e u n t i r o en l a cabeza en ' 
cua r t e l A g r á m e n t e el soldado be^ 
na rdo R o d r í g u e z mest izo , de velnti 
a ñ o s . D í c e s o que t e n í a perturbada-
sus facul tades mentales . 
E L CORRESPONSAL 
D E S A N T I A G O D E CUBA 
Sept iembre 2, 3 p . m . , 
Anoche en el t ea t ro Oriente dio e' 
doctor C é s a r Cruz B u s t i l l o , la anuí-
ciada conferenc ia sobre l a 11109̂  
asis t iendo d i s t i n g u i d a concurrenci 
entre e l la muchos profesionales. 
—Esta t a rde se s u i d i d ó con ud̂  
navaja barbera , en u n cuarto de . 
ca l le Sagarra Ba ja n ú m e r o uno, | 
c iudadano cubano J o a q u í n Paz, sm ' • 
Jar n i n g ú n escr i to . , 
Casaqní» 
I A M E N O R T E N S I O N 
A EA F I G U R A 
Los t i ran tes Shl r ley Presl-
dent se cons t ruyen para eli-
m i n a r l a t e n s i ó n en las ro 
pas y l a f i g u r a , y se diseñan 
con e l m i smo punto de vis-
ta que los cojinetes de b0' 
las y r o d i l l o s de los auto-
m ó v i l e s , d is t r ibuyendo la te» 
e i ó n y fuerza. Reduciendo 1» 
t e n s i ó n se impar te a la fl6U 
r » elegancia, boyancia S 
por te d igno. Garantizado pC* 
Jos í a b r i c a n t e a . 
D e ven ta por los prlncipa' 
l&s comerciantes en 
partes del mundo. 
S h i r i e y , M a s s . , U . A . 
K e t a b l e c i d a e n i c $ 9 2 
7>í" 
g r a m a s : " E D G A R l J n i o n 
: W e s t e r n v C l a v e e n u s o : 
A Ñ O L X X X Y Ü Ü 1 A R Í O D £ L A M A R I N A ü e p ü e m b r e 4 de 1 9 1 9 . P A G I N A Q Ü T N C L 
S E R V I C I O C A B L E G R A . F I C O M U N D I A L 
L O S D E L C E N T R O G A L L E G O 
POR E l - A R T E D E L RINCON 
Va llegó a nuestras manos el cautiva-
dor programa de la gran función extraor-
dinaria. Se celebra hoy por la noche, en 
Gran Teatro Nacional con el objeto de 
iecabar fondos para celebrar una Expo-
ión de Pinturas, Encajes y todo lo que 
roncierne al Arte Gallego, como la que 
on gran éxito se celebró en la CoruSa. 
Madrid y Barcelona, y actualmente e s t á 




Oclio y media en punto. 
1 Sonata Gallega, del inmortal maes-
• ro Montes y la Alborada de Veiga, por 
la Banda Municipal, en obsequio a la 
Colonia Gallega. 
2. La zarzuela cómica en un acto y 
tres cuadros, original' de los célebres outo-
reS C. Lucio y E. Alvarez, música de 
Valverde (hijo) y Estelles 
Valverde (hijo) y Estelles, "La Marcha de 
Cádiz." 
Reparto : Claríta, señori ta C. Suárez; Do 
ga Tilo, señor i ta H . Vázquez; Atilano, 
geüor A.'de la Presa; Sr.^Lucas (alcalde), 
geñor P. Gironella; Teodorico, señor J. 
Rierá; Don Trufino (secretario), señor R. 
Anca;'ParedOn (confitero), señor P. San-
talla; Tapia, señor J. M. Rivera; Deogra-
cias (flautín), señoi; J. Collado; Fagot 
señor M. Quínte la ; Trompa, señor P. Gran • 
de- Platillos, señor M. San tana; Nelo, 
señor J. Alvarez; Mozo primero, señor J. 
Blanco; Mozo segundo, señor M. Ba rba rán . 
Coro general. Presentada con toda pro-
piedad. Maestro concertador, señor J. Zon. 
Directores, señores A. de la Presa y J . 
Collado; 
SEGUNDA PARTE 
A. Negra sombra por la orquesta. 
B. Presentación de la F i l a rmon ía mix ta 
de esta Sección, compuesta de las se-
ííoritas M. y L . S a n m a r t í n ; L . y C. Suá-
jez, B. y M. Dopico, L . y M. Devesa, T. 
y M. Brey, H . Vázquez, B. Ponce, J. 
Marín, señora de Fernández y un gran 
número de jóvenes bajo la dirección del 
maestro Zon. 
• C. ''Lonxe da Tierrifía." Melodía galle-
ga del maestro Montes por la señor i ta 
Leonila Suárez. 
D. A. Gaita Gallega y La Gaita Gallega, 
de Kosalía Castro y V. R. Aguilera, re-
citada en carácter por la señor i ta A. Ca-
sas y el señor J. Collado. 
B. "Os Teus Olios", de J. C. Chañé, 
por la señori ta H . Regueira. 
P. Muiíieira, (estreno) original del cé-
lebre músico de 12 años, Emilio González . 
Teijero, instrumentada por el maestro ¡ 
Zon a toda orquesta. 
(i. "Marzadas" diálogo -gallego de Xa-
vier Prado (Lameiro) desempeñado por 
la señorita B. Dopico y el señor P. San-
talla. 
TERCERA PARTE 
1. Sinfonía por la Orquesta. 
•J. Reestreno de la fantas ía regionalista 
en un acto, original de A. Nan de Allar iz . 
"Un Gallego' en Madrid." 
(Visita de Xan Peisano al Presidente 
del Consejo.) Por deferencia a la Sec-
ción tomará parte el autor. 
Reparto.—Aurora, señor i ta B. Dopico ; 
Teresa, sefioiita, C. Suárez ; Doña Leonar-
da, señorita A. Casas; Xan Peisano, señor j 
Xan de Allariz; E l Presidente del Con-¡ 
tejo, señor A. de la Presa; E l Secretario,! 
señor P. Gironella; Gerardito, señor J . | 
Riera; Esteban, señor J. Collado. Direc-
tor A. Nan de Allariz. 
3. "Os Pinos", Himno gallego del maes-
tro Montes, por el Orfeón Mixto de la I 
Sección. 
E D u m e r a d o r e s p a r a 
M a t a n z a s 
Para Agramon te .—Manue l Camejo, 
Vicente Real Espino , S ix to M u ñ o z G ó -
mez, H e r m i n i a Loinaz V a l d é s Castro, 
Francisca G a r c í a y V a l d é s , A b r a h a n 
Díaz F e r n á n d e z , Aoge l io P é r e z L e ó n , 
Anastasio Z u m a l a c a r r e g u i , R a m ó n 
Mt-ndiondo Correa, J o s é I sabel V i a . t . 
Para Alacranes .—Blanca A v a l ó s 
Sánchez, Peddo. Sores G o n z á l e z , P— 
*ro A g u í r r e P é ñ a t e , A v e l i n a V a l l á -
bales Armas , I so l i na V i t a l del Sol , E s 
tanislao G o n z á l e z del C a m p i l l o , E m i -
l i j R o d r í g u e z L a r a , M i g u e l R o d r l -
Eaez Valadares, Pedro V i ñ a A l v a r e z 
Tomás S a r d i ñ a s Caro, F ranc i sco ' de 
p- León C a s a ñ a s . . 
Para B o l o n d r ó n , — E v e l i o Roche , 
Smdulfo Ramos S a r d i ñ a s , E l ad io C-a-
no Silva, Ju l i a Diego Nor iega , I s m a e l 
f ^ ü l Gómez, M a t í a s G ó m e z S a r d i ñ a s , 
ttuario H e r n á n d e z Romero , Enrique--
ta Marcoleta Delgado A r m a n d o R-v 
anguez G o n z á l e z , A u r o r a Esp ino v í u -
de Campo, M a n u e l Jorganes Gon-
zález, Rogelio r'C. Santos G o n z á ^ z , 
¿Hilan P a d r ó n y Vega, J u l i o R i v e i a , 
Beoto. 
Para C á r d e n a s . — J o s é M a n u e l P é -
rez Piedad A n d a u x T T o l ó n , A m b r o -
suArozarena Romero, M a r í a Rosa 
J-arreño Riga l , M a n u e l P r i e to V i u s á 
^lodesto E c h e v a r r í a Y Pel le t , T r a n -
v w i m o Quevedo Díaz , A n g e l Be l t r a -
nea y Grass, J o s é C. S u á r e z Soler, 
^anxto T o r r o n t e g u i y Gar ta iz , A n i s -
nrT^ As torqu iza Zayala , C á n d i d a Mas 
^ocü y Suris, Abe la rdo Carabal lo Gor. 
¿aiez, Migue l Morales H e l l b e r g , A n -
w u o Junco Cabrera, Oscar M a r í a Mí-
n ó ^ Pedroso' R a m ó n P i n g p a l a t H o r 
andez, V í c t o r Quich M e n é n d e z , M a -
rín 1.Castro G o n z á l e z , Pedro Reyna l -
úíl . a r t í n Gustavo F e r n á n d e z T í o 
Mor a M a r t í n e z Cayero, Dolorer, 
c , era M a r t í n e z , Reg ina C a m b ó , M e r 
I W .de la Arena H , de Mendoza 
Woracio R o l d á n y Menas. 
iuorara.nCarlos R o j a s . — E s t é f a n o Za-
Perrf- ^ lvarea . Tomasa F e r n á n d e z 7 
Andr í o2' Carida(1 Fuentes S á n c h e z 
nalvpT-3 o a R o d r í g " e z , V a l e n t í n Pe-
Fuent Carlos Zamora Souza, J o s é 
Juan 1>S y Sancllez, J o s é M a r t í n e z G l i . 
rina a,6763 ^ " « i o r a , Pablo Santama-
Pav ^rez' Evange l io Mol ina , 
toas t C o l ó n — C l a u d i o Caro y A_r-
cedes T n a r d o Russis Sant tana, M e r -
do -rL -ana' v iuda de Vega, F e r n a r -
go v v111^62 F lorez ' Juana R- S a n t i ^ 
Vah-p,:/1*168' Pelayo M . V i l l a n u e v a y 
sa a ^ Á Soleda(i Remudo Sanz. L u i -
C a s t i i í f t1" y Bravo- A l a l i a Condo 
^osen^ ,Luana H e r n á n d e z R o d r í g u e z 
Aran-n t ^ ' n á n d e z L ó p e z , HortenT-n. 
Guerra t t00 ' A l e j a n d r o H e r n á n d e z 
"éntÍTi^ AiVlar,tin a r r a s t i Guerra , F I o -
t o l o n e í A ^ a d o r M i r a n d a , Eva r i s to So-
Toribio ^ ^ ^ g u e z , I s i d r o Oquendo, 
tínez ¿ S 1 " 1 0 Pere i ra . E m i g d i o M a r 
^ W i w f ^ BoTŜ z A lva rez , Ja-
ga ^ a g í n Borges. Pedro de l a Ve~ 
S í S n G u a m a c a r o — J o s é H e r n á n d e z 
Nieto G ; r r í a r l ^ S M- Car taya, M a r í a 
^ Othn^ ^f ' Gosme A . Huesa, Sus:^ 
Hodr íKu i i ^ Niet0 . Leonor M ; r a n d a 
gllez G n l • anuel M i r a n d a Rodr'.-
• car ino Izqu ie rdo C a l d e r í n . M i • 
x i m o Yanes Cas t i l lo , M a n u e l G o n z l -
lez Delgado. 
P a r a J a g ü e y Grande.—Esteban T i ó 
y C á r d e n a s , Qu i t e r io Fuentes y D e l -
gado, Rogel io R o d r í g u e z D u b r o c á , Car 
los M . R o d r í g u e z y R o d r í g u e z , R a m ó n 
M u i ñ a y H e r r e r a , Rafae l Mesa Gar-
c ía M a r í a M a n u e l Carrasco y G ó m e J , 
M a x C. L ó p e z Adams , Anton io Ca-
nales y F e r n á n d e z , D o m i n g o H e r n á n -
dez Delgado. 
Pa ra Jovel lanos .—Manuela Guer ra 
Ramos, R a m ó n Arozane ra V i l d ó í t c -
g u l , A r m a n d o M u ñ o z A l v a r e z , J e s ú s 
M i s i a r a y M i g u e l , A r m a n d o R o d r í -
guez P é r e z , Pedro L o r a C h a c ó n , Ne-
mesio V . Cataneo y F e r n á n d e z , M a r í a 
Ramos M a l i n a , E m é r i t a M é n d e z G o m z&leẑ  H e r m i n i o Casas, A n t o n i o M a n -
zano H e r n á n d e z . 
P a r a Mangui to .—Juana M a r í a Ro-
d r í g u e z , Vicen te H e r n á n d e z Sosa, Joa-
q u í n V a r o n a y G a r c í a L u i s Fe l ipe 
C a r r i l l o , Ramona Sotolongo, Carlos 
Cabal lero y M é n d e z , Pedro A m i e v a Mo 
la le s , M a r t í n Junco Gal la rdo , I n é " 
Espinosa y G u i l l e n , Jacobo Cas t i l lo y 
r o d r í g u e z , D o m i n g o G. Pola , M a r í a V 
Castro de G u t i é r r e z , T o m á s F u n d o r r 
L i m a , F ranc i sco E . R o d r í g u e z G ó -
mez, A g u s t í n Quesada y B e l l o A n t o -
n io M a r r e r o . 
Pa ra M a r t í . — A l f r e d o Haedo, R a m ó n 
P é r e z , F ranc i sco R. Va l l e jo , R a m ó n 
S m i t h , G u i l l e r m o B o l a ñ o s , Rosar io 
B lanche t y A c u ñ a , E s c o l á s t i c o F igue-
roa Acos ta , A n t o n i o S á n c h e z Salazar, 
Juan S u á r e z P é r e z , Gregor io F e r n á n 
de" F e r n á n d e z , J o s é G o n z á l e z A l v a 
rez, M i g u e l A . S á n c h e z , Q u i r ó s , A l f r e -
do Fundp ra , Juan de Dios M i r a n d a , 
F ranc i sco F igueroa , F ranc i sco Perdo-
m o V a l d é s , Juan R a m ó n R o d r í g u e z . 
C é s a r C a s t a ñ e d o , M i g u e l Delgado, 
P a r a M a t a n z a s . — R a m ó n Bosch y 
G a r c í a , F ranc i sca A r t i l e s G o n z á l e > . 
E l i s a Carba l lo Escalona, M a r g a r i t a 
Quero l Gowen A n a Josefa Zabalo 
Ur reaga , C o n c e p c i ó n J i m é n e z G i b e r í , 
Na rc i s a M a d a n Es t rada , J o s é Mase-
da Yera , Car los R a m í r e z Boada, F r a n -
cisco de l a Rosa H e r r e r a , Orosio D í a z 
Garc iga , R ica rdo Daubar S u ñ e , M a r í a 
R. M a t h i e n G o n z á l e z , R i t a Tre l l e s y 
Cabrera , Sof í a B lanco Vis iedo C a r i -
dad Cor rea H e r n á n d e z , Dolores M a r -
t í n e z P i f e r r e r L a u r a Teresa Ro;:* 
A n a s , Grac ie la T u r r ó A í d r e u , J c s ó 
Bad ino Calvet , Eu log io V e l l o M a r t i 
nez, J u l i o R o d r í g u e z G o n z á l e z , Pedro 
I . Acevedo V i l l a m i l , J o a q u í n L l o p l s 
F e r n á n d e z , F ranc i sco Medina R o d r í -
guez, H o r a c i o Ol iva y M u r o , M a n u e l 
Sainz y B e r r a , Pedro Espinosa Pino. 
M a r í a Y u i s a Vargas R a m í r e z , E l i s a 
Cabal lero M é n d e z , M a r í a Teresa Sei-
l l e r y E r a r t , M a r í a Lu i s a A g u i a r y 
A g u i a r , Juan S i e r r a J i m é n e z , I sabe l 
A r b u r u a Espinosa, Dulce M a r í a L o v h . 
E r u z ó n , R a m ó n Prendes Bazo, Consue 
lo D í a z Marcos , L u c i a n a Tosca y Go-
v i n , Mercedes Caray y Delmonte," M o i -
s é s del P o r t i l l o y Maclas , M é r c e l e s 
Caraba l lo R o d r í g u e z , A u r e l i o A m o r ó s 
Es to r ino , A l b e r t o Domenech B a r r e t . i , 
B l anca Correa y H e m á n d e b , Mar -a 
G u z m á n y J i m é n e z , A m e l i a Rodrguez 
G o n z á l e z , A n g e l a C a s t a ñ e r y Rivas , 
F ranc i sca de la Nuez A l a r t , Teresa 
Sa l ique t y G r i l l e t . Georgina C o r d i -
11o L e a l , M a t i l d e J i m é n e z Quevedo. 
E m i l i o Q u i r ó s y A n d u x , M a r í a F e r n á n 
í e z Soto. 
P a r a Pedro B e t a n c o u r t . — I l d u a r a 
C a r r a n d i T e j - r a , Guadalupe Gar ran 11 
G o n z á l e z , A g u s t í n A l v a r e z Laban , Es-
peranza Coto y N ú ñ e z , E l e n a Des i l i a 
v R o d r í g u e z , H e r m i n i a A g u i a r R u i í z 
Domnngo Acos ta F e r n á n d e z , V i r g i l i o 
P u i g L l o r e n s , Santiago H e r r e r a P é -
rez, Pablo L ó p e z y Rosas., A n d r é s 
T a r r a r e Nogueros, F ranc i sco G ó m e z 
Delgado, R a m ó n Sotomayor , R a m ó n 
Sotomayor , R a m ó n L e ó m R e n é Gar-
c í a Costales, A l b e r t o N i c o l á c y Rous-
selet, Rafael P iedra R o d r í g u e z . 
Pa r a Per ico .—Francisco P é r e z Me-
dia ldoa, J o s é Gabr i e l Soler P ino , M a -
r í a J. Mateo de Acos ta , Juan D. A r a n 
y Cabot R a m ó n San tamar ina A l v a -
rez, Rogel io P é r e z Borges, J o s é M a y -
n o l d i D u e ñ a s , Rosa C. I b a r r a Aceve-
do, A n t o n i o Acevedo Delgado. 
Pa ra Saban i l l a del Encomendador . 
—Cel ia G o n z á l e z Garafa, L i d u v i n a 
C a l á n , A u r e l i o Ramos Espinosa E n -
r i que G o n z á l e z Fevná¡nd.ez. F é l i x ' D í a z 
Guer re ro Mi ró , Santos Al fonso A l -
fonso. 
Pasa San A n t o n i o de Cabezas — 
'Candelar io Vald iv ieso , Pedro S u á r e z 
Nie to , J o s é B e r m ú d e z Segura, E á e -
m i l t o G o n z á l e z Ramos, A u r o r a Gon-
z á l e z Perera , E l í s e o B r i t o Borges Jo 
s é Mendoza Montes ino . 
Pa ra San J o s é de los Ramos.—Ma-
r í a Teresa A l v a r e z y Ga lvan i , Jul^a 
H e r n á n d e z y G o n z á l e z . A l fonso I z 
quierdo y B e n í t e z , Modesto J i m é n e ? . 
y Tel lechea, F ranc i sca Maresma y G i 
l a r r aga , Z o i l a H e r n á n d e z y G o n z á l e -
B e r n a r d o A l v a r e z Ga lvan i , Candela-
r i a Mare sma y Gala r raga , Rafae l Dí r . ; 
y F u n d o r a , C i r i l o R o m á n Ramos, 
Pasa Santa Ana .—Domingo 'Her-
n á n d e z R a m í r e z , G u i l l e r m o M a r t í n e : , , 
G u i l l e r m o Rivas Te i j e i ro , R o g V i o Fe r 
n á n d e z Al fonso , H or ac io Pichado Ro-
d r í g u e z . 
Pa r a U n i ó n de Reyes.—Clara Car-
t aya Echenique, Juan M o r i n A l m o r a 
M á x i m o F e r r e r Solar, M a r í a L u ^ a 
H e r r e r a Cartay?,. Ca ta l ina Ava las 
Acos ta , Juan B. Espinosa Tejera 
U n c o c l í e d e C a l i d a d , L i v i a n o y d e P r e c i o M o d e r a d o 
E L E S S E X l l e n a u n a f a l t a q u e m u c h o s e h a b í a l a m e n t a d o e n e l m u n d o a u t o -
m o v i l í s t i c o , e s d e c i r l a f a l t a d e u n c a r r i t o d e b o n i t a a p a r i e n c i a , f i n o , a c a b a d o , 
c o n f o r t a b l e , r e s i s t e n t e , d e l a r g a d u r a c i ó n , e x u b e r a n t e f u e r z a a l p a r d e l o q u e 
s e h a l l a e n l o s c a r r o s l u j o s o s d e a l t o p r e c i o y t o d o e s t o p a r a u n c o s t o i n i c i a l 
m o d e r a d o , y e c o n o m í a d e m a n u t e n c i ó n : 
E L E S S E X r e ú n e t o d o s e s o s r e q u i s i t o s a l a p e r f e c c i ó n . 
C u a l q u i e r a p a l a b r a q u e s e p u e d a e m p l e a r p a r a d e s c r i b i r l o n o p u e d e d a r 
u n a i d e a a d e c u a d a d e l o q u e e s . E s p r e c i s o v e r l o y p a s e a r e n é l p a r a c o n o -
c e r l o y a p r e c i a r l o . 
P r u e b e l a c a l i d a d d e l E S S E X c o n u n a d e m o s t r a c i ó n p r á c t i c a . V e n g a a p a s e a r 
c o n n o s o t r o s e n u n E S S E X . 
E L E S S E X e s t á e n e x h i b i c i ó n e n n u e s t r o S a l ó n . 
L A N G E & C o . 
P R A D O 5 5 
D o l o r e s d e M u e l a s 
M a r t i r i z a n a l o s m u c h a c h o s 
N o hay casa de f a m i l i a donde no 
haya a qu i en no due l an las muelas, 
por eso R E L A M P A G O es la medicina 
que las buenas madres p rocuran te-
ner s iempre a m a n o , para ev i t a r que 
sus n i ñ o s se m o r t i f i q u e n y suf ran . 
R E L A M P A G O , se pone con u n 
a lgodonci to en e l d i en te o m u e l a pi-1 
cada y en seguida e l d o l o r ha des- , 
aparecido. N o h a y que tener p re - ' 
v e n ó i ó n a l usar lo porque si el a l g o d ó n 
se cae, 
R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 
Por eso es f ác i l de usar y a todas 
horas con entera confianza, puede 
ponerse en l a m u e l a o d ien te en l a 
segur idad de que en solo unos i n s -
tantes , desaparece e l do lo r . . 
E n todas las boticas s iempre se vende 
" R E L A M P A G O " 
U N SOBRINO A T E N T O 
— ¡ A d i ó s , t í o ! ¿ C ó m o e s t á usted? 
— ¡ H o l a , t r u h á n ! Es toy b i t m . ¿ Y t ú ? 
— A i m i r a b l e m e n t e . ¿ A que no oa-
be usted, t í o , a q u ó vengo? 
—Como s i lo v i e r a . 
— ¿ A p u e s t a us ted c inco duros a. 
oue no lo advina? 
-—Apostados. 
—Pues b i e n : ¿ a q u é vengo? 
— A lo de s i empre : a ped i rme 
r p r o . 
^ — H a perdido u s t ed . D é m e us t^d 
los c inco duro-s. V e n í a a saber c ó c . o 
s.^ue t í a . 
C8163 ld . -4 
í m t r o c c i ó n 
, HURTO 
A la policía de la sexta estani.'m 
T'vesentó ayer Kafaol l ^ m L d e f M ^ h a ! 
do, yeoino i e l hotel Isla de Cuba Vip 
l iundando que de su habitaoión l e ' s u t 
tvsjerpii una cartera en la que -nnrrlnívT 
la cantidad de setenta Pesos s^pechln-
?•> que sea autor d> este i.urto en i m 
_ _ PROCESADO 
E l señor juez de inst rucción de la sec-
ción segunda dictó ayer auto de nroce-
samaento contra Alfredo Anaya F e r n á n -
dez, auedando en libertad y contrayendo 
la obligación de presentarse al Juzgado 
periódicamente. fa^uu 
efectuar la autopsia a l cadáver del j o -
ven Alfonso Lassuru y Suárez, de 20 
anos de edad y aue fué vecino de la ca-
l le de Pinera n ú m e r o 4. Según el certi-1 
ficado de los médicos forenses, Lassau; 
falleció de una apoplegía. pulmonar. Lias | 
visceras fueran exütwídas y remitidas al 1 
Laboratorio de Química legal para su es-, 
t i dV6. 
DEFRAUDACION 
Isaac Soriano, camarero del vapor 
americano Esperanza, fué detenido ayer 
a l salir ie ios muelles de la Machina, 
«porque trataba de sacar sin pagar los 
iderechos arancelarios varias ropas y ob-
jetos. F u é remitido al v ü u o . 
OTRA DENUNCIA 
Se presen tó ayer en la quinta esta-1 
ción de oolicia Manuel Villanueva Mu-
ñoz, vecino de la calle de Plácido nú-
mero 72, manifestando que se m a r c h ó ' 
para el « ampo, dejando en una habita-. 
eión de la casa que habitaba. Avenida 
de la Repúbl ica número 234, muebles y | 
objetos, v aue, al regresar del campo se 
enteró que el inquilino principal de la 
<asa, nombrado T o m á s Trcncoso, lo ha-
t í a demanlado, y como prosperó la de-
manda, le ár.-ojaron a la vía pública sus 
muebles y objetos, los que han desapa-
recido, es t imándose perjudicado en Ja 
cr.ntidad de 240 pesos. 
LESIONADO 
En el ir-egundo centro de socorros fué 
asistido ayer de una grave contusión en 
lo nuca, acompañada de s ín tomas de con-
u oción cerebial, el menor Francisco Ben-
gochea Menéndez, de seis anos de edad 
y vecino de la calle de Lealtad n ú m e r o 
8, letra D. Refirió el menor que encon-
t rándose on" la esquina de Figuras y 
Lealtad otro menor le dió i;n empellón, 
lesionándolo. 
res don Fernando Fneyo y la señora 
(Taimen Chao de Pérez. 
F i rmaron el acta eo motestigos, los 
señores Antordo Fueyo, Manuel i 'érez, 
J o s é Santdtnj.vlna y Ferrando Fneyo. 
Entre los Concurrentes, iccordamos a 
lan señoras (^"a.rolina Portiua de Suárez, 
Miaría Suárez de Fueyo, Mart ina Beoti 
de Suárez, Pernar.dina Fueye de Torroe-
11a, Luisa Port i l la do Blanco, Carmen 
Ibirleo de Santamarina, Asrueda Díaz 
viuda de Díaz 
Las señori tas Isabel, María, Esperan-
za y Evil 'a Suárez de la Por t i l l a : la sim-
pática Asunción Fueyo, que hizo los bo-
roves de la eesa, sus hermanitaa Blanca 
R('sa y Carrnelina Fueyo, Aurora PI y 
ai encantadora y arrogante Nena Díaz. 
Las n iñas Carmen Pérez y Carrnelina 
Fi'eyo, preciosas dames de Honor y Ma-
ría del Carmen Santamarina y Fidelina 
Alvarez. 
También asistieron ni acto los señores 
Dionisio Suárez Portilla, s-us hermanos 
Marcelino y Juan; Mai-.uel P é r e z ; T o m á s 
Al . reu; M-.i'nnel González; J<¡sé Santama-
r i r a , (h i jo l , C. A . González y otros. 
Los recién casados, salieron para la 
c ip i t a l ea el tren de la tarde, después 
do ser obsequiada la concurrencia con 
dulces y licores. 
Con una fiesta familiar se despidió la 
t i "de. 
Hacemos votos por la feliz pareja, y 
damos las g'.'cias a la familia del señor 
Fueyo, ñor las atenciones dispensadas. 
ESPECIAL. 
C a r t a s a 
l a s D a m a s 
Pa ra e l D I A R I O 1)E L A M A R I N A 
T E N T A T I V A S D E ROBO 
A la policía judicial denunció ayer E,^ 
ptranza Bernace Macias, vecina de xa ca-
lle de Salud número 170, que hace días 
dieron en las puertas de su domicilio 
tres barrenos, con intenciones de robar, 
y que ayer un desconocido pretendió pe-
r c t r a r en su domicilio, tarr.bién con án i -
mos de robar 
E l dueño de la sas t re r ía titulada E l 
Palais Royas, situada en la calle de Agu i -
la número 132, denunció a la policía que 
d.> madruga l a han tratado de robar en 
su domicilio, encontrando fracturada la 
cerradura de la puerta de entrada. 
ARRESTO 
Mauricio Móntales, vecino de la callo 
do Zulmeta número 44, h i z i ayer que Ja 
prl ic ía arrestara a Julio G&rcía Díaz, de 
Zulueta v Corrales, por sospechas de que 
fuera el autor de un robo que le hicie-
ren hace días. E l detenido quedó en 11-
t crtaíi. 
SUSTRACCION 
José Fernández Pal iño, vecino del Mer-1 
cado de Colón número 9, denunció aver 
a la policía nacional que de un esca-
parate que tiene en su domicilio le han 
sus t ra ído 280 pesos siendo el autor de 
este hecho Manuel Fuergo Palacios, veci-
no de la misma casa, quien, detenido 
fué remitido al Vivac. 
DENUNCIA 
E l señor llieriberto Curiel Aulet, ve-
cino de la calle de Enrique Vllluendas 
n ú m e r o 101, acusó ayer al chauffeur Ra-
fael Julen Merlo, vecino de la calle de 
Aramburo n ú m e r o 21, do haberle sus-
t ra ído un colín do automóvil que aprecia 
en la cantidad de 8o pesos. El acusado 
fué detenido y quedó en libertad. 
AUTOPSIA 
Por los doctores Raú l de la Vega y 
Federico de Córdova, se procedió ayer a 
INTOXICACION 
Sufrieron ayer s ín tomas graves de In -
t( xicación, las n iñas H i lda y Emi l i a 
Princkney, de cuatro y cinco aílos res-
reetlvamente, y vecinos da la calle de 
San Rafael n ú m e r o 172. 
Creen que les hizo daño un dulce que 
c( mieroíi 
D E S A B A L O 
Septiembre, lo 
UXA BODA 
Kn la i-asa de vivienda del señor Fer-
nando Tney-l, tuvo efecto una bod i la 
que congreso en la elegante manslfm 
a numerosas personis. 
La señor i ta Rosa García, y el seño'-
Ei-rsfin Davín, unieron sus destinos "oar-i 
siempre, anta un precioso y ar t ís t ico al-
tar erigido a la Virgen del Carmen en 
i.na de las ampl ías habita-dones del' re-
gio chal3t. i t 
SantU"ic'> la i r d ó n matrimonial el Rvrln 
I . Agust ín Mire!, tnixiliado del Rvdo 
P. Juan Lóp'?z. 
Fueron padrinos de la Luda, h-s «¡oño 
D e S a n c t i S p í r i t u s 
i Septiembre, lo . 
l A S QUEJAS DET. COMERCIO 
CONTRA Kt , FERROCA-
K K l I i DE CUBA 
E l sábado úl t imo se efectuó un cam-
Siiperlntendente y Jefe de Tráfico del 
IVrocar r i l de Cuba, que vinieron expresa- ; 
n:ente comisionados por dicha Compañía 
para ponerse al habla coa la Comis ión ' 
•designada per la Cámara de Comercio 
de esta Ciudad, formada por los señores 
José Gonzáh.-z y Serafín Mart ínez, Pre- ; 
sidente y Secretario y señores Fél ix Ro- ' 
dr íguez 'Cruz, Antonio Suárez, Mariano 
Miguel Echemendía, Bernardo de la Agul -
U-ra, Modesto Morales, Director de " E l 
Tr iunfo," doctor Pedro Mencía, Prest» 
dente de " E l Progreso" y F r o i l á n Moré. 
E l doctor Mencía hizo liso de la pa- . 
labra, pidiendo compasión pera este pue-1 
blo abandonado, sin obtener mejora de 
r lnguna clase; hablando d t s p u é s el s e - ¡ 
ñor José González, Presidente de la Cá- ' 
mará , patentizando a los comisionados 
l-.s inmensos perjuicios que le Irroga no i 
sólo al Comercio sino al pueblo en ge-: 
neral la actitud adoptada por la Com-, 
paflía. 
Los señores Comisionados ofrwieron I 
a la Comisión uno serie de reformas, en- ; 
tre ellas, hacer un muelle donde q u n in 
cuatro ?arros más , con su techo corres-
1 ondlente. Hacer un chucho en el que 
quepan ocho carros, en la part eOeste y 
otro a la parte Este donda quepan tres 
carros más . 
Mandar una locomotora para hacer los 
movimientos del patio y poner personal i 
Puflclente pan-, hacer las deecargas con 
toda urgencia. | 
Asimismo ofreció la Comisión mandar i 
carros suficientes para sacar los mate-
riales de fabricación que se encuentran 
estanoades aquí. Dijo qua ya están he-
chos los planos para construir en és ta 
una Estacióa con la capacidad y la co- l 
tnodi.Iad que se necesita 
Además olreció restablecer los trenes ' 
vipr imidos, a f in de que baya combi-
nación en Zaza del Medio con' todos los 
trenes que por allí pasen. 
El señor Morales encareció que tanto 
cfrecimlento r o se quedara siendo per-
pétua promesa, como en otras ocasiones. I 
Nuevas re l igiosas . 
Siguiendo los impulsos do su voca-
c i ó n , h a n ingresado como reUgiosaa 
en u n convento de Azpe l t i a ( G u i p ú z -
coa) l a s e ñ o r i t a Dolores Casani y 
H e r r e r o s de Tejada, h i j a de los d i -
funtos condes de V i l a n a ; y l a s e ñ o r i -
ta M a r g a r i t a R á v e n a y A l m a g r o — d e 
f a m i l i a cubana—, en l a Orden de l Sa-
grado C o r a z ó n , de l a que es super io ra 
genera l su t í a , l a Madre Modet , her-
mana de l a marquesa de Cor t ina . 
Hace m u y pocos d í a s h i c i e r o n en 
Palacio sus p r imeras guard ias l a se-
ñ o r i t a ' M a r í a M a r t í n e z de I r u j o , h i j a 
del que fué jefe super io r de Palacio, 
duque de Sotomayor , como dama par-
t i c u l a r de l a Reina d o ñ a C r i s t i n a , y el 
m a r q u é s de B e n a m e j í , como g e n t i l 
hombre de c á m a r a del Rey, con e j j r -
cicio y se rv idumbre . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Cop ' fu lo de bodas. 
So r a n celebrado: l a de l a s e ñ o r i t a 
I sabel B e l l f r o i d con don L u í s M a r f i l 
A g u i l e r a , h i j o de l a condesa de O l i -
va de G a y t a n ; l a del conde de l a .Ha-
v i l l a , h i j o de los an ter iores duques 
Castro Enr iquez , con l a s e ñ o n í a 
de Z u i ñ a u r r e ; la de l a s e ñ o r i t a M a -
t i l d e B u g a l l a l y Fa ja rdo , h i j a menor 
fie los condes de B u g a l l a l , con e l d l -
; atavio a Cortes don L u í s de Use ra ; 
a de l a ba ron t sa de B e r n i d o l e i g o n 
oi exv.'irntado a Cortes D . Feder ico ae 
L o y í r o r r i ; l a de l a s e ñ o r i t a Enca r -
n a c i ó n M . del P e r a l y Sa ldoval , h i j i 
l a marquesa de V a l d e g u e r r e r o » con 
el ingen ie ro don A n t o n i o Melgare jo , 
M j o t'e los marqueses de M e l g a r e j o ; 
l a de l a s e ñ o r i t a A n a M a r í a R o d r í -
guez y Sánche - i Guerra , con e l car:-
f án del E j é r c i t o don Fe rnando dq 
Tap i a R u a n o ; l a de la s e ñ o r i t a Car-
men Cabeza d? Vaca y Carba ja l . h i j a 
dfc los marqueses de Por tago, con d ^ i 
Salvador V i l l a l o n g a y C á r c e r , b a r ó i 
de Segur e h i jo de l a baronesa de 
M a l d í ; en O v k d o . l a de la s e ñ o i i ' a 
M a r í a D í a z O r d ó ñ e z , con don J o s é 
M a r í a de A l v e a r ; y en P a r í s la de l a 
s e ñ o r i t a A n n a L e t i t i a Pecci, h i j a ue 
'os condes Cami lo Pecci , con M o u -
¡ J e u r Ceci l B l u n t a , h i j o de la duquesa 
de M o n t m o r e n c y . Su Sant idad e l Pa-
pa Benedic to X V ha sido pad r ino de 
este (n lace , po r profesar g r a n afecta 
a la m i l i a de l a novia , sobr ina , co-
mo es sabido, del g r a n L e ó n X I H , y 
ha sido representado en l a ceremonia 
por su E m i n e n c i a el cardena l Annf-.t-
t i arzobispo de P a r í s . Los testigea, 
por par te de l a s e ñ o r i t a Pecci , nan. 
sMo el embajador de I t a l i a en P a r i 5 
conde Bon in -Longare - y el p r í n c i >e 
Prancvss io , y por l a del nov io , d 
embajador de ]os Estados Unidos ¿ u 
i a m l r m a c a p i t a l , m i s t a r Wal laee , y 
e l duque de M o n t u i r r e n c y , su p a d ' 9 
po l i t i ce L a ' 'quete ' '— s e g ú n cos tum-
b re f r a n c e s a — l u é hecha por las L i -
ias de los duques de G r a m o u t y ae 
los duques de R o b a n y las de los 
Condes de C a r a m a n y de Sincay. 
Pe'; clones d« mano . 
P a n don E d u a r d o L u c a de Tena , la 
l a s e ñ o r i t a M a r u j a de A l v e a r y 
S á n c h e z Gue r r i1 ; l a de l a v i z c o n d ^ á i 
de F e í i ñ a n e s , h i j a de l Conde de Ma-
ceda j -a ra e l d i p l o m á t i c o don F ' - r i 
l i ando C a r a n i y H e r r e r o s de T é j a l a , 
b i j o de los condes de V i l a n a ; l a de 
l a s e ñ o r i t a C a r m e n T e n y M ^ n é n d i z 
V á i d a s pa ra el c a p i t á n del e j é r c i t o D . 
M i g u e l M a r t í n e z V a r a del Rey ; !a 
de la s e ñ o r i t a M a r í a F e r n á n d e z de 
r ' ó r d c b a y A l v a r e z de las A s t u r i a s 
Bohorques , h i j a de l m a r q u é s de Ga.'i-
co, p a r a e l m a r q u é s de Albolotf i< 
p r i m o T ó n i t o de los marqueses de Ben-
d a ñ a y de l a Mesa de -\ s ta ; y en £i *» 
e s t á concer tado e l enlace de l a s e ñ o -
r a d o ñ a M a r i a L u i s a D í a z Era5a , 
v i u d a de I t u r b e , con e l b a r ó n de M x -
roebe t i , h i j o de u n an t i guo embala-
dor de F r a n c i a en Rus ia . 
Haí? f a l l e c i d o : 
E n M a d r i d , e lgenera l de b r igado D . 
A l v a r o Manso de Z ú ñ i g a y B o u l i g -
r y de p res t ig iosa h i s t o r i a m i l i t a r . 
En Niza , e l duque de Pomar , h i j o 
de i gene ra l conde de Pomar . 
SALOME NUÑEZ Y TOPETE 
P a r a t o d o s 
l o s g u s t o s 
T O D O L O Q F E SE P I E N S E SE 
PUfcDE D E C I R 
Caminaba por las o r i l l a s del T i p 
• v b a ' V r o sobre u n a l t o y br ioso a la -
z á n , u n c é l e b r e f i lósofo moderno de 'c^ 
\is c ien to en boca . L a suya p r i n c i -
I i ó a hacerse agua a l a v i s t a de U'J 
frondoho y co rpu l en to cerezo, de c u -
vps al tas r amas p e n d í a a p i ñ a d a , r u -
j a y apetecible, l a del icada f r u t a -.le 
aquel á r b o l p rec ioso . E l d iablo de 
'a g ' l a t en t ó a nues t ro h o m b r e ; m i -
r ó a su der redor , po r ve r s i l o ob-
servaban, a p r o x i m ó e l cabal lo, a f ian-
z ó u n pie en e l es t r ibo , l e v a n t ó »-l 
^ • f o y en u n s a n t i a m é n , se encont':^ 
t:on 'i .s pies s í b r e l a s i l l a y las m a -
nos en las r a m á s m á s al tas , e s t r u -
j ando cerezas. 
E n t s t a s i t u a c i ó n , y cuando pare-
c í a que estaba t raba jando pa ra te-
can ta r se a las nubes, p e n s ó u n m o -
r i e n t e en e l pedg ro que c o r r í a , y d i -
g r i t a n d o : 
— D i a b j o , s i pasase a lguno y !e 
ocurr iese d e c i r : ¡ a r r e ! 
Apenas p r o n u n c i ó tísta ú l t i m a pa-
l a b r a , cuando e l j a n i m a l , c reyendo 
e b e d ' í c e r a su- amo, t o m ó el t r o t o , y 
; r a t a u l ú m ! , e l pobre f i lósofo mid:C 
el sa^to suelo con su cuerpo, r o m -
p ^ ó n d o s e las mue la s . 
U N O P O R OTRO 
U n hombre casado se r e t i r ó a su 
rasa a l amanece / , 
— ¡ H o l a ! Ití dice su m u j e r desde U 
alcoba — No he quer ido d o r m i r m e 
basta que v i n i e s e s . . . 
— ¡ M u j e r , yo que esperaba que te 
durmieses pa ra v e n i r ! 
E L H U M O R SUIZO 
Cuadro soldados de u n r e g i m i e n t o 
'e i n f a n t e r í a de g u a r n i c i ó n en B a j i -
lea, e n t r a n en u n c a f é . F r e n t e a u i j 
de ellos s i é n t a s e u n a l e m á n g igaa • 
t e s c j que turna unos ojos bovino-j y 
j n a sonr isa i n f a n t i l , y en tab lan con-
\c-; s a c i ó n : 
—;, D i s p a r a r í a n ustedes sobre los 
alemanes s i en t rasen en Suiza?—se 
ar r iesga a p r e g u n t a r e l g igan t e . 
—Oh, n o ! J a m á s ! — r e p l i c a con a r -
dorosa c o n v i c c i ó n e l so ldado . 
Su I n t e r l o c u t o r enrojece de en tu -
s i a s m o - — M o z o ! g r i t a en u n a r r a n -
que de ipa t rK' t ica /generosidad: u n 
bock pa ra este b ravo g u e r r e r o . 
— A c e p t o , s « ñ o r , 
— Y vues t ros camaradas, esos de Uf 
mesa vecina—dice e l t e u t ó n — ¿ d i s p a * 
r a r í a n c o n t r a los alemanes? 
—Menos que yo. contesta e l m i l i * 
t a r . 
— " ¡ C o l o s a l ! " . . . Mozo, cerveza pa-
r a to'dcs aquel los soldados. Pero , d í -
game, eamarada : ¿ t o d o s los soldados 
suizos son t a n buenos amigos de los 
£• lemanes como usted? 
— A h . eso no lo s é ! Pero yo , se l o 
a ? e g ü r o , no t i v a r í a c o n t r a e l l o s . Y o . 
¡ j a m á s , j a m á s ! 
— ¡ B r a v o ! ¿ Y por q u é no d i spara -
r í a c o n t r a los alemanes? Ot ro b o - k , 
camare ro ! ¿ P o r q u é no d i s p a r a r í a ? 
Y entonces e l buen soldado suizo-
c ^ n una sonr isa inefable , deja caer 
esta s;mple d e c l a r a c i ó n : 
—Parque yo y los que hab l an en 
aqueha mesa estamos en l a banda da 
m ú s i c a . 
B U E N A O C U R R E N C I i 
T r i L o u l e t , b u f ó n de l a cor,.^, 
q u e j ó a l r ey F ranc i sco I de que ua 
a l to personaje le h a b í a amenazado 
con cu b a s t ó n , a n u n c i á n d o l o que 1) 
m a t a r í a a bastonazos en cuanto v o l -
v i e r a a hab l a r de é l . 
—No pengas' d u d a d o , lie ¡dijo e l 
r t -y ; s i a l gu i en st? a t reve a ma ta r t e , 
l o h a r é ahorca r u n cuar to de hora 
d e s p u é s . 
— S e ñ o r , le r e p l i c ó Tr ibouLet , ¿ n o 
i e r í a me jo r u n cuar to de h o r a aa-
*C3? 
U N P R E S E N T A D O 
A v i r t u d de una orden de' mismo 
Juzgado, e l detect ive H u i c i proc ted ió 
a y e r a l a r r e s to y p r e s e n t a c i ó n de Víc 
t o r M é n d e z T o r r i e n t o , vocino de H . 
esqudna a 9 en e l Vedado. 
POR E S T A F A 
P o r e l detect ive Juan Ceba'los fue-
r o n arreatados ayer Carlos M c n r n y y 
M a r y , de Fe rnand ina , 43- y F l o r o n t i -
c í b M a r t í n y M a r t í n e z , dte C á d i z 5, l e -
t r a B a quienes rec lamaba e l Juz-
gado de I n s t r u c c i ó n de l a seccáón t e r -
cera en causa p o r estafa. 
U N A D E N U N C I A 
James F o r t e r T a y l o r , vecino del De 
pa r t amen to 502 de l a Manzana de G ó -
mez, fué acusado ayer p o r A n t o n i o 
R o d r í g u e z Francos , de Tenien te Rey 
S3 de haber le estafado l a suma de 
c ien to c incuenta pesos que l e en t re -
g ó para que le sacara u n a u t o m ó v i l 
a plazos, compromiso que no c u m p l i ó 
F o r t e r desapareciendo. 
T u m o r e s s e b á c e o s 
Sufrirl'os, ser objeto de la curiosidad de 
quienes los ven en cara, cuello, cabeza 
de sus v íc t imas , es innecesario, porque 
los tumores sebáceos se extirpan ¡sin 
dolor, sin que dejen huella alguna, sin 
bufrimiento de ninguna especia, usando 
los Parches Vilamafie, que se venden en 
todas las boticas de Cuba. 
Parches Vllamafle a base de iodo, son 
magníficos, rápidos , efectivos, positiva-
mente seguros, para la ext i rpación de l u -
pias, grafios malos, quistes, tumores se-
báceos y otros males semejantes, que 
altean, deforman y mortif ican grande-
mente. 
Si su boticario no tiene Parches Vila-
mafie, porque se le acabaron, dirí jase a l 
representantes en Cuba, señor Jos.5 Sn]-
vado. Cintra 16, Cerro. Teléfono I-128Ó. 
Así lo adquiere en seguida y en unos 
días nada más se l ib ra rá de sus tumo-
res o granos. 
Parches Vilamaííe, los prepara el doc-
tor Soler de Barcelona, su base es él 
iodo, que tan buen resultado ha dado en 
la curación de mtíl t iples v íc t imas de la 
guerra úl t ima. Parches Vilamaüe han qui-
tado a muchos en Cuba tumores sebá-
ceos, grados malos, lupias, J.banillopí, 
que Ies afeaban y han quedado sin c i -
catriz, s in huella alguna, porque curan 
perfectamente y sin dolor. 
C-8188 alt. ud i . 
P A G I N A D I E C I S E I S 
mu ' 
D I A R I O D E L A M A R i M A 
S e p t i e m b r e 4 de 1 S 1 9 . 
Mi) U A A V U 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
C E R A R D Ü R . D E A R M A S 
A B O G A D O 
Lmpedrado , 18; de 12 a 5 . 
G O N Z A L O G . P U M A R 1 E G A 
y 
J O S E I . R 1 V E R O 
A B O G A D O S 
Aguia r , 116 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 
Habana . 
^ i £ B A N M A R I A M Ü L K A Y 
ABOGADO 
Consultas: de » a 11 a. m. y 1 a j p. 
m- l i t l lf icio -Manzana üe GOuiez. De¡-
ííartaaie*»**» . . 
2Ú1Ü4 * d 
C O S M E D E L A T O R R I E N T E 
L E O N B R O C H 
abogados. Amurgura, 11. Uabana. Cabla 
y Telégrafo: ••Gotleinte." Teléfono A-20G(i. 
L F R A Ü M A R S A L 
ABOGADO 
O R T E G A - f R A Ü - L O Z A N O 
Fincas R ú s t i c a s 
T o b a c c o a n d s u g a r l a n d s 
fieras de oficina para ei publico: De 11 
a ¿ Manzana de Gómez. (Dto. 306). Te-
léfono A-48a^. Apartado de Correos 2426. 
—llábana . 
G E O R G E B . H A Y E S 
ABOGADO 
Oficinas: New York ; 42 Broadway. Ha-
uana: Edificio Kobins. Telefono M-2¿0» 
Departamento número 500. K l honoraWe 
Wi l l i am H . Jackson, ex-Juez del U S. 
Dis t r ic t Court de la Üona del Canal de 
P a n a m á se halla a l frente del bufete en 
la HafcaD»»-
B U F E T E S 
de 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
Banco de C a n a d á . W o o l w o r t h B u i l d i n g . 
H a b a n a . N e w Y o r k . 
2327U 31 a 
F E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTAKIO PUBLICO 
G A R C Í A , F E R R A R A Y D I V I N O 
Abogados, übspo , n ú m e r o 59, altos. Telé-
tuno a - ^ í ü D» ü * 12 a. m. y de a a 
^^ti^oMMi--—--,,, m,,, flManwmwTrmiirr-r—Mnmat 
i n g e n i e r o s , A r q u i t e c t o s y A g r i -
m e n s o r e s . 
" " " w A ^ S S o * D E F U E N T E S ™ 
E M I L I O V i ^ C O N C E L O S 
ingenieros, Arquitectos y Peritos Mer-
cantiles. Manzana de Gómez, 424. Telé-
fono A-1675. 
23573 13 a 
D r . RAMON PALACIO 
Enfermedades de señoras . Enfermedades 
secretas. Vías urinarias. Empedrado, 40. 
De 12 a 3. 
24S32 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 24 s 
D r . ANTONIOTrÍVÁ 
Corazón y Pulmona-s y Eiiformedades del 
pecho exclusivamente. Consultas: de 12 a 
2. liemaza, 3ü. bajos. 
23280 31 a D r . E M I L I O J A N E 
Especialista en las enfermedades de la 
piel, avariosis y venéreas del Hospital San 
Duis, eu Par ís . Consultas, de 1 a 4, otru.i 
horas por convenio. Campanario, 43, altos. 
Teléfonos 1-2583 y A-220íi. 
230U4 SI a 
D r , G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Hqspi tal de Emergencias y 
del Hospital Número Uno. Especialista en 
vías urinarias y enfermedades venéreas» 
Cistoscopia, caterismo de los uréteres j 
examen Uel r iüón por ios Bayos X. I n 
yecciones de Neosalvarsán. Consultas «.:> 
10 a 12 a. m. y de 3 a (V p. m., en •» 
calle de Cuba, número 6». 
D r . P E D R O A . B O S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia par 
tos, enfermedades de niños, del pe<-ho . 
b^n^re. Consultas de 2 a 4. J e s ú s Aian;-
.U-i, aicos. Teléfono A-tKüS. 
,'¿3251, 31 a 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud "La ü» 
kíuív ' iiintermeUaaes íle sehoras y cíCu 
gia ea geuerai. Consultas: de X a 3. ^áh 
j o s é , 4í. Telefono A-20íJ-
1U25Ú SI j i 
E L D R . C E L I O R . L E H D I A f t 
Ha trasiadado su domicilio y consulta 
a Perseverancia, número 32, altos. Tele-
rono M-2t;7L Consultas todos loa días há-
biles ae 2 a 4 p. m. Medicina interna es-
pecialmente del Corazón y de los Pui-
laones. x uitca y enfermeoades de niilos. 
23554 31 a 
D r . S . P I C A Z A 
EnfermedacAa^ del Es tómago , Hígado i 
intestinos, exclusivamente. Consultas: de 
2 a 4. Teléfono M-lUVo. Aeptuno, 4U, a l -
tos. 
23097 SI a 
D r . J U A N M . D E L A P U E N T E 
Médico del Centro Asturiano. Medicina 
en general. Consultas diarlas (2 a 4). 
U'Keilly, número 70, aitos. Domici l io ; 
Patrocinio, 2. Teléfono i-1197. 
24747 SI a 
~ D r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Medicina General. Especialidad: Eníerme-
¿ades del Pecho. Casos incipientes y avan-
zados de Tuberculosis fuimonar . Domi-
cilio : Sanv Benigno, 77. Teléfono 1-30^3. 
Consultas: San xNicolás, ¿M, de 2 a 4. 
D r . G A R C I A R Í O S 
D» las Facultades Se BanxVma y Ha.-. 
bu.ua. Enfermedades dé los Ojos, Uar-
ganta, Isaríz y Oídos. Especialista, de la 
asociación Cubana. Consultas particala-
los Ue 3 a 0. Paca pobres de U a 10 a. m. 
uu peso al mes por la inscripción. Car-
los 111, 45, moueino, aitos. Teleíuuo 
A-4305. O í " i c a de operaoioues: Oii io» 
111, uúmero 223. 
I G I ^ A C Í O B . PLASENC1A 
Director y Cirujano de la Casa de Sa-
lud "La Balear." Cirujano Uel Hospital 
h ú m e r o L Especialista en enfermeuadca 
de mujeres, partos y cirugía en general. 
Consultas:: de 2 a 4. Gratis para los pe-
ores. Empedrado, 50. Telefono A-2558. 
D r . J . D i A G O 
Afecciones de las vías urinarias. Enfer-
medades de las señoras. Empedrado, 19. 
ue 2 a 4. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Lstablecimiento dedicado al tratamiento 
curación ue las eiiienueaades menuiles 
nerviosas, (wmi'.o eu su clase). Cris-
ma, o». Teléfono a-19i4. Casa particutur: 
.ciu ijuzaro, 221. Telefono A-45,J3. 
U r . Á B R . 4 H A M F E K E Z MKO 
ateuratico de la ui i iveiaiüad de la Ha-
ana. Consultas de 3 a ó. i ' i e l y eníer-
.ruados secretas. Telefono A-9203. San á¿msit 150, altos. 
D r . F . H . B U S Q U E T 
. .altas y tratamientos ue Vías Urlna-
...c y ii,lectriciuaa Medica. Bayos X. A l -
tú trecueiicia y corrientes, en Manrique, 
uii; de 12 a 4. Telefono A-4474. 
C 0191 i s 31 ag 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
D r . F E L I X P A G E s ' 1 " 
Cirujano de la Quinta de Dependientes. 
Cirugía en general, inyecciones de .Neo-
Salvarsáu. Consultas: Lunes, Miércoles y 
Viernes. Virtudes, 144-B; üe 2 a 4. Teléfo-
no M-2461. Domici l io : Baños, entre 21 j 
^3, Vedado. Teléfono F-1483. 
~ D r . J Ü U O C E S Á R P I Ñ E D A 
De la Quinta de Dependientes. Cirugía 
eu generaL Enfermedades de la piel. Con-
sultas de 3 a 4 p. m- Zanja, número 127. 
altos. Teléfono A-42ÜÍ. 
22372 8 » 
D r . M L O P E Z F H A D E S 
Médico-Cirujano. Enfermedades'de la san-
gre, pecho, señoras y niños. Partos. Tra-
tamiento especial curativo de las afec-
ciones genitales de la mujer. Consultas 
de 1 a 3. Gratis los MAKTES y V1EK-
MES. Lealtad, 91-93. Habana. Teléfono 
A-0226. 
20500 30 s 
~ D r . M I G N A G A R A Y 
Medicina interna, Especialista en enfer-
medi'.des de niuos. Tratamiento intraveno-
so por series del reumatismo agudo y 
crónico. Consultas, de 1 a 3. Campanario, 
57, bajos. Tel. A-4529. 
25üUd ' 26 s. 
" D r r M m A ^ i F D ^ R E Z 
Medicina y Cirugía de la Facultad de la 
Habana y prác t icas de Pa r í s . Especialis-
ta en enfermedades de señoras y partos. 
Consultas de 9 a 11 a. m. y de 1 a 
3 p. m. Zanja, 32 y medio. 
25347 30 a 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Es tómago o Intestinos exclusivamente. 
Consultas de 7 y media a 9 y media a. m. 
y de 1 a 3 p. m. Lamparilla, 74. Por em-
barcarse para los Estados Unidos, dará 
sus consultas hafeta el día 5 de Septiem-
bre, cont inuándolas el día l o . de Octu-
bre del presente año a las mismas ho-
ras. 
23731 14 a 
D r . R E G U E Y R A 
Tratamiento curatiro del artri t lsmo. piel 
(eczema, barro», etc.). reumatismo, dia-
betes, dispepsias, nipercloslijdria, ente-
rocolitis, jaquecas, neuralgias, neuraste-
nia, histerismo, pará l is is y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas: de 3 a 
5. Escobar, 162, antiguo, bajos. Iso hace 
visitas a domicilio. 
23093 31 a 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
(Viene de la página DOS.) 
D r . G A B R I E L M . L A N D Á 
Especialidad; .Nariz, Gurganna. y Oídos. 
Consultas: 2 a 4, en U'Beil ly, 09, altos, 
por Villegas. Oficinas; doctor Warne?. 
Teléfono F-1441 y A-6730. 
i n 20 m 
D r . L A C E 
Enfermedades secretas; tratamientos «d-
peciales; sin emplear inyecciones uier-
cur.aies, de Saivarsán, -Neosalvarsán, etc. ¡ 
cura radical y rápida . De 1 a 4. JÍÍo Ti-
sito a domicilio. Habana, 158. 
C 9675 in 28 d 
D r . F 1 U B E R T 0 R I Y E R O 
Especialista en enfermedades del pecho. 
Hist i tuto de Badíologia y Electricidad 
Médica. Ex-interno del Sanatorio de isew 
York y ex-t í i rector del Sanatorio "La Es-
peranza." Keina, 127; de 1 a 4 p. m . Te-
léfonos 1-2342 y A-26ñ3u 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
Bayos X. Piel. Enfermedades secretas. 
Tengo ISeosalvarsan para inyecciones. De 
i a 3 p. m. Teh'fouo A-5S07. iáan Miguel, 
número 107, Habana. 
D r . A . G O N Z A L E Z D E L V A L L E 
Vías Digestivas. Trutumiento moderno de 
ta diabetes, según el método de Alien, 
i tégimen de a i i iuentac ión especial. Exa-
men del azúcar de ia sangre y del aire 
expirado. Consultas: martes. Jueves y 8á-
uados; de 1 a 2 p. ml. Gaiiano, oü. Te-
léfono 1-7104. A-3»±;J. 
C 3527 Ind 27 ab 
D r . E R N E S T O R . D E A R A G O í T 
Cirujano d«l Hospi ta l de Emergentlua 
Ginecólogo del Diapensaj.-io Tamayo. Ci-
rugía abdominal, ' i ratamiento medico y 
Quirúrgico de las afecciones especiales 
oe la mujer. Clínica para operaciones: Je-
sús del juonte, 3»ti. Teléfono 1-2028 Ga-
binete de consultas: l ie ina, 66. Teléfo-
no A-912L 
" D Í T Ñ . G O M E Z D E R O S A S 
Cirujia y partos. Tumores abdominales 
(es tómago, ulgado, r iñon, etc.), euterme-
diKles de señoras . Inyecciones eu sene dttl 
ilé para ia sífilis, u u ^ u. 4. Empedra-
do, Ó2. 
23096 31 a 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrát ico por oposición de ia Facultad 
de Medicina. Cirujano del Hospi tal nú-
mero Uno. Consulta.s: de 1 % 3. Consu-
lado, número 69. Teléfono A-4514. 
L A t t O K A i U K í O S 
Laboratorio Químico del 
D r . R E N E C A S T E L L A N O S 
Anális is químieo en general. Gran 
penoncla en abonos. 
$ 2 C o m p l e t o s d e o r i n a s $ 2 
San Lázaro, 294 
21941 Teléfono M-1558. 
31 a 
O C U L I S T A S 
D r . M , H . D E L A S C A S A S 
OCULISTA ' 
Especialista de New York. Ojos, oídos, 
nariz y garganta. Consultas y operacio-
nes de l a 4 p. m. Consultas $5. Para los 
pobres Martes y Sábados . Gratis en 
el dispensario "Tamayo" San Miguel, 49. 
1 eléíono A-03oL 
24445 20 S 
D r . J . M . P E N I C H E T 
Especialista en las enfermedades de los 
Ojos, Oídos, Nariz y Garganta. Horas de 
ton&ulta: De 9 a 11 a. m. en su Clí-
nica en San Rafael y Mazón. Teléfo-
m % 2 - De 2 a 4 p. m. en Lealtad, 
r ' i o i f A-7756. Teléfono particular: 
C A L U S T A S 
wummmaaam 
A L F A R O 
QUIKOPEDISTA-MASAJISTA. 
MI nuevo tratamiento en la planta, sm 
cuchilla, es eficaz; cada año uno nuevo. 
Vcrigü a verme. 
23171 10 s 
u e i E 
d e l 
0 6 
¿ b r C a r a 
p a 
h 
CUBA RADICAL X SEGURA DE L A 
DIABETES, ROR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S 1 K 1 L L 0 N 
ContíUltas: Corrientes eléctr icas y ma-
saje vibratorio, en UTieiliy, 0 y medio, al-
tos ; de 1 a 4; y en Correa, esiiuina a San 
Indalecio, J e sús del Monte Telefono. 
F , T E L L E Z 
QUIROPEDIBTA CIENTIFICO 
Especialista en callos, uñas , exotoll», 
cnicogrifouis y todas las afecciones co-
munes de los pies. Gabinete electro qui-
ropédico. Consulado y Animas. Teléfo-
no M-2380. ' 
C A L U S T A R E Y 
Neptuno, 5. Teléfono A-3817. En el gabi-
nete o a domicilio, $1 Hay servicio de 
raanicure. 
F . S U A R E Z 
D r . R O Q U E S A N C H E Z Q U I R O S 
Médico cirujano. Garganta, nariz y oídos. 
Consultas de 1 a 3. en JNeptuno, 36, (pa-
gas) Manriciue, 107. Tel. M-206S. 
23282 31 a 
D r . M I G U E L V I E T A 
H o m e ó p a t a . Cura el es t reñimiento y to-
das las enfermedades del estómago e in-
testinos y enfermedades secretas. Con-
sultas por correo y de 2 a 4, en Carlos 
111, número 209. 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos, ¡̂2 moneda oficial. Laboratorio 
Analít ico del doctor Emiliano Delgado. 
Salud, 60, bajos. Teléfono A-3ü22. ¡Se vt«c-
tican anál is is químicos en generaL 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Enfermedades de Oídos, Nariz y Gargan-
ta. Consultas: Lunes. Martes, Jueves y 
Sábados, de 1 a 4. Malecón, 11, altos. 
Telérono A-4465. 
D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 
Nervioaas, i ' i e l y enfermedades secretas 
Consultas: De 12 a 2, los días laborables. 
Salud, número 34. Teléfono A-5418. 
D r . J . B . R U I 2 
De los hospitales de Filadelfia, New York 
y Mercedes. Especialista en enfermedades 
secretas. Exámenes ure t roscópicos y cis-
toscópicos. Examen del r iüón por los Ra-
yos X. Inyecciones del 606 y 914. San Ra-
fael, 30, altos. De 1 p. m. a 3. Teléfono 
A-9051. 
D r . M A N U E L D E L F Í N 
Médico de niños. Consultas: de 12 a 3. 
Chacón, 31, casi esquina a Aguacate. Te-
léfono A-2554. 
D r . C A L V E Z G U I L L E M 
Especislista en enfermedades secretas. 
Habana. 40, esquina a Tejadillo Con-
sultas: de 12 a 4. Especial para los po-
bres: de 3 y media í> 4. 
Quiropedista del "Centro Asturiano." Gra-
duado en I l l ino is Coiiege, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Maiiaana de GOme.í 
Departamento 2U3. Riso lo . De 8 a 11 y de 
1 a 0. Teléfono A-6915. 
23095 31 a 
G I R O S D E L E T R A S 
D r . A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano. Domici l io: Aguila, 76. 
aitos. Teléfono A-123S. Haban", Consul-
tas : Campanario, 112, a i tos; ae 2 a 4. En-
fermedades de señoras y niños. Aparatos 
respiratorio y gas tro-intest inal . Inyec-
ciones de Neo.salvarsún. 
D r a . A M A D O R 
Especialista eu las enfermedades del es 
tómago. Trata por ün procedimiento es-
pecial las dispepsias, úlceras del estó-
mago y la enteritis crónica, asegurando 
la cura. Consultas: de 1 a 3i. Reina, DO, 
Teléfono A-ó<jbu. GratU a los pobres. L u -
nes, Miércoles y Viernes. 
" " " " D r . R O B E L i N 
Piel, f i ng re y enfermedades secretas. Cu-
ración rápida por sistema modernís imo. 
Consultas: de 12 a 4. Robres: gratis. Ca 
Uo de J e sús María, 9L Teléfono A 1.332. 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ Í A 
108. Aguiar, 108, esquina a Amargura. 
Hacen pagos por el cable, facili tan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, g i -
ran letras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades- importan-
tes de los Estados Unidos, Méjico y Eu-
lopa, as í como sobre todos los pueblos 
de España. Dan cartas de crédito sobre 
isew i o r k , Filadelfia, New Urieans, fcjan 
Franciscft, Londres, Par í s , Hamburgo, 
Madrid y Barcelona. 
N u e v o L i b r o q u e r e g a l o a m i s a m i g o s , s i m p a t i z a d o r e s y . . . e n e m i g o s . 
P I D A L O A S Y R G O S O U A P A R T A D O 1 9 4 9 . H A B A N A . 
- A c o m p a ñ e e l A n u n c i o , l o R e c i b i r á p o r C o r r e o . . 
Nombre 
Calle 
Ciudad o Pueblo. 
barrio y tc'rmlno antes citados. 
\d uo 'zopu<)x\[ "a: opaunpsi; aouos ta j o d 
Del 18 al 22 de octubre, la de la mina 
Cuarta Atnpllaeron de Cuban American 
Mining Oo., denunciada por el señor 
Eduardo H. IvCéndéz, en el barrio y té r -
mino antes citaflos 
M E R C A D O P E C U A R I O 
S E P T I E M B R E 3 
L A V E N T A EN .cTE 
Los precios que rigieron hoy en lo» 
corrales son los siguientes r 
Vacuno del país , 12.3|4, 12.5|S y 13 cen-
tavos, y el americano a 12 y 12 y 1|4. 
E l ganado de cerda de 19 a 21 centavos 
y eÉi-lanar mantiene el precio de 18 a 20 
©ntavos. 
M A T A D E R O DE LUTANO 
Lías carnes beneficiadas en este Mata-
dero se cotizan a los iguientes precios: 
Vacuno, 42, 44 y 45 centavos. 
Cerda, de 55 a 70. 
Lanar, de 75 a 80 centavos. 
Reses sacrificadas hoy: 
Vacuno, 70. 
Cerda, 21. 
Lanar, 00. r— 
MATADERO USOUSTRIAL 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda of ic ia l : 
Vacuno, 12, 44 y 45 centavo». 
Cerda, de 0 5a 70 centavoe 
Lanar, de 75 a 80 centavos. 




ENTR4.DAS DE GANADO 
Esta mañana llegó de Camagüey un tren 
con diez carros de ganado vacuno para 
Belarmino Alvarez y cuatro para Do-
mingo Lovnaz, estos ú l t imos proceden-
tes de Sañct i Spír i tus . 
V i l S I A S COTIZACIONES 
HUESOS CORRIENTES 
Se pagan en plaza de 17 a 18 pesos 
la tonelada. 
CRINES 
Se cotizan de 16 a 18 pesos el quintal, 
l í a v muy noca existencia. 
ASTAS 
Se renden de 40 a 50 pesos la tonelada. 
SANGRE 
La tonelada de sargre concentrada se 
cotiza en este Mercado de 100 a 120 pesos 
PEZUÑAS 
Se pagan oor tonelada de 14 a 16 pesos. 
Hay pocas existencias. 
SEBO REFINO 
Se paga en plaza el quintal de sebo 
refino entre 14 a 16 pesos y el corrienta 
o de segunda, de 12 a 14 pesos. 
HUESOS 
Cotizase'la tonelada de huesos corrien-
tes de 16 a 17 pesos. 
TANCA.TÉ 
Se paga la tonelada de táncaje concen-
trado entre 80 y 100 pesos. Hay buenas 
ofertas de los vended'..fes en plaza. 
Cárdenas. Rosita. Alemany, con 
sacos de azúcar. 
Matanzas. Dos Hermanas. Deo, c«n 
efectos, 
Matanzas. María. Echavarria, con ef«. 
tos. 
Cabañas María Carmen. Bosch, o 
lastre. 
Santa Cruz. Benita. Enseflat, Idem-. 
DESPACHADOS 
Cárdenas. Marta, Juan. 
Cárdenas. Codorniú, Enseflat 
Matanzas. Matr.nzas, Ballester. 
Sagua. Lola, López. 
Santa 'Cruz. Benita, Enseñat. 
Spíri tu Santo. Hermosa Guanera, Pajéf 
. E N T R A D A S D E C A B O T A J E 
Cárdenas. Crisálida. Alemany, con 601 
pipotes aguardiente. I 
L a D i a b e t e s H a c e 
M u c h a s V í e í i í í i a s 
Abundan l i s diabéticos. Los pobre» 
toman -nnintaH medicinas les recorhieit-
í a n y todas fallan. 
;. Por qué no probarán, con el "Copal' 
c í e " (marca registrada)? 
Este medicamento es do rerdaden 
eficacia contra la terrible diabetes, DMv 
di que el enfermo empieza el tratamien-: 
to, se siente mejor. En poco tiemro. « 
sigue el tratamiento y no hace dispa-
rates, queda radicalrrente cimtdo, 
K l "-Gopaíche" (marca registrada) e» 
nn secreta de -los indios mejicanos, me-
jorado por la ciencia moderna, "4 
Píclnse en droguer ías y íai maclas acre-
d í t a l a s . 
R E C A U D A C I O N A D U A N E R A 
Durante ol pasado mes de agosto se 
recaudaron en la Aduana de Matanzas 
l o r derechos de importación, ochenta 7 
ctiaitro m i l setecientos ochentia y seis 
pesos noventa y tres centavos. 
M I E L E X P O R T A D A 
Fueron ooibarcados por e) puerto de 
Matanzas pava Nueva Orleans, en el va-
por americano "Mielero", un millón qui -
nientos m i l galones de miel ue purga, 
por la Ci'.ba Dest i l l ing Company. 
M O V I M I E N T O D E A Z U C A R 
El habido durante la semana que ter-
minó el día 30 de agosto ú l t imo , fué el 
siguiente : 
Centrales moliendo. Seis puertos, 0. 
D / . R A M O S M A R T I N O N 
MEDICO CIRUJANO 
de las Facultades de Barcelotm "y Ha-
bana. Ex-médico pensionado por oposición 
de ios Hospitales de Paría. 
Vías urinarias, piel, sangre y enferme-
dades secretas. Curación rápida por mé-
todos modernís imos . Aplicación de inyec-
ciones intravenosas. Consultas particula-
res, de 12 a 2. Para pobres, de 0 a 10 a. m. 
Animas, 19, altos. TeL A-1066. 
C 5124 In 11 in 
D r . J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídos. Especialista del 
•'Centro Asturiano." De 2 a 4 en V i r t u -
des, 39 Teléfono A-5200. Domici l io: Con-
cordia, * número 100, bajos, derecha. Telé-
fono A-4230. 
23098 81 a » 
Arribos, '34701. Expor tac ión , 62.040. Exis-
tencia, 440.983. „ 
Otros puertos, 4. Arribos, 23.603. Ex-
po'rtación, 40.932. Existencia, 349.808. 
Tota l centrales: 33 804. 
Total Ar r i bos : 108.972 
Total existsneia: 790.796. 
T O T A L HASTA L A FECHA 
Agosto 00, 1919: Centrales moliendo: 
4. Arr ibos : 3.075.040. E x p o r t a c i ó n : 
2.£08.382. Exiritencia: 796.700. 
Agosto 31, j918. Cení rales moliendo: 7. 
Arribos : 3.205.367. Exportac ión : 2 593.05Í5. 
Existencia: 560.500. 
Septiembre 1, 1017. Centrales moliendo: 
S Arr ibos : .952.562. Expor t ac ión : 2.013.333 
Existencia: 240.161, 
EXPORTACION DE L A SEMAN* • 
Norte 'le Hateras: 75.331. 
New Orleans: 114.92. 
Interior Estados Unidos: 360. 
Canadá : 5. 672 
Keino Unido : 9.726. 
Francia: 2.714. 
Espafla: S23. 
Otros países de Europa : 2.572. 
Méjico: 282. 
T o t a l : 108.972. 
H A. H I M E D Y . 
A U T O R I Z A C I O N 
Ha sido autorizado el señor George 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
dTvÍETA FEÊ  
DENTISTA 
Curación de -ncías Turnos a ^ora fi ja . 
Consultas dé x "'12 a 4 1¡2, excepto Sába-
do y Domingo. Eú^x. ño '"La Cubana." Tro-
cadero, número . Departamento n ú m e r o 
223. Teléfono A-8S73. 
C 6796 31d 1 a 
D r , J O S E DE J . Y A R I N S 
Cirujano Denti&ta. Consultas de 10 a 12 
y de 2 a 5. Especialidad en el tratamien-
to de las enfermedades de las encías. 
(Piorrea alveolar) previo examea radio-
gráfico y .bacteriológico. Hora fi.'a para 
cada cliente. Precio por consulta: $10. 
Avenida de I ta l ia . 02. Teléfono A-3843. 
D r . E . R 0 M A G 0 S A 
Especialista de la Universidad de Pen-
sylvanla. Especialidad en incrustaciones 
de porcelana, oro- coronas y puentes re-
movibles. Consultas de 9 a 12 y de 2 a 
5. Martes, jueves y sábados, de 2 a 3% 
para pobres. Consulado, 19, bajos. Telé-
fono A-C792. 
23283 31 a 
l ¿ A L C E L E S Y C O M P A Ñ Í A 
S. E N C. 
A m a r g u r a , N ü m . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista sobre New l 'ork, 
Louures. Par í s y soore todas laa «api-
tales y pue js de Espada e Islas Ba-
1 leares y Canarias. Agentes de la Com-
1 paüía ue Segaros contra incendios '-Ro-
yaL" 
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , N o s . 7 6 ^ 7 8 . 
Hacen pagos por cable, f i r a n letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre: Londres, Par í s , Madrid, Bar-
ceiona. New l'ork, New Orleans, i ' i iadei-
Ha, y demás Capitales y ciudades de 
ios Estados Unidos, Méjico y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Espaíia 
y sus pér tenencias . Se reciben depósi tos 
en cuenta corriente. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
I l as .enemos en nuestra bóveda construl-
| das con todos los adelantos modernos y 
las alquilamos para guardar vuJires de 
i tocras clases bajo la propia custodia de 
I los interesados. En esta oficina daremo» 
i todos los detalles que se deseen. 
N . G E L A T S Y C 0 M P . 
BANQUEROS 
í O 1381 in d e 
tjtMMMmtímmi  Mill ington, agente apoderado de la Com-
pañía Nowrich Union Fire Insurance So-
city Limited , para realizar en esta Re-
pública operaciones de seguros mar í t imos 
después Je luiber depositado en la Teso-
rer ía General la fianza ordenada por la 
Le j . 
M A R C A S D E G A N A D O 
E l señor S?crctario de Agricultura ha 
dispuesto s eampllien para m á s de cin-
cuenta cabezas de ganado el uso do las 
marcas que be otorgaron a los señores 
Ignacio Mugica é Ibarra, Eugenio La.-
t i 'ür y Rodri^iez, Camilo La/cano y Gon 
zález, Jo sé ' Gúmlz, Naearlo Pérez" Ure-
ta. Felipe Ruiz, R a m ó n Rodiiguez y Ara -
i'-ales, o.rsé Rr.iz y Lago, Nar-:iso Sán-
chez .Milán, Carlos H._ Irola Usqutvel, 
JoE-é Gutiérrez y Vlllal'añá, Francisco P i -
lólo, Fab ¡ :n Díaz y Ortega, Ricardo Gu-
t iér rez ' y Mart ínez, Félix Ley va, Miguel 
jvbstengo y Tamayo, Jo sé .Antonio M i -
randa y González y Nicolás Delgado. 
M I N A S A D E M A R C A R , 
Por el pctsortal facultativo de la Je-
futura de Montes y Mina-j del distri to 
de Pinar dr l Río se procederá a prac-
t i rar las Riguiontes demarniaciones. 
Del primero al diez de septiembre, la 
de la mina de petróleo denominada A n l -
t-ia, con cien hectáreas y denunciada por 
el señor Augusto Fotneguera en el .ba-
rr io de O-iya.jaboS, té rmino de Artemisa. 
Del primero al diez del mismo mes 
la de la mina de cobre y otros deno-
íninada San Cayetano, con 108 hectárea? 
y denunciada por el señor Andrés Rui-
sáncho, en el barrio de San Cayetano, 
té rmino Je Vinales. 
Del 4 al 13 del mismo mes, la de la 
tttthia de hierro y ot^os denominada Es-
peranza, con 00 hectáreas y denunciada 
por el señor Salvador Miranda en el ba-
i r io de E l Jobo, té rmino de Guanajay. 
Del S al 20 del mis-no mes, la de la 
mina de manganeso Mina Loreto, con 
o'i hectáreas y denunciada por et señor 
J c sé l iara Miret, en el I nrrio de Ancón, 
t f rmino municipal de Vifiules. 
Del 10 al 22 del miscm mes, la de la 
inma de cobre y otros denominada Mar-
lina, denunjiaJa por el señor Pedro Ve-
l.'.y.quez en el barrio de Santa Pe, t é rmi -
no da Viualt'B. 
Del 6 al 27 3<;i mismo mes, la de la 
mma de •'ohre y otros denominada Se-
gunda Ampliación de Cuban American 
Min ing Co., con 437 hectáreas y denun-
clr.da por el t-eñor Eduardo R. Méndez, 
eu ol bfim.1 de San Diego de Núñez, tér-
mino .le Cabañas . : 
Del 16 de septiembre al 5 de octubr» 
la do la mina de hierro, cobro y otros 
denominada Tercera Amplhiciór. de Cu-
l a n American Min ing Co., denunciada 
A i a " C A J A D E A H O R R O S " d e l E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e a i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e ! B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e : : n : : : : : : -
A Ñ O L X X X V Í I 
D I A R Í O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 4 de 1 9 1 9 . P A G I N A m E C I S I U E 
A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s d e ú l t i m a h o r a 
AÍ^UILERES, 
c a s ' a s ' y p Í s o s 
H A B A N A 
* KUÜ u>OS> PKKCIOSOS ALTOS MUV 
oróximos a Galiana y Reina, median-
y ^ l resa l ía de §35, acabados de |a-
rua? cominiestos de sala, tres grandes 
ÍThitaciones, cocina de gas, ms ta lac ión 
^fi^trica T¿da de cielo raso y pisos de 
mosaico Para informes: Cuba y Cuarte-
les^arber ia . 7 8_ 
TT̂ AlsQVlluA UN E D I F I C I O PROPIO 
vS nanT industria en Arbol Seco y Pe-
fiilver con chucho del ferrocarril . Infor-
man en frente. 
•_'()04o LJi :— 
jt-t^Tt^ p a r a o f i c i n a s , c o m i s i o n e s 
. j o mn-esentaciones, bien situado y par-
comercial; se cede por el importe de 
in« mejora», subdividido en cuatro habita-
innis paga $(50 mensuales, con luz en-
f radi independiente. Llame al teléfono 
TU-1̂ 00. Informarán. ' 
' 26(»4 . ' 8- -
"T" TENCION. A LOS C O M E R C I A N T E S : 
A en el mejor punto de la Calzada de 
^oíiano con ocho años de contrato, có-
modo ¿lauiler. Para informes: Virtudes 
"Manr ique . Emi l io Día*. 
* 26033 ' s-
^¡tTdESEA ALQUILAR UN LOCAL PRO-
S nio para a lmacén en planta baja de témelo situado en el barrio comercial. 
Contéstense detalles al Apartado u<2. 
2ü0-'7 L s-_ 
B A N Q U E R O S Y C O M E R C I A N T E S 
A G E N T E V E N D E D O R 
Se solicita para antigua casa comisionis-
ta. Debe ser bien introducido entre los 
almacenes importadores de seder ía , quin-
calla y confecciones. Otro para papel. Se 
paga sueldo y comisión. Ofertas con re-
ferencias d i r í janse "Vendedor Práct ico ." 
Apartado 1733, Habana. 
26050 7 'b. 
SE S O L I C I T A UN ADMINISTRADOR para una planta eléctrica en el campo, 
$150 y casa, se .prefiere español, si sabe 
inglés, mejor; un experto, en maquinaria 
y ferretera, que hable Inglés y español, 
$175, se prefiere españo l ; uno que co-
nozca de productos químicos ganará buen 
sueldo; caballero español, para jefe de 
una casa de Seguros. Si usted es compe-
tente y sabe inglés presén tese inmedia-
tamente en Mercaderes n ú m e r o 6. Depar-
tamento número 15. S. C. E. Tel. M-2923. 
26037 7 s. 
SOCIO CON M U , PESOS. SE SOLICITA uno para separar a otro, es negocio 
seguro. Gran Oficina de negocios, empleos, 
compra y venta y comisiones. Informes 
por correo. H . González Abren. Lista de 
Correos. 
26036 7 s. 
SE OFRECEN 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
rontrato 7 años y medio. Imorman en 
empedrado, 43, al tos. 
25955 16 s-
V E D A D O 
IX/fATRIMONIO JOVEN DESEA COLO-
Í.TX carse en casa particular, de criados 
de mano. Tienen referencia. Informan en 
Corrales, 77, bajos; de 3 a 5. 
25992 7 B. 
XO VEN, ESPAÑOLA, DE FINAS COS-
t» tumbres, se ofrece para acompañar 
señora o ( l iada de mano. Tel. A-6705. c>^n-
fuegos, 40, altos. 
26014 7 s. 
T T N A JOVEN, PENINSULAR, SE DESEA 
<J colocar en casa de moralidad y sin n i -
ños. Tiene buenas referencias. No va fue-
ra de la Habana. Aguila, 116, habi tac ión 
número 27. 
25980 7 s. 
Se solicita a lqu i la r e n e l Vedado o 
IVlarianaOj « n a casa p re fe r ib le amue-
blada. Cont ra to u n a ñ o . A r r i e n d o ga-
rantizado. Cuatro habitaciones, b a ñ o , 
comedor s a í a , servicio de para c r i a -
dos. Apar tado 2025 . 
26038 7 s. 
M A R I A N A 0 , C E I B A , 
C G J Ü M B I A Y ^ O G O L O T T Í ; 
'j^uuj—jji ||||i|llWlHllllllllllllllllllllllllllllllllll IIIIIIIIUIIIIMIIWWI 
" B U E N R E T I R O " M A R I A N A O 
Se alquila a f a m i l i a de gusto el cha-
leí situado en L a A v e n i d a de C o l u m -
bia, esquina a C o n c e p c i ó n , de dos p i -
los y las siguientes comodidades : sa-
la, saleta, comedor, ocho cuartos, t res 
baños y dos m i l varas de terreno. Ga-
raje y cuarto para el chauffeur . I n -
forman e n el mismo y p o r T e l . 1-7440-
25918 9 s. 
H A B A N A 
u ' m a d r i l e ñ a 
Gran casa pava familias. Se- ceden esplén-
didos cuartos, para lavabos de agua co-
rriente, propios para matrimonio. Prado, 
19, altos. 
25952 3 o. 
Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, ES-
pañola, de manejadora o criada de 
cuartos; sabe coser un poco. Informan en 
Clenfueyos 3. 
26025 7 s. 
i i ü Á D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
T I N A J O V E N , D E COLOR, D E S E A HA-
<U cer limpieza en horas de Ta m a ñ a n a ; 
en la mis'ma se ofrece otra para las ha-
bitaciones, entiende de costura. Informan 
en Estrella, 125. 
26023 8 s. 
T ^ L S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA 
_1 / para cuartos o criada de mano; para 
matrimonio solo; tiene quien lo recomien-
de, informan en Animas, 138. 
26018 7 s. 
Q E D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, E N 
KJ casa particular, que sea de moralidad, 
para habitaciones. Informan : l i t ios , 53, 
altos. Habi tac ión 17. Kosa Méndez. 
2C011 7 s. 
C O C I N E R A S 
•———" ni imT~*~~-
UNA SESORA, PENINSULAR, DESEA colocarse para cocinar o limpia ; tie-
ne una n iña de siete años de edad, que 
va al colegio. In forman: San Mart ín, 7. 
Habana. 
25996 7 s. 
M . D E J . A C E V E D 0 
Y M . F E R N A N D E Z H E R M 0 
OBISPO, 39, ALTOS D E L CAFE "EURO-
PA. OFICINA NUMERO 19. 
V e n d e m o s e n J e s ú s d e l M o n t e y sus 
r e p a r t o s l o s s o l a r e s s i g u i e n t e s : 
CRISTINA, 10 POR 30 METROS, A L A brisa, 550 metros. 
CA L L E SAN JULIO, REPARTO SANTOS Suárez, 34-20 por 38-96 varas, a $6.50, 
CA L L E CORTINA, ao POR 40, VARAS, a $8.50. 
X^EDBO FERNAS, 1.600 METROS, A 3.75. 
SA N PATROCINIO, 30 POR 50, A $10.00 metro. 
CONCEJAL VEICA, 10 POR 40, A $5.60 metro. 
C A S A S 
SA N T A IRENE, M I D E 10 POR 32, REN-ta $S)7, ¿Valor? Venga a vernos. 
SA N T A IRENE, 6 POR 27, SALA, SA-leta, tres fuartos y demás servicios, 
renta $35. ¿ Precio V P a s é por esta ofici-
na. 
CA L L E RODRIGUEZ, DE DOS P L A N -tas, tiene establecimiento, mide 106 
metros, y dos cositas más anexas... muy 
barata. 
/ ^ l A U L E D E FLORES. UN CHALET A 
media cuadra del t ranvía . J a r d í n , por-
ta l , sala, saleta, tres cuartos, doble ser-
vicio, calentador, cocina, garaje, ren ta : 
S'JO.OO: ¿Prec io? ¡Véanos! 
Z^IALLE DE MILAGROS. UNA CASA, 20 
\J por 20, dos plantas, fabricación m á s 
de 300 metros. Tiene bodega que paga 
.S60, altos, $100, y una casita anexa que 
paga $50; total', $210 de alquiler. Muy ba-
rata. 
Q A N ANASTASIO. UNA CASA QUE REN-
ÍO ta $30. ¿ Precio ? Véanos, que le con-
viene. 
Q A N T A E M I L I A . UNA BONITA Y CO-
O moda casa de fabricación moderna. Pre-
cio : $7.500. Puede dejarse algo en hipo-
teca. 
CA L L E DE CONCEPCION. TRES CA-sas de sala, saleta, dos cuartos, co-
(ina, baño y demás servicios, cada una 
renta $00.- Fabricación moderna. Esquina. 
(.Precio...? El que usted busca. 
SANTA CATALINA. UNA CASA F A B R I -cada en un solar de 15 por 50, tiene 
sala, saleta, cuatro cuartos, pasillo, co-
medor, pantry cocina, cuartos de criados, 
baños , garaje para dos m á q u i n a s , cuarto 
para chauffeur, por el lado derecho tiene 
3-1Í2 metros y por el Izquierdo 1 y 3|4. 
/ ^ l A L L E DE MILAGROS! PRECIOSO 
\J chalet, de dos plantas, frente 12.67 por 
4 l , esquina, los bajos tienen ja rd ín , por-
tal , sala, saleta, comedor, cuatro cuar-
tos, baño, servicios sanitarios espléndi-
dos, cocina con calentador, garaje. Los 
altos tienen sala, saleta, comedor, seis 
cuartos, baños con todo lo necesario, co-
cina y d e m á s servicios. 
L Ü Y A N 0 
(P1ASA I N M E D I A T A AU TRANVIA, CON 
W portalT sala, saleta, tres cuartos, co-
cina, servicios, baños, patio y traspatio, 
tiene cielos rasos, techo de hierro y ce-
mento. Precio. . . Pase por esta oficina 
y lo sabrá . * 
J E S U S D E L M O N T E 
TJEPARTO VIVÁNVO. CALLE GENERAL 
XV Lee. Un solar de 10 por 50 a $5.50 el 
metro. 
G 
ASA $6,000, CALLE SAN FRANCISCO. 
Víbora. Acera de la brisa, frente al 
t r anv ía ; portal, sala, comedor, tres cuar-
tos, construcción moderna. Empedrado, 
número 20. 
CASAS. SIETE JUNTAS, UNA ESQTTI-na con establecimiento; azotea, fa-bricación primera. Kentau $320 mensua-
les mal alquiladas. En $43.000. Empedra-
do.' 20. _ n 
25086 7 s-
V E N T A D E C A S A S 
En Belascoaín, una de dos plantas, veinte 
y dos m i l pesos; otra de una planta, mide 
seis por diez y siete, en diez m i l pesos, 
tiene establecimiento, no tiene contrato; 
en Indio, una de dos plantas, esta casa 
es del mismo dueño y t amb ién se vende, 
por lo que servirla para un gran aljnacén 
o depós i to ; tienen las dos un total de 
425 metros; precio de las dos, cuarenta 
m i l pesos; de una treinta y diez m i l la 
otra. Este es un buen nogocio. En Agui -
la, una soberbia casa de dos plantas, 
mide once por cuarenta, en cincuenta m i l 
pesos; es tá situada en el radio de Zanja, 
San Rafael, acera de la brisa. En J e s ú s 
del Monte, reparto de Santos . Suárez, 
Avenida de Serrano, una preciosa casa 
moderna, portal, sala, saleta, tres cuar-
tos, todos sus servicios, servicio de cria-
dos, en ocho , m i l qu in ien íos pesos; una 
esquina con establecimleni.o, dos acceso-
rias y una casita, todo moderno, en trece 
m i l . En la calle de San Francisco, en la 
Víbora, seis casitas de portal, sala, sale-
ta y tres cuartos, buen baño y cocina a 
seis mil ' pesos. Una esquina con estable-
cimiento en ocho m i l ; en Luyanó, una pre-
ciosa casa, a una cuadra del t ranvía , sala, 
saleta, portal , tres cuartos, todos sus ser-
vicios, patio, traspatio y zaguán para au-
tomóvil, siete m i l pesos. Tenemos muchas 
m á s en distintas calles y distintos pre-
cios. Bobaina y Reverte. Teniente Rey, 
83, altos; de 8 a 11 y de 1 a 5. 
26015 7 g. 
S O L A R E S Y E R M O S 
S O L A R E S E N V E N T A 
En el Reparto de Santos Suárez se venden 
tres preciosas esquinas de fraile, a una 
y tres cuadras respectivamente de los 
t ranvías y dos del Parque, a seis y medio, 
siete y ocho pesos vara; en la Loma del 
Mazo, calle de Patrocinio, cuatro solares, 
dos en acera de la brisa, se venden a 
••.iete y ocho pesos el metro, se puede de-
j a i en hlpteca la mitad o todo; este es 
un buen negocio para el que quiera fa-
bricar en la Calzada de Vives, una esqui-
na con 419 metros, dos casas antiguas, en 
18 m i l pesos; en J e s ú s Peregrino un. so-
lar con sus paredes y planos para una 
casa de dos plantas, 2o0 metros; tenemos 
muchos más y t ambién los vendemos a 
plazos, en todos los Repartos; no compre 
solares ni casas sin vernos. Véanos hoy 
mismo. Oficina de Negocios. Teniente Rey 
número 83, altos; de 9 a 11 y de l a 5. Bo-
baina y Reverte. 
26015 7 s. 
L O S P I N O S 
Q E D E S E A COLOCAR UN MATRIMO-
O nlo de mediana edad, peninsular; ella 
para cocinar y él para portero; y sabe 
algo de jardinero, tienen buenas reco-
mondaciun^s. No se admiten tarjetas. Ofi-
cios, 72, altos. 
26047 - 7 8. 
"VVEVA CASA DE HUESPEDES, A L A 
X I moderna, Compostela, 10, esquina a 
Chacón. Espléndidos departamentos y ha-
bitaciones a la brisa, con vista a dos ca-
lles, baños. 8c admiten abonados al (v-
Hiedor. Teléfono A-1S32. 
2,"<),st 8 s. i 
L A m a d r i l e ñ a " ; 
ftran casa para farailios. Se ceden* ven-1 
tilados y económicos cuartos para dormir 
Prado, 19, altos. 
-'5953 3 o. 
TTNA BUENA COCINERA, PENINSULAR, 
\j desea colocarse, solo para la cocina; 
en casa particular o comercio. Tiene re-
ferencias. Informan: Aguila, 116, cuarto 
n ú m e r o 50. 
26043 7 s. 
'ZANJA 128-B. SE ALQUILA UN ESPA-
£J cioso departa mentó con cocina; han 
•e ser personas de orden; se exigen ga-
Rintías. 
26039 7 s. 
C E ALQUILA UNA HABITACION C H I -
ca a seüoia u liombre solo. Habana, 
número 172 
i_2^56 7 s. 
C E ALQUILA UNA BUENA SALA Y ~ R E -
KJ cibidor seguido, para oficina. Merced, 
w, bajos. 
2 ^ 15 s. 
C e a l q u i l a n d o s h a b i t a c i o n e s 
• ^"eb'Rdas, a hombre solo de mora-
o ^ M e r c e d ' 90. bajos. 
26006 J5 g. 
rzzzL 
SE NECESITAN 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
C E SOLICITA UNA CRIADA, P E N I N -
suiar, que entienda algo de cocina, pa-
tos matnmonio solo. En Muralla, 69, al-
11 s. 
8EJ3oOI'I9I'rA V:SA BUENA CRIADA DE ^ g g o - Obxspo, 98. 7 ^ . 
8 ^ ? L 1 C I T A ÜNA BUENA CRIADA DE 
SueWn-ÜiJ?ara la Clínica "Pérez Vento." 
touw ^ 0 y l:opa ^mpia. Se prefiere una 
26013 resular e(iad- ' 
í d a ^ S E O ' 234- ENTRE 21 Y 23, V E -
habití^VL se necesit;i "na criada para 
de 8flKl°nes' vestir señora y coser; ha 
Se UfeL cosfr a .mano y en máquina , 
u n i f o r m é referencias. Sueldo :• 30 pesos, 
O6008 y ropa limpia. 
S coV -̂ ICITA I7NA MANEJADORA DE 
tenea h,'^¿)ara i m niño de meses, que 
iro buenas referencias. Tul ipán, 16, Ce-
260OÍ 7 s. 
C R I A D O S D E M A N O 
SEmfnoLTC1I^ ,JN BUEN CRIADO DE 
2l v v í 1 ^ 0 1 ™ ^ : Paseo, 224, entre 
^aiia."0' eüado, después de las 9 de la 
28024 
7 8. 
C O C I N E R A S 
Xl̂ no ^ C I Ñ E R A , UN A CRIADA DE M A -
für c], "Jí̂ 1 manejadora que sepan cum-
Lázaro oVP^gación se solicitan en San 
""ttleo 'sueíciot'aSa del doctor Alonso. Mag-T^-' ... 7 s. 
^ P e q í ? ^ ^ CRIADA SE NECESITAN, 
Bolas onn^ familia, $30 cada una, espa-
te Rev in f r é n e l a s . In forman: Tenien-
JCOIS ' os- Anguiano. 
7 s. 
^ a y u S P f 1 ? ^ 1lJNA COCINERA QUE 
tres de fot,-,• ^""P16^ de lacasa para 
í se ie ^ l h a - Se le paga buen sueldo 
'>«3)a a r i^ 61 tl 'anvía 21 la P 1 ^ -
V A R I O S 
^ uaa meon^A W MECANOGRAFO o 
íjere si saChan6?rata. en Español . Se pre-
^oyal Bant .lneleB. Departamento 502. 
25994 ank of Canadá. 
7 8. 
A ?léb £ A * ? O TAQUIGRAFA EN I N -
.,ar buenas v l 1 / 1 ^ uno en Cuba, 16. Debe ll idionvt êî cl£La y saber escribir 
n0 86 nenan V" ,ubsoIuta corrección. Si 
Presente ambos requisitos, que no se 
^26042 
CTicío • 11 s-
40 Am IiTALISTA' SE SOLICITA 
l l Un año LrJr,6808, se tr ipl ica capital 
^s. Ubre d'e n ^ - ^ e s o c i o de au tomóvi -
o^sados n?i ^dldas- Trato directo con 
26033 Oficina : Compostela, 115 
7 s. 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA, DE mediana edad; es española; sabe de 
reposter ía . Sueldo: de ".O a 35 pesos. I n -
r.orman: Santa Clara, 11... 
26020 • 7 s. 
UÑA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de cocinera, menos de 30 pe-
sos no se coloca, si le dan m á s ayuda 
a la limpieza. Calle; I , esquina a 19, bo-
dega La Vaya. Vedado. 
26009 . 7 s. 
C O C I N E R O S 
COCINERO. ESPAÑOL, JOVEN, DESEA colocarse en casa, de vomercio o par-
ticular, cocina bien a la criolla y espa-
ñola y otras comidas; hace dulces; tie-
ne quien lo recomiende. Va al campo. Pa-
ra informes: Apodaca, 17, bajos. Habita-
ción 8. 
20041 7 B. 
C H A U F F E U E S 
Q E D E S E A COLOCAR UN C H A U F F E U R , 
O español, para casa particular o del co-
mercio, práct ico en el manejo; "entiende 
mecánico. Informan: Espada, 26-l|2. H l g i -
nlo Vázquez. 
25988 7 s. 
SE OFRECE UN MATRIMONIO P E N I N -sular. E l para chauffeur, pues entien-
de muy bien cualquier clase de máqui -
na; y ella para criada en la misma ca-
sa. Pueden dejar el aviso en el teléfo-
no A-2605. 
26030 . 7 s. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
SE OFRECE TENEDOR DE LIBROS, práct ico, r or tres horas, que tiene dis-
ponibles. Razón : Trocadero, 38, almacén, 
de 8 a 11. 
2<3010 7 8. 
V A R I O S 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, DE mediana edad, para señora de com-
pañía. Informan: Amistad, 69, altos de 
la barber ía . 
25435 7 s. 
FARMACEUTICO. DESEO ENCONTRAR una farmacia para trabajar y regen-
tearla, en la. Habana o Marianao. Infor^ 
mes en el Tel. M-1503. 
25979 18 s. 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
SE C O M P R A N 
casas y te r renos e n todos los barr ios y 
repartos, que cuyos precios n o sean 
exagerados, t a m b i é n se f a c i l i t a d i n e t o 
e n h ipoteca desde $100 hasta 200,0^0 
pesos- Dir ig i r se c o n t í t u l o s : Of i c ina 
Real Estate. Aguaca te , 3 8 . T e l é f o n o 
A - 9 2 7 3 ; de 9 a 10 y de 1 a 4 . 
25123 3 o. 
S E D E S E A C O M P R A R 
una casa, de $5 ,000 a $6 ,000 , de 4 
habi taciones , t r a m o de A l c a n t a r i l l a a 
Corrales y de Cuat ro Caminos a Egt-
do . N o corredores. I n f o r m a n : D i a -
r i a 5 . 
25804 11 s. 
U R B A N A S 
F E L I P E S 0 T 0 L O N G 0 
T T N C H A L E T DE MADERA, D O B L E 
O fondo, fabricado a todo lujo, cielos 
rasos. Portal , terraza, tres cuartos, baño 
y cocina con todas las comoflldades. Jar-
dín con canteros todos con aceras. Ins-
ta lación de luz eléctrica, agua de Vento. 
Precio Ent rev í s tese con nosotros y lo 
sabrá . 
V E D A D O 
/ " l A L L E 17. CUARTO DE MANZANA, 2.500 
W mt-tros, con verja, cimientos para una 
gran residencia, a .'$22.00 el' metro. 
/ " ^ A L L E 17. SOLAR DE CENTRO, COM-
\J pleto, a la brisa, cerca de la calle 
8, a $30.00. 
CA L L E 8. CERCA DE 5a. DOS SOLARES de centro, de 13.66 por 50 metros ca-
da uno, a $19 el metrV 
( H A L L E B . ESQUINA D E F R A I L E , A 
\J 35 pesos. 
CA L L E 25. DOS S O L A R E S , UNO DE esquina y otro de centro, cerca de 
Ja calle 2, el de esquina mide 24 por 36; 
el de centro 12 por 36, a §22. 
/ ^ A L L E 23. UN CUARTO DE MANZANA, 
cerca de la calle 8. 
CA L L E S E I S , UN SOLAR DE ESQUI-na. 
CA L L E 11. UN SOLAR COMPLETO DE esquina. 
CA L L E 4. DOS S O L A R E S COMPLETOS, cerca de la calle 23. 
/~1ALLE 18. ESQUINA A CALZADA. 1,135 
metros, a $30. 
C A S A S 
r i A L L E 29. CERCA DE LA C A L L E D, 
\J casa de nueva fabricación, mide 14 
por 35 metros, con todo el confort y 
muy barata. 
CHALLE 4, MUV CERCA DE 28. M I D E > 12 por 22-l|2, moderna y barata. 
/ ^ A L L E D, CERCA DE L A L I N E A . M I -
de 14 por 24. Bara t í s ima . 
C~ A L L E 9. DENTRO DE MUY POCO ES-t a r á a media cuadra del Malecón. Fa-. 
bricada en solar en completo, con mu-
chas comodidades y muy barata. 
CH A L L E 10. GRAN C H A L E T F A B R I C A -^ do en 16 por 36-32 metros, de dos plan-
tas a todo lujo. Para detalles en esta 
oficina. 
CA L L E 27. UN GRAN C H A L E T DE 13-66 por 50, fabricación moderu í s lma y se 
vende en magníficas condiciones. 
H A B A N A 
H A L L E GLORIA, 7,92 POR 26,65. MUY 
barata para, fabricar. 
CA L L E RAYO. CERCA DE MALOJA. Mide 6 pur 29. En ganga. 
("1ALLE O ' R E I L L Y . GRAN CASA DE J plantas, mide 12,44 por 35,10. 
CA L L E BELASCOAIN. CASA ANTIGUA, 1,200 metros, muy cerca de San Lá-
zaro. Ganga. 
/ ^ l A L L E DE AGUILA. MUY CERCA DE 
KJ San Rafael, 640 metros planos, puede 
fabricarse una gran casa y preparando 
los bajos para un gran a lmacén. 
/ H A L L E M E R C A D E R E S . VENDEMOS L A 
\J mejor esquina con n'.OOO metros pla-
nos," de dos plantas. Muy barata. 
^ A L L E DE OMOA. UNA ESQUINA CON 
^ establecimiento. 
/ ^ A L L E DE ESPADA. DOS CASAS MUY 
tJ cerra, de San Rafael, preparadas para 
CA L L E DE CUBA. UNA ESQUINA, M i -de 517 metros. Muy barata. 
CA L L E DE SAN M I G U E L . M I D E 14 por 35. 
/ ^ A L L E DE SAN M I G U E L . DOS P L A N -
\J tas, 8 por 40. Barata. 
CA L L E DE EMPEDRADO. M I D E 8,50 por 27 metros de una planta. 
CHALLE DE HABANA. ESQUINA, M I D E ^ 625 metros. 
"j^/JALECON. GRAN R E S I D E N C I A DE ES-
T A L L E DE EMPEDRADO. CON 600 ME-
\J tros. Muy barata. 
CA L L E DE ESPERANZA. DOS CASAS: una mide 10 por 17 metros y la otra 
8 por 18. 
/ ^ l A L L E DE SAS J O S E . DOS PLANTAS, 
XJ de esquina, cerca de Galiano. 
i ^ A L L E DE ANIMAS. DOS CASAS, 14 
por 25 metiAjs, para fabricar. 
Ch a l l e d e M e r c a d e r e s , d o s c i e n -7 tos ochenta y ocho metros. 
/ ^ A L L E DE OBRAPIA. MIDE 5,20 POR 
\y 29, casa antigua de centro, entre las 
calles de Habana y Aguacate. 
CA L L E DE SAN LAZARO. PASADO B E -lascoaín. Mide 24 por 38,22, con 4 ca-
í a s al frente y 22 habitaciones interiores 
/ - ^ A L L E D E NEPTUNO. M I D E 11-113 POR 
KJ 33-l|2. Dos casitas al frente y 16 ha-
bitaciones, preparada para altos 
CA L L E D E L E A L T A D . DOS PLANTAS Fabricación moderna, rentando $90.00. 
G r a n o c a s i ó n e n J e s ú s d e l M o n t e ! 
EN L A CALLE DE CARMEN, MUY C E R -ca de Bruno Zayas, una casa de dds 
plantas; en los bajos, ja rd ín , portal , dos 
cuartos, cocina y garaje para dos má-
quinas, cuarto y serv.clo de criados. En 
los altos, sala, cuatro cuartos, esplén-
dido cuarto de baño, comedor al fondo 
servicios sanitarios y toda de galería. Es-
te es un buen negocio, véanos inmediata-
mente. 
TENEMOS EN LUYANO GRAN CANTI-
DAD DE T E R R E N O PARA INDUSTRIA 
A L A CONTINUACION D E L CERRO V E N -
DEMOS UN LOTK DE 3,0«0 METROS DF 
T E R R E N O ; OTRO DE 5,000 Y TRO 
11,000. TODO MUY BARATO. 
INFORMAN DE TODOS ESTOS NEGO-
CIOS : M. DE J . A C E V E D O Y FERNAN 
D E Z HEBMO, ALTOS D E L CAFE •EU-
ROPA." ^ J 
NECESITAMOS ALGUNAS CASAS B I E N 
SITUADAS PARA C L I E N T E S QUE 
SEAN COMPRAR. w ^ 
26031 7 s. 
SOLARES: VEDADO, DOS FABRICADOS totalmente, de mamposter ía , en per-
fectas condiciones, frente a t ranvía , $35 
metro con fabricación. Renta $400 mensua-
les. Puede quedar a deber algo. In fo rma: 
Rodríguez, Empedrado, 20. 
SOLAR: REPARTO ALMENDABES, 330 pesos contado, resto plazos cómodos. 
Linda con ampliación Reparto de Mendo-
za y Pote, dónde valdrá $20 y és te le 
cuesta la quinta parte. Empedrado, 20. 
SOLAR INMEDIATO A L A U N I V E R 8 I -dad -Nacional. Ganga de ocasión, $600 
contado, resto plazos y censo. Informes: 
Empedrado, 20. 
SOLAR: VIBORA, DOS CUADRAS D E L tranvía , a Q3.50, fácil pago. Cuarta 
parte contado, resto $10 mensuales. Pro-
pietario : Empedrado, 20. 
SOLAR REGALAPO: $350 Y PAGAR $23 al . año, el mejor sitio de la Víbora. 
Calle San Francisco, acera brisa. Pro-
pietario: Rodríguez. Empedrado, 20. 
25986 7 s. 
OFICIAL 
SECRETARIA DE INSTRUCCION PU-
BLICA Y BELLAS ARTES.—Habana, 4 
de Septiembre de 1919.—Hasta las 11 de 
la mañana del día 19 del mes actual, 
se recebirán en esta Secretaría proposi-
ciones en pliegos cerrados, para el su-
r?A,?.1S.tro,.y entrega del M A T E R I A L DE 
L O R I E Y COSTURA, y entonces las pro-
posiciones se ab r i r án y leerán pflbllca-
mente.—En esta Sécretar ía y en el Nego-
ciado de Personal y Bienes se faci l i tarán 
pliegos de condiciones a quien los so-
V ^ - T ^ S ^ 0 1 8 0 0 YERO Y TAMAYO, 
Je í?0?oi Negociado de Personal y Bienes. 
C-8íb0 4,1. 4 g- 2d. 17 b. 
E N S E Ñ A N Z A S 
G R A N C O L E G I O " S A N T O T O M A S " 
2 5 A Ñ O S D E F U N D A D O 
C o n P r o f e s o r a d o t i t u l a r . B a c h i l l e -
r a t o . C o m e r c i o . T a q u i g r a f í a P i t -
m a n y O r e l l a n a . M e c a n o g r a f í a . I n -
t e r n a d o . N o h a g a e l i n g r e s o e n n i n -
j r ú n P l a n t e ! h a s t a p e d i r i n f o r m e s y 
p r o s p e c t o s d e es te C o l e g i o M o r a l y 
c o n m é t o d o s p e d a g ó g i c o s . R e i n a , 
7 8 . T e l . A - 6 5 6 8 . T e l é g r a f o : F R A ^ 
M 0 S . 
I 
f ~ 
26026 7 B. 
B A C H I L L E R A T O 
A los alumnos internos o extemos de Se-
gunda Enseñanza que estudien conmigo 
Geografía e Historia Universal, Li tera tu-
ra, Psicología, Lógica y Cívica, serán 
aprobados o sobresalientes en los exá-
menes de Junio próximo, y en caso con-
trario les devolveré el Importe que hayan 
r.bonado. Se cobrará por trimestres ven-
cidos (entiéndase bien: vencidos.) Hermo-
so edificio. Pida informes al Dr. R. León. 
Gertrudis A, Víbora. Habana. 
26019 1 ss. 
i 
DE INTERES A LOS OBREROS. L A A Academia Comercial de Reina 78, 
dirigida por eminentes Pedagogos, le en-
seña a usted desde las primen t letras 
del Alfabeto h á s t a hacerlo Capaz de des-
empeñar un alto puesto en cualquier of i -
cina. En poco tiempo y por poco dinero. 
Inscr íbase hoy mismo si puede. "La Co-
mercial." Reina, 78. Teléfono A-6568, entre 
Lealtad y Campanario. 
26028 7 b. 
íJESTAüKANTS 
Y F O N D A S 
COCINA PARTICULAR. SE SIRVEN TA-bleros y cantinas a domicilio. Llamen 
al teléfono A-2224 y serán servidos en el 
acto. Dragones, numero 46, altos, entre 
Galiano y Bayo. 
25990 7 a. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
A V I S O A L C O M E R C I O 
Todo comejrciante que desee vender su es-
tablecimiento o industria pronto y bien 
vendido, venga a esta Oficina; tenemos 
compradores para toda clase de negocio; 
absoluta reserva y seriedad; compramos 
casas de huéspedes y contratos de casas 
de comercio y de inquilinato. Oficina de 
negocios. Teniente Rey, 83, al'tos, entre 
Cristo y Bernaza. Teléfono M-1783. De 8 
a 11 v de 1 a 5. Robaina y Reverte. 
260Í5 , 7 b. 
AP R Ó V E C H E N Ü COMERCIANTES E N víveres. Se vende una gran bodega con 
una venta de 4.000 pesos mensuales, seis 
años de contrato; y una gran vidriera de 
tabacos y cigarros. Informes: Señor Gar-
cía. Obrapía, 19. Departamento 109. 
26000 11 8. 
SE CEDE L A ACCION DE U N ' LOCAL en los bajos de Payret, propio para 
exhibición de inventos o patentes, venta 
de cualquier ar t ículo, etc. Vea a Cedrino, 
Academia Automóviles, bajos dé Payret, 
frente a l parque; de ocho a diez de la 
noche. ' 13 s. 
H o t e l e s y casas d e H u é s p e d e s 
En los mejores puntos de la Habana, se 
venden dos buenos hoteles y cinco casas 
Ot huéspedes, de distintos precios, todas 
tienen contrato y módico alquiler; no se 
dan explicaciones a curiosos; solamente 
a personas de reconocido criterio. I n -
forman: Empedrado, 43, altos. 
25984. 13 s. 
A V I S O S 
mt K J r L l G I O S O S ^ 
APOSTOLADO DE LA ORACION 
E l domingo 7, a las ocho a. m., t e n d r á 
lugar la comunión reparadora.. A las nue-
ve a. m. misa solemne con exposición del 
Sant í s imo y se rmón. 
26001 ^ B-
FEKDÍDAS 
EN $10,500, DOS CASAS JUNTAS AzTT tea, portal , sala, saleta, siete cuar 
lo» grandes y portal, sala, saleta dos 
cuartos grandes. Calzada de Luyanó ' t run 
vía. Figuras, 78. Teléfono A - C ^ i • 'de Vi 
a 3. Lleuín. 
NEPTUNO, 48, ALTOS 
Casa, Aguila, de altos, entre Concordia 
y Neptuno, $15.500; casa Virtudes, entre 
Escobar y Lealtad, $5.600; Lealtad, cerca 
de Neptuno, $6.800; casa Milagros, ja rd ín , 
nortal, sala, saleta comedor, cuatro cuar-
tos, baños, cuarto criado, garaje inde-
pendiente, alto, sala, saleta, comedor, 6 
Labitaciones, baño, cuarto de criado, ga-
l a í f « " ^ « r W ^ s o s ' !aMC0?4lleail Sio";^^ i T ^ N S6 250 CASA AZOTINA T>»~D. T ? N L A MAffANA D E L CIERCOLE8 DE-calle 8 P f , ^ ; Ó00- Misión S ^ Í¿ olvidada en un Ford una carterita casa ban Benigno, ^ renta con apuntes y tarjetas. Grat i f icará ce-
26051 7 8. -5991 f g . i 26017 7 S. 
DINERO E 
HIPOTECAS 
$ 5 0 0 , 0 0 0 
p a r a h ipoteras . Se f ac i l i t a sobre casas 
y t e r renos . Habana y sus bar r ios . I n -
fo rmes : R e a l Estate. A . de l Bus to . 
Aguaca t e , 2 8 . A - 9 2 7 3 ; de 1 a 4 
25422 3 o. 
AUTOMOVILES 
CÍE DESEA COMPRAR UN CAMION DE 
kTl-112 a 3 toneladas. Para precio y 
d e m á s Informas por carta solamente, d i r i -
girse a l Hotel Brooklyn, habi tación 46 
^ 25998 7 s-
UN HISPANO SUIZO, E N PEREECTO * estado y de veinte caballos, se vende en la calle G v 13. Quinta Lourdes, pue-
de verse desde las 7 a. m. hasta las 
cuatro y media p. m. Tel. F-5119. 
26002 7 s- . 
~SE V E N D E U N H I S P A N 0 - S U I Z A 
de 15 a 20 HP., forma torpedo .v_7 pa-
sajeros, ruedas de alambre, el m á s bo-
nito aue rueda en la Habana, tan eco-
nómico como un Ford, con arranque y 
alumbrado eléctrico, todo a la moderna, 
en perfecto estado. Se da en proporción. 
Animas, 173-B. 
25999 
URGE LA VENTA D E UN AUTO DOD-cce Brother. Se da muy barato en el iMtimo precio de $885, pagos al contado. 
Tiene cuatro gomas nuevas y dos de re-
puesto, defensa niquelada, arranque eléc-
trico y motor a toda prueba. Puede verse 
en Morro, 1 ; de 10 a. m. a 4 p. m. 
26021 7 8- _ 
JORDAN, CON DOS M I L M I L L A S RE-corridas, seis ruedas de alambre, seis 
gomas nuevas, de cuerda, forrado alpaca 
gris, carburador Zenit, magneto Bosch, 
arranque y alumbrado eléctricos, se vende 
por embarcarse su dueño. Puede verse 
a todas horas en la Agencia del J o r d á n . 
San Lázaro, 99. Teléfono A-8693. 
26007 13 s. 
SE HA EXTRAVIADO UNA L I B R E T A con varios apuntes que solo interesan 
a su dueño. A l que la entregue al en-
cargado de Villegas, 101, será gratificado. 
26045 7 a. 
MUEBLES 
• Y RENDAS 
SE V E N D E N 
estantes p a r a l ibros de caoba de tres 
t a m a ñ o s . L a Casa B orbo l l a . Monse r ra -
te, 5, an t i guo . T e l . A - 8 3 9 1 . 
25985 7 g. 
• w n r a i i w iiiiiiiimtmuiiwuiiw nmii i iimim—• 
X>EALIZO LOTE DE ZAPATOS PARA JLKi caballeros y señoras , junto o en par-
tidas, a precios más bajos que en fábr i -
ca. O'Rellly, 90, segundo piso. 
26044 7 s. 
T A B A C O E N R A M A 
Se vende un sobrante de primera. Monse-
rrate, 137. Habana. 
20046 H s. 
M A N I F I E S T O S 
MANIFJJSSTO 420.—Vapor americano 
MASCOTE, capi tán Myers, procedente de 
Tamtpa y escala, consignado a R . L . 
Lrannan. 
D E T A M P A 
J . G. Reura: 10 cajas pescado. 
S. S. Fre ld le ln : 178 atsdos cortes. 
H . P . Bray : 1 caja anuncios, 2,1«0 
cajas vino cardl. 
J . E . Barlow: 5 sacos abono 
J . Mayol : 100 cajas papel. 
J . F . Oh'imblett: 13 bultos accesorios 
para auto. 
D E K E Y WEST 
Comp. Cubana de Pesca y Navega-
ción : 4 cajas pescado. 
Cuban A m . Sales y Co: 18 bultos efec-
tos. 
J . M . B . : 1 caja efectos, 
J . Klssaner: 1 i d id . 
A . Luaces: 5 barriles c a m a r ó n . 
Havana F r u l t y Co: 1 caja efectos. 
.E. Bengurla: 1 Id Id. 
Havaua Central R. : 1 Id W 
H . Atkins y Co: 1 i d id . ^ 
J . Espinosa: 1 Id Id. 
M . Sanego; 1 Id Id. 
Cordsro y Torre: 1 Id i í 
R. Campa y Co: 1 Id L ' ¿-
C. E. Abbot t : 1 Id Id. 
C. Garc í a : 1 i d i d 
Hijos de Montero: 1 \id i 
M . C a m í n : 1 id id . 
Carballo y M a r t i n : 1 i d bulbos. 
Bluhm v R i m o s : 1 Id efectos. 
Tolckdorff y Ulloa: 1 id id . 
¡ S e s p u é s d e C a d a C o m i d a 
M á s q u e s e u i t a b a r r i t a d e l " c h e w i n g g u m " 
( c h i c l e ) d e W R I G L E Y ' S . C o n o c i d o u n i v e r ^ 
s a l m e n t e . A y u d a l a d i g e s t i ó n y c o n s e r v a 
l i m p i a l a d e n t a d u r a . S u s a b o r e s d e l i c i o s o 
y r e f r e s c a n t e . 
E s p l é n d i d o p a r a l o s f u m a d o r e s ; h a c e q u e 
e l n u e v o c i g a r r o o c i g a r r i l l o s e p a m e i o r 
q u e e l a n t e r i o r . 
Tres Clases 
E m p a c a d o s f h e r m é t i c a . 
m e n t e . S e c o n s e r v a 
f r e s c o e n t o d o s l o s 
c l i m a s . 
D e v e n t a e n l a s B o t i c a s , 
D u l c e r í a s , y o t r a s T i e n d a s . 
' © u s e r r a Su Sabor 
203 
MANIFIESTO 434.—Vapor americano 
SURINAMEv capi tán C'ard, procedente 
de New Orleans, consignado a W . M . 
Daniels. 
V I V E R E S : 
Grace: 420 sacos garbanzos. 
Bakers: 200 Id harina. 
Comp. Importadora: 407 id garbanzos. 
P lüán y Co: 500 Id harina 
J . O. : 2 cajas, 250 sacos har ln ' 
STvlft y Co: 5 cajas carne. 
4. : 250 sacos maíz. 
J . G. : 10 huacales j a m ó n , 
A . : 500 sacos maíz . 
L : 250 i d id . 
Harr ls Hno y Co: 50 bultos provlclo-
nes. 
X . : 1,200 sacos maíz. 
M . : 250 Id avena. 
Otero y Co: 250 i d i< 
• 54 : 300 sacos maiz, 
91: 2S0 i d id . 
A m . Grocery: 31 cajas legui..crio». 
G . H . H . : 202 cajas manteca. 
González y Suá rez : 25 cajas puerco 
Y . S. : 5 id id . 
5. S. : 10 Id id . 
Grace: 500 sacos harina. 
Comp. Importadora: 5,418 sacos gar-
banzos. • 
MISCELANEAS: 
Comp. N . de Comercio: 15 cajas ac-
cesorios. 
G. M . y Co: 3 i d Id. 
C. B . : 1 raja medias. 
G. Algare : 1 id Id. 
D . G. : 1 Id herramientas. 
Swift y Co: 5 buHos papelería. 
Ferres y Col l : 2 cajas tejidos. 
Castro y Ferreiro: 1 caja pañuelos. 
A . P ú : 1 Id id . -
Alvarez e Inc lán :, 1 Id ropa 
B . Y . 11. P. ; i caja calzado. 
I . B . : 2 cajas calzado. 
F . Gl ra l t : 17 bultos muebles. 
Y . M . P. : 2 cajas calzado. 
G. S.: 100 barriles aceite. 
A . Montana: 4 cajas máquina . 
M . S. y Co: 1 caja tejidos. 
M . Garc ía : 1 i d juguetes. 
F . G. y Co: 1 caja tejidos. 
Inclán Cobo y Co • 2 Id pañuelos. 
Fernández H n o : 5 Id tejidos. 
Pérez y Sed: 2 Id Id. 
Juelle y Sobrinos: 1 id pañuelos. 
García y Sixto: 1 id corsés. 
Alvarez Gómez y Co : 1 id . anuncios. 
P . Gómez y Co: 1 Id pañuelos 
López V l l l a m l l y Co: 1 Id medias. 
Miranda y Pascual: 5 id herramientas.! 
R. Gu i l lo t : 7 huacales sarcófagos. 
M . Campa y Co: 1 caja corsés. 
M . Sirgo y Co : 3 Id calzado. 
. F . T . : 3 Id id . 
F . Basora: 10 huacales forro. 
R . Narman: 2 cajas bombas. 
M . G. Balas: 3 cajas discos. 
Hernández y Agus'tl: 21 bultos tala-
bar ter ía . 
L . LOpez: 3 capas estantes. 
L . C. Bravo y Co: 3 Id calzado. 
H . F . : 3 id accesorios.. 
Y . . C. : 13 bultos id eléctricos 
Comp. Escobera: 1,000 atados cortes. 
J . Aguilera y Co-. 4 cajas válvulas. 
Quintana y Co: 3 bultos vidrios. 
Suárez González v Co: 5 cajas tejidos. 
García VIvaneo y Co : 5 i d id. 
Cuba E . Supply y Co: 15 bultos ac-
cesorios. 
R . F e r n á n d e z : 3 cajas monturas. 
G. R. Ol l lphant : 12 cajas sarcófagos. 
Ribas y Co: 4 Id efectos. 
García Díaz A : 10 fardos enero. 
J . F e r n í n d e z H n o : 6 bultos quincalla. 
O. Comercilla C. : 1 Id gamuza. 
Eas tefTí ihsa H n o : 2 id lombas. 
P. C. P. : 120 huacales marcos. 
H . A . : 12 fardos cuero 
L . Bro^ : 139- bultos latas y acceso-
rios. 
M . : 35 caifis maquinarla. 
Comp. de Jarcia: Í0O b a ñ i l e s aceite. 
A . E e c n á a d e z : I caja medias. 
Audrain y Medina: 12 bultos maqui-
r&ria . 
B r i o l y Co: 30 rollos lona 
Alvaré Hno y Co: 34 Id id . 
V. S. : 5 barriles accesorios. 
•T. de la H . : 1 caja tejidos. 
V . y Co: 1 id accesorios 
.T. 'Z. Hiorter: 12 cajas ta labar te r ía 
Gauboca v Porcel: 44 rollos lona. 
F . Palacios v Co: 3 fardos cuero. 
J . L . Folser: 2 id máquina . ' 
G. H . : 5 id radiadores 
M . G. Salas: 1 piano. 
H . R . : 3 fardos cuero. 
V . López : 20 bultos calzrdo. 
G. S. e h i i o : 1 caja accesorios.. 
Godínez H n o : 89 atados escobas. 
C. J . Wel lwood: 1 auto. 
.T. C i c e í \ d o : i - caja cobre. 
Ell is Bros: 2 bultos maquinar 
Lykes Bros: 100 cajas piomív 
T . Cagiara: 30 Id calzado. 
Z. : 19 bultos maquinaria. 
C. G. M . : 1 caja accesirios. 
F i l i s B n s : 2 id maquinaria. 
7. : 109 bultos tanques. 
Harrig H n o : 3 bultos barras 
f^wift y Co: 1 caja papelería. 
Mestr^ e h i j o : 78 pacas mi l lo . 
B . "Wílcox y Co: 52 buhos maquina-
ria. 
S. A . C (Sagna) • 5 ca""nR carne. 
Santa Lucia y Co: ( V i t a ) : 2 cajas 
tejidos. 
M . Camín ( J á c a r o ) : 1 id tejidos. 
C. R. (M'itf.nzas) : 150 sacos mniz. 
7 (Cá rdenas ) : 300 id avena. 
PARA NÜEVITAS 
J . Cueto v Co: 2 cajas calzado. 
Carrera Hno: 3 id id . 
G. D . y Co: 10 bultos accesorios. 
Swetland P .y Co: (Nue^a Gerona); 
2,245 atados cortes. 
PARA GUANTANA MO 
Wllson y Co: 30 tercerolas manteca 
5 cajas carne. 
E . Amar.-il: 4 cajas calzado. 
Es tac ión Naval: 2 cajas drogas. 
PARA CIENFUKGOS 
OUtega F e r n á n d e z : 2,207 atados cor 
D . Armad i : 1 fardo toldos. 
A . Calvo P . : 25 bultos ferretería 
B . Wl lcox: 1 caja maquinaria. 
L . del C. : 5 cajas accesorios eléctrl-
ors. 
A . M . : 2 id accesorios para auto. 
MANIFIESTO 435.—Vapor americano 
7ACAPA, capi tán Barrat, procedente de 
Now York, consignado a W. M . Daniels 
VIVERES: 
Martínez I^avín y Co: 250 sacos ha-
r ' i j a . 
F , Bowman: 250 barriles papas. 
A . y Co: 650 id I d . 
A . Pé rez : 100 barriles pspas. 
Lozano Vega y Co: 200 cajas cerveza. 
Laurrieta v Viña : 10 cajas chocolate. 
J . Gallarreta y Co: 10 id id . 
S. Revira: 200 cajas jabón, 100 Id id 
t u polvo. 
P. Amar- i l : 300 bairiles papas. 
Kam Wong : 60 bultos víveres y efec-
tos chino. 
E . López : 200 barriles papas. 
Proveedora Cubana: 200 «cajas gln«>-
l ra . 
López Pereda y Co: 500 barriles papas. 
J . Suris y Co: 135 cajas carne. 
C. Ech-ivarri y Co: 125 bí-rrlles papas. 
B . Rulz: 500 id id . 
M . Barroca y Co: 300 sai-os avena. 
Izquierdo y Co: 250 barriles papas 
Nestle A . S. Mi lk y . Co: 3,999 cajas 
leche. 
A . Món H n o : 300 sacos avena. 
Miranda y Gut i é r r ez : 100 barriles pa-
pas. 
M . Nazabal: 100 sacos avena. 
San tamar í a y Co: 550 Id harina. 
A . Armand: 750 barriles papas. 
Carrillo y la Guardia: 1 caja vln« 
Alvaré y Co: 150 barriles papas. 
M . Díaz C. : 12 tercerolas óleo. 
B . F e r n á n d e z : 100 sacos avena. 
Muñiz y Co • 100 barriles papas. 
Am. Club: 60 bultos provlciones, 
G. V . Lapan: 1 caja vino. 
.T. Pérez y Co: 300 barriles papai 
N . Pardo y Co: 200 sacos sal. 
E . J . C. :'717 sacos arroz. 
Romagosa y Co: 6 cajas accesorloi 
eléctricos. 
Wilson y Co: 200 cajas salchichas, 2i5 
barriles aceite, 50 tercerolas, 515 cajaí 
manteca. 
W . B . Fa i r : calja choroalte. 
Martínez Lavín y Co: 250 sacos hari-
na. 50 barriles cerveza. 
López y Pereda y Co: 1,690 barrllea 
papas. 
P . Bowman: 500 Id id . 
A . Pé rez : 350 id id . 
A . Armand: 900 barriles papas. 
Proveedora Cubana: 100 cajas agua» 
minerales. 
P A P E L . 
Solana y Ga rc í a : 7 cajas, 200 a t a d « 
papel. 
A. V i l l a r : 9 cajas id. 
strugo y Raseda: 20 id, 185 atados iá-
A . Pérez B . : 70 Id Id. 
Rodr íguez y Co: 500 Id id . 
A . Capote v Co: 9 cajas id . 
Agencia Comercial: 80 atado» carttt' 
chos. 
Llobera y Co: 547 id i d 
Montalvo y Cá rdenas : 123 id cartón, U 
bultos efectos. 
B . Veloso: 11 id id . 
( T i G A R R O S & E C l d S [ ¡ N O S 
C O N P O S T A L E S A l R E D E D O R O E l M U N D O 
P A ? ] Í N Á d i e c i o c h o D i A R i ü út Ltk I V i A K i M 
áo . 
H . 15. Swan: 2 Id id . 
A . 11. Vi lo lu : 4 i d id . 
V . ( iarcia: 7 i d ' id . 
Kambla Bousa y Co: 5 id id . 
K . Muñoz: 1 i d id , 1,010 rollos techa-
6 bultos efectos. Suárez Car.r/.a y Co 
51ü atados papel. 
CALZADOS: 
Balaguero y Co: 1 bulto cuero. 
Hernández y Blanco: 1 id id . 
Merc-adal y Cu: 4 i d tacones. 
Duran y Co: 3 i d sacos. 
C. B . Zetina: 17 bultos tlialabartena. 
1». Menéndez: 3 cajas calzado. 
J . López y Co: O id id . 
Pons y Co: 3 i d id . 
A . Sánchez y Co: 22 Id id . 
J . G6mez y Co: Ü id id 
C E N T R A L E S : 
Providencia: 8 bultos maquinan — 
Toledo: 1 id id . 
L e ó n : 1 i d id. 
Dos Amigos : 3 id la. 
•'Jibacoa: ^3 id id . „„ . . 
Cuban Tradiug y Co: 33 i d i d . 
DROGAS: _ . " 
Criar te y Co: 98 bultos drogas. 
Y . Uriarto y Co: 14 bultos urogiw. 
Salcedo y Oteiza: 1« l d 
J . C .Castro y Co: l u id id . 
Gómez Mena D . y Co: 201 id ía. 
M . C. Telto: 7 i d i d . 
E . Karrá : 70 id id . 
Majó Colomer y Co: 1 la ia. 
y . Als ina : 134 id id . 
ST. Taqaechel: 14 id i d 
Barrera y Cu : ¿VI id id . 
D. A . Coloma: 38 i d id . 
N . B i ñ a r : 3 i d id. 
M . Guerrero S. : U id id . 
A . C Bosque: 20 i d id . 
B . Guascli: 4 i d id . 
M . Herrera: 5 i d id . 
M . Le Bienvernú : 1 i d id . 
Droguer ía Johnson: 273 i d id , i»» «.-a-
3as aguas minerales. 
i ' L K i v i i i T . E l i l A : ' • ' 
J Alvarez y Co: 17 bultos ferretería. 
J . Aguilera y Co: 27 id id. 
Quiñones Hardware Corp : 48 i d id . 
Sobrinos de A r r i b a : 10 id id . 
J . Fe rnández y Co: 55 i d id . 
U . Saavedra: 2 id id . 
Eierro y Kodríguez y l lodnguez: l i 
Ídem Idem 
Marina v Co: 24 id id . 
Capestany y Co: 24 i d id . 
Capestany Garay y Co: 04 id id . 
B . Laazagorta y Co: 52 id i<L 
Machín y W a l l : 3 i d id . 
Oú; OÜ id id . 
Fuente Pr^-sa y Co: 8 i d id . 
Larrarte Hno y Co: 47 id pintura. 
l i \ C. de ios KIos : 20 id id. 
Aspuru y Co: 30 id id . 
Casteleiro Vizoso y Co: 50 id id . 
k González y Co: 35 i d id y ferretería. 
V . Gómez y Co: 10 barriles aceite. 
S. H . : 25 i d id . 
T E J I D O S : 
García T u ñ ó n y Co: 20 cajas tejidos. 
Orero y Díaz : 1 i d i d 
Sánchez l i n o : 5 i d i d . 
E . Sahig: 1 id id . 
Huerta y Co: 33 i d id . 
Zuluaga y Co: 1 id id . 
R . Granda: 3 id i d . 
F . C. C . : 12 id id . 
Echevar r í a y Co: 3 id id , 
B . F . Carvajal: 8 i d id . 
García Vivanco y Co: 13 i d id . 
Toyos Taraalgo y Co: 2 id id . 
Soliño Suárez y Co: 0 i d id . 
G. Riera: 6 i d i d . 
Santeiro Alvarez y Co : id i d . 
Barajón Celis y Co: 3 i d id . 
H . San Mart ín y Co: 5 id id-
Díaz Granda y Co: 4 id id 
Díaz y Lizama: 1 i d id . 
Sobrinos de Nazabal: 1 id id . 
Fe rnández y Co: 3 id id . 
González y Co: 3 id id . 
González García y Co: 3 i d id , 
M . Campa y Co: 16 i d id . 
M . J . D íaz : 1 i d id . 
Diez García y Co: 1 id ligas. 
González v Co: 11 i d tejidos. 
Aramburu Tamalgo. y Co: 6 id j 
G . B l a i n : 2 i d id . 
García Hno y Co: 2 id id . 
Cohén Mizrahi y Co: 1 id Id, 
Prieto Garola y Co: 4 i d i d . 
R . F e r n á n d e z : 1 i d id . 
Daly H n o : 3 id id 
.T. G. Rodr íguez y Co: 39 id id . 
B . Or t iz : 29 id id . 
Sánchez Valle y Co: 9 Id i d . 
Sánchez Valle y Co: 9 id id . 
Moro Suárez y Co: 1 id id. 
Menín. lez Hno : 1 id encajes. 
R. Perkins y Co: 8 i d hilo. 
G. M . Maluf : 3 i d quincalla. 
F . Blanco: 1 id pañuelos 1 i,d cva_>6, 
. id tejidog 
Q. H i m C. : 500 id rrrox. i 
r N . W A 0 l S ^ . ( ^ W f r i j o l . 1.000 ca-
jaMStronyMachado 250 sacos f r i j o l . 
A Puente e h i jo : 500 id id . 
Ü Bchevarri y Co: 1,500 i d id.f 
Texidor y Cuadra: 56 cajas p u r é de 
tf 'sidney Chappell: 1.339 sa.-os arro». 
Marqaotti y Bocaberti: fi(K) sacos f r l -
j 0 A . Amesaga y Co (Matanzas): 210 id 
arroz. 
Fernández García y Co: 1,500 sacos 
F . García y Co: 800 id ití. 
MISCELANEAS: 
Havana F r u i t y Co: 1 bultos maqui-
naria. 
industr ial Sombrerera: 9 cajas cola. 
S. C. Bauntartner: 35 cajas muebles. 
S e p t i e m b r e 4 d e 1 9 1 9 . 
E N S E Ñ A N Z A S 
C r ó n i c a C a t ó l j 
MANIFIESTO 440.—Vapor americano 
F E L T O U B , capi tán Welele. procedente 
de Norfollí, consignado a Havana Coal y 
Co. 
Havana Coal y Co: 10,567 toneladas 
carbón mineral. 
¡ M A N I F I E S T O 441.—Gch ta , americana 
F . A , DUGGAN, capi tán Olsen, proce-
tiente de Buenos Aires y escala, consig-
j nudo a J . Costa. 
i A m . Agricultura Chemical: 13,735 sa-
cos abono, 9,595 id sangre. 3,326 harina 
de gueso. 
• EXPORTACION 
Contreal, vapor inglés C A N N A D I A N 
T B A D I N . 
Azúcar : 20 bacos 
Barcelona y escala, M . M . Pinlllo». 
Azúca r : 5,763 sacos. 
Madera de Caoba: 276 piezas. 
Para Veracruz y escala, por el yapor 
e tpañol MONTEVIDEO. 
Azúcar : 20 sacos, 3 fardos. 
Dulces: 16 cajas. 
Aguardiente: 16. cuartos. 
Picadura: 000 libras. 
Cigarros: 50 ruedas. 
Tabaco t e n i d o : 1,300. 
R o n : 40 Utros. 
A R T E S Y O F I C I O S 
¡ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején. E l único que garantiza la com-
pleta ex t i rpac ión de tan dañino insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
gran práct ica. Recibo avisos: Neptuno, 28. 
Ramón Piñol. J e s ú s del Monte, núm. 534. 
25868 2 o. 
¡ C O M E J E N ! 
Orlando Bajara de Mendoza. Con 35 años 
de práctica, único que garantiza para siem-
pre la completa ex t i rpac ión de tan dañi -
no insecto, contando con un procedimien-
to infalible, se extirpa en casas y mue-
bles. Avisos : Teniente Rey, 63, panade r í a ; 
pregunten poi Antonio Parapar. Concor-
dia, número 174-A Habana. 
25825 2 oc 
A v i s o : e l g r a n t a l l e r d e h e r r e r í a 
d e V e n e r a n d o F e r n á n d e z , se h a 
t r a s l a d a d o d e Z a n j a 7 0 a Z a n j a e 
I n f a n t a , l o q u e c o m u n i c a m o s a sus 
c l i e n t e s . T e l . A - 9 1 7 8 . 
25062 25 s. 
S A N T I A G O G . D E L A P E Ñ A ™ 
Arquitecto, maestro de obras y apareja-
dor. Con más de 20 años de práct ica, se 
ofrece para construir y reparar edificios; 
proyectos y administraciones garantiza-
das. Cambio referencias y ga ran t í a s . Te-
léfono A-7529. Apartado 1122. 
25829 2 oc 
S O Y M A E S T R O C A R P I N T E R O " 
y tengo grandes conocimientos en toda 
clase de trabajos de concreto. Deseo arre-
E . Kica rd : 10 cajas lana. 16 i d tejí-1 glo con ingeniero o constructor. Infor 
dos. 
•T. Camps: 1 id paraguas. 
Pernas y Menéndez: 7 id tejidos. 
Yau Lontr: 1 i d id . 
.T. González: 1 id id . 
Castro y Ferreiro: 2 id Id. 
V . Levy y Co: 1 i d i d 
Ferres y Co l l : 1 id id . 
Sobrinos de Gómez Mena y Co : 1 Id id . 
Cobo IncK- i y Co: 1 id id. 
Pérez y Sed : 1 id id 2 id corbatas. 
Menéndez Rodríguez y Co: 1 i d id , 1 
iC. toallas. 
D . F . Prieto: 2 i d i d . 3-Jcl tejidos. 
A . C. de la Rosa: 2 id peine, 2 i d 
medias. 
Y . O. L . : 1 i d id . 
C. C : 1 id perfumería. 
C. J . P . : 2 id id . 
Yau C. : 7 Id id. 
Mosteu-o v Co: 1 id cuero. 
González y Sainz; 1 id capas 
E. M . Pul ido: 2 id corbntas. 
Solis Entralgo y Co: 1 id tej^. 
M A N í F I K S T O 436.—Vapor americano 
MASCOTK capitán Myers, procedente do 




mes: 11, n ú m e r o 9, Vedado. 
25780 6 s 
D E M U D A 
L a E s t r e l l a y L a F a v o r i t a 
SAN NICOLAS. 9S. TeL A-3976 y A-420& 
" E L C O M B A T E " 
Avenida de Ital ia, 119. Teléfono A-3906. 
Estas *res agencias, propiedad de J. M 
López y Co., ofrecen ai público en ge-
neral un servicio no mejorado por nin-
guna otra agencia, disponiendo para ello 
üe conapleto material de tracción y per-
sonal idóneo. 
C B VENDE CEBOLLINO ISLESO, ACA-
k j bado de llegar, a ^1.75 libra, garantizo 
clase; semilla de rábanos a $1.50. Ofi-
cios, 13, Marcos García. 
25SS2 12 s. 
*pr¿: ¡ P A R A L O S S E Ñ O R E S I N G E N I E R O S 
Un t aqu íme t ro de Trouztan Simmins. Un 
todolito de Casella. Un sextante. Un ho-
rizonte ar t i f ic ial . Dos ba rómet ros aneroi-
des. Un ps ic rómet ro . Tres conómetros. Un 
microscopio y varios otros instrumentos 
de segunda mano, en la Casa Borbolla, 
M A N I F I E S T O 437.—Vapo, 
H . M . F L A G L E R , capi tán Whí te , 
cedeute de Key West, consignado a 
L . Braunan. 
"VIVERES: 
M . Cano: 400 cajas hueros 
Canales y Sobrinos: 403 id i d . 
A . Arman.1: 500 id id . 
Armour y Co: 250 cajas, 200 tercero-
las manteca, S.0 cajas salchichas, 13,608 '< vende A. Bavizza, relojero 
lulos carne puerco. - I 25905 
Alvariño y Alfonso: 1,04S huacales m e - ' 
'••cotón. 2,070 id uvas, 665 cajas manza-
nas. 
H . B . D u n n : 10 barriles remolacha, 
3ii id zanahoria, 9,452 kilos coles. 
¡Hwif y Co: 500 cajas huevos. 
.1 . Castellano: 400 id id. 
Morris y Co: 250 cajas manteca. 
García H n o : 400 cajas huevos. 
F . Bowinan : 400 id id . 
J . J i m é n e z : 1,000 huacales uvas, 1,0S.S 
t Mias peras. 
MISCELANEAS 
Harter Bros: 22 muías . 
CrUsellas y Co: 100 barriles sebo. 
Puig y Garrido: 27 bultos autos y ac-
ct-Korios, no viene 
Tolckdorff y Ul loa : 16 id id . 
Rey y Co: .'!50 huacales botellas. 
A . M . Puente y Co: 12,000 ladrillos. 
I t . J . D . Orn y Co: L.SOO rollos te-
clado 
E l R . P . J W a e l R U l x 
E l celoso Misionero An« ^ 
Rafael Kui/„ «o halla en,?.?t6lico. lí 
xmsado domingo. "-"it-ira,, t 
Los tres primeros días f„ 6 «i 
cha gravedad. 118 fueron fl. ' 
Hioy, gracias al Sefior « i 
doctor Morales y a los '«»v„ . ^etipl» 
clos de las Ministras de loNUÍ8lto8 c l ^ 
P. Ruiz, .'.a ven-ido la t ^ v o ^ C i 4 ' -
í t . lo que .micho lft f e i i V u ^ (leí fl 
alegramos, porque su T)>0, ¡̂mos> v""í • 
cía es necesaria a la niavn28a 
Dios en la salvación de í«r « o r f t 
Lo hemos visitado eu el L ^ a g . ^ 
lor en nombro de nuestro 0 M n 
Director, Je nuestros c a S , ¿ n t . 
en el nuestro propio. 08 ^etor^1 •es. A l despedirnos nos dijo- «ai 
rfectuoso saludo; a los lector^ ^ V t n . 
RIO, que rueguen al S e ñ o ^ p ' ^ l 
sirva disponer do mí conformé » ^«e 
« s i m a voluntad, que es la r.-,^^, 8li Ba» 
Lo que m á s nos convlen» mu 
rtores. es oue el S^fír»,. i „ " I S catftn, j jo .iuo :iiíis nos conviene mió 
lectores, es que el Seüor le VÓn 8 ^at6llcr„ 
lud y por lo tanto, p l d a m o T ^ ' 1 « • 
vuelva perfectísima para que la «e. 
te antes reanudar Jas Sr.rtf» I S . ^ 
que tanto bien hacen a las air« 1Í8Íonet 
G I O D E " S A N A G U S T I N ' 
P L A Z A D E L C R I S T O 
D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
C O M E R C I O . 
E L I D I O M A O F I C I A L E S E L I N G L E S . 
D I R I G I D O S P O R P A D R E S A G U S T I N O S D E L A A M E R I C A D E L N O R T E 
L A S C L A S E S E M P E Z A R A N E L 8 D E S E P T I E M B R E 
F A T H E R M O Y N I H A N , D i r e c t o r . 
T E L E F O N O A - 2 8 7 4 . A P A R T A D O 1 0 5 6 . 
c 7679 i n d . 29 ag 
A C A D E M I A K A P F E N B E R G E R 
Clases de d i b u j o , p i n t o r a , m o d e l a d o y escol tara. 
H o r a s : de 2 a 4 p . m . 
Calle 2 5 , n ú m e r o 3 1 1 , en t re B y C, V e d a d o » 
24881 24 s 
J O V E N E S E S P A Ñ O L E S 
Se garantiza enseñar One Step, Fox Trot, 
Toüdie, Vals y .Danzón en solo cuatro lec-
ciones. La enseüauza es tá a cargo de dos 
proíesora-s del Jfalacio Central de Mew 
Xork. Oportunidad para los jóvenes que 
deseen lucirse en los salones. Lstr icta mo-
ralidad. L ías de clases: imanes y Miérco-
les, de ü-au a 0.30 p. m . Los saDaUos, 
a las mismas horas, clases especiales 
con seis p ro í e so ra s . Los domingos por la 
tarde, de 2 a 4. San Lázaro , 478, entre 
M y N , altos. Suba a los altos sm pre-
guntar en los bajos. 
24840-41 10 a 
7 s. 
T ) A K A CKIA DE COCHINOS SE V E N -
j l de un bar r i l diario de sobras, abun-
dante. Calle (i y aa., Vedado. I n f o r m a r á n 
en el t ren de carros. 
20702 5 8. 
Se v e n d e n 1 . 0 0 0 á l a m o s d e t r e s 
m e t r o s d e a l t u r a y 5 0 0 a g u a c a t e s 
d e u n m e t r o d e a l t o . Se d a n b a r a -
t o s . M o n a s t e r i o y S a n t a A n a , j a r -
d í n , C e r r o . T e l . A - 6 7 0 1 . 
25595 16 s. 
C E VENDE UN KIOSUO PORTATIL, DE 
•O un metro, veinte y cinco cen t íme t ros 
de d i á m e t r o ; se presta para puesto de 
tabacos, para relojería, o para cualquie-
— ' ra otra industria propia de instalar en 
M A N I F I E S T O 438.—Vapor americano,".11 paseo pargue o salón es muy pre-
T I P T O N , cíi pifan Honghes. procedente 
de New Orleaus, consignado a W . M . 
Daniels.. 
MADERAS : 
M . O. : ,̂872 piezas maderas. 
P. H . : 1,20G id id . 
.T. Gómez l i n o : 5,012 i d id . 
W . : 1,150 Jd id. 
Planiol y Aleamny: 8,054 id i d ,2,9-78 
menos. 
A . Quesada H n o : 5,8S6 id Id, 2,832 
menos. 
G. D . W . : 4,447 id id . 
W . E . B . : 42,810 id id. 2,978 menos. 
.T. Revira r Co: 104 piezas acero. 
T . F . Ta r . i l l y Co: 128 id id . 
Cagifras H n o : 90 id id. 
. . U . F e r n á n d e z : 2,878 piezas maderas. 
americano 
cioso. Informan; 
25032 Monserrate, 137. 11 a 
C O M O N E G O C I O 
Se v e n d e n c i n c o f i l t r o s " P A S -
T E U R " C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 5 5 , t o d o s c o n s u -
f i c i e n t e m a t e r i a l d e r e p u e s t o . 
I n f o r m e s : M u r a l l a , n ú m e r o 
6 6 1 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
MANIFIESTO 439.—Vapor 
GOVBRNOR FROBES, capitán. ' Chisto- ! restaurant 
;'pnsen, procedente de San Francisco do ' 25720 
California y escala, consignado a W . | 
,T. Shipping y Co: 
V I V E R E S : 
F . Ezquerro: 200 sacos f r i j o l , 300 ca-
jas sardinas. 
M . Garc ía : 80O sacos fr i jo l , 
Laurrieta y V i ñ a : 225 cajas espár ra -
gos. 
N . Pardo y Co: 300 i d Id . 
< Porro y Co: 250 i d id , 50 id sardinas, 
C4!-: id frutas 
Proveedora Cubana: 250 id id , 200 id 
Oí.párrngos, 
Swift y C j : 485 i d id , 300 sacos f r i jo l . 
Palcón v Pr ida : 942 i d id. 
Taúler Sáni-hez y Co: 2,000 id id . 
M i t s u i y Co: 6,338 sacos arroz . 
Mart ínez Lavln y Co: 50 cajas espá-rragos. 
P. Inclán y Co: 150 sacos f r i jo l . 
Sánchez y Solana: 300 cajas sardinas. 
A . García v Co: 100 id id . 
•T. González Govián : 100 id Id . 
Estevánez y Cb: 100 Id id. 
^omagos.i V Co: 599 sacos f r i j o l . 
Calb6 y Co: 700 Id Id. 
Ramos Larrfln y Co: 600 Id i d . 
Granera: 3,000 id id. 
Suárez y López: 500 id lá 
Lavfn y Gómez: 200 cajas espárragos. 
Calla v Co: óO id id. 
C!E VENDEN DOS ITREGADEBOS, PBO-
kJ pios pax-a un café o fonda, se dan 
muy baratos. Informan eu Aguila, 14'J, 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
de señor i tas . Amargura, 33. Directoras: 
Miles. Martinon. Enseñanza elemental y 
superior. Idiomas, Música, Dibujo, Pin-
tura, Labores, etc. Lab clases empezaran 
el l o . de Septiembre. Se facil i tan pros-
pectos. 
2487» 9 s 
C o l e g i o " E S T H E R " 
CERRO, CoX. XEL,EFOiNO A-187e. 
Para n iñas y señor i tas . Estudios eiemen • 
tales. Preparatoria y Bachiflerato. La-
bores en general y clases de adorno. Se 
admiten pupuas, medio-papilas y exter-
nas. Nuevo curso el a do Septiembre, P í -
danse prospecto». 
O 7544 80d-21 ag 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R U B f c K Í S ' 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
LAS NUEVAS CLASES PRINCIPIABAN 
E L X DE JULIO 
Clases nocturuas. w yesca uy. al mas. Gla-
sea .particulares por ei día en la Aca-
demia y a domicilio, xiay profesoras pa-
ra las señoras y señor i t as . ¿Desea usted 
ap-'ender prouto y bieu el idioma íuglésV 
Compre usted el METODO NUViaiMO 
BUit±:BTiS, reconocido umversalmente co-
mo el mejor de los métodos hasta la £e-
cua publicados. Es el único racional, a 
la par sencillo y agradable; coa él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta Repúbl ica , 3a. ediclói 
Un tomo ea feo., pasta. Al -
24850 22 a 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto Contador, se dan clases 
nocturnas, de Tenedur ía de Libros y 
Cálculos Mercantiles, para jóvenes aspi-
rantes a Tenedor de Libros, Enseñanza 
prác t ica y rápida . In formes : Oficios, 84. 
24060 21 a. 
5 B 
CJE VENDE UNA L I N D A CANABIEBA 
de patio, por la mi tad de su valor, eu 
Soledad, 23-A esquina a Pocito, bajos. 
25003 5 8. 
I^TENDEMOS ÜN TANQUE DE GASO-
lina Bowser, con una capacidad de 
300 galones y una bomba para el mismo. 
G. Alonso. Obrapia. 32. Habana. Aparta-
do 1152. 
.24852 4 s 
" ^ E N D O MID QUINIENTAS PLANCHAíi 
de hierro galvanTzaao, de 6, 7 y ,S 
pies. Nicanor Varas. Infanta x San Mar-
t in . Tel. A-3517, 
C-0406 J0d 18 Jh 
M A N G U E R A S 
para jardín , aire, vapor, incencio, conexio-
nes entre locomotora y a l i jo ; entre ca-
rros, etc. B. A. López. l íelascoaín, nú-
mero 48, altos. Habana. 
C-7434 15d. 13 
Tdbby y L l h b y : 3X7 Id id y manzana»!. 
Salom Ab iso y Co ¡ 600 smcos f r i j o l . 
BustlUo S a i Miguel y Co: 397 cajas 
ctpárraíros. 
Cea Blanco y Co: 35 Id Id, 
Lozano y "Vega: 50 Id id . 
AV. B . Fa l r : 20 Id Id 
B . González: 50 i d Mtttnon. 
i l i r a n d i y Gut iérrez: 300 sacos f r i jo l . 
\ DOS AKQUITECTOS. VENDO 100 BAI-
.fA. les de t ranv ía de 9.30 metros y 2 
por 6, do media pulgada, propios para ar 
quitrabo y columnas, ya que sustituye 
a la doble T de 12. Urge venta. Infanta 
y San Martin. Teléfono A-3517. N. Va-
ras. 
VENDO x;n t a n q u e D E H I E R R O D l i 5 por 20 pies, circular, en 250 pe-
sos, dos tanques circulares de 3.000 l i t ros 
a 150 pesos y 3 de m i l l i tros a 25. I n -
fanta y San MaMrtín. Tel. A-3517. N , Va-
ras. 
C-7200 Wd 7á. 
A C A D E M I A V E S P Ü C 1 0 
Enseñanza de inglés, español , taquigra-
fía y mecanograf ía . Las cuotas son; pa-
ra los idiomas, $>4; t aqu ig ra f í a . 3; y 
niacanogralia, 2 a l mes. Concordia, 01, ba-
jos. 
23145 9 •. 
S E Ñ O R I T A C E L I A V A L E S 
Profesora de Piano y Solfeo, se ofrece pa-
ra dar clases. Ráp idos adelantos, pues se 
toma verdadero in te rés por sus discípu-
los. Habana, 183, bajos. 
25003 2 o. 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T I " 
Academia Modelo, única en su clase en 
la Habana. Directora: señora Felipa P. 
de Pabón. Corte, costura, corsets, som-
breros, p intura sobre telas y otros objetos 
Floros, frutas, encajes y peinados. La cla-
se de corte, costura y sombrero, por la 
tarde; "y las otras por la m a ñ a n a ; dos 
horas de clases diarias, $5; y $3 alterna. 
Clases de noche. De venta el Método de 
corte 1918 y el de corset. Se admiten ajus-
tes para terminar pronto; se admiten i n -
ternas. Habana, 65, entre O'Reilly y San 
Juan de Dios. Se da t í tu lo de la central 
Mar t i . 
25808 2 o. 
C o l e g i o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l Sa-
g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s 
Dir igido por las Religiosas de J e s ú s Ma-
r í a . Para señor i t a s , internas, mediopen-
sionistas y externas. J a r d í n de la infan-
cia para párvulas . J e s ú s del Monte, 420. 
Teléfono 1-2034. Las clases comenzarán el 
día 8 de Septiembre, segundo lunes de 
mes. 
25629 l o . 
T I N A PROFESORA, INGLESA, DE L O N -
KJ dres, que da ciases a domicilio, de 
idiomas, instrucción, música y dibujo al 
creyón, desea encontrar una famil ia par-
ticular en _a Habana, en un punto cén-
trico o dará clases en francés o inglés 
a cambio de habi tac ión y comida. Dejar 
las señas por una semana en Lampari l la , 
50, altos. 
L A U R A L . D E B E L I Á R D 
Clases en Ing lés , Francés , Tenedur ía de 
Libros, Mecanografía y Piano. 
S P A N I S S L E S S O N S . 
A N I M A S , 3 4 , A L T O S . T E L . A . 9 8 9 2 . 
"DBOFESOB, ESPECIALIZADO E N BED-
JL gica y Suiza, ofrece sus servicios a . 
domicilio en todas las materias del Ba-1 
chillerato; p reparac ión para el Ins t i tu to í 
y para carreras universitarias. Atención 
preferente a l estudio de Física, Química ' 
Indust r ia l , Ciencias exactas y p reparac ión j 
comercial. Dir í janse al Apartado 1415 o 1 
personalmente a Salud, 2-B, al tos; de 4 
a 6 p. na. 
, ̂  25892 7 a. 
B A N COLEGIO *'SANTO TOMAS", 85 
OT años de fundado. Bachillerato. Comer- | 
ció. Taquigraf ía . Mecanografía. Moral. No 
interne a su hi jo antes ue pedir informes , 
y prospectos de este plantel. Reina, 78. Te-
léfono A-6508. Telégrafo: ERAMOS. 
25896 7 B. 
" S A N A L B E R T O M A G N O " 
Colegio Elementa l , Super ior y 
Comerc io . 
17 , n ú m e r o 2 3 3 , esquina a G , Vedado . 
Academia Noc tu rna . Especial idad 
en Comercio . Clases a domic i l i o de 4 
a 10 p . m . D i r e c t o r : L . B l anco . 
C-313 i n . 7e . 
A CADEMIA DE TAQUIGRAFIA Y M E -
JTJL canografía La Argentina, clases de 
día y de noche. Se va a domicilio. Taqui-
grafía $3 y Mecanografía $2 mensual. Ma-
nuel Pruna, 11, entre Infanzón y Pedro 
Pernas, Luyanó. 
T ECCIONES DE INGLES, FBANCES, 
J L U Geografía, Ar i tmét ica y Gramát ica 
Castellana. A domicilio o en su casa. San 
Rafael', «8, altos. 
25604 6 s. 
^VJO A T A B M E N T E « ü MEMORIA. OIGA 
- i ^ explicaciones del Profesor Normal ar-
gentino Mendizábal. Bachillerato, especial-
mente Física, Matemát icas , Letras, Prepa-
ratoria. A domicilio. Tel. M-1326. Reina, 
78, altos. 
25874 12 s. 
C O L E G I O N U E S T R A S E Ñ O R A D E L 
R O S A R I O 
Dirigido por las Religiosas Dominicas 
Francesas. Calle G y 13, Vedado. Teléfo-
no ±1-4250. Se admiten pupilas. Medio pu-
IJilas y externas. Este acreditado Colegio 
r eanuua rá sus ciases el día 8 de Septiem-
bre. 
23760 14 «. 
C O R T E Y C O S T U R A 
Se enseña el de las Escuelas; puedo en-
s e ñ a r en un mes. Directora: Felipa P. de 
j Pavón. Habana, 65, entre O'Reilly y San 
Juan de Dios. . 
22462 4 a 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
oeiascoain, número 637-C, altos. Directo-
ra : Ana Martínez de Diaz. Garantizo ¿a 
enseñanza en nos meses, con derecho a 
Titulo. Procedimiento el máa práctico y 
rápido couocido. Ciases a domici l io ; en 
la Academia diurna y nocturna, ae en-
seña corte y costura en general. Clase» 
por correo. Precios convencionales. be 
venden los útiiew. 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
Hágase taquigiafo-mecanógrafo en espa-
ñol ; pero acuua a la úuica Academia qua 
por su serleaad y competencia le garuu-
tiza su aprendizaje. liaste sauer que te-
tiernos 25U alumuus de ambos sexos d i r ig i -
dos por 16 profesores y 1U auxiliares. Des-
de las ocho ue ia mañana hasta las diez 
de la uocüe, clases continuas de teneduría 
gramát ica , a r i tmét ica para dependieaies, 
or tograf ía , redacción, ingles, francés, ta-
quigrafía Pitrnan y Orellaua, dictaxouo, te-
legrafía. bachUieratu, peritaje mercantil, 
mecanografía, maquinas de calcuk.r. Us-
ted puede elegir la hora. Esplendido local, 
fresco y veutilado. Precios oajlsiinos. Pi-
da nuestros prospecto o visí tenos a cual-
quier hora. Academia "Manrique de Lara". 
Consulado, 130. Teléfono M-^<U6. Acepta-
mos internos y medio internos para n i -
ños del campo. Autorizamos a ios padrea 
de familia que concurran a las clases. 
Nuestros métodos aon americano». Ga-
rantizamos la enseñanza. Consulado, Vio, 
25446 SO s 
P R O F E S O R R I E S C H 
Clases a domicilio de Ciencias y Letras 
Perseverancia 13, 
23-122 11 s. 
P R O F E S O R D E B A N D U R R I A 
Mandolina y guitarra. Clases a domici-
l io. Bayona, n ú m e r o 2, casi esquina a 
Merctd. 
_ 22451 4 • 
A c a d e m i a especial de I n g l é s . E n L u z , 
17 , Habana . D i r e c t o r : Car los F . M a n -
z a n i l l a . Clases d iu rnas y noc turnas . 
A l p ú b l i c o e n general y a los comer-
ciantes e n p a r t i c u l a r : Pa ra los de* 
pendientes de Restaurants y C a f é s , 
queda abier to u n curso d o n d e se í e s 
d a r á po r e l d í a lecciones de ese i d io -
m a puramente p r á c t i c a s . 
24721 7 • 
C O L E G I O " L A I N M A C U L A D A " 
D i r i g i d o p o r l a s H i j a s d e l a C a r i d a d 
A n c h a d e l N o r t e , n ú m . 2 5 9 . 
Este acreditado plantel de educación 
que por espacio de cercYt de faedio siglo 
viene siendo el preferido del pueblo cu-
bano, empezará «1 próximo curso el día 
4 de Septiembre. 
Ademas de los seis .grados de la ense-
ñanza elemental se dan ciases de Bachi-
llerato conforme a l programa del I n s t i t u -
to, clases de Comercio, Mecanografía y 
Taquigraf ía y ee i naugura rá una nueva 
Escue la-Jard ín , para niños de ambos se-
xos, de tres a siete años, en la que su 
segu i rán los métodos de la Doctoro Mon-
tessori, en combinación con los juegos 
de EroebeL 
Las personas que deseen informes m á s 
detallados pueden pedir al prospecto que 
se les r e m i t i r á por correo. 
C-7Ü04 80d 2. 
t > R O P E S O K A DK COK'WC Y COSTURA, 
. t sistema Mert i , y bordados en m á -
quínu, se oí rece para dar clases a do-
micilio, en Monte. 429. altos. 
r iTENEDUBIA D E LIBROS, POB PAR-
JL t lda doble y contabilidad mercanti l 
lecciones a domicilio o en su casa. San 
Rafael, 88, altos 
25605 6 s. 
A c a d e m i a d e C o r t e y C o s t u r a 
"Par i s ién-Mar t í . " Bajo la dirección de la 
señora Julia Méndez, profesora con t i t u -
lo de la Central de Barcelona. Clases 
diarias, 2 horas, 6 pesos; alternas, 8 pe-
sos mensuales. Apodaca, 82, altos. 
22894 7 > 
P A S C U A L R 0 C H 
Guitarrista, discípulo de Tárrega . Da « a -
ses a domicilio. Angeles, 82. Habana Loa 
encargos eu la gu i t a r r e r í a de Salvador 
iglesias. Compostela, 4& 
"DBBOl 'ESOBA CON CONOCIMIENTOS 
j l modernos y práct ica , se ha r ía carjro 
de la ins t rucción de una o dos n iña s 
Francés , inglés , castellano y todo lo que 
requiere una educación física y moral . 
Dorigirse por escrito: Profesora de inglés. 
Oallano, 70, altos. f 
20028 6 s. 
A C A D E M I A F O R D 
Clases de i n g l s é , T a q u i g r a f í a P i t m a n 
en i n g l é s y e s p a ñ o l . M e c a n o g r a f í a a l 
t a c to . A d q u i e r a u n a p r o n u n c i a c i ó n per -
fec ta desde e l p r i n c i p i o . U n i c a f o r m a 
de l legar a hab la r u n i n g l é s cor rec to . 
D i rec to r i n g l é s . Profesora de i n g l é s pa-
ra s e ñ o r i t a s . Clases par t icu lares y co-
lect ivas. Noc tu rnas y d iu rnas . S a n Jo-
s é , 16> entre A g u i l a y Ga l iano . T e l é -
t o n o A - 0 4 7 2 . 
25286 6 B. 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte y Costura. Directoras: Giral y Ho-
via. Fundadoras de este sistema en la 
Habana, con medalla de oro y primer 
premio de ia Central Mart í y la Creden-
cial üue rno autoriza para preparar alum-
ñas para el profesorado con opción al 
t í tu lo de Barcelona. La alumna, después 
del primer mes, puede hacerse sus ves-
tidos en la misma. Dos horas de clases 
diarlas, 5 pesos, alternas, 8 pesos al mes. 
Se vende el método 1018. Se dan clases a 
domicilio. Teléfono M-1143. Virtudes, 43, 
altos. 
22038 : Z s 
D B O P E S O B A D E BOBDADO A MANO 
X y a máqu ina , en blanco y calados 
de todas clases; se enseña el legít imo 
encaje Inglés y f l l e t ; se hace cargo de 
trabajos; se bordan vestidos de todas 
clases. Sol, n ú m e r o 37, altos. Habana. 
24594 a a 
/^ODEGIO SAN ELOY. DE la,. V 2a. E N -
\J señanza, Comercio, Idiomas y Meca-
nografía. Este antiguo y acreditado Co-
legio, reanudará sus clases en l o . de 
Septiembre, con gran edificio, superior 
trato y en el mejor punto para internos. 
General Lee, 81, Quemados de Marianao, 
Teléfono 1-7420. 
25472 14 s 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a d e 
S o m b r e r o s y C o r s é s , 
Por el moderno sistema Mart í , que en 
reciente viaje a Barcelona obtuvo el t í -
tulo y Diploma de Honor. Precio: cías.: 
alterna, tres horas, $7. 
S r a . R . G i r a l d e M é n d e z . 
C A L L E C O N S U L A D O . 9 8 . 2 o . 
TNGDES: APBENDADO APBISA V B I E N 
a. con un profesor que cuenta con "¿0 
años de experiencia en la enseñanza y 
sabe enseñar lo en verdad. La Comercial. 
Keina, 3, altos. 
22453 4 s 
S A N C H E Z Y T I A N T 
C O L E G I O D E N I Ñ A S 
Re ina , 118 y 120 . T e l é f o n o A - 4 7 9 4 . 
Horas de o f i c i n a : de 9 a 12 m . 
E n s e ñ a n z a Elementa l y Super io r . 
E n el curso Super ior e s t á n i n c l u i -
das todas las asignaturas de l B a c h i -
l le ra to . 
Se a d m i t e n pupi las , medio y tercio 
pupi las y externas. 
D a r á comienzo el nuevo curso es-
colar el d í a 8 de Sept iembre . Se fa-
c i l i t a n prospectos. 
24119 17 s. 
TDBOITESOBA INGLESA DE LONDBES, 
j l tiene algunas horas libres para ense-
ñ a r ing lés y francés. Inmejorables refe-
rencias. Zulueta, 30-E, altos. Tel. A-5503. 
2302a 4 s. 
D E H O S P I T A L " S A N T A I S A B E L ' 
C A R D E N A S 
Se encuentran vacantes dos plazas de 
médicos internos, con el haber anual de 
?000 y $800, casa y comida. Los médi-
cos que las deseen pueden solicitarla, d i -
r igiéndose al Director del Hospital . Apar-
tado número «4, Cárdenas . Doctor Luis 
Kos, Director. 
C 7757 ÍOd-30 ag 
H E R E D E R O S 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases do Cálculo» y Teneauna de Libros, 
por procedimiento modernísimos, hay 
clases especiales para dependientes del 
comercio, por ia noche, cobraudo cuotas 
muy económicas. Director: Abelardo 1̂ - v 
Castro. Mercaderes. 40. altos. 
DESEA DAR CLASES A PABTICCDA-res, de primera enseñanjia, una se-
?^.^lta• .coiloce el inglés . Aviso a i Te-
léfono A-522Í 
Se compran derechos y acciones de he-
rencias. También se gestionan herencias 
sin que los herederos tengan que hacer 
gasto alguno. Compra y venta de casas 
y solares. Fianzas y Asuntos Judiciales 
Luis Manuel B. Bretón, Mandatario Ju-
dicial. O'Reilly, 30, esquina a Cuba, altos 
del Banco Nova Scotla. Departamento nü 
mero 4. Teifonos A-5277. A-2432. 1-2232. 
22418 10 a-
Ya escrito y emplanado lo o,̂ as-
de, se nos .ivisa por el doctor V n H ^ 
a cuyo cargo está el enfermo Mo"l3 
sobrevenido varios colapsos ai que 
que ponen en peligro su evlator,*""?^» 
cbstante. nos dice, que espfrl «S 
clón. Pero que dado su esfart,. ^ c,lt8-
de salud, ha sido Viaticado v ^ ^ 0 ' ^ 
posto la Extrema Unción le ha 
Ofició *m estas augustas r * ? ^ 
el M . I . Vice-Rector del SemW?1011'» 
Alfonso Blázqnez y BaUestcr ^ 
GRACIAS A L A S 
don 
«EBESlAJíAg 
E l P. Ruiz, asimismo nos topa 
en su nombre hagamos presente rii ^ 
t i t u d a la Congregación de Hilas 7u ?til-
ría y Teresa de J e s ú s del templo ¿ *Ia-
Felipe, y a í-u Director por las n ^ 
que en común, han elevado al o i ^ 6' 
bu salud. Clel0 Porl 
Gustoso cumplimos el encariro dai * !-
voroso Misionero Apostólico, para . 
piadosa Congregación y bu celoso tm 
rector. 
ADOXtAOIOXr NOCTUBSA 
La Adoración Nocturna de la Haha* 
lleva por t i tular a Nuestra Señora 5* 
la Caridad del Cobre, y fué inauínmfl, 
%n ^anocbe del 7 a l 8 de SeptieS 
do 1908. 
Ambas fechas las celebrará con un Tri 
dúo y solemne Vigi l ia , en la noche doi i 
a! 8 del actual. 
Los fieles que deseen asistir a la vt 
gllla. pueden hacerlo, pues las puertai 
del templo permanecerán abiertas. 
Estos cultos t endrán lugar en el htm 
pío del anto Ange l . 
E l programa de los mismos réas» »» 
la ección de Avisos Religiosos. 
HORA SANTA 
Hoy se celebrará por la tarde «1 EJet. 
cíelo de la Hora Santa, en Eelén, la Mer. 
red, Reparadoras y Capilla, del Servido 
Domést ico. 
En las dos ú l t imas , el Santísimo es, 
t a r á de manifiesto todo el día. 
E L PRIMER VIERNES DH MBS 
Recordamos al católico lector, que e! 
próximo viernes es el primero del mes, 
y como tal , en él deben confesar y co-
mulgar todo corazón amante del Sacra' 
t ísi ino Corazón de J e s ú s . 
I G L E S I A D E L SAGRADO COTtAZOS 
D E LOS PADRES PASION1STAS 
L a piadosa señor i ta Esperanclta San 
Pedro, nos invita a las fiestas, que en 
l-onor a Nuestra Señora de la Caridad, 
hr-n de celebrarse en el expresado templo 
conforme al siguiente programa: 
T R I D U O 
Los días 5, C y 7 de Sspt'embre, a lai 
5 p. m. t endrá lugar el Solemne Tri-
duo en preparac ión a la fiesta de la Câ  
rload del Cobre 
Los ejer-clclos del Triduo consistirá» 
«n el rezo del Rosario con Misterios can» 
tndos, preces a la Virgen, Letanías, Ben-
dición con la reliquia y Cánticos pla« 
dosos. 
E l día 7 se can ta rá la Salve a la no« 
ra del Triduo. 
D I A 8 
F I E S T A D E L A CARIDAD 
A las 3 v media, misa cantada con v 
cuesta ocupando la Cátedra Sagrada el 
M . R. P. Francisco Mateos. 
A l a tarde, a las 5, piadoso ejercicio 
y ósculo de la Reliquia. 
REPARTO DE CARIDAD 
A LOS POBRES D E L BARKI0 
E l día 7, a las 8 p. r ru en «I Sal«n 
del C;itecls?no (bajos de 1?. Capilla) w 
•d i s t r ibu i rán víveres a los pobres Qn» 
hubiesen obtenido previamente Ja tarje-
ta de Reparto de Caridad. 
Víbora, 1913. . . j . 
Cada l i a d t l triduo can ta rá un nutn 
do coro de veces. 
UN CATOLICO. 
D I A 4 DE SEPTIEMBRE 
Este mea está consagrado a San 
guel Arcánge l . ^n^utiú 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestao 
effá de manifiesto en la Iglesia de Je-
sús , María y José. „,nfet8; 
Santos Moisés, legislador y Pr0*8' ' 
Marcelo, obispo. Castro y Mtállco. m" 
t ires; santas Rosalía de Palenno v w 
do Vlterbo. v í rgenes ; Cándida, p""8,Nl, 
San Moisés, legislador y Profeta. ^ 
cío 1571 años entes de J e ^ i s t o , sien 
hijo de A s a r á n y de Jocabod. ^a^.0.tl8l 
c,i-e fué recogido del Ni lo r o r Termum 
hi ja del rey, la cual hizo que le eu 
CaTMoÍsé8 dejó los estados Jarafin^ í 
so refugi5 en el país? de Madiar, oon 
tf.mó Tpoc esposa a Sófora. , . « 
Moisés apacentó los Z*v™Q\*z: m 
suegro por espacio do cuarenta an0?- n. 
día se le ipa rec ló el Sefl-ir en la , 
t ifia de nor . íb . y le mandó n"^ l,l0,. 
a romper ol yugo de sus hermanos. ^ ^ 
íés y su hermano Aa ron, fueron 18( 
corte e Int imaron a Faraón P « n ™ V 
a los hebreos i r al deeiert> .•' orr1^,lS 
cr-ficlos a Dios. E l rnonnrcTi v. 
acceder redoblé el mal tratamiento ^ 
tru los hebreos. Más tarde, y f " , ^ per-
ciu de las .-"alamldades que or"r5;a ¿ond» 
mit l r t a loq .Israelitas w " ^ ' 1 ' * ! , , hom-
quisieran. Salieren selsclerlos rnu 
l.res, y al llegar al mar Rojo a";» vc, 
rr.r. a ver las tropas de r . ' r aón 
rr t .n a esclavizarlds otra vez, / / " ^ 
A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E U R S 
$100 al mes y m á s gaua un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción gratis. Man-
de tres sellos de a 2 centavos, para fran-
queo a Mr. Aibert C. Kelly. San Lázaro, 
ü-iU. Habana. 
B A Ñ O S C A R N E A D O 
A b i e r t o s d e d í a y d e n o c h e . 
C a l l e P a s e o . V e d a d o . F - 3 1 3 1 , 
25238 20 • 
ocurrió el prodigio de cruzar los , TTara^ 
el mar. y mor i r los soldadoH <ie ^ 9en. 
E l pueblo s iguió por el deserto. ' ' lsí|,, 
oi-.ndo los -nllagros oue obfflDa J' „ 
Llefraron al monte Slnaí, donde ei » ^ 
Profeta recihi ' . del SeCor Ta ley V 
Ma dar al pueblo „nmbr« 
Moisés mur ió dejando un &lsm 
lU-nn ol nnivorso. F u é libertador Q 
pi . ihlo. legislador y Profeta. ^ r í 
La TglesU ha colocado a Moisés 
el número de sus santas. 
PIESTAS^EL VIERNES ^ ^ 
Misas Solemnes, en la ^ f f . ^ i a B 
Tercia, y en las demás iglesias 
costumbre, 
S ^ W a l D I A R I O D E L A ^ 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en e l D I A K ^ 
L A M A R I N A 
S e r m o n e s ^ 
D R A L D E L A H V.,^?o SE-RA ft-TK E L SVGVXVO M K 3 T K E D E I . PKEbUiH 
TB AÍÍO r, s-
Septiembre 8. La Natividad d» ,, 
fioraT M . I . señor D . de Are60 jS. J-
Septiembre 11, Jubileo CUxui» 
señor C. Magistral. r í r cu la r ; 
Septiembre 15, Jubileo C i r c u í ^ 
señor D . de Arcediano. »• 
Octubre 19, I H Dominica de »• 
señor C. Magistral. „ d 8 lo» 
Noviembre lo. , F . de T 0 0 ' ^ . j ; tos; M . I . señor C. P e m t e n c i a r ^ o b » . 
Noviembre 10, F . de bau 
I l tmo. señor Deán. de AdTleD 
Noviembre 30, I Dominica o" 
R . P. Ramón Román. . H<, A<iri 
, P. Ramón Román. de 
Diciembre 7. I I D°roI?LCoediano. ji»-
t o : M . I . señor D . de A r ^ a de ü 
Diciembre S, La L f 0 " ^ ? r í a ; M . I . señor C. Lectoras. ,i de A<i,le 
Diciembre 14. I I I Domínlc'i ^ 
to ; M . I . señor C. Penitencia' i M . I . sefior ^ - J ^ e n i ^ i r c u l a r ¡ 
biciembre 18, Jubileo Circuí 
señor C . Magistral. de Ad"6 
Diciembre 21, I V omlnica a ° st> 
M . I . señor D . de Arcediano. dei 
Diciembre 25, La Natlvui» ^ 
fior; M . I . «eñor C. L e c t o r a i ^ o c S 
NOTA.—Además de los 
A f l O L X X X V n D I A R I O D E L A M A R I N A ^ P ^ ^ l j l j j . 1 ^ P A G I N A D I E C I N U E V E 
«-»tMif<í<i8 on la lista qao ante-
'TabU ^ l e n a o JaT disposiciones canó-
i^ede. c"m?1);fa« Jas Misas de los días de 
se explica el firanselio a los 
precepto 98 t | minutos. Se cele-
^ e l e a M - S a las 7. T%. sy2 10 y 11 «• bran Misas a ^ eg la capltulav, 
aststcnaa del Iltmo. Cabildo y con 
fft?ftc%r de solemne^^ ^ ^ 
Rabana, ^ibueidn de los Bermoces 
^ ' « aue antecede, venimos en apro-
ae ,Tabv de hecho la aprobamos, conce-
harl!; y^n-ncnta días de indulgencia, en 
ja forma a w ^ ^ devotamente oye en 
-Inur;8^ * * .,. -
0bpTmandato de 3. E , B . . Dr . Méaftez. 
Ar^dlano Secretarlo. 
^ ^ I e l i g í o s o s 
^ " A D 0 R A C Í 0 N N O C Í U R N A 11 
I G L E S I A D E L S A N T O A N G E L 
s f f i i i n ^ ^ f n V^?-^ / d del Cobre, que se ce lebra rá en los ridaa aei corriente en esta íor -días 5, » y 4 " 
n3íi¿„ s—A las 7 de la noche se ab r i r án 
, ?nuerta7 de la Iglesia del Santo A n -
jas Pue"a7 media se expone a Su D l -
g? a MaJesta; se rezará el Santo Kosario. 
w a n í a s cantadas, sermón por el B. Pa-l£*nAmigó, cánt icos y reserva. 
Día e.-.Igual al anterior y predicará 
^ n W - s f e r p o n e a Su Divina Majestad Toa siete de la noche y todo lo d e m á s fl ]as siete u anteriores. v i g i l i a de 
l:0I1íV»rsario y Ti tu la r de la Sección. 
• ^ . T f 7—A las 0 de la noche, se a b r i r á n 
, nnertas del Templo. A las 10, Siillda 
Í S L guardia. Exposición de Su D i v i -
de Afalestad, P lá t ica por el R. P. Abas-
oraciou¿s de la noche. Te Deum e 
?a„it«torio solemnes. A las cuatro y mc-
i ° oraciones de la m a ñ a n a . A las 5, 
fjn de comunión general y todo lo de-
m ^ como en vigi l ia ordinaria. 
«a avisa por este medio a todos los 
^ -n^orps y a los amantes de la Pa-
ad0nfl de Cuba que t amb ién lo es de la 
o ^ i i i n rara acompañar l a en el triduo fvéii* Solemne en su día. 
y 25901 . 7 s- • 
JARABE OE YA6RUMA 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e H o y o 
C o l o r a d o . 
oei_ o n . 
J A R A B E 
C H A U M O N T 
G u r a r á p i d a 
y 
s e g i i r a d e C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o s a s m á t i c o s s e 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e 
c o n e l 
D E Y A G R U M A ) 
- Grandes festejos a la Patrona de Cuba. 
¡ la Virgen de la Caridad, costeados por 
I la caritativa y generosa dama la señora 
I Ana Teresa Argudín viuda do Pedroso. 
E l día 6. a las 7 p. m., gran Salve a la 
Virgen. 
Día 7, a las 6 a. m.. diana y repique 
de campanas. A las nueve a. m. solemne 
miea a toda orquesta dirigida por el 
Maestro Pastor y los cantantes B. Mateu 
y Rafael Pastor. E l sermón es tá a cargro 
del R. P. Roberes. , . . 
Durante la misa se r e p a r t i r á n meda-
.'las de la imagen. . 
A las cinco p. m. procesión por las 
principales calles del pueblo. 
Inv i t an a dichos cultos a sus devotos: 
E l I 'úrroco.—Las Camareras: Señora A n -
fcéla Mojarrleta de EarrazábaL Seuor Ana 
F. Argudín Viuda de Pedroso. 
25G23 « 
V I G O . 
G I J O N . 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z , y 
B A R C E L O N . 
A d m i t i e n d o pasajeros y c o r r c s p j n 
dencia p ú b l i c a . 
Para m á s informes di r ig i rse a 
S A N T A M A R I A & Co . 
Agentes Generales. 
San Ignac io . 18- T e l . A - 3 0 8 2 
V A P O K E S 
D E T R A V E S Í A 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
v i lueves, 4, a las ocho, solemne misa 
cantada a Nuestra Señora deí Sagrado 
Corazón. . 
25615 * s-
P A R R O Q U I A D E L S A G R A D O C O -
R A Z O N D E J E S U S . — V E D A D O 
«nipmne fiesta a la San t í s ima Virgen de 
Caridad; por la mañana , a las 8 y 
iviortta misa de tres padres. Can ta rán la 
misa las profesoras del Cojegio Teresla-
í,n v algunas de las alumnas antiguas, 
jíredicará el R. P. Fray Mariano Herre-
r0'g5)"invita a todos los feligreses para 
nue asistan a la fiesta que se celebra en 
honor de Nuestra Madre y Patrona de 
Cuba. _ „ 
25S50 " 8 
" " I g l e s i a d e l a m e r c e d 
Cultos mensuales de la Archicofradía 
de la Guardia de Honor al Sagrado Co-
razón de Jesús. 
Día 4, a las cuatro y media p. m.—Ejer-
cicio de la Hora Santa. Día 25, a las ocho 
a. m., misa con Exposición por las i n -
ténciories de la Archicofradía; a conti-
nuaciüiT el ejercicio del mes y bendición 
con el Santísimo. Día 7, a las siete y 
media a. m., misa de comunión. 
¿Por qué no se apresuran muchas per-
sonas a ingresar e4i la Archicofradía de 
la Guardia de Honor del Sagrado Corazón? 
Porque no conocen ta l vez las ventajas que 
reporta tan hermosa ins t i tuc ión. Por eso 
las personas que deseen la paz y bendi-
ción para sus almas, así como para las 
de sus familiares no deben resistir por 
m á s tiempo a la gracia, que las impulsa 
a pertenecer a una Archicgifradla que im-
pone tan pocas obligaciones y ofrece tan 
hermosas y abundantes gracias espiritua-
les. 
En la sacr is t ía de la Merced se Impone 
la medalla, se entrega el manual y se to-
ma nota del nombre, apellido y domicilio 
del nuevo asociado. E l Corazón de Je-
sús bendiga a todos sus guardias de Ho-
nor. 
23616 5 B. 
I G L E S I A D E B E L E Ñ ~ 
SAN ANTONIO Y L A HORA SANTA 
El martes, día 2, se celebra con_ m'sa 
y se rmón la fiesta de San Antonio. Se 
r e p a r t i r á n preciosos opúsculosí. H o r a : 
las 8 y media. 
"La Hora Santa" se expondrá ante el 
Sant í s imo el jueves a las cuatro y me-
dia p. m. por el R. P. Arbeloa. S. J. 
Se Invita a los socios del Apostolado 
no menos que la solemnidad del pr imer 
viernes. 
A. M. D. G. 
25713 24 s. 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
d e P i n i l l o s , I z q u i e r d o 7 Oiu 
n i ? r&mi 
15 D E O C T U B R E 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E 
El 30, a las 8 y media, comenzará la 
Novena de la Patrona, con Misa canta-
da y gozos. 
E l 7, a las 8 de l a noche. Salve a to-
da orquesta. 
E l 8, a las 8 y media. Misa a toda or-
questa y se rmón por el P. Juan Pulg, 
Escolapio. 
25202 8 a 
I G L E S I A D E L A C A R I D A D 
SOLEMNES CULTOS a X J A SANTISIMA 
VIRGEN DE L A CARIDAD 
Comienza la novena el 30 de gosto; to-
dos los días a las siete y media de la 
noche, rezo del rosario, l e tan ías cantadas, 
rezo de la novena y cánt icos a la Virgen . 
E l ú l t imo día de la Novena, 7 de Sep-
tiembre, la Salve. 
E l 8 de Septiembre a las nueve de la 
mañana , la misa a gran orquesta con el 
panegír ico a cargo del M. I . Seuor Santlt-
go G. migo. Por la noche, a las siete la 
procesión por las naves del Templo. 
25C40 8 s. 
E N L A I G L E S I A D E B E L E N 
A r ,A VIRGEN DE L A CARIDAD 
E l día 8 de Septiembre, a las ocho y 
media a. m. se celebrará misa solemne 
con orquesta para honrar a la Patrona 
de Cuba. P red i ca r á el R. P. Arbeloa, S. J. 
Se invi ta a todos los asociados en las 
Congregaciones de Belén y m á s pa r t i -
cularmente a las Congregaciones Maria-
nas. 
A. M. D. G. 
23714 9 3. 
. .. . . 
ilÍig|*§iliiÍi*l 
V I A J E S R Á F 1 D U S A E S P A S A 
E! vapor e s p a ñ o l 
de 10.500 toneladas. 
S a l d r á de este puer to sobre el d í a 
2 0 del co r r i en te para los de 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A -
R I A , 
C A D I Z y B A R C E L O N A . 
A d m i t i e n d o pasajeros y correspon-
denc ia p ú b l i c a . 
Pa ra m á s informes di r ig i rse a : 
S A N T A M A R I A & Co . 
Agentes Generales. 
San Ignac io , n ú m e r o 18 . T e l . A - 3 0 8 2 . 
E l vapo r e s p a ñ o l 
de 16 .500 toneladas-
C a p i t á n : L O R E N Z O M A R T I N E Z 
S a l d r á de este p u e r t o sobre el d í a 
2 3 del cor r ien te pa ra los de 
V A P O R E S T A Y A 
E l r á p i d o vapor e s p a ñ o l 
P . C l a r i s 
C a p i t á n L U G O V W A 
S a l d r á de este pue r to sobre el d?a 
10 de Sept iembre pa ra 
C A N A R I A S y 
B A R C E L O N A 
A d m i t e carga y pasajeros de l a . , 
2a.f H. preferente y T E R C E R A O R 
D I Ñ A R I A para dichos puertos. 
I n f o r m a r á n : H i j o s de J o s é T a y á . 
S. e n C . 
Ofic ios , 3 3 , al tos. 
T e l é f o n o A - 2 5 1 9 . 
C 7560 16d-21 a 
L I N E A D E N U E V A Y O R K A L H A . 
V R E Y B U R D E O S 
Salidas semanales por Tos vapores co» 
rreos " F R A N G E " ( 3 0 . 0 0 0 toneladas, 4 
h é l i c e s ) ; L A S A V O I E . L A L O R R A l -
N E . R O C H A M B E A U . E S P A G N E , L A 
T O U R A I N E . C H I C A G O , N I A G A R A , 
etc . 
Para todos informes^ dir igirse a : 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S . 9 0 . 
A p a r t a d o 1 0 9 0 . 
T e l é f o n o A - 1 4 7 6 . 
H a b a n a . 
E i vapor 
' . D E S A T R U S T E G U I 
C a p i t á n A M A D E O R O D R I G U E Z 
S a l d r á sobre el d í a l o . de Septiem-
bre d i rec to p a r t í 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
A d m i t e carga, pasaje y la corres-
pondencia p ú b l i c a . 
Pi^ra m á s informes , su consignata-
rio: 
A. O T A D U Y 
San Ignac io , 72 , al tos. T e L A-7900 
L I N E A 
L a R t t t a P r e t e n o j i 
WAED 
S E R V I C I O H A B A r i A - N U E V A 
Y O R K 
T A R I F A D E P A S A J E S 
New T » t k . . . SSüttto 
Procroa*. * « . M a 66 
Varacruz. . . . 80 a S0 
Tampic*. . . . BB a <W 
Nawaa. . . . 2« 
lu t^ r - Sejun-
media da 
m m\ 4» 30 
44 U 1 




C a p i t á n A G A C 1 N O 
S a l d r á pa ra 
N E W Y O R K 
C A D I Z , y 
B A R C E L O N A 
sobre el d í a 4 de S e p t i e m b r e . 
A d m i t e pasaje, carga y correspon-
dencia. 
Para m á s informes dir igi rse a su 
consignatar io 
M A N U E L O T A D U Y 
San Ignac io , 7 2 , al tos. T e L A - 7 9 0 0 . 
C O M P A Ñ Í A G E N E R A L E T R A N -
S A T 1 A N T Í Q Ü E 
Vaporea Correos Franceses ba jo con-
t ra to postal con e l Gobierno F r a n c é s . 
EJ vapor 
V E N E Z I A 
s a l d r á para Verac ruz sobre e l 
16 D E S E P T I E M B R E 
y pa ra C o r u ñ a . San tander y St . N a -
zai re , sobre el 
25 D E S E P T I E M B R E . 
E l vapo r 
V E N E Z U E L A 
ealdra para Verac ruz sobre e l 
^ 5 D E O C T U B R E 
y para C o r u ñ a y S t . Nazai re sobre e l 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso, Verac ruz y T a m p i c o . 
W . H . S M I T H . Agente Gecerai pa-
ra Cuba . 
Of i c ina C e n t r a l : Of ic ios , 24. 
Despacho de Pasajes: T e l é f o n i 
A - 6 1 5 4 . P rado . 118. 
V A P O R E S C O R R E O S 
u u 
C o n p a ñ ú T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
antes ¿ a 
A n t o n i o Lopes y C k . 
(Provis tos de la T e l e g r a f í a sin h i los} 
Pa ra todos los informes relaciona-
dos c o n esta C o m p a ñ í a , d i r ig i rse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
San Ignac io , 7 2 , a l tos . T e L A - 7 9 0 0 . 
— A V I S O 
Se pone en conocimiento Se los se-
ñ o r e s pasajeros, t an to e s p a ñ o l e s como 
ext iaujeros , que esta C o m p a ñ í a nc 
d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje para E s p a ñ a 
sin antes presentar sus pasaportes es-
pedidos o visados p o i el s e ñ o r C ó n s u l 
de E s p a ñ a . 
Habana , 2 3 de A b r i l de 1917. 
E l Consignatar io . M a n u e l Otadny . 
V a p o r 
HA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n C O M E E L A S 
S a l d r á pa ra 
V E R A C R U Z 
sobre el d í a 4 de Sept iembre . 
A d m i t e n carga , pasajeros y corres* 
pendencia . 
Para m á s in fo rmes , su consignata-
rio: 
M . O T A D U Y 
San Ignac io , 7 2 , a l t o » . T e L A - 7 9 0 0 
V a p o r 
M a n u e l C a l v o 
C a p i t á n M . M O R A L E S 
S a l d r á pa ra 
C O L O N , 
S A B A N H I A 
C U R A Z A O , 
P U E R T O C A B E L L X \ 
L A G U A I R A . 
S A N J U A N D E P U E R -
T O R I C O , 
L A S P A L M A S , 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
sobre el d í a 5 de Sept iembre . 
A d m i t e n carga , pasajeros y corres-
pondencia . 
Para m á s i n f o r m e s dir igirse a si 
cons ignatar io 
M A N U E L O T A D U Y 
San I g n a c i o , 72, al tos. T e l . A - 7 9 0 0 . 
E l v a p o r correo 
R e i n o M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n C O M E E L A S 
S a l d r á para 
C O R U Ñ A . 
G I J O N , y 
S A N T A N D E R 
e l d í a 2 0 de Sept iembre . 
A d m i t i e n d o carga , pasaje y corres» 
pondencia . 
Para m á s informes dir igirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
San Ignac io , 72 , al tos. T e l . A - 7 9 0 0 . 
V A r O K E S 
C O S T E R O S 
EiVifKÍL¿>A W A V á t K A U L C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
£ n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer a l comercio cm-
barcador, a ios carretoneros y a esta 
empresa, ev i tando que sea conducida 
al muelle m á s carga que l a que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez que l a a g l o m e r a c i ó n de carre to» 
aes, sufriendo é s t o s largas demoras, se 
ha dispuesto lo s iguiente : 
l o . Que ei embarcador , antes de 
mandar a l muel le , ext ienda los conoci-
mientos po r t r i p l i cado para cada puer* 
to y dest inatar io, e n v i á n d o l o s a l D£< 
P A R T A M E N T O D E F L E T E S do ests 
Empresa pa ra que en ellos se les pon-
ga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o . Que c o n e l e jemplar de l c o n o 
cimiento que el Depar tamento de Fle-
tes hab i l i t e con d i c h o sello, sea a c o m 
panada l a m e r c a n c í a a i muel le p a r í 
que ta reciba e l Sobrecargo d e l b u 
que que e s t é puesto a l a carga . 
3o . Que todo conocimiento sella 
do p a g a r á ei flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él mauifestada, sea 
o n o embarcada. 
4o . Que s ó l o s e ' r e c i b i r á ca rga has 
ta las tres de l a tarde , a cuya h o 
ra s e r á n cenadas las puertas de íoí 
almacenas de los espigones de Pau-
l a ; y 
5o . Q u e toda m e r c a n c í a que Ue 
gue a l muel le sia el c o n o d m e i n t o se 
l iado, s e r á rechazada. 
Empresa Naviera de Cnba . 
H a b a n a . 2 6 de A b r i l do 1916. 
R E 
H A B A W Á 
I^OY REGALIA VOK CASITA DE » O S / cuartos, ci.-~ esté situada por Con-
cordia a San Lázaro y de Belascoaln a 
San Francisco. Digan precio, s i tuación, 
etc. Soto. Apartado, 4.77. 
l'SOOO 8 S 
OE DESEA ALiQUIEAB V I D R I E R A , pun-
lO to céntrico; por lo menos de 1 y me-
dio metros do largo; regal ía según po-
sición. M. Sánchez. San Miguel, 202, a l -
tos, do día en l'laza del Vapor, 51. 
25081 7 s 
TENGO PARA ALQUILAR > Í ÍECESITO 
X muchas más , así como t ambién compro 
y vendo: ca^as bien situadas, exclusi-
vamente para comercio, sucursales de Ban-
cos, cines, hoteles, etc. etc. También com-
¡»ro cesiones de contratos. Tomo y doy 
amero en hipotecas y paga ré s , desde cien 
liesos, con cualquier ga ran t í a . Vendo mag-
inricos solares. Trato con dueños e Inte-
resados. Santa Irene, 8, J e s ú s del Monte. 
25852 12 s. 
£ 1 D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiemo 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 3 y de 7 a 
y p. m. Teléfono A-5417. 
C A S A S . P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 
SE A L Q U I L A N DOS LOCALES FAMO-SOS, uno propio para oficina con dos 
balcones, frente a la calle. E l otro par?» 
familia. I n f o r m a r á n : Zulueta, 44, Encar-
gado. 
25292 5 a. 
VJE ALQUILAN LOS BAJOS DE H A -
, baña, 11)8, esquina a J e s ú s María, para 
deposito de maquinaria o mercancías , que 
*io despidan mal olor. También se al-
"Uulan en los entresuelos departamentos 
para oficinas, todos con balcón a la ca-
le y muy ventilados. Informan en la mis-
wa, principal. 
«5844 6 s. 
ALQUILO LOCAL BUENO PARA D E -
v̂*-, H*58̂ 0 de muebles o mercancías . Calle 
«ntnca. Informa: Sr. Calzada. Virtudes, 
V^",-'96- De 2 a 4. 
Se a l q u i l a : P r ó x i m o a d e s o c u p a r -
se el 2 o . p i s o d e l a c a sa C o n s u l a -
«0í 4 5 , d e n u e v a c o n s t r u c c i ó n , 
compuesto d e seis h a b i t a c i o n e s , 
sala, c o m e d o r , r e c i b i d o r , i n s t a l a -
ción, luz e l é c t r i c a , l a v a b o s d e a g u a 
corr iente e n l a s h a b i t a c i o n e s . I n -
formes en l a m i s m a , d e s p u é s d e 
las 12 p . m . 
J r ^ i i e • 
En la zona comerc ia l . T e n i e n t e Rey , 
\ próxitoo a Correo y a l a A d u a n a , 
86 gi<iuila u n piso hermoso para o f i c i -
nas. 
^ ! ^ L _ b j ^ 
^n te r l ^* : í<DA ^ ^OOAl. , PARRTJC CO-
i l>a ln«^ t f m m é n so toma caaa, alto» 
^Hev lúJ56 reRalÍA. Acular. 81. altos. 
C E A L Q U I L A EN $50 UN SALON DE 15 
kJ por 12 con 6 metros de alto, piso ce-
mento, con toda la ins ta lac ión sanitaria 
y agua de Vento, corriente eléctrica, pro-
pio para depósi to o industria. La llave 
al lado F. Varas, calle Agüero y Línea 
de la Havana Central, crucero de la Cal-
zada de Luyanó. Para m á s informes: N 
Varas. Teléfono A.3517. San Mart ín e I n -
fanta. 
' f T E D A D O : SE A L Q U I L A N LOS ALTOS 
V» de la casa, número 72, de la calle 
11, casi esquina a 12. Las llaves en 
los bajos. In forman: CRei l Iy , n ú m e r o 11, 
al tos; cuarto, 205. 
25728 9 s 
TTRGENTE, A LOS DUEífOS DE CASA, 
O solicito casa en la Habana, que tenga 
de 10 a 14 habitaciones. Pago de SloO 
a $200. Dirigirse al teléfono A-5210, viuda 
de Quintero. 
25-'88 12 s 
A/TEDIANTE UNA REGALIA, SE A L -
aJJL quilan dos casas para comercio in-
dustria o depósito una en Obrapía, cerca 
de Habana, de alto y bajo, con 15 varas 
de frente por 40 de fondo y la otra en 
San Lázaro, entre Galiano y Prado, con 
13 varas de frente por 45 de fondo. l a -
forman: Obispo, 25. tabaauer ía . 
23827 j s 8 
N A V E S D E 5 0 0 M E T R O S 
Se alquilan, acabadas de fabricar, en la 
manzana comprendida por las calles de 
Marqués González, Benjumeda, Sanio To-
m á s y Arbol Seco; propias para cualquier 
Industria, Comercio, etc. Informan: Mu-
ralla, 57. Banco Gómez Mena e Hijo 
23719 14 a 
SE A L Q U I L A E N OBRAPIA, 67, ESQUI-na a Aguacate, un zaguán , muy am-
plio, para guardar una m á q u i n a particu-
lar; tiene agua y escaparate paga guar-
dar utensilios. 
25290 7 s. 
J E S U S D E L M O N T E ' , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
SE A L Q U I L A L A CASA SAN M A R I A -no y Itevolución, compuesta de por-
tal, sala, saleta, cinco grandes cuartos, 
hall , dos magníf icos baños, comedor, te-
rraza, cocina y servicios sanitarios, pa-
ra criados, garaje, dos cuartos y jar-
dín. I n fo rman : C. K. Bounet. Cuba, 76-73. 
Teléfono A-4339. 1-2402. 
25976 8 U 
V í b o r a . Pa ra las fami l ias de b u e n gufr-
ío se a l q u i l a , acabado de fabr i ca r e l 
cha le t v i l l a Nieves, esquina, c o n t o -
das comodidades , g r a n j a r d í n , c o n 
gara je f rente a tres calles. S a n F ran -
cisco y A v e n i d a de Acos ta . I n f o r m a n 
en l a m i s m a ; de 10 a 4 . 
25820 6 s. 
DESEA A L Q U I L A R ! JOVEN MATRIMO-nio ur^i casita de $25 a $30, posibl» 
con garaje1/.no Importa sea en la Víbora 
o el' Vedado. Informan en Campanario, 
105, chauffeur Armando. A-65aL 
25891 6 s-
H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Venda je f r a n c é s s i n mue l le n i aro que 
moleste, ga ran t i zo la c o n t e n c i ó n de Is 
he rn ia m á s an t igua . D e s v i a c i ó n de l a 
co lumna v e r r e b r a l : e l c o r s é de a l u m i -
n i o , pa t en t ado , no opr ime los p u l m o -
nes, como los ant icuados de cuero y 
yeso- y puede usarlo una s e ñ o r i t a sin 
que se note. V I E N T R E A B U L T A D O 
o c a í d o es l o m á s r i d í c u l o y or ig ina 
graves males : c o n nuestra fa ja o r to -
p é d i c a se e l i m i n a n las grasas sensible 
•mente. R i ñ ó n f l o t a n t e : apara to gra-
duador a l e m á n , que i n a m o v i l i z a e l r i -
ñ ó n , desapareciendo en el ac to cuan-
tos dolores y trastornos gastro- intes t i -
nales, sufra el paciente , lo que nun.-.a 
ocur re c o n l a ant igua fa ja r e n a l . Pies 
y p ie rnas torcidos y toda clase de i ra-
perfecciones. Consultas: de 12 a 
4 p . m . 
S o l , 78 . T e l é f o n o A - 7 8 2 0 . 
PIEBNAS AP.TIFICIALBS DB3 A L U M I N I O 
PATENTADAS. 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especialista de P a r í s y 
M a d r i d . 
OBRAPIA, 98, ALTOS. REFRIGERADOR Central, a lquí lanse espléndidos de-
partamentos, $20, oficinas, comisionistas, 
hombres sol'os moralidad, limpieza, du-
chas, banaderas, lavabos, agua corriente, 
timbre, etc. In fo rma: portero. 
25947 8 s 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION AMUE-blada en casa de f a m i l i ^ a hombres 
solos de moialidad. Trocadero, 73, altos. 
25857 • 6 8. 
" E L C R I S O L " 
La mejor casa de huéspedes de la Re-
pública, acabada de fabricar, todas las 
habitaciones con servicio adentro, timbres, 
teléfono, agua caliente y fría, todo el ser-
vicio esmerado, buena comida, nadie se 
mude sin verla, pasa« los carros por la 
esquina. Lealtad, 102, esquina a San Ea-
ifael. Teléfono A-9158. 
25797 2 oc 
C 8 
E D I F I C I O P A R A 
O F I C I N A S 
T E J A D I L L O , N o . 1 y 
S A N I G N A C I O . N o . 1 0 , 
I n f o r m e s : 
A n g e l G . d e l V a f l e . 
e l m i s m o e d i f i c i o , 
d e p a r t a m e n t o s , 2 4 - 2 5 - 2 6 . 
T e l é f o n o A - 6 8 I 8 0 
SOa-z 
h.1bUaHC1lTA VSA CASA DE OCHO 
,u,cr: Dern ^es 0 m&a- P*So buen a l -
*«• En vml10 me entien-^-
^255&4i m- Habitad! 
Se 
C A S A P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
Cfedo local preparada para establecimien-
to, cien mecros, tres puertas a la calle 
para cafa, restaurant o cosa aná loga ' 
Frente a) nuevo Palacio Presidencial y al 
Trust do Tabacos. Lugar de gran porve-
nir . Monserrate. 31* Informes en Cam-
panario, 36. 
S48U • 8 0. 
• p A L L E B D E CARPINTERIA E N GE-
J . seral, de íMAcido Pomarea. Se hace 
cargo da toda cjsso de trabajoa concer-
nientes a l ramo, especialidad en arma-
tostes, rldrieras, mostradorea. Muebles 
barnices y pinturas. San Ignacio. 88. por 
Sol. Teléfono A-480L Habana. 
23334 23 « 
TEDADO 
SE A L Q U I L A E N L A C A L L E DE SAN Luis, 12, entre Quiroga y Remedios, 
una accesoria con cuatro departamentos, 
cor. puerta a la calle. 
^^54 6 8. 
VEDADO: SE A L Q U I L A N TRES Es-pléndidos y lujosos chalets, acera 
brisa, en 10 y 15, acabados de construir. 
Informan en los mismos. 
25971 18 s 
Q B A L Q U I L A , SIN REGALIA, UNA her-
O mosa casa en la calle 17, Vedado, com-
puesta de sala, cinco cuartos y dos para 
criados, dos baftos con agua caliento y 
uno para criados. Un garaje con capa-
cidad para dos máqu inas . In fo rman: 1» 
n ú m e r o 1S0. Teléfono IT-SSIS, 
25824 17 g 
pago  
do con corredo 
8 a 11 a. m. y 
ciCn número^ 2. 
m n?ragones y Teniente R e y . 
reléfnrf1 r l a c h í n ' T e n i e n t e Rey, 9 . 
^1^^x7771—— . 4 «. 
^ J L ^ t j o fn^,tJNA CASITA DE A L T O ^̂ ĈTg -J Jntorman; Aguiar, 50. 
•\7-EDADO. BE A L Q U I L A N LOS BAJOS 
V de la casa calle Tercera, 381, entre 
Dos y Cuatro. Llave e informes en la ca-
sa calle Dos, n ú m e r o 2. 
25808 6 8. 
SE A L Q U I L A E N SAN INDALECIO, Es-quina a Encarnación, J e s ú s del Monte, 
un precioso chalet sin estrenar, con jar-
dín, portal , sala, recibidor, pantry con 
guarda comida, gran cocina de gas, cuar-
to toi let y en el alto cinco cuartos con 
baño, teneza con su jérgola , dos cuartos 
para criados y garaje. Informes: Merca-
dores, 27. Tel. A-6524. L a llave en la 
bodega do en frente. J¡?J2l 11 B. 
J u n t o a l a hermosa A v e n i d a de Estra-
da P a l m a , & tres cuadras del t r a n v í a 
" J e s ú s de l M o n t e " y a dos de l be-
l l í s imo Pa rque M e n d o z a , se t raspa la 
ei a r r i endo de los al tos d e u n l i n d o 
chalet , c o n vistas a los cua t ro v i en -
tos, p r o p i o p a r a una f a m i l i a no n u -
merosa. Tiene m a g n í f i c a i n s t a l a c i ó n sa-
n i t a r i a de agua c o m e n t e y luz e l é c -
t r i c a . I n f o r m a n : en G ' R e i l i y , 8 5 ( h o -
t e l . ) 
25484 4 _ B _ 
O E A L Q U I L A , E N SAN MARIANO, A 
k3 dos cuadras de la Calzada de J¿8Qs 
del Monte una preciosa casa con zagmin 
no automóvi l , sala, saleta, cinco cuar-
tos, baño completo, comedor v servWos 
de criados aparte, agua caliente; coci-
na, patio y traspatio. Precio SÓo Pa 
ra informes: Teléfono 1-3083 
25473 7 8 
X ? L PRADO, GRAN CASA DE H Ü E S P E -
X J des. Prado, 65, altos, esquina a Tro-
¡ cadero. Hay un magnífico apartamento 
' a la brisa, con vista al paseo y otras ha-
bitaciones. Comidas variadas y limpieza 
esmerada. 
25785 6 s 
SE A L Q U I L A UN CUARTO EN CUBA, 7, para hombre solo de moralidad, bu-
fete o escritorio. Para verlo de 1 a 8, to-
dos los d í a s 
25740 11 a. 
C E R R O 
115 
5 8 
?Lt,f08. PronlÍLAVES' co:N « 
L^-a je . .Tul?! •••fíarav una eran Industria 
\ * >-»esa¿ L U L '-duendo, 11.4. esqui-
7 • 
SE SOLICITA UNA CASA, AMUECLA-, da, en el Vedado, para dos o tres me-
ses, que tenga cuatro cuartos dormito-
rios. Di r ig i r se : calle 2, esquina a 11, Ve-
dado. 
25770 6 a 
DESEO UNA CASA E N E L VEDADO que tenga portal o terraja, si es alto 
dos o tres habitaciones, cuarto de baño y 
servicio. Informes: Heruández. Teléfono 
A-S734. Hasta las seis p. m. 
25683 6 a. 
Q E ALQUILA L A ESPACIOSA CASA CA-
O He 17, número 451, con ja rd ín , dos pa-
tios, garaje, ocho cuartos y tres baños. 
25093 5 a. 
VEDADO: SE A L Q U I L A L A HERMOSA y fresca casa Once, entre H o I . La 
llave e informes enfrente. Línea y 11. 
25737 11 s 
SE A L Q U I L A N LOS HERMOSOS Y ven-tilados altos de calle 10, número 14, 
Vedado. En ios bajos informan. 
25343 6 • 
V ^ w ' iSV>¿<H 'ALA * ^ HERMOSO 
V chaiet de Milagros y J. de la Luz Ca-
ballero, de altos, compuesto de dos lar-
dines dos portales, dos salas, siete cuar 
tos dormitorios dos m á s de criados co-
medor cocina, baño garaje, dos terrazas 
y epi vicio de criados. Precio- «iño t i 
2Í544 6 a. 
Q E A L Q U I L A UNA CASA, MODERNA 
O en Patrocinio, entre Luz C a b a l l é , 
B Zayas. Víbora. In fo rmarán , al fado7 
Txeno garaje. laño. 
25426 7 • 
C E A L Q U I L A E N ?50, UN SALON. DE 
kJ luX12, con fa metros de alto, piso a* 
cemento, con toda la ins ta lación san i t í 
r ía y agua do Vento, corriente eléctri.-." 
propio para depósi to o industria l a i ^ ' 
ve al lado, F. Varas, calle Agüero v t T 
nea de la Havana Central, Crucero de la 
Calzada de Luyanó. Para rnáa informo»^ 
N. Varas. Teléfono A-3517, San S^r/fr ,8: 
Infanta. -^¡nt in e 
C 7773 a 
T I N BUEN LOCAL ANEXO A UN E8TA-
yj blecimiento, mixto, a propósi to para 
tienda de ropa y calzado, tiene armatoste. 
Muy pocos gastos, punto Inmejorable. Se 
alquila o se admite socio con a lgún ca-
pi ta l . Informes; Egido, 5. La Cuchilla, 
25173 - 11 s. 
A C ABAD O DE TERMINAR, SE A L -
x3L quila este bonito chalet, en lo máa 
pintoresco de la ar is tocrát lcn barriada 
del Cerro, calle San Pablo, n ú m e r o 5, a 
media cuadra de la Calzada, tiene j a rd i -
nes a todo alzededor, con sus aceras, por-
tal , sala y saleta grande, hall, 6 grandes 
cuartos, 3 a cada lado, cocina, gas y 
criolla, pantry, 2 baños, gran banadera 
porcelana, todo nuevo, y garaje par» 2 
máqu inas . Informes en eí mismo, en San 
Francisco, 7, Víbora; y en la Revista 
"Bohemia," Trocadero, 89; do 8 mañana 
a tí tarde. Su dueño : B . Carrión. Mide cer-
ca de 800 me t ro» cuadrados. 
25002 l A • 
H A B I T A C I O N P A R A C A B A L L E R O 
Se alquila habi tac ión espléndida y muy 
fresca, amueblada con gusto, en casa nue-
va con todo servicio moderno. En el cen-
tro comercial. Hay luz eléctrica y telé-
fono. Dir igirse a Compostela, 90, antiguo 
(piso principal.) Casi esquina Muralla. 
25773 5 s. 
SE A L Q U I L A N DOS ESPLENDIDAS H A -bitaciones bajas, muy cómodas y ven-
tiladas, en casa decente, gran baño y Ua-
vin, buena comida en la casa para el 
que quiera. Se exigen referencias. San 
Miguel, 184, antiguo. 
25805 6 a 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES exteriores, amuebladas, junta o sepa-
radamente; p róx imas al b a ñ o ; casa mo-
derna; ^levador; caballeros solamente. 
San Lázaro, 490, piso cuarto, apartamen-
to n ú m e r o 2. 
25759 6 a. 
V A R I O S 
O B SOLICITA E N ARRENDAMIENTO 
O una finca que sea monte, propia para 
caña, sea de particular o de alguna com-
pañía azucarera. Pueden dirigirse a Serra-
no, entre Santa Emil ia y Zapote. Joaé 
de la Fe y González. 
23792 X4 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
JOVEN, SOLTERO, EMPLEADO D u -rante el día, aollclta dos cuartos en 
casa de familia particular, donde no ha-
ya otros Inqulllnoa. Se prefiere por San 
Lázaro, Concordia, etc., pasado Belas-
coaln. Digan precio, etc. Soto. Apartado 
•177. 
25008 8 a 
E n Mercaderes, 4 , se a lqu i l an ampl ios , 
frescos y e legantes departamentos pa-
ra of ic inas . I n f o r m a e l s e ñ o r Emi l io 
P á e z , bufete del doctor Luis de So-
l o , en l a mi?ma casa. 
C 8179 10d-4 
C E A L Q U I L A UNA HABITACION A L -
^ ta, a hombres solos, en San Ignacio, 
lo. Gana ve in t idós pesos; tiene luz eléc-
trica. 
25860 6 8. 
* ¿ ¡n< i UÁ'.i¿\i J V l ,).<i>l i.-IUí WVt/WL 
XTN CASA PARTICULAR DONDE NO 
XU hay Inquilinos, se alquila una habita-
ción con o sin muebles, comida, luz y 
criada. Precio convnclonal. Kelna, 131, 
primer piso a la derecha. 
25688 6 a. 
P A R K H 0 Ü S E 
Gran caaa para familias y la mejor st 
tuada en la Habana. Neptuno, 2-A, al. 
tos del café Central. Tel . A-7931, con tod< 
el confort necesario, ofrece al pública © 
más módico hospedaje, excelente comi-
da. Trato esmerado. 
23136 9 s. 
C!B A L Q U I L A EN MONTE 2, L E T R A A 
k3 un hermoso departamento con balcór 
a la calle, pisos mosaico, es casa de toda 
moralidad. 
25291 7 a. 
H O T E L M A N H A T T A N 
Construcción a prueba de incendio. To-
nas las habitaciones tienen baño priva-
do y agua caliente a todas horas. Ele-
vador día y noche. Su propietario: An 
touio Villanueva, acaba de adquirir el 
gran Café y Restaurant que ocupa la 
planta baja, y ha puesto a l frente de ia 
cocina a uno de ios mejores maestros 
cocineros de la Habana, donde encontra-
r án las personas de gusto lo mejor, den-
tro del precio m á s económico. 
San Lázaro y Belascoaln. frant*» ai 
parque de Maceo. 
Telefonos A-6393 y A-49OT. 
X>ROXIMO A DESOCUPARSE SE AL-
X quila un departamento alto en la ca-
sa Malecón, número 50, amueblado y cok 
servicio de,, luz eléctrica y gas, para U 
cocina. Hay. elevador au tomát ico . Infor-
man en la nilsma. 
24839 4 a 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central, esqui-
na de Neptuao y Consulado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene eleva-
dor. Todos los cuartos tienen baños par-
ticulares, agua caliente (servicio comple-
to). Precios módicos. TeL A-9700. 
22895 H s 
Q B A L Q U I L A N E N AGUILA, 92, AL» 
KJ tos, varios departamentos propios pa-
ra oficinas o a hombres solos, de mo-
ralidad. Un la misma existen ya of i -
cinas, donde in fo rmarán . 
25416 9 s. 
Y X 7 A L L STREET DE CUBA. AGUIAR, 
r r 92, entre Obispo y Obrapía. a la 
otra puerta del café Europa. Se alquilan 
salas de frente y cuartos para oficinas, 
en el pr imer piso y para vivienda, a hom-
bres solos, en el' segundo; tiene 650 me-
tros planos, admi t i éndose proposiciones 
en alquiler por toda la casa; puede verse 
a todas horas; la mejor para tratar con 
su dueüíio: doctor B. Saavedra; de 9 a 11 
a. m., después de las 6 p. m. al F-2505. 
26212 12 s 
H O T E L L 0 U V R E 
San Rafael y Consulado. Después di 
grandes reformas este acreditado hote 
ofrece espléndidos departamentos con ba-
ño, para familias estables. Precios d« 
verano. Teléfono A-4ouü. 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Propietario, señor Manuel Rodr íguez F l 
Hoy. Espléndidas habitaciones, « ien amue 
bladas, todas cón balcón a la calle, lu¡ 
eléctrica y timbres, baños de agua ca-
liente y fría. Teléfono A-4719w Por me-
ses, habi tación, $40. Por o»*, $1.50. Co-
midas, $1 diario. Prado, ¡>±. 
25913 80 a 
G K A Ñ " H O T E L " A Í V I E R I C A 7 " 
I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 
C o n a e n h a b i t a c i d n e s , c a d a una 
c o n tu b a ñ o d e a g u a c a l i e n t e , i i i z , 
t i m b r e y e l e v a d o r e l é c t r i c o . Res-
t a u r a n t a l a c a r t a y r e s e r v a d o p a 
r a t a m i l i a s . T e l é f o n o A - ^ ^ S . 
hombre solo de formalidad. Concordia, 
150-A, al lado de la bodega de Oquendo. 
25650 11 s 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES amuebladas, con gran balcón para la 
calle, se alquilan juntas o separadas. I n -
forman en Aguila, 149, esquina a Bar-
celona. 
25720 6 • 
SE A L Q U I L A N DEPARTAMENTOS PA-ra oficinas, en Prado, (56, bajos, se 
pueden ver de 9 a 12. Teléfono A-8735. 
25673 . G s 
XT'N CASA PARTICULAR, SE A L Q U I L A 
una fresca y amplia habi tación, a 
EN PRADO, 29, BAJOS, CASA P A R T I -cular sin inquil ino, se alquila una 
babi tación amueblada, para caballero so-
lo, muy barata, tiene agua corriente. Se 
piden referencias. 
25729 5 b 
VIRTUDES, 92, ALTOS, UN DEPARTA-mento con servicios de luz y balcón 
a la calle, en $30. No se admiten n iños 
flores n i animales. Se dan y piden re-
ferencias. 
25000 5 s 
EN AGUACATE, 47, ALTOS, SE A L Q U I -ian frescas habitaciones, con servi-
cios. 
25038 5 s 
GRAN CASA DE HUESPEDES ROOM toil let . Lugar m á s fresco de la Ha-
bana, en la misma Manzana del Hotel 
Plaza. Monserrate, número 2-A, esquina 
Animas. Teléfono A-34vi3. T ranv ía s en la 
puerta, bajada por Empedrado, subida por 
Chacón y Vedado. Se ofrecen magníf icas 
babí taclones bien amuebladas y depar-
tamentos i,ara las familias y hombres de 
mucha moralidad; todas con balcón a la 
calle, pisos de mármol , muy ventiladas 
por la brisa y Norte. Servicio esmerano 
baño re agua fría y callente, las habita-
ciones con lavabo corriente. Luz eléctri-
ca, agua fi l trada en la comida. Precios 
especiales para las personas y familias 
estables, con nesayuno a la habitación. En-
trada a todas horas, sujeto a condlclonei 
de un Uavín. 
2474» " -
ÍL/f URALLA, 117, PARA OFICINAS O co-tJ. mlsiol í is tas , se alquila un magníf ico 
departamento. 
25197 8 s 
M O N T E , 5 
esquina a Zulueta. dexjartamentoa y ha-
bitaciones, baños de agua i r a y rál lente, 
l'ur eléctrica toda la noche, espléndida co-
mida. Hotel ' 'La Esfera", Dragones, 12, 
fcsqtüna a Amis t ad ; ya e s t á funcionando 
el elevador. Departamentos y habitaciones 
todas con su servicio privado, agua fría 
y callente; precios especiales a las fa-
milias estables; se admiten abonados. 
Teléfonos A-5Í04 y A-1000. 
22803-04 6 a. 
f̂ ASA PARA F A M I L I A S . AGUILA, 00, 
a una cuadra de San Rafael. Telé-
fono A-917L Amplios y ventilados de-
partamentos y habitaciones con esmera-
do servicio, baños con calentadores y luz 
toda la noche; se exigen referencias. 
25372 6 s 
X X O T E L HABANA, DE CLAUDIO Arlas, 
JLJL. Belascoaín y Vives. Teléfono A-8825. 
Este hotel es tá rodeado de todas las lí-
neas de los t r a n v í a s de la ciudad. Es-
pléndidas habitaciones, muy. ventiladas, 
desde 14 pesos en adelante al mes, 
con todo su servicio, ropa, aseo y alum-
brado. Doy abonos de comida baratos. 
24450 20 s. 
Q E A L Q U I L A N , E N LOS ALTOS D E L 
KJ café "Vista Alegre," esp léndidas habi-
taciones. Informan en el café. 
24626 6 s 
H O T E L " L A E S F E R A " 
Dragones, 12, esquifa a Amistad, frente 
al Campo de Marte. Todas las habitacio-
nes es tán a la brisa. Lsto hermoso y an-
tiguo edificio ha sido completamente re-
formado ; hay en él departamentos y ha 
bitaciones con baños de agua fría y ca-
liente, t imbres y todos los servicios p r i -
vados, servicio de elevador, restaurant en 
la planta baja, donde los huéspedes en 
c e n t r a r á n toda clase de comodidades. Pre-
cios especiales a las familias estables. E l 
hJspedaje rnáa serlo. Tel. A-5404. aaaca * -
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles 4, esquina a Aguiar. Tel. A-3037. 
Este gran hotel se encuentra situado en le 
más céntrico de la ciudad. Muy cómodí 
para familias, cuenta con muy buenos de-
partamentos a la calle y habitaciones dea-
de $0.60, $0.75, $1.50 y $2.00. Baños, lu! 
eléctrica y teléfono. Precios especlaiet 
para ios huéspedes establea. 
X > I A R R I T Z . CASA SE HUESPEDES. IN-
j l » dustria, 124, esquina a San Rafael 
Hermosas y ventiladas habitaciones, mag-
nífica terraza con j a rd ín . Se admiten abo-
nados a la mesa a $20 mensuales. 
25146 26 s 
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha aida 
completamente reformado. Hay en él de-
partamentos con baños , y demás servlcloi 
privados. Todas las habitaciones tienei 
lavabos de agua corriente. Su propieta-
rio, J o a q u í n Socarrás, ofrece a las fa-
milias estables, el hospedaje más serio, 
módico y cómodo de la Habana. Telé 
tono: A-926S. Hotel Roma: A-1630. Quin-
ta Avenida; y A-1538. Prado. 10L 
E L O R I E N T E 
Casa para familias. Esp léndidas habita-
ciones con toda asistencia. Zulueta, 3q 
esquina a Teniente Rey. TeL A-1628. 
V A R I O S 
P E N S I O N M O D E R N A 
N e w Y o r k . J . V á z q u e z . N e w Y o r k 
4 5 . W e s t . 8 7 t h . S t . 
Esta casa es tá situada en uno de lo» 
mejores puntos do esta ciudad, a 80 yar-
das del Parque Central, donde todo» 
Aquellos que visiten esta ciudad para 
negocios o con sus familias, ha l la rán más 
comodidad y a precios m á s económicos 
que en el Hotel . Tiene amplios aparta-
mentos con baños privados, y espaciosas 
habitaciones; comHa a la española y crio-
lla. Con solo anunciar su llegada antici-
padamente, fijando el día de salida y men-
cionar la línea que se embarca, le es-
peramos al desembarcar. 
^ A i i í N A V E I N T E D I A R I O Dfc L A M A R I N A S e p t i e m b r e 4 d e 1 9 1 9 . 
A Ñ O i x x x v n 
O F I C I A L 
SECRETAKIA DE INSTRUCCION PU-
BLICA Y BELLAS ARTES.Habana, 2 de I 
Septiembre de 1919.—Hasta las 3 p. m. del 
día 17 del corriente mes se recibirán en 
esta Secretaría proposiciones en pliegos 
cerrados para el suministro y entrega del 
M A T E R I A L DE OFICINA durante el co-
rriente año fiscal; y entonces las pro-
posiciones se ab r i r án y leerán públ icamen-
te.—En la Secretarla y en el Negociado de 
Personal y Bienes, se faci l i tarán pliegos 
de condiciones a aulen lo solicite.—FRAN-
CISCO VERO TAMAYO, Jefe del Negocia-
do de Personal y Bienes. 
C-7953 id 2 s. 2d. 15 s. 
P E R D I D A S 
P E R D I D A 
Cartera c o n papeles y tarjetas de re-
g i s t r a c i ó n impor tantes y efectivo con 
monograma C. E . S. y a l reverso ei 
ca lendar io azteca. Se g r a t i f i c a r á b i e n 
a quien l e entregue e n O b r a p í a , n ú -
mero 2 5 , bajos. Rec ip roc i ty Supp ly Co. 
25665 ti s. 
UNA PALOMA MENSAJERA. E L SE-fior Enrique López, Cervecería "Pa-
lat ino," tiene una que supone perdida. 
La persona que se crea con derecho a ella 
puede pasar por dicho domicilio. 
25964 7 s 
SE DARA UNA GRATIFICACION A L que presente en Rayo, 74, una perra 
bastante grande, lanuda y de color blan-
co, que entiende por "Chiquitica." 
25810 6 s 
PE R D I D A : SE GRATIFICARA A DA persona que encuentre una perr i ta ne-
gra de Pomerania, entiende por " L i n -
da." In fo rmarán en la calle 19, número 
420, entre 6 y 8, o en Obispo, 38. Aba-
niquer ía Galathea. 
25706 6 s 
SE HA EXTRAVIADO EN EL, TRAYEC-to de calle de Altarr lba al Teatro Na-
cional, un medal lón de pasta negrá, con 
piedra Onix al centro y por el reverso 
marco de oro coa retrato de un joven. 
Se grat i f icará con veinte pesos a qr ien 
lo entregue a su dueña en la calle de 
Altarr lba, número 1, J e s ú s del Monte. 
25657 ! L S _ 
SE HA EXTRAVIADO UN PERKO DE color verango, t a m a ñ o chico. La per-
sona que lo entregue en Zanza, 89, se rá 
gratificada. 
2550(5 8 s. 
E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
Y S O C I E D A D E S 
S O C I E D A D D E B E N E F I C E N C I A 
D E N A T U R A L E S D E C A T A L U Ñ A 
C O N V O C A T O R I A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
y e n c u m p l i m i e n t o d e l a c u e r d o d e 
l a D i r e c t i v a , 1 2 d e A g o s t o ú l t i -
m o , y a v i r t u d d e l o d i s p u e s t o e n 
e l R e g l a m e n t o , t e n g o e l h o n o r d e 
c i t a r a u s t e d p a r a l a J u n t a g e n e -
r a l e x t r a o r d i n a r i a d e s e g u n d a c o n -
v o c a t o r i a q u e se c e l e b r a r á e l d í a 
7 d e l p r e s e n t e m e s , a las 2 p . m . 
e n e l s a l ó n e d a c t o s d e l " C e n t r o 
G a l l e g o , " c u y a o r d e n d e l d í a es l a 
s i g u i e n t e : 
1 o . — L e c t u r a d e l a c o n v o c a t o -
r i a . 
2 o . — L e c t u r a , d i s c u s i ó n y r e s o -
l u c i ó n r e g l a m e n t a r i a d e las p r o - 1 
p o s i c i o n e s d e c o m p r a p a r a K 
" L o m a d e M o n t s e r r a t , " r e c i b i d a s 
p o r l a D i r e c t i v a . 
M e p e r n i t o a d v e r t i r q u e l a r e -
f e r i d a J u n t a se c e l e b r a r á sea c u a l -
q u i e r a e l n ú m e r o d e s o c i o s c o n c u -
r r e n t e s a l a m i s m a , p o r c u y o m o -
t i v o r u e g o l a a s i s t e n c i a d e l m a y o r 
n ú m e r o p o s i b l e p o r t r a t a r s e d e u n 
a s u n t o d e s u m o i n t e r é s s o c i a l . 
H a b a n a , , 2 d e S e p t i e m b r e d e 
1 9 1 9 . 
J a i m e C a s t e l l v í , 
S e c r e t a r i o p . s. r . 
C 7952 5d-3 
S O C I E D A D M O N T A Ñ E S A D E B E -
N E F I C E N C I A 
Se hace público, para conocimiento de 
las personas a quienes el aviso pueda In-
teresar, que la Corporación da un tér-
mino de setenta días , a los señores fa-
milares de los fallecidos, sepultados en 
las bóvedas del Pan t eón a ella pertene-
ciente, números 28, 20, SO. 31, 32, 33. 35. 
36, 39, 40. 42. 43. 44. 45. 46. 52, 57 y 68, 
para la exhumación, de dichas bóvedas, 
de los restos de los expresados difuntos. 
Pasado ese t é rmino , que vencerá el 3 
de Noviembre del año actual, la Socie-
dad procederá, por si, a la Kiencionada 
exhumación, colocando, Juntos, en un solo 
lugar, los restos precitados. 
Por las necesidades del caso, el plazo 
que aquí se fija se declara improrroga-
bl'e. 
Habana, 26 de Agosto de 1919. 
El Presidente, 
Celedonio Alonso y Maza. 
C 7680 10d-28 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
P A R A L A S D A M A S 
P E I N A D O R A - M A N I C U R E 
Marcel, elegantes peinados pa- ! Canut. Aplicaciones de ma 
« t r o , baile, etc. Manicure. La para la cara y desarrollo di 
i la peinadora y manicure pre- . Slo de cejas y Manicure. Se 
Ondulación 
ra novia, teatro 
Madr i l eña es la ei a ra  
dilecta de la alta sociedad. Servicio i 
domicilio. Habana. Cerro y Vedado. Av i 
sos: Empedrado, 75. Teléfono A-789S. 
• 23781 2 oc 




madas aguas para quitar espinillas, m'an-
cl'as y pecas. Estuco vencedor. Consula-
do, 132 esquina a Virtudes. Teléfono 
A-4128. Habana. 
2."948 3 a 
P E I N E S C A R P E N T E R 
F k c h o s c o n e l m e -
j o r b r o n c e . S o n 
l o s q u e r e t i e n e n 
m á s c a l o r . 
L o s m e j o r e s q u e 
se c o n o c e n p a r a 
d e s r i z a r y seca r e l 
c a b e l l o . 
L o s t e n e m o s e n 
v a r i b s t a m a ñ o s . 
E l n ú m e r o 2 , $ 3 ; 
e l 4 . $ 4 ; e l 6 . $ 6 
y e l 7 , $ 7 . 
A l r e c i b o d e i m -
p o r t e l o r e m i t i m o s 
l i b r e d e f l e t e . 
U n i c o s r e c e p t o -
r e s : 
P E V I D A Y 
M E N E N D E Z 
G A L I A N O , 3 3 . 
H A B A N A . 
C 795S 5d-2 
S E S O L I C I T A N 
M U C H A C H A S 
H a n d e t e n e r e l p i e c h i q u i -
t o . Se t r a t a d e l i q u i d a r p r o n -
t a m e n t e t o d a s las e x i s t e n -
c i a s d e c a l z a d o f i n o , d e " E l 
A g u i l a A m e r i c a n a , " S a n R a -
f a e l , 1 6 , a l l a d o d e B e n e j a m . 
H a y m u c h o s p a r e s , se o f r e -
c e n m u y b a r a t o s . 
5d-31 ag 
" P E L U Q U E R I A J O S E F I N A " 
A V E N I D A D E I T A L I A , 5 4 . 
M A N I C U R E A 5 0 C E N T A V O S . 
E l c h i c d e las s e ñ o r a s e l e g a n t e s 
es a r r e g l a r s e las m a n o s y l a c a r a 
e n casa d e " J O S E F I N A . " 
T e n e m o s seis m a n i c u r i s t a s p r o 
f e s i o n a l e s . N o t i e n e q u e e s p e r a r 
t u r n o , e n s e g u i d a se l e s i r v e , P O R 
5 0 C E N T A V O S L U C I R A M U Y B O -
N I T A S M A N O S . 
M A S A J E 5 0 C E N T A V O S 
P E R F E C C I O N A R L A S C E J A S : 
5 0 C E N T A V O S 
L A V A D O D E C A B E Z A , 5 0 C T S . 
E S T U C A R L A C A R A , B R A Z O S Y 
M A N O S , $ 1 . 5 0 
C O R T E Y R I Z A D O D E P E L O A 
N I Ñ O S , 5 0 C E N T A V O S 
P E I N A D O S D E N O V I A , B A I L E Y 
T E A T R O , E T C . . 
T e ñ i d o s d e c a b e z a a s e ñ o r a s 
c o n l a i n s u p e r a b l e T I N T U R A S U -
P E R I O R " J O S E F I N A . " 
E s t o s t r a b a j o s s o n h e c h o s p o r 
s e ñ o r i t a s . 
A V E N I D A D E I T A L I A , 5 4 . 
T E L E F O N O A - 4 2 7 0 
C 7889 3d-2 
D A M A S D E C O L O R 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
Para p i s t a r los labios , cara y u ñ a s . 
Ex t r ac to l e g í t i m o de fresas. 
Es u n encanto . Vege ta l . O co lor aue 
da a los l ab ios ; ú l t i m a p r e p a r a c i ó n 
de la ciencia en l a q u í m i c a moderna . 
V a l e 60 c. Se vende e n Agencias , Far-
macias, S e d e r í a s y en su d e p ó s i t o . Pe-
l u q u e r í a de S e ñ o r a s , de Juan M á r q -
uez. Nep tuno , 8 1 . T e l . A - 5 0 3 9 . 
V u e s t r o p e l o s e r a l a c i o , c r e c e r á 
y l u c i r é i s u n a h e r m o s a y a b u n -
d a n t e c a b e l l e r a si u s á i s l a m a r a -
v i l l o s a p o m a d a 
C A R P E N T E R 
A l r e c i b o d e u n p e s o e n v i a r e -
m o s u n p o m o . C u i d a d o c o n las 
i m i t a c i o n e s . 
U s t e d p u e d e ser n u e s t r o a g e n t e . 
P r e c i o e s p e c i a l p o r d o c e n a s . 
U n i c o s r e c e p t o r e s : 
P E V I D A Y M E N E N D E Z 
G a l i a n o , 3 3 . H a b a n a . 
C 795'9 15d-2 
P E L U Q U E R I A 
J U A N M A R T I N E Z 
M A N I C U R E : 4 0 C E N T A V O S 
Ei arreglo y servicio es mejor y m á s 
ce mple to que n inguna o t ra casa. En-
s e ñ o a M a n i c u r e . 
A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 € T S . 
Esta casa es l a p r i m e r a en Cuba que 
i m p l a n t ó l a m o d a del arreglo de ce-
j a s ; po r algo las cejas arregladas a q u í 
por malas y pobres de pelos que es-
t é n , se d i ferencian po r su in imi tab le 
p e r f e c c i ó n a las otras que e s t é n arre-
gladas en o t ro s i t i o ; se a r reglan en 
tres fo rmas : p inza , nava j a y depila-
c i ó n ; se a r reg lan sin dolo* alguno, 
poniendo antes una crema especial que 
y o ahora preparo , pues qui te el do-
lor y cuesta 8 0 centavos. S ó l o se arre-
glan s e ñ o r a s . 
P E L A R , R I Z A N D O , N I Ñ O S : 
5 0 C E N T A V O S 
con verdadera p e r f e c c i ó n y por pe-
luqueros expertos; es el me jo r s a l ó n ] 
de n i ñ o s en Cuba . ' 
L A V A R 1 A C A B E Z A : 5 0 C T S , ; 
con aparatos modernos y sillones §i- • 
ratnrios y recl inator ios . 
M A S A J E : 5 0 Y 6 0 C E N T A V O S ! 
El masaje es la hermosura de la 
mujer , pues hace desaparecer las arru" 
gas, barros, espinil las, manchas y gra-
sas de la cara . Esta casa tiene t í t u lo 
facul ta t ivo y es l a que me jo r da los 
masajes y se ga ran t i zan . 
P E L U C A S , M O N O S Y T R E N Z A S 
S o n el c iento por ciento m á s ba-
ratas y mejores modelos, po r ser la* 
mejores imitadas a l n a t u r a l ; se refor-
man t a m b i é n las usadas, p o n i é n d o l a s 
a l a m o d a ; no compre en ninguna 
parte sin antes ver los modelos y pre-
cios de esta casa. M a n d o pedidos de 
todo a l campo. M a n d e n sello para la 
c o n t e s t a c i ó n . 
Q U I T A R O R Q U E T I L L A S : 
6 0 C E N T A V O S 
P A R A S U S C A N A S 
Use l a M i x t u r a de " M i s t e r i o , " 15 
colores y todos garant izados. H a y es-
tuches de u n peso y dos ; t a m b i é n te-
ñ i m o s o l a apl icamos en los e sp l én -
didos gabinetes de esta casa. T a m b i é n 
la hay progres iva , que cuesta $ 3 . 0 0 ; 
é s t a se aplica a l pelo con l a m a n o ; 
n inguna mancha . 
P E L U Q U E R Í A D E J . M A R T I N E Z , 
N E P T U N O , 8 1 . T e l f . A - 5 0 3 9 . 
. i v t N D A S Y R E L O J E S 
Tenemos el surtido m á s completo y pa-
ra todos los gustos. Háganos una visita 
y encont ra rá en esta casa todo lo que 
usted deíjee. 
P A R A N I Ñ O S 
ArgolHtas de oro, par, de $ 0.80 en adte. 
Cadenitas macizas de 
oro, con medalla, de „ 3.75 „ 
Pulsitoa de oro con dije, 
de , 5.00 
Anillos y sortijitas, de ., 1.00 
P A R A D A M A S 
Anillos y sortijas de 
oro, de. . . . . . . . „ 3.50 „ 
Aretes, gran surtido, de „ 3.00 „ 
Pulsos de caña, media ca-
ña y fantasía , c i l i d i -
je, de. . . . . . . , „ 8.50 „ 
Prendedores de oro, con 
piedras, de. . . . . . „ 6.50 „ 
Relojes pulsera de plata 
o enchape, de. . . . ,,12.50 „ 
Relojes pulsera de oro, de ,,25.00 „ 
P A R A C A B A L L E R O S 
Botonaduras de oro para 
camisa, de „ 6.50 „ 
Yugos de oro con pie-
aras, de „ 6.00 „ 
Sortijas de oro con mo-
nograma, de. „ 5.50 „ 
Leontinas de oro con d i -
je, de 15.00 „ 
Hebillas de todas clases, 
con cintos para caballe-
ros, de. . . . . . . . „10.C0 „ 
Relojes pulsera, gscape 
d|e ancora, fina, de. „12.0O ,, 
Reíojes plata nielé, 3 ta-
pas, con incrustaciones 
de oro, de 14.00 „ 
Gran existencia de solitarios, sortijones, 
alfileres, aretes, pendantiff, etc., de oro, 
brillantes y piedras finas, de todos pre-
cios. Hacemos toda clase de trabajos y 
satisfacemos el gusto m á s delicado. 
L A F O R T U N A 
J O Y E R I A Y R E L O J E R I A . 
C o n t a l l e r e s p r o p i o s . 
D e V A L D E S Y G O N Z A L E Z . 
F A B R I C A N T E S E I M P O R T A D O -
R E S D E P R E N D A S . 
A G U I L A , 1 2 6 , e n t r e E S T R E L L A Y 
M A L O J A . T E L E F O N O A - 4 2 8 5 . 
P A S A M O S A D O M I C I L I O . — S E R -
V I M O S E N V I O S A L I N T E R I O R . 
SE VEJíDEN LOS ENSERES DE XTN puesto de frutas, que son una nevera 
y una vidriera, una mesa mármol , lava-
bo y carretilla. Velazco, 11. 
25910 11 s 
POR EMRARCARSE SU DUESÍO SE ven-de muy barato una elegante cama 
grande, de madera y mesa de noche. Re-
parto Buena Vista. Quinta Avenida, en-
tre 8 y 10, cerca de la l ínea Es tac ión Pla-
ya. 
25917 13 a 
SE VENDEN TRES VIDRIERAS M o -dernas, de un metro 50 cm. largo por 
un metro 7 cm. alto y 07 cm. ancho en 
la casa de Optica Baya. San Raefael es-
quina a Amistad. 
208G5 6 s. 
C!E VENDE UNA COCINA D E GAS, DE 
O seis hornillos, horno al lado; poco 
jso . Luaynó, 115-C, entre Fáb r i ca y Jus-
ticia. 
25839 6 B. 
BI L L A R E S . SE VENDEN 3 MESAS DE billar, completamente nuevas. Con to-
dos sus accesorios. Dos de palos y una 
de carambolas. Se dan baratos. Cristina 
número 11, Teléfono A-2116. 
25012 9 s. 
C a j a s c o n t a d o r a s ^ N A T I O N A L " 
se realizan, nuevas, flamantes y garan-
tizadas, con uu cincuenta por ciento de 
su valor. Las hay de todos los estilos, 
en la calle de Barcelona, n ú m e r o 3, i m -
prenta. Notas: Antes de comprar pregunte 
su valor de ellas. 
25499 14 s. 
E S C O P E T A D E C A Z A 
nueva, dos cañones, calibre 12, sin ga-
t i l los , buen fabricante. Puede verse en Con-
desa, 16-B. Habana. 7 s. 
C S077 15d-S 
"DOR EMBARCARSE SE VENDEN TO-
X dos los muebles de l'a casa comprados 
hace un mes,.completamente nuevos, jujego 
comedor, sala, cuarto, etc. También se 
cede la casa Vi l la Rosa. Avenida de Acos-
ta, 7, a media cuadra de Calzada la Ví-
bora. 
20538 5 s. 
T ^ A M I L I A QUE EMBARCA VENDE TRES 
JC juegos de cuarto, uno con marque-
tería , nuevo, otro caoba, otro blanco, un 
regio juego comedor, todo moderno, un 
piano magríf ico, una nevera refrigerador, 
dos juegos de sala con cojines, una f iam-
brera y otros; l á m p a r a s . Concordia y San 
Nicolás, altos, bodega, primer xnso. 
25684 5 s. 
SE VENDE UN JUBGUITO DE COME-dor, de diez piezas, $90; y varios mue-
bles m á s . San Lázaro, 1S-A, esquina a 
Concepción, Víbora. 
25777 7 B 
V I D R I E R A S 
Se c o m p r a n todas las v idr ie ras que se 
presenten, l o mismo de most rador que 
de correderas. C a m p a n r í o , 124 . 
6 s. 
AVISO: SE VENDEN TRES MAQUINAS de coser, Singer, una de ovillo nueva 
v con su's piezas y dos de medio gabi-
nete. Muy baenas y baratas. Aprovechen 
ganga. Bernaza, 8, jua Nueva Mina. 
25580 5 S. | 
BASADERAS. SE VENDEN TRES B A - ' fiaderas de hierro, esmaltadas de dos 
llaves y de una en perfecto estado. Campa- j 
nario, 1245. 
25576 4 s 1 
25911 30 S 
MECANICO D E MAQUINAS DE COSER, con doce años de prác t ica en la Com-
pañía de Singer, Obispo, 91. pronti tud y 
ga ran t í a en los trabajos a domicilio. Cris-
to, 18, altos. Tel. M-1822. 
25172 28 8. 
DOBLADILLO DE OJO, A 5 CENTA-VOS vara, bien hecho y en el momen-
to. Se forran botones de todas formas y 
se hacen plisados. Se remiten los traba-
jos al interior de la Isla, mediante su 
importe y expreso. E l Chalet. Neptuno, 
44. Habana. 
22594 S a 
Mueb les de caoba, m a r q u e t e r í a o f i -
leteados. Ben igno F e r n á n d e z , se hace 
cargo de ba rn iza r a m u ñ e c a cualquier 
estilo de mueble que sea, con tando 
c o n p e r sona l suf ic iente pa ra entregp.r 
u n juego e n tres d í a s . T a l l e r : San 
J o s é , 113-A. T e l é f o n o A - 0 2 9 8 . V i s t a 
hace f e . 
254S2 P g 
M U L & L & i Lñ U A k U A 
" L a .Especial,' almacén im^orLador de 
muebles y objetos de tantasia, saJOa de 
e ipos ic ión. Neptuno, 15ü, entre ¿JscoLar 
y Oervasio. Teléfono A-7tí2U. 
Vendemos con uu 00 por 100 de des-
cuento juegos de cuarto, juegos de co-
medor, juegos de recibidor, juegos de 
sala, sillones de m i m b ^ , espejos dora-
dos, juegos tapizados, camaa de bronce, 
camas Ue hierro, camas de niño, burós, 
escritorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, l á m p a r a s de sala, comedor v 
cuarto, l á m p a r a s de sobremesa, colum-
nas y macetas mayól icas , figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dora-
dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas 
coquetas, euttemeres clietlones. adornos 
y figuras de todas clases, mesas correde-
ras redondas y cuadradas, relojes de pa-
i f d , sillones de portal, escaparates ame-
ricanos, libreros, sillas giratorias, neve-
ras, aparadores, parayones y sillería leí 
pa ís en lodos lots estilos. 
Antes de comprar nagan una visita a 
"La Especial," Neptuuo, 159, y se rán 
bien servidos, üo confundir, iVeptuno, 
Vendemos muebles a plazos y fabri-
camos toda cíase de muebles a gusto del 
más exigente. 
Las ventas del campo no pagan emba-
laje y se ponen en la estación. 
• C!E VENDEN TRES LAMPARAS ELEC-
¡ KJ tricas, modernistas, en la casa calle 
¡ 19, número 405, bajos, entre 4 y 0, Ve-
j dado. Teléfono F-350L 
25429 4 s 
' C E VENDE JUEGO DE SALA DE MA-
, kJ jagua, con diez sillas, cuatro butacas, 
i sofá y mesa de centro. Obispo, 105, altos. 
1 informan. 
25(542-43 7». 
• \ T E N T A D E ENSERES DE FONDA, EN 
V San José y Soledad, fonda, cantina, 
mostrador, sillas de Viena, mesas de ma-
i dera y de mármol , platos, fuentes, man-
' teles, vidrieras, cacerolas, ollas, sartenes, 
i percheros, caja contadora úl t imo modelo, 
cocina de hierro, de carbón de piedra y 
de gas en buen estado, a l i t iuidar. 
25717 5 s 
TVfAQUINAS DE ESCRIBIR. COMPRA, 
i.fJL venta, reparac ión y alquiler. Luis 
de los Keyea. Teléfono A-103(>, Obrapía, 
32, esquina a Cuba. 
22740 6 a 
/COMPRO Y VENDO MUEBLES Y MA-
\J quinas de coser; t ambién se Rireglaa 
dejándolas como nuevas. Camas, sillas y 
cillones a plazos. Sol, 10L Tel. M-1603. E . 
Menéndez 
25075 10 a. 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
f v S o ^ s u r ^ 
innde sa ldrá bien servido por poco d l -
í^v . ^ v laegos de cuarto con coqueta, 
^ ^ r n i t t a s efeaparates desde i)i8; camas 
ra? t í .« t idor a $5; peinadores a $9; apa-cou ^ " ^ ¿ s ^ a a t e , a $14; lavabo*, a *13: radores, de esauue, a * ^ m b . é n Jue. 
^ confpletos y toda%lase de piezas suel-
as8 S o í a ¿ al giro y los preclo^au-
^ COMPRA ^ " A ^ m A ^ MUEBLES. F I -
JESE B I E N : E L l U -
i 
L A S O C I E D A D 
S u á r e z , n ú m e r o 3 4 . T e l . A - 7 5 8 9 . 
D I N E R O 
Fac i l i t a d ine ro c o n i n t e r é s banca-
r i o , absoluta segur idad y reserva e n 
las operaciones. 
M U E B L E S 
Se c o m p r a n , p a g á n d o l o s u n 2 0 por 
100 m á s que cualquier o t r o ; nues-
t r a o fer ta es la m e j o r ; l l a m e a i 
A - 7 5 8 9 y se c o n v e n c e r á . 
E n juegos de comedor , sala, cuar-
to, m imbres , camas y muebles suel-
tos, tenemos g r a n sur t ido, a precios 
de o c a s i ó n . 
G r a n e x p o s i c i ó n de l á m p a r a s e l é c -
tr icas, objetos de arte- m á q u i n a s de 
coser y escribir, joyas procedentes de 
e m p e ñ o s vencidos y ropa . 
L A S O C I E D A D 
S u á r e z , 3 4 . T e l é f o n o A - 7 5 8 9 . 
2523S 27 s 
R e a l i z a c i ó n d e m u e b l e s y p r e n d a s 
p r o c e d e n t e s d e e m p e ñ o 
En Neptuno, 153, casa de prés tamos 
"La Especial," vende por la mitad de 
su valor, escaparates, cómodas, lavabos, 
camas de madera, sillones de mimbre, 
sillones de portal, camas de hierro, Cami-
las de niño, ciierlones cliifenieres, ea-
pejos dorados, l ámparas de sala, come-
dor y cuarto, vitr inas, aparadores, escri-
torios d i señora, peinadores, lavabos, co- : 
ouetas, burós, mesas planas, cuadros, ma-
cetas, columnas relojes, mesas de corre- | 
('eras redondas* y cuadradas, juegos -ie ¡ 
sala, de recibidor, de comedor y e rir-
ticulos que es imposible detallar aquí, 
alquilamos y vendemos a plazos, las ven-
tas para el campo son libre envase y 
puestas en la estación o muelle. 
No confundirse: ""La Especial" queda 
en Neptuno, número 153, entre Escobar 
y Gervasio. 
Nuevo modelo de hevlllas d* 
su cuero fino y letras, a Srqk 






n iñ as 
PIDA CATALOGOS 
oro, 
L A C A S A D E IGLESIAS 
P l a t e r í a , R e í o j e n a y ü n t i c 
M O N T E , 6 0 
Se remite al inter ior Ubre da 
— — — — — — — — — gaE»^ 
N e c e s i t o c o m p r a r m u e b l e T ^ 
a b u n d a n c i a . L í a m e a Losada T* 
l é f o n o A - 8 0 5 4 . ' H 
03357 Ind 17 afc, 
1 ivi : • 1 1 i v i 1 / >u r í v 
^ T - I C T R O L A VICTOR, MEDIAN a" 
t VA nueva se vende con 34 dis*™. 
buen estado; se da barata. Especulad 
no. Aguacate L¿C, entresuelo Casi 
quina a Muralla. 
25'J15 „ 
——————-JL '̂ 
r< KAFOFONO VICTOR, KCMERíT^ 
VJT nuevo, tres cuerdas, se vende en ' 
discos, todo on buen estado y dé míJi 
gusto, se da barato, ralucheroa nn v' 




L A A R G E N T I N A 
Casa i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a d e 
o r o , 1 8 k . y r e l o j e s m a r c a A r -
g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , g a -
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o s o b r e 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e n e -
m o s g r a r f ^ s u r t i d o d e j o y e r í a d e 
t o d a s c lases , a s í c o m o c u b i e r t o s 
d e p l a t a y t o d a c l a s e d e o b j e t o s 
d e f a n t a s í a . P e r i a b a d H e r m a n o s . 
N e p t u n o , 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 5 . 
C 7005 31d 1 a 
O L L A R E S 
Se venden nuevos, con todos sus acceso-
rios de primera clase y bandas de go-
mas automát icas . Constante surtido de 
accesorios franceses para los mismos. Viu-
da e Hijos de J. Forteza. Amargura, 43. 
Teléfono A-5030. 
L A C A S A N U E V A 
Se c o m p r a n muebles usados, de to-
das clases, p a g á n d o l o s m á s que n i n -
g ú n o t r o . Y lo mismo que los ven -
demos a m ó d i c o s precios. L l a m e a l 
T e l é f o n o A - 7 9 7 4 . M a l o j a , 112 . 
MAQUINAS DE COSER, DE SINGER, se alquilan a peso mensual. Se com-
pran máqu inas , muebles y fonógrafos, 
pagando un alto precio. Aguacate, nú -
mero 80. Teléfono A-SS26. 
25108 20 s 
COMPRAMOS TODA CLASE DE MUE-bles. fonógrafos y discos, y objetos 
de Arte. La Internacional. Virtudes. 30: 
teléfono A-0236. 
24961 4 s. 
M u e b l e s f r a n c e s e s : A p r e c i o d e 
g a n g a , se o f r e c e u n m a g n í f i c o j u e -
g o de s a l a , m u y b o n i t o , d o s l á m -
p a r a s y d o s c u a d r o s . P u e d e n v e r s e 
e n O ' R e i l l y , 6 . 
10 d! 27 C-7698 
MUEBLES: F A M I L I A QUE PONE CA-sa compra, de sala, de comedor, de 
cuarto, l á m p a r a s , adornos, piano, piano-
las, grafófonos. Teléfono M-1642. ¡Señor 
García. 
25122 6 s 
O E VENDE UNA CONTADORA "NA-
O t ional ," en magníf icas condiciones. 
Betancourt y Co. Obrapía, número 22. 
25349 6 « 
SE VENDEN, EN CANTIDADES, SILLAS tipo "Viena," propias para estableci-
mientos, así como para Hoteles, Restau-
rants, Cafés y t ambién para Sociedades; 
puede verse la muestra as í como para 
t ra tar de su precio: Manzana de Gómez 
departamento. 415. 
25363 6 s 
COMPRO: ORO, PLATA Y P L AT I NO. Aguacate, entre Obispo y O'Reilly, 
frente a la florer'a. "Fornituras." 
23599 13 8 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
E l ú n i c o t a l l e r q u e p u e d e g a r a n t i -
z a r a u s t e d t a n t o c a l i d a d c o m o f o r -
m a l i d a d e n t o d o s sus t r a b a j o s d e 
t o d a s c lases , p o r f i n o s q u e s e a n . 
Se e s m a l t a , t a p i z a y b a r n i z a ; t a m -
b i é n e n v a s a m o s y d e s e n v a s a m o s . 
R e i n a , 9 3 . T e l . M - 1 0 5 9 . 
25613 1 O. 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
Oliver 10, úl t imo modelo, con retroceso, 
cinta bicolor, etc., con un mes de uso, $50. 
^an Lázaro, 171, altos. Cerca de Campa-
n i r i o . 
25r55 ' 9 s. 
Ü I A N O L A MODERNA 88 NOTAS ~ ^ 
j l muy poco uso ; la vende en ka'o J!? 
;;ü rollos. La doy en ganga por tener n* 
embarcarme. Véala hoy en Carmen loS 
I I , bajos, entre Campanario y Lealtad 
25758 g s 
O I A N O E N MAGNIFICÓ ^STAn¡ 
Jl marca europea, de candeleros se H> 
barato, por no necesitarlo, calle Flor» 
entre Santa Emilia y Zapote, al lado d« 
número «S. Diego llamos. Jesús del ilonti 
25753 g 
PIANO. SE VENDE UNO DEL FABKl cante l ioward , cuerdas cruzadas tted 
pedales y sordina, ocho meses de uso Si 
da barato por no necesitarse Puede vérsi 
a todas horas en Cristo, 22, bajos. 
25589 • r 
A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , c o m p r e o 
c a m b i e sus m u e b l e s v p r e n d a s e n 
" L a H i s p a n o - C u b a 7 , , d e L o c a d a y 
H e r m a n o , M o n s e r r a t e y V i l l e g a s . 
6 , T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
C-3358 »"v 17 ab. 
SE VENDEN TRES JUEGOS DE CUAR-to y uno de comedor, finos. estilo 
Luis X V I , marqueter ía , bien terminados 
en blanco; t ambién se barniza en la 
misma, a gusto del comprador, si lo de-
sea véalos, compare precios, no se trata 
con mueblistas, solo con particulares y 
familias de gusto. Eban i s t e r í a de F. Mu>' 
ñiz. Picota, 63. 
25501 7 S 
A G U A C A T E , 5 3 . T e l . A-9228 
Pianos a plazos, de $10 a l mes. h 
topiauos de los mejores fabricaoles, 
Pianos de a lqui ler de buenas maicis. 
Se reparan y a f inan pianos y ató» 
p í a n o s . 
•XJO'i 
h 
Q E COMPRA OKAKOFONO DE ÜSO, 
O con discos, cualquier cantidad, no im-
porta que esté en buenas o malas con-
diciones; hay familias que tienen gra-
fófonos y discos y no hacen uso de eflas 
y le estorban. Avisen al telefono A-746! 
y voy enseguida. 
24573 11 s 
"OIANOS: GARANTIZO MIS AFINACW 
J. nes y reparaciones. Blanco Valdés. Te-
UJfnno A-5201. 
.23187 10 s 
T T N PIANO, DE VOCES MUY SONOBAÍ 
<J bien cuidado, do barnizado reciente: 
de uno de los motores fabricantes, se reí 
de barato. Jesús ularía. 79, altos. 
24384 • >• 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R K E i R O 
M O N T E . N U M . 9 
Compra toda clase de mueblas que se le 
propongan. Igsta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer uua visita a la misma «a tes 
de i r a otra, en la seguridad que encon-
t ra rán todo lo que deseen y serán servi-
cios biei» y a satisfacción. Teléfono A-1803. 
" L A P E R L A " 
Animas, número 84, casi esquina a Ga-
liano. Nadie que vele por sus intereses 
debe de comprar sus maebles sin ver los 
precio* de esta casa. Tenemos escapa-
rates desde $12, camas desde $10, escri-
torios, l ámparas , sillería de todas clases 
a precios de liquidación. Juegos de cuar-
to, sala, y comedor, casi reüaia'10''-
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas y objetos de 
valor cobrando un Infimo interés . 
M O S Q U I T E R O S 
d e m u s e l i n a y d e p u n t o , c o n 
a p a r a t o y s in é l . P a r a t o d o s 
los t a m a ñ o s . 
E l E n c a n t o 
G a l i a n o - S a n R a f a e l -
S a n M i g u e l . 
C 7247 15d-8 
Se v e n d e , $2 ,000 . e l mejor piano elét 
t r i co del m u n d o , c o n 9 0 piezas A 
m ú s i c a , todo en perfecto estado, l l 
t o m a n : e n Mercaderes , 12. 
25203 " * 
R E S T A U R A N T S 
Y F O N D i S 
CASA PARTIGUEAR > SE ADMITEN. $ o a 4 abonados, para almuerzo y ^ 
mida, trato familiar. Galiano, número» 
altos de ha Flor Cubana, entrada P" 
San José. ,., . 
25914 •' 
C¡E ALQUILA UNA GRAN COCINA? 
O un espléndido comedor. San Igw* 
nú-oero 02, altos, esquina a Santa J-" 
25'J49 J^J., 
G RAN COCINA, PARTIGULAB, Sfl̂  en Amistad, número 67, Se 8 i r cSf 
midas a domicilio, así también a i» j, 
ta, lo mismo abonados. Precios epon»^ 
eos. Se sirven con pronti tud y 11 ,vm. 
Pregunte por Benjamín . Teléfono a-j 
25150 
E l D I A R I O D E X A MAB1-
NA lo encuent ra Uíl. en ^ 
das ias poblaciones de la 
R e p ú b l i c a . — — — 
C O M P R A Y I V E N T A ' D E F I N C A S , S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
A N T O N I O E S T E V A 
E m p e d r a d o , n ú m e r o 2 2 . 
T e l é f o n o A - 5 0 9 7 . 
COMPRO: CERCA D E L A ESQUINA DE Tejas, 1.000 metros, con casa o terre-
no sólo. 
COMPRO. DE BELASCOAIN A PRADO y de Neptuno a San Lázaro, dos ca-
sas de una planta, con 300 metros y dos 
de dos plantas, con 250 metros. 
COMPROj EN SAN ISIDRO O PAULA, cuatro o siete lotes de 5CO metros. 
COMPRO: C A L L E DE OBRAPIA, DE Habana a San Ignacio, casa con 400 
metros. 
COMPRO: E N OBRAPIA, VILLEGAS, Obispo y Monserrate, casas viejas de 
400 metros. 
COMPRO: MONSERRATE, DESDE Mor-ralla a Progreso, 400 metros. 
COMPRO: PRADO, 1.000 METROS, DE Neptuno al mar. 
259S9 13 s 
COMPRO EN SAN RAFAEL, SAN M i -guel, Concordia, Virtudes o Animas, 
casa de una o dos plantas, con zaguán o 
medios de hacerlo; 4 o 5 cuartos. Por es-
crito a E. Delgado. Salud, número 60, 
bajos. 
JtóSSO 6 s. 
A l o s q u e q u i e r a n v e n d e r sus ca -
sas les p a r t i c i p o q u e t e n g o i n f i -
n i d a d d e ó r d e n e s p a r a l a c o m p r a 
de casas g r a n d e s y c h i c a s , a s í c o -
m o p a r a c o l o c a r d i n e r o e n h i p o t e -
c a . L a s o p e r a c i o n e s e n 2 4 h o r a s . 
L u i s S u á r e z C á c e r e s . H a b a n a , 8 9 ; 
d e 2 a 4 . 
C-7870 6 8. 
C O M P R O C U A T R O C A S A S 
En el radio de Reina, Belascoafn, San Lft-
zaro a Consulado. De diez a .treinta m i l 
pesos, no pago gangas n i pretendo gangas. 
Es inf l t i l exagerar, diga la verdad. D i r i -
jan informes y úl t imo precio por correo 
a Teniente Bey, 83. Robaina. 
25555 4 s. 
Se c o m p r a n casas y terrenos e n i o -
dos los barr ios y e n los Repar tos A!-
mendares y L a Sierra , que cuyos pre-
cios n o sean exagerados; t a m b i é n se 
fac i l i t a d i n e r o e n h ipo teca desde $100 
en adelante. D i r í j a s e con t í t u l o s : a 
ia o f ic ina de M a r i o A . Dumas . Ca 
Ue 9 y 12 . T e l é f o n o 1-7249. A k n e n -
dares. M a r í a n a o . 
234SS 12 i 
COMPRO CASAS Y SOLARES DE TO-dos precios, en la Habana y sus ba-
rrios y en Guanabacoa y Marianao. Pul -
ga rñn. Aguiar, 72. 
25098 5 s. 
S E C O M P R A 
casa vlela en la Habana, que tenga des-
de seis metros de frente en adelante y 
que no pase de 25 de fondo. Trato directo. 
A. del Busto. Aguacate, 38. A-9273; de 9 
a 10 y de 1 a 4. 
25425 6 M. 
SE COMPRA UNA CASA DE TRES cuartos, que valga de 4 a 5.500 pesos 
y otra de cuatro cuartos con portal y 
traspatio hasta $7.500. Trato solo con el 
dueño. García, Delicias, 47-l|2, Víbora. 
25548 4 s. 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Se compran y venden solares y casas al 
contado y a plazos, en los repartos La 
Sierra, Almendares y Miramar. Para In-
formes : dir í jase a la Oficina de diario 
A. Dumas. Calle Ü y 12. Teléfono 1-7249 
Keparto Almendares, Marianao. 
23489 12 a 
V E N T A D E F I N C A S U R B A N A S 
ELEGANTE CHALET, E N L A VIBORA, a 30 metros de la Calzada, 15 por 50, 
portal', ja rd ín , sala, 5 cuartos, baño in -
termedio, galería de persianas, gran co-
medor, hall , dos cuartos y servicio de 
criado, pantry, garaje, traspatio. Infor-
man en Primera, 18, entre Lagueruela y 
Gertrudis. 
25009 9 s 
VEDADO: SE VENDEN TRES Es-pléndidos y lujosos chalets, esquina 
de fraile, 10 y 15, su dueño : B, número 
21, esquina 11. 
25972 18 s 
VENDEMOS ESQUINA, A UNA CUADRA del nuevo Mercado y de la Calzada 
del Monte. Mide unos 370 metros, a 22 
pesos y se regala lo fabricado, que pro-
duce $800 al año. Havana Business. Ave-
n'da Bolívar, antes Reina, 57, bajos. 
A-9115. 
-'<>9.'52 . 7 s 
B A R R I O A T A R E S , L O M E J O R 
$21.500 se vende esquina, de gran porve-
nir, tiene 432 metros cuadrados, casa an-
tigua, próxima al nuevo mercado, renta 
.'ibre $1.495 al año. Además, pagan una 
póliza de seguros por 14 m i l pesos y 
todas las reparaciones por cuenta del i n -
quilino, garan t ía completa y un solo re-
cibo. Para más informes: su dueño, San 
Ramón, 30. Teléfono M-1506. De 12 a '¿ 
y Ü en adelante. 
B A R R I O A T A R E S , L O M E J O R 
$16.000 se venden dos casas, modernas, 
con 144 metros, 6X24 cada una, de sala, 
saleta, tres cuartos, despensa, doble ser-
vicio, grau patio y cocina. Rentan 1.440 
lesos, con toda ga ran t í a . Para más de-p .».. 
talles, su dueño: M-1506. 
—90 10 s 
V e n d o u n a casa, m o d e r n a , en la V í -
bora , en u n lugar a l to , cal le Mi lag ros 
y &a . T e l é f o n o 1-2639; n o corredo 
res. 
25853 6 s 
Se vende el chale t m á s l i n d o , me jor 
s i tuado de l a V í b o r a , de esquina, aca-
bado de fabr ica r , todas comodidades, 
g r an j a r d í n , c o n divers idad p lan tas . 
Se dan faci l idades a l negoc io . Propic 
t a r i o : s e ñ o r Alva rez - S a n J o s é , 6 5 , ba-
j o s ; de 1 1 a 1 . 
25819 6 8 
DE OCASION: CONCEPCION Y DECI-ma, precioso chalet, se vende por 
asunto privado. Dueño : San Francisco, 
244. 
25654 7 • 
SE VENDE EN $14.500, L A NUEVA Y preciosa ' 'Vi l la Laura," situada en las 
alturas de La Lisa (Marianao), calle de 
Santa Brígida, a una cuadra de la Es-
tación de la "Havana Central." Tiene 
portal al frente y costado derecho, sa-
la, comedor, Uall, pantry, cocina, etc., en 
el piso bajo; y en el alto tres habitacio-
nes dormitorios, baño completo, hall y te-
rraza. Garaje y dos cuartos de criados. 
Instalación eléctr ica. Su terreno con 50 
varas de frente por 52 de fondo. Puede 
adquirirse m á s terreno al lado derecho, 
facilidades para el pago. Informan: doc-
tor Vargas. Habana, 35, altos, y señor 
Seeler en " V i l l a Flora," a l fondo, o en 
Bermiza, 29. Habana. 
25651 7 s 
V í b o r a . Se vende una m a g n í f i c a casa 
ca la V í b o r a , c o n m á s de 5 0 0 metros 
y todas las comodidades en $19 ,000 . 
I n f o r m e s : T e l . F -1593 . 
24787 7 
C A S A E N M A L E C O N 
de dos p lan tnans ,n m n o n d e n m a . de 
p o r t a l , sala, comedor , tres cuartos , 
cuar to de b a ñ o , idem de cr iados, coci-
n a y pasi l lo para los servicios e n ios 
al tos. Ter raza , sala, pas i l lo , comedor , 
tres cuartos de b a ñ o y corredor a l f o n -
do y servicios de cr iados. P r e c i o : $ 4 0 
m i l ; puede dejar algo en hipoteca si 
se desea. I n f o r m e s : Escr i to r io A . de l 
Bus to . Aguaca te , 3 8 . A - 9 2 7 3 ; de 3 
a 10 y de 1 a 4 . 
25424 6 a. 
O p o r t u n i d a d : se v e n d e u n a casa c h i -
ca, p r o p i a pa ra f ab r i ca r . C a m p a n a r i o , 
pegado a Re ina , cen t ro de los mejo-
res colegios de e n s e ñ a n z a , a s í .como 
grandes establecimientos. P r o p i e t a r i o : 
s ? ñ o r A l v a r e z , S a n J o s é , 65 , ba jo s ; 
de 11 a 1 . 
25S23 6 b. 
GANGA: SE VENDE EN E L PUEBLO de Regla, una casa de esquina, frente 
r l puerto de la Habana, lugar alto y de 
io m á s fresco. E s t á a dos cuadras de la 
Es tac ión de Fesser. Su precio: $1.500. I n -
forma su dueño Aranguren, 161 (al lado), 
de 8 a. m. a 5 p. m. No se quieren la-
teros. 
25ÍÜ'» 14 s. 
M A N U E L L l ü N l N 
Compra y vendo casas S J^áos »í! 
tos. todos pus artos son aJ"!"-.ria de g 
verdad y honradez; tiene J1061?, ]ey./. 
rredor para estar dentro de i¿ 
guras, 78, cerca de Monte. 











9 5 6 M E T R O S 20 CENTMS' ^ 
Chale t de madera y m a m p o s t * " ^ 
ia acera de l a brisa, calle . ai 
B a ñ o s y el Parque de Medina^ ¿ 
i dea l pa ra residencia. Tiene ^ j 
leta, c inco cuartos, comedor, ^eí. 
cocina c o n i n s t a l a c i ó n de 8** .̂ io. 
t r i c i d a d . Buenos frutales p rof" a 
Se vende ter reno y ĥncaClLío * 
oesos e l metro. I n f o r m a su 
e l m i s m o . if 5 
25546 r - T * e « 
GANGA VERDAD. J U > T O A j j j zada do Infanta, de CS0 fffV mar, vendo una liropiedad a« ^ . o w - f t 
mar, vendo una ijjui"-- n SS'- .rs" 
que renta .̂ OO mensuales, eu . lem̂  
forma: Rodríguez, «anta a j y 
entre Cerro y C n ñ o n g o ^ d e ^ ^ ̂  pu(is de las C; no corredor ?. 
25S73 
Q E VENDEN EN K K 1 ^ " ? CO&a' " 
¡O .$40.000 y $25.000 cada una-
1 a 8. J. M. V . ^ s ' ' 
25739 - ^ r " ' " ' 
S i g u e a l J f 6 
. ^ 0 LXXXV11 DIARIO DE LA MARINA ^ptiembre 4 de 1919L 
PAGINA VEINTIUNA 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
i / l e n e d e l f r e n t e 
" ^ A N T O N I O ESTEVA 
Empedrado, número 22. 
• Teléfono A-5097. 
^ , n V A CUADRA D E REINA, 
%rENDO. A XJr ^ jnodema, $39.000 Ue.i-
V j j 1 ^ , da el 8 por 100. i t ide 435 rae-
tros. _ — 
xrATi4-VA. CERCA D E L . NUE-
r ^ P a l a ^ U » tr^f'casfs canter ía , 5Í53.0OO. k j a & a : da e l ^ por 100. 
^«Tll^ADO, CASA DK TODO I ^ J O . 
FABRICAR. BUENAS 
JUAN PEREZ ! En el Luyanó, nna esquina de 10X40, 
e m p e d r a d o , 47; d e i a 4 j a dos cuadras de Concha y a dos la (' 
pkuSz ' ^akada de Luyanó, muy barata y | 
p k j i k z facilidades para el pago. Dueño: In-! 
PEKBzl fante y Hermano. Milagros y 8a. Te-i 
PBRBZ iéfono 1.2639. 
^5854 0 8 
¿Quién vende casasV. . 
¿Quién compra casas?. . . . 
¿Quién vende solares?. . . 
¿Quién vende fincas de campo? 
¿Quién compra fincas de campo? 
¿Quién toma dinero en hipoteca? 
Loa uegocloj de esta oasa Bou serio» y 
reservados. 




t J E VENDE A POCOS METROS DE PRA-
O do, SiO metros de terreno con 6-1J2 de 
trente, en $12.000 y otras ventajas. Cuba, 
7; de 1 a 3. J . M . V. 
25739 16 s. 
"VIENDO 4 CASAS, TODAS DE CEMEN-
V to armado, con sala, comedor, tres 
cuartos, a 2 cuadras de Belascoain. Ju-
lio Gil. Oquendo, 114, esquina a Desagüe. 
25207 1 • 
C!E VENDE UNA REGIA, NUEVA Y EEE-j Tres solares de eBqaina. Prolongación de1 
kJ gante tasa de eaiiulna^ en el mejor Vedado, frente al t r anv ía Playa vendo 
punto de la calle 17, tiene cerca de 2.000 XXTL solar de esquina de 409 metros, con 
metros, entre jardin, casa, garaje, etc. I fabricación que renta $30 mensuales en 
Trato directo con el comprador. Precio'j jjjg.300. Piso cemento, servicio sanitario, 
"ón 
¡ADIOS, VEDADO! 
^-xaSAS TABA ^ A 6 ? 1 0 , ^,j1".,„ pÍp. $135.000. Puede dejarse algo en hipoteca. ulr.m Vento., portal. Otro con urbam^ació 
I ; medidas, cerca del ^ ^ i S P a r a más in ío rmes vea a su propietario 1 .-noderna, esquina al t r anv ía al lado de la 
idenciaL De $12.->00 a- fcn-^w- en Manrique, yo. esquina a San José . igrand.es residencias^ propio para chalei 
f _ x,.rnN D E ESQUINA. CANTERIA, 
W M S 1 ™ ^ ^ 8 P'JR 10Ü-
•v oMA DE1. MAZO, 1.000 
» . cir, metro. 
METROS, A 
$1» 
SAN FRANCISCO, 400 ME-
Para chaist o residencia tranquila, se | tí*í}tL|y 
vende en Güira de Melena una finca' 
de 40.000 metros cuadrados, en $6.000. 
Está habilitada de todo, incluso va 
cas y cría. Su frente linda con la 6* 
et. 
n 539 varas a $2.73. Otro punto comer-
. ial de 705 varas a $4 m. Aranda, Amis-
Hltos: de 7 a S p. m. 
5 s. 
(JE VENDEN, PROPIO PARA 1NDÜS-
Kj t r ia , ttea Jotes de terreno; uno con 
a.000 varas;, otro con 4.500 varas y otro 
.• OJt» 10.000 varas, en la cont inuación do 
¿ o S S ST 7 por loo.   í .      ta- ¡ ^ « g a o a r e ^ t a g t o ^ 
r * * * ^ f ^ ^ ^ O a ! ^ | d8 San Eugemo, luz « I ^ J ^ . ^ j ^ í a ^ ^ ^ v e m i ^ ^ e j a a d o 
1 jléfono y linea de carros eléctricos I Vá^ mi'oímea, su fldefio: Santa catalina, 
pronto a inaugurarse. F . Sirer. ! V)- Cíjrro- r ^ o n * a-4435. 
















varas a ?>'• „ , . 
INDUSTRIA, CASA D E AETOS. E N 
$15-000. Beftta $11^. 
flMAS, DOS PEANTAS, MODERNA, 
(JE VENDEN TRES CASAS, DE ESQCI-
(O na, que miden S12 metros cuadrados. 
Rentan actualmente $021.75 al mes, a una 
cuadra de ban Uafaei y dos de Ualiano. 
Trato directo con el comprador, l'ara 
m á s informes vea a su propietario en 
Manrique, üli, esquina a San José . 
24025 7 8 
^$12.000. • 
, ^ . i i n O CAEEE 23, E N T R E CAIJUE 
,VEd^ ?et'ras, solar completo, chalet mo-
'dlrno. §38.000. 
. t tT- 10 CHAEET, MODERNO $35.000.! 
( 1 ^ e d e n 'dejar $10.000 en hipoteca. Es | Ocasión que ahorra el fabricar ganan-
de esquina. j ^ ¿iliero> En calzada asfaltada del 
C % F t a s . 7 ' m S í ^ c o e á ™ ^ ' ^ ¡ V e d a d o a Marianao, entre Miramar y 
\ r E D ' ' o O : EN i ' A R T E AETA, CAIXSS 11 ¡|g!? frl̂ f'3" ' ' ' 
MIL CUCHARAS y 
MIL CARTUCHOS 
PARA 5 CÍS. 
$ 6 L I B R E 
DE P O R T E 
Mi! cubos y paletas 
1 Hbra vaímtla tr iple 
T 7 E N D O EE INGENIO DEMOLIDO SAN- , GARCÍA Y COMPAÑÍA 
V ta Bita del Sacramento, en .Sierra Mo- ( U A I V U I A 1 , , , . , . „ „ de es. 
rena, 4S cabal ler ías , 25 caña y resto po- Compramos y vendemos toda "~ | 
trefo, muelle propio. Pulgarón . Aguiar, 72. i tablecimientos. Nuestros P 6 ^ 1 . . . . .^ t- .d I 
25098 y B s. i r íos y reservados. Para informen. Amistaa. 
"~ i 130, oficina. 
Finquita. Se vende ana con frente ai ATENCION 
carretera y unos 30 mil metros teñe- Se vende una gran bodega cantinera, buen | 
1 contrato, y poco alquiler, tiene una venta i no, superior y próximo a Punta Era va. Se vende a 15 centavos para li-
quidarlo pronto. Poco contado. Res-
to hipoteca 6 por 100. S. Knight, Cu-
ba, 32; de 3 a 5. 
23568 ̂  12 • 
" ^ ^ F l E n M S E N T O S VARiOs"1 
S'^^xqu^lA^ÑT^^ndaT^^^b^^ ñas condiciones, con todo su servi-
cio y de porvenir grande. Se alquila por 
no poderla atender, no por otra cosa, 
como se puede, ver. Informan en el tos-
tadero de Cueto. Gloria y Vives. 
2593G 11 s 
Í*UEN NEGOCIO.: TENGO PARA PRO-> poner, por tener que ausentarse su 
dueOo, una magníf ica industria de re-
sultados positivos, 30 por 100 de ut i l idad 
' libre, en capital de provincia, cerca Ua-
bano. V. Mart ínez. Obispo, 2, liltos, café 
"Ambos Mundos," por Mercaderes; de 8 
a '.) a. n i . 
25922 13 s 
celas, esquina y centro. Dueño : 'j 
no y - 5 t 7 l ; d« 10 a 2. 
25353 
libras, la l ibra a. 
latas de 10 
0.60 
ATENCION 
Servicio rápido por expresa, en 24 horas. 
Mande ol dinero en giro postal o check. 
Cajas de car tón para Dulces, Zapatos., Ve-
las. J abón , Café, Sas t rer ías , Boticas, Fio 
C E S A R E O GONZALEZ 
r 35, ENTRE CAEEE DE EETRAS, 
C S Precio: $1^000. 
•«rANKIOtTE, MODERNA, DOS P I . A N -
3 1 tas, $28.000. 
GENIOS. MAGNIFICA CASA, S23.000. 
( J Renta el 8 por 100. 





TirEKCADKEES, EDIFICIO MODERNO, 
IV! wrVa de COO metros, con un almacén 
SIOO.OOO.' Ko tieno contrato. 
A CUADRA Y M E D I A D E PRA-
C d J renta $150. Precio: $20.000. De 
canteria, moderna. ^ 
TMTVCA DE DOS CABAEEERIAS, CON 
T frente de un ki lómetro de carretera, 
eon casa de vivienda a todo lujo. Pre-
ció • $*i8.0Ĉ * 
n rVOClTA, CON 80.000 METROS, TO-
r da con frente a carretera, con su 
magnífica casa y árboles frutales. Pre-
Cio: $12.000. 
OOTAKES EN PRODUCCION, PARTE 
S alta y cerca de Calzada. Desde $10 me-
tro. 
ATOTA: TENGO CASAS Y SOEARES E N 
j \ la Habana, Vedado, J e s ú s del Mon-
te Víbora y Cerro, desde el precio m á s 
modesto al más a l to; al alcance de todas 
las fortunas, l l á g a m e una visita que sal-
drá complacido. 
/ I R A N CASA D E CANTERIA, A DOS 
VX cuadras de Prado. Produce el 8 por 
100 libre. Con un sólo recibo y con con-
trato garantizado. Precio: $05.000 
25989 
Mendoza, se venden dos hermosas ca 
sas juntas, hierro y cemento, fachada 
estucada, construidas hace cuatro años 
con un costo de $11,500. Situación ad-
mirable, rodeadas de grandes edifi-
cios. Urge venta por asuntos de fami-
lia. Trato directo, titucación limpia. 
Informan: Belascoain, 15, cantina; de 
10 a 2. 
2514 7 a 
URBANAS, SE VENDEN 
Una casa, calle San Miguel, 13 por SI, 
puede hecharse altos, l ienta el ü por 100 
en $30.000. 
Un solar en Luyanó, con dos accesorias, 
azotea y doce cuartos, man ipos t e r í a y 
teja, mosaicos, sanidad moderna, patio co-
rriente, l ienta $02. Precio: $9.000. 
Una casa en San Isidro, mucho frente, t 
sobre 550 metro», buena renta, puede I ^ ' " . . X T ' v °.pt:; 
dársele altos. Muy barata. | ^ ^ e l Busto 
'J a 10 y 1 a 4. 
¿Usted desea tener su quintica des recreo? I res, etc. 
Vea al señor l l amón Pinol, que le ven- • 
derá lotes de terreno frente a carrete-
ra, de 2.600 metros en adelante, punto 
alto y bien situado, precios relativamen-
te baratos, a 10 minutos, con automóvil , P a u l a AA 
del paradero de la Víbora, en el poblado 1 alua> 
de Manti l la . Aprovecho esta oportunidad ^•i»., . . . . . . ;^^»^»^-™»^ 
que pronto tendrá otro valor. Su casa; 
J e sús del Monte, 534; de 7 a 11 a. m. ' CJE ARRIENDAN QUINCE CABAEEE-
Teléf ono 1-1431. ¡ kJ r ías de tierra a $200 caballería en la 
24853 24' a i provincia de la Habana, a 14 leguas de la 
* ' ' ^ ., capital y a tres k i lómetros de los chu-¿Suen negocio; se Vende un solar de fbos de dos ngenios cercanos. Tiene de 
NEGOCIO DE OCASION 
Para un principiante vendo eu $1.500 una 
bodega de esquina, bien surtida y can 
vida propia, poco alquiler y contrato t i 
que quiera y so dan facilidades en el 
pago. También vendo la casa y la bodega 
eu $6.000 y otras buenas bodegas canti-
neras, bien situadas. Véame antes de com-
prar. Para informes en Monte e Indio, 
café, Fe rnández . 
25S5S 4 s. 
ATENCION 
[ Se venden dos bodegas en el mejor pun-
tl&b&IlB. I to de la Habana, son cantineras, venden 
J de sesenta a setenta pesos diarios, se 
i iiimiii..i.iii imm | garantizan. Precio, una $5.000 y otra 3.800 
pegos. Si usted la ve se desengañará . I n -
formes: Virtudes y Manrique; de 8 a 11 
a. m. y de 2 a 5 p. m. Emilio Díaz. 
OJO 
esquina, en A y 3a., Vedado, que mi-
de 1.133 metros, acera de la brisa, 
con fabricación antigua, le pasará el 
Malecón por frente, fara más iníor-
mes: Edificio del Banco Canadá, de-
partamento, 403; de 1 a 3 de la tarde. 
24514 10 a 
Se vende nn puesto de frutas con v i -
vienda para famil ia ; su precio es de 650 
pesos; deja libres $150 mensuales. Visí-
tenos y se desengañará . I'ara Informes: 
SOLARES EN GANGA 
Un Luyanó, Jesús del Monte. A $3.25 ven-
do soiar de 11-06'de frente por 40-16 de 
fondo, total 4SU-31 varas, con frente a 
la calle de lleforma entre las calles de 
."•.'.anta Ana y Santa Felicia, cerca de la 
Calzada y linea de carros; tiene alean-
luz y teléfono, poco de 
to en hipoteca. Informes -
Aguacate, ií6. A-02<3; de 
2o0 a 300.000 arrobas de leüa, el terre 
no es propio para caña como para toda I 
clase de frutos y se calcula según clase i 
del. mismo de 100.000 arrobas de caña por 
caijallerla; y duración de la cepa de 101 
a 12 años. También admite para engordar i Virtudes y Manrique. Emi l io Díaz 
250 íreses todo el año. La finca e s t á re-
partida en cuartones por cercas de piedra 
y tiene dos casas de tabla y guano y 
Ja cruza una carretera en construcción. I Se compra y se vende toda clases de 
In formarán en l íernaza, 10, bajos, café. De j establecimientos y doy dinero en hipóte-
ATENCION 
__10 y de 
25500 a 4. 10 s. 
cas. Visítenos y verán negocios serios y 
reservados. In fo rman: Virtudes y Manri-
que. Emi l io Díaz. 
25879 6 s. 
A $3,25 LA VARA, VENDO 
Una esquina en Janja, 786 ipetros super-
ficie, puede recibir altos, renta el 8 y 
medio. Precio: $25.000. 
| buen solar en Jesús del Monte, a dos 
Una esquina, una cuadra calzada J . Mon- cuadras de la Calzada de Concha, linea 
te, y _una de San Francisco, renta 9 por ! de Luyanó , calle de Municipio, entre Gua-
25904 
100. Precio: $0.500. 
Una esquina p róx ima a *la Quinta Higie-
ne, con dos casitas y una accesoria. Ren-
ta el 8 y medio. Precio: $0.0ü0. 
Una casa en Calzada de Vives, 7 por 40, 
con parte de los altos fabricados, renta 
con contrato $80; tiene establecimiento, 
e s t á asegurada. Precio: $9.750. informa: 
I l lu iz López, café Cuba Moderna. Teléfo-
8 no A-8185. De 7 a 9 y de 12 a 2 p. m. 
OIE VEÍVDE, SIN INTERVENCION 
—-\ !• corredores, la casa Keinedios, no 
D E 
número 
(esús dcr Monte, con sala, saleta, tres 
cuartos, cocina de gas y del país, pisos 
de mosaic-os y sus servicios sanitarios, 







T?* $4,500 Y R E C O N O C E R $4,000 A 
JU por 100 so vende la casa calle Oct 
L 8 
or e ct n tava, 
número 10, entre Concepción y Dolores, 
en Jesús del Monte, Lawton. Mide 6 por 
40, portal, sala, saleta, 5 cuartos, come-
dor al fondo; el dueño señor Felipe Mon-
tes en el número 8. Casa en fabricación. 
Telefono I-1S7;!. l ienta 90 pesos. 
25893 10 s. 
SAN LAZARO, GRAN TERRENO 
Con frente a dos calles, con una su-
perficie de 2 ,400 metros, apropó^ito 
para gran industria, por estar inmedia-
to a la gran plazoleta y al parque de 
Maceo; tiene varias casas de mampos-
tería modernas por frente una de las 
cailes y de madera por el otro que 
dan uná renta de 7 por 100 líquido. 
Precio terreno y fabricación: $40 me-
tro. Escritorio A. del Busto. Aguacate, 
38. Á.9273; de 9 a 10 y de 1 a 4. 
25421 6 s. 
TJNA GRAN ESQUINA, MUY CERCA 
V de la Estación Terminal, de cuatr* 
ift^08' niampcstería, renta más del 8 por 
jw. con largo contrato, 400 metros de 
rabricación, en $02 mi l . Luis Suárez Ca-
yeres. Habana, 60; de 2 a 4. 
T?KENTE A L A IGLESIA DE B E L E N , 
* se vende una casa, de tres pisos, 
^m?0íítei"ía 3' azotea, deja m á s del 9 
\ ; f ^ Muy barata. Luis Suárez Cáce-
les. Habana, 80; de 2 a 4. 
S LOS QUE QUIERAN VENDER SUS 
nirtflüasís les Participo que tengo i n f i -
uuaa de Ordenes para la compra de ca-
•i!, grandes y chicas, así como para co-
íouu amero en liipoteca. Las operacio-
bana horas. Luis Suárez Cácerea. Ha 
23455 7 s. 
BUEN NEGOCIO. SE VENDE UNA CA-t i t a de madera, con la acción de un 
l-edazo de terreno con una cría de gal l i -
nas de pura raza "americana"; una vaca 
próxima a par i r ; además tengo dos solares 
que t ambién los vendo ; además tengo dos 
carros de almacén, uno tiene una gran 
pareja de mulaa, nuevas con sus buenos 
arreos y el carro todo de majagua casi 
nuevo, y el otro con una pareja de ca-
ballos; al que compre los dos le hago 
i-na rebaja de 200 pesos y a l que com-
pro el mejor se le da en buena propor-
ción. Para m á s informes dir igirse a la 
Calzada de Ayésterán, número 15, en casa 
del sereno, a todas horas. Ojo: también 
se venden los carros solos. José García. 
25614 9 s. 
CA E L E 23. VEDADO. VENDO UN TE-ireno con una casa de madera, propio 
para una finca de recreo, por el gran 
número de metros y su arbolado y pró-
ximo a la Habana. Informan: R. Mon-
sabacua y Melones, mide J.1-00 üe frente 
por 3»-ím de fondo, total 401-20 varas, tie 
ne alcantarillado, agua, luz y telefono 
i'oco de contado y resto en hipoteca, i n -
í o r m e s direcfjmente su dueño A. del Bus-
to. Aguacate, os. A-92Vci; de 9 a 10 y de 
GANGA: A $1,50 
vara, vendo solar de 11-00 de frente por 
4i-84 de fondo, Avenida de Atlanta, al 
turas de Arroyo Apolo, con canes, ace-
ras, agua y arboleda, parte contado y 
resto en hipoteca, informes su dueño : 
A. del Busto. Aguacate, 38. ^.-0273; ue ü a 
10 y de 1 a 4. 
25183 4 s. 
C E VENDE UN HERMOSO SOEAR EN 
KJ el Cerro, Reparto Las Cañas, infor-
man ; Suárez número 84, altos de la bo-
tica, 
25619 9 s. 
SOLAR: SANTOS S Ü A R E 2 ~ 
Colonia: Se vende una, en lo más 
céntrico de la Provincia de Santa Cía- T > o d e g a , s e v e n d e u n a é n l a vr 
l n ' • i i i * ' bora, excelente clientela, magníf ico ra, con Oí caüallcnas en propiedad, diario y buen contrato. "La Casa Echemen-
de las cuale? hay 16 y media sembra-i 0 
das de caña, con un rendimiento de 
900 mil arrobas de caña, y 25 caba-
llerías de monte, y 16 y media de po-
trero; con chucho, magnífico batey y 
demás facilidades, informa: Rafaei 
Ramos, Aguada de Pasajeros. 
25274 27 « 
TIENDA DE ROPA 
Por enfermedad, vendo, en población de 
setenta m i l habitantes. Con poco dinero 
puede adquirirla, (irani negocio, traoa-
jando. Informes: San Lázaro, 171, altos. 
25S98 9 s. 
Se arrienda una física de siete ca-
ballerías de berra colorada de fon-
do, para caña, piña o tabaco, con 
siete casas de tabaco, donkis, cal-
deras, tuberías, situada en Alquí-
zar. Su dueño: Dr. Gerardo R. áe! I ^ 
Armas. Empedrado, 1S; de 11 a 5. 
17SXO SI E.S NEGOCIO: UN GRAN CA-
M - J fé y se vende muy barato. Vende 
.foOO diarios, paga poco alquiler y tiene 
buena vivienda. Tome nota de este anun-
cio y véame Belascoain y Zanja, café; 
de 7 a 11 a. m., desrjués de esa hora: Tu-
lipán y Ayésterán. a . Carneado y M. Ares. 
25833 6 s 
diaria de $50 y se da en StiSOO que los 
tiene de mercancías . Por disgustos üe so- ; 
cios. Informes: Amistad, 130. García y ca. 
AVISO 
Compradores: no compren nada sin hacer 
una visita en Amistad 130. García y Com-
pafiía. Tenemos negocios de cuanto desee, 
todos los giros v m á s barato iiuc nadie. 
Informes: Amistad, 130. García y Ca. 
NEGOCIO, CAFE 
Se vende uno en el mejor punto de la 
ciudad, que hace una venta diana de 
200 pesos; 100 son de cantina; se da en 
HüO.OOO. Dando $10.000 de contado; tiene 
buen contrato; no se quieren corredores; 
el que no esté dispuesto a hacer este ne-
gocio que no se presente. Informes: en 
Amistad, 130, B. García y Co. De 8 a 11 
y de 1 a 4. 
CEDO UN GRAN LOCAL 
propio para imprenta u otro g i ro ; cual-
quier punto comercial y en el centro de 
la ciudad, mide 35 de fondo por 10 de 
ancho; $60 de alquiler; cuatro años de con-
trato, r ega l í a : $000. Informes; Amistad, 
130. García y Ca. 
DULCERIA 
Se vende una, buen punto y hace de ven-
ta $50 diaVios; por disgusto de socio; sa 
vendo en $500. Informes: Amistad, 130. 
García y Ca. 
CASAS DE HUESPEDES 
Tenemos en buenos puntos y baratas, lo 
mismo que do inquil inato. Fondas de dis 
tmtos precios, tenemos una que se arrien-
da con todo el mobiliario y contrato 
por tres años. Amistad, 130. Tel. A3773. 
HOTELES 
Los mejores de la ciudad, de 30, 33, 40 y 
50 m i l pesos, con elevador, 80 habitacio-
r.es, deja al mes el que menos dos m i l 
üi no es ^así no se hace el negocio. Puede 
comprobarlo el comprador. Amistad, 130. 
C A F E 
En este elro podemos ofrecer, con restau-
rant y sin él, el que menos vende son 
80 pesos diarios, s i no es asi el dueño 
pierde la ga ran t í a , no hacer n ingún ne-
gocio sin antes visi tar a García y Co. en 
Amistad. 130. 
FRUTERIAS 
Las tenemos con local para v iv i r la fami -
lia y los mejores puntos, de 400 pesos 
en adelante, lo mismo qae vidrieras para 
tabacos y billetes de ¿00 pesos hasta mi l . 
Sarcia y Ca. Amistad, 130. Tel. A-3773, 
GARAJES 
Tenemos dos, uno con accesorios, punto 
céntrico, loa mejores hoy en d í a ; este es 
<Je los mejores negocios de la actualidad. 
CASAS DE VENTA 
Las tenemos desde tres m i l setecientos a 
veinticinco m i l pesos y en chalets, dos 
magníficos en la Víbora y uno en Ma-
rianao, la mi tad al contado y lo demás 
eh hipoteca. García y Ca. Amistad, 130; 
A-3773. 
BODEGA 
Desde m i l quinientos pesos en adelante. 
También hay que admiten socios, el que 
desee una bodega pase por esta oficina; 
se le acompaña a verla y si le conviene 
puede quedarse hasta comprobar las ven-
tas; es t a l cual la anunciamos. García 
y Ca. Amistad, 136. A-3773. 
GARCÍA Y COMPAÑIA 
G a r a n t i z a 
L a 
E l e c c i ó n 
La buena expresión de su rostro de-
pende de que sus lentes estén correcta-
mente elegidos por un óptico competen-
te y que sean de la mejor calidad. 
Los ojos son muy delicados y no de-
ben confiarse a cualquiera que diga que 
es óptico. 
Un cristal aunque sea de buena cali-
dad si no está bien elegido es tan péif-
judicial como el de mala calidad. 
Pruebe su vista gratis en m i gabinete 
B a y a - O p t i c o 
SAN RAFAEL esquina a AMISTAD 
TELEFONO A-2250 
CfE VENDE UNA V I D R I E R A DK TAHA-
eos y billetes. L n buenas condiciones. 
J e s ú s del Monte, 210. 
25590 5 a-
XJLJLJk. \ J X I L U K J M X K J 
fl^OMO $300, $60O, §1.000 D E L 1 AE 3 
j l por 100; $2.uu>, .>4.üOO al 1 por I to 
mensual; $0.0iX>, ¡jci.iAX) y 10.000 al 0 y 
10 por 100 anual; voy a domicilio. La-
go. Avenida Bolívar, 57, bajos. A-lilló. 
25920 ü s 
T V N E R O D E S D E E L 6 POR ICO ANCAE, 
-ILS para hipotecas, pagares, alquileres, 
usufructos, para devolver por semanas, 
meses o anos, e invertiremos $500.000 
t n propiedades. Vamos a domicilio, na-
vuna Business. Avenida Bolívar, antes 
Lema, 5?, bajos, A-l)115. 
25933 13 s 
HToIUO $15.000 AE 13 POR 100, SOBRK 
.faic;j, rustica que vale 75 a $iüO.(A,0. 
'lomo $o.00hJ ai 10 por loo sobre urbana, 
en. un barrio de esta Ciudad. Lago. Ave-
nida Bolívar, ót, bajos. A-'JllS. 
2oü31 7 s 
PRESTAMISTAS. PODEMOS COLOCAR 
jt . su dinero del uno a cinco por ciento 
Amistad, 130. Tienen los mejores negocios mensual, sin gastos para ustedes, con 
que hay en la Habana. Compradores, v i s i - | g a r a n t í a s sóliuas e hipotecas. Vamos a 
ten nuestra oficina y verár. negocios de domicilio. Desde $100 hasta $500.000. t ía-
$5íjj hasta $200.000. Nuestra oficina es | vana Business. Avenida Bolívar, antes 
la m á s antigua en la Habana y por su 
crédito hace buenos negocios y con 
r a n t í a 
LECHERIAS A TENCION: ¿QUIEN V E N D E MUCHAS l j l bodegas'.' Carneado y Ares, i Quien í 
ende muchos cafés / Carneado y Ares. Tenemos cuatro, en lugar muy céntrico, 
Quién vende muchas casas V Carneado desde $1.000 a $5.000. Amistad, 130. Te-
:lres. Zanja y Belascoain, cale; de 7 ! léfono A-3773. 
m. ; después de esa hora 




COLONIA D E CÁM: MANTAZAS i c?e v e n d e u n a b o d e g a s o l a e n 
KJ esquina, contiato cinco anos. Precio; 
;<i.00U. La mi tad al contado, otra en 
$7.<jOO; otra en $0.000; todas con buen 
i contrato, en Monte y Cárdenas. Infor-
Once carretas. Carretones, 40 yuntas de | mu. i ^ á ^ j ^ en el café, 
bueyes de primera. 43 reses de cria. Ca- - ^ o - i 
ball'oS. Varios transbordadores y romanas. — ; 
Ul estimado son 7000.000 arrobas (sote-! O O D E G A CUATRO ESQUINAS, SOLA 
tientas mi l ) de caña. No se paga renta j»-i»q no paga alquiler n i corre con nada. 
\,1) colonia en Matanzas. Tiene 02 caba- ¡ 
Herías, dividida y cercada en cuartones, i 
Más dja 50 casas, una gran tienda mixta. 
9 s. 
Boma. 
:5030 bajos. A-9115. 
T ^ I N E R O . SE F A C I L I T A N DE $10O A 
-«.^•$1,000, con g-arautia seria, módico ín-
teres y pla/.o breve. Sr. Calzada. Virtudes, 
13, altos. De 2 a 4. 
25894 6 s. 
Aivarez y García. Habana, 98, bajos, 
leleíono A-268/; de 1 a 11 y de 3 
t ranvía o sea Avenida de Serrano y Santos 
Suárez. Mide 1.112 varas. A $S vara, l u -
í o r m a n en Habana, 90, altos. A-60ü7. 
ENSANCHEHABANA 
Vendemos inmediato a Carlos I I I . en el Reparto l insanch», de la Habana, un solar a la brisa que mide 9 metros por 30, con un total de 200 varas. Precio : Se da ba-tells. Habana, 80, frente ai Parque de t-.,̂ . h-.̂ m km oítM-m -i H-ihnnn mo -iitrw San Juan de Dios. , De 3 " c , rato. Haga su oteita a l l á b a n a , M, altos 
25510 
Vendemos una magnífica esquina, con el ¡ por las diez cabal ler ías do caña ni por las i venae $50^ con mucha cantina y buen tabacos y cigarros, buen punto y muy 
c ballerías de potrero. Pagan de azú- ! contrato. Se d  barata porqu su dueño
car O y 3|4 arrobas (seis y tres cuartos) está ausente de ella; vista hace fe. Mas 
Diez años contrato. Precio de todo este •informes.: Domínguez, en el café de Monte 
negocio: $75.0^0, entrando batey, bodega ¡ J Cárdenas. 
¡y animales. Basta dar al contado §3U.üo0 25749 6 s. 
' i n fo rma : Administrador de la Cuban and 
7 •.. 
Q E VENDE UNA CASA EN CORREA O 
O Avenida del P. Gómez, inmediata a 
la C. de J. del Monte, con portal , sala, 
saleta, cuatro cuartos, saleta al fondo, 
de azotea, en $8.000. Cuba, 7; de 1 a 3. 
J. M. V. 
-5739 16 a. 
A-8007, 
25407 
jPI ANGA E X A R A : EN $4,200 VENDO UNA 
OT casa, construcción moderna; sala y 4 
cuartos grandes; tiene portal. Gana $50; 
está en la calle Tamarindo, solar comple-
to, 323 Taras, quedan al fondo sin fa-
bricar 96 metros, en Monte, 2-D, informa 
Francisco Fernández . 
25697 7 B. 
SOLARES Y E R M O S ^ 
BUENA OPORTUNIDAD: DOS SOLA-les esquina, a media cuadra justa 
del nuevo parque en la Víbora, con una i Mario A. Dumás . Ofi 
¡Ocasión! Se vende la mejor esquina 
del Reparto Mendoza, en ia Víbo 
ra, con estabiecimiento y lujosa se-
sidencia al iado, para persona de gus-
to que quiera emplear bien su dine-
ro5 está a media cuadra del tranvía, 
se da barata por tener que embarcar 
American Business Corporation. Habana 
90, altos. Habana. 
a favor del comprador.) El estimado de 
esta coldnia es m á s de l,20ü,0ü0 arroba; 
. , de caña. (Un in iüón doscientas m i l arro 
su d u e ñ a . Intormaa en Santa Caíahaa, I bas.) Tiene -¡üuchoa, infinidad de buenai 
esquina a Juan Bruno Zayas, Víbo 
Q E VENDE CN GRAN CAPE, POR DIS-
KJ» crepancia ue socios; de $d0 de venta, 
diarios. Punto céntrico y comercial de la 
COLONIA DE CÁM: STA. CLARA ^ ^ c t S ^ X 6 ? ^ I K f t 
(2) Colonia en Santa Clara. Se paga con: 2 y de tí a S. 
el producto de l a , p róx ima zafra. Mag- 25009 16 s. 
nífico negocio. Son 23 caballerías . Sem-1 
braaas IV, de potrero tres y resto batey y i Q E VE1ÍDE UNA GRAN V I D R I E R A DE 
guardarrayas Terreno virgen, firme y bue- KJ tabacos y quincalla. Contrato púbi i -
no. Hay 9 caballerías primavera quedada; co. Paga módico alquiler. En la calle más 
resto de primer y segundo corte, i'agan 5 j comercial de ia ciudad. Informan Facto-
y media arobas de azúcar (cinco y me- r ía numero 1. De 12 a 2 y de 0 a 8. 
(Sm.) ¡So se paga tenia por el terreno n i 25610 10 s. 
se uasa el envase. Contrato por 15 años. — 
Terreno anexo coa sub-colonos que dejan I "OARBERIA EN $400. EQUIPADA DE 
,1 año m á s de $5.000. (Ciuco m i l pesos m á s i JL» todos.sus utensilios, con dos sillones 
y en buen punto y acreditado. Por mar-
charse al extranjero. Dir igirse a Kiucón, 
salóla JfaU Harén . 
2503o 5s. 
ra- al lado de la bodega. 
25127 
"JO EP ARTO AÍ,MENDARES, '"LA SIE-
rra ," Solares a pla¿os cómodos, en 
los mejores puntos. _ x-iunos u informes: 
viviendas. Precio: $ 5.Ü0U.U0 (Sesenta y 
tinco m i l pesos.) Basta al contado 40 
m i l pesos, no menos, informa: Adminis-
trador de la Cuban and American Bu»i- ! 
nesa Corporation. Habana, 9u, altos. Ha-1 
bana. 
Q E V E N D E UNA GRAN F R U T E R I A , CA-
lie céntrica y " comercial, hace buena 
venta, tiene local para vivir, vista hace 
fe. Libres $200 mensual, in forman: Fac-
toría, número 1-D; de 12 a 2 y de 0 a 8. 
25457 7 s 
na 69; de 2 a 4. 
t- V670 4d-l 
arboleda corpulenta de frutales y finos 
mangos, vendo por tenerme que ausentar. 
Buena oportunidad. Escr íbame a l Apartado 
1̂ 25. Habana. Lo llevaré a verlos y que- ! 
dará encantado. Es una verdadera f i n - i 
quita de recreo. Si no necesitara dinero, 
r-o venderia. 
8d. 3 
Teléfono 1-7249, Almcnuarcs, 
23487 
: 0 y 12. 
irianao. COLONIA DE CAÑA: STA. CLARA! F 
Las tenemos desde $5.000 en adelante, 
con cinco afics de contrato y buena rnar-
chante r ía Amistad 130 Teléfono A-3773. í a 5, dan dinero en primera y segua-
CAbAS da hipoteca, en todas cantidades prés-
Laa tenemos de $5.000 y $7.000, con tres ¡.¡jn,^,, n a t r a r ó e í»n ^ n » n » e ennAî n-habitaciones para dormir, sala y saleta, r a í n o s 611 pagares, en Dueñas COnaiCIO-
nes, con toda reserva. Se venden y 
compran casas de todos precios en to-
das las calles de la habana y sus 
barrios. 
25049 lo s 
T V N E R O . LO DOY CON HIPOTECA, 
JLS pronto y barato y compro y vendo 
fincas y colares. Pu lgarón . Aguiar, 72. 
Teléfono ^-5864. 
250ys 5 s. 
con instalaciones isanitariaa. Amistad, 
130. Teléforu) A-3773. 
TENCION 
Vendemos una gran y acrediata vidriera 
barata y ai^-endamos otra en buen pun-
to. Informes: Amistad, 13(}. García y Ca. 
25558 4 8. 
Q E CEDE L A V I L L A ROSA, AVENIDA 
¡O de Acosta, 7 y medio, cuadra de la 
calzada Víbora, compuesta de sala, espa-
cioso comedor, tres cuartos, uno para 
criados con servicios y un magnífico ba-
ño con agua caliente y fr ía en toda la 
casa. Solo por el pago de la instalación. 
25639 5 s. 
/""IRAN NEGOCIO r SE VENDE UNA BO-
OT dega, con a lgún tráfico de tienda m i x -
ta, en un pueblo de mucho negocio y a 
5 ki lómetros de la Habana; la venta que 
es t á haciendo pasa de cien pesos diarios, 
l 'ara m á s informes dirigirse a García y 
Rodríguez. San Ignaco, 65. Habana. 
25ÜSi 4 s 
NO SE ADMITE CORREDOR 
Se vende una bodega, en Calzada, y un 
i-afé en un paradero; trato directo con 
el amo; cualquiera de las dos casas deja 
una ut i l idad de trescientos pesos men 
DINERO EN HIPOTECA 
desde $100 hasta $200,000 y desde 
ei 6 por 100 anual, se facidia sobre 
casas y terrenos en todos los darnos 
y repartos. Prontitud y reserva en ias 
operaciones. Dirigirse con Uíulos « 
ürícina Real Estate. Aguacate, núme-
ro 38. A.0273; de 9 a 10 ye de 1 a 4, 
(3) Colonia de caña en Santa Clara. Ka-
I l imado: cinco millones de arrobas de ca- cárgb de comprar, vender, traspasa?,! ̂  en -̂250'-c-on-cont-ra':o-' deja inen8u?1 
1- . 0*8-*, EN L A LOMA D E L MAZO, cons- I 
X, M"uc9ién de la., 500 metros superfi-1 
ííg. -¡ardin al frente y fondo, sala, sa-
(W* ?ran Kalería, cuatro oíiartos, come-
.nepartamento criados, garaje para 
baño con todos sus apara? 
inpu^ 10:7 sanamente barata, la . de P r i -
dfeg. n;ilner" íle 12 a 2, todos ios 
25502 „ „ 
í máquinas tos, i 
B NEGOCIO: POR TENER NECE-
venrwr "T3 embarcar para España, se 
JaieíiV11 a viUu d0 Cuanabacoa, en un 
fití ípÍI luSar situado a una cuadra 
WíóTíf?"*2 L'entral y de La Miiagrosa, 
trun I?- .!,08 •,r*e i-errerio, donde se rtiCuen-
fcs^dt»- . díí8 1(3 ^sas de modera (oae-
âia a? incendio) y compuestas de 
rn ' cocedor, 2 cuartos, cocina, inodo-
óe m.,^110'^ «ídomáa una magnífica casa 
«sí o. m'^'wf'•ería' acabada de reedificar, 
•eria ,i > 0 t a r t o s , t ambién de mampos 
S.lrwv, u ira. 
construcción. Renta 
cantidad da 178 pesos. 
^0003 
O j a r . ^ » * 5 EA CASA V I L E A M . LUISA, 
tos. corin y0"111- sala, saleta, tres cuar-
^ trasoí,?-' seívicIos con baüadera, patio 
trica rut i i? ' lavadero, instalación eléc-
l0s al crnVí'? Precio: $2.800. M i l guinien-
^neral r „ 0 y er ^ t o a plazos. Avenida 
del aíorit"1'"16 !áerrano y ü u r e j e . Je 
10 s. 
k)fcVâ N7)E ';N' VERDADI 
SE VENDE EN LA AVENIDA 
DE ACOSTA 
En lo más alto y más sano de la 
Víbora, casi al lado del "Loma del 
Tennis Club", un hermoso solaí 
de 15 por 55 varas. Hay que fijar-
se que e«íe solar se encuentra en 
!a mejor Avenida de la Víbora, 
cubierta de magníficos chalets, 
vendiéndolo en la mitad menos de 
su valor actual̂  a $5,50 la vara. 
El año entrante estará terminada 
la doble línea de tranvías qne 
le cruzará por su frente. Se halla 
situado a tres cuadras de la cal-
zada y a cuatro del paradero de 
tranvías de Jesús del Monte. So-
lamente hay que pagar al conta-
do una parte y el resto a plazos 
muy cómodos. Informa su dueño 
en Encarnación número 4 , entre 
Dolores y San Indalecio. 
FACILITA DINERO 
En primera y segunda hipoteca, en to-
, , uos puntos en Ja l l á b a n a , y sus ueuar-
suales; el apoderado de éstos se vera tus> etl tocllla cantidades. P r é s t a m o s a 
en la calle San Pedro, esquina Santa Cía- p^pie tanos y comerciantes, en pagare 
ra, café; al comprador no se lo cobra un i pignoraciones de valores cotizables iSe.' 
centavo por corretaje; s-e verá en dicho ^euad y reserva en las operaciünVs • 
café, de s a 11 a. m. y de 1 a 4 p m. Empediado, 4 i , de 1 a 4. Juan Pérez 
Se presta dinero sobre contratos tíc 
solares del "Han i^erenguer." Mó-
dico interés. Vidriera del café "Ei 
iSoulevard.' Ágmar y Empedrado, 
Habana, 
C-7032 -jOd 23 
entro General de Negocios; me hago' q e v e n d e u n c a f e y r e s t a u r a n t 
J en $3.250, con contrato, deja mensual 
esp'ués de deducir todos los gastos, m á s 
contad §70.Uwi iül valor do la co lonia son doscientos veinte m i l pesos. 
(¡S-'-'O 0̂ ,0 00; in lor rua: Administrador de la 
Cuban and American .Business Corpora-
tion, l l ábana , i>0, altos, iiabana. 
COLONIA D E CáSá: STA. CLARA 
<4! Colonia de caña en Santa Clara con uñ 
estimado de más de dos luiliones de arro-
bas de caña. Valor: !>110.000. Basta al 
Muy barata, se vende una finquita do 4SI contado la mitad. Sólo paga de renta *OU. 
m i l metros, con arboles frutales y muv ' ' ü e n e lo neceaano de una gran colonia, 
buena tierra colorada. Tiene luz eléctrica Pagan 0 arrobas de azúcar. Ls una colonia 
y muy pronto ie pasará por el frentt U t la moderna, con locomotora propia 
una _ cañería^ de agua del acueducto de 
T E R R E N O : VENDO 8 M I L METROS, A 
X una cuadra de Belascoain. Julio Cil 
Oquendo, 114, esquina & Desagüe. 
25208 7 8 
RUSTICAS 
FRENTE A CARRETERA 
C-S115 4d 3. 
^los " n t VleJor edificio construido uor ^ rt"par,? , 0iT 
u duefi'"\u'-t08- informan en la misma : tros ^e "'í11^.11» 
seuora Louisa Bolín locando a 1 zos cOmodos. Informa: Enr iqu Alejandro, 
• Obispo, 34, papeler ía ; de 9 a 11 y de 2 a 5 
25870 6 s. 15 • 
VENDO 
|&W^,1^BVf.8a •'M.000: EncarnaclSn, 
Kjl«\'ídoút« »W V.TS:000.' ^ l i a n o . $30.000; 
Los»cordiS l i , ^ ; - 0 0 ^ i m p ó s t e l a , $11.000 
5?» '-asas' « •v^;inJua5a Alonso, Luyanó. 
ií^?00: 'AHnn, 0 uní i : Consulado, 
b 0 ' " ' - I n r t t qí.le' *28C00; Amargura 
*lW)0- M./;.?asa8 f-" $12.000; Leal-
S^tro Lul!e 1. Vedado i i a -oiar d« Bí.fwinln*. a (M;..Son rt,nta> S17-500; " t ro 
¡ '••¿ios. 5.a- " . l - ^ V - i 0 " r"nta <"» moOO; 
•'.-.ik̂  -u i a. < ; Jo 1 a 3. J . W. V . 
VEDADO: VENDO SOLARES, CAELE 25 y 0, de 24X38 metros, otro en 10 
v 21, de 22X50, y otro en 8, de 14X36. 
Su dueño : Monte, 60, bajos; de 8 a 4. 
Teléfono A-0259. 
25078 28 s 
Calabazar. E s t á situada en ia canetera 
del Cano al Wajay, frente a la gran finca 
E i CUico, del señor Presiden lo de la Re-
pública. Tiene muchas facilidades de co-
municaciones, t ranvía eléctrico y guaduas 
automóvi les . Además la carretera seriT un-
ía l t ada . Se vende a razón de 3u centavos 
el metro, y se aceptan m i l pesos de 
contado, y ei resto en hipoteca al seis 
por ciento, por cuatro años. Puede verla 
ai llegar a los Cuatro Caminos de E l chi 
co, pregunte por la finca ¡Santo Domina,) 
y allí se la enseñarán. Es ia marcaSk 
con ei número 6. Para más informes • Mi•! 
pana. 82. Teléfono A-2474. " 
PARA E L VERANO 
Se vende una espléndida quinta de re-
creo, a media hora de la l l á b a n a Tiene 
todo lo que usted puede desear para mu 
darse en seguida y pasar ei verano Gr-iu 
j casa do manipos ter ía , luz eléctrica y airua 
| Muciios árboles frutales y rodeada de f i n ' 
¡ cas cuyos ptopietarios son personas co 
I nocidas. Además ota carretera será la 
| única en la Isla de Cuba que es ta rá as 
íaltadír. Puede usted adquir ir la dando -in 
m i l quinientos pesos de contado v •>! 
resto quedará impuesto en hipoteca al <l 
por ciento. Se pueda enseñar las fo to i rn 
fías y mostrando tei gran arbolado v 
la casa. Informan en Labana. 82 'ivio 
fono A-2474. •L<'IL" 
Reparto Almendarcs. La Sierra. Ofi-
cina. Venta de solares a plazos. Pa-
ra planos e informes, diríjase a: Ma-
rio A. Dirnias, Calle 9 y 12. Teléfo-
no 1-7249. Aimendares. Marianao. 
23486 12 • 
ISO'j 4 s 
EN EA CALZADA DE GÜINES, ENTHl" E l Cotorro y Vil la Rosa, á la me-
diación del k i lómetro 14, se vende la -xv 
clón do la finca- de Los Pinedas, dedil-i" 
da a tren de plaza, pues está en bííS 
na producción. IJieno muchas BlembiM*' 
cría de cochinos, gallinas, dos vacas uno 
yunta de bueyes con sus herramientñ.? 
buen platanal, buena arboleda airu i f 'v 
t i l y tiene contrato y se prorrogan' m- s 
anos 
25702 10 
Buen terreno. Cerca de un illón de caüa 
• •uednda informa: Administrador de la 
Cuban and American Business Corpora-
t ion. Habana, 00, altos, l l ábana . 
COLONIA D E CAÑA: CAMAGÜFY 
(5) Colonia de caña, parte Oeste de Ca-
uiaffiley (Las Villas.) Estimado de cinco 
millones de arrobas de cana. Paga el cen-
tra! 5 y media arrobas, de azúcar (5-l|2.) 
Hav 45 caballerías incluido su potrero. La 
colonia nueva, a la moderna. Los cinco 
millones se garantizan. Hay 28 caballe-
rías caña quedada sin haber recibido 
primer corte. Valor de ^ c o l o n a : . T r e | -
cientos veinte m i l pesos (^.JO.tOO 00.) Se 
deben $100.000. A l contado basta .>120.0011 
Informan: Adminisi#ador de la cuban and 
American Business Corporation. Habana. 
00, altos. Habana. 
FINCA PARA CAÑA 
(ei Vendemos una magnífica para caña, 
(.erreno primera de primera, en la pro-
vincia de Santa Clara, parto cé tnnca . Se 
garantiza ia bondad de la finca que es 
lo mejor que allí existe. Puede moler la 
caña que siembre a tres centrales dis-
tintos. Mide la finca 20 y media caba-
llerías a *2.800 caballería, sin rebaja. 
Informa: Administrado/ de la Cuban and 
American Business Corporation. Habana, 
00, altos. Habana. 
25409 6 
ESTABLECIMIENTOS 
Se vendo una bodega sola en esquina, en 
ei centro de ia Habana, venta diaria, §70 
a $8U, sin alquilér . Precio: §9.000, contra-
to 8 años, mucha cant.na. 
Una bodeÑa en Calzada, cantinera, con-
trato, poco alquiler y barato. Más infor-
mes ios daré. 
ü n a café, vende de 70 a 80 pesos diarios. 
Poco alquiler. Precio: §3.750. 
Un café en la Habana, vende diariamente 
de 90 a 100 pesos contrato, ocho años. Pre-
cio: §13.500. 
Un café 'on catorce años contrato, venta 
diaria de 120 a 130 pesos. Sin alquiler. 
J/recio: §18.000. 
Un café y fonda en buen punto, venta 
diaria, §100 a §125, buen contrato y sin 
alquiler. 
a sti automóvi l y salir m a ñ a n a de paseo 
como cíe costumbre, pero en un nuevo 
automóvi l resplandeciente. J. López. Con-
j cordia, 17L 
24934 9_s. 
CASAS DE HUESPEDES 
En lo mejor del Prado; se venden dos 
casas de huéspedes. Buen contrato y m ó -
dico alquiler, no se dan explicaciones a 
curiosos; solamente a personas de reco-
nocido criterio. In fo rman: Empedrado, 43. 
altos. 
24864 4 s 
M. FERNANDEZ 
Santa Clara, 2 4 , altos, esquina a San 
Ignacio, leietono AMáí'ó. Ue 1 a 5. 
Doy dinero en primera y segunda 
hipotuca en todas cantidades y en to-
aos lo^ barrios y repartos. 
Prestamos en p a g a r é s a comercian-
tes en todas cantidades con mucha fa-
cilidad para ei pago. Absoluta reserva. 
22302 3 „ 
Informa: 
12 a. 2 p. 
Caminos. 
25450 
Duiz López, de a 9 y de 
m. Café Cuba Moderna. Cuatro 
7 a. 
1>IJEN NEOOCIO. U R G E N T E , E N L A 
JLÍ mejor calzada se vende una vidriera de 
tabacos, cigarros y quincalla, cor buena 
venta y contrato y yotra muy I f r a t a y 
buen contrato. Razón : Bernaza, 4 i . altos. 
De V a 8 y de 12 a 2. S. Lizondo. 
25505 7 3. 
X>ARIÍEROS- VENDO B A R B E R I A acre-
JL» ditada, en punto de lo mejor de la 
capital, hay contrato, §1.300. In forma: 
Gisbert, en Neptuno y San Miguel. Salón 
i 'ornos; de 12 a 2. 
25350 6 a 
Fincas de recreo y producción, de 
una, dos y tres caballerías, vendo su 
acción con sus cultivos y animaifs, 
buenas aguas, arboledas, palmares, 
platanales, etc. De 4 a 6 años con-
trato. J . Díaz Minchero, Guanabacoa, 
en Villa María, granja Los Cocos. 
25176 . 7 a 
Q E VENDE UN T A L L E R DE 12 MA-
Kj quinas de coser, eléctricas, estilo 6-\V. 
con un motor de 1 H . P., y mesas para 
40 máqu inas . Informa: Souto. Rayo, 84-A, 
altos. Teléfono A-8950. 
25136 4 • 
Q E VENDE UN T A L L E R DE LAVADO, 
k j en Ba tabanó , único en el pueblo, ne-
gocio seguro, se garantizan buenas u t i - í . 
lidades, su precio es muy reducido, poí-
no poderlo atender su dueño, la mitad 
al contado y lo demás a pagar según 1 
arreglo. Para informes: Estrella, 77, Ha- L a r n e i o r i n v e r s i ó n ! u n baña; bajos, preguntar por Rufino M e - l ^ ^ l c J " * lUVCíMOO. UD 
néndez. 
25151 4 
BUEN NEGOCIO. SE VENDE UN CAFE y lunch, en §4.000, con contrato y po-
co alquiler. Vende un promedio de §75 
diarios. También se deja si lo desean par-
te del dinero mpuesto en el mismo esta-
blecimiento. In forman: en Bernaza, 10, 
bajos, café; de 8 a 10 y d e2 a 4. 
salar en Ja 
Q E VENDEN LOS ENSERES DE U N \ 
kJ bodega, completos, con caja de cau-
dales, informan en Ümoa, 5, a todas ho-
ras. 
24371 4 ». 
TViE^OC10 PARA E L QUE TENGA PO-
1 A co dinero: se vende una vidriera ta-
bacos y cigarros y billetes, situada en 
lugar céntrico, paga §20 de alquiler, con 
una habitación, contrato por dos años , 
hace buen diario. In fo rma : Santos Cas-
t i l lo . Dragones, 40, altos; de 1 a 5. 
25213 10 • 
r p i E N D A DE ROPA. VENDES, B I E N 
X montada, con contrato, establecida ha-
ce cincuenta años , en población rica, de 
setenta m i l habitantes. Con §0.000 puede 
adquirirla. Negocio positivo, s, quiere t ra-
bajar. No se pierde tiempo con corredores 
n i palucheros. Véame hoyy mismo en San 
Lázaro 171, altos. 
254U * »• 
PLAYA DE MARIANAO. 
Cortina y Céspedes. Ia. 
parlamento de Real Esta* 
te. O'ReiUy. 33. Telefo-
nos A-0546. M-2145. 
"OODEGA: SE VENDE UNA, EN UN 
X J barrio de la Habana, hace buena 
venta, no fia nada; se da alguna fací- - ,, ,, 
idad para él pago. Para más" informes C E VENDE UN T A L L E R DE LAVADO, 
dirigirse a García y Rodríguez. San I g - . O en Santa Cruz del ,Norte, muy 
nació, Co 
250S8 
Habana. acreditado, porque atenderlo. 
2540» 
bien 
el dueño no puede 
7 • 
C l u . _ . In 81 tk 
4 POR 100 
De Interés anual sobre todos ios depó-
sitos que se hagan eu ei Departamento 
de Ahorros do la Asociación de Depen-
dientes. Se garantizan con todos los bie-
nes que posee la Asociación. No. 61> Pra-
do y Trocadero. De 8 a U a. m. 1 a 
0 n m. 7 a 9 de la noche. Teléfono A-541/. 
C 6920 in 15 s 
P A G I N A V E I N T I D O S D I A R I O D E L A M A R I i I J t S e p t i e m b r e 4 d e 1 9 1 9 . 
N E C 
C R I A D A S D E M A N O 1 
Y M A N E J A D O R A S 
i ^ H A U M - E U R , E S P A S O I . , » K S B A C O L O 
1 ^ curtíc en casa Particular sabe t r a b a 
i-ir v t ieue auieu lo recouuenae, no ic 
mpo^ta'1? I l campo. Por un m6dico suel-
do no se coloca. I n t o r m e s : L i n e a y M. 
bodega. T e l é f o n o B,-ia42. 
25025 
q b " ¿ L i c i t a n DOS S I R V I E N T A S P A -
k j ra una f a m i U a e s p a ñ o l a , en l a m p a , 
l í a n do ser de moral idad absoluta, por 
í r l t a r s e de fami l ia respetable Bi .en suel -
do y buen trato. H a y siete n»uos . I n l o r -
m0esyen B a ñ o s 31-A, casi esquina a 17. 
0e 0 de la m a ñ a n a a 3 de la t a r ü e 
SOÍKÜ _ 
X ^ J A D O R a Í S E VJZSJiA U N A MA-
nejadora. que ayude a los .quehace-
res. P a r a u n a n i ñ a de tres anos Que 
tenga referencias . Calzada, esquina i . Ve-
dado. T e l é f o n o F-14M). Sueldo $25, ropa 
l impia . 
20928 
C J E S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R , J O -
ven, que uepa s e r v i r a la mesa. Buen 
sueldo. I n f o r m a n : Monte, 2 - H , altos de 
la prender la . 
25587 4 9. 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A I ' E N I N S U -
k J lar , para un m a t r l r m n i o solo, para co-
c inar y hacer ta l impieza. Se paga buen 
sueldo. Teniente l ley 17, altos, esquina 
u Cuba . 
25512 4 s. 
MA T R I M O N I O S I N H I J O D E S E A C o -cinera, peninsular , que ayude; a la 
l impieza. Sueldo, $30. I n l o r m a n : San Mi-
guel n ú m e r o 1)3. 
25601 . 5 s. 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E -u insu lar , que ayude a la l impieza. Suel-
do, $35. D o r m i r en la c o l o c a c i ó n . Infor-
m a n : E l Lazo de Oro, Manzana de G ó -
mez, T e l é f o n o A-6485. 
25C0G 5 a 
í> s 
"17N P A S E O 18, E S Q U I N A A 11, V E D A -
XU do, se sol icita una muchacha para 
el servicio de los cuartos , que tenga 
buenas referencias. Sueldo: 25 pesos, ro-
i)a l i m p i a y uniforme. 
2555Í) 4 s. 
1 7 N P E R S E V E R A N C I A N U M E R O 13, S E 
l 'J sol ic i ta una cr iada, que ent ienda de 
cocina, para servir a un matr imonio . No 
hay n i ñ o s n i an imales . L a casa es cltica. 
25620 5 a. 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A , Q U E SE-
k J pa cumpl i r con sus obligaciones en 
la calle de Zulueta , numero 30, lot ia O, 
7 s 
O E S O L I C I T A U N A S E S O R A , D E M E -
¡O d i ana edad, pa ra u n I n g e n i o s i t u a d o 
en Cruces, pa ra l i m p i e z a de hab i t ac iones 
v se rv i r la mesa. L s u n m a t r i m o n i o so-
lo, 30 pesos y buen t r a t o . I n f o r m a n en 
S Ú b í r a n a , 87. C i u d a d . 
25050 J s-
Í7V>r D O M I N G U E Z , Z, C E R R O , S E S O -
Ü í l i c i t a una m a n e j a d o r a , f i n a , c o n r e -
ferenaias, que sepa coser a mano , t e n g a 
r o p a 1 y sea l i m p i a , y este d i spues t a a 
i r á l campo . Sueldo $30 y r o p a l i m p i a . 
25066 7 s 
O E S O L I C I T A E N S A N L A Z A R O , 476, 
D altos, una cr iada de mano, peninsu-
lar , que sepa s u o b l i g a c i ó n . Se le da buen 
sueldo, ropa l impia y u m í o r m e s . T e l é -
fono A-6008. „ „ 
25967 ' s _ 
/ C R I A D A D E M A N O , S E S O L I C I T A , E N 
\J Monserrate , 127, a l tos de L a H i s p a n o 
Cubana . „ 
25074 7 8 
O E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
KJ mano, que sepa serv ir , con recomen-
d a c i ó n . Sueldo $30. Consulado, 20, ba-
j 0 W 7 B 
T ^ N Z A P O T E S , 3 ( J E S U S D E L M O N T E ) , 
j l j se sol ic i ta una manejadora para cui-
dar a una n i ñ a de meses. H a de ser 
c a r i ñ o s a y ofrecer buenas referencias, be 
pref iere peninsular. Sueldo: $15. 
25887 8 
Se sol ici ta en Consulado n ú m e r o 8, 
una buena mane jadora , que t ra iga r e -
feiencias de buenas casas- Se pref ie-
re que sea d e l p a í s . 
25b.84 6 s-
C R I A D A D E M A N O . S E S O L I C I T A E N 
KJ Calzada de J e s ú s del Monte, 545, es-
quina a S a n F r a n c i s c o , poca f a m i l i a y 
buen sueldo 
25S40 . 0 s. 
O E S O L I C I T A C R I A D A E S P A S O L A , M E -
k J d iana edad, para C á r d e n a s , $30, v iajes 
pagos ; un joven para criado a l m a c é n v í -
veres, $25, v iaje pago. Obrap ía , 08. De-
partamento 21. 
25861 « S. 
O E S O L I C I T A E N 13, E S Q U I N A A 6, V I -
k J Ha P l á c i d a , Vedado, u n a cr iada que 
sepa servir y t ra iga referencias de bue-
nas casas. „ 
25897 6 s-
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
k J no, que d u e r m a en el acomodo, sepa 
su oficio y presente referencias, en Man-
rique, 39, pr inc ipa l , de nueve de la m a -
ñ a n a eu adelante. 
25813 ^ L 8 _ 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A , B L A N -
KJ ca, forma! y t r a b a j a d o r a , buen suel -
do. B e l a s c o a í n , 42, altos , esquina a San 
J o s é . ^ • 
20822 10 s 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P A R A L A 
k j l impieza y cocina de dos personas. E s 
casa p e q u e ñ a Manrique , 14, bajos. 
25826 2 oc 
O E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, 
para hacer parte de los quehaceres de, 
tilia casa, que sepa c u m p l i r con su obli-
gaclóHi hay otra cr iada en la casa. C a -
lle IT, n ú m e r o IQ, altos . 
20783 6 3 
U n a cr iada , pa ra los quehaieres de ca-
sa chica, no due rme en la c o l o c a c i ó n ; 
se paga b u e n sueldo. Vi r tudes , 4 1 , a l -
tos ; se p i d e n referencias . 
C e s o l i c i t a u n a c r i a d a d e ma-
k J no que traiga referencias. Sueldo con-
vencional . Santos S u á r e z , 87, J e s ú s del 
Monte. 
25574 4 s. 
E n la calle de L u z , n ú m e r o 4 , en íá 
V í b o r a , se so l ic i tan u n a c r iada de 
cuartos y u n a mane jadora . Sueldo $23 
y ropa l i m p i a , que t r a i g a n buenas re-
f e r e r í c i a s . 
7 • 
C K s o l i c i t a u n a c r i a d a , p e n i n s u -
O lar , para corta fami l ia , s in n i ñ o s , ro-
pa l i m p i a ; sueldo $20; t iene que ser 
honrada y dormir en casa. Se abona el 
pasaje a la que se venga a colocar. G u a -
sabacoa, 48, esquina Calzada L u y u n ó 
25370 6 s 
Se solici ta u n a c r i ada , para el come-
dor, en la calle 15, n ú m e r o 145. t r o -
d e r n o , ent re J y K . T e n d r á que usar 
un i fo rme y t raer referencias. S e r á i n -
dispensable que sea de buena presen-
cia . Sueldo $ 3 5 . 
25026 ó s 
T I N A C O C I N E R A , B U E N A , S E S O L I C I -
O ta, para corta fami l ia , que ayude un 
poco en l a l impieza, dormir fuera. Sueldo, 
$30. M a l e c ó n . 356, p r i m e r piso, a la de-
recha. 
25041 .. 5 s. 
SE S O L I C I T A U N C E J A D O D E M A N O , joven, que sepa cumpl i r con su oblig:a-
c l ó n ; ha de traer recomendaciones de las 
«••asas que ha servido. Sueldo: 30 pesos. 
L í n e a , 47, Vedado. V i l l a M a r í a . 
25547 4 s. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -sular , para la l impieza y ayudar a 
andar con n i ñ o s , sueldo : $25 y ropa l i m -
pia. I n f o r m a n : cal le 17, n ú m e r o 16, ba-
jos. Vedado. 
25167 U a. 
C R I A D O S D E M A N O " 
C E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , 
kJ Sueldo $35. A g u i l a , 80. F i n de Siglo. 
25944 7 s 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P A R A 
k j cocinar y l i m p i a r , ha de d o r m i r en 
la c o l o c a c i ó n . San Miguel , 200, antiguo, 
bajos, esquina B e l a s c o a í n . 
_ 25066 5 8_ 
C E S O L I C I T A CRIADA, J O V E N , P A R A 
k J el servicio de un m a t r i m o n i o , sueldo 
$30; t a m b i é n una jovenc i ta para mane-
j a r , buen sueldo. O ' F a r r i l l , 5, V í b o r a ; 
media cuadra del paradero. 
25674 B • 
17 N T E R C E R A , N U M E R O «SO, E S Q Ü I -
na a D , Vedado, se so l i c i ta ana bue-
na cr iada de mano, que e s t é un mea Je 
temporada en S a n Diego. Sueldo $25, repa 
l impia y uniformes. 
25671_ 0 s 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A R A 
k. ' corta fami l ia , en Dragones , 39-B, altos. 
25694 0 s 
T;>n n e p t u n o , n u m e r o isr, a l t o s , 
JCj se sol icita una cocinera, que ayude 
algo a la l impieza y duerma en l a co 
l o c a c i ó n , $30. 
25679 5 s 
/ B O C I N E R A , SE S O L I C I T A CON R E F E -
^7 renc ias p a r a corta fami la . Se prefiere 
que duerma eu la c o l o c a c i ó n . Sueldo: $30, 
ropa l i m p i a y buen trato. Prado , 18, 
altos. 
25550 4 3. 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E N L I -
KJ nea n ú m e r o 8, esquina a N , Vedado. 
25757 5 s. 
A G E N C I A 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . E T C 
Se neces i tan operarios y a y u d a n t e s ^ 
pa ra c o n s t r u c c i ó n de coc inas e c o n ó - > 
micas. Ho ja la t e ros y herreros . Z a n - i 
j a , 70 . 
25043 13 s 
C e d e s e a u n p e n i n s u l a r , d e me-
kJ d iana edad, para cafetero. H o t e l T r o t -
cha. Vedado, oficina, i n f o r m a r á n . 
25930 7 s 
SE S O L I C I T A , E N J E S U S D E L M O N -te, 424, un muchacho, p a r a l a l i m p i e -
za y ayudar a fregar el a u t o m ó v i l . P u e -
de presentarse de 12 a 3 o por la noche , 
a las 8. 
25938. 7 8 
C O N T A D O R D E I N G E N I O 
Se s o l i c i t a u n o , b i e n c a p a z , e a 
T e n e d u r í a d e L i b r o s y c o n o c e d o i 
d e l m a n e j o g e n e r a l d e u n I n g e n i o 
C e n t r a l , P r o v i n c i a d e S a n t a C l a -
r a . Se p a g a b u e n s u e l d o . D i r í j a n -
se. B a n c o d e F o m e n t o A g r a r i o . 
G a l i a n o . 6 6 . H a b a n a . 
C 8174 5d-4 
SE S O L I C I T A U N A C O S T U R E R A , E N el H o t e l H a b a n a , B e l a s c o a í n y V i v e s , 
se desea que sepa m a r c a r y l a v a r a l g u -
na ropa, es muy poca la que t iene que j 
lavar , se desea que sea b lanca . Sue ldo 
convencional. I n f o r m a n en lu carpe ta , d e 
8 a 12 a. m. 
20935 9 a 
SE N E C E S I T A U N B U E N C R I A D O D E mano, que e s t é p r á c t i c o en el servicio 
de habitaciones. Prado , 51, altos. S e ñ o r a 
.colita. 
25845 6 s. 
C E S O L I C I T A U N C R I A D O , P E N I N S U -
KJ lar , de med iana edad, p a r a . hacer l a 
l impieza de establec imiento. Se piden r e -
ferencias. I n f o r m a n en Obispo, 119. A b a n i -
q u e r í a . 
25860 6 s. 
Se s o l i c i t a u n c r i a d o . 
H a d e t r a e r r e f e r e n c i a s . 
B u e n s u e l d o . 
' E L E N C A N T O " 
0-7871 8d 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO, D E 18 a 20 a ñ o s , para la l impieza de la ca-
sa y mandados, que tenga quien lo re-
comiende. Compostela, 114-A, altos . 
25707 5 s 
C e n e c e s i t a u n s e g u n d o c r i a d o , 
KJ e s p a ñ o l , en 17, n ú m e r o 3, Vedado. 
25680 5 s 
N E C E S I T O U N C R I A D O 
que tenga buenas referencias, sueldo des-
de $40 a $50. T a m b i é n necesito un coci-
nero, sueldo $60; un portero $30 y un 
muchacho para ayudante chauffeur y l i m -
piar el patio, $22. I n f o r m a r á n en H a b a n a , 
t ú m e r o 126. 
26772 5 8. 
25660 5 S. 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A J O V E N , P E -
>. ) n i n s u l a r , p a r a comedor , que sea f i n a 
y l i m p i a . S u e l d o : $30 y r opa l i m p i a . Cal le 
l i , n ú m e r o 4o, e squ ina a 19, Vedado. 
25 ("46 5 s. 
Se so l ic i tan dos cr iados, uno para f re-
gador y o t ro pa ra repar t idor . D o r m i r 
en l a c o l o c a c i ó n . B u e n sueldo. Haba-
n a , 108. 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O , D E 12 a .14 a ñ o s . Se da sueldo y a l m u e r z o y 
comida. L a Hispano Cubana , Monserrate , 
127, casa de accesorios p a r a a u t o m ó v i -
les. 
25975 7 B 
C O C I N E R O S 
C E S O L I C I T A U N B U E N A Y U D A N T E 
KJ de cocina, sueldo de $25 a $30. D i r i -
g irse a M u r a l l a , 57. Banco . 
25957 8 s 
/ B O C I N E R O . S E S O L I C I T A U N B U E N 
\J cocinero en B esquina a 23, Vedado, 
casa del s e ñ o r Alvarez . SI no sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n que no se presente. 
25621 6 s. 
E S O L I C I T A U N A Y U D A N T E P A R A 
la cocina. I n f o r m a n en A g u i l a , 149, 
restaurant . 
25720 5 • 
/ B O C I N E R O O COCINERA, S E N E C E -
sita en L í n e a , 1, Vedado, entre N 
y O ; solo dos de mesa , y se paga buen 
sueldo a quien cumpla . 
25486 4 s 
" C H A Ü F F E U R S 
N E C E S l T o T u r T c H A U F F E U R 
e s p a ñ o l , que tenga referencias , de una ca-
sa p a r t i c u l a r donde haya trabajado. Suel-
do : $60, casa, comida y uniformes. I n -
f o r a m r á n : H a b a n a , 126. 
26772 5 e. 
$ 2 5 A U N C H A U F F E U R D E 
F O R D 
Se l e d a r á $ 2 5 a l c h a u f f e u r 
q u e e i s á b a d o , d í a 3 1 d e o c -
t u b r e , d e l a s 1 1 a l a s 1 2 
a . m . l l e v ó u n p a s a j e r o c o n 
u n a m á q u i n a d e e s c r i b i r e n 
T e n i e n t e R e y y S a n I g n a c i o . 
P r e s e n t a r s e a r e c o g e r l o s $ 2 5 
a T e n i e n t e R e y , 1 4 , a l m a c é n . 
25978 7 t 
C O C I N E R A S 
Cr iada . Se sol ic i ta u n a e n C, n ú m e r o 
24í>, entre 25 y 2 7 . Vedado . Sue ldo : 
30 pesos-
25o0S 5 s. 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , E S P A -
kJ ñ o l a , en Mlagros, 14, V í b o r a , a media 
cuadra de la Ca lzada . 
25916 9 s 
C E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A , 
kJ p a r a todo e l servicio de una s e ñ o r a . 
H a de saber cocinar bien, ser muy asea-
da v e s tar acostumbrada a servicio fino. 
Se piden reterencias. P e ñ ó n , 11, Cerro. 
25965 7 s 
C O L 1 C 1 T O U N A M U J E R P A R A L I M P I E -
kj za de escalera , pasi l los , inodoros, et-
cétera ; de 7 a 10 de la m a ñ a n a . Doy $15. 
Aguiar, 72, altos. 
25698 5 s. 
C E S O L I C I T A U N A S I R V I E N T A J O -
KJ> ven, blanca, p a r a cuartos y comedor. 
Sueldo : $25 y ropa l impia . T r a t a r desde 
las dos p. m. en adelante. V i l l egas , 60, 
a l tos . 
25681 5 s. 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L I M -
kJ p iar una casa y d e m á s , quehaceres . L u 
Prado, 87, a l tos . 
256S9 9 a. 
¡ O J O , M U C H A C H A S ! ! 
C E S O L I C I T A P A R A C O L U M B I A ( M A -
kJ r i a n a o ) , u n a buena coc inera , que sea 
l i m p i a y f o r m a l . Se le d a r á Jauen sueldo. 
B u e n t r a t o y t e n d r á h a b i t a c i ó n . I n f o r m a n 
en P r a d o 10-'>. 
25846 6 3- ^ 
Se sol ici ta una coc inera que ayude a l -
go a los quehaceres de ia casa para 
u n m a t r i m o n i o , e n A c o s í a , 90 , tercer 
piso, i n f o r m a r á n . 
A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E U R S 
$100 a l mes y m á s gana un buen chau-
tfeur E m p i e c e a aprender hoy mismo. 
P i d a un folleto de i n s t r u c c i ó n , gratis . 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr. Alber t C. K e l l y . S a n L á -
zaro, 249. Habanu. 
SSiSlZSJB&SBSBBHB mam 
l E N E O Ü K E S D E L í B K U b 
ammmammamommmammmmmmats! 
C E S O L I C I T A U N P R A C T I C O T E N E D O R 
kj de l ibros con conocimientos de i n g l é s . 
Sueldo, s e g ú n aptitudes. P r e s e n t a r s e con 
referencias a l Departamento 534, Manza-
na de G ó m e z . T a m b i é n se neces i ta un 
joven, de. 14 a 16 a ñ o s , con buena letra, 
para t rabajos de oficina. 
25778 6 s 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO E N L A 1 casa de Optica de B a y a , p a r a la l i m -
pieza y mandados del es tablec imiento . T i e -
ne que traer buenas referencias y v i v i r 
con su fami l ia . In formes en S a n R a f a e l , 
20. T e l é f o n o A-2250. 
25864 6 s . _ 
SE SOLICITAN DOS M E C A N O G R A F A S r á p i d a s , con buena O r t o g r a f í a , b u e n 
sueldo; dos j ó v e n e s con buena l e t r a ; 20 
operarlas p a r a coser sombreros de p a j a , 
mejpr sueldo que en las o tras f á b r i c a s y 
no se les cobra c o m i s i ó n ; 7 c o c i n e r a s ; c u a -
tro c r i a d a s ; cuatro c r i a d o s ; t r e s c a m a -
reros ; t re s fregadores; u n muchacho p a r a 
cuidar of ic ina y peones y operar ios p a r a 
dist intos trabajos . L a C a s a E c h e m e n d í a . 
Merced, 47. T e l é f o n o M-1872. 
25904 6 s. 
' A Y U D A M U T U A " 
T I E N E V A C A N T E P A R A : 
U n vendedor comnetente en i n g l é s y es-
p a ñ o l conocedor del ramo de m á q u i n a s de 
oficina, $150 y c o m i s i ó n . Una s e ñ o r i t a 
t a q u í g r a f a en e s p a ñ o l , competente, $100; 
un joven que h a y a vendido y que tenga 
conocimientos en e l comercio en i n g l é s 
y e s p a ñ o l , $100; dos m e c a n ó g r a f o s en i n -
g l é s y e s p a ñ o l , $100|125; un tenedor de 
l ibros competente en I n g l é s y español' , 
$125, debe saber a l g ú n i n g l é s . U n compe-
tente jefe de oficina que ent ienda el giro 
de f e r r e t e r í a , conozca of ic ina y sepa I n -
fclés, $175 y c o m i s i ó n ; una s e ñ o r i t a para 
vender un objeto de o í i c i n a que sea muy 
competente en la m e c a n o g r a f í a , $100 o 
m á s , s e g ú n apt i tudes . U n t a q u í g r a f o o t a -
q u í g r a f a en e s p a ñ o l e i n g l é a para t r a b a j a r 
u n a o dos horas , $80|100; una s e ñ o r i t a t a -
q u í g r a f a i n g l é s - e s p a ñ o l para t r a b a j a r por 
e l medio d í a solamente , $125; una s e ñ o -
r i t a m e c a n ó g r a f a en i n g l é s y e s p a ñ o l , $80; 
u n joven p a r a ayudante de carpeta que 
t enga buena l e t r a , $70; dos of ic inis tas 
en i n g l é s , que sopan e s c r i b i r en m á q u i n a 
uno p a r a el campo y el otro para la c i u -
dad, $901100; un corresponsal en i n g l é s y 
e s p a ñ o l que s e a tenedor de l ibros, $ l ( ó - 2 0 0 ; 
un o f i c in i s ta p a r a el campo que tenga 
buena l e t r a y s e p a i n g l é s , $90 y c a s a ; 
un corresponsa l en e s p a ñ o l que conozca 
el r a m o de v í v e r e s , $100; un oficinista 
en e s p a ñ o l que pueda vender, $100 y co-
m i s i ó n ; un joven que conozca Ii ien el' 
g iro de c o m i s i o n e s y escr iba en m á -
quina en i n g l é s y e s p a ñ o l para el campo. 
$150 y c o m i s i ó n ; doce t a q u í g r a f o s en i n -
g l é s y e s p a ñ o l , $200; cuatro t a q u í g r a f o s en 
i n g l é s , que hablen e s p a ñ o l , $1501175; una 
s e ñ o r i t a t a q u í í r r a f a en e s p a ñ o l que sepa 
i n g l é s , $&0|100f un t a q u í g r a f o en e s p a ñ o l , 
competente , que sepa algo de I n g l é s , $150 
h a s t a $175; un competente t a q u í g r a f o en 
esafiol so lamente , $125|150 y otros var ios 
puestos . 
A C A D E M I A " P I T M A N " 
D e p a r t a m e n t o d e C o l o c a c i o n e s . 
M a n z a n a d e G ó m e z , 2 0 2 . T e l é f o -
n o s A - 4 4 8 1 — A - 4 9 6 3 . 
C-7884 3d 2 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N S U C A S A 
P a r a r o p a d e s e ñ o r a s y n i ñ o s , q u e 
s e p a n h a c e r t r a j e s d e n i ñ o e s t i l o 
sas t re , se p a g a n b u e n o s p r e c i o s y 
p u e d e n t e n e r c o s t u r a t o d o e l a n o , 
d e b e n t r a e r r e f e r e n c i a d e a l g u n a 
casa d o n d e h a y a n c o s i d o . 
Z U L 0 A G A Y C A . S. e n C . A G U I -
L A , N ú m . 1 3 7 , e n t r e S a n J o s é y 
B a r c e l o n a . 
E N T R E G A D E C O S T U R A 
S O L A M E N T E D E 1 A 5 . 
C 2578 I n d . 2» m z 
K C 0 L 0 C 
a g e n c i a " ^ a r o t e s 
u r r e c e toda naso d„ persomi 
te, para ai!n:ir(.,;(,s "nal comn.( 
c a f é s , fond::s. pu.sada.s , ' ? s , W Ĥ 
r a n t s , f á b r i c a s , bodegas p £ . e l e . 
p a r a esta C a p i t a l que ' r...> • ^ 
P r o p i c i a r l o : K o m á n l lo res * el c*aI> 
m o d e r n o . T e l é f o n o A-49(!<i Zuluet» ??. 
24631 
V I L L A V E R D E Y C A 
O ' R e i i l y , 3 2 . T e l é f o n o A - Z ^ í 
3 B A N AGENCIA D p pí.t^,- . . " 
O E S O L I C I T A U N P R O F E S O R O n t O -
k5 fesora de i n g l é s , para ensenar d i c h o I 
id ioma a var ios n i ñ o s . Se requiere u n a , 
persona educada, que pueda dedicar d o s 
o t r e s horas d iar ia s a la e n s e ñ a n z a . L o s 
servicios son p a r a ser prestados a u n a . 
fami l ia en el Vedado y se p r o p o r c i o n a r ú n 
comodidades adecuadas. Son i n d i s p e n s a -
bles las referencias y que la persona q u e 
desee el puesto sea i n g l é s o ing lesa y 
hable un i n g l é s absolutamente c o r r e c t o . 
L a s sol ic i tudes para el cargo pueden d i -
r ig irse a l s e ñ o r Anton io E r v i t i . C u b a , n ü . 
mero 16. 
25126 4 s 
Se s o l i c i t a u n p a i l e r o d e p r i m e r a . 
N a t i o n a l S t e e l C o . , L o n j a d e l C o -
m e r c i o , 4 4 1 . 
C-313y Ind. 0 ab. 
C E S O L I C I T A N T R A B A J A D O R E S E N E l . 
KJ corte de maderas S a n J o s é del S u -
midero, en lomas del pueblo de los P a -
lacios. I n f o r m e s : A. V a l d é s y C a . E l E n -
canto." L o s P a P l a c i o s , y F r a n c i s c o I n c l á n , 
k i l ó m e t r o 115 de la carre tera ue P . K í o . 
E n l a H a b a n a : s e ñ o r e s Celest ino R o d r í -
guez S. en C I n q u i s i d o r . 46. 
22507 •* 
COSTURERA. SE S O L I C I T A E N MON-serrate, 127, al tos de L a H i s p a n o C u -
bana. H a de saber su o b l i g a c i ó n . 
25889 6 s. 
Se s o l i c i t a o p e r a r i o h e r r a d o r , q u e 
e s t é b i e n i m p u e s t o e n e l o f i c i o ; 
d e n o ser a s í q u e n o se p r e s e n t e . 
I n d e p e n d e n c i a , n ú m e r o 6 8 , B o l ó n * 
d r ó n . P r o v i n c i a d e M a t a n z a s . P a -
r a i n f o r m e s a F r a n c i s c o E s p i n o . 
C 7736 15d-29 
E 
N E E T A L L E R D E S I L L E R I A D E R A . -
S a n J o s é , se neces i tan escul'tores que 
sepan t r a b a j a r y aprendices s i l l e teros a d e -
lantados. 
25708 5 s 
O c a s i ó n excepcional p a r a es tab lecer 
u n a A g e n c i a de Reperesentaciones d e 
casas Nor te-Americanas . Es tab lecere-
mos a lgunas personas e n u n c o m e r c i o 
m u y l u c r a t i v o ; no se necesi ta c a p i t a l 
a i exper ienc ia . D i r i g i r s e a I n t e r n a -
t i o n a l T r a d i n g Company . B o x 2 4 1 8 , 
Boston, EE. U U . 
24797 ) 18 s. 
A L B A 5 5 I E E S : N E C E S I T A M O S S E I S , p a -
JTX. ra trabajos finos, pagamos cinco p e -
sos de j o r n a l . I n f o r m a n en horas de t r a -
bajo. Cal le Ger trud i s y C a r l o s M a n u e l , 
V í b o r a . 
25787 10 s 
T 3 E R S O N A C U L T A , C O N R E F E R E N C I A S , 
X sol ic i ta sociedad en casa de h o s p e d a -
je . H a de ser de toda m o r a l i d a d y b i é n 
s i tuada. T r a t o d irec to : T e l é f o n o 1-1828. 
25379 6 s 
SE S O L I C I T A U N C O B R A D O R D E P R I -mera , con buenas referencias. D i r i -
girse a l A p a r t a d o 654, c iudad. 
25269 7 s. 
Se grana mejor sueldo, con meuoa traba* 
Jo que en n i n g ú n otro oficio. 
M R . K E L L Y le e n s e ñ a a m a n e j a r y todo 
el mecanismo de los a u t o m ó v i l e s moder-
nos. E n corto t iempo usted puede obte-
ner e l t í t u l o y una buena c o l o c a c í ó a . L a 
E s c u e l a de Mr. K E L L Y es l a ú n i c a en 
su c lase en la R e p ú b l i c a de Cuba . 
M R . A L B E R T C . K E L L Y 
Direc tor de etita g r a n escuela, es el ex-
perto m á s conocido en la R e p ú b l i c a da 
C u b a , y tiene todos loa documentos y t í -
tulos expuestos a l a v i s ta de cuantos nos 
vis i ten y quieran comprobar sus m é r i t o s . 
M R - K E L L Y 
le aconse ja a usted que v a y a « todos lo» 
lugares donde le d igan que se e n s e ñ a pa-
r o no se deje «hkh rvnr, no/ d é Ul un cen-
tavo b a s t a no v i s i t a r nuestra E s c u e l a . 
V e n g a boy mismo o escr iba por un l i -
bro de i n s t r u c c i ó n , grat is . 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
L A H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
Todos los t r a n v í a s del Vedado p a s a n por 
2" R E N T E A L P A K Q U E D E M A C E O 
S O C I O C O N $ 2 0 , 0 0 0 
P a r a ensanchar los negocios de an t igua 
r a s a de c o m i s i o n e s en general y p a r a 
aprovechar de c i e r t a s i t u a c i ó n del m e r c a -
do se admite socio c o m a n d i t a r i o o a c -
tivo. E x c e l e n t e oportunidad p a r a inver-
t i r su c a p i t a l en un negocio seguro que 
de ja m u y buenas ut i l idades . Se piden y 
d a n re ferenc ias . D i r i g i r s e a "Exce lente 
Negocio." A p a r t a d o 1(33. H a b a n a . 
20774 5 s. 
V-» • 
$ 1 5 0 G A N A R A V D . M E N S U A L E S 
Oueremos exc lus ivamente Agentes en e l 
inter ior . E s c r i b a n remitiendo veinte c e n -
tavos sel los para informes . Mues tras p r o s -
pectos y o c u p a r á es ta plaza. A. Z a l d í v a i . 
I n d u s t r i a , 83. 
24333-35 * « 
G R  I  l f COLQCap,. 
S i quiero usted tener un buen ^ 
de casa par l i cu lar , hotel, f o , ^ «>cW 
blecimiento, o ca^aroros c r ^ 8 0 es í 
dientes, ayudaiues , írcKaaores 
res , aprendices, ote, que ^ - ^ n ^ 
p a c i ó n , l l a m e al te lé fono de e4a 811 offi 
y acrcdiUula cusa .¿ue se lo« ,* a , l tC 
con buenas referencias. Se mani Cllit*S 
dos los pueblos de la I s la i t ^ 1 1 . a tí 
para ei campo. ^ trabaJaa0^ 
X A A G E N C I A L A ^ Ñ l o Ñ T l l ^ r - - ^ 
U l i n o M e n é n d o z , f a c i l i t a tod, 
s e ñ a l , con buenas leferonciaa „ el 
tro y fuera de la Habana L l i r ^ 
v/i^t,,* a-'«ik H a b a n a amea » l é f o n o A 331S 
25Ü77-78 
D E A " ! - ' » ! A j J -
PARA ^ 
I N G E N I O S Y D E S T I L E R I A S ¿ 
J O S E H U M B E R T i 
P R I M E L L E S , 88, C E R R O 
25543 
HABANA 
n V f X L A : S E \ E N D E , SANA, GRÁv^ 
J-íjl j o v e n , y un ear ro de agencia 3 
t e , 1S0. Telefono A-3Ü06. feel,<-1a. Moí 
25795 
A L O S G A N A D E R O S , IMPORTADOR^ 
X J l o c r í a s , l ' a r a una f inca de síin Is 
b a l l e r l a s , b i en empas t ada y buenas o ^ 
l a s , se desea ganado a partido Dir- 8' 
se a R 
t ó b a l . 
25811 
Apar tado , 3. San"(S¡; 
10 
SE S O L I C I T A U N A Ü Í S T I T U T R I Z , f r a n -cesa, para e n s e ñ a i F f r a n c é s y e s tar a l 
cuidado de varios n i ñ o s . Se requiere u n a 
persona educada que en n i n g u n a f o r m a 
t e n d r á a su cargo sino las a t e n c i o n e s 
propias de una i n s t i t u t r i z . L o s s e r v i c i o s 
son para pres tarse a una f a m i l i a e n e l 
Vedado y se p r o p o r c i o n a r á n a la i n s t i -
tutr iz las comodidades adecuadas. Son i n -
dispensables las referencias y que l a 
persona que desee el cargo sea f r a n c e s a , 
> hable un f r a n c é s correcto. L a s s o l i c i -
tudes p a r a ei cargo pueden d i r i g i r s e a l 
«»eüor Antonio E r v i t i . Cuba , n ú m e r o 16 . 
25125 4 s 
M u l o s : e n Cr is t ina , 60 , se venden, 
todos t a m a ñ o s y precios. Teléfojj 
A - 6 4 2 3 . T u e r o . 
25205 o 
S O L I C I T O 
socio comandi tar io para un a l m a c é n d e 
v í v e r e s impor tador *y otro con $4.000 p a r a 
una g r a n i n d u s t r i a . I n f o r m e s : A m i s t a d , 
130. G a r c í a y C a . 
25558 4 s. 
Se s o l i c i t a n m i n e r o s y e s c o m b r e r o * 
e n l a s m i n a s d e M a t a h a r a b r c . s e 
p a g a b u e n j o r n a l y se d a t r a b a j o 
p o r c o n t r a t a a l q u e q u i e r a . I n f o r -
m a n e n l a s O f i c i n a s d e C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 5 . 
25912 80 s 
A L C O M E R C I O 
25SG2 6 s. 
CJE S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L I -
kj bros, que tenga buena l e t ra y cuente 
con referencias comerciales. No importa 
que sea pr inc ip iante con t a l de que tenga 
inte l igencia y buen deseo. E s para destino 
estable en casa importante y s e r á prefe-
rido el que tenga algunos conocimientos 
de i n g l é s . I n f o r m a n en " L a V e r d a d , " Casa 
Maluf, Monte, 15, esquina a C á r d e n a s , 
H a b a n a . 
25705 5 s. 
C E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A -
(O r epos t e r a S u e l d o : 30 pesos. Cal le N , 
e n t r e 17 y 199. Vedado . Casa d e l s e ñ o r 
t j u i l l e r m o M a r t í n e z . 
25859 6 s. 
L i O Ü N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
11 
Necesito una c r i a d a pa ra c o m e d o r ; dos 
para c u a r t o s ; o t r a pa ra i r a Nueva Y o r k ; 
X a ^ í l y W i ^ SSiS'y « 2 S O ^ q M c i X A ^ i ^ e k d e m e d l a - • o ^ s e T T a b ^ . ^ p a r a d e r o d b $2o 
cr iada para caballero, solo en el campo, 
sepa algo cocina. H a b a n a , 12(5. 
26772 g s. ^ 
¿ a O L I C I T O U N A M U C H A C H A P A R A 
O criada, que sepa cumpl ir con su obl i -
g a c i ó n . Sue ldo: $30, ropa l impia , para 
un matr imonio . I n f o r m e s : S e ñ o r A l f o n s j , 
\ i d r i e r a cafó Albear . Ü ' R e i l l y , 99. 
25775 5 s. 
Q E S O L I C I T A M U C H A C H A D E L I ' Á l S , 
lanca o de color, joven o de m á s edad, 
para liabitaciones, en corta f a m i l i a y otra 
nue t a m b i é n cosa. Car los 111, n ú m e r o o. 
t e l é f o n o M-1472. 
25708 _5 s. 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANcT, 
KJ buen sueldo, i n f o r m a n : Cueto, entre 
H e r r e r a y S a n t a F e l i c i a , L u y a u ó . T e l é -
fono l-29«3. 
25742 5 s. 
kj na edad, que sea entendida para a y u -
dar a cocinar y los quehaceres de una ca-
sa de fami l ia . Sue ldo: de $25 a $30, ropa 
y comida. I n f o r m a n en A g u i a r , 45, altos. 
C-8117 4d 3 
a la i n d u s t r i a y a l p ú b l i c o en genera l , t e n -
go el honor de poner en su conoc imiento 
que la g r a n Casa E c h e m e n d í a p r o p o r c i o -
n a r á con todo esmero y p r o n t i u d el p e r -
sonal que le sea pedido p a r a c u a l q u i e r 
negocio, desde el hombre de p l u m a h a s t a 
el de pico y pala. Se c o m p r a n y v e n d e n 
fincas r ú s t i c a s y urbanas y e s t a b l e i -
mientos ; alquileres de c a s a s ; se g e s t i o -
n a n a suntos municipales y en g e n e r a l to-
da clase de negocios. No o lv idarse " 'La C a -
f a E c h e m e n d í a , " de E u l o g i o P , E c h e m e n -
día . Merced, 47, entre L a m a s y H a b a -
na. T e l . M-1872. 
25904 6 s . 
G R A N O C A S I O N V E R D A D 
P a r a una persona que sea solvente y 
de absoluta seriedad, se so l ic i ta socio 
comanditar io que d isponga de $10.000 a 
$15.000 p a r a un a l m a c é n i m p o r t a d o r de 
v í v e r e s ; é l m i s m o puede l l evar la a d m i -
n i s t r a c i ó n y se dan las re ferenc ias que 
deseo; somos personas serias y s o l v e n t e s 
con diez a ñ o s en este giro y b ien co -
nocidos en esta plaza, v i s ta hace fe. P a r a 
in formes: Adolfo F e r n á n d e z en Monte , 155, 
café . 
25858 7 s. 
M E C A N I C O ^ 
S E N E C E S I T A N D O S , Q U E T E N G A N 
E X P E R I E N C I A E N A U T O M O V I L E S Y 
Q U E T E N G A N R E F E R E N C I A S . T A M -
B I E N H A C E N F A L T A 
A P R E N D I C E S D E 
M E C A N I C O . I N F O R M E S 
E . W . M I L E S . P R A D O , 1 3 . 
25480 7 s 
k j J o s é F o n t á n Alonso, e s p a ñ o l , quien 
lo procura es su hermano Jac in to F o n t á n 
Alonso, residente en esta capi ta l . Cal le 
de Obispo, 58. ( P u l á i s R o y a i . ) 
25743 9 s. 
T \ E S E A R I A E N C O N T R A R U N A S E S O R A 
I > que sepa d e s e m p e ñ a r una cocina de 
gas, p a r a m u y c o r t a f a m i l i a , en N e p t u n o , 
3 62, a l tos , letona A . Poco t r a b a j o y b u e n 
sueldo. 
25800 - 6 «. 
l / N M A L E C O N j 354 ( A L T O S ) , S E S O L I -
i_Li c i t a una c r i ada p e n i n s u l a r , que sea 
j o v e n y f m a ; es pa ra hacer l i m p i e z a y 
m a n e j a r un n i ñ o . S u e l d o : $25, r o p a l i m p i a 
y u n i f o r m e por la ta rde . 
25760 6 s. 
X > A R A A S U N T O Q U E L E I N T E R E S A S E 
Jl desea saber el paradero de J o s é Gon-
zá lez F e r n á n d e z , n a t u r a l de Vi l laznaz , 
provinc ia Orense , agradezco avisen en 
E s t r e l l a , 60. Antonio Sotelo. 
25763 6 s. 
CO C I N E R A , T E N I N S C L A R , S E D E S E A , í T o t í v F i i x A x n T - Z V í * i?y ,\~r T^t-^uTT para casa part icu lar , f inca . Necesario . T ^ f f * J ? ^ ^ ^ ^ » * J * 4 í 9 ^ » J 1 ^ : ? ? 
¿IB S O L I C I T A UNA MANEJADORA 
yj que sepa su o b l i g a c i ó n . Se piden refe-
rencias. San Rafae l , 106, altos. 
-5593 5 a. 
I J E S O L I C I T A MANEJADORA EORMAJL, 
>J blanca o de color, con recomendacio-
nes, p a r a el Vedado. S i es buena se paga 
buen sueldo. I n f o r m a u : Zulueta, 36-F 
altos, de 9 a 10. 
25631 5 b. 
C J E S O L I C I T A U N A J O V E N P A R A C R I A -
kJ da de inano, del p a í s o peninsular , pa-
ra casa de poca fami l ia . Sueldo, 20 pesos 
y ropa l i m p i a Carlos 111 n ú m e r o 8, altos, 
esquina Santiago. 
25645 5 s. 
Q B S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A , 
K̂ ) sueldo ^4 pesos. Solo es para un m a -
trimonio, í j a w t o n , 50, bajos, entre San 
F r a n c i s c o y C o n c e p c i ó n . 
25656 7 g 
/ ^ I K I A ü A D K M A N O , S E S O L I C I T A , pa-
\J ra corta f a m i l i a . H a de traer referen-
cias y tener buena voluntad para t raba-
j a r . Será bien t r a t a d a y t e n d r á $30 de 
aneldo, l 'rado, 18, altos. 
256C7 5 8 
Q B S O L I C I T A U N A C R I A D A Y U N A 
kj m a ñ e j a d o r a , en L i n e a , n ú m e r o 15, en-
tre 16 y N, Vedado, se pagan viajes . 
25711 5 „ 
m u y buenas referencias . D i r i g i r s e a S a n 
R a f a e l , 1, entresuelo , oficinas. T e l é f o -
no A-6228. 
25835 10 s 
Se sol ici ta una coc inera , e s p a ñ o l a , e n 
Sa lud , 7 1 , a l tos , esquina a L e a l t a d . 
H a de estar m u y p r á c t i c a en su o f i -
c io y atenta e n l a l imp ieza . 
25816 6 g 
t» l i c i t a tu c u ñ a d o B e r n a b é D í a z . E s t o y 
en el vapor Guanzo. 
25594 5 «. 
C O C I N E R A 
E n N u e v a del P i l a r 6, se solici ta u n a 
que sepa c u m p l i r . Sue ldo : s e g ú n sus 
apt i tudes. 
25776 6 s. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A E S P A S O L A , que ent ienda de cocina. Sueldo': 30 pe-
sos. Calle 27, entre 6 y 8, Vedado. 
25771 S n. 
Cocicnera . Se sol ic i ta e n l a calle C, 
n ú m e r o 2 4 6 , en t re 2 5 y 2 7 , Vedado . 
Debe d o r m i r e n l a c o l o c a c i ó n y ayu -
dar algo a ios quehaceres de la ce.sa. 
Sue ldo : 30 pesos. 
25607 5 s. 
1 \ / I " A N U E L R O D R I G U E Z , H I J O D E J U A -
ItJL n a y G u i l l e r m o T r u j i l l o y su herma-
no J o s é T r u j i l l o , te so l i c i tan en la H a b a -
na. E s t o y en el vapor Guauzo. 
25636 6 s. 
C E D E S E A S A B E R E L D . O M I C I L I O E N 
kJ donde resido el s e ñ o r J uan de A r r i b a 
M a r t í n e z . Su pr imo s e ñ o r J o s é M a r t í n e z 
P 
se 
M a r t í n e z . 
25561 
P A R A U N A B O D E G A 
Solicito un socio que d isponga de $1.000 
aproximadamente , para una b u e n a bo-
dega, s i tuada en punto c é n t r i c o de l a H a -
bana, casa nueva, con buen contrato , e l 
que entra t iene igual cap i ta l y mucho c r é -
dito ; se quiere persona ser ia y t r a b a j a d o -
r a . P a r a informes en Monte e I n d i o . 
Café , F e r n á n d e z . 
25S58 4 8. 
" \ T E N D E D O R D E P L A Z A , C O N C A R R O 
V de reparto, l ' a r a t r a b a j a r un a r t í c u -
lo del giro de bodega, de mucha, v e n t a . 
B u e n a c o m i s i ó n . K s c r i b a dando re feren-
cias al A p a r t a d o 1721 
25815 10 8 
Q E S O L I C I T A N D O S P R O F E S O R E S , D E 
O l a . e n s e ñ a n z a . I n f o r m a n en R e i n a , 92, 
Colegio; de 11 a 1 y de 3 a 5 y m e d i a . Se 
les as ignan buenos honorarios. 
25S18 6 s 
Q E S O L I C I T A U N A S E 5 5 0 R A O S E í f O -
kJ r i t a , de m e d i a n a edad, s in fami l ia , 
educada, b lanca , para m a y o r d o m a y a y u -
d a r a los quehaceres de una casa y que 
d u e r m a en la c o l o c a c i ó n . S i no tiene bue-
nas referencias de personas respetables 
que no se presente . F u y a n s ; 19 y O, V e -
dado ; de 1 a 3 a. m. 
25441 7 s 
S E N E C E S I T A N 
H O M B R E S 
H a n c í e se r m u c h o s y t e n e r 
e l p i e p e q u e ñ o , p o r q u e se 
d e s e a l i q u i d a r e n c o r t o t i e m -
p o , t o d a l a e x i s t e n c i a d e c a l -
z a d o B o y d e n y R o c k o q u e 
h a y e n E l A g u i l a A m e r i c a n a . 
Se d a n p o r l a m i t a d d e s u 
p r e c i o . 
5d-31 a g 
A l c a n t a r i l l a d o d e G u a n a b a c o a 
E L G R A N N E G O C I O 
C o n poco cap i t a l se g a n a n q u i n i e n t o s 
pesos mensuales l ibres de t o d o g a s t o . 
A t e n c i ó n : Indus t r i a que e n l a a c t u a -
l i dad t iene b u e n a marcha , m u y a c r e -
d i tada y e n c a m i n o de m á s r e n d i m i e n -
tos s iguiendo las i n s t rucc iones que l e 
i n d i c a r á e l vendedor . Es marca r e g i s -
t rada . E n t r e r e g a l í a y existencias p r ó -
x i m o a $ 5 , 0 0 0 . ¿ Q u i e r e usted s e g u i r 
hac iendo d ine ro en breve t i e m p o c o m o 
asi lo ha hecho el vendedor? D i r í j a s e 
por escrito a l s e ñ o r T o r a l , cal le A m i s -
t a d , n ú m e r o 6 4 , a n t i g u o . H a b a n a , y 
se le a v i s a r á pa ra l a en t rev is ta . N o t a : 
Su d u e ñ o e s t á del icado y t i e n e q u e 
pasar a E s p a ñ a . 
25565 4 S. 
C a b a l l o s d e p a s o d e Keníucky 
E l hacendado, colono o m é d i c o de csm. 
po que necesite un buen caballo cóm»! 
do y resistente, que le haga el trabaSr 
de dos criollos, que venga a ver y w . 
b a r los que tenemos que son los raeinZ 
que hay hoy en la R e p ú b l i c a . Tenea™ ^ áe 
dos sementales, cuatro yeguas y ocho 1i todo 
cas , todos buenos caminadores, sanos i Halud, 
y a ac l imatados . E s t a b l o : Colón, 1. Hi 
b a ñ a . 
24925 
24 i 
SE T U S A N P E R R O S . SI T I E N E t ted alguno que tusar , avise a Slet, 
r r o a , a l Telefono A-6634. También ms 
a domicilio. 
25375 
SE V E N D E UNA MULA, MUY TIRADO ra, con su bicicleta y arreos, por te-
n e r que embarcar su d u e ñ o para el ei 
t ranjero . Repar to de Columbla , calle 
pedes, entre Consulado y Mlramar. 
l io G ó m e z . 
25663 ! 
SE V E N D E N V E I N T E V A C A S JERSEI, de dos afios en Cuba, garantizando s 
l i t r o s de leche cada una, a $200. Infw 
m a : P a l r ñ e r o , calle 10, n ú m e r o 201, entti 
21 y 23, Vedado. 



























O mi cuarto 
L A C R I O L L A 
I!i • ..'I 
Bueldo 
do un 
ñ u s ÍJ di 
de nu 
25S9 
SE S O L I C I T A U N B U E N V I A J A N T E , para la venta de m a q u i n a r i a y a c c e s o -
rios. T i e n e que estar relacionado con l o s 
ingenios y t raer referencias. S i no r e ú -
ne estas condiciones que no se p r e s e n t e . 
E s c r i b i r a l Apartado 1152. H a b a n a . 
24852 4 s 
ME C A N O G R A F O Y T A Q U I G R A F O E N I n g l é s y E s p a ñ o l , con larga p r á c t i c a 
y p r á c t i c a general en trabajos de o f i c i n a , 
para secretario del gerente en una c a s a 
amer icana . Se d a r á buen sueldo a p e r -
sona competente. Se deben traer b u e n a s 
referencias . Of ic ina de J u l i u s AVile, S o n s 
a n d Co. L o n j a del Comercio , 419. A p a r t a -
do n ú m e r o 2138. T e l é f o n o A-6638. 
25712 5 s . 
! I 6 R A N E S T A B L O D E B U R R A S D E LBCHI 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belaecoain y Jl'úcUo. T e L A-481ft 
I B u r r a s cr io l las , todas del país , con «(• 
i vicio a domici l io o en el establo, a todíl 
horas del d í a y de la uoche, pues tenW 
un servicio especial de innesajeros en ib 
clcleta p a r a despachar las órdenes en » 
gulda que se reciban. 
Tengo sucursales en J e s ú s del Montí 
en e l C o r r o ; en el Vedado, calle A y ji¡ 
t e l é f o n o E-13S2; y en Guanabacoa, Mil 
M á x i m o G ó m e z , n ú m e r o 109, y. en toooi 
ios barrios de l a H a b a n a , avisando al * 
l é f o n o A-4810, que s e r á n servidos IM» 
diatamente. 
L o s que tengan que comprar burra» P'' 
r i d a s o a lqu i lar burras de leche, dinw 
se a su d u e ñ o , que e s t á a todas horas 9 
B e l a s c o a í n y Poeito, t e l é f o n o A-4810( 
se las da m á s b a r a t a ó que nadie. 
N o t a : Supl ico a los numerosos BJ|' 
chantes que tiene esta casa, den su» W 
j a s a l d u e ñ o , avisando al t e l é fono A-»i» 
A V A N D E R A B U E N A , S E D E S E A E N 
J L í n e a y L , Vedado. S e ñ o r a de S o l o . 
25134 4 s 
o n t ó n , y par"a mejores informes d ir ig i r - , C E S O L I C I T A U N P R O F E S O R D E b a l -
í a P r í n c i p e Alfonso 320, H a b a n a . — J o s é ^ les J1^! ,1100?. ^ ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ' i ^ d é e l a -
4 s. 
X J E R E D E B O S D E G U S T A V O B O C K . P A -
JLJL ra un asunto que les interesa, se so-
l i c i tan a los s e ñ o r e s H e r m á n ü s t e r t a g , 
Gustavo y Lid^a Bock y Keene y s e ñ o r a 
I s a b e l de los Dolores Bock y Maclas, o 
he a g r a d e c e r á n referencias por escrito so-
bre el paradero de dichas personas en 
el bufete del doctor Mulkay , D e p a r t a m e n -
to 530, de l a "Manzana de Gómess." 
25105 6 s 
tses por el d ía . Conteste 
13. F . L ó p e z . 
25837 
Q E I 
k3 ra 
S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O . 
^osHÍSr ° : Consulado, 122, informan. 
S O L I C I T A U N A P E N I N S U U A B , P A -
cocinar y ayudar a los quehaceres 
de lacasa. Sueldo: $30. O para cr iada de 
mano cort sueldo de $2000 mensuales. San 
Mariano, 31, esquina a San L á z a r o V í b o -
ra. J e s ú s del Monte. 
25702 5 s. 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A - C R I A -
O da, e s p a ñ o l a , p a r a ei servicio de corta 
fami l ia . L i n e a , 3, entre N y O, Vedado. 
25745 B s. 
CO C I N E R A , R E P O S T E R A , dado, calle ü5, entre 4 y E N E l . 6, V i l l a V E -Ca r idad, t a m b i é n dan informes en Sol. 46, 
bajos. 
25737 - -
" D A R A A S U N T O Q U E L E S I N T E R E S A , 
JL se sol icita a loa s e ñ o r e s S e b a s t i á n 
Santana o sus herederos, y a l s e ñ o r J o -
sé Garc ía Acos ta o sus herederos. E s t e 
ú l t i m o re s id ió hace tiempo, s e g ú n noti-
cias en Guanaba'-oa. D i r i g i r l e a l doctor 
Mulkay, abogado. Manzana de G ó m e z , 030. 
25106 6 e 
AN G E L M E A N A A L V A R E Z , N A T U R A L de Gi jón , ae desea saber su d i r e c c i ó n 
o paradero, para asuntos de fami l ia que 
le interesan. E s t a individuo l l e g ó a la 
H a b a n a en Octubre de 1909. Dirigrirse a 
G o n z á l e z y S u á r e z . B a r a t i l l o . 1. H a b a n a 
22473 4 a 
E n M u r a l l a , n ú m e r o 0 , se so l ic i t a vu 
hombre , de med iana edad , p a r a l a 
l impieza y l l eva r paquetes ; b u e n 
sueldo, 
25828 6 s 
Se so l i c i tan t rabajadores para pico y pa-
la. Se dan a p e r t u r a s de z a n j a s por des-
tajo, a l c a n z á n d o s e un elevado j o r n a l . Se 
a C h a c ó n , n ú m e - 1 « i m i t e n hasta 500 trabajadores . H a y t r a -
bajo para largo tiempo y no e s t á sujeto 
a i n t e r r u p c i o n e s . P a r a mayores referen-
cias d ir ig ir se a C o n t r a t i s t a s del A l c a n t a -
r i l lado . Pepe Antonio , 4 L Guanabacoa 
252G2 27 S 
SE S O L I C I T A U N J O V E N P A R A L L M -piar una casa y hacer mandados . P r a -
do, 87, altos. 
2569» 0 « . 
. | 
¿ T i e n e u s t e d a m b i c i o n e s ? ¿ E s a c - | 
t i v o y e n é r g i c o ? ¿ N o l e g u s t a r í a j 
i n d e p e n d i z a r s e d e u n s a l a r i o ? U n a j 
so la o p o r t u n i d a d h a y e n l a v i d a | 
p a r a e l é x i t o . E s t a o p o r t u n i d a d ¡ 
se le p r e s e n t a h o y . A p r o v é c h e l a . \ 
E s c r i b a h o y m i s m o p i d i e n d o in-\ 
f o r m e s a J . Z . N ú ñ e z . A p a r t a d o 
2 3 6 . S a g u a l a G r a n d e . 
24797 5 B 
6 s 
V A R I O S 
SE S O L I C I T A U N H O M B R E , J O V E N , p a r a t rabajos de j a r d í n . Se le dan 
$30, casa y comida. Debe traer referen-
cias. Cal le L , 150, entre 15 y 17, Vedado; 
de 7 a 9 de la m a ñ a n a y de la noche. 
25942 7 s 
U N A P R O F E S O R A 
P a r a un au la de tercer grado, se so-
l ic i ta , que tenga alguna p r á c t i c a y r e -
ferencias. I n f o r m a n : Consulado , 112. C o -
legio. De 9 a 3. T e l é f o n o A-4036. 
25809 7 b 
" P R E T E N D I E N T E D E F E R R E T E R I A : N e -
i y cesitamos para nuestros a lmacenes de 
f e r r e t e r í a en C á r d e n a s , un buen depen-
diente de f e r r e t e r í a , que tenga e x p e r i e n -
cia en el ramo. Prefer ible que conozca e l 
menudeo y sea e s p a ñ o l . B u e n sueldo y 
porvenir . E l que no r e ú n a buenas c o n d i -
ciones en todo sentido, que no se p r e s e n -
te. P a r a informes d ir ig i r se a la O f i c i n a 
de Manuel Galdo e H i j o s . E d i f i c i o de l 
U o y a l B a n k of C a n a d á , 5o. P i so . D e p a r -
tamento, n ú m e r o 523. 
25780 8 s 
Se necesita u n carrero p a r a r e p a r t o , 
que sea f o r m a l , c o n r e c o m e n d a c i ó n , 
en P e ñ ó n , 4 , Cer ro . 
N E C E S I T O D O S C A M A R E R O S 
Sueldo $25 y m u c h a s p r o p i n a s ; un criado 
p a r a casa comercio , $30; un muchacho 
p a r a fregador; otro p a r a l i m p i a r cubier-
tos, $25; un fregador p r á c t i c o para g a r a -
je, $70; dos muchachos p a r a tostadero 
c a f é , $25; dos m á s para un colegio, $25. 
H a b a n a , 12tí. 
26772 5 s. 
VE N D E D O R E S D E V I V E R E S : N E C E S I -t a m o s tres , bien relacionados en es-
t a P l a z a . P r á c t i c o s en el manejo del 
negocio. E s ind ispensable para ocupar l a 
p laza , es tar actualmente ejerciendo el car-
go de vendedor de v í v e r e s en o tra casa. 
P a g a m o s buen sueldo. Son necesar ias re-
ferenc ias de ca l idad. I n f o r m a n : Oficios, 
20 y 22; de 3 a 4 p. m. 
25788 10 s 
VE N D E D O R D E COST.O F L E T E S E G U -ro. Neces i tamos un experto, hom-
bre a t rayente , honorable y bien relacio-
nado entre el alto comercio de tejidos, 
s e d e r í a s , q u i n c a l l e r í a s , efectos e l é c t r i c o s , 
f e r r e t e r í a s , s o m b r e r e r í a s , objetos de arte 
y f a n t a s í a . Debe tener contabi l idad y 
buena le tra . Referenc ias de ca l idad. P a -
iramos buen sueldo y porcentaje en los 
beneficios s i la a c t u a c i ó n es ef iciente 
I n f o r m a n : A p a r t a d o 230. H a b a n a . 
25789 i n • 
VA R I O S E M P L E A D O S , D O S T A Q U X — fos en i n g l é s y e s p a ñ o l , dos m e c a n ó -
grafos en i n g l é s y e s p a ñ o l ; dos m e c a n ó -
grafos r á p i d o s en e s p a ñ o l ; dos t r a d u c 
lores i n g l é s y e s p a ñ o l ; tres vendedores 
<le v í v e r e s ; un cobrador; dos v e n d e d o r e s 
de l í coreB; dos de f e r r e t e r í a . S o c i e d a d 
Cooperatn-a de E m p l e o s . Mercaderes, 6 D e -
partamento 15. T e l . M-2923. 
25582 4 s . 
SE S O L I C I T A N UN T E L E F O N I S T A , U N t a q u í g r a f o americano, $125; dos v e n d e -
dores v í v e r e s , $60 o c o m i s i ó n ; uno a l p o r 
mayor, i m p o r t a r ; tres Vendedores de p r o -
ductos q u í m i c o s , $60 y c o r í i i s i ó n ; dos v e n -
dedores de a z ú c a r ; dos de capas de a g u a ; 
uno de v inos y l icores, pueden g a n a r , 
$150, s e g ú n apt i tudes . Obrapla , 98, d e -
par tamento n ú m e r o 21, 
25554 4 8. 
DOS C O S T U R E R A S P A R A C O S E R Y una a y u d a n t a para hacer c o l c h o n e t a s , 
se neces i tan en la f á b r i c a de c o l c h o n e t a s 
de Manuel R o d r í g u e z . Mercaderes, 41, b a -
jos . 
25278 s (5 s. 
L . B L U M 
V I V E S , 1 4 9 . T e l . A-812¿ 
R e c i b í h o y : 
5 0 v a c a s H o l s t e i n y Jersey. ^ 
1 5 a 2 5 l i t r o s . 
1 0 t o r o s H o l s t e i n . 2 0 toros y 
v a c a s " C e b ú , " r a z a p u r a . , 
1 0 0 m u í a s m a e s t r a s y caba 
d e K e n t u c k y , d e m o n t a . j 
V e n d e m á s b a r a t o que 0 
l l e g a n nuevas * 
casas . 
C a d a s e m a n a 
m e s a s . 



















M . R 0 B A I N A 
UN A U X I L I A R P A R A U N B U F E T E U 3 ] abogado, que sea competente y p r á c -
tico en asuntos Judiciales , se s o l i c i t a — s e a 
« no abogado—en Obispo, 83 (altos.) Q u e 
sea persona de mora ldad . 
25585 4 s 
UNA C O S T U R E R A , Q U E A L A V E Z ayude a los quehaceres de la c a s a , y 
que sea muy aseada y t r a b a j a d o r a , se 
sol ic i ta para una casa de c o r t a . f a m i l i a . 
Cal le C , esquina a calle 27 (bajos . ) V e -
dado. B u e n sueldo y ropa l imij ia . 
25580 4 s. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en e l D I A R I O D E 
I . A M A R I N A 
L l e g a r o n 2 0 c a b a l l o s & ^ te-
pony s p a r a n i ñ o ; 2 0 caba ^ 
g r o s , d e 8 c u a r t a s , maes t ro ^ ^ 
t i r o ; 7 5 v a c a s H o l s t e i n , de . taJ 
2 5 l i t r o s ; 5 0 v a c a s ^ 
r a z a s , d e l e c h e ; 1 0 0 ^ Z ^ Ú 
t r a s d e t i r o ; 10 t o r o s H o i j 
l l e g a r á n o t r a ? clases en la 
d a s e m a n a . . cfljJ ' 
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S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O » M A N E J A D O R A S . E T C . 
rRfADAS DE MANO 
v MANEJADORAS 
rnVEÑT D E COLOR, INGLESA, 
Tr>A J0\^Í0carse Ue manejadora o 
V desedae mano. Diríjanse a i'enapobre, 
^ - - ^ T f OLOCAR UNA JOVEN , E S -
R?r„ criada de mano; sueldo ^ 
b P ^ ^ m o i a . informes: lleina üü; ha- 'iiem 
t ropa Umpi.i- erme en la colocación. 1 Helnj 
rz&Q _____ • i —--
— ^ Í T h T T T ' I O V E N , p e n i n s ü l a r . 
^t j íA "f'caifcarse de criada de mano eu 
^ número UH 
SE D E S E A COEOCAR UXA SEÑORA I S -lena, d? criada de mano o limpieza 
, de cuartos; sabe coser y zurcir y cum-
¡ plir con su obligación. Sueldo: §30; un 
| muchacho isleño, se desea colocar, de l i 
i años para fregar o mandados. Sabe leer 
escribir. Informan: Las Tres Corona», 
otel, Kgido. 
25573 4 S-
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCIIAC1IA, española, para el comedor o para los 
cuartos. Sabe cumplir con su obligación. 
! T ne Quien la recomiende. Informan: 
i a, 1)8. Teléfono A-1727 
25504 5 s. 
, TTNÁ J O V E N , E S P A S O L A , DESEÁ" CO-
I O locarse de criada de mano. Da iufor-
¡ mes de la casa donde ha trabajado. De-
; sea corta familia donde no haya niños. 
I Domlpilio: San Miguel, 87. altos, entre 
Campanario y Lealtad. 
255U9 5 a. 
T T N A P E N I N S U L A R , D E MEDIANA 
HJ edad, desea colocarse en casa de mo-
ralidad, para habitaciones, sabe coser a 
máquina y mano, no sabe cortar, pre-
fiere casa sin niños. Informan: Merca-
deres, 45, altos de la azotea. 
25831 6 S 
T T N A J O V E N , ASTURIANA, D E S E A CO-
O locarse de limpieza de habitaciones; 
t;ene quien responda por ella. Sueldo: 
25 pesos. Lealtad, 123. 
25700 6 s. 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, en c»»» formal, es recien 
llegada, para hacer limpieza de cuartos 
y coser; prefiere ca^i de poca familia. I n -
forman : Belascoaín, 38, altos. 
25750 o a. 
B O C I N E R A , ESPAÑOLA, SE O F R E C E 
\J para corta familia, cocina a la espa-
ñola y criolla hace lastres para la ca-
pital $30 y para fuera k'¿o a !¡>40; «o 
admite tarjetas. Mercaderes, número 0. 
altos; habitación, número 19. 
25007 . 7 B 
T T Ñ a J O V E N , ESPAÑOLA, D E S E A CO-
«J locarse de cocinera o camarera en 
casa de huéspedes; sabe cumplir con su 
obligación. Jesús María, 21. 
25883 6 8-
Q E D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, 
I Üj peninsular; sabe cocinar a la criolla 
y a la española, sabe cumplir con su obli-
| gación. Informan: Mal'oja, 30, 
25880 6 
CH A U F F E U R , ESPAÑOL, CON CUATRO auos de práctica y buenas referencias, 
se ofrece para casa particular do mora-
ndarj. Informa: Teléfono r-2518 









"TT'^KÑORA. ESPAÑOLA, D E S E A em-Pt£S£ Hasta et puesto de la Co-[j ' ^ ^ J f starUseI vicio''a"un matrimonio 
i n f -
liernaza, 04 
^^pffi^No^e^interesa, en cobrar. í u -
' "PkLSEA COLOCARSE UNA J O V E N , P E -
JLs ninsular, de buenas referencias. Bien 
I sea de criada de mano, bien sea de ma-
, nejadora. No tiene inconveniente en sa-
lir afuera al merece la pena. Informan: 
Falguoras, 17, esquina a Lombillo, Cerro. 
"PRESEA COLOCARSE UNA J O V E N , P E -
I / ninsular, de criada de mano o Je 
cuartos y sabe coser un poco y no se 
coloca menos de 25 pesos. Calle Espe-
ranza, 111 y cuarto 11 y no se admiten 
tarjetas. 
25751 5 s. 
7 s 
. r T o V E N ESPAÑOLA, D E S E A CO-
T T ^ * JÍae en una casa seria y de mora-
^ í0 f-^ra limpiar o manejar un niño, 
jidad. l^'-iag referencias. Informa en 
Tiene „ÜU,11'n-,ero 118, altos. Pretiere sea 




e mano y la 
S ^ E A N COLOCARSE  
"O^ ^ una para criada d. 
Í-S j^f-'oGinsra, ambas saben cumplir con 
^ b ü g a a ó n . informan: Sitios. ^ g 
- - ^ r ^ F T l j i , SE D E S E A COLOCAR UNA 
0 .nol-a peninsular, para los quehace-
XJk- t nn 'mitrimonio o una cocina sen-
res a<tfl!¿y buenas reférenlas, ea limpia 
f'trabajadora. 6 s_ 
• 25851 — -̂rt̂ T̂coZoVAR UNA bEÑORA, E S -
S*- v̂ n\l bien para un matrimonio solo p ¿orta familia. Lo misma para co-
0 lin nf.o uara compañía. Habana, 180, al-
CJE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -
•~J ninsular, de criada de manos. I'iel'ie-
re la Habana o Vedado. Tiene referencias. 
Informan: Escobar. 137. 
25500 - 5 s. 
TT^ESEA COLOCARSE UNA J O V E N , D E 
J L / criada de mano. Informan en la Pri-
mera de la Machina. 
25721 5 s 
QEÑORA, ESPAÑOLA, D E R E G U L A R 
KJ edad, desea colocación en casa de ma-
trimonio sin niños, para criada de mano 
o cocinar y ayudar en la limpieza. Si-
tio, 33, altos, derecha. 
25716 . 5 b 
T T N A J O V E N , PENINSULAR, D E S E A 
\J colocarse de c;f.ida de mano, para 
corta familia, es formal y tiene quien la 
garantice. Informan en Keina. 71, altos, 
entrada por la sastrería. 
25727 5 s 
Q E D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA, 
isleña, para habitaciones, surcir ropa. 
Tiene recomendaciones de las casas en que 
ha servido. Informan: Teléfono M-1W0. 
25025 5 a. 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N . P E -ninsular. para limpiar habitaciones o manejadora. tiene recomendaciones de 
las casas que ha trabajado. Informes: ca-
lle 4 casi esquina 15. frente al solar. 
Teléfono F-1427.' 
25732 B 8 
T T N A J O V E N C I T A D E S E A COLOCARSE 
5J en casa de moralidad, para limpiar ha-
bitaciones y repasar ropa; sabe cumplir su 
obligación y tiene quien -a lecomiende. 
No sale de la Habana: Galiano. 118. altos. 
25549 4.. s-
^ ¿ S T C O L O C A R S E UNA J O V E N , P E -
„¡nsular, para criada; tiene recomen-
íí^-SSa si son necesarias, no le importa 
ífut fuera, prefiere corta familia. In-
í'rman en San Lázaro 29o. 
2Sf¡ i 0 ^ v T s E S O K A , ESPAÑOLA, D E MEDIA-
TPnn edad desea colocarse de criada 
mrtos 0 manejadora, sabe coser y 
ele pynf ,„ „„,.ir.,i in íorman: callo 14, "e(itmle de cocina. Informan: Cí 
0 s. 
^rrr"sKÑOKA, D E S E A ENCONTRAD, 
| f «ara atenderlos, niños huertanos, 
«AfinSiéndolos con el mayor carino, no 
?nZ ¿alir fuera de la Habana; también 
£e ofr^e para asistir paridas como otros 
enfermos. Kazón: Gervasio, 3(. a todas 
6 8 
UNA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad, desea colocarse de criada de 
mano o manejadora, sh.be cumplir con 
su oblgación y tiene referencias1. In-
forman: Mor.serrate, 151, hotel. 
25545 4 s 
E D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, 
española, de criada o para limpiar 
I cuartos, sabe cumplir con su obligación. 
Animas, 101. altos, casi esquina Oquendo. 
25008 5 s 
I " l ^ E S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -
i J L / ninsular, de criada de mano o mane-
j jadora. Sabe cumplir con su obligación. 
Y que sea casa formal, si no que no se 
presenten. Tiene quien responda por ella, 
y grandes preferencias. Informan: Estre-
¡ lia, númro 100. 
25044 5 s. 
UNA J O V E N , ESPAÑOLA, D E S E A Co-locarse para habitaciones o comedor; 
sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien responda por ella; no se coloca me-
nos de $25. Informan: Corrales, 217. 
25004 ó s 
DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, 
i ) de color, fina, para el campo, para 
xodo servicio de una casa. Informaran: 
Kalud, 80; habitación, 9. 
2071)8 " 8 
OE OFKECE UNA P E N I N S U L A R . PARA 
ij criada de mano o manejadora. No le 
importa salir al campo. Informan: F i -
c ti rus, 05. 
11 23839 6 8 
TTXA MUCHACHA, PENINSULAR, D E -
U sea colocarse para limpieza; entiende 
algo de cocina. Informan: Monte, 2-P, al-
tos de la ferretería. 
¡¿3682 5 s. 
C E D E S E A COLOCAR UNA MUCHA-
to cha, peninsular, de criada de mano. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene 
inmejorables referencias. Informan: E s -
cobar, 137. 
25509 5 s 
Q E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pe-
ninsular, de criada de comedor o de 
cuarto o manejadora; prefiero mejor. In-
forma: Neptuno, 249. 
25055 5 8 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N D E 28 años, del país, blanca, es del cam-
j po, tiene práctica en el servicio de cria-
, da para habitaciones o de mano; para 
, corta familia y tiene referencias; es for-
mal; sabe cumplir con su obligación. In-
forman ; Calle I, número 9, entre Calzada y 
Nueve, Vedado. 















CE DESEA COLOCAR UNA CRIADA P E -
O ninsular, para criada de mano o ma-
nejadora; sabe cumplir con su obliga-
ción, práctica en el país ; tiene muy bue-
nas referencias. Informan: Inquisidor Plu-
mero 11, por Sol, puesto de frutas. 
2ÓÜC0 5 J3. 
C E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA~NO 
muy joven, peninsular, de criada de 
| cuartos o de manejadora, para un niño 
' que tenga más de un año, sabe coser a 
nano y a máquina; quiere familia de mo-
lalidad y de trato fino y quiere buen 
eueldo. Lo rr.ismo sirve para el manejo 
do una casa. Corro, calle Cañengo, núme-
ro 8. esquina a Santa Teresa. 
25718 _ 5 s-_ 
IT^ESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIA 
\lJ da de mano, ton referencias en casa 
de moralidad. Estrella, 24. 
T\ESEA COLOCARSE UNA JOVEN, DE 
JÜ color, de criada de habitaciones o 
de comedor, no se coloca por menos de 
3̂0 y ropa limpia. Tiene referencias. E s -
cobar, 154, antiguo. 
25738 5 s. 
BESEA COLOCARSE UNA J O V E N C I T A para criada de mano en casa de mo-
ralidad. Tiene referencias. Aguila, 273. 
o6S7 5 s. 
ÍTííA pENINSUUAR SE O F R E C E PARA 
V criada en general, sabe cocinar. Infor-
S/SS7Lca1^ 22, entre 17 y 10. Vedado. 
-oi.íO , 5 s. 
T\ESEA COLOCARSE UNA J O V E N , E S -
panola, para acompañar a una se-
uora o limpieza de habitacions, desea 
viii1 L011 511 'asa. Informan en Lampa-
iSa, 59. Altos. 
T T N A J O V E N . PENINSULAR, D E S E A 
O colocarse de criada de mano; sabe 
! cumplir y tiene referencias. Informan en 
! Estrella, 22, altos. 
25507 4 s. 
L^S^TÁÍÍÁ l í m p í a r " " 
h a b í t a c í o n e s 0 c o s e i i 
C e d e s e a c o l o c a r u n a j o v e n , e s -
k_) pañolíi, de criada de habitaciones o 
para el comedor; tiene buenas referen-
cias. Informan en Esperanza, 117, altos; 
r.o se admiten tarjetas. 
25902 7 u . 
XPSPAÑOLA, D E S E A COLOCARSE E N 
Xli casa de mor,tildad para limpieza de 
liabitaclones y zurcir la ropa; no admite 
tarjetas. Santo Tomás, Callejón San José, 
B, Cerro. 
25871 6 s. _ 
T A ^ S E A N COLOCARSE DOS J O V E N E S , 
jL>' españolas, para cuartos; las dos en-
tienden de costura. Una no tiene incon-
veniente en manejar un niño ; tienen b.ue-
as referencias. Informan: dulcería L a Pa-
rra. Puente de Agua Dulce. 
25875 t 6 s. 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PA-ra limpiar habitaciones y zurcir; no 
sale a mandados ni duerme en la colo-
cación. Informes en Suárez, 72, anti-
guo. 
25885 . 6 s., 
NA ESPAÑOLA D E S E A COLOCARSE 
para coser y limpiar dos o tres lia-
bitaclones ; tiene buenas referencias. Pre-
fiere sea en la Habana. Informan en 
San Juan de Dios, 15. segundo piso. 
25085 5 s. 
C R í A D O S D E MANO 
T ^ E S E A COLOCARSE UN CRIADO D E 
XV mano, español, con las mejores refe-
rencias ; lo mismo de casa de comercio; 
sabe correctamente su obligación. Sueldo: 
35 a 40 pesos. Teléfono 1-1508. 
25850 6 s . _ 
i r V E S E A COLOCARSE UNA COCINERA, 
J L / española, sabe cumplir con su obli-
gación, no duerme en el acomodo. I n -
forman : Apodaca y Aguila. Teléfono 
A-2463. Para establecimiento o casa par-
ticular. 
25817 « s 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, española, es limpia y aseada, sabe 
cumplir con su obligación. Informan en 
Suárez, 2, altos. 
25821 6 s 
C E D E S E A COLOCAR UN CAMARERO X 
:O una camarera, los dós juntos, en un 
hotel, son hermanos, los dos formales y 
saben trabajar. Informan: calle Sitios, 53, 
no tienen inconveniente en ir para el 
campo, pregunten por Martínez. 
25752 5 s. 
T T N B U E N CRIADO O F R E C E SUS S E R -
i J vicios, en casa de familia respetable, 
práctico en todo lo que requiere un buen 
servicio. Tiene referencias. Gana buen 
sueldo. Informan: Tel. A-4969. 
25750 5 s. 
OF R E C E SUS SERVICIOS UN V E R D A -dero sirviente con informes de las 
casas que ha trabajado; práctico en todo 
el servicio. TeL M-1430. 
25551 4 s. 
COCINERAS 
/ B O C I N E R A , QVp SABE SU OBLIGA-
W ción, a la española y criolla, se co-
loca ; no cocina más que en cocina de 
gas; no le importa no hacer plaza. Ga-
iiano, número 118. 
25921 7 8 
T ^ E S E A N COLOCARSE, MATRIMONIO, 
XJ1 peninsular, mediana edad, sin hijos, 
ella cocinera general, él de criado de co-
medor ; tienen referencias; salen fuera; 
también se colocan separados. Calle 8, 
número 37-A, izquierda, Vedado. 
25923 " 7 8 
COCINERA, P E N I N S U L A R , D E S E A Co-locarse en casa particular o comercio; 
sabe el oficio. Informan: Inquisidor, 3, 
cuarto número 39. 
25709 o B-
CH A U F F E U R : S E O F R E C E UNO, COM-petente, con buenas referencias, prác-
tico en el manejo de toda clase de má-
(juinas. Informan: Teléfono A-4909. 
25838 jj 8 
UN AYUDANTE D E C H A U F F E U R S E ofrece para trabajar cualquier traba-
jo, para campo o ciudad; tiene quien lo 
lecomiende por su honradez, puntualidad 
al trabajo. Para informes por escrito. Jo-
sé Inés Torres. Antón Recio, 98. 
25704 7 g 
SE D E S E A COLOCAR UN J O V E N , D E ayudante de carpeta, con buenas refe-
rencias; para informes: Antón Recio, 2-D. 
25S52 g 8-
UNA BUENA COCINERA D E S E A c o -locarse. Sueldo para la ciudad: de $25 
a $30, y para el campo no menos de $35. 
Informan: Sol. 8, fonda. 
2598 5 a. 
C F D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA D E 
KJ cocinera, en casa de moralidad. Sabe 
cumplir con su obligación. Habana, 93. 
Teléfono A-33e0. 
25018 5 8. 
UNA BUENA COCINERA, PENINSU-lar, de mediana edad, desea colocarse 
en casa particular o de comercio. No ha-
ce plaza. Informes: Calle 5a. y D.. entra-
da por D, Vedado. 
25024 6 8 
T T N A BUENA COCINERA. R E P O S T E R A , 
U peninsular, desea colocarse. Infor-
man : Infanta. 100-A. bajos, por Univer-
sidad. 
25033 5 c. 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA, para corta familia. Informan: Paseo, 
25051 6 8 
€ÜUN£i íOS 
CO C I N E R O - R E P O S T E R O E N G E N E mi, ofrece sus servicios para casa 
particular o restaurant, muy cumplidor 
y aseado, español. Sueldo según casa. 
Le informan al teléfono A-9467; de lo a 4 
25701 5 s. 
C e o f r e c e u n b u e n c o c i n e r o y r e -
k_> postero, para casa particular o co-
mercio, cocina criolla, fraucesa y espa-
ñola. Informan: A-1508. 
25703 5 s. 
COCINERO D E COLOR, E N G E N E R A L , con referencias, se ofrece, de 8 a 1, 
en 15 y E . Bodega E l Lourdes. Suplico 
avisos claros 
25744 5 S. 
T T N COCINERO Y R E P O S T E R O D E CO-
O lor, desea colocarse en casa particu-
lar o de comercio; es muy limpio; sabe 
cumplir con su obligación. Informan en 
calle 25. 184, entre I y H, en el Vedado. 
25573 4 s. 
CRIANDERAS 
C H A U F F E U R , ESPAÑOL, 7 AÑOS D E 
\J práctica, se ofrece para casa parti-
cular de seriedad; tiene buenas referen-
cias de las casas que trabajó; no me-
nos sueldo de S80. Dirigirse: Teléfono 
A-7159. 
25934 7 8 
T ^ E S E A COLOCARSE UN E X P E R T O 
chauffeur mecánico, sin pretensiones, 
tiene referencias de casas x^articulares. 
Para Informes: Gervasio, 109; habitación, 
húmero 4; de 9 a. m. en adelante. 
25945 7 s 
C R I A N D E R A , PENINSULAR, CON C E R -
\y tlficado. desea colocarse a leche ente-
ra, va al campo. Informan: San José, 
número 78. 
25855 6 s. 
T T N A SEÑORA, COCINERA, S E O F R E C E 
«J a quien necesite una, do toda con-
fianza, para la Víbora. No duerme en el 
aeXííodo. Informan: Luz Caballero, al 
lado del Tennis. 
25050 7 s 
C^^OCINERA, ASTURIANA, D E S E A Co-locarse en establecimiento o particu-
lar, cocina como le pidan, también hace 
dulce, buenas referencias, no va al Ve-
dado ni quiere tarjetas. Aguila, 114-A, al-
tos; habitación, 00; avisa el encargado. 
25908 7 s 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA J O V E N . EsT-
jLs pañola, para cocinar y limpiar o 
criada de mano, en casa de corta fa-
milia. Informes: Cuba y Obrapía, altos 
del café Cervantes. 
25975 7 S 
T T N A MUCHACHA, D E COLOR, D E S E A 
O colocarse para cocinar a un matrimo-
nio solo o dos señoras solas, no importa 
que sea en la Víbora. Menos de 25 pesos 
no se coloca. Informan: Factoría, 50. 
25060 5 s. 
C E D E S E A COLOCAR UNA C R I A N D E -
ra con abundante leche, tiene certi-
ficado de Sanidad; tiene quien la garan-
tice ; es una persona seria. Calle de Ber-
naza, 05, altos. 
25872 6 s. 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pe-ninsular, recién llegada, de criande-
j r a ; tiene buen certificado de Sanidad, 
i Informa: Amargura, número 4, altos. 
25832 6 s 
T ^ E S E A COLOCARSE D E CRIANDERA, 
i -L*' una muchacha, peninsular, tiene muy 
i buena y abundante leche, lo mismo a 
media leche q le entera, tiene una niña 
muy gorda, puede verse. Informan en 
Cerro, 807. 
25724 H s 
/ C R I A N D E R A . UNA JOVEN, PENINSU-
K-J lar. desea colocarse de criandera, tie-
ne buena y abundante leche y dos me-
ses de parida, puede verse su niño. In-
forman : Tulipán, 23, zapatería, de 8 a 12 
y de 2 a 6. Cerro. 
! 25048 5 s. 
c h a u f f e u r s " 
O E D E S E A COLOCAR UN C H A U F F E U R , 
O en casa particular o establecimiento, 
pin pretensiones. Informan: Misión, 19, 
bajos, la costurera. 
2580 6 s 
DESEA COLOCARSE 
un experto chauffeur, español, solamente 
para casa particular; tiene buenas refe-
rencias. También se ofrece otro buen chau-
ffeurs para camión en comercio. Infor-
marán : Habana. 126. Teléfono A-4792 
20772 5 s. 
DE S E A COLOCARSE UN C H A U F F E U R , peninsular, en casa particular o de 
comercio; tiene buenas referencias. I n -
formes en San Miguel, 96. Tel. A-8608. 
25776 B g. 
SE D E S E A COLOCAR UN J O V E N , E S -pañol. de chauffeur, en casa particu-
lar, cuida la máquina como propia, sin 
pretensiones, tiene carta de recomenda-
ción de la última casa que ha traba-
jado. Teléfono A-1157; si él no está le 
dejan las señas. 
25723 6 s 
UN MATR13IONIO ESPAÑOL, SE H A C E cargo de cuidar una casa de inqui-
linato o huéspedes Dirigirse por carta o 
personalmente a Zaragoza. 18-A, J . í e r -
nández. 
25843 e S. ^ 
NA L A V A N D E R A PARA ROPA F I N A 
de señora y caballero y ayudar con 
la limpieza. J . esquina 15, antigua casa 
de la Legación de China. 
25878 6 S. 
VENDO 6-l|2 K I L O M E T R O S CARRIL»», ra portátil, de 14 libras con 40 ca-
rritoa acero y 20 chuchos, vía 30" y un 
. tractor que arrastra 15 carritos cargados 
de caña, todo nuevo. Enertga en el acto 
5 defecadoras serpentín de 7.0Ü0 galones 
12 cristalizadores V de 700' cúbicos 4 
¡ calderas S-lj^' por 22". 1 Triple efecto* de 
S.OOO pies. Francisco Soiglie. Cerro 009 
25793 8 8. 
DE S E A COLOCARSE UN B U E N CHAU-ffeur. español, con práctica y referen 
cías. Para más nformes dirigirse al te-
léfono F-1079 Vedado. 
25587 4 i . 
Í E M D 0 R E S D E U B R 0 S 
f P E N E D O R D E L I B R O S , S E O F R E C E A L 
X comercio de la Ciudad, conoce todos 
lo» giros, tiene toda clase de garantías. 
Dirección: L , S. C , Bernaza, 32. 
25941 11 8 
AU X I L I A R D E T E N E D O R D E L I B R O S , con conocimientos de trabajo de ofi-
cina en general, algo de inglés y me-
canografía, desea trabajar. Dirigirse: A. 
J . Suárez, número 26, altos. 
25709 5 s 
CONTADOR M E R C A N T I L , QUE Dis-pone de algunas horas libres, se ofre-
ce al comercio para llevar sus operacio-
nes mercantiles. Dirección: B. G. Zulue-
ta, 10. 
25350 28 s 
TENEDOR DE LIBROS 
Con las referencias que se deseen 
ofrécese un competente Tenedor de 
Libros, ya sea para trabajos penr.a' 
nentes o para la contabilidad por ho-
ras. Se hacen balances, liquidaciones, 
etc. Consulado entre San Rafael y 
San Miguel o en Salud, 67, bajos. 
C 370 alt ln 10 • 
leñador de libros: Se ofrece un ex-
perto tenedor de libros y muy cono-
cedor también de Ingenios de fabri-
car azúcar̂ , en uno de los cuales ha 
sido administrador hasta hace pocos 
días. Excelentes referencias y garan-
tías. Informan en Montero Sánchez, 
34, Vedado. Teléfono F-4317. 
25338-39 18 s 
VARIOS 
ipIANGA V E R D A D s S E V E N D E N C I N -
\JT co casas, uua de ellas con estable-
cimiento y nueve habitaciones indepen-
dientes, con un terreno anexo, de unos 
1 300 metros, punto Inmejorable para una 
"ndustria y vale a §7 el metro, las casas 
rentan $219 mensuales, están situadas en 
la mejor Calzada de la Habana. Precio 
S25.000, no se trata con corredores. I n -
formes: 7a. y 2. ferretería. Teléfono P-1072. 
Julián. 
25951 11 s 
JOVEN. 26 AÑOS, POSEYENDO A F O N -do los idiomas francés e inglés, en-
tendido en contabilidad, busca empleo en 
cualquier giro comercial Informarse: A. 
García. Hotel Nuevitas, Dragones. 7. 
25026 5 8/ 
JOVEN, ESPAÑOL. D E S E A TRABAJAR de delineante en construcción. Espe-
cial para calcar planos. Informes: San 
Ignacio, 94. 
25799 6 a 
JOVEN, GRADUADO D E COLEGIO ame-ricano, con perfecto conocimiento del 
inglés, con práctica de oficina de New 
York, de donde acaba de llegar, desea 
colocarse, preferiblemente de correspon-
sal. Buenas referencias. Escriba: Apar-
tado 1423. Ciudad. 
25803 10 a 
DE S E A COLOCARSE UN MUCHACHO, de 18 años, en el comercio, han de 
dejarlo ir al centro por las noches, de 
7 a 10; tiene referencias. Aguiar, núme-
ro 42. 
25812 6 a 
WI N C H E D E VAPOR. S E COMPRA UNO para peso de 4 a 8 toneladas. Infor-
| mes por escrito a Siberio. Calzada d« 
Jesús del Monte. 597. 
25002 7 s. 
TENEMOS E N ALMACEN DOS MOTO*, res de kerosna, de 20 caballos de fuer-
j za, con poleas loca y fija, que consumen 
muy poco combustible. Tienen carbura-
j dor Schebler y magneto Dixie de alta 
tensión. Cuban Machinery y Supply Co. 
Obrapía, 32. Habana. Apartado 1152. 
24852 4 s 
SE O F R E C E UN J O V E N D E UNOS 20 afios, peninsular, para comercio de tien-
da de r/bpas o almacén, como medio de-
pendiente, teniendo dos años de práctica. 
E s persona seria y formal y tiene buenas 
referencias. Preguntar por José Fernández 
en O'Reilly, 88. 
25747 6 S. 
r p T Q U I G R A F A I N G L E S A . UNA JOVEN 
X inglesa, de color, con muchos años de 
práctica en Taquigrafía y Mecanografía, 
desea colocación en casa de comercio que 
desee una que sepa su obligación y cum-
plir. Se coniunica bastante en español. 
Diríjanse a Nieves, Cálle 3a.. número 118, 
Vedado. 
25513 5 s. 
SE O F R E C E UNA SEÑORA D E COLOR para lavar y planchar ropa de casa 
particular, fina lo mismo le trabaja a la 
cubana como a la americana, estoy prácti-
ca en mi trabajo con perfección. Revllla-
gigedo. 147. entre Puerta Cerrada y Dia-
ria, preguntar por Araceli. 
25597 6 s. 
T T O M B R E D E MEDIANA E D A D , Se ofre-
ce para cobrador, sereno, limpieza de ofi-
cinas o cosa añáloga Tiene buenas reco-
mendaciones y no tiene inconveniente en 
r al campo. E n Paula, 38, informan. Pre-
guntar por D. Celedonio. 
25588 4 3. 
JOVEN. ESPAÑOL, 20 AÑOS D E E D A D , se desea colocar; es práctico en ví-
veres en la Habana y víveres y ferrete 
ría en el campo, también se coloca en 
otros giros parecidos Dirigirse a Drago-
nes, 80. Taller Lavado. 
25579 4 S. 
COBRADOR EN GENERAL 
Desea plaza español con garantías y re-
ferencias satisfactorias para casa de co-
mercio, alquileres o cosa análoga con 
práctica en cobros y diligencias. Informa-. 
M. García. Aramburo. 22. TeL A-9316, ciu-
dad. 
25572 4 s. 
TAQUIGRAFO ESPAÑOL 
Se solicita uno en Cuba, 16. Debe te-
ner buenas referencias y saber escri-
bir el idioma con absoluta corrección. 
Si no se poseen amyos requisitos, no 
se presente. 
25533 7 B. 
MAQUINARIA 
SE VENDEN 
Calderas horizontales desde 50 
H. P. a 400 H. P. Calderas ver-
Mcales desde 10 H. P. a 60 H. P. 
Yigres de vapor, cepillos, tornos, 
recortadores, motores de vapor, 
taladros, locomotoras, carros para 
caña, railes y toda clase de equipo 
para ferrocarriles, y toda otra cla-
se de maquinaria que vendemos 
muy barato. National Steel Co, 
Lonja del Comercio. 441. 
INDUSTRIALES 
Para economizar combustible, evítsr 
reparaciones y conservar limpias las 
calderas; debe usarse "Anti Incrus-
itador Glynn," Se garantiza el resulta* 
¡do. C. J . Glynn. Apartado 152. Ha-
bana. 
23185 10 *-
Calderas, motores, wincheai, bombas 
o donkeys, para diferentes misiones; 
romanas para carretas, ferrocarriles, 
almacenes y de todas clases. Tene-
mos existencias constantes en nues-
tro almacén. Basterrechea Hermanos. 
Importadores de Ferretería y Maqui-
naria. Lamparilla, número 9. Habana. 
25983 28 f 
VENDEMOS UNA P U L V E R I Z A D ORA de piedra, marca Jeffery, con una capaci-
dad de treinta toneladas diarias, propia 
para cal o cocó. Cuban Machinery y Su-
pply Co. Apartado 1152. Obrapía. 32. Ha-
bana. 
24852 4 s 
JOSE MOSQUERA, J A R D I N E R O PAR-ticul'ar, se ofrece para siembras y 
arreglos y conservación de parques y 
jardines, se hacen los trabajos sin de-
mora, se garantizan, soy formal y cum-
plidor. Informes: Vedado, calle 10 y 23. 
Jardín L a Mariposa. Teléfono P-1027. 
25GC2 16 s 
UN MATRIMONIO, SIN NIÑOS, S E ofrece para el cuidado de una casa. 
No le importa que sea en el Vedado, Ce-
rro o Jesús del Monte, no quieren solar; 
él se presta para hacer cobros en la mis-
ma o cosa análoga, teniendo buenas re-
ferencias. Informan: O'Keilly y Cuba, 
café. 
25722 6 8 
M A Q Ü i N A K I A 
asagaasBEaai.uLi 11 iiiiiiiwiiiibibih 
Q E O F R E C E UNA J O V E N , D E COLOR, 
O para coser, por días, efi casa particular ; 
Sabe modistura y sabe en blanco también, j 
Informes: Tejadillo, 11 Sfí, preguntar 
por Chita. 
25630 5 s. 
JOVEN E X T R A N J E R O . QUE H A B L A Inglés y español, tiene 7 años de ex-
periencia en cultivo de caña y ha estado 
de administrador ferrocarril de ingenio 
por dos años. Considerase proposiciones pa-
ra cualquier provincia de Cuba. Tiene 
buenas referencias. Dirección: P. O. Box 
2489. Teléfono A-0404. 
25622 6 s. 
T I E N D O : A MITAD D E P R E C I O : UNA 
V bomba "Stower" número 8. para po-
zos; tubería hasta 6 pulgadas, para mo-
tor, de 5 a 10 caballos; es tá casi nueva. 
Una bomba "Bulldozer", nueva, número 
502, para 900 galones. Una balancita de 
precisión para laboratorio, marca Voland 
and Sons; está sin usar. Informa: Enrique 
Alejandro. Obispo, 34, papelería; de 9 a 
11 y de 2 a 5. 
25870 6 s. 
Se venden 240 toneladas de ralles, 
vía estrecha, con sus switches y cru-
ces en magnífico estado, de 12 libras 
yarda y 5 pies de largo. Informan: 
Consulado, 19. Teléfono A-6792. 
C-6490 in. 23 j l . 
ESTABLO DE BURRAS 
« ¡ M Í 
SE V E N D E N , NUNA C A L D E R A D E CUA~ renta caballos; Idem de treinta; ídem 
de 6; todos verticales. "Un taller de he-
rrería. Una máquina de Vapor, de 25 ca-
ballos, horizontal. Tanques para casa, nue-
vos. Consulado, 8L 
25602 11 s. 
Monte, 240. Teléfono Á-48S4. 
Servicio a todas horas en el esta-
blo y tret veces al día a domicilio. Pa-
ra criar a ios niños sanos y fuertes, 
así como para combatir toda clase de 
afecciones intestinales y sustituir sin 
peligro la lactancia materna, lo única 
indicado es la leche de burra. Se al-
quilan y venden burras paridas. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 
AUTOMOVILES 
O'ENDE, MUY BARATO, UN CAMION 
w , i"te' (ie ;! i' media toneladas, o se 
biiB* 110r ,mo de ñ' se garantiza en 
n" ?a.s ('0"di< iones, está trabajando, es 
T?ií, 0 1917- l'uede verse en Ayesterán y 
fe"- Teléfono A-2Ü05. 







n̂a bicicleta, en muy buen estado, se 
jende por la mitad de su valor. Véa-
fjn "La Ideal." Galiano y Anima 
GANGA 
Por embarcarse el dueño el sába-
do. Automóvil 7 pasajeros, cinco 
ruedas alambre, 4 gomas nuevas, 
ima de repuesto, tiene fundas nue-
vas y acumulador Willard, nuevo. 
Seis cilindros, bomba acoplada pa-
ka inflar las gomas. Costó $3,000. 
Haga su oferta. Manrique, 66. Te-
léfono A-4515. 






||n automóvil marca "Overland", mo 
j 0 completamente equipado y en 
^ mejores condiciones de funciona-
jjüeato. Tiene 5 ruedas de alambre, 
Eoaias co nsus cámaras, defensa, re 
êctor, klaxon y otros extras. Conser-
sw pintura de fábrica, f lámar te, 
ŝus herramientas completas. Es muy 
^omico y sirve lo mismo para fa-
Mô  0116 para d6^2^0 a alqui'er. 
^ 30. Antonio González. 
| ^ 7 8 
| s IMOTOCICLISTAS! 
tara oupCia "^^celsior," invita a usted 
'S0s¡ci6n i)asf r,or nuestro salón de ex-
- h fir, ncie ios nuevos mocielos 
Nritle» "?,Sa "Exeelsior" y de la aris-
í£rrerau "enderson," con sus coebes de 
ototiclpto 1:>u,seo- También encontrarán 
SE V E N D E UN E O R D D E L QUINCE, E N perfectas condiciones. San Rafael, 141 
y medio, esquina a Soledad. Se puede 
ver de 10 a 12. 
2ÓT48 5 s. 
PAIGE MODELO 1919 
SE V E N D E UNO, D E L ULTIMO MODE-
LO. PINTADO D E AZUL OSCURO. D E 
7 PASAJEROS, IGUAL QUE NUEVO, 
CON MAGNETO Y BOMBA D E A I R E A L 
MOTOR, TODO E N P E R F E C T A S CON-
DICIONES Y C O M P L E T A M E N T E GA-
RANTIZADO POR E L A G E N T E 
E . W. MILES. PRADO Y GENIOS. 
Liquidamos 2,000 bombillos nitro pa-
ra Ford, de 9 volts a 35 centavos. 
Garaje Mercedes. San Francisco, 50, 
infanta 72. 
20S76 6 s. 
SE V E N D E UN E O R D D E L 15, CON E U E -lle y vestidura nueva, buen motor y 
ruedas de aiambre, marca Daiton y bue-
nas gomas. Para verlo y tratar con su 
dH?,-u" de 9 a 11. en el Garaje Maceo. 
_ ^ 4 1 5 a. 
Camiones en ganga. (Pierce Arrow) 
de 2, 3 y 5 toneladas, de uso, en 
muy buen estado, con carroza y alum-
brado eléctrico. Muy baratos. Se ven-
den en Concordia, 149. Garaje Eure-
ka Pregunten por Arana. 
23728 15 8 
SE V E N D E N , MUY BARATOS, VARIOS automóviles Buick, üe uso, encontrán-
dose todos en muy buenas condiciones 
Marina, 04. Habana. 
24690 7 s 
2Ü4S0 7 s 
^Saladas a (le segunda mano, a precios 
ATENCION 
S einirsianrn„30 Personas, se alquila pa-
WWaS Vpv£?s campo, y se vende un 
n '^s niu.t, ^ ' de dos toneladas, con 
y.^os nfo- ' .y un automóvil de .4 ci 
^ «i swwg,Re>.0 ^"seb, con gomas' nue-
[ VTO Carlos Alirens. San Láza-
I |P3Q 
G s 
ISLP1 ^owd e n m a g n i f i c a s 
jJ^e . Ara^K' Puede verse de 




GANGA: S E V E N D E N DOS F O R D , bien preparados para trabajar, se dan ba-
ratos. Informan: Jovellar, 3; de 11 a. m. 
q 4 p. m.; todos los días, pregunte por 
>Snbieta. 
25653 5 s 
FORD: SE V E N D E UN BONITO F O R D , en muy buenas condiciones, del 17, se da barato por no poderlo atender. Se 
puede ver basta las 12 de la mañana en 
el garaje Üe Genios, 1. Su dueño: Tro-
cadero, 66. 
25725 B B 
SCRIPPS-B00TH 
SE V E N I A N VARIOS D E E S T A MAR-
CA. ACABADO» BH R E P A R A R , E N 
P E R F E C T A S CONDICIONES D E MECA-
NICA, E T C . . Y GARANTIZADOS. T I E -
NEN MAGNETO Y ARRANQUE Y ALUM-
BRADO E L E C T R I C O . P R E C I O S D E GAN-
E . MILES. PRADO Y GENIOS. 
254S0 7 a 
SE V E N D E UN F O R D D E L 15, R E P O R -mado, al 17, en muy buenas condi-
ciones, con rolletes en las ruedas delan-
teras ; tiene buenas gomas. Se da barato 
por no poderlo atender. Puede verse a 
todas horas en Tamarindo 25, informin 
en el mismo. 
25680 16 s_ 
Vendo un Ford, landolet, precioso, pa-
ra particular. San José, 99. 
GARAJE Y ACCESORIOS 
el mejor punto de la Habana. Egido, 18. 
Telefono A-9846. 
25503 3 s 
I "OARA PERSONA D E GUSTO, SE VEN7" 
J den dos Ford, con motor del 18 seis. 
Ime-las de alambre los dos. Uno con ve* 
| tidura de 70 pesos, fuelle caki nuevo % 
el otro con magneto Bosch, arranque m/ 
oánico y su juego de amortiguadores v 
'.imón grande. Su precfo es: uno en n-io 
pesos y el otro en $850; se pueden ver 
en la calle 11, número 9. Reparto Law-
lon; de 7 a 11 a. m. 
253G5 6 • 
CAMION STUDEBAKER 
De una tonelada, con carrocería ce-
rrada, puertas traseras a la altura de 
una persona, casi nuevo y de lo más 
moderno que ha llegado a la Habana, 
se vende en $950' mil seiscientos me-
nos de lo que costó. Se vende por 
haber adquirido otro mayor. Marioty, 
Blanco 8 y 10, garaje. 
25100 4 ». 
MAGNETO 
Se vende uno, para automóvil de 4 ci-
lindros, completamente nuevo, muy ba-
rato. Salud, número 2. Relojería " E l Ru-
bí." 
25468 7 a 
HUPMOVILE 
de cinco asientos, propio para viaje» 
al campo, muy bien equipado de go-
mas y con arranque y alumbrado eléc-
trico, $500. Marioty. Blanco, 8 y 10, 
garaje. 
25190 4 «• 
Q E V E N D E UN FORD, E N BUENAS 
O condiciones. Puede verse eu Santa 
Marta y Lindero, garaje. Informan en 
Monte, 201. hombrererla " E l Pais." 
25333 4 s 
Casi regala el dueño, por te-
ner siete automóviles, una 
cuña Singer, sin estrenar, 
recién pintada, en casa de 
Damborenea y Cía. Zanja, 
137. Tel A-7449. 
7d-l 
ELECTRICA GENERAL 
de Luis Pérez de Alderete. Esta casa 
posee una planta especial fabricada ex-
clusivamente para cargar toda clase de 
acumuladores. También se reparan lo mis-
mo aue motores, dinamos, magnetos y la 
instalación eléctrica de los automóviles. 
No compramos agua destilada, pues hay 
.-iparatos para destilar en la casa. Los 
del interior pueden mandar sus trabajos 
por el express. San Lázaro 352, entre Ger-
vasio y Belascoaln. 
2507a 1 a. 
Q E V E N D E UN F O R D D E L 17, 8E F U E -
O de ver en Barcelona, 13, garaje. 
25553 ' 4 s. 
m C K " Camiones "MACK" 
E l Más Poderoso 
DE 1 a 71/2 fon. 
CUBAN IMPOialNG CO. 
Exposición: PRADO, 39. 
MOTOCICLISTAS: 
Visiten la Agencia de la "IN-
DIAN" en la quje encontrarán 
motocicletas del último mo-
delo, y de medio uso. López 
y Co. Jesús del Monte, 252. 
C 7572 30d-21 ag 
AUTOMOVILES. SE V E N D E N UN CUAN dler con mil kilémetroa rodados, un Jordán casi nuevo, un Hudson Super-Six, 
tipo Salamanca, para familias de gusto, un 
AVescoy, limousine, con un mes de uso, 
una cuña Europa. Se da baratísima, ln 
íorman en Neptuno, 205. José Silva Prie-
to. Teléfono M-1157. Agencia del Camión 
Tembi. 
25518 7 8. 
Por encargo de su dueño, 
vende Damborenea y Cía., 
un camión Wichita de 3 y 
media toneladas, en magní-
ficas condiciones. Zanja, 137. 
Tel. A-7449. Habana. 
7d-l 
KO COMPRE CAMION 
nuevo • de uso sin antes ¡efor4 
m a m acerca del 
Cuesta como ana, pero 
dora por dos 
tcaaneft también de otras majreai/ 
«•rabiados por Autocar. 
P l ' A B A N A • 
O SOS la 
STOCK "MiCHELiN." Reina, 12 
CUÑA OAKLANB 
De dos asientos, chapa particular, rae-
Ue y defensa, seis gomas nuevas- do-
ble encendido, arranque y alumbradlo 
eléctrico, $750, se da barata por te-
ner que embarcar. Marioty. Blanco, 
8 y 10, garaje. 
25190 4 a. 
El Trust. Gran taller de carruajes; se 
hacen carrocerías para automóviles y 
camiones de todas clases. Puntualidad 
en los encargos. Cristina, 11. Telé-
fono 1-2116. 
25204 5 8 
TR O Y D E A R R A S T R E PARA CAMION, se vende uno con carrocería, por la 
mitad de su valor, es ganga. Informa: 
A. Saez. Empedrado, 4«. Teléfono A-5061. 
25152 4 s 
HAYNE 
de siete asientos, último modelo, con 
ruedas de alambre, muy elegante, cha-
pa particular y equipado a todo lujo. 
Se da barato. Marioty. Blanco, 8 y 10, 
garaje. 
25190 4 
MO T O C I C E E T A : COMPRO UNA, D E dos cilindros, que esté en buen esta-
co, sin coche. Expliquen detalles a Jo-
sé Manjlbar. Contreras, 18, Matanzas. 
25784 « s 
0VERIAN TIPO 85 
Propio para corta familia, está fla-
mante y casi nuevo, se vende por la 
mitad menos de su costo, por habei 
adquirido otra máquina mayor. Ma-
rioty. Blanco, 8 y 10, garaje. 
25190 4 •• 
AUTOMOVIL S T U D E B A K E R , FARA pa-seo o comercio, muy nuevo, pinturs 
de fábrica y gomas nuevas. Precio mó-
dico. Informan: Neptuno, 5. Hotel For-
nos. 
25137 11 s 
VE N T A D E DOS B I C I C E E T A S , CO> sus arreos nuevos; todo de un me* 
de uso, y dos muías en muy buenas con-
diciones. Están ganando §12 diarios. In-
formes : Almacén de Licores, Marina j 
Ensenada, Jesús dê ' Monte, de 6 a 8 a. m 
y de 2 a 6 p. m. 
' 25357 i_s__ 
A UTOMOVIEES. SE V E N D E N VARIOS 
J\. de dos, cuatro y siete pasajeros, di 
varios fabricantes. Camiones de dos J 
tres y media oneladas de uso. be dai 
baratos, en Prado, ü4. Darío Silva. 
24504 5 B-
Septiembre 4 de 1919 D E L A Precio: 3 centavo, 
A T R A V E S D E L A V I D A 
R E T O R N A N D O 
Jeremías fué a esperarme al muelle. 
Hacía un buen rato que el insigne 
"Miami" estaba atracado al espigón. 
La Sanidad y la Aduana aun no dos 
habían visitado, pero hay que tener 
en cuenta que eran las seis de la 
mañana, y que esa temprana hora no 
es lo mismo para el pasajero que pa-
ra el funcionario de tierra que está 
en su camita sabrosa. 
Jeremías me saludó con dos ba-
nalidades: —"¿Qué tal el viaje?" y 
"¿Se ha divertido mucho?" 
—No sea usted mentecato—dije a 
mi amigo con quien tengo gran con-
fianza.—¿Cree usted que íbamos a 
tener tempestad y hasta naufragar en 
un viaje de ocho horas a la velocidad 
de una carreta? 
—No; pero podía haber ocurrido 
algo inusitado. 
—^Ahl Sí; ¡qué calor! y ¡qué nue-
vo! ¿verdad? En cuanto a lo de di-
vertirse ¿cree usted que los viajes son 
una diversión? 
— ¡Hombre! Como tal lo toman. 
—Porque la gente no tiene crite-
rio propio. ¿Cree usted que si yo no 
fuera tan tonto como los demás, hu-
biera ido a pasar incomodidades por 
gusto? 
—Pero los viajes son convenientes. 
—Sí; para las mercancías que van 
a otro lugar y allí se venden, pero 
para el que no tiene que ir a curarse, 
ni a cobrar una herencia, ni a con-
tratar un negocl) ¿quiere usted decir-
me qué gracia hace yéndose fuera de 
su tierra? 
—Usted es un ostión. 
—No, señor; soy lógico. Empieza 
usted por perder las comodidades de su 
casa, su buena cama y sus ropas lim-
pias y exclusivas. Trastorna usted ni 
urden de su vida, altera sus hábitos y 
empieza a privarse de muchas cosas. 
Las comidas no son de su gusto y le 
estropean el estómago. Sufre usted 
más calor, más frío y más fastidio... 
¿y para qué? El teatro lo tiene usted 
igual y a veces mejor en su país. La 
comidilla social y política aquí le en-
tretiene y allá no le interesa. Aquí sa-
be usted al día todo lo que hacen sus 
vecinos. Allá no se entera de nada-
En el hotel Me Alpin, y en el mismo 
piso que yo vivía asesinaron en su 
cuarto a un detective. Toda unja no-
vela de cinematógrafo y yo no me en-
teré. Lo mismo me hubieran podido 
asesinar sin que me hubiese dadr 
cuenta. Los objetos que pudiera us-
ted comprar los tiene en la Habana y 
a mejor precio. Los sastres son tan 
malos allá como aquí y el pueblo es 
mucho más mal educado que este. 
¿Dónde está la diversión? 
—¿Y para qué fué? 
— ¡Ah! Porque es la costumbre! 
Sabe usted lo que influye en el ánimo 
que le estén a uno diciendo constan-
temente: —¿A dónde va usted este 
verano? Al fin resulta una obsesión y 
hay que ejecutarse. 
—¿De modo que todo eso que cuen-
tan de dichas y placeres es mentira? 
— ¡Camouflage, mi querido amigo! 
iPuro camouflage! Nadie confiesa su 
derrota, ni dice que cada vez que ha-
cía un gasto, el enorme precio le pro-
ducía el agradable sabor de un chicha-
rrón de sebo. Pero yo soy sincero y 
debo confesarle la verdad. Anda uno 
como un pájaro bobo. De día de tien-
das y de noche de teatros, entre un 
público desconocido y una pieza in-
sípida que sólo halaga los ojos. Faha 
el espíritu y la compañía que es un 
deleite para las almas delicadas. Ni 
aún los que van a orgías ocasionales 
y rutinarias pueden decir que han go-
zado porque el "negocio" está dema-
fiado en manifiesto. Sólo los que tie-
nen aficiones decididas y únicas sacan 
provecho, como los bibliómanos, o los 
anticuarios, o los coleccionadores, pe-
ro el estado "llano y vulgar" se abu-
rre a matarse... 
En esto llegó el señor Estrada que 
fué a ver si por casualidad yo me 
traía a la Margarita Robles y me pre-
guntó muy amable: 
—¿Qué tal de viaje? ¿Se ha diver-
tido mucho? 
— ¡Encantado, amigo mío! Sintien-
do en el alma haber tenido que aban-
donar aquel paraíso! . . . 
AEROGRAMAS 
Reina María Cristina, vtfa Miaml 
Fio, 36. 
DIARIO D E L A MARINA. 
Septiembre 3 p. m. 
Habana. 
Llegamos buen viaje. Llegaremos 
el jueves, saludamos familiares y 
amistades. Fernando Fernández; Ma-
nuel Corbato; Joaquín Fernández y 
señora; Doctor Fernando Aguilar, 
doctor Salbiulcedo, Demetrio Menén-
dez; García Tuñón; Ramón Alvarez; 
Francisco Palacio; Rabanal; Reden-
torisita; Pelegrin Franganillo. 
Vapor "Alfonso V I I " vía Mlaml Fio. 
Sepitlembre 3-
DIARIO D E L A MARINA, Habana. 
Saludamos familiares1 y amigos 
Llevando feliz viaje. Félix Hur-
tado y familia; Pedro Capote y seño-
ra; José Pando Valle y familia; E u 
genia y Luis Aponte; Francisco Gar-
cía; Luis Fernández; Marcelo Agua-
do; Ramón del Busto; Fernando Suá-
rez; Francisco Palmeiro; Antonio V, 
Medina; Carlos B . Cuesta; Aurelio 
Cano; Rodrigo Llarain; José María 
Peña; Fernández Gran; Jos.í Gutié-
rrez. 
Soscríbose al DIARIO DE LA MA-
•:fíNA y aaanciése en el DIARIO DE 
LA MARINA 
L A 
El Tónico Destinado 
Solamente para el 
Sexo Feminino. 
Sin IHval enlo-
do el Mundo 
Pregunte 
a su Doc-
tor. " E l 
Sabe. ^ 
la Provincia y los Municipi0s 
Lugar de reunión: Salón » 




do puede ser 
Fuerte?Tbme 
Granüllas Hoy 
Mismo. B E = a i 
L a M u j e r Perfecta 
Cuando Ud. se siente mal, cuando padece sufrimientos a que sola-
mente la mujer está expuesta, ¿por qué no tomar la medicina especial-
mente designada para los males femeninos ? ¿ No es lógteo esperar 
alivio de tan eficaz remedio ? No le hay en el mundo que iguale a las 
Grantillas, Descubierto por un especialista en dolencias femeninas, 
cada día reintegra mujeres a su plena salud. 
Usted debe empezar a tomar fas Grantillas h o y m i s m o . 
C R I T I C A S I T U A C I O N D E UNOS 
INQUILINOS 
Hemos tenido el gusto de recibir la 
visita del señor Manuel Garabal, ca-
pitiin Ayudante que fué del general 
Cipriano Castro, cuando oci^paba éste 
l a presidencáa de Venezuela. 
Nuestro visitante nos manifestó que 
los vecinos de la casa de inquilinatos 
sita «n Escobar 98, están demandados 
desdie hace quince días, a,pesar do lo 
cual se les ha cobrado a todos ellos 
la men?.ualidad correspondiente a 
Septiembre en curso. 
Beba Agua 
" L A COTORRA" S I N COTORRA EN L A T A P A NO E S C O T O R R A 
T e n g a n p r e s e n t e q u e L A Z I L I A e s l a c a s a m á s ant i -
g u a y l a q u e v e n d e m á s b a r a t o M u e b l e s , P i a n o s , J o y a s , 
R o p a de S e ñ o r a s y C a b a l l e r o s ; e s p e c i a l i d a d e n t r a j e s 
d e e t i q u e t a d e l o s m e j o r e s s a s t r e s . 
SÜAREZ 43 y 45. Teléfono A-1598. 
N o t a : S e a l q u i l a n t r a j e s d e e t i q u e t a . S e p i g n o r a y s e 
c o m p r a todo obje to q u s r e p r e s e n t e v a l o r . 
E l subarrendador protesta—agregó 
el señor Garabal—que necesita desa-
lojar la casa para hacer reformas en 
ella ,pero lo cierto es que intenta au-
mentar consiúerablemente el alquiler 
de las habitaciones a quienes las so-
liciten d'espiuiés. 
Como los actuales inqullinos^—per-
sonas pobres—se encuentran en si-
tuación muy critica pues no hallan 
adonde trasladarse y el plazo do la 
demanda expirará en breve, el señor 
Garabal nos suplica hagamos pá-
blico el triste caso a fin de ver 
si hay algún medio de evitar a 
esos honrados vecinos el bochorno de 
tun desahucio de mayor gravead que 
nunca en las circunstancias ectuales, 
debido a la gran escases de casas y 
habitaciones. 
GINEBRA AROMATICA DE WOLFE 
T b i t i m a ^ 
I M P O R X A K > O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P U B L I C A n , 
¿jüNICA 
a 
MICHAELSEW & PRASSE 
Teléfono A-Í694. - Qbrapía, 18. - Habana 
i 
A L O S E M P L E A D O S C I V I L E S 
E l sábado 6 del corriente, a las dos 
de la tarde, continuará la asamblea 
general de empleados civiles., para 
discutir y aprobar el Reglamento y 
elegir la Directiva de la Asociación 
Nacional de Empleados del Estado, 
a ñ o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a * 
b l e c i d a l a C a s a . 
J l taes ¡f Cía. 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O , N U M . 2 1 . 
¿Qué Impediría 
que comience en su garaje, ai*^ 
cén, fábrica u hoerar, se áesaft^i 
He en una desastrosa eonflagj" 
clón? ;,Est;i usted preparado d»* 
apagar cualquier llama en 
comienzos? 
Prepárase para combatir ĝ g j 
cendlos al nacer. Provéase de n,fr 
dios eficaces para apagar ÍM^, 
instalando extingiildores qWjtt, 
eos «CHILBS'». 
Téngalo presente, cualquier l)a 
ma incipiente se sofoca con 
extinguidor «CHrLDS» 
¿NU bASTARIA UD. \ l \ 
PARA PROTEGER SUS 
PROPIEDADES? 
Ese es el precio del exíingTiidoí 
«<CHILDS', de 8 galones de capa-
cidad. (Libre en almacén en la 
Habana. Entrega inmediata di 
existencia.) 
jTío cree usted que le rale ' ^ 
Bn saber que, día y noche, ti o*1 
la mano» listo para uso inDí«̂ 8' 
to, un aparato de manfí)nl8c!í11 
sencilla que apaga toda cíase & 
fuegos—ya sean aceites ai'íl6'1' 
do, pintnrasr grasas, alcohol, gS' 
sollna, etc.? 
i Q U E C U E S T A MEJíOSl 
nn incendio grande, con sus 
rrespondientes pérdidas por ^ 
suspensión de negocios, pérdiw 
de ganancias durante la snsp*1"' 
glón, etc., o extmg«id(lf 
,*CHIL1)S', en $25.00 cada xino. 
Tenemos existencias completas ' 
extinguMores químicos "t'HH^ 
de S y 40 galones de capacW»'1' 
en almacén en la Habana. 
Lamborn & Compam 
Edificio Baaco de Canadá 
Teléfono A-á861*—Haba»* 
C7755 
Suscríbase al DIARIO DE £ 
RIÑA y anúnciese en el DÍA*1" 
LA MARINA 
m 
PIDANLO EN TODAS PARTES 
